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P R A T I Q U E 

D E L ' A M O U R D E J É S U S - C H R I S T , 

T I R É E D E S P A R O L E S D E S U - P A U L 

Charitas patiens est, benigna est, etc. 

( E p i s t . i . Cor. Cap . x i n . 4 - ) 

COMPOSÉE POUR X.'UTIL1T£ DES AMES QUI DESIRENT ASSURER LEUR SALUT 

ÉTERNEL , ET MARCHER DANS LE CHEMIN DE LA PERFECTION. 

Siquis non amat Dominant nostrum JesumCàristutn, sit 

anathema. ( 1 . C o r . x v i . 2 2 . ) 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

Combien Jésus-Christ mérite d'être aimé de nous , pour l'amour 
qu'il nous a montré dans sa passion. 

I . T o u t e l a s a i n t e t é , t o u t e l a p e r f e c t i o n d ' u n e â m e 

c o n s i s t e n t à a i m e r J é s u s - C h r i s t , n o t r e D i e u , n o t r e s o u ­

v e r a i n b i e n e t n o t r e S a u v e u r . C e l u i q u i m ' a i m e , d i t 

J é s u s - C h r i s t l u i - m ê m e , s e r a a i m é d e m o n p è r e é t e r n e l : 

Ipse enïm paler amat vos 9 quia vos me amastis. ( J o . x v i . 

2 7 . ) H Y a d e s h o m m e s , d i t S t . - F r a n ç o i s d e S a l e s , 

q u i p l a c e n t l a p e r f e c t i o n d a n s l ' a u s t é r i t é d e l a v i e , 

d ' a u t r e s l a t r o u v e n t d a n s l ' o r a i s o n ; c e u x - c i , d a n s l a 

f r é q u e n t a t i o n d e s s a c r e m e n t s , c e u x - l à , d a n s l e s a u ­

m ô n e s ; m a i s t o u s s e t r o m p e n t . L a p e r f e c t i o n c o n s i s t e 

à a i m e r D i e u d e t o u t n o t r e c œ u r . L ' a p ô t r e a é c r i t : 

Super omnia charitatem habete quoi est vinculum 

perfectionis. ( C o l o s s . 3 . 1 4 . ) C ' e s t l a c h a r i t é q u i c i ­

m e n t e e t c o n s e r v e t o u t e s l e s v e r t u s , q u i r e n d e n t . 

I V . i 
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l ' h o m m e p a r f a i t - A u s s i , S t . - A u g u s t i n d i sa i t - i l : A ma 

etfac quod vis, a i m e z D i e u ? e t f a i t e s c e q u e v o u d r e z , 

p a r c e q u ' u n e â m e q u i a i m e D i e u a p p r e n d p a r c e t 

a m o u r m ê m e , a n e f a i r e j a m a i s r i e n q u i p u i s s e l u t 

d é p l a i r e c l à f a i r e t o u t c e q u i l u i p l a î t . 

I L D i e u n e m é r i l e - t - i l p a s t o u t n o t r e a m o u r ? I l 

n o u s a a i m e s d e t o u t e é t e r n i t é . In char it a te perpétua di-

lext te. ( J e r . x x x i . 3 . ) H o m m e , d i t l e S e i g n e u r 9 

c o n s i d è r e q u e j ' a i é t é le p r c m i e i à t ' a i m e r ; t u n ' é t a i s 

p a s e n c o r e , l e m o n d e m ô m e n ' e x i s t a i t p a s , c l d é j à 

j e t ' a i m a i s , d e p u i s q u e je su i s D i e u , j e t ' a i m e ; d e p u i s 

q u e j e m e su i s a i m é m o i - m ê m e , j e t 'a i a i m é a u s s i * 

E l l e a v a i t d o n c b i e n r a i s o n , n e t t e p i e u s e v i e r g e , S t c . -

A g n è s , l o r s q u ' o n lu i p r o p o s a i t s u r l a t e r r e d ' a u t r e s 

é p o u x , q u i lu i d e m a n d a i e n t s o n a m o u r , d e l e u r 

r é p o n d r e : Âb atio a:natore preventa surn. A l l e z 9 

d i s a i t - e l l e , a m a n t s d e c e m o n d e , e t c e s s e z d e p r é ­

t e n d r e À m o n a m o u r : m o n D i e u a é t é l e p r e m i e r 

à m ' a i m e r , il m ' a a i m é d e t o u t e é t e r n i t é , il e s t j u s t e 

q u e j e r é s e r v e p o u r lui t o u t e s m e s a f f e c t i o n s , e t q u e 

j e n ' a i m e q u e lu i . 

I I I . D i e u , v o y a n t q u e l es h o m m e s se l a i s s e n t c a p ­

t i v e r p a r d e s b i e n f a i t s , v o u l u t q u e d e s b i e n f a i t s l e s 

e n c h a î n a s s e n t à s o n a m o u r . I l d i t d o n c : in funiculif 

Adam tvaham $os, in vinculis charitatis* ( Oseae. x i . 

J e v e u x a t t i r e r l e s h o m m e s à m o n a m o u r a v e c c e s 

l i e n s , p a r l e s q u e l s l e s h o m m e s s e l a i s s e n t c a p t i v e r , 

c ' e s t - à - d i r e , a v e c l e s l i e n s d e l ' a m o u r . C ' e s t l ' a m o u r , 

e n e f f e t , q u i a p r é s i d é t o u s l e s d o n s q u e D i e u a f a i t s 

à l ' h o m m e , a p r è s l ' a v o i r d o u é d ' u n e â m e à s o n i m a g e , 

o r n é e d e s f a c u l t é s d e l a m é m o i r e , d e l ' i n t e l l i g e n c e 

e t d e l a v o l o n t é , a p r è s l u i a v o i r d o n n é u n c o r p s 

p o u r v u d e s e n s , i l a c r é é p o u r lu i l e c i e l e t l a t e r r e , 

e t b e a u c o u p d ' a u t r e s c h o s e s , t o u t e s ? p a r a m o u r p o u r 
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(1) Toycz la isole ait chapitre 3 . 

l'homme : les cicux , les étoiles, les planètes, les r i ­

vières , les fontaines , les montagnes, les plaines , 

les fruits et les diverses espèces d'animaux , afin 

que toutes ces créatures soient utiles à l 'homme , 

et que l'homme Y aime par reconnaissance de 

tant de bienfaits. Cœlum et terra , s'écriait S t , -

Àugustin, et omnia mihi o'icunt, ut amem te. Mon 

Dieu , disait-il , tout ce que je vois sur la terre et 

au-dessus de la terre . me parle et m'excite à vous 

aimer , parce que tout me dil que vous l'avez fait par 

amour pour moi. L'abbé de Rancé , fondateur de la 

Trappe, sentait son cœur brûlant d'amour pour Dieu, 

quand , de son hennit âge , il regardait les collines , 

les fontaines , les oiseaux , les fleurs , les planètes 9 

les cieux que Dieu avait ciéécs par amour pour lui. 

IV. De m ê m e , S te.-Marie Aitigdeleinc de Pazzi (1 ) , 

lorsqu'elle tenait dans ses mains une belle fleur, se 

sentait embrasée d'amour pour Dieu ; le Seigneur , 

disait-elle, a donc pensé de toute éternité à créer celte 

fleur,par amour pour nous ! Auss", cette fleur devenait-

elle un trait d'amour qui la frappait doucement, et l'u­

nissait plus intimement à Dieu. Ste.-Thérèse , au 

contraire , disait qu'en voyant les arbres , les fontai­

nes , les ruisseaux , les prairies . tous ces beaux ob­

jets de la création lui rappelaient son ingratitude ; 

puis-je aimer si peu, disaii-elle, le Dieu qui a tant 

fait pour être aimé de moi? On raconte encore à ce 

sujet qu'un pieux solitaire, marchant dans la cam­

pagne 5 croyait que l'herbe et les fleurs qu'il voyait 

l'accusaient d'ingratitude envers Dieu, et l u i , tout 

en cheminant , les frappait de sou bâton , et leur di­

sait , taisez-vous, taisez-vous ; vous m'appelez ingrat, 
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vous me dites que Dieu vous a créées par amour moi „ 

et que je ne l'aune pas ; mais je vous ai comprises ; 

taisez-vous , taisez-vous ; ne me laites plus de repro­

ches. 

V, Mais Dieu ne s'est pas contenté de nous donner 

toutes ces belles créatures, pour captiver tout notre 

amour , il s'est donné lui-même tout entier à nous. 

Le père éternel a été jusqu'à nous livrer son fils , son 

propre fils. Sic enim De us dilexit mundum , ut filium 

suum unigenitum darct. ( J O . I I K 16 . ) Que fit-il, lors­

qu'il vit que nous étions tous morts , et privés de sa 

grâce ? à cause du péché ? Par l'amour immense , et 

même , comme l'écrit l'apôtre , par l'excès d amour 

qu'il nous portait ? il envoya son fils chéri satisfaire 

pour nous, et nous rendre ainsi celte vie * que le pé­

ché nous avaitenlcvéc. Propter nimiam cltaritatem suant 

quâdileicil nos>9 et cilm e&senms moxUd peccalis , comivifi-

cavlt noi> in Christo. (Ephcs. n. t\ et 5. ) Et en nous don­

nant son fils, qu'il immole pour nous sauver nous-

mêmes, il nous donne avec lui sa grâce, son amour 

et le paradis , biens précieux , mais bien moins pré­

cieux que son fils. Qui eliam proprio ftlio suo mnprper-

cit sed pro nobis omnibus tradidit illum, quomodo non 

eliam cam Mo omnia nobis donaoit ? (Rom. vin. 32. ) 

VI. Et le fils lui-même , par l'amour qu'il nous 

porte ? s'est aussi donné à nous tout entier : Dilexii 

nos, et tradidit semetipsum pro iwbU. (Gai, u. 20.) Pour 

nous racheter de la mort éternelle 9 et nous faire re­

couvrer la grâce divine et le paradis perdu, il se fit 

homme, et se revêtit de chair comme nous : Et vei-

bum caro factum est. ( J O . i. 14.) C'est donc uu Dieu 

qui s'anéantit ; Exinanivit semetipsum, formant bervi ac* 

cipiens9et habitu inventus ut homo. (Phil. n. 7.) "Voilà 

le maître du monde qui s'humilie jusqu'à prendre la 
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forme d'un esclave, et se soumet à toutes les misères 

auxquelles les autres hommes sont sujets. 

VII. Mais ce qui est bien plus étonnant, c'est qu'il 

pouvait bien nous sauver sans mourir , et sans souf­

frir; mars non , il choisit une vie de douleur et d'op­

probre, une mort cruelle, et ignominieuse. I l expire 

sur une croix , gibet infâme destiné aux scélérats : 

Bumitiavit semetipsum , fadas ohtdiens usqtu admortem , 

moriem auicmerucis. (Phil. n. 8.) Mais pourquoi, pou­

vant nous radier sans souffrir , voulut-il choisir la 

mort , et la mort de la croix? Pour nous montrer l 'a­

mour qu'il nous portait. Dilexit w»s, et tradiait semet­

ipsum pro nobis. I l nous aima , et parce qu'il nous 

aimait, il se livra aux douleurs , à l'ignominie, à la 

mort la plus cruelle qu'eût jamais soufferte aucun 

homme. 

VIII . Aussi St .-Paul, cet amant dévoué de Jésus-

Christ dit à ce sujet : Charilas Christi urget nos (2. Cor. 

v. 1 4 . ) et l'Apotre veut dire que ce qui nous oblige à 

l'aimer ce n'est pas tant ce qu'il a souffert, que l'a­

mour qu'il nous a montré en souffrant pour nous. 

Écoutons ce que dit St.-François de Sales sur le texte 

cité : « Quand nous savons que Jésus, vrai Dieu, nous 

a aimés jusqu'à souffrir pour nous la mort, et la mort 

de la croix, n'est-ce pas en quelque sorte comme si 

nous avions nos cœurs à la presse, et que, par la force 

delà pression,l'amour s'en exprimât avec une violence 

d'autant plus forte qu'elle est plus aimable ?» Il ajoute 

ensuite : « Ah ! pourquoi ne nous jetons-nous pas sur 

Jésus crucifié , pour mourir sur la croix avec celui 

qui a voulu y mourir par amour pour nous ? Je le 

tiendrai, devrions-nous dire, et je ne l'abandonnerai 

jamais; je mourrai avec l u i , et je brûlerai dans les 

flammes de son amour. Un même feu consumera ce 
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divin créateur, et sa misérable créature. Mon Jésus se 

donne tout entier à m o i , et je me donne tout entier 

à lui* J e vivrai et mourrai sur son cœur; ni la mort , 

ni la vie , ne me sépareront jamais de lui. 0 amour 

éternel mon âme vous cherche, et vous choisit pour 

toujours. Ah ! venez Esprit-Saint, et enflammez nos 

cœurs de votre amour, ou aimer , ou mourir. Mourir 

à tout autre amour, pour vivre avec l'amour de Jésus. 

O Sauveur de nos âmes, faites que nous disions éter­

nellement dans nos cantiques : Vive Jésus, j 'a i nie J é ­

sus. Vive Jésus, que j 'a ime. J 'a ime Jésus, qui vit dans 

les siècles des siècles. » 

I X . L'amour que Jésus-Christ portait aux homme» 

était si grand, qu'il lui faisait désirer l'heure de sa 

mort, pour leur montrer sa tendresse. C'est pourquoi 

i l disait pendant sa vie : Baptismo liabeo baptizari, et 

quomodo coarcior usquedtim perficiatur ! (Luc. xti. 50 . ) 

J e dois êire baptisé avec mon propre sang, et avec 

quelle ardeur je désire que l'heure de ma passion ar­

rive, afin que les hommes connaissent promptement 

l'amour que je leur porte ! E t St .-Jean parlant de 

cette nuit , dans laquelle Jésus commença sa pas­

sion , s'exprime en ces termes : Sciens Jésus, quia ve-

nît horaejas, ut transeat ex hoc mundo ad Patrem, cum 

dilexisset saos , in finem dilexit eos. ( Jo . xm. 1.) Le R é * 

dempteur appelait celte heure, son heure, hora ejus9 

parce que l'instant de sa mort était celui qu'il désirait 

pour donner aux hommes la dernière preuve de son 

amour, en mourant pour eux sur une croix, au milieu 

des douleurs. 

X . Mais qui a pu porter un Dieu à mourir sur un 

gihet , entre deux scélérats, avec tant d'ignominie 

pour sa divine majesté ? Quis fecit hac ? Demande 

Sf .-Bernard, et il répond : Fecit amor, dignUatis nés-
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cius. Ahî l'amour, quand il veut se faire connaître, ne 

s'inquiète pas de ce qui convient à la dignité de l'a­

mant , mais de ce qui peut le manifester plus sûre­

ment à l'objet aimé. St.-François de Paule avait donc 

bien raison de s'écrier à la vue du crucifix : 0 charité, 

è charité, ô charité ! Ainsi nous devrions tous , en 

voyant Jésus sur la croix , nous écrier de cœur : O 

amour, ô amour, ô amour ! 

X I . Ah! si la fui ne nous en assurait, qui pourrait 

Jamais croire qu'un Dieu tout-puissant , infiniment 

heureux, a aimé l 'homme, jusqu'à paraître insensé 

par amour pour lui ? Nous avons vu la sagesse elle-

même, c'est-à-dire le verbe éternel , tomber en dé­

mence par l'excès d'amour qu'il portait aux hommes ! 

Ainsi parlait St.-Laurent Justinien : Fidimua sapientem 

prec nimuiale amoris infaluatuml S te.-Marie iYIagdeleine 

disait la même chose, un jour qu'étant en extase, elle 

prit dans ses mains un crucifix, et qu'elle s'écriait : 

Oui . mon Jésus, vous êtes fou d'amour, je le dis et le 

dirai toujours, vous êlcs feu d'amour, mon Jésus. Mais 

non, dit St.-Denis rAréopagite,(Lib.4de div. hom.) Ce 

n'est pas une folie, mais j 'estl 'effet ordinaire de l'amour 

divin , de mettre l'amant hors de l u i , pour le donner 

tout entier à l'objet aimé. Eœtasim facit divinus amor. 

X I I . Oh! si les hommes s'arrêtaient à considérer, 

en regardant Jésus crucifié, l'affection qu'il a portée 

à chacun d'eux! » Et de quel amour, disait St.-

François de Sales, ne serions-nous pas embrasés à la 

vue des flammes qui se trouvent dans le sein du R é ­

dempteur! Oh! quel bonheur de pouvoir brûler du 

même feu dont brûle notre Dieu! Quelle joie d'être 

unis à Dieu par les chaînes de l 'amour» St . -Bona-

venture appelait les plaies de Jésus-Christ , des 

plaies qui blessent les cœurs les plus insensibles, et 
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enflamment les âmes les plus glacées : Ruinera dura 

corda vutnerantia et mentes congelatas inflammanlia. Oh ! 

que de flèches amoureuses jaillissent de ces plaies 

pour aller frapper les cœurs les plus durs î Oh ! que de 

flammes s'élancent du cœur ardent de Jésus-Christ, 

pour enflammer les cœurs les plu» froids ! Oh ! que da 

chaînes sortent de ce côté percé, pour lier les cœurs 

les plus indomptables ! 

X I I I . Le vénérable Jean d'Âvila, qui était si plein 

d'amour pour Jésus-Christ que dans aucun de ses 

sermons il ne manquait de parler de l'amour que 

Jésus-Christ nous porte, écrivit, dans son Traité de 

L'Amour, que ce très-aimable Rédempteur a pour les 

hommes ces sentiments passionnés, qui sont trop 

beaux pour n'être pas insérés ici. C 'est ainsi qu'il 

parle : 

XIV. o O divin Rédempteur! vous avez aimé 

l'homme à un tel point, que celui qui considère cet 

amour ne peut s'empôchcr de vous aimer, parce 

que votre amour fait violence aux cœurs, comme 

dit l'Apôtre : Charitas Christi urget nos. L'origine de 

l'amour de Jésus-Christ pour les hommes est son 

amour pour Dieu. Aussi dit-il , lu jour de la Cène : 

Ut cognoscat mundus quiddiUgo pairem, surgitc, eamas. 

Mais où veut*il aller? Mourir pour les hommes sur la 

croix. » 

XV. » Aucune intelligence ne parvient à compren­

dre, combien est ardent ce feu dans le cœur de Jésus-

Christ. S i , au lieu d'une mort, Dieu lui eût ordonné 

d'en souffrir mille, il avait assez d'amour pour les 

souffrir toutes. Et si les tourments qui lui furent im­

posés pour tous les hommes lui avaient été imposés 

pour le falut d'un seul, il l'aurait fait pour chacun , 

comme il le fît pour tous. Et si au lieu de rester trois 
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heures sur la croix, il eût été nécessaire d'y rester 

usqu'au jour du jugement, il avait assez d'amour 

pour s'y soumettre; de sorte que Jésus aima plus 

qu'il ne souffrit. O amour divin, combien vous avez 

été plus ardent que vous ne l'avez paru au-dehors ! 

car tant de plaies, tant de meurtrissures nous indi­

quent un grand amour, mais ne nous en disent pas 

toute l'étendue. Au-dchors ce fut une étincelle qui 

jaillit de cet océan immense d'amour, qui brûlait en-

dedans. La plus grande preuve de l 'amour, c'est de 

donner sa vie pour ses amis; mais cette preuve n'a 

pu suffire a Jésus-Christ pour exprimer le sien. » 

XVI . « C'est cet araonr qui met hors d'elles-

mêmes les Ames sensibles, et les jette dans l'étonne-

ment, lorsqu'il se dévoile à elles. De là vient qu'on se 

sent brûler les entrailles, qu'on désire le martyre, 

qu'on se réjouit dans les souffrances, qu'on se pro­

mène sur les charbons ardents, comme sur des roses, 

qu'on soupire après les tourments, qu'on se réjouit de 

ce qne le monde craint, qu'on embrasse avidement 

ee que le monde abhorre. L'âme qui a épousé Jésus-

Christ sur la croix, dit St.-Ambroisc, ne voit rien de 

plus glorieux, que de porter avec elle le.s indignes de 

la croix. » 

XVII . » Mais de quelle manière, ô mon amant» 

vous paierai-je votre amour? Le sang doit être payé 

avec le sang. Que je sois couvert de ce sang; que je 

sois cloué sur cette croix! Reçois-moi aussi, cou­

ronne d'épines, élargis-toi, afin que je puisse y met­

tre ma tête. O clous sacrés ! laissez les mains inno­

centes de mon Sauveur, et percez ce cœur de 

compassion et d'amour. Mon Jésus, dit St.-Paul, 

vous êtes mort pour vous rendre maître des vivants 

et des morts, non par des châtiments, mais par l'a» 
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mour : In hoc Christ as mortuus est et resurrexit, ut 

mortuorum et vivoram dominetnr. (Rom. xiv. 9. ) » 

X V I I J . » 0 larron des cœurs! La force tle votre 

amour a brisé aussi nos cœurs si durs. Vous avez em­

brasé tout le monde de voire amour. O Sauveur très-

aimant, enivrez nos cœurs de ce vin , brûlez nos 

cœurs de ce feu, frappez-les de cctle flèche de votre 

amour. Cette croix est une arbalète qui blesse les 

cœurs. Que tout le monde sache que j 'ai le cœur 

blessé. 0 mon amour,qu'avez-vous fait? Vous êtes 

venu pour me guérir, et vous m'avez, blessé? vous 

êtes venu pour în'cnseigner à vivre, et vous m'avez 

rendu comme insensé ? ô très-sage démence ! que Je 

ne vive plus désormais sans vous. Seigneur, tout ce 

que je vois dans la croix, tout m'invite à vous aimer; 

le bois, la figure, les plaies de votre corps, et surtout 

votre amour, tout, je le répète s m'invite à vous aimer 

et à ne vous oublier jamais. » 

X I X . Mais pour arriver au parfait amour de Jésus-

Christ il faut tn prendre les moyens. Voici ceux que 

donne St.-Thomas d'Àquin : (Opusc. de Dilect. dci. 

§ . 1 . ) 1 ° . Avoir un souvenir continuel des bienfaits de 

Dieu, tant généraux que particuliers. 2 ° . Considérer 

l'infinie bonté de Dieu , qui est toujours prêt à nous 

faire du bien, qui nous aime toujours et ne demande 

de nous que notre amour. 3°. Eviter avec soin la 

moindre chose qui puisse lui déplaire. 4° - Renoncera 

tous les biens sensibles de cette terre, richesses, hon­

neurs et plaisirs des sens. Le F . Taulero ajoute qu'un 

grand moyen encore pour cbtenir le parfait amour de 

Jésus-Christ, c'est de méditer sa sainte passion. 

X X . Qui peut nier que la dévotion à la passion de 

Jésus-Christ ne soit la plus utile , la plus tendre, la 

plus chère à Dieu, celle qui console le plus efficace-
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ment les pécheurs , celle qui enflamme le plus les 

ames aimantes ? Et d'où recevons-nous plus de biens 

que de la passion de Jésus-Christ ? D'où tirons-nous 

la certitude du pardon , la force contre les tentations, 

l'espérance d'aller en paradis ? d'où nous viennent 

tant d'éclairs de vérité, tant d'inspirations d'amour , 

tant de mouvements qui nous portent à changer de 

vie, tant de désirs de nous donner à Dieu. Si ce n'est 

de la passion de Jésus-Christ ? L*Apôtre avait donc 

bien raison d'appeler excommunié quiconque n'aime 

pas Jésus-Christ. Si qnis non amat Dominum nosirum Je-

sum Christum, sit anathema. (1 . Cor. xvi. 22.) 

X X L St.-lîonaventure dit qu'il n'y a pas de dévotion 

plus propre à sanctifier une â m e , que la méditation 

de la passion de Jésus-Christ ; c'est pourquoi il nous 

conseille de méditer chaque jour ce mystère, si nous 

voulons avancer dans l'amour divin : Si vis proficere, 

qttotidiè medilerh Domini passionem; nihilenim in anima 

iia operatur universatem sanctimoniam, sicut méditâtîo pas­

sions Cliristu Et d'abord, dit St.-Augustin, comme le 

rapporte Bustis, une larme répandue par le souvenir 

de la passion à plus de mérite que le jeûne au pain et 

à l'eau toutes les semaines. M agis meretur vel unam la-

crymam emittere oh mentoriam passionis Christi , quàm 

si quâtibet hebdomadâ in pane jejunaret. Voilà pourquoi 

les saints se sont toujours occupés à considérer les 

douleurs de Jésus-Christ. St.-François d'Assise , par 

ce moyen , devint un séraphin. Un jour il fut trouvé 

pleurant et criant à haute voix. On lui demanda la cause 

de ces larmes. Jepleure, répondit-il, sur les douleurs et les 

ignominies de mon Sauveur, et ce qui mJa fait pleurer te plus 

amèrement c'est que tes hommes, pour qui il a tant souf­

fert , vivent sans y penser. En disant cela, les larmes re­

doublèrent à tel point que celui qui l'avait surpris en 
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cet élat se mit aussi à pleurer. Quand ce Saint eu-

tendait un agneau bêler , où qu'il voyait quelque 

chose qui lui rappelait le souvenir de Jésus crucifié, 

aussitôt il recommençait a pleurer. Une autre fois, étant 

malade, quelqu'un lui conseilla de se faire lire quel­

que livre de dévotion : Mon livre, répondit-il, c'est Je-

sus crucifié. C'est pourquoi il ne faisait autre chose 

qu'exhorter ses frères à penser toujours à la passion 

de Jésus-Christ ; Quiconque, dit Tiépoli, ne s'enflamme 

pas de l'amour divin, en voyant Jésus mort sur la croix , 

ne te ressentira jamais. 

S E N T I M E N T S D 1 À F * E C T J O N E T P B 1 E R E S * 

O verbe éternel 1 vous avez eu trente-trois années 

de sueurs et de souffrances , vous avez donné votre 

sang et votre vie pour sauver les hommes, vous n'avez 

rien épargné pour vous iaire aimer d'eux ; comment 

peut-il donc se trouver des hommes qui le savent, et 

ne vous aiment pas ! O mon Dieu , je suis moi-même 

un de ces ingrats. Je vois le tort que je vous ai fai t , 

mon Jésus, ayez pitié de moi. Je vous offre ce cœur 

ingrat, ingrat mais repentant. Oui, je me re périt s et 

je regarde comme le plus grand mal de vous avoir 

dédaigné. Je me repents et je vous aime de toute mon 

âme ! Mon àme , aime un Dieu enchaîné pour toi 

comme un coupable, un Dieu flagellé pour toi comme 

un esclave, un Dieu qui a souffert pour toi d'ôtre ap­

pelé roi par moquerie, un Dieu mort pour toi sur la 

croix , comme un malfaiteur. Oui , mon Sauveur, 

mon Dieu, je vous aime, je vous aime. Ah! rappelez-

moi toujours combien vous avez souffert pour moi , 

afin que je n'oublie jamais devons aimer. Cordes, qui 

avez Hé Jésus, liez-moi avec Jésus ; épines, qui avez 



D E J É S U S - C H R I S T . l5 

C H A P I T R E S I . 

Combien Jésus-Christ m R ri te d'âlro ni me de nous f pour l'amour 
qu'il nous a fait voir en instituant 2c Sîiînt-Sacrement de 
i'aulel. 

T. Sciens t / imt , quia renih hora ejus , ut iranseat ex 

hoc mundo ad Pairem^ cain dilexissei sucs, in finemditc-

œit eos. ( Jo . xm. 1. ) Quand Notre-Sauveur connut 

que l'heure était près d'arriver pour lui de quitter 

celle terre, il voulut, tout plein de son amour et 

avant de mouiir pour nous , nous laisser de cet amour 

la plus grande marque qu'il lui lut possible de nous 

donner : ce fut le St.-Sanrement de l'autel. Les si­

gnes d'amour qui se donnent en mourant, dit S t . -

Bernardin de Sienne, restent plus fermement gravés 

dans la mémoire* et ils sont plus précieux que tous 

couronné Jésus , blessez-moi d'amour pour Jésus. 

Clous, qui avez percé Jésus, clouez-moi à la croix de 

Jésus , afin que je vive et que je meure uni h Jésus. O 

sang de Jésus , enivrez-moi du saint amour! O mort 

de Jésus, faites-moi mourir à toutes les affections de 

la terre ! Pieds percés de mon Sauveur, je m'attache à 

vous; délivrez-moi de l'enfer que j ' a i mérité. Mon J é ­

sus, dans l'enfer je ne pourrais plus vous aimer, mais 

je veux vous aimer toujours. Mon bien-aimé Sauveur, 

sauvez-moi, pressez-moi contre vous, et ne permet­

tez pas (jue je vous perde jamais ! O refuge des pé­

cheurs , Marie , Mère de mon Sauveur, assistez un 

pécheur qui veut aimer Dieu, et qui se recommande 

à vous. Secourez-moi par l'amour que vous portez à 

Jésus-Clirist, 
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les autres : Quœ in fine in signum amicitic* celebran-

tur, firmids memoriœ imprimuntur, et cariora tenentur. 

C'est pour cela sans doute que les amis , au moment 

de leur mor t , sont dans l'usage de léguer , aux per­

sonnes qu'ils ont aimées de leur vivant, un objet 

quelconque, un bijou , un anneau eu témoignage 

de leur affection. Mais vous, mon Jésus, en partant 

de ce monde, que nous avez-vous laissé en mémoire 

cle votre amour? Ce n'est point un vêtement, un, 

anneau: mais c'est votre corps , votre sang, votre 

âme, votre divinité , tout votre être , sans la moindre 

réserve. Totuvi tibi dédit, dit St.-Jean Chrysostôme, 

ni/ni sibi reliqniL 

I L Dans ce don de l'Eucharistie, dit le Concile de 

Trente, Jésus-Christ a voulu, pour ainsi dire, mettre 

hors de lui toutes les richesses de l'amour qu'il gar­

dait pnur le? hommes. Divitias std erga homincs amoris 

xelut effudiL ( Sess. xm. ) Et l'apôtre remarque que 

Jésus voulut faire ce don aux hommes ta même nuit 

que celle où les hommes préparaient sa mort. In quâ 

noclr tradebnlur accepit pawm , et grattas agms , fregit, 

et diœit: Àccipite, et manducate, hoc est corpus meum. 

( Cor. x i , 23 et 2/|. ) St.-Bernardin de Sienne ajoute 

que Jésus-Christ, brûlant pour, nous d'amour, et 

non content de se préparera nous sacrifier sa v ie , 

fut contraint, par l'excès mêaie de son amour , de 

faire avant de mourir plus qu'il n'avait fait encore 

pour les hommes , ce fut de leur donner son propre 

corps, en guise de nourriture : In illo fervoris excessa, 

quando paratus erat pro nobis mori, ab excessu amoris 

ma jus opus agere coactus est, qudm unquam operatus fue-

rat, dore nobis corpus in cibum, ( S t - B e r n , Scn» tom. 

u. serm. 5£. 1 . 1 . ) 

I ï l . Ce fut donc avec raison que ce sacrement fut 
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appelé, par St.-Thomas, Sacramcntum charitatis, pi g nus 

charitatU. Sacrement d'amour, parce que c'est l'amour 

seul qui a porté Jésus-Christ à se donner lui-même 

tout entier;gage de charité, parce que, si nous avions 

douté de son amour , nous en aurions reçu la preuve 

m anifeste dans ce sacrement; tout comme si le Ré ­

dempteur avait d i t , en nous faisant ce don : Ames 

des hommes, si vou*5 doutez de mon amour , voyez 

ce qui rc passe dans ce sacrement; il me contient 

tout entier; avec ce gage dans \os mains , douterez-

vous encore que je vous aime et que je vous aime 

avec tendresse? Ce sacrement a été appelé en outre, 

par St.-Bernard , amor amorum, amour des amours , 

parce que ce don renferme tous les autres dons que 

le Seigneur a faits aux homoies : Lu création , la 

rédemption , la prédestin a! ion à la gloire. Ainsi l'Eu­

charistie n'est pas seulement un gage de l'amour de 

Jésus-Christ, mais c'est encoie le gage de la posses­

sion du paradis qu'il nous a promis. In quo , dit l 'É­

glise , faturœ gtorice nohis pignus datur. De là venait 

que Sl.-riiilippe de Néri ne savait donnera Jésus-

Clirist, dans le Sacrement , d'au Ire nom que celui 

d'amour. On l'entendît s'écrier quand on lui apporta 

le St.-Viatique : Voici mon amour : donnez-moi mon 

amour. 

IV. Le prophète Isaïe voulait que tous les moyens 

que Dieu a pris pour se faire aimer des hommes 

leur fussent manifestés. Et qui jamais aurait pu pen­

ser, si lui-même ne l'avait l a i t , que le Verbe in­

carné se fût placé sous l'espèce du pain, pour de­

venir notre nourriture ? Ne croirait-on pas , dit 

St.-Augustin , entendre le langage d'un insensé : 

Mangez ;na chai r 3 buvez mon sang? Nonne insania 

videtur, dicere : Manducatc meam camem , bilite meum 
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sanguine?n? Quand Jésus-Christ expliqua à ses dis­

ciples ce sacrement qu'il voulait leur laisser, ceux-

ci ne pouvaient le croire; quelques-uns même a l ­

lèrent jusqu'à lui dire : Quomodo potest hic carnes suas 

darc ad manducanduvi? Duras est hic sermo , et quis po­

test cam audire? ( Jo. vi. 61. ) Mais ce que les hom­

mes ne pouvaient ni penser ni croire, l'amour de 

Jésus-Christ Fa consommé. Àccipite, et manducate , 

«lit-il à ses disciples, et, par ses disciples, il le dit à 

tous les hommes : Recevez et mangez. Mais quel sera, 

ô Sauveur du monde, cet aliment qu'avant de 

mourir vous voulez nous donner? Accipite et mandu­

cate; hoc est corpus meum. Ce n'est point un aliment 

terrestre que je vous offre ; c'est moi même qui me 

donne à vous tout entier. 

V. Oh î comme Jésus-Christ désire ardemment 

s'unir à nos ames dans la sainte Comunuiion! Desi-

derio desideravi hoc pasclm manducare vohiscum> (Luc. xxii. 

15.) Ce fut en ces termes que Jésus s'exprima la 

nuit oii il institua ce Sacrement d'amour. Dcsiderio 

desideravi, ces paroles, dit St.-Laurent Juslinien, in­

diquent l'amour immense qu'il nous portait : Fia-

grnntissimm charitatis est vox hœc. Et afin que chacnn 

pût le recevoir facilement, il voulut s'enfermer sous 

l'espèce du pain ; car s'il avait choisi l'espèce d'un 

aliment rare et d'un grand prix, les pauvres en eus­

sent été privés. Riais non; Jésus-Christ a voulu se 

placer .«ous l'espèce du pain qui se trouve partout et 

coûte fort peu, afin que par tout pays chacun pût 

le trouver et le recevoir. 

VI. Afin qu'ensuite nous eussions le désir de le 

recevoir dans la sainte Communion, non seulement 

il nous y exhorte avec beaucoup d'instance : Venite 9 

comedite panem meum» et bibite tinttm9 qitod miscui xobis* 



D E J É S U S - C H R I S T 

(Prov. ix. 5.) Comedite, amici, et bibiie; (Cant. V. 1.) 

mais encore il en fait un précepte formel : Àccipite 

et manducate 9 hoc est corpus meum. A co précepte * 

pour que nous ne cherchions pas à nous y soustraire,, 

il joint la promesse du paradis : Qui manducat meam 

carnem, habet vitam œternam. (Jo. vi. 55.) Qui man­

ducat hune panent, vivit in œternum. ( Ib. v. 58.) Il y a 

plus, il nous menace de l'exclusion du séjour céleste 

et des peines de l'enfer si nous refusons le bienfait 

de la communion : Nisi manducaverilis carnem fiiii 

hominis, non hahebitis vitam in vobis. (Ibid. 5A-) Ces in­

vitations, ces promesses, ces menaces, naissent tou­

tes du désir extrême qu'il a de se communiquer A 

nous dans ce Sacrement. 

VII. Mais pourquoi Jésus-Christ peut-il désirer 

avec tant d'ardeur que nous le recevions dans la 

sainte communion? L'amour, dit St . -Denis , aspire 

toujours, et il tend à l'union. Âmantes desiderant ex 

ambohus fieri unum, dit St.-Thomas. (i . 2. q. xxvm. 

a. 1- ad. 2.) Les amis qui s'aiment de cœur vou­

draient être tellement unis qu'ils ne fissent ensemble, 

qu'un seul corps. Or c'est là ce que veut faire l'amour 

immense de Dieu pour le.; hommes. Non-seulement 

il se donne à eux tout entier dans le rovaume éter-

nel, mais encore sur celte terre il se laisse posséder 

par les hommes dans l'union la plus intime, puis­

qu'il se donne à eux tout entier dans le Sacrement, 

sous l'espèce du pain. Là il se lient comme derrière 

un mur ; de là il nous regarde comme à travera 

d'étroits barreaux : En ipse stat post parietem nostrum, 

respiciens per fene$tras9 prospiciens per cancettos. (Cant. n. 

9.) L à , il est réellement présent quoiqu'il se cache à 

nos yeux. Il est présent, pour que nous puissions le 

posséder; il se cache pour que nous le désirions ; et 
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jusqu'à ce que nous soyons parvenus à la céleste pa­

trie, Jésus-Christ veut se donner à nous tout entier 

et rester tout entier uni avec nous. 

VIII . I l ne lui suffit pas , pour satisfaire son 

amour, de se donner tout entier au genre humain, en 

^'incarnant et eu mourant pour tous les hommes, 

il voulait encore trouver le moyen de se donner tout 

entier à chacun d'eux. Ce fut pour cela qu'il institua 

ïc sacrement de !\Euchrj'istie, afin que son union avec 

chacun de nous fût complète. Qui manducat meam car-

nem9 inme m an et ̂  et ego in eo. («Ici. vi.) Dans la sain te com­

munion, Jésus s'unit à l 'âme, et l'âme s'unit à Jésus; 

et celle union n'est pas seulement un sentiment d'af­

fection , mais elle est véritable et réelle. C'est ce qui 

fait dire à St.-François de Sales : Dans aucun de ses 

ûctes , le Sauteur ne se montre ni plus tendre ni plus 

aimant que dans ce mysCere, oà, pour ainsi dire, il s'a­

néantit et se réduit pour nous en nourriture , afin de 

pénétrer dans notre âme, et de s'unir au cœur de ceux qui 

lui sont fidèles. Et St .-Jcau Chrisostôme ajoute que 

Jésus-Christ nous aimait d'un si ardent amour , qu'il 

voulut. en s'unissunt à nous , que nous devinssions 

avec lui une seule et même chose : Semeiipsum noùis 

immiscuit, ut tiaum quid si?nus; ardenter enim aman-

iium hoc est. (Chrisost. hom. 61 . ad Pop. Ant. J 

I X . O mon Dieu, s'écrie encore St.-Laurent Jus -

tinien , épris de nos âmes , tu voulus par ce S a ­

crement que ton cœur et le nôtre ne fissent qu'un 

*eul cœur , que rien ne pût séparer. O mirabilis i/i-

lectio tua 9 Domine Jesu, qui iuo corpori tatiter nos m* 

corporari voluisii ut tecum unum cor9 et animant unam 

haberemus inseparabililer colligatam ! Suivant S t . -Ber ­

nardin de Sienne , l'acte par lequel Jésus-Christ se 

donna à nous en forme d'aliment, proirve en lui le 



D E J E S U S - C H M S T . 1 £ 

plus haut degré d'amour , puisqu'il a voulu, en se 

donnant à nous, s'unir avec nous aussi étroitement 

que les aliments s'unissent à celui qui s'en nourrit: 

VLiimas gradus amoris est, cum se dédit nobis in cibum? 

quia se dédit nobis ad omnimodam unionem > sicui ci-

bus et cibans inticem uniunUv\ ( St.-Bern. Sou. tom. 

2. serm. 54.) Oh ! combien Jésus-Christ se plaît à 

s'unir à nos âmes ! Un jour , après la communion , il 

dit lui-môme à Marguerite d'Ypres, sa servante ché­

rie : Foi* 9 ma fille, C admirable union qui existe entre 

toi et moi; courage donc, aime-moi 9 que C amour nous 

tienne toujours unis y et ne nous séparons plus. 

X . De là , nous devons tirer la conviction que 

l'âme rie peut rien faire de plus agréable à Jésus-

Christ que de se communiquer à lui avec les dispo­

sitions convenables pour recevoir en elle un tel hôte * 

et pour s'unir à Jésus-Christ, comme il le demande 

lui-même* J'ai dit les dispositions convenables 9 non les 

dispositions dignes de lui; car s'il fallait des disposi­

tions dignes de Jésus-Christ , qui pourrait jamais se 

communiquer à lui ? Vn Dieu seul serait digne de 

recevoir Dieu. J'entends par dispositions convenables, 

celles qui conviennent à une créature mortel le , re­

vêtue de la chair d'Adam. Il suffit que la personne , 

généralement parlant, se trouve en état de grâce , et 

qu'elle éprouve le vif désir d'accroître son amour pour 

Jésus-Christ. C'est avec de l'amour que nous devons 

recevoir Jésus-Christ , disait St.-François de Sales , 

puisque c'est par amour qu'il se donne à nous. Au 

reste , c'est avec son directeur que chacun doit régler 

le nombre plus ou moins grand des époques de la 

communion. Qu'on sache bien qu'il n'est point d'é­

tat dans la vie , qu'on ?oit employé , époux ou négo­

ciant, qui puisse empêcher la communion fréquente, 
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si le directeur le juge nécessaire, comme Ta déclaré 

le pape Innocent X I , dans son décret de Tan 1679 , 

où il est dit : Frequens accessus ( ad eucharistiam ) 

confistnriornm judicio eut relinquendus 9 qui, . . . laids 

negodatoribus, et conjugatis quod prospidunt eorum saluli 

profutnrum , id Mis prœscribere debebu.nl. 

XI- Nous devons donc nous persuader qu'il n'est 

rien dont nous puissions tirer autant de profit que 

de la communion; car le Père éternel a rendu Jésus-

Christ dépositaire de tous les trésors de sa bonté di­

vine. Omnia dédit ei pater in manus. ( Jo . xiu. S. ) 

Ainsi , quand Jésus pénètre dans une dme, par la 

sainte communion, il y porte avec lui d abondantes 

grâces ; de sorte que celui qui a reçu ce sacrement 

peut dire avec raison : Vénérant autem mihi omnia 

bona pariter cum Ma. ( Sap. vu. 1 1 . ) Le sacrement 

de l'Eucharistie, dit St . -Denis, a plus de vertu pour 

purifier l'Ame que tons les moyens spirituels : Eucha-

ristia maàimam vim habet, perfidendœ sanctiiatis. Et Sfc.-

Vincent Ferrier ajoute qu'une communion apporte à 

l'ame plus de profit qu'un jeûne d'une semaine, au 

pain et à l'eau. 

X I I . En premier lieu 9 comme nous l'enseigne le 

concile de Trente , la communion est ce grand re­

mède qui nons délivre des péchés véniels et nous pré­

serve des péchés mortels. Àntldolwm qno dculpis quo-

iidianis tiberemur, et d mortalibus perseveremur. (Trid. 

sess. xm. 2. ) On dit , d culpis quotidianis , parce que , 

selon St.-Thomas ( m . p. q. 79. a. l\. ) 9 c'est par le 

moyen de ce sacrement que l'homme s'excite à faire 

des actes d'amour , et que ces actes ont la vertu d'ef­

facer les péchés véniels. On di t , d mortalilms pmser-

vemttr, parce que la communion augmente en nous 

les effets de la grâce , qui nous préserve des péchés 

http://debebu.nl
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graves. C'est là ce qui a fait dire à Innocent I I I que 

Jésus-Christ nous a délivrés par sa Passion de la puis­

sance du péché , et , par l 'Eucharistie, du pouvoir 

ou de la volonté dépêcher. Per crucis mysterium lilc-

raxit nos à pot es taie peccati, per Eucharistie sacramen-

tuvi libérât nos à potestaie peccandL 

X I I I . I l y a plus ; le principal effet de ce Sacre­

ment c'est d'enflammer l'âme de l'amour divin. Dieu 

est tout amour : Dms chariias o>£. ( 1 . Jo . iv. 8 . ) Dieu 

est un feu qui consume dans nos cœurs toutes les 

affections terrestres : Ignis consumées est. (Dcut. iv. 

2 4 . ) Ce feu d'amour, le Fils de Dieu est venu exprès 

sur la terre pour l'allumer : Ignem veni miliere in ter-

ram. Tout ce que je désirais 9 ajoute-t-il , c'était de 

voir ce feu sacré allumé dans vos âmes : Et quod volo, 

nisi ut accendatur? (Luc. xn. 4 9 . ) Quelle flamme en 

effet d'amour divin Jésm-Christ iî'allumc-fc-il pas 

dans le cœur de quiconque le reçoit dévotement 

dans ce Sacrement. Ste.-Catherine de Sienne vit un 

jour , sur la main d'un prêtre qui venait de commu­

nier, Jésus sous la forme d'un globe de feu, et la 

sainte fille ne pouvait concevoir comment une 

flamme aussi vive ne brûlait pas tous les cœurs et ne 

les réduisait pas en cendres. Après que Ste.-Rose de 

Lima avait communié, il sortais de son visage des 

rayons de lumière qui éblouissaient, et il s'exhalait 

de sa bouche tant de chaleur que, lorsqu'on voulait 

en approcher la main, on se sentait brûler. On ra­

conte de Sl.-Venccslas que, s'il allait seulement vi­

siter les Églises où le Saint-Sacrement était exposé, 

il s'enflammait de tant d'ardeur, que le serviteur qui 

l'accompagnait, à travers la neige, garantissait ses 

pieds du froid en les plaçant sur les vestiges des pas 

de son maître. Aussi St.-Jcan-Chrysoslôme disait-il 
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que l'Eucharistie est un feu qui nous enflamme de 

telle manière que, lorsque nous nous éloignons de 

la Sainte-Table après la Communion, les flammes 

d'amour qui s'exhalent de notre corps nous font 

triompher de renier : Carbo est Eucharistia, quœ nos 

inflammat , ul tanquam leones ignem tpiranUs ab UUl 

mensâ reudamiu 9 facti diabolo terribites. ( Hom. 6 1 . 

ad Pop.) 

XIV. Le Roi m'a introduite dans son cellier, e t c . , 

disait l'épouse des Cantiques : Irdroduaiit me rex in 

cellam ùnariam^ordinacit in me charitaiem. (Cant, ih, 

La communion , dit à ce sujet St.-Grégoire de Nice, 

est précisément ce cellier où l'âme s'enivre tellement 

d'amour divin, qu'elle s'oublie elle-même et qu'elle 

perd de vue tous les objets créés ; et c'est là cette lan -

gueur d'amour dont il parle ensuite en disant : &ul-

çiU me floribus, stipate me malis , quia amore langueo. 

(Ibid. H - 5 . ) Quelqu'un me dira peut-être : J e no 

communie pas souvent, parce que je me sens peu 

épris d'amour divin. Voici la réponse de Gcrson : Tu 

te trouves froid, et c'est pour cela que lu veux t'éloi-

gner du feu ? plus au contraire tu te scn<* froid, plus 

lu dois l'approcher fréquemment de ce Sacrement, 

pourvu que tu éprouves un désir siucère d'aimer J é -

sus-Christ. Licet Upide , dit Sl.-Bonavcnture, ia.mn 

confîdcns de misericordiâ Dci accédas; tantà magis eget 

medicoy quanta quis senscril se œgrotam. (De Prof. Rel. 

c. 78.) St.-François de Sales dit pareillement, dans 

sa Philotée, chap. 21 : Deux sortes de personnes 

doivent communier souvent; celles qui sont parfaites, 

pour se conserver dans la perfection; les autres, 

pour 3' arriver. Toutefois, pour pouvoir communier 

souvent, il est nécessaire d'avoir au moins un vif dé­

sir de se sanctifier, et de croître en amour pour Jé -
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sus-Christ. Le Seigneur a dit un jour à St.-Méthilde : 

Quand tu dois communier, désire tout l'amour qu'il 

est possible qu'un cœur ait jamais eu pour moi , et 

je recevrai cet amour comme s'il était loi que tu 

voudrais qu'il fût. (Ap. Bios, in Conc. A * J . fidel. c 6. 

n. 6.) 

S E N T I M E N T S D ' A T F E C T I O N E T P R I E R E ? . 

O Dieu d'amour! pource d'amour infini, digne 

d'un amour sans partage, que pouviez-vous faire de 

plus pour vous faire aimer de nous! 11 i;e vous a pas 

suffi de vous faire homme et de vous assujétir à toutes 

nos misères; il ne vous a pas suffi de répandre pour 

nous lout votre sang au milieu des tourments, et de 

mourir enfin consumé de douleur, sur une croix 

infime, supplice destiné aux plus vils scélérats : 

Vous vous êtes abaissé jusqu'à vous mettre sous 

l'espèce du pain, afin de nous servir de nourriture, 

et de vous xinir ainsi tout entier à chacun de nous. 

Ah! je le répète : Que pouviez-vous faire encore pour 

vous faire aimer. Oh ! malheur à nous, si dans cette 

vie nous no vous aimons point. Quels remords n'é­

prouverons-nous par, quand nous entrerons dans 

rélcrni lé , si nous ne vous avons point aiiné ? O mon 

Jésus, ji? ne vcix point mourir sans vous aimer, sans 

vous aimer tendrement. Je n'ai déjà que trop de peine 

et de regret de vous avoir donné tant de déplaisir, je 

m'en repents, et je voudrais mourir de douleur. 

Maintenant je vous aime au-dessus de tout, je vous 

aime plus que moi-même, je vous consacre Soutes 

mes affections. Vous qui me donnez ce désir, donnez-

moi aussi la force de faire ce que je désire. O mon 

Jésus, je ne veux de vous rien que vous-même. 
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c h a p i t r e M . 

Delà CONFIANCE sans bornes que nous devons placer dan» l'amour 

que JÉSUS-Chris t nous a témoigné, el dans tout ce qu'il a fait 

pour nous. 

I. David plaçait dans son futur Rédempteur toutes 

ses espérances de salut et il disait : In marias tuas Do-

mine9cornmendospiriium mutim; redemisUme9Domine9 Deus 

ventalis. (Fsalm. xxx. 6.) A combien plus forte raison 

ne placerons-nous pas notre espérance dans Jésuf-

Christ, depuis qu'il est venu sur la terre accomplir 

l'œuvre de la rédemption. iN'est-cc pas à nous surtout 

qu'il appartient de dire et de répéter : In manus tuas. 

Domine, commendo spirilum meum ; redemisti me , 

Domine, Deus verilaiis. 

I I . Si nous avons de grandes raisons pour crain­

dre la mort éternelle,à cause des offenses dont nous 

nous rendons coupables envers Dieu, nous avons des 

motifs plus justes encore d'espérer la vie éternelle 

dans letf mérites infinis de Jésus-Christ. Car ces 

mérites ont pour nous sauver beaucoup plus de 

pouvoir que nos péchés n'en ont pour nous perdre. 

Nous avons péché, et par là nous avons mérité l'en­

fer; mais le Rédempteur est venu pour se charger de 

Maintenant que vous m'avez rempli de votre amour, 

je renonce à tout, j'abandonne tout, je m'attache à 

vous seul, car vous seul vous me suffisez. O Marie, 

mère de Dieu ! priez Jésus pour moi , et aidez-moi à 

me sanctifier. Ajoutez ce miracle à tant de miracles 

que vous avez déjà opérés, et par lesquels vous avez 

changés en saints de grands pécheurs. 
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tous nos péchés j et pour les expier par ses souffran­

ces : Verï languores nostros ipse Ju/ît, et dolores nostros 

ipse portavit. ( Isa . L U I . 4 . ) 

I I I . Au moment même on nous avons eu le mal­

heur dépêcher, Dieu a écrit contre nous la sentence 

de mort éternelle; mais qu'a fait notre compatissant 

Rédempteur ? Delem quod adver*us nos erat chirographum 

decrelL... et ipsum îulit de medio, aff'tgens illud crucL 

(Coloss. 1 1 . 1 4 . ) l i a effacé de son sangle décret de 

notre condamnation, et ensuite il l'a attaché à sa 

croix , afin qu'en gardant ce décret de condamnation 

rendu pour les péchés commis, nous gardions aussi 

la croix sur laquelle Jésus-Christ en mourant Fa 

effacé avec son sang, et qnj ncus reprenions l'espé­

rance du pardon et du salut éternel. 

IV. O combien mieux parle en notre faveur le sang 

de Jésus-Christ! combien plus il attire sur nous la 

miséricorde divine que le sang d'Abel ne parlait con­

tre Gain! Àccessistis admcdialorem Jesum, et sanguinis 

asperslonem médius loq lient em qudm A bel. (Hebr . xu. 

2 4 . ) C'est comme si l'Apôtre disait ; Bienheureux les 

pécheurs qui, après leur péché, ont eu recours à 

Jésus crucifié. Jésus qui a versé tout son sang pour 

devenir médiateur et pacificateur entre les pécheurs 

et Dieu, et obtenir le pardon des premiers. Vos ini­

quités crient contre vous, mais le sang du Rédemp­

teur s'élève poui vous défendre. A la voix de ce sang 

précieux, la justice divine pouvait-elle ne point s'a­

paiser. 

V. Nous avons, il est vrai* un compte rigoureux à 

rendre de tous nos péchés au juge éternel. Mais quel 

sera notre juge ? Pater... omne judiciam dédit filio. ( Jo . 

v. 22.) Consolons-nous donc; c'est à notre Rédempteur 

iv. 2 
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lui-même que le t\ éternel a remis le soin de nous ju­

ger. Quis eUqui condemnet? Nous dit 5t.-Paul pour 

nous encourager. Chrislus Jésus, qui movluus e.si,mm qui 

etidm interpellai pi o nobis. (Itoin. vin. 34.) Quel est le 

juge qui doit nous condamner ? C'est ce même Sau­

veur , qui pour ne pas nous condamner a la mort éter­

nelle , s'est condamné lui-même à mourir ; et qui , 

non coulent de cela f s'occupe maintenant dans le 

ciel à solliciter son père de nous sauver. C'est ce qui 

fait dire à St.-Thomas de Villeneuve : Que crains-tu, 

pécheur, si tu détestes ton péché ? comment te con-

damncrait-il, celui qui est mort pour ne pas te con­

damner ? Te repoussera-l-il, si tu te jettes à ses pieds 9 

celui qui est descendu du ciel pour te chercher, quand 

tu le fuyais ? Quid limes 9 peccator ? Quomodô damnabii 

pœnitentem , qui moritur ne damneris ? Quomodô abjicict 

redeuniem , qui de cœlo venit quapens te ? 

VI, Et si r iOtrc faiblesse nous fait craindre de suc­

comber sous les attaques de nos ennemis 3 contre les­

quels nous avons encore a combattre , voici ce que 

nous avons à faire , suivant la recommandation de 

l'Apôtre : Curramus ad propositum nobis certamen9 a^pi-

cienles in auclorem fidei et comummatorem Jetutn , qui 

proposito sibigaudio sustinuit crucew9coifusione contemptâ» 

(Hebr. xu. 2.) Marchons courageusement au combat , 

en regardant Jésus qui, du haut de sa c ro ix , nous 

offre son appui et nous promet la victoire et la cé­

leste couronne. Si en quelques occasions nous avons 

succombé, c'est que nous avons cessé de regarder les 

plaies et les ignominies de noire Rédempteur, et que 

nous avons négligé de lui demander son secours; mais 

si à l'avenir nous mettons sous nos yeux tout ce qu'il 

a souffert pour l'amour de nous et sa promptitude à 

nous secourir, quand nous avons recours à l u i , non 
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certes 5 nous ne serons pas vaincus par nos ennemis. 

Ste.-Thërèse s'écrie, dans les généreux élans de son , 

àme : Io non intendo cerii tremori , demonio , demonio , 

dote possiamo dire, Dio 9 Dio9 e farlo iremaxe* J e ne 

comprends pas ces frayeurs qu'on a du démon, lors­

que nous pouvons dire, ô Dieu : O Dieu, et faire trem­

bler le démon lui-même. D'un autre côté , cette 

Sainte disait qxie si nous ne mettons pas en Dieu toute 

notre confiance , tous nos efforts ne nous serviront 

de rien, ou que du moins ils produiront peu d'effet. 

Tous les soins que nous pouvons prendre, nous aident 

bien peu, ce sont ses propres paroles, si nous ne com­

mençons par perdre notre confiance en nous mêmes, 

pour la placer en Dieu seul. 

Oh ! quels mystères d'espérance et d'amour 

sont pour nous la passion de Jésus-Christ et le Saint 

Sacrement de l'autel ! Mystères par lesquels, eh! qui 

jamais pourrait le croi re , si la foi ne nous y obli­

geait ? un Dieu tout-puissant a voulu se faire homme, 

verser tout sou sang et mourir de douleur sur un mor­

ceau de bois ; et pourquoi? Pour payer la dette de 

nos péchés et pour nous sauver, nous, vers de 

terre, faibles et rebelles! Ensuite, nous donner son 

propre corps en guise de nourriture, afin de pouvoir 

s'unir tout entier à nous, ce corps jadis offert en sa­

crifice sur la croix! O Dieu! de combien d'amour ces 

deux mystères devraient enflammer le cœur de tous 

les hommes! Quel pécheur, quelque dépravé qu'il 

puisse être , pourra désespérer du pardon s'il se ré-

pent du mal qu'il a fait, en voyant un Dieu qui a tant 

d'amour pour les h c mm es et tant de penchant à leur 

faire du bien ? Aussi, tout rempli d'espérance , S t . -

Bonaventure s'écriait : Comment me refuserait-il les 

grâces nécessaires pour arriver au salut, celui qui 
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pour me sauver a lant fait , tant souffert ? Fiducialiter 

agam> immobilité? speransnildl ad salutem necessarium air 

eo negadum^ qui tanta pro meâ sainte fteit et perlulit ? 

VII I . A de amas ergo , nous dit l'Apôtre, cam fiduciâ 

ad Uironum gratis 9 ut misericordiam consequamur , et 

gratiam inteniamas in auœilio opportuno. (Hebr. I V . 16.) 

Le trône de la grâce , c'est la croix où Jésus s'assied 

comme sur son trône, pour distribuer ses grâces et ses 

miséricordes à quiconqre les demande. Mais si nous 

voulons trouver les secours propres à nous sauver, re­

courons promptemeut à lui , car un temps peut venir 

où nous ne les trouverons plus. Courons donc prompte­

meut embrasser la croix de Jésus-Christ, et faisons-le 

avec confiance entière. Que notre misère ne nous 

épouvante point ; nous trouverons en Jésus crucifié 

toutes les richesses , tontes les grâces. In omnibus di-

vitesfucti es fis in Mo lia ut nildl vobis desit in alla gra­

tis. ( 1 . Corin. 5 cl 7.) Les mérifes de Jésus-Christ 

nous ont enrichis de tous les trésors divins, ut nous 

ont rendus capables de recevoir toutes les grâces que 

nous désirons. 

I X . Jésus , dit St.-Léon, nous a apporté par sa mort 

de plus grands biens que le démon ne nous a causé 

de mal parle péché. Amplioia adepii sumns per Chrisii 

gratiam, qudmpvr diaboli amiseramus invidiam. (Scr. 1. 

de Ascens.) Ces paroles éclaircissent ce qu'a dit d'a­

bord St.-Paul ; Que le bienfait de la rédemption a été 

plus grand que le péché : La t»râce a excédé la faute. 

Non sicut delicium, ilà et donum ; ubi abundavit delictum^ 

superabundamt pratia. (Rom. v. 15. 20.) Le Sauveur 

lui-même nous excite à espérer toutes 1rs faveurs, 

toutes les grâces par ses propres mérites. Voici d'ail­

leurs comme il nous indique la manière d'obtenir de 

son père tout ce que nous désirons : Amen, amen dico 
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vobis , si quid petieritis Patrem in nomine meo dabit vobis* 

( Jo . xv;. 23.) Tout ce que vous désirez, dit- il , de­

mandez-le en mon nom à mon père, et je vous pro­

mets qu'il vous exaucera. Comment mon père pour­

rait-il vous refuser aucune grâce, lui qui vous a donné 

son fils unique qu'il aime comme lui-même ? Pro no­

bis omnibus tradidit illum , qtwmodô non etiam cum Mo 

omtiia nobis donavit ? (Rom. vni. 32.) Mais il est né-

ces caire de le prier; Dieu est libéral envers qui le prie. 

Dires in omnes, qui iuvocant eum. (Rom. x. 12.) 

X . Je veux encore ajouter ici de belles pensées em­

pruntées aux leflres du vén. Jean d'Àvila , sur la 

grande confiance que nous devons avoir dans les mé­

rites de Jésus-Christ. 

X L « N'oubliez pas qu'entre le père éternel et n o m , 

nous avons pour médiateur Jésus-Christ , qui nous 

aime et qui s'est uni à nous par des iens d'amour si 

étroits que rien n'est capable de les délier, a moins 

que l'homme ne les rompe lui-même par le péché 

mortel. Le sang de Jésus-Christ crie toujours pour 

nous, demandant miséricorde, de telle sorte que le 

bruit de nos péchés n'est pas entendu. La mort de J é ­

sus-Christ a fait, pour ainsi dire, mourir nos fautes. 

0 mors, ero mors tua. Ceux qui se perdent, ne se per­

dent pas faute d'expiation, mais parce qu'ils ne veu­

lent point profiter par le moyen des sacrements 3 de 

l'exp ;ation offerte par Jésus-Christ. 

X I I . Jésus-Christ a pris à sa charge l'affaire de 

no'.rc salut, comme la sienne propre. Il s'est appro­

prié nos péchés, quoiqu'il ne L C 3 ait pas commis, et 

pour ces péchés, il a cherché le pardon ; et plein pour 

les hommes d'un violent amour, il a demandé pour 

eux, comme s'il l'eût fait pour lui-même, que tous 

ceux qui s'apprôcheraisnl de lui fussent aimés de son 
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père. Il a obtenu ce qu'il désirtit ; et Dieu a voulu que 

Jésus c l nous, nous fussions tellement; unis comme 

en tin seul corps, que nous fussions aimés ou haïs 

ensemble; et comme Jésus n'est ni ne peut être haï 

de son père, si nous lui restons unis par l 'amour, 

nous serons aimé»2 avec lui. Car il suffît que Jésus soit 

aimé de Dieu, pour qu'à noire tour nous soyons 

aimés, puisque Jésus-Christ peut plus pour nous faire 

aimer que nous ne pouvons pour nous faire haïr , et 

que le Père étemel aime plus encore son fil** qu'il ne 

hait le pécheur. 

X I I I . Jésus a dit à son père : J e veux, mon père? 

que ceux que vous nl'avez donnés, soient avec moi où 

je suirt : Pater9 quos dedisti mihi, volo ut ulri sum ego, et 

illi tint mecum. ( Jo . xvxi. 2 4 } L'amour a vaincu la 

haine, parce qu'il était plus fort qu'elle ; nous avons* 

obtenu le pardon, nous sommes aimés, et nous 

sommes certains que là où se trouve un lien d'amour 

si f c r l , nous n'éprouverons jamais d'abandon. Le 

Seigneur a dit par la bouche d'Isaïe ( x u x . Une 

mère peut elle oublier son fit*? Et si jamais elle ne le peut 

je ne Voublierai pas 9 moi9 qui tiens ton nom écrit sur mes 

mains. Ces inscriptions sur ses mains ont été faites de 

son propre sang. Que rien donc ne trouble notre 

sécurité, de tout ce qui nous vient de ces mains sa­

crées qui ont éié clouées h la croix, en témoignage 

de l'amour qui nous est accordé. 

XIV. Il n'est rien qui puisse nous effrayer autant 

que Jesus-Christ a de pouvoir pour nous rassurer. 

Les péchés que j'ai commis me pressent, ceux que 

peut-être je commettrai m'épouvautent, le démon me 

tend des embûches : je n'ai qu'à demander miséri­

corde à Jésus-Christ, qui a poussé l'amour pour moi 

jusqu'à souffrir la nior! ; pourrai je manquer de con-
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fiance, mo i , de qui le salut a été rais à un si haut 

pr ix , qu'un Dieu s*est sacrifié pour moi. O mon Jésus 

port assuré de tous ceux qui recourent à toi au mo­

ment des tempêtes, ô pasteur vigilant! celui-là se 

trompe qui veut s'amender, et qui ne met pas en toi 

sa confiance; car tu as dit : Ne craignez rien, je suis 

celui qui afflige et qui console. Quelquefois, je mets 

l'homme dans un état de souffrances et de misères, 

qui semblent pour lui un enfer; mais ensuite je l'en 

fais sortir,cn lui servant d'appui. Je suis votre avocat, 

car j 'a i fait ma cause de votre cause; je suis votre ga­

rant, car je suis venu payer vos dettes. Moi, votre 

Seigneur, qui vous ai rachetés démon sang, non pour 

vous abandonner, mais pour m'enrichir de vous, que 

j 'aî délivrés de la mort à un si haut prix,je n'éviterai 

pas ceux qui me chercheront. Ne suis-je pas allé au-de­

vant de ceux qui ne me cherchaient que pour m'ou-

trager? Je n'ai pas détourné ma face de csux qui me 

frappaient : je ne la détournerai pas de ceux qui vou­

dront m'adorer. Mes enfants douteraient-ils démon 

amour, eux qui m'ont vu aux mains de mes ennemis 

pour I'amoui d'eux? Aï-jc méprisé jamais celui qui 

m'a aimé? Ai-je abandonné celui qui m'a appelé à 

son secours? Ne cherché-je pas même ceux qui ne 

me cherchaient pas? 

XV. Si tu crois que le p^re éternel t'a donné son 

fils, crois bien qu'il te donnera tout le reste ; car tout 

le reste est pour lui inoins que son fils. Ne pense point 

que Jésus-Christ f a oublié , puisqu'il t'a laissé de son 

amour le gage le plus fort qu'il pût te donner , dans 

le sacrement de l'Eucharistie. 
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S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

O mon Jésus, mon amour ! que de belles espéran­

ces me donne votre Passion ! Comment craindrai-je 

de ne pas recevoir le pardon de mes péchés , le para­

dis, et toutes les giâccs dont j 'a i beroin , d'un Dieu 

tout puissant qui ma donné tout son sang ? O mon 

Jésus, mon espérance et mon amour, vous avez voulu 

perdre la vie poui- me sauver : je vous aime par-dessus 

tout , mon Rédempteur et mon Dieu ! vous vous êtes 

donné à m o i , tout entier , je vous donne toutes mes 

affections, toutes mes volontés, c'est avec elle que je 

répète, je vous aime j je vous aime , et que je veux 

toujours dire, je vous aime , je vous aime. C'est ainsi 

que je veux vivre et mourir ; j 'exhalerai mon dernier 

soupir en prononçant ces mots : Mou Oïcii , je vous 

a ime , afin de commencer dès ce moment à vous 

consacrer un amour qui durera ton le l'éternité. J e 

vous aime donc, Seigneur, et parce que )ô vous aime, 

je me repente vivement de vous avoir offensé. Malheu­

reux que je suis ! pour ne pas perdre une jouissance 

d'un moment , je me suis mille foi? exposé à vous 

perdre, vous , souverain bien ! Celte pensée fait le 

plus grand de mes tourmente ; ce qui me console , 

c'est de penser que j 'ai affaire avec la bonté infinie, 

qui ne dédaigne point un cœur qui l'aime. Oh ! que 

ne puis-je mourir pour vous, qui êtes mort pour moi! 

mon Rédempteur chér i , j'attends fermement de vous 

le salut éternel dans l'autre vie , et , dans cel le-ci , la 

acuité de persévérer saintement dans votre amour ; 

fdc mon côté , je ferai tous mes efforts pour y réussir. 

Mais, par les mérites de voire mort , accordez-moi 

la persévérance à vous prier. Je vous le demande aussi, 

Marie, ma souveraine, et je l'espère de vous. 
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CHAPITRE ÎV. 

Combien nous sommes obligés d'aimor Jésus-Christ. 

I . Comme Dieu, Jésus-Christ, mérite de nous tout 

notre amour ; mais en nous montrant le premier son 

amour pour nous, il a voulu nousmeMre, pour ainsi 

dire , dans la nécessité de L'aimer, au moins par re­

connaissance de ce qu'il a fait et souffert pour nous. 

Il nous a aimés assez pour qu'à notre tour nous l'ai­

mions de tout notre cœur. Ad qtrid amat Detis 9 nisi 

ut ameiur ? dit St.-Bernard , après Moïse qui a écrit 

dans le Deutéronome : ( x . 12. ) Et nunc 9 Israël9 quid 

Dominas Dens petit d U9 nisi ut timeas Dcminum Deum 

tuum... et diligas enm ? Aussi, le premier précepte que 

ce législateur donna aux Hébreux fut celui-ci iDitiges 

Dominum Deum tuum eœ toto corde ttio (Dent. vi. 5 . ) 

I L L 'amour, dit St.-Paul , est la plénitude de la 

loi. Plmiiudo tegis est dileciio. ( llom. xui. 10. ) Ce 

mot plénitude, du texte grec, signifie complément de 

la loi ; le complément de la l o i , c est donc l'amour. 

Eh ! qu i , à l'aspsct d'un Dieu mourant pour nous 

sur la croix H pourra s'empêcher de l'aimer ? Ces 

épines , ces clous , cette croix 3 ces plaies , ce sang, 

ne nous crient-ils pas assez haut d'aimer celui qui 

nous aime tant. C'est même trop peu d'un cœur pour 

aimer ce Dieu, si épris de nous. Pour compenser 

l'amoiïr de Jé^us-Christ, il faudrait qu'un autre Dieu 

mourût pour lui. Ah ! pourquoi, s'écriait SL-François 

de Salles , ne nous élançons-nous pas sur Jésus cru­

cifié, afin de mourir sur la croix avec l u i , puisqu'il a 

voulu y mourir pour nous. Et l'apôtre a soin de nous 
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apprendre que Jésus-Christ n'a voulu mourir pour 

nous tous qu'afiu que nous ne vivions plus pour nous , 

mais pour ce Dieu qui est mort pour nous sauver : 

Pro nobis mortuus est ChrUtus , ut qui rivant , j<hn 

non sihi rivant , ml ci qui pro ipsh moHaus est. { n. 

Cor. v. 15 . ) 

ITT. C'est le cas de rappeler ici ce que recommande 

l'Ecclésiastique t Gratiam fide jussoris ne oùfiriscaris ; de-

dit enimpro le animam snam. (Ecd . ;ixrx. 20.) N'oubliez 

jamais votre garant qui, pnur satisfaire la dette de vos 

péchés, a voulu payer par sa mort la peine que vous 

méritiez. Oh ! combien Jésus-Christ aime que nous 

nous souvenions souvent de sa passion; ombiens 'af -

fligc-t-il de notre négligence h remplir ce devoir. Si 

un homme souffrait pour son ami , des outrages , des 

coups, la prison, quel chagrin n "aurait-il pas en ap­

prenant que cet ami ne veut se souvenir de rîen , et 

qu'il défend même qu'on lui en parle ? Quel plaisir 

au contraire n'épronverait-il pas • si cet amî ne parlait 

de lui qu'avec amour et reconnaissance ? Ainsi Jésus-

Christ se complaît dans nos souvenirs et chuis notre 

reconnaissance pour ses douleurs et pour la mort 

qu'il a soufferte pour nous. Tous les anciens patriar­

ches déîvrèrent ardemment Jésus-Christ ; toutes les 

nations le désirèrent pareillement avant ea venue ; à 

combien pins forte raison devons-nous concentrer 

sur lui nos désirs et notre amour exclusif, mainte­

nant qu'il est descendu sur la terre, et que nous sa­

vons tout ce qu'il a fait pour nous, tout ce qu'il a 

souffert, jusqu'à mourir sur une croix pour l'amour 

de nous ? 

IV. Ce fut pour nous conduire à ce résultat, que, 

la veille de sa mort, i! institua le Sacrement de l'Eu­

charistie , et qu'il nous recommanda , toutes les fois 
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que nous nous nourririons de sa chair sacrée • de 

nous souvenir de sa mort. Accipiie, ci manducate : hoc 

est corpus meum Hoc facite in meam commemorationem 

etc. Qnoiiescumque enim mandttcabitis panent hune , mor-

tem Domini annnntiahitis (1 . Cor. xu. 2Zi. 26.) Aussi 

l'Église prie-t-elle en ces termes : Deus , qui suh sacra* 

mento ?nirnhilipa^n^nts iuœ memoriant reliquisii etc. Ou 

bien : O sacrum convivinm, in quo Chn&tus sumitnr, re-

cotitur mnnoria passionis ejus etc. Tirons de là cetle 

conséquence que Jésus-Christ aime beaucoup ceux 

qui pensent fréquemment à sa passion , puisqu'il a 

voulu exprès être immolé sur l'autel, afin que nous 

conservassions toujours un souvenir reconnaissant de 

ce qu'il a souffert pour nous, et que notre amour pour 

lui pût ainsi s'augmenter. St.-François de Sa'les don­

nait au Calvaire le nom de Montagne défi Jmants. I l 

n'eut pas possible de se rappeler cette montagne, sans 

se rappeler aussi que Jésus-Christ y est mort pour 

nous et sans l'aimer. 

V. Dieu ! pourquoi les hommes n'aiment-ils pas ce 

Dieu qui a tant fait pour être aimé d'eux? Avant l'in­

carnai ion du Verbe, l'homme pouvait douter que Dieu 

l'aimât d'un véritable amour ; mais depuis la venue 

du fils de Dieu parmi nous, et surtout depuis sa mort 

qui a eu lieu pour les hommes, comment conserve* 

rions-nous encore b moindre doule ? Homme , dit 

St.-Thomas de Villeneuve regarde cette croix , ces 

douleurs, cette mort cruelle que Jésus-Christ a souf­

ferte pour toi. Après de tels et de si nombreux témoi­

gnages de son amour, tu ne peux plus douter qu'il ne 

t 'aime, et qu'il ne t'aime beaucoup. Testis crux , tes­

tes dotores, iesiis amara mors , quant pro te sustinait. La 

croix et les plaies de notre Rédempteur ajoute St 
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Bernard, crient saris cesse pour nous faire entendre 

l'amour qu'il a pour nous. 

VI. Dans ce grand mystère de la rédemption hu­

maine, il faut considérer la pensée et le désir qu'eut 

Jésus-Christ de trouver plusieurs manières de se faire 

aimer de nous. S'il eût voulu simplement mourir pour 

nous sauver, il lui aurait suffi de partager le sort de 

tous les enfants qu'Hérode fit mourir; mais non , i l 

voulut auparavant, et durant trente-trois années , 

mener parmi nous une vie de soucis et de peines; 

c'est pour nous engager à l'aimer qu'il a voulu que sa 

vie humaine fût semée d'une infinité d'accidents di­

vers. Premièrement il se montre, enfant, dans une 

étable; ensuite on le voit, adolescent, dans la bouti­

que d'un ouvrier ; enfin il se représente comme un 

criminel condamné au supplice de la croix , mais 

avant sa mort nous l'avons vu dans plusieurs situa­

tions toutes dignes de pitié et d'amour, tantôt dans le 

jardin, livré à une agonie cruelle, qui le baigne d'une 

sueur teinte de son sang; tantôt dans le prétoire de 

Pilate, où des barbares le déchirent à coups de fouet; 

traité ensuite en roi de théâtre, un roseau à la main , 

un lambeau de pourpre sur les épaules, une couronne 

d'épines sur h tete; traîné de là au supplice à travers 

la voie pnblique, l'instrument de mort sur ses épau­

les ; suspendu enfin sur le Calvaire à trois crochets de 

fer. Mérite-t-iiou non d'être aimé, le Dieu qui a souf­

fert tant de tourments en tant de manières, pour nous 

arracher notre amour ? Pour moi , disait le P. Jean 

Ricoleu, je ne puis faire autre chose que pleurer d'a­

mour pour un Dieu que l'amour a conduit à la mort , 

pour le salut des hommes. 

VII- Mtgna res amor , dit St.-Bernard. (Scrm. 8. in 

cant.) Oui, l'amour est une grande chose, une chose 
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précieuse. En parlant de la sagesse divine , qui n'est 

que la charité, Salomon l'appelait trésor infini, parce 

que celui qui a la charité prend part à l'amitié de 

Dieu. Infinitus enim thésaurus est liominibus , quo qui usi 

sunt, participes facii sunt amiciiiœ Dei. (S f3p . vu. 14- ) 

St.-Thomas l'Angélique , dans son traité (de Virtut. 

art. S.) , dit que la charité n'est pas seulement la 

première de toutes le vertus, mais qu'elle traîne en­

core à sa suite , partout où elle régne, toutes ies au­

tres vertus comme pour lui servir de cortège,et qu'elle 

les dirige toutes vers l'union de nos àmes avec Dieu ; 

unis la charité proprement dite est c<Vte vertu qui 

nousunii,suivant l'expression de St.-Bernard : Charitas 

est xirtas ronj.mgens nos Deo. On lit fréquemment dans 

l'Êcrifure Sainte que Dieu aime ceux qui l'aiment. 

Ego diligentes me d'digo. (Prov. vin. 17.) Si quis diLgit 

me paler meus diligei cum , et ad cum reniemus, et 

mansionem apud eurn faciemus ( Jo . xiv. 2 4 - ) Quintanet in 

clwilatêi in Deo manct9 d Deus ineo. ( Jo . iv, 16.) Voilà 

la belle union que la charité opère : Elle unit notre 

àmc avec Dieu. D'ailleurs, l'amour donne des forces 

pour tout faire ou tout endurer pour Dieu. Fortîs ut 

mors diltdio. (Cant. vin. (>.) JV*7n7 tam dnrum , dit St.— 

Augustin , quod non amoris ignvrineniur. (Lib. de M or. 

Eccl. c. 2 2 , ) Il n'est rien de si difficile dont on ne 

triomphe par la ferveur de l 'amour; c'est pourquoi, 

ajoute le saint Docteur, pour les choses que nous ai-

mous, nous n'éprouvons point de fatigue; ou cette fa­

tigue même nous aimons à la ressentir. In eo quod 

amatur , autnon laboudar s aut labor amatur. 

VIII . Ecoulons St .-Jcan Chrysosïôme parlant des 

effets de l'amour divin sur l'âme oii il règne. « Quand 

l'amour de Dieu s'est emparé d'une dme, il y fait 

naître un désir insatiable de travailler pour le bien 
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aime; si bien, que quelques travaux qu'elle accom­

plisse quoique temps qu'elle passe à son service, les 

travaux ni le temps ne lui semblent rien, ei que tou­

jours d lc s'afflige de faire trop peu pour Dieu; elle 

voudrait souffrir ou se donner la mort pour lu i , si 

cela lui était permis. De là , qu'elle se compïe à peine 

pour quelque chose daits tout ce qu'elle fait; comme 

l'amour lui montre ce que Dieu mérite, elle aperçoit 

à sa pure clarté tout oc qu'il y a de défectueux dans 

ses actions ; tout devient pour elle sujet de confusion 

et de peine, parce qu'elle reconnaît qu'elle a fait 

encore bien peu pour un Seigneur aussi grand. 

I X . Oh ! combien se (rompe, dit St.-François de 

Sales, celui qui place la sainteté ailleurs que dans 

l'amour de Dieu. » Les uns, dit-il, font consister la 

perfection dans les austérités, les autres dans l'au­

mône, co-JÏX-ci dans la prière, ceux là dans la fré­

quentation des sacrements. Pour moi , je ne connais 

d'autte p?rfeclion que d'aimer Dieu de tout son 

cœur : toutes les vertus sans l'amour, ressemblent à 

un bloc de pierre. Si nous ne jouissons point parfai­

tement des charmes de ce saint amour, la faute on 

est certainement à nous, qui ne nous donnons pas 

tout entiers à Dieu. » 

X . Le Seigneur dit un jour à Stc.-Thérèse : Toute 

chose qui ne me plaît point, n'est que vanité. Plût au 

ciel que tous les hommes entendissent cette grande 

vérité ! Porrô nnum est pecessarium. Il ne s'agit ni des 

biens de la terre, ni de la considération des autres, 

ni de mener une vie agréable • ni de posséder des di­

gnités, ni d'avoir le renom de savant : la seule chose 

qui est nécessaire, c'est d'aimer Dieu, et de rester 

soumis à ses volontés. Ce n'est que pour cela qu'il 

nous a créés, et qu'il nous laisse la vie; c'est par celte 
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seule voie que nous serons admis au paradis. Pone me 

ul signaculum super cor iuum9 ut signaculum super bra-

chium ittum. (Cant. V K I . 6. ) Place-moi comme un 

signe sur ton cœur et sur Ion bras, dit le Seigneur à 

l'âme qui s'unit h lui, afin que )e sois le but de tous 

les désirs et de toutes tes actions. Sur ton cœur , pour 

qu'il n'y en Ire pas d'autre amour que le mien, stir 

ton bras, afin que, dans tout ce que tu feras, tu ne 

voies jamais que moi. Celui qui dans tout ce qu'il 

fait ne s'occupe que de Jésus crucifié, et cherche à 

lui complaire, celui-là s'approche de la perfection. 

X I . Tous nos soins doivent doue se réduire h nous 

remplir d'un véritable amour pour Jésus-Christ. Les 

maîtres de la vie spirituelle ont décrit les signes 

qui distinguent le véritable amour. L'amour , disent-

ils , est craintif, mais celte crainte est celle de dé­

plaire à Dieu. Il est généreux 9 parce que , tout con­

fiant en Dieu, il ne recule devant aucune entreprise 

faite en son honneur. ïl est fort , parce qu'il sur­

monte toutes les mauvaises inclinations, bien qu'ex­

posé a r x tentations les plus violentes, ci a l'effet des 

ténèbres qui souvent couvrent notre cœur. Il est pur9 

parce qu'il n'aime que Dieu seul, cl qu'il ne l'aime que 

parce qu'il mérite d'être aimé. Il est ardent, parce qu'il 

voudrait que" lous les cœurs brûlassent dcTamour di­

vin. II est enivrant* parce qu'il place l'Ame comme hors 

d'elle-même , ne voyant, ne sentant „ n'affectionnant 

rien sur l i terre, uniquement disposée à aimer Dieu. 

II tend à réunir 9 car il unit étroitement la volonté de 

la créature à celle de son Créateur. I l soupire sans 

cesse, parce qu'il remplit l'âme du désir de quitler 

cette terre , pour aller s'unir à Dieu , dans la céleste 

patrie , afin de pouvoir l'aimer là avec toute la force, 

dont elle est capable. 
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X I I . Maïs personne ne nous apprend mieux quels 

sont les caractères de la véritable charité , et en quoi 

sa pratique , que le grand Apôtre de la charité, S t . -

Panl, dans sa première lettre aux Coryr.thicns, (Chap. 

1.) I l commcnccpar dire que sans la charité l'homme 

n'est rien , et que rien ne lui sert. Et si liabuero O I R . -

nem fulim 9 itd ut montes tranferam 3 charitatem autem 

non habiter o 9 niliil stim9 et si dist.ihueroia cibos pauperum 

omnes facilitâtes mea* » et fi tradidero corpus meum 9 

itd al ardeam 9 charitatem autem non habuero 9 nihil mihi 

prodest. Si un homme avait une foi telle qu'il pût faire 

changer les montagnes dép lace , comme le fit S t . -

Grégoire Thaumaturge, cl qu'il n'eût point la cha­

rité , il ne serait rien. S'il distribuait tous ses biens 

aux pauvres 9 s'il soufflait volontairement îc martyre, 

cl que la charité lui manquât, comme s'il agissait 

ainsi pir tout autre motif que par le désir de plaire 

à Dieu ; tout cela ne lui servirait de rien. St.-Paul 

nous donne ensuite les sigues auxquels on distingue 

la vraie charité, et il nous enseigne la manière de 

pratiquer les vertus qni sont filles de la charité ; il 

poursuit en ces termes. Chariias patirns 9 est benigna 

esi ; rharitas non œmnlatur ; non agit perperam ; non 

in fit.iur ; non est ambiiiosa ; non qwzrtL qttœ sua suntj 

non irrilatur ; non cogitai milum ; non gandet super 

iniqtiilalr , con gandet autem veriiati ; omnia sufferl ; 

omnia crédit; omnia sperat ; omnia sustinet. Nous allons 

successivement examiner ces divers caractères de la 

charité , et leur sainte pratique , autant pour tâcher 

de reconnaître si nous avons réellement pour Jésus-

Christ l'amour que nous lui devons, que pour décou­

vrir quelles sont les vertus que nous devons principa­

lement mettre en pratique . pour conserver en nous 

cet ainonr, et pour l'augmenter. 
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S E N T I M E N T S B ' À F F E C T I O N E T P I U K K E S . 

0 cœur trcs-aimahic et très-aimant de Jésus , mal­

heureux, le cœur qui ne vous aime poinf. O Dieu ! 

vous êtes mort sur la croix pour l'amour des hommes, 

privé de tout soulagement ; comment les hommes 

peuvent-ils vivre cl vous oublier ? O amour divin , ô 

ingratitude humaine ! hommes, hommes , voyez cet 

agneau innocent, qui agonise et meurt sur la croix , 

afin de payer à la justice divine la dette de vos péchés 

et vous obliger à l'aimer. \ oyez-le en même tems 

prier le Père éternel de vous pardonner. Considérez 

et aimez. Àh ! mon Jésus, qu'il sont en petit nombre 

ceux qui vous aiment ; malheureux moi-même qu i , 

durant tant d'années ai vécu sans songer à vous, et 

n'ai fait que vous offenser. Mon rédempteur c h é i i , 

mon affliction vient moins de la crainte du châti­

ment que j 'a i mérité que d'avoir méconnu l'amour 

que vous aviez pour moi. O douleur de Jésus , igno­

minie . plaies, supplice, amour de Jésus , fixez-

vous sur mon cœur; que votre doux souvenir le 

frappe sans cesse et l'enflante d'amour. J e vous aime , 

mon Jésus , je vous a ime, mon bien suprême , mon 

amour, mon tont ; je vous a i m e , et veux toujours 

vous aimer. Àh ! ne souffrez point qne je vous quitte 

ni que je vous perde encore. Faites que je sois tout 

à vous , faites-le par les mérites de votre mor t , en la­

quelle je me confie fortement. J'espère aussi en votre 

intercession , ô Marie ! ma souveraine. O ma mère, 

mon espérance ; faites encore que j 'aime Jésus et 

vous-même. 
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CHAPITRE V. 

Chnrilas paiiens ost. L'âme qui aime Jésn. -Christ , aime i\ souffrir. 

) . Celte terre nVst qu'un lieu de méritée cl d'é­

preuves , par conséquent de souffrances. La patrie 

où Dieu nous a préparé un repos et un plaisir éter­

nel ? c'est !e paradis. Nous n'avons pas un long séjour 

dans ce monde ; mais dans le peu de temps que nous 

devons y passer; nous aurons bien des traverses à 

souffrir. Homo rwlus de matière hrexi impore repleiur 

mttllU mheriis. ( Job . xiv. 1) . Tl faut souffrir; et chacun 

doit souffrir , justes ou pécheurs , chacun portera sa 

croix. Celui qui la portera avec palirnec sera sauvé 

se livrera l 'impatience, c'est vouloir se perdre- Les 

mêmes misères, dit St.-Augustin ouvrent aux uns le 

paradis, aux autres l'enfer. Una eadetnquc iitnsîc honos 

perducit ai gloriam 5 maton reducit in faril/am. C'est à 

l'épreuve des souffrances, dit le même saint docteur, 

que dans l'Eglise de Dieu on dislingue la paille du 

grain. Celui qui s'humilie dans les tribulations et se 

résigne à la volonté divine, est le grain pour le pa­

radis; celui qui s'énorgucllit, s'emporte et s'éloigne 

de Dieu , est la paille réservée à l'enfer. 

IL Au jour où se jugera la cause de notre salut,pour 

obtenir l'heureuse sentence de la prédestination,il fau­

dra que notre vie se trouve îoute conforme à la vie de 

Jésus-Christ. Ndm quos prœ*civii et prœdestinavit confor­

mes fieri imaginis filii mi. (Rom. v i n . 2 9 . ) Ce fut pour 

nous enseigner par son exemple à poiter la croix pa­

tiemment, que le Verbe éternel est descendu sur la 
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terre. Christus passas est pro nobis, dit St.-Pierre, vobi 

relinquens eœemplum ni sequamini vesligia ejas. ( 1 . Pctr 

n. 2 1 . ) Ainsi Jésus-Christ voulut souffrir pour nous 

encourager aux souffrances. O Dieu! quelle fut la vie 

de Jésus-Christ? Vie d'ignominie ot de peines. Le 

prophète appelle notre Fiédempteur : Dctpecium, no~ 

rissimum virnrum, virum dolorum. ( Isa . L U I , 3 . ) 

L'homme qu'on méprise c l qu'on met au dernier 

rang, le plus vil de tous les hommes, l'homme des 

douleurs ; tel fut Jésus-Christ, dont la vie fut tra­

versée de mille souffrances. 

I I I . Tout comme Dieu a traité son fils bien a i m é , 

de même il traite ceux qui aimcul feon fils et qui souf­

frent pour lui. Qnem enim ditigît Dominas, castigat; 

flagellât aulem omnem filium quim recepii. (Hebr. xn. 

6.) Apprends que les âmes les plus chéries de mon 

père, dit un jour Jésus à Ste.-Thérèse , sont celles qui 

souffrent le plus. Aussi celte sainte. lorsqu'elle éprou­

vait quelque chagrin, disait qu'elle n'aurait pas 

donné ce chagrin pour tous les trésors du monde. 

Quelque temps après sa mort , elle apparut à un 

homme pieux, auquel elle révéla qu'elle jouissait de 

grands biens dans ie ciel , non pas tant pour les bon­

nes œuvres qu'elle avait faites, que pour les peines 

qu'elle avait volontairement, endurées sur lerre, 

pour l'amour de Dieu. Elle ajouta que si elle pouvait 

désirer de retourner ici bas, ce serait uniquement 

pour y souffrir encore quelque chose pour Dieu. 

IV. Celui qui aime Dieu et qui souffre, gagne dou­

blement le paradis. St.-Vincent de Paulc disait qu'on 

doit regarder comme un grand malheur de ne point 

souffrir dans celte vie. Il ajoutait qu'une congrégation 

oâ une personne ne souffre pas, et que tout le monde 

applaudit, est voisine du précipice. Quand il arrivait à 
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St.-François d'Assises de passer un jour sans souffrir 

quelque chose pour Dieu, il craignait; que Dieu ne 

l'eût oublié. Quand le Seigneur fait à quelqu'un la 

grâce de lui envoyer des souffrances, il lui fait une 

plus gronde faveur que s'il lui donnait le pouvoir de 

ressusciter les morts; car, en opérant des miracles, 

l'homme se rend débiteur de Dieu, mais lorsqu'il 

souffre, c'est tout le contraire, et c'est Dfeu qui est 

débiteur. C'est ainsi que s'exprime St .-Jean Chry-

snstAmc. Il ajoute même que si l'homme qui souffre 

pour Dieu n'avait pas reçu d'autre grâce que celle de 

pouvoir souffrir sans murmure, ce serait pour lui une 

très-grande faveur. Le bonheur qu'a eu Paul d'être 

jeté dans les f e i s pour l'amour de Jésus, lui paraît 

bien plus grand que s'il avait été porlé au troisième 

t ici. 

V. Paiirntia autem opns pr.rfectum hahet. ( Jac . i. / j . ) 

Ce qui signifie que rien n'est plus agréable à Dieu 

qu'une âme qui souffre en paix et patiemment les 

afflictions qu'il lui envoie. Le propre de l'amour c'est 

de rendre celui qui aime semblable à celui qui est 

aimé. « Toutes les plaies du Rédempteur, dit Si -

François de Salles , sont autant de bouches qui nous 

enseignent comment iî faut souffrir pour lu;. La 

science des saints consiste toute à souffrir constam­

ment pour Jésus ; c'est le moyen de se sanctifier 

promptement. I> Celui qui aime Jésus-Christ vou­

drait se voir traité comme Jésus-Christ , pauvre, 

bafoué, méprisé- St . -Jcau vil tous les saints habillés 

de blanc, tenant leurs palmes à la main. Amicti sto-

lis albis, et palmœ in manibus cortim, ( Apoc. vu. 9. ) 

La palme est la marque du martyre ; maïs puisque 

tous les saints n'ont pas été martyrisés comment por-

iaienl-ils tous de.« palmes ? Tous les saints , répond 
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St.-Grégoire ont été martyrs ; les uns l'ont été des 

hommes , les autres de leur patience à souffrir. Nos 

sine ferro martyres esse possutnus , si paiientiam custo-

dimus. 

VI. C'est eu cela que consiste le méri'e d'une à me 

qui aime Jésus-Christ. Aimer et souffrir. Voici ce 

que dît le Seigneur à Ste.-Thérèse. Penses-tu , ma 

fille 5 que le mérite consiste à jouir ? Non , il consiste 

à souffrir et à aimer. Considère ma vie si remplie 

d'angoisses : crois , ma fille9 que plus mon père aime 

plus il envoie de souffrances. Voici mes plaies ; tou­

tes tes douleurs réutiies ne te causeront jamais au­

tant de mal. Gards-loi surtout de penser que mon 

père admet à jouir de son amitié ceux qui n 'ont pas 

eu de souffrances. Au reste la sainte ajoute pour nous 

consoler : que Dieu ne nous envoie jamais une peine 

qu'il ne la compense aussitôt par quelque faveur. 

Jésus-Chriiit apparut un jour à la bienheureuse Bap­

tiste Varani, et il lui d i t : Que les biens qu'il accorde 

aux dmes qu'il chérit le plus sont au nombre de trois: 

Ne point p é c h e r ; faire de bonnes œuvres, ce qui 

vaut mieux encore; souffrir pour l'amour de lu i , ce 

qui marque le comble de la faveur. C'est là ce qui 

fait dire à Stc.-Thércse que lorsque quelqu'un fait 

une bonne action le Seigneur le récompense avec 

quelque chagrin , aussi les saints rendent toujours 

grâces à Dieu des peines qu'il leur envoie. St,-Louis, 

roi de France, disait en parlant de sa captivité en 

Egypte : J 'ai remercié Dieu de la patience qu ' i l a dai­

gné m'aceorder, durant ma prison, bien plus que 

je ne l'aurais fait si j'avais conquis toute la terre. 

S te . -El i sabeth , princesse deThur inge , fut chassée 

du trône et du pays, avec son fils encore enfant, après 

la mort de son mari ; errante et abandonné de tous, 
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elle arriva à un couvent de franciscains. L à , elle 

fit chanter un Te Deum en action de grâce, parce 

que Dieu lui envoyait des souffrances qu'elle sup­

porterait pour l'amour de lui. 

"VIL Pour gagner le paradis, disait St.-Joseph Ca-

lasanze", les plus grandes fatigues sont peu de chose. 

L'Apôtre a dit de même : Non sunt condignœ pasnones 

ha jus tempoiis ad futur am gloriam, quœ rtvelabitur in 

nabis, (Rom. vm. 18.) Toutes les peines qu'ont souf­

fertes les saints Martyrs, accumulées sur nous pen­

dant notre vie entière, ne compenseraient pas un seul 

moment de jouissance du paradis. À combien plus 

forte raison devons-nous embrasser étroitement notre 

croix, quand nous savons que les souffrances de cette 

courte vie nous vaudront la béatitude éternelle ! Mo-

mentaneum, et Uxe tribulationis nostrœ œternurn glorice 

pondus operatur in nobis, ( 2 . Cor. iy. 1 7 . ) St.-Agapit, 

encore fort jeune, qu'un tyran menaçait de lui.faire 

brûler la tête, au moyen d'un casque rougi au feu, ré­

pondit sans s'émouvoir : Et quel bonheur plus grand 

pourrai-jc avoir que de perdre ici-bas la tête, pour la 

voir couronnée ensuite dans le paradis?St.-François 

avait coutume de dire : « Le bien que j'attends est si 

grand que toute peine est plaisir pour moi. » Mais 

celui qui préte:ul à la céleste couronne , doit com­

battre et souffrir. Si susiinebimus , et conreguabimus* 

( 2 . Tim. n. 1 2 . ) On ne peut obtenir de prix sans mé­

rite, ni avoir de mérite . tans la patience. Non coronabi-

tttr , nisi légitimé cerlanrii. (Ibid. n. 5 . ) Et plus on 

aura de patience en combattant, plus le prix sera 

grand. Voyez les hommes : Quand il s'agit de biens 

tempoiels ou terrestres, ils tâchent d'en acquérir le 

plus qu'ils peuvent ; s'agit-il au contraire des biens 

étemels? Ils vous diront : C'est assez pour nous d'un 
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petit coin clan3 le paradis. Ah ! ce n'était pas ainsi que 

parlaient et qu'agissaient les saints. Non-seulement 

ils se montraient contents de ce qu'ils avaient , mais 

encore ils se dépouillaient des biens de la terre ; était-

il question des biens éternels? Ils voulaient en accu­

muler le plus possible. J e le demande : des saints 

eu des gens du monde, quels sont ceux qui montrent 

le plus de sagesse et de prudence ? 

VIIL Mais en parlant aussi de cette vie, il est cer­

tain que celui qui supporte le mal avec plus de pa­

tience, jouit de plus de paix. St.-Philippe de Néri di­

sait que dans ce monde, il n'y a point de purgatoire 

mais qu'il est pour les hommes paradis ou enfer. Ce­

lui qui supporte les peines avec patience jouit du pa­

radis ; celui qui s'irrite et s'emporte, tombe dans l'en­

fer. I l en est a ins i , dit Ste.-Thérèse, parce que celui 

qui embrasse la croix que Dieu lui envoie, n'en sent 

pas le poids. St.-François de Salles, se trouvant dans 

une occasion , pressé par des chagrins cuisants , s'é­

criait souvent : « Depuis quelque temps , les peines 

multipliées qui m'ont assailli, m'ont procuré une paix 

si douce que je n'en eus jamais de semblable. Cela 

me fait espérer l'union prochaine de mon ame avec 

Dieu, seul bien que j 'ambitionne et que je désire. «En 

vérité , il ne peut y avoir de paix chez celui qui 

mène une vie déréglée; il n'y eu a que pour qui vit 

uni avec Dieu, et soumis à sa volonté sainte. Un re­

ligieux des missions deTInde, voyant un jour sur Fé-

ehafaud, et près de subir le supplice, un coudarnné 

qui l'appelait , s'approcha de lui : Apprenez , mon 

père, lui dit- i l , que j 'ai appartenu à la religion que 

vous professez; tant que j en obsenai les règles, je fus 

toujours heureux et satisfait ; à peine eus-je com­

mencé de me relâcher, que je sertis que tout me oh a-
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griuair, tellement qu'abjurant la religion, je m'aban­

donnai an vice , et le vice m'a conduit au terme de 

misera où vous me voyez. Je vous dis coul cec i , ajoutâ­

t-il çn finissant, pour que mon exemple puisse servir à 

d'autres. Le vén. P. Louis Dupont, disait aussi : « Re­

gardez comme amère» les choses heureuses de cette 

vie, regardez comme doux les accidents malheureux, 

et vous jouirez toujours de la paix. » Les choses dou­

ces et agréables , en effet, bien qu'elles plaisent aux 

sens, laissent presque toujours après elles l'amertume 

du remords au souvenir de la lâche complaisance 

avec laquelle nous les avons recherchées ; mais les 

choses pénibles et douloureuses supportées avec pa­

tience comme venant de Dieu, deviennent des biens 

précieux pour les âmes qui aiment leur créateur. 

I X . Soyons bien persuadés que, dans celle vallée 

de larmes, il ne peut y avoir de véritable paix du cœur 

que pour celui qui supporte les peines avec courage, 

dans l'intention de plaire à Dieu; c'est là un effel iné­

vitable de cet état de dégradation où nous sommes 

tous tombés par îe péché. L'état des saints sur la terre 

c'est de souffrir en aimant ; dans le ciel , c est d'aimer 

on jouissant. Le P. Paul Segneri Junior , écrivit une 

fois à une de ses pénitentes, pour l'exhortera souffrir, 

lui conseillant d'écrire aux pieds du crucifix , ces 

mots : C'est ainsi qu'on aime. Ce n'est pas la souffrance, 

qu'on peut regarder comme signe certain qu'une 

âme aime Dieu ; c'est la volonté de souffrir pour l 'a­

mour de Jésus-Christ. «Quelle plus grande satisfac­

tion pouvons-nous avoir , s'écrie Sle.-Thérèse , que 

de posséder quelque signe qui témoigne que nous 

plaisons à Dieu ? » Hélas ; la plupart des hommes s'ef­

frayent au seul nom de croix, d'humiliations, de souf­

frances ; mai» heureusement on trouve aussi assez 
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d'âmes aimantes qui trouvent tout leur bonheur dans 

les afflictions, ecqui seraieut presque inconsolables si 

elles vivaient ici-bas sans souffrir, « Quand je re­

garde Jésus crucifié, disait une personne pieuse , la 

croix devient pour moi si aimable , qu'il me semble 

impossible d'être heureux sans souffrir ; l'amour de 

Jésus-Christ me suffit à tout. » Voici le conseil que 

donne Jésus lui-même à ceux qui veulent le suivre : 

C'est de prendre et de porter sa croix : Tollat crucem 

suam, et sequalnr me. (Luc. îx. 23.) [Mais ce n'est pas 

avec répugnance et par force qu'il faut le faire ; c'est 

avec humilité, patience et amour. 

X . Oh ! comme il plaît à Dieu, celui qui embrasse 

ainsi la croix: qu'il lui envoie! Il n'y a point de bois 

plus propre à produire et à réchauffer l'amour envers 

Dieu, dit St.-Ignace de Loyola, que celui de la 

sainte croix. « C'est-à-dire, qu'il faut l'aimer au mi­

lieu des souffrances qu'on éprouve. Stc.-Gcrtrude, 

demanda un jour au Seigneur, ce qu'elle pourrait lui 

offrir qui lui plût davantage. Ma fille, lui répondit-il, 

tu ne peux rien faire qui me soit plus agréable que 

de souffrir patiemment toutes les tribulations dont tu 

seras assaillie. Cela faisait dire à sœur Victoire Ange-

lini, cette pieuse servante de Dieu, qu'une journée 

de douleur, vaut plus que cent années d'exercices 

spirituel» dé toute autre espèce. Le P. Jean d'Àvila 

tient un langage semblable : mieux vaut, dit-il un 

Loué soit le Seigneur dans l'adversité, que m'lie actions 

de grâce dans la bonne fortune. Mais hélas ! les hom­

mes connaissent peu la valeur des peines souffertes 

pour l'amour de Dieu. La B . Angélique de Foligno 

disait que si nous connaissions le mérite de ces souf­

frances, nous voudrions nous les arracher les uns 

îv. 3 
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aux autres. Et Ste.-Maric Magdeleiue (1) qui le con­

naissait 4 desirait que sa vie se prolongeât, plutôt 

même que de mouler au ciel en mourant, parce que 

dan* U ciel on ne peut plus souffrir. 

X I . L'intention d'une âme qui aime Dieu , est sans 

doute de s'unir fout entière avec Dieu. Mais pour ar­

rivera celle union parfaite, écoutons ce que nous dit 

Stc.-Catherine de Gènes. « Pour arrive;* a l'union 

avec Dieu, nous avons besoin de l'adversité; car c'est 

pareils que Dieu veut détruire tous les mouvements 

dépravés du cœur et des sens. Injures» mépris, ma­

ladies, abandon des parents et des amis, troubles, 

tentations et mille autres accidents fâcheux doivent 

nous assaillir, afin que dans les combats que nous 

aurons à soutenir 9 nous travaillions à déraciner tous 

nés rratuvnis penchants, et que le prix de la victoire 

soit pour nous d'y avoir réussi. Kn un mot, nous n'ar­

riverons i celte union désirée de l'âme avec Dieu 

qu'autant que nous trouverons douces et suaves les 

tribulations qui auparavant nous semblèrent a mères.» 

XIT. H résulte de tout cela qu'une dmc qui désire 

être tout entière à Dieu, doit M ; décider, comme le 

dit St.-Jean de la Croix, à chercher constamment 

dans cette vie lc« souffrances, non les jouissances, à 

saisir avidement l'occasion dos mortifications volon­

taires, cl plus avidement encore, môme avec amour, 

celles qui ne le sont pas, parce que ces dernières sont 

celles que Dieu aime le mieux. Ecoutons Salomon : 

Me/ior estpitiens tira fuHL ( Provcrb. xvi. 32. ) Certai­

nement il plaît à Dieu, celui qui se condamne à des 

jeûnes, à des disciplines, à des c i i i ce s , à cause de 

(1) Le texfe ajoute : Do'pazzi, des insensés. C'est d* celte 

sainte qu'il est toujours question dans cet ourrngp. 
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la fermeté qu'il déploie contre lui-même; mais il lui 

plaît bien plus encore, celui qui supporte avec joie et 

avec patience les croix qu'il lui envoie. « Les morti­

fications qui nous viennent de Dieu, dit St.-François 

de Sales, ou même des hommes, parce qu'il le per-

met, ont toujours plus de prix que celles qui naissent 

de notre volonté; il est de règle générale que moins il 

y a de notre choix clans une chose, plus elle sera agréa­

ble à Dieu, et plus uous y gagnerons. Ste.-Thérèse 

nous donnait le même avertissement : Ou acquiert 

plus en un jour, par les souffrances qui nous vien­

nent de Dieu ou des hommes, que par celles que nous 

nous imposons noas-mémes, durassent-elles dix ans. 

Et suivant Ste.-Marie Magdelcine< il n'était point de 

peine, si cruelle qxi'elle fût, qu'elle n'eût soufferte 

avec joie, en pensant qu'elle venait de Dieu. EL, en 

effet, au milieu des tourments qu'elle souffrit durant 

cinq années, lorsque sou cœur se truubtait, il suffi­

sait de lui dire : C*est la volonté de Dieu que vous souf­

friez ainsi) et sur le champ elle se calmait. Ah! que 

pour gagner un Dieu, nous aurions tort de rien mé­

nager! Toutes les dépenses ne sont rien auprès d'un 

si grand prix. Quelque chose que Dieu noxis route, 

nous ne le paierons jamais trop, disait le P. Hippo-

lytte Durazzo. 

X I I I . Prions donc le Seigneur qu'il nous rende di­

gnes de son saint amour; car si nous i'aimons siucè-

remeut, tous les biens de cette terre nous sembleront 

poussière et fumée; l'ignominie, les souffrances au 

contraire-, nous paraîtront des délices. Écoutons S t . -

Jean Chrysostôme; il parle d'une âme qui s'est don­

née entièrement à Dieu. « Aussitôt qu'un homme est 

touché de l'amour de Dieu, il devient tei , qu'il est 

te nté de se croire seul sur la terre. Il regarde du 
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même œil la gloire et fcpprobre; il méprise les ten­

tations et les souffrances ; il perd tous les goûts, qu'il 

eut autrefois pour les choses de la terre; ne trouvant 

ni appui ni repos nulle part, il est constamment à la 

recherche de ce qu'il airne; et rien ne le détourne de 

ce soin, ni le travail, ni le manger, ni le dormir, ni 

la veille ; ses actions, ses discours, ses pensées , tous 

ses soins enfin n'ont qu'un seul but : trouver son 

bien aimé; car là où est son trésor, la eM tout son 

cœur. » Nous avons parlé dans ce chapitre de la pa­

tience en général; dans le chapitre 15 nous parlerons 

de quelques objets particuliers, au moyen desquels 

nous devons cherchera exercer notre patience. 

S E N T I M E N T S © ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

O Jésus, qui ne m'êtes pas moins cher que vous 

n'êtes aimé, ô mon trésor, je vous ai tant offensé que 

j e ne mériterais pas de pouvoir vous aimer ; mais 

je vous eu conjure par vos propres mérites, rendez-

moi digne de votre pur amour. J e vous aime par des­

sus toute chose, et je me repents de tout mon cœur 

de vous avoir dédaigné dans un temps, et de vous 

avoir, pour ainsi dire, expulsé de mon âme ; mais 

aujourd'hui, je vous aime plus que moi-même; je 

vous aime de toutes mes forces, et je dirai cent fois 

je vous aime, ^lon seul désir, c'est de vous aimer 

parfaitement, ma seule crainte, c'est de me voir 

privé de votre saint amour. O mon doux Rédempteur, 

faites-moi connaître tous vos mérites et l'amour 

même que vous avez eu pour moi , afin de m'obliger 

ainsi à vous aimer. O mon Dieu, ne permettez pas 

que je réponde par l'ingratitude à toutes vos bontés. 

C'est déjà trop, que je vous aie offensé, mais je ne 
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CHAPITRE VI. 

Ckaritas benigna est» Celui qui aime Jésus-Christ aime la douceur. 

L'esprit de douceur et de bénignité est propre à 

Dieu. Spiritus enim meus super met dulcis. (Ecc l . xxiv. 

2 7 . ) L'âme qui aime Dieu , aime tous ceux qui sont 

aimés de Dieu, c'est-à-dire notre prochain; aussi va-

t-elle cherchant toujours l'occasion de secourir les 

autres, de les consoler, de les satisfaire autant que 

cela lui est permis. St.-François de Sa les , qui fut le 

modèle et TApôtre de celte douceur évangélique, 

s'exprime en ces termos : a La douceur humble, est 

la vertu des vertus, celle que Dieu nous a tant recom­

mandée; il est donc nécessaire de la pratiquer tou­

jours et en toute chose. » Le saint établit ensuite pour 

règle, qu'on doit faire, ce qu'on voit qu'on peut faire 

avec amour, et s'abstenir de ce qu'on ne pourrait 

faire sans difficulté. Entendons néanmoins ce que ces 

derniers mots signifient : s*abstenir, toutes les fois 

que cela peut avoir lieu sans offenser Dieu; car l'of­

fense à Dieu est un mal qu'il faut toujours éviter, et 

cela sans délai, surtout de la part de celui qui doit 

l'empêcher. 

veux plus me séparer de vous. Les années qui me 

restent à vivre, je veux les employer à vous aimer et 

à vous plaire. Mon Jésus, mon amour, secourez-moi; 

secourez un pécheur qui veut vous aimer et vous 

appartenir sans partage. O Marie, mon espérance, 

votre fils vous écoute : priez-Ic,el obtenez pour moi 

la grâce de l'aimer parfaitsment. 
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I I . C'est envers les pauvres principalement que 

cette douceur doit être exercée; car les hommes en 

général, traitent rudement les malheureux, parce 

qu'ils sont pauvres. Il ne faut pas non plus en man­

quer pour les malades, qui sont aflliges d'infirmités 

que les autres sont peu portés à secourir. On la doit 

encore à ses ennemis. Vince in lm\o malum. (Rom. 

xir. 2 1 . ) Triomphe? de la haine par l 'amour, de la 

persécution, par la douceur. Ce fut ainsi que les 

saints agirent, et qu'ils s'attirèrent l'affection de 

leurs ennemis les plus obstinés. 

I I I . Rien n'édifie autant le prochain, dit S t.-Fran­

çois de Sales, que la bénignité et la charité dans la 

manière de se conduire envers lui. Aussi ce saint per­

sonnage se montrait-il d'ordinaire le sourire sur les 

lèvres, et les traits respirants la bonté , et il accom­

pagnait cet extérieur prévenant, de la parole et du 

geste. St.-Vincent de Panle disait qu'il n'avait jamais 

vu d'homme plus bienveillant. 11 ajoutait qu'il lui 

semblait que François portait empreinte sur le visage 

la douce bénignité de Jésus-Christ, même lorsqu'il 

refusait eo qu'il n'aurait pu accorder sans blesser sa 

conscience; c'était d'un ton et d'un air si pleins de 

bonté, que ceux qu'il renvoyait sans avoir pu les 

satisfaire se retiraient contents cl remplis d'affec­

tion, bien qu'ils eussent eu d'abord le dessein de se 

livrer au ressentiment du reins. Il était bon envers 

tous, avec ses supérieurs, ses inférieurs cl ses égaux, 

tant au dedans qu'au dehors, à la différence de ceux 

qui, suivant les termes du même St.-Vincent, sont 

des anges. hors de leur maison, et des démons quand 

ils y rentrent. S'agissait-il des domestiqtie^? il ne 

se plaignait jamais de leurs fautes; quelquefois il se 

bornait «à les en avertir; encore était-ce avec ia plu» 
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grande bonté. Et c'est là une chose qu'il faut recom­

mander à tous les supérieurs. Le supérieur doit user 

de bénignité envers ses subordonnés. Quand il leur 

indique tout ce qu'ils ont à faire, qu'il prie plutôt 

qu'il ne commande. « Le meilleur moyen que peu­

vent employer les maîïrcs, dit encore St.-Vincent, 

pour se faire obéir de leurs serviteurs, c'est la dou­

ceur. J'ai essayé de plusieurs manières de gouver­

ner , disait Sie.-Jcanne de Chantai; je n'en ai pas 

trouvé de meilleure que la douceur et la patience.» 

IV. C'est aussi lorsqu'il reprend les fautes, que le 

supérieur doit se montrer bon. Il y a d'ailleurs grande 

différence entre reptendre avec force, ou le faire avec 

rudesse. Quaud la faute est grave, et surtout s'il y a 

récidive, il est nécessaire sans doute que la remon­

trance soit forte, principalement dans le cas où le 

serviteur aurait été déjà aveiti : mais gardons-nous de 

mettre dans nos paroles ni rudesse ai emportement; 

car celui qui reprend avec violence nuit plus qu'il ne 

sert. C'était ce zèle amer que réprouvait St.-Jacques. 

Certaines gens se vantent de tenir leur maison en 

ordre, au moyen de la rigueur avec laquelle ils gou­

vernent, el c'est ainsi, disent-ils, qu ' jn doit gou­

verner. St .-Jacques était d'un autre avis. Quôdxi ze-

htm amarum habetis.*.%nolite gloriarL ( J a c , m. 1 4 * ) 

S'il était quelquefois nécessaire d'employer une ex­

pression rude, pour faire sentir au délinquant la 

gravité desa faute, il faudrait toujours réserver pour la 

fin quelques paroles d'encouragement et de bienveil­

lance. Guérissez les blessures, comme le fit le sama­

ritain de Vaugclo;avec le vin et l'huile.» Mais de même 

que l'huile surnage au-dessus de toute* le** liqueuis, 

dit St.-François de Sales, que la bonté se montre au 

dessus de tous les sentiments qui nous animent. Et 
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lorsqu'il arrive que la personne qu'on corrige se trou­

ble et s'alîère, il faut alors adoucir ou suspendre la 

réprimande^ jusqu'à ce qu'elle ait repris quelque 

calme. Agir autrement, ce serait l'irriter sans autre 

fruit, a Quand la maison brûle, disait St . -Jean, cha­

noine régulicrâl ne faut pas jeter du bois dans le feu.» 

V. Nescitis, cujus spirilus estis. ( L u c . ix. 55. ) Ainsi 

disait Jésus à ses disciples Jacques et J ean , qui de­

mandaient qu'on fit subir aux Samaritains de graves 

châtiments, après les avoir expulsés de leur pays; 

« Ah! leur dit le Seigneur, quel est donc l'esprit qui 

vous anime? ce n'est point mou esprit, qui est de 

deuceur C Ï de bonté, car je ne suis point venu pour 

perdre ïes âmes, mais pour les sauver, Filius hominis 

non venit animas perde?e, sed salvare. (Luc . ix. 5G.) Et 

vous voulez que je les perde ? Taisez-vous, et ne m'a­

dressez plus de telles demandes ; ca r , encore une fois, 

ce n'est point là mon esprit. » Aussi voyez avec quelle 

douceur Jésus traita la femme adultère! Mulier nema 

te condemnavit) nec ego te condemnabo..*.Fade9 et jdm 

amplids noli peccare. ( J o . vm. 10. 1 1 . ) Il se conteute 

de lui recommander de ne plus pécher, et il la ren­

voie en paix. Quelle bonté n'employa-t-il pas égale­

ment dons la conversion de la Samaritaine? D'abord, 

il lui demanda un pou d'eau à boire; ensuite il lui 

dit : Plût au ciel que tu susses quel est celui qui te 

demande à boire! Il partit de l à , pour lui révéler 

qu'il était le Messie attendu. Avec quelle douceur 

tâche-t-il pareillement de convertir l'impie Judas, 

l'admettant à manger avec lui dans le même plat, 

lui lavant les pieds et l'avertissant au moment même 

où il en était trahi : Judas! c'est donc par un em­

brasement que tu me trahis? Jadx9 esculo filium 

hominis tradis? (Luc. zxn, 48 . ) Comment ensuite ra-



D E J E S T J S - C H R I S T . 5f 

mena-t-il Pierre, Pierre qui Pavait renié? Conversas 

ftvmhiHs respemt Peirnm. (Luc . xxn. 51 . ) Quand il 

sortît de la maison du Pontife, sans lui reprocher son 

péché, il jeta sur lui un regard d'amour, et ce regard 

pénétra si bien le cœur de Pierre, que, tant qu'il 

vécut, il ne cessa 4I3 pleurer l'offense qu'il avait faite 

à son maître. 

VI. Combien plus ne gagne-t-on pas avec la dou­

ceur et la bonté , qu'avec la rigueur et l'amertume* 

« Rien n'est plus amer que la noix, dit St.-François 

de Salles , mais si on la fait confire 9 elle devient 

douce et agréable ; ainsi les corrections , bien qu'elles 

soient déplaisantes en elles-mêmes, deviennent agréa­

bles quand elles sont faites avec amour et avec dou­

ceur ; elles acquièrent aussi beaucoup plus d'utilité. 

St.-Vincent de Pauïe disait de lui-même, que dans le 

gouvernement de sa Congrégation , il n'avait jamais 

repris personne avec rudesse, si ce n'est dans trois 

occasions, où il croyait avoir eu raison d'eu agir ainsi ; 

mais qu'ensuite il s'en était amèrement repenti, d'au­

tant que la rigueur ne lui avait point réussi. La dou­

ceur dans les corrections lui avait toujours donné au 

contraire d'heureux résultats. 

VII. St.-François de Sales obtenait des autres par 

sa bonté tout ce qu'il voulait ; il avait ainsi ramené à 

Dieu des pécheurs obstinés. St.-Vincent de Paulefai­

sait de même, et il prêchait aux siens celte maxime : 

« L'affabilité, l'amour et l'humilité gagnent merveil­

leusement les cœurs des hommes; c'est par ces vertus 

qu'on peut les conduire à faire les choses qui répu­

gnent le plus à la nature. » 11 confia une fois à un des 

pères de sa Congrégation un pécheur endurci pour 

qu'il tâchât de l'amener au repentir; mais le père eut 

beau faire 9 i l ne réussit pas; il pria alors St.-Vincent 
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de lui parler lui-même. Si.-Vinrent le fit, et le pé­

cheur fut converti. Celui-ci convint ensuite que la 

douceur extrême et la charité de Vincent avaient ga­

gné son rœm. Aussi le Saint ne souffrait il pas que 

les siens traitassent les pénitents avec rigueur , et il 

leur disait que l'esprit infernal sait tirer parti pour 

la mine des dmes de la rigueur que déploient quel­

ques personnes, 

VIII . H est nécessaire d'être bienveillant avec tous, 

en tout temps et en toute occasion. St.-Bernard nous 

avertit qu'on voit des hommes fort doux, tant q;ie les 

événements arrivent à leur gré , mais q u \ i U u oindre 

revers, à la plus légère contrariété, ils s'irritent et s'en­

flamment comme le mont Vésuve. On peut dire d'eux 

que ce sont des charbons ardents , caehés sous la cen­

dre. Celui qui veut se sanctifier, doit se regarder sur 

cette terre comme un lis au milieu des ronces. Quel­

que soit le nombre de ces dernières , le lis n'eu «st 

pas moins un lis; ce qui signifie qu'il doit se e o n - n r -

ver toujours doux et bienveillant. L'homme qui aime 

Dieu. coiiFOi-ve à jamais la paix du cœur ; cette paix 

se lit sur soi; visage; elle se maintient constamment 

inaltérable dans la bonne comme dans la mauvaise 

fortune, comme Ta dit le Cardinal l'etrucci. « L'àmp 

voit autour d elle les choses et les objets changer de 

forme, mai.4' unie a son Pieu jusqu'en ses plus pro­

fonds replis elle reste inaltérable. a 

I X . C'est dan.* l'adversité qu'on connaît le courage 

des hommes. St.-François de Sales aimait d'un 

amour de prédilection l'Ordre de la Visitation qui lui 

avait tant coûté de fatigue. Il le vit plusieurs fois près 

de sa ruine totale , à cause des persécutions qu'il es­

suyait, mais il ne perdit jamais la paix de son c œ u r , 

satisfait de voir cet Ordre ainsi abattu si telle était la 



Ï ) E J E S U S - C H R I S T , 5g 

volonté de Dieu. Ce fut dans cette occasion qu'il pro­

nonça ces mot<* que nous avons déjà cités : « Depuis 

quelque temps , les peines multipliées qui m'ont as­

sailli m'ont procuré une paix si douce, que je n'en 

eus jamais de semblable. Cela me fait espérer l'union 

prochaine de mon âme avec Dieu % seul bien , en vé­

rité, que j 'ambitionne et que je désire. » 

X . Quand on est dans le cas ou la nécessité de ré­

pondre à r e rx qui nous maltraitent, soyons attentifs 

à mettre de la douceur dans nos réponses. Responsio 

mollis frangii tram. (Prov. xv. 1.) Une réponse douce 

suffît pour éteindre tout le feu de la colère. Mais si 

nous nous sentons altérés nous-mêmes, il vaut mieux 

alors que nous nous taisions ; il nous semble juste 

alors de répondre ce qui nous vient à la bouche, mais 

dès que la passion est calmée , nous pouvons nous 

apercevoir que tout ce que nous aurions dit n'aurait 

fait qu'augmenter le mal. 

X I . Et lorsqu'il arrive que nous commettons nous-

mêmes quelque faute, nous devons user de douceur, 

même envers nous. Nous emporter contre nous, après 

que la faute est commise , ce n'est point humilité , 

c'est orgueil raffiné, comme si nous n'étions pas des 

êtres faibles et pleins de misères ! Ste.-Thérèsc disait 

que l'humilité qui inquiète ne vient jamais de Dieu, 

mais du démon. L'emportement contre nous-mêmes, 

après la faute, est une seconde faute plus grande en­

core que l'autre , et capable d'entraîner après-elle 

beaucoup d'autres inconvénients. Nous pouvons 

perdre le goût de la dévotion, de la prière, de la com­

munion , ou du moins elle peut rendre toutes ces pra­

tiques peu profitables. On ne voit pas dans l'eau trou­

ble disait S t.-Louis de Gonzague , c'est là que pêche 

le démon. Quand l'âme est troublée, elle ne connaît 



60 P R A T I Q U E D E L ' A M O U R 

S E N T I M E N T S D ' À F F E C T I O W E T P R I E R E S . 

0 heureuses chaînes qui liez mon âme à Dieu ! ser­

rez-moi plus encore; serrez-moi tant qu'il ne me soit 

plus possible de me détacher de l'amour de mon Dieu. 

Mou Jésus , je vous aime ; ô trésor, ô vie de mon 

âme , je m'attache et me donne tout entier à vous. 

Non, ô mon Seigneur bien-aïmé , je ne veux plus ces­

ser de vous aimer. Vous qui, pou** expier mes péchés, 

avez souffert qu'on vous attachât comme un criminel 

et qu'ainsi altaché on vous conduisît à la mort, par les 

rues de Jérusalem ; vous qui avez voulu être cloué sur 

la croix et qui ne l'avez quittée qu'eu perdant la vie, 

ah 1 par le mérite de tant de souffrances, ne permettez 

pas que je me sépara jamais de vous. J e me repents 

par-dessus tout de vous avoir autrefois tourné le dos, 

et je prends la résolution , avec le secours de votre 

grâce , de mourir plutôt que de vous donner le plus 

léger déplaisir. O mon Jésus ! je me remets en vos 

mains. Je vous aime de tout mon coeur , je vous 

aime plus que moi-même. Je vous ai offensé autre­

fois mais je m'en repents et je voudrais mourir de 

douleur. Ah ! Seigneur , a t t i rez-moi tout entier à 

vous. Je renonce à tout autre consolation, je ne veux 

pas Dieu, elle oublie ses devoirs. I l faut donc , lors-' 

que nous tombons dans quelque faute, nous retour­

ner humblement vers Dieu et lui dire avec confiance, 

en lui demandant pardon, ce que disait Ste.-Catherine 

de Gênes : Seigneur, mes fautes sont la mauvaise 

herbe de mon jardin ; je vous aime de tout mon 

cœur , et je me repents de vous avoir donné ce dé­

plaisir. Je ne veux plus retomber dans mes torts ; 

prêtez-moi donc votre appui. 
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C H A P I T R E V I L 

Charitas non œmulatur. L'àme qui aime Jésus-Christ ne porte 

point envie aux grands de la t e r r e , mais seulement à ceux qui 

aiment Jfous-Christ davantage. 

1. St.-Grégoire, expliquait ce caractère de la cha­

rité 9 dit que la charité n'est point envieuse, parce 

qu'elle ne sait point envier aux hommes du moudo 

leurs grandeurs terrestres, qu'elle dédaigne au lieu de 

les désirer. Non mnulalur , quia per hoc rfuod in prœ*enti 

mundo nihil appétit 3 invidere Urrenh sttecembus nescit. 

(Moral, lib, x. e. 8.) Il faut donc distinguer deux sor­

tes d'émulation, l'une mauvaise , l'autre »aivite» La 

première est celle qui désire les biens de Ii terre et 

s'altriste de les voir possédés par les autres. La se­

conde est celle qui, loin de porter envie aux grands 

delà terre, a compassion d'eux et les plairt de cou­

rir comme ils le font après les honneurs et les plai­

sirs mondains. Elle ne cherche, ne désire que Dieu , 

n'a pas d'autre prétention que de pouvoir l'aimer de 

toutes ses forces ; et c'est pour cela qu'elle es t , en 

quelque sorte > jalouse de quiconque semblerait l'ai­

mer davantage; car elle voudrait surpasser en amour 

les Séraphins eux* mêmes. 

que vous, et rien autre chose que vous. Faites que je 

vous aime, et faites ensuite de moi ce qu'il vous plaira. O 

Marie! mon espérance , attachez-moi à Jésus ; faites 

que je vive et que je meure attaché à lui, afin d'arri­

ver un jour à l'heureux royaume > où je ne crains 

plus de me voir détacher de son saint amour. 
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IL Tel esl le but que se proposent sur la terre les 

saintes âmes, but qu i , s'il est at teint , touche si bien 

d'amour le cœur de Dieu m ê m e , qu'il s'écrie : Vul» 

nerasti cor mcum9 soror measponsa , ruiner asti cor meum 

in uno omlorum iuorum. (Gant. iv. 9.) Ces derniers 

mo t s , l'un de tes yeux signifient ce but unique de 

l'âme épouse, dans tous ses exercices et dans sa pen­

sée constante de plaire à Dieu. Les hommes du 

monde , dans toutes leurs actions , considèrent les 

choses avec plusieurs yeua , c'est-à-dire dans plusieurs 

intentions illicites : Plaire aux hommes, s'exalter au-

dessus de leur condition , acquérir des richesses , se 

satisfaire eux-mêmes ; mais les saints n'ont qu'un œil 

pour chercher dans toutes I'ÎS choses ce qui plaît à 

Dieu, et ils disent avec David : Quid mihi est in cœlo ? 

et aie quid rolui super ierram ? Deus cordis met , et pars 

mea, Deus,in œ*ernum. (Ps. L X X I I . V . 26.) Et que pnis-jo 

vouloir, mon Dieu, dans ce monde et dans l'autre , si 

ce n'est vous seul ? car vou* êtes toute ma richesse , 

et l'uuique arbitre de mon cœur. Que les riches, di­

sait St.- Paulin , jouissent de leurs tiésors ; les rois , 

de leurs royaume*; vous, mon Jésus, vous êtes mon 

trésor et mon royaume. Habeant sibi divitias sua* devites, 

régna sua reges , Christus milu gloria et reçnum est. 

I l ï . Remarquons encoie qu'il ne suffît pas dn faire 

de bonnes œuvres, mais qu'il faut les bien faire. Pour 

que nos actions soient bonnes et parfaites , il est né­

cessaire de les faire avec le but unique de plaire à 

Dieu. Tel fui le digne élojçe qui fut donné à Jésus-

Christ: Bené omnia fecit. Beaucoup d'actions , au fond 

louables, ne seront néanmoins d'aucun prix devant 

Dieu , parce qu'elles auront été faites avec tout au­

tre but que celui de sa gloire. Dieu récompense nos 

œuvres, dit Sîe.-Marie-Magdeleine, en proportion de 
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leur pureté; c'est-à-dire que le prix que Dieu leur ac­

corde est gradué suivant la pureté des motifs qu'elles 

ont eues. Mais qu'il est difficile , grand Dieu , de 

trouver une action faite uniquement pour votre gloire! 

Je me rappelle un vieux religieux qui avait beaucoup 

travaillé pour l'éternité et qui mourut en odeur de 

sainteté ; un jour ce saint vieillard , jetant un coup 

d'oeil en arrière sur sa vie passée, me dit plcir de 

tristesse et de terreur: « O malheureux que je suis, je 

viens de passer en revue toutes les actions de ma vie, 

et je n'en trouve pas une seule faite pour Dieu seul, « 

Maudit amour-propre qui nous fait perdre en grande 

partie, et quelquefois en totalité , le fruit de no? bon­

nes actions ! Combien de prédicateurs , de confes­

seurs } de missionnaires usent leur vie au milieu des 

peines ei des fatigues, et n'acquièrent que peu de 

mériU, parce qu'ils n'ont pas eu Dieu seul en vue, 

mais qVih ont considéré la gloire mondaine , l'inté­

r ê t la v nité d'être remarqué, ou môme leur propre 

inclination 1 

IV. J \ e cherchez pas à faire le bien pour que les 

homw«;3 vous voient, a dit le Seigneur ; car en ce 

cas -n ;TS n'obtiendrez aucun prix du Pèie céleste. At­

tendit? , ne justiliam vestram faciaiîe cordm homtnibus, 

ut vitJramini ab fis ; atioquin mercedem non hibebitîs apud 

Patrem re&trum* qui incœlts est. ( iMalth. vi. 1. ) Celui 

qui ne travaille que pour satisfaire son inclination, 

reçoit de lui-même sa récompense. Amen dico tobis, 

recepenwt mercedem suant* ( Ibid. v . 5. ) Récompense 

qui se réduit a un peu de fum^e, a une satisfaction 

éphémère, qui passe sans que l'âme en retire aucun 

profit. Celui qui travaille dans tout autre but que c*î-

lui de plaire à Dieu, dit un prophète, a placé tous 

ses mérites dans un sac percé ; quand il veut l'ouvrir, 
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il n'y trouve plus rien. Et qui mercedes congregavit, mi~ 

sit cas in sacculum pertnsttm. ( Aggœi. i. 6. ) Il résulte 

de là que lorsque ces personnes ne roussissent pas 

dans ce qu'elles entreprennent elles éprouvent de 

grandes inquiétudes; marque certaine qu'elles n'ont pas 

eu pour but unique la gloire de Dieu; car celui qui 

n'agit que pour la gloire de Dieu* ne s'altère en au­

cune manière , quoiqu'il n'ait pas obtenu de succès ; 

car il est déjà parvenu à son bu t , qui était de plaire 

à Dieu. 

V. Voici les signes auxquels on reconnaît si celui 

qui s'occupe d'une affaire spirituelle opère ou non 

pour le seul amour de Dieu. 1°. Il ne se trouble point, 

bien qu'il ne réussisse point, parce qu'il ne peut pas 

vouloir ce que Dieu ne veut pas. 2°. Il se réjouit sin­

cèrement du bien opéré par les autres, comme si 

c'était son propre ouvrage. 3°. Il lui est indifférent 

d'être employé d'une manière ou d'une autre, il ac­

cepte avec reconnaissance le choix de ses supérieurs. 

4°. Après ses opérations, il ne sollicite ni actions de 

grâces, ni approbation; mais s'il arrive que d'autres 

le désapprouvent ou murmurent contre lu i , il ne 

s'afllige point, parce qu'il sait qu'il a satisfait Dieu, 

et cette pensée le console. Les louanges du monde, 

quand il les reçoit, ne l'enivrent point, et il rejette 

la vaine gloire qu'on lui présente pour qu'il s'en re­

paisse, comme le vénérable Jean d'Avila la rejetait ; 

« Loin de moi , loin de moi! In arrives lard : j 'a i 

déjà tout rapporté à Dieu, » 

VI. C'est là ce qu'on peut appeler entrer dans les 

joies du Seigneur, c'est-à-dire partager les jouissances 

divines, comme cela a été promis aux serviteurs 

fidèles. Euge, serve hone et fidelis, quia super pauca 

fuisti fidelis, intra in gaudium Do mini iuL (Math xxv-
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23.) Si nous avons le bonheur de faire quelque chose 

qui soit agréable à Dieu, dit St.-Jean-Chrysostôme, 

qu'irons-nous chercher encore? Si dignus fueris agere 

aliquid quod Deo ptacet, aliamprœter id mercedem requi-

ris? (Chrys. l ib. 2. De compunct. cord. ) La plus 

grande récompense que puisse obtenir une créature, 

le plus grand bonheur auquel elle puisse arriver, 

n'est-ce pas déplaire à son créateur ? 

VIL Et c'e<*t précisément là ce que Jésus-Christ 

exige de l'âme qui l'aime. Porte me ut signaculum super 

cor tuum9 ut signaculum super brachium tuumm (Voyez 

chapitre IV.) 'Sur ton cœur , afin que tout ce que tu 

auras l'intention de faire, tu ne le fasses que pour 

l'amour de Dieu; sur ton bras, afin que dans toutes 

tes actions, tu aies constamment les yeux sur Dieu, 

ce qui t'obligera de ne faire que ce qui lui sera agréa­

ble; afin que Dieu en un mot soit le but constant de 

tes actions et de tes pensées. Qui veut se sanctifier, 

disait Ste.-Thérèse , ne doit éprouver d'autre désir 

que celui d'être agréable à Dieu. Sa première fille en 

Dieu, la vénérable Béatrix de l 'Incarnation, ajoutait 

qu'il n'est point dans l'univers de prix capable de 

payer la plus petite chose faite pour Dieu. Ce n'était 

pas sans raison qu'elle s'exprimait de la sorte, car 

toutes les œuvres qui ont pour but de plaire à Dieu 

sont des actes de charité qui nous unissent à Dieu et 

nous procurent les biens éternels. 

VIII . On dit que la pureté d'intention est une 

espèce d'alchimie qui convertit le fer en or ; cela si­

gnifie que les actions les plus ordinaires, travailler, 

manger, reposer, prendre quelque plaisir, quand 

elles sont faites dans l'intention de plaire à Dieu, de­

viennent de l'or de saint amour. Aussi Stc.-Marie-

Magdeleine, que nous avons souvent citée, croyait-
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clic fermement que ceux qui n'agissent qu'avec des 

intentions pur*3S vont droit en paradis, sans passer par 

le purgatoire. On raconte dans un livre intitulé : Tré­

sor spirituel (Erario spiril. torn. Zj. chap. /(. ) qu'un 

saint solitaire, avant de faire une chose, quelle qu'elle 

fût, s'arrêtait pendant quelques instans en levant les 

yeux au ciel. Quelqu'un lui demandait un jour pour­

quoi il en agissait ainsi; je t â c h e , répondit-il, 

d'ajuster mon coup. 11 voulait dire par là que de 

même que l'archer, avant de lancer la flèche, ajus­

tait convenablement, pour bien diriger le trr*ït, de 

même.; avant de rien entreprendre, il pivnait Dieu 

pour point de mire, afin d'agir conformément à sa 

sainte volonté. C'est ainsi que nous devrions faire 

noiTS-mêmesi ; nous devrions en outre renouveler de 

temps en lemps fiutcnlion de nous rendre agréables 

à Dieu. 

I X . Ceux qui , dans leurs affaire?, no s'astreignent 

qu'à la volonté divine, jouissent de cette liberté d'es­

prit qu'ont tous les cniuntft de Dieu. Toute chose qui 

peut plaire à Jésus-Christ ils s'empressent de le faire, 

nonobstant toutes les répugnances d'amour-propre 

ou malgré le respect humain. L'amour envers Jésus-

Christ produit dans leurs cœurs une indifférence to­

tale pour tou'e espèce de choses. Ils ne voudraient 

rien J e ce qui ne plairait qu'à eux, mais ils veulent 

tout ce qui plaît à Dieu. Us mettent la même impor­

tance aux petites choses qu'aux grandes, s'occupent 

aussi volontiers des choses agréables que de celles 

qui leur déplaisent ; c'est assez pour eux qu'elles plai­

sent à Dieu. 

X - Il y a aussi des hommes en grand nombre qui 

disent qu'ils veulent servir Dieu; mais c'est dans tel 

poste, eu tel l ieu, avec telles circonstances, dans 
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telle compagnie. S'ils n'obtiennent pas que toutes 

ces conditions soient remplies, ou ils abandonnent 

l'entreprise, ou ils la poursuivent à contre-cœur. 

Ceux-là n'ont pas la liberté d'esprit, mais ils sent es­

claves do leur amour-propre. Aussi ont-ils peu de mé­

rite dans tout ce qu'ils font; ils vivent inquiets, tour­

mentés , et le joug de Jésus-Christ leur paraît plus 

pesant de jour en jour. Les hommes viaiment épris 

de Jésus-Christ font ce qui plaît a Dieu, quand Dieu 

le veut, là où il le veut et de la manière qr'il indique; 

soit que Jésus-Christ les ait placés dans des postes 

honorables, soit qu'il les ait réduits à une condition 

obscure et négligée. Ce qui importe, c'est d'aimer J é ­

sus-Christ d'un pur amour. Nous devons soigneuse­

ment tia\ailier à l'acquérir en combattant sans cesse 

contre nos penchants et notre amour-propre > qui 

voudrait nous voir aux emplois les plus éminents , et 

n'agir qu'au gré de nos inclinations. 

X I . Quand le Seigneur veut que nous nous occu­

pions de choses qui lui sont agréables, nous devons 

tout abandonner pour lui obéir, même les exercices 

spirituels. Un jour le P. Alvarez se trouvant très-

occupé, tâchait de se débarrasser promptement de 

ce qu'il faisait, afin de pouvoir aller prier, parce qu'il 

lui semblait que pendant ce temps il n'était pas avec 

Dieu; le Seigneur alors lui dit ; « Quoique je ne te 

tienne pas avec moi , qu'il le suffise que je me serve 

de toi. » Ceci peut servir de leçon à ces personnes 

qui souvent sont tenues d'interrompre leurs dévo­

tions accoutumées pour remplir des devoirs de cha­

rité ou d'obédience; qu'elles soient bien convaincues 

que dans ce cas leur souci leur vient du démon ou de 

l'amour-propre, et nullement de Dieu. Plaire à Dieu 
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d'abord 5 puis mourir : c'est la première maxime des 

saints. 

SENTIMENTS D'AFFECTION ET P R 1 E U E ? . 

O Dieu éternel! je vous offre tout mon cœur; maïs 

quel cœur, hélas! un cœur, créé certainement pour 

vous aimer , mais qui au lieu de vous aimer s'est 

mille fois révolté contre vous. Mais considérez, mon 

Jésus, que si ce cœur vous fut jadis rebelle, il est 

maintenant plein de douleur et de repentir des dé­

plaisirs qu'il vous a donnés. Oui, mon Rédempteur 

chéri , je me repents de vous avoir dédaigné, et je suis 

bien décidé à vous obéir et à vous aimer à tout prix. 

Attirez-moi tout entier à votre amour; faites-le par 

cet amour même que vous eûtes pour moi, quand vous 

mourûtes pour moi sur la croix. J e vous aime , mon 

Jésus , de toute mon dmc ; je vous aime plus que mon 

âme, ô vous, ami vrai, à qui mon âme fut si pré­

cieuse et si chère que vous avez pour elle sacrifié vo­

tre vie. Je pleure en voyant l'ingratitude dont je vous 

ai payé. Malheureux ! je m'étais déjà perdu ; mais 

j'espère qu'avec ïe secours de votre grâce je vais ren­

trer dans la vie. Et désormais ma vie sera tout entière 

employée à vous a imer , ô mon bien suprême! Ah! 

faites que je vous aime, amour infini, et je ne vous 

demanderai plus rien. O Marie! ma mère ! recevez-

moi au nombre de vos serviteurs, et faites en sorte 

que je le devienne de Jésus, votre fils. 
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C H A P I T R E V I I I . 

Charitas non agit perptram. Celui qui aime Jlsus-Christ fuit la 

tiédeur et cherche la perfection. Pour y arriver, il emploie le 

désir, lu résolution , l'oraison menta le , la communion et la 

prière. 

I . St.-Grégoire expliquant ce passage, non agit per~ 

peram9 dit que la charité cherchant à s'exercer tou­

jours de plus en plus sur le seul amour divin, ne peut 

rien admettre qui ne soit conforme à la justice et à la 

sainteté : Quia (charitas) quœse in solum Dei amorem di­

latât 9 quidquid â rectitudine discrepat 9 ignorât, (St .-

Greg. Mor. lib. x. c 8,) Cela répond à ce qu'avait dit 

l'Apôtre, que la charité est un bien qui unit l'âme aux 

vertus les plus parfaites. Charitatem habete, quodestvin-

culum perfectionis. (Coloss. m . 14.) Et puisque la cha­

rité aime la perfection , par une juste conséquence ? 

elle déteste la tiédeur que quelques hommes mettent 

à servir Dieu, au risque de perdre la charité, la grâce 

divine, tout enfin jusqu'à leur âme. 

I L II est essentiel de constater ici que la tiédeur 

est de deux sortes , l'une inévitable , l'autre qu'on 

peut éviter. L'inévitable est celle dont les saints même 

ne furent pas toujours exempts; à elle se rapportent 

toutes les fautes que nous commettons, sans que no­

tre volonté y concoure pleinement, mais par l'effet 

de noire fragilité naturelle. Telles sont les distractions 

dans la prière , les agitations intérieures, les paroles 

inutiles , la vaine curiosité , le désir de paraître , le 

plaisir du manger et du boire , les mouvements de 
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concupiscence non réprimés sur le champ , et d'au­

tres choses semblables. Nous devons éviter ces fautes 

autant que possible; mais la fragilité et la faiblesse 

de notre naturel, dépravé par le péché originel, ne 

permettent pas que nous les évitions toutes. Mais nous 

devons le détester, après les avoir commises , parce 

que ce sont pour Dieu autant de déplaisirs. Mais, 

comme nous l'avons dit au chapitre précédent, nous 

devons nous défendre de tout découragement. « Tru­

ies les pensées qui nous donnent de l'inquiétude, dit 

Sl.-Frauçois de Sales, ne nous peuvent venir de Dieu, 

source de toute paix, elles nous viennent donc du 

démon , ou de i'amour-propre ou de la haute estime 

que nous avons de nous-mêmes. 

I I I . Cependant ces pensées qui nous tourmentent, 

nous devons les rejeter sur le champ de notre esprit , 

sans nous y arrêter un seul instant. Ces péchés qui n'ont 

pas eu lieu de propos délibéré , dit le même Saint , 

s'effacent d'eux-mêmes , comme ils se sont commis 

involontairement. Un acte de douleur, un acte d'a­

mour suffisent pour eu emporter la trace. La vén. 

sœur Marie de la Croix, Bénédictine, vit un jour un 

globe de feu , sur lequel se trouvait un las de pailles 

légères; elle remarqua que peu de temps après, ces 

pailles furent toutes réduites en cendres. Le Seigneur 

voulut lui faire entendre par cette figure, qu'un acte 

fervent d'amour divin détruit toutes ces fautes dont 

notre àmesc sentait chargée. Le même effet est pro­

duit par la sainte Communion, comme nous l'ensei­

gne le Concile de Trente. (Sess. xm. chap. 2.) Il ap­

pelle l'Eucharistie : Antidotum d qao liberamar à culpis 

quotidianis. Ainsi ces fautes, bien qu'elles soient réelle­

ment des fautes , ne feront pas obstacle à la perfec­

tion , c'est-à-dire n'empêcheront pas de marcher à la 
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perfection ; car d'y arriver ; cela n'est donné à per­

sonne sur cette terre ; elle n'existe qu'au royaume 

des cicux. 

IV- La tiédeur qui empêche la perfection est celle 

qtùon pmt exiler 9 car elle consiste dans les péchés vé­

niels, commis de propos délibéré, et toutes les fautes 

de ce genre peuvent bien-ôtrc évitées avec le secours 

de la grâce divine. Que Dieu vous délivre, disait S t c -

Thérèse, de tout péché prémédité, quelque léger qu'il 

soit. Tels sont par exemple les mensonges volontaires, 

les petits murmures, les imprécations, l'emportement 

du discours, les tailleries contre le prochain , les pa­

roles piquantes , les vanlerics, la rancune qui des­

cend au cœur , l'affection désordonnée entre person­

nes de sexe différent. Ce sont l à , dit la même sainte, 

des vers rongeurs qui ne se font connaître qu'après 

qu'ils ont longé les vertus. Elle ajoute ailleurs : C'est 

avec de petites choses que le démon fait peu-à-peu des 

trous, par où il introduit ensuite des choses plus 

grandes. 

V- Ces fautes de propos délibéré doivent donc nous 

faire trembler ; car elles empêchent Dieu de nous 

éclairer de ses pures lumières et de nous prêter un 

plus fort appui ; en même temps nous restons privés 

des douceurs spirituelles. De-là naît dans l'âme une 

grande tiédeur pour les exercices spirituels; elle se fa­

tigue, abandonne d'abord la prière , puis la commu­

nion , les visites au Saint-Sacrement , les neuvaines. 

A la fin elle se lasse de tout, comme cela n'arrive que 

trop souvent à tant d'âmes infortunées. 

VI. Telle est le sens de la menace que fait le Sei­

gneur aux âmes tièdes : Neqae fngidtts es* neqae cali-

dus ; utinam frigidus esses etc. sed quid tepidus es... inci-

pîam te evomere. (Apoc. m. 15. 16.) Écoutez ; retenez 
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bien ces mois : Utinàm frigidus esses ! Gomment ? il vaut 

mieux être froid; c'est-à-dire privé de la grâce , qu'ê­

tre tiède ? Oui, certes, cela vaut mieux; car le froid, 

secoué par les remords de su conscience, peut plus 

aisément s'amender. Le tiède au contraire prend l'ha­

bitude de s'endormir sur ses défauts, sans prendre la 

peine de se corriger , ni songer même à le faire. Sa 

guérison devient presque désespérée. Tepor , qui d fer-

vore defecit, dit Si.-Grégoire, in desperatione est. Le vén. 

Louis Da Ponte, convenait qu'il avait commis dans sa 

vie d'innombrables défauts , mais que jamais il n'a­

vait fait avec eux paix ni trêve. D'autres au contraire 

vivent avec eux sans combat, et d e l à vient leur ruine, 

principalement quand les fautes tiennent à quelque 

passion d'amour-propre, au désir de paraître, au dé­

sir de s'enrichir, au ressentiment contre le prochain, 

ou à l'affection déréglée envers une personne de l'au­

tre sexe. C'est alors vraiment que le péril est grand ; 

car pour cette dme , comme le disait St.-Fr^nçois 

d'Assise , les cheveux deviennent des chaînes qui la 

traînent aux enfers. Tout au moins cette âme cessera 

de se sanctifier, et elle perdra cette grande couronne 

que Dieu lui destinait, pour le cas où elle serait res­

tée fidèle à la grâce. L'oiseau, libre de tout l ien, s'en­

vole aussitôt; l 'âme, détachée de toute affection ter­

restre, vole aussitôt vers Dieu ; mais si elle se trouve 

liée, chaque fil sera un obstacle à sa marche vers le 

créateur. O combien est-il de personnes pieuses qui 

ne deviennent point saintes, parce qu'elles n'ont fait 

aucun effort pour se détacher de quelques légères af­

fections terrestres ! 

VIT. Tout le mal vient du peu d'amour que nous 

portons à Jésus-Christ. Ceux qui sont gonflés de la 

bonne opinion d'eux-mêmes, ceux qui s'affligent de 
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tout ce qui n'est pas conforme à leurs vœux; qui sous 

prétexte de ménager leur santé , sunt trop indulgents 

pour eux-mûmes ; qui ont toujours le cœur ouvert 

aux objets du dehors et l'imagination distraite, qui se 

montrent avides d'écouter et d'apprendre des choses 

qui n'ont aucun rapport au service de Dieu, et qui 

tendent uniquement à satisfaire leur propre goût ; 

ceux qui se fâchent de la plus légère inattention qu'on 

leur aura montrée , ce qui leur cause des agitations 

secrètes , et des distractions dans leurs prières, ou les 

empêche d'être recueillis. Qu'ils soient dévots et 

pleins de jo ie , impatients et pleins de tristesse , sui­

vant que les événements arrivent à leur gré ou en sens 

contraire. Ces gens-là n'aiment point Jésus-Christ, 

ou ils ne l'aiment que fort peu, et ils déconsidèrent 

la véritable dévotion. 

VIII . Mais que doit faire celui qui a eu le malheur 

de tomber dans cet état de tiédeur. II est bien rare , 

il est vrai , de voir une âme attiédie reprendre son 

antique ferveur; mais le Seigneur a dit que Dieu peut 

faire ce qui est impossible à l'homme. Qaœ impossibi* 

lia sunt apud hommes, possibitia sunt apud Deum* (Luc. 

X V I I I . 27.) Celui qui prie et prend le» moyens conve­

nables, finit par arriver à tout ce qu'il désire. Or il y 

a cinq moyens à mettre en usage pour se guérir de la 

tiédeur et rentrer dans les voies de la perfection : Le 

désir de la perfection même , le dessein pris d'y arri­

ver , l'oraison mentale , la fréquentation des sacre­

ments , la prière. 

I X . Le premier moyen est donc le désir de la per­

fection. Les saints désirs sont des ailes sur lesquelles 

nous nous élevons au-dessus de la terre. Le saint 

désir, comme nous l'apprend St.-Laurent Justinien , 
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xireb mhmini&lral , pu.nam exhibet leviorem ; il donne 

d'une part de la force pour marcher vers la perfection, 

et de l'autre il rend plus légère la fatigue du chemin. 

Gciui qui désire véritablement la perfection , avance 

toujours vers clic , et s'il ne se rebute pas , il y par­

viendra. Celui qui au contraire ne la désire pas , re­

cule au lieu d'avancer; aussi chaque jour s'en trouve-

t-il pHs loin que la veille. Sur la voie qui conduit à 

Dieu, dit St.-Augustin , ne pas avancer c'est retourner 

en arrière : Non progredi, reverli est. Celui qui ne s'ef­

force point pour avancer, se trouvera toujours reporté 

en arrière par le cours de notre nature corrompue. 

X . C'est une grande erreur que de dire avec quel­

ques personnes : Dieu ne veut pas que nous soyons 

tous saints. Vous vous trompez, s'écrie St.-Paui : Ilote 

est voluntas I)fi9 sanctificatto veslra. (1 . Thessal. iv. 5.) 

Dieu veut que nous puissions tous nous sanctifier, 

chacun dans l'élal eu il se trouve, le religieux comme 

religieux , le séculier comme séculier , le pvêtre 

comme prêtre, le marié comme marié, le marchand 

comme marchand , le soldai comme soldat, et ainsi 

de suiïc dans charpie état. Empruntons ici les belles 

paroles de Sle. -Thérèse, ma grande pationne. «Que 

nos pensées soient élevées , car de là viendra notre 

bien.... » Il n'est pas nécessaire que nous rabaissions 

nos désirs, mais plaçons en Dieu notre conf i ance , et, 

à force de travail, rous pourrons peu-à-peu arriver 

au point où sont arrivés bien des saints , aidés par la 

grâce divine. « A l'appui de ces expressions, Sîc.-Thé-

rèse affirme qu'elle sait par expérience que des per­

sonnes courageuses ont fait bien du chemin en peu 

de temps, » Les désirs que nous montrons d'une 

chose, dit-elle, plaisent au Seigneur comme la chose 

même. Le Seigneur n'accorde de faveurs signalées 
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qu'à celui qui a beaucoup désiré son amour Dieu 

ne laisse pas de nous accoider dans cette vie îe prix 

de nos saints désirs , car il aime les âmes généreuses 

qui se méfient de leurs propres forces. « Ste.-Thérèse 

était abondamment pourvue de cet esprit généreux, 

qui , une fois môme, la porta à dire au Seigneur que 

si elle voyait dans le paradis une autre personne plus 

heureuse qu'elle même , cela ne lui donnerait pas 

le moindre souci ; mais que si elle y voyait une 

autre personne l'aimer plus qu'elle ne l 'aimait, elle 

ne savait en vérité comment elle pourait le souf­

frir. 

X I . Il importe donc de s'armer de courage. Bonus 

est Dominas animœ (fuœrenii illum. (Thrcn. m. 25.) 

Oui, Dieu se montre bon et libéral pour qui le cher­

che de c œ u r , et les péchés que nous avons commis 

ne nous empêcheront pas de nous sanctifier, si réelle­

ment nous en avons le désir. Voici l'avertissement que 

nous donne à ce sujet Ste.-Thérèse. « Le démon fait 

en sorte que nous regardions comme de l'orgueil d'a­

voir des désirs élevés et de vouloir imiter les saints. 

Mais ne négligeons pas pour cela de nous excitera de 

grandes choses; car bien que l'âme n'ait pus dès le 

premier moment beaucoup de force , elle peut néan­

moins prendre un essor généreux, et a i river très-

avant. Ditigentibus Deum omnln cooperantur in bonum. 

(Rom. v i n . 28.) A ces paroles de l'Apôtie , la glose 

ajoute, etidm percuta. Les péchés commis peuvent coo­

pérer à notre sanctification, en ce sens que le souve­

nir que nous en gardons nous rend plus humbles, et 

en même temps plus reconnaissants des faveurs que 

Dieu nous dispense, quoique nous l'ayons tant offensé. 

Je ne puis rien , doit dire le pécheur, je ne mérite 

rien, si ce n'est l'enfer; mais j 'ai affaire à un Dieu de 
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bonté infinie, qui a promis qu'il exaucer ail celui qui 

le prie ; maintenant, puisqu'il m'a retiré de l'état de 

damnation , qu'il veut que je me sanctifie et qu'il 

m'offre son appui ; ne puis-je devenir sainl 9 non avec 

mes propres forces , mais avec la grâce de Dieu et le 

secours qu'il me prête ? Omnia possum in eo qui me con­

fortât. (Phil. îv. 13.) Ainsi formons de saints désirs, 

en même femp:-. fortifions notre courage, et, pli ins de 

confiance eu Dieu , mettons nos projets à exécution; 

et si nous venons à rencontrer quelque obstacle dans 

une entreprise spirituelle, disons-nous que telle est la 

volonté deDieu, et que.eetlc idée nous tranquillise. La 

volonté de Dieu doit-être préférée à nos plus saints dé­

sirs. Sfe.-Marie Magdeleine aimait mieux , dirait-

e l l e , manquer do toute perfection , que de l'obtenir 

sans la volonté de Dieu. 

X I I . Le second moyen pour obtenir la perfection, 

c'est la résolution ferme de se donner à Dieu tout en­

tier. Beaucoup d'hommes sent appelés à la perfec­

tion , sentent l'impulsion de la giâce , en éprouvent 

le désir ; mais comme ils ne prennent aucune i évolu­

tion, ils vivent et meurent dans la fange de leurs im­

perfections et de leur tiédeur. Ce n'est pis assez de 

désirer la perfection, il faut encore la ferme résolu-

lion d'y parvenir. Combien d'aines qui se repaissent 

de désirs et qui 21e font aucun pas vers Dieu. Ce sont 

là ces désirs vains dont parle le sage : Desidena occi-

dunt pigrum. (Prov. xxi. 25.) Le paresseux désire tou­

jours , mais jamais il ne se décide à prendre les 

moyens convenables pour se sanctifier. Oh ! s'écrie-t» 

i l , si j'étais dans un désert , non dans cette maison! 

Oh! si je pouvais m'aller enfermer dans un mouaitère 

je voudrais me donner tout à Dieu. Et en attendant 

u np. neut souffrir un associé, il ne supporte pas une 
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parole de contradiction , il se dissipe en mille soins 

inutiles, il commet des fautes de toute espèce, gour­

mandise , curiosité, oigueil. Et puis il .soupire ces 

mois qu'emporte le vent: Oh! si j 'avais.. . Oh ! si ie 

pouvais etc. De tels désirs font plus do mal que de 

bien; car le! s'en nourrit constamment qui vit et con­

tinue de vivre dans l'imperfection. « Je n'approuve 

pas , disait St.-Prançois de Sales , qu'une personne 

attachée à une situation obligatoire , à une vocation, 

s'arrête à désirer une autre scorie de vie , toute diffé­

rente de celle qui convient à son état , ou qu'elle 

veuille se livrer à des exercices incompatibles avec ses 

devoirs. Tout cela ne fait (pie dissiper son cœur; et 

mettre de la liédeur dans les exercices ordinaires. 

X I I I . 11 faut donc désirer la perfection, et prendre 

résolument les moyens de l'acquérir. « Dieu ne veut 

de nous , dit Stc.-Thérèse, qu'une ferme résolution ; 

il agit ensuite de son roté pour faire le reste. Les 

âmes irrésolue» ne sont pas celles que craint le dé­

mon. » C'est contre ce dauger que sert l'oraison men­

tale ; par elle on parvient aux moyens qui mènent à 

In perfection. Quelques-uns à la vérité prient beau­

coup , cl ils n'arrêtent rien. « J e voudrais, dit la même 

sainte, des oraisons courtes, parée qu'elles produi­

sent plus d'effel en moins de temps; dans celles qu'on 

fait durer plusieurs années , l'Ame toujours incer­

taine, ne se détermine à rien qui soit de quelque prix 

aux yeux de Dieu J'ai éproiné que celui qui , dès 

le principe, s'aide et s'excite à faire une chose, quelque 

difficile qu'elle soit, n'a rien à craindre d'aucun côté, 

s'il a d'ailleurs pour but de plaire à Dieu. » 

XIV La première résolution doit-ftre de faire tous 

sc Q efforts et de mourir plutôt que de pécher de pro­

pos délibéré. Tous nos efforts, il est vrai, sans le se-
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cours divin , ne suffisent pas pour surmonter les ten­

tations ; mais Dieu veut que nous nous fassions sou­

vent un peu de violence ; il se réserve de nous aider 

ensuite de sa grâce et de soutenir notre faiblesse, jus­

qu'à nous faire obtenir la victoire. Celle ferme réso­

lution lève les obstacles qui nous empêchaient d'avan­

cer , en même temps elle nous encourage, en nous as­

surant la faveur céleste. « La plus grande marque, 

dit St>-Erançois de Sales, que nous puissions avoir 

dans ce monde que nous sommes en état de grâce, 

ne consiste pas dans !a connaissance que nous pou­

vons avoir de son amour , mais dan? l'abandon pur 

et irrévocable de tout nôtre être , que nous remettons 

en ses mains , eï dans la ferme résolution de ne j a ­

mais pécher volontairement. » Tout cela signifie qu'il 

faut avoir la conscience délicate. Remarquons au sur­

plus qu'une conciencc délicate csl toute autre chose 

qu'une conscience scrupuleuse. Il est nécessaire d'ê­

tre délicat pour se sanctifier ; c'est au contraire un 

défaut nuisible que d'être scrupuleux pour s'en garan­

t i r , il faut s'en tenir aux avis du directeur spirituel, 

et vaincre les scrupules qui , le plus souvent, ne sont 

que de vaincs et bizarres appréhensions. 

XV. Il est donc utile de prendre la résolution de 

s'attacher à faire non-seuicment ce qui plaît à Dieu, 

mais encore ce qui lui plaît le plus, et de le faire sans 

réserve. « I l faut commencer , dit St.-François de 

Sales, par former une résolution ferme et constante 

de se donner tout à Dieu; promettre ensuite qu'à l'a­

venir nous continuerons d'être à lui sans aucune ré­

serve, et renouveler souvent cette même promesse. » 

St.-Àndré Avcllin fit vœu d'avancer chaque jour dans 

la perfection. Celui qui veut devenir saiut , n'a pas 

besoin d'eu faire le vœu ; mais il est nécessaire que 
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chaque jour il s'efforce de fai^e quelques pas dans le 

chemin de la perfection. « Quand un homme, dit St.-

Laurent Juslinicn , marche de bonne foi dans cette 

voie, i! sent ei: lui un désir toujours croissant d'avan­

cer ; et plus il s'approche de la perfection , plus ce 

même désir augmente. Comme la lumière qui r é ­

claire devient de jour en jour plus vive, il lui semble 

qu'il n'a aucune vertu , cl qu'il ne fait aucun b ien ; 

ou s'il croit pourtant avoir fait une boums œuvre, elle 

lui semble toujours très-imparfnilc, et il n'en lient 

aucun compte. De là vient qu'il persévère sans relâ­

che dans le travail qui doit lui procurer la perfec­

tion. » 

XVI . Il est bon d'agir de suite et sans al tendre le 

lendemain. Qui sait ni plus tard non* aurions le temps? 

Quodcumqur. facere potest manus tua * instanter operare. 

(Eecl. ix- 10.) Faite* promptement , ci r.ans délai, ce 

que vous pouvez faire. En voici la raison : Quid nec 

opu$9 nec ration nec sapieniia^ sclentia erunt apud inferos, 

qao iu properas. (ïbid.) C'est que dans l'autre vie , il 

n'est [dus temps d'agir: ni le mérite, ni la sagesse à 

bien faire, ni la science ou l'expérience, rien ne sert; 

après la mort, ce qui est fait est lait. Fneieligieuse du 

monastère de la Tour des Miroirs à Home , nommée 

sœur Bonaventure, menait ui:c vie tiède et relâchée. 

Arriva le temps des exercices spirituels. Le P. Lancize 

vint pour les diriger; et comme sœur Bonaventure, 

n'avait nulle envie de sortir de sa tiédeur, elle com­

mença ses exercices avec nonchalenee. Mais dès le 

premier sermon du P. Lancize , la grâce divine opé­

rant eu elle, clic couru! se jeter à ses pieds, en di­

sant d'un ton ferme : Mon pire , je veux être sainte et 

bientôt sainte * Et avec le secours céleste ell<î fit si b ien, 

qu'avant fort peu de temps 9 elle vécut saintement : 
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Elle mourut au bout de huit mois , eu odeur de sain­

teté. 

XVII . David disait : Et dhci 9 nunc cœpi. (Ps. txxvi. 

11.) Ainsi disait encore St.-Charles 'Borrhomée : Au­

jourd'hui je commence à servir Dieu. Et c'est ainsi 

qu'il nous convient de faire, comme si par le passé, 

nous n'avions fait aucun bien. Au fond tout ce que 

nous faisons pour Dieu n'est rien , c'est-à-dire ne nous 

donne aucun mérite • parce que nous sommes obli­

gés de le faire. Prenons donc chaque jour la résolu­

tion de commencer à être tout entiers à Dieu : ne 

nous arrêtons pas à voir ceux qui font, ni comment 

ils font. Le nombre de ceux qui deviennent saints, est 

si petit ! Perfectum non potest esse , nisi slngttlarc , dit 

St.-Bcrnard, Si nous voulions imiter le commun des 

hommes, nous serions toujours imparfaits, comme 

ils le sont tous eux-mêmes. Pour obtenir tout, il faut 

tout vaiacre , tout abandonner. « Comme nous n'a­

chevons jamais , dit Ste.-Thérèse, de donner à Dieu 

toute nos affections , il ne nous donne pas non plus 

tout son amour. » O Dieu ! combien peu nous faisons 

pour Jésus-Christ qui a donné pour nous son sang et 

sa vie ! « Tout ce que nous sommes capables de faire, 

dit la même Sainte , n'est que misère, en comparai­

son d'une seule goutte du sang que Jésus-Christ a 

versé pour nous. » Les saints ne se ménagent pas 

quand il s'agit de plaire à un Dieu qui s'est donné à 

nous sans réserve , exprès pour nous obliger à ne lui 

rien refuser. St.-Chrysostôme a dit : Tolmn tibi dédit, 

nikil sibi retiquit. Dieu s'est tout donné à toi : c'est une 

raison pour que tu n'uses avec lui d'aucune réserve* 

I l en est venu au point, dit l'Apôtre, de mourir pour 

nous tous; c'est afin qu'aucun de nous ne vive désor­

mais que pour celui qui nous a sacrifié sa vie. Pro no-
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bis omnibus morluus est Christus.., ai gui vivant jdm 

non sibi tirant • sed ei gui pro ipsis morluus est. (2. Cor, 

v. 13.) 

X V Ï I I . Le troisième moyen de se sanctifier est l 'o­

raison mentale. On lit dans les écrits de Jean Gerson, 

(de médit. Cons. 7.)*que celui qui ne médite pas sur 

les vérités éternelles , ne peut sans un miracle vivre 

en chrétien ; et cela, parce que rans l'oraison mentale 

la lumière nous manque et que nous marchons dans 

l'obscurité, j^es vérités de la foi ne (s'aperçoivent pas 

avec les yeux du corps, mais avec ceux de l 'âme; l'âme 

les voit dans la méditation. Qui ne médite pas, ne 

voit pas ; il maiche dans l'obscurité , et se trouvant 

dans les ténèbres , il s'attache aisément aux objets 

sensibles pour lesquels il dédaigne ensuite les biens 

éternels. Dans sa lettre 8 à l'évoque d'Osma , S te . -

Thérèso s'exprime ainsi, o II peut nous sembler qu'il 

ne se trouve pas en nous d'imperfections; mais lors-

qu'ensuite Dieu nous ouvre les yeux de f a m é , comme 

il le fait d'ordinaire dans l'oraison mentale , les im­

perfections se montrent bien distinctement. » St .-

Bernard a dit de même de celui qui ne médite pas : 

i lne s'abhorre pas lui-même, parce qu'il ne se connaît 

pas: Scipsumnon exhorrct9 gaie non sentit. L'oraison, 

ajoute-Nil, règle les affections de l ' âme, cl dirige 

nos actions vers Dieu : Régit affectas , dbigit actus. 

Mais sans l'oraison , nos affections s'attachent à la 

te r re , les actions se règlent sur les affections, et de 

là naît un désordre génércl. 

XTX. Voici un cas terrible qu'on lit. dans la vie de 

la vén. sœur Marie de la Croix, de Sicile. (I. u. c. 8.) 

Tandis que la servante du Seigneur était en oraison, 

elle entendit un démon qui se vantait d'avoir empê­

ché une religieuse de continuer la prière commune; 
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et elle vit en esprit, qu'après celte faute de la reli­

gieuse , le démo» la tentait pour l'entraîner à une 

faute grave, et qu'elle était déjà bien près de consen­

tir. Sosur Marie accourut aussitôt au secours de la re­

ligieuse, et en l'avertissant, clic l'empêcha de tomber 

dans la faute qu'elle allait commettre. « Celui qui né­

glige l'onison , disait Ste.-Thérèse , ne tarde pas à 

devenir semblable à la bêle ou au démon. » 

X X . Celui qui néglige l'oraison , cesse bienïôl d'ai­

mer Jésus-Christ. L'oraison est le foyer &acré où s'al­

lume et se conserve le feu de l'amour divin. In medi-

laiionemcât<.iardtscct ignis. (Ps. xxxvni.Zj.J Sle.-Cathc-

rine de liclognc disait que celui qui n'use pas fré­

quemment de l'oraison , se prive de ce lien qui unit 

l'âme à Dieu. Il n'est pas difficile au démon, quand 

il trouve une personne froide dans l'amour de Dieu 9 

de l'entraîner à se nourrir de quelque finit empoi­

sonné. « Lorsqu'une personne persévère dans l'orai­

son, disait d'autre part Ste.-Thérèse , quelque chose 

que fasse le démon , je suis assurée qu'à la fin le Sei­

gneur la conduit au port du salut car celui qui ne 

s arrête p^s dans la voie de l'oraison peut arriver tard, 

mais à la fin il arrive. C'est; pour cela , ajoute t-ellc, 

que le démon prend tant de peine à détourner l'âme 

de l'oraison ; il sait que l'âme qui persévère dans ce 

saint exercice est perdue pour lui. » Oh! qu'on re­

cueille de biens de l'oraison ! c'est dans l'oraison qu'on 

conçoit les saintes pensées 9 qu'on exerce et qu'on 

excite les sentiments dévots, les désirs généreux, qu'on 

forme la résolution ferme de se donner entièrement à 

Dieu. L'âme sacrifie ensuite au Seigneur tous les plai­

sirs terrestres, tous les appétits désordonnés. Il ne 

saurait y avoir de grande perfection, dit St.-Louis de 

Gonzaguc , là où il n'y a pas grande oraison. Que ce-
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lui qui aime et cherche la perfection, retienne bien 

ces paroles remarquables. 

X X I . On ne doit pas se mcltrc en oraison pour 

sentir les douceurs de l'amour divin ; celui qui agirait 

avec un tel but , ou perdrait son temps ou gagnerait 

peu de chose. Ce qu'il faut, quand on se met à prier, 

c'est n'avoir pas d'autre intention que celle déplaire 

à Dieu , de chercher à connaître ce que Dieu veut de 

lui, et de lui demander son appui et sou secours pour 

pouvoir le satisfaiic. Le v i n . P. Antoine Torrès di­

sait que de porter la croix sans consolation , c'est 

faire voler l'Ame vers la peifcclhm. En effet l'oraison , 

qui n 'amène pas de consolations sensibles, est la plus 

avantageuse pour l'âme ; malheur à celle qui cesse­

rait de prier, parce que l'oraison n'aurait point pour 

elle d'attrait l « L'âme qui abandonne l'oraison, dit 

Ste.-Thérèse , fait c o m m e si d'elle-même elle se plon­

geait dans l'enfer, sans le concours du démon. » 

X X I I . Le résultat de l'exercice de l'oraison, c'est 

que la personne qui s'y livre pcn«e toujours à Dieu» 

« Celui qui aime véritablement, dit Ste.-Thérèse , se 

souvient toujours de son bien-aimé. De là vient en­

core que les personnes adonnées à l'oraison , parlent 

toujours de Dieu , sarhant bien tout le plaisir que 

Dieu prend à ce que ses amants se délectent à parler 

de li.i et de l'amour qu'il a pour eux, et qu'ils cher­

chent ainsi à toucher les autres. Jésus-Christ, dit la 

même sainte , est toujours présent aux discours des 

serviteurs de Dieu; et il aime à voir qu'ils fassent de 

lui leur délices. » 

X X I I I . L'oraison produit eucore en nous le désir 

de nous retirer dans les lieux solitaires pour nous y 

trouver avec Dieu tête-à-tête, et pouvoir conserver le 

recueillement intérieur, même en traitant des inté-
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rôts nécessaires du dehors. J e dis nécessaires comme 

ceux, qui concernent Je gouvernement de la famille, 

ou les charges imposées par remploi qu'on occupe. 

Enfin on doit aimer la solitude, et ne pas dissiper son 

temps en affaires inutiles, volontairement entreprises; 

autrement on perdra l'esprit de recueillement, moyen 

si efficace pour entretenir l'union avec Dieu. Hortus 

conciusas soror mea spmsa. (Cant. îv. 12.) L'Ame, épouse 

de Jésus-Christ 5 doit-être comme un jardin fermé à 

toutes les créatures . et elle ne doit admettre d'antre 

pensée que celle de Dieu , ne songer à d'autre affaire 

qu'à servir Dieu. Les cœurs ouverts ne se sanctifient 

pas. Les saints , qui s'occupent à gagner des Ames à 

Dieu , soit en prêchant, soit en recevant les confes­

sions , en assistant les malades ou en conciliant des 

ennemis, au milieu de leurs travaux même 3 ne per­

dent pas leur recueillement intérieur. On peut dire la 

même chose de ceux qm se sont appliqués à l'étude. 

Mais combien d'hommes qui pour étudier et devenir 

savants, ont négligé de se sanctifier, parce que la vraie 

doctrine est la science des saints qui consiste à savoir 

aimer Jésus-Christ ! L'amour divin apporte d'ailleurs 

avec lui la science et tous les biens ; Vénérant auiem 

mihi omnia bona cam iltâ. (charitate) (Sap. vu. 11.) Le 

vén. Jean Bertcmans avait un penchant extraordi­

naire pour l'étude, mais soutenu par la vertu , il ne 

souffrit jamais que l'étude prît rien sur ses exercices 

spirituels. Non plus sapere , dit l'Apôtre , quàm oportet 

sapere, sed sapere ad sobrieiaiem. ( R n m . xn. 3 . ) Un 

prêtre par exemple doit savoir ce qu'il convient qu'un 

prêtre sache, parce que le prêtre doit instruire les au­

tres dans la loi divine. Lahia enirn sacerdolis custodieni 

scieniiam.) et legern requirent ecc ore cjus. (Malac. n. 7 . ) 

Il fan* qu'il sache, mais ad sobrietatem. Celui qui pour 
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(1) Du grand moyen ou de l'efficacité de 1« prière. 

l'élude néglige l'oraison prouve que dans l'étude ce 

n'est pas Dieu qu'il cherche, mais qu'il se satisfait 

lui-même. Celui qui cherche Dieu laisse l'élude , 

quand l'élude n'ont pas actuellement nécessaire, afin 

de ne pas quitter l'oraison. 

X X I V . En outre, le plus grand mal qui résulte de 

la négligence sur cet article, c'est que sans oraison 

mentale on ne prie pas. Dans plusieurs passages de 

mes Œuvres Spirituelles, j 'ai parlé de la nécessité 

de la prière, et particulièrement dans un petit livre 

à parî. intitulé : Del grando mezza délia preghiera (1) , 

ce qui me dispense d'entrer ici dans de grands détails; 

je me contenterai de citer les parole * de l'évêque 

Palafox nelt'annol, alla letiera, di S. Tereta. (8. num. 

10.)» Comment peut durer en nous la charité, si 

Dieu ne nous donne la persévérance ? Comment nous 

donncra-l-il la persévérance, si nous ne la lui deman­

dons pas? Comment la lui demanderons-nous sans 

l'oraison ? Sans l'oraisou, il n'est point de communi­

cation avec Dieu, pour conserver les vertus. Et il en 

est ainsi, parceque,fauted'oraiso:i mentale, on con­

naît peu les besoins de son ame , peu les périls que 

court le salut, peu les moyens qu'il faut employer 

pour vaincre les tentations; par suite, ou ignore la 

nécessité qu'il y a de prier, ou ne prie pas, et l'on 

court à une perte assurée. » 

X X V . Pour ce qui concerne la matière de la mé­

ditation , je dirai que rien n'est plus utile que de 

méditer sur les saints mystères, sur la mort , sur le 

jugement dernier, sur l'enfer et le paradis, et surtout 

sur la mort. Qu'on se représente à ses propres yeux 

moribond, étendu sur le lit de douleur , tenant le cru-



36 P R A T I Q U E D E L ' A M O V R 

cifix embrassé et aux portes de l'éternité. Pour celui 

qui aime Jésus-Christ et qui désire augmenter en­

core snn saint amour, il n'est rien de plus efficace 

que de méditer sur la passion du llédcmpteui. Le 

Mont-Calvaire, dit Si.-François de Sales, est le 

mont des amants ; tous les amants do Jésus-Clnist se 

figurent toujours être sur cette montagne, où l'on ne 

respire d'autre air que celui de l'amour divin. À 

l'aspect d'un Dieu qui meurt pour 110113 et parce 

qu'il nous aime : DiUxit nos et iradldit semetipsum pro 

?iobisi il n'est pas pjssible de ne pas l'aimer ardem­

ment. Des plaies de Jésus crucifié s'élancent sans 

cesse des flèches d'amour qui pénètrent jusque dans 

les cœurs les plus durs. Heureux celui qui,dans cette 

vie peut se transporter en image sur le Mont-Cal­

vaire ! 6 montagne précieuse et chérie, qui pourra 

se séparer de toi ! montagne d'où jaillit un feu qui 

embrase l ' âme, puissions-nous demeurer à jamais 

sur les cimes. 

XXVI . Le quatrième moyen d'arriver à la perfec­

tion , et de conserver en même temps la grâce de 

Dieu, c'est la fréquente communion, de laquelle 

nous avons déjà parlé dans notre second chapitre, 

où nous disions en somme que l'âme ne peut rien 

faire de plus agréable à Jésus-Christ que de le re­

cevoir souvent dans le Sacrement de l'autel. « Il 

n'est pas de secours plus efficace pour arriver à la 

perfection, dit S ' c -Thé rèse ; que celui qu'on reçoit 

de la comniiitfjcn fréquente. Oh ! comme le Sei­

gneur travaille merveilleusement à la faire acquérir 1 » 

Elle ajoute en plusieurs lieux que , généralement 

pariant, plus une personne fréquente la Sainte-Ta­

ble 9 plus clic avance dans le chemin de la perfec­

tion, et que dans les monastères où l'on communie 
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souvent il règne un meilleur esprit. C'est pour cette 

raison que les S S . Pères , comme cela se lit dans le 

décrcl d'Innocent X I de l'an 1679 , ont tant loué et 

provoqué la communion fréquente et même quoti­

dienne. La communion , dit le Concile de Trente , 

( Sess. 13, Chap. 2. ) nous libère des fautes jour­

nalières et nous préserve des péchés mortels. La 

communion , dit St.-Bernard , réprime les mouve­

ment; de Ja colère et de l ' incontinence, les deux 

passions qui nous assaillent le plus souvent et Je 

plus violemment. Suivant St.-Thomas, la commu­

nion détruit tout l'effet des suggestions du démon ; 

et suivent St.-Jean-ChrysoMôme, elle fait naître en 

nous, un penchant décidé pour les vertus, accom­

pagné de promptitude à les mettre en pratique ; en 

même temps elle nous fait jouir d'une douce paix 

et nous rend plus facile le chemin de la perfection. 

Aucun sacrement au surplus n'enflamme les dînes 

d'autant d'amour que celui de l'Eucharistie où 

Jésus-Christ se donne a nous tout entier, et nous 

unit tous à lui par son amour- Celui qui éloigne les 

Ames de la communion fréquente . disait le von. P-

Jean d'Avifo, fait l'office du démon. El cela est vrai, 

car le démon déteste ce sacrement qui donne aux 

âmes la force d'avancer dans les voies de l'amour 

divin 

X X V I I . Pour faire une bonne communion, il 

faut s'y préparer par l'observation de quelques règles 

préliminaires. Pour la communion quotidienne ou 

très-fréquente, par exemple , il faut s'abstenir de 

toute affection déterminée et volontaire -9 consacrer 

une bonne partie de sou temps à l'oraison mentale 

mortifier ses sens et ses passions. St.-François de 

Sales exige, pour la communion journalière qu'on 
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ail dompté la plus grande partie de ses mauvaises 

inclinations, et qu'on soit arrivé à un degré de per­

fection assez élevé. St.-Thomas TAmgéliqxic demande 

qu'on a'I appris par expérience que la communion 

augmente la ferveur de l'amour divin. Dans son 

décret cité plus haut , Innocent X I dit que c'est 

au directeur spirituel à déterminer si nous devons 

communier plus ou moins fréquemment, et que le 

directeur ne doit lm-*ttâiTic se déterminer que d'après 

le degré d'nlili!é qu'en retirent les Ames dont le 

soin lui est confié. La préparation prochaine à la 

communion consiste à faire au moins une oraison 

mentale d'une demi-heure avant de s'approcher de 

l'autel. 

X X V I I I . Nous dirons de plus que pour retirer un 

grand Jruit de la communion , il faut un long acte 

d'actions de grâces. Le temps qui suit la commu­

nion , dit St.-Jean d'Àvila, est le meilleur pour gagner 

des trésors de grâce. Ste.-Marie-Magdeleine , disait 

qu'il n'y a pas de moment plus apte à s'enflammer 

d'amour divin, que le temps qui vient après la com­

munion a Ne perdons pas l'occasion favorable d'en­

trer en négociation avec Dieu, dit Ste.-Thérèse; elle 

s'offre après la communion. Dieu d'ordinaire ne paie 

pas trop mal son logement, quand il y a élé accueilli 

p.ir l'affection. » 

X X I X . Des femmes pusillanimes, exhortées par 

leurs confesseurs h faire de ce saciement un plus fré­

quent usage, répondirent, chacune à son tour : J e 

n'en suis pas digue. El ne savez-vous point, ma sœur, 

que plus vous vous éloignez du sacrement, plus votre 

indignité augmente? car sans la communion, vous 

avez moins de force, et vous commettez plus de 

fautes. Ah! Croyez-moi, obéissez à votre directeur. 
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et laissez-lui le soin de vous conduire. Les fautes 

légères, n'empêchent point la communion, lorsqu'el­

les ne sont pas entièrement volontaires. Il y a pins; 

parmi vos péchés, il en est un plus grand que tous 

les autres. Ce péché, c'est de ne point suivre les 

sages avis de votre père spirituel. 

X X X . J 'a i mené autrelois une si mauvaise vie! 

dit un autre. Nesavcz-vous donc pas, lui répondrai-

je , que plus on est malade plus on a besoin du mé­

decin ? Le malade c'est vous, le médecin c'est Jésus-

Christ. Quiscmperpccco9 dit St.-Amhroise,<Me0 semper 

liaherc medicinam_ (De sacra m. c. 6 . ) Mais, ajoute-t-il, 

mon directeur ne m'a point dit que je dusse commu­

nier plus souvent. — Eh bien ! s'il ne vous l'a point 

dit, que ne lui demandez-vous de vous-même la 

permission de le faire ? S'il vous la refuse, obéissez; 

mais en attendant, demandez. — Cela ressemblerait 

à de l'orgueil. — I l y aurait de l'orgueil, si vous 

vouliez communier contre son avis; mais demander 

avec humilité à le faire, ce n'est point orgueil. Ce 

pair céleste veut trouver de rappel il. Jésus veut être 

déliré; silil ùiiri9 dit un écrivain pieux. E h ! combien 

cette pensée: Aujourd'hui, demain je communie, 

ne tient-elle pas l'âme attentive à éviter les fautes, 

et à remplir les volontés célestes! — Mais je n'ai 

point de ferveur. — Si vous parlez de la ferveur 

sensible, je vous dirai qu'elle n'est point nécessaire, 

et que Dieu ne la donne pas même toujours aux 

âmes qu'il chérit; il suffit que vous ayez la ferveur 

d'une volonté déterminée à se donner à Dieu, et à 

faire des progrès dans l'amour divin. « Celui qui 

s'abstient de communier, dit Jean Gerson, parce 

qu'il ne ressent pas toute la dévotion qu'il voudrait 
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avoir, fait comme celui qui ne s'approcherait point 

du feu, parce qu'il aurait froid. 

X X X T . O mon Dieu! combien il y a d'hommes 

qui, pour ne pas s'efforcer de vivre plus recueillis 

ou plus détachés des choses de la terre, ne deman­

dent pas la communion, ou même refusent de la 

rerevoir soment. î lsscu'cnt qu'avec la communion 

fréquente, ne peuvent se concilier ni ce désir de 

représentas ion, ni ce luxe de vêtements, ni ratta­

chement aux plaisirs mondains, ni les entretiens 

frivoles; ils scnlcul qu'il leur faudrait plus d'oraison 3 

plus de mortifications au dedans et au dehors, plus 

d'isolement du monde-; et ils craindraient de s'appro­

cher trop souvent de l'autel. Ils font bien sans doute, 

de s'abstenir, tant qu'ils se trouvent dans ce miséra­

ble état de tiédeur; mais, appelés à une vie plus 

parfaite, ils doivent enfin sortir de cet étal , K ' Î U ne 

veulent mettre en grand péril leur sahit étemel. 

X X X I Ï . La communion spirituelle, si fortement 

recommandée par le concile de Trente, (Scss. 13. 

chap. 8.) est encore un très-bon moyen de mainte­

nir Tàme dans uu état de ferveur convenable. La 

communion spirituelle, comme non A l'enseigne St . -

Thomas, consiste en un désir ardent de recevoir 

Jésus-Christ, dans h sacrement; les saints l'ont faîte 

Fonvcut plusieurs foi\* par jour. La manière de la 

fnire es*, colle-ci : « Mon Jésus, je crois que vous 

èlosdausla sainte hostie. Je vou* aime et je vous 

désire; venez dans mon âme. J e m'attache à vous, 

et je vous prie de ne point permettre que je me 

sépare jamais de vous, » Cette communion spirituelle 

peut avoir lieu plusieurs fois le jour, soit quand on 

fait l'oraison mentale, ou qu'on visite le saint Sacre­

ment 9 soit au moment de la messe où le prêtre 



DE JESrS-CHRIST. Ql 

communie. La Bienheureuse Angélique de la Croix* 

de l'ordre de St.-Dominique, disait souvent : Si mon 

confesseur ne m'avait pas enseigné celle manière de 

communier plusieurs fois le jour , en vérité je n'au­

rais pas été certaine de vivre. 

X.XX1ÏÏ. Le cinquième moyen , le plus nécessaire 

pour la vie spirituelle, ainsi que pour gagner l'amour 

de Jésus-Christ, c'est celui de la prière. J e dis en pre­

mier lieu que par la prière Dieu nous fait connaître 

le grand amour qu'il nous porte. Quelle preuve plus 

évidente un ami pourrait-il donner de son affection 

pour .«on a m i , que de lui dire : Demandez-moi tout 

ce que vous voudrez, et vous l'obtiendrez rie moi ?Or 

ce sont précisément là les paroles mômes du Sc i -

gneur : Petite et arcipirli? , quœrite et invenirlis. (Luc. 

xi. 0.) C'est là ce qui fait dire que la prièic est toute-

puissante auprès de Dieu pour en obtenir tous les 

biens. O ratio, càin sit itna, omnia potest, a dîlThéodorct, 

Celui qui piic obtient de Dieu ce qu'il veut. Rappe­

lons ces belles paroles de David : Bcnedictus Deus , qui 

non amovii oral ion etn meam et mUerirordiam snam d me* 

(Ps. T j X V . 20.) La glose de St.-Augustin sur ce passage 

s'exprime ainsi : Tant que tu ne négligeras point la 

prière , sois assuré que la miséricorde divine ne te 

manquera pas; et St.-Jean Chrysostome ajoute : Sem-

per oltlntiiir , elidm dihn ad fuie o^afur. Quand nous 

prions le Seigneur, il nous accorde la grâce que nous 

demandons, même avant d'avoir fini de prier. Si donc 

nous soi Mines pauvres , ne nous plaignons que de 

nous ? car nous sommes puivrcs parce que nous le 

voulons bien, et nous ne méritons aucune compas­

sion- Quelle pitié aurait-on en effet d'un mendiant qui, 

ayant un maître très-riche cl disposé à fournir à tous 

ses besoins, pourvu qu'il lui demande , aime mieux 
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rester clans la misère que de demander. Voici, dit l'A­

pôtre , notre Dieu tout prêt à enrichir quiconque lui 

demandera ses faveurs. Divcs in omnes qui invacant il-

lum. (l 'on:, x. 12.) 

X X X II Vp Ainsi l'humble prière obtient tout de Dieu ; 

mais îl est bon encore de savoir qu'elle ne nous est 

pas moins nécessaire pour notre salut qu'elle ne nous 

est utile pour obtenir. I l est certain que pour sur­

monter les tentations de l'ennemi, nous avons un be­

soin indispensable du secours divin. Il serait possible 

que . conlrc des attaques même véhémentes , ce fût 

assez pour résider de la grâce suffisante que Dieu ne 

refuse à personne; mais elle ne suffit pas à cause de 

nos mauvais penchants , cl nous avons besoin d'une 

grâce spéciale. Cch'i qui prie l'obtient ; celui qui ne 

prie pas , ne l'obtient pas et rc perd. En parlant parti­

culièrement de lagrdec de la persévérance finale, dans 

l'intention de mourir dans la grâce de Dieu, chose 

absolument nécessaire pour notre salut, cl sans la­

quelle nous serions proscrits pour l'éternité , St.-Au­

gustin dif que cette grâce, Dieu ne l'accorde qu'à celui 

qvii la lui demande parla prière* Et voilà pourquoi si 

peu d'hommes se sauvent ; la plupart négligent de de­

mander à Dieu celte grâce de persévérance finale. 

X X X V , lin somme , la prière , disent les Saints-

Pères ; nous est nécessaire , non seulement comme 

accomplissement d'un précepte, mais encore comme 

moyen d'obtenir. Celui qui néglige pendant un mois 

de demander à Dieu son salut éternel , tombe , sui­

vant tous les docleuis , en état de péché mortel ; il 

est donc impossible de se sauver sans la prière. Nous 

ne pouvons nous sauver en effet que par le secours 

de la grâce divine , et ce secours Dieu ne l'accorde 

qu'a qui h: demande. Et comme chez nous les tenta-
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tions sont continuelles , de même que le danger de 

tomber dans la disgrâce de Dieu , noat avons besoin 

de prier continuellement. C'est ce que dit formelle­

ment St.-Thomas : Neressaria cs.l homini jngis ovallo, ad 

hoc (jiiàd cœlum introeat. (3. p. q. xxxix. a. 5.) Jésus-

Christ l'a dit pareillement. Oporiet setnper orare 9 et non 

deficcre. (Luc. xvm. 1, ) L'Apôtre tient le même lan­

gage : Sine intermimone orale. (1 . Thessal. v. 17.) Si 

nous laissons de l'intervalle entre nos prières, le dé-

mou en profitera pour nous vaincre. Si nous ne som­

mes pas dJgnes par nous-mêmes do la grâce de la per­

sévérance, comme le dit ie Concile de Trente. (Scss. 

V Ï . chap. 13.) Nous pouvons pourtant l'acquêtir par 

la prière , dit St.-Augustin : Hoc Dci donuni persévé­

rant i te s upplici ter emereri potest, id est , sitpplicondo impe-

trarL (De dono persev. Cap. 6.) Le Seigneur veut nous 

dispenser toutes ses giâces, mais il *cut être prié; im­

portuné même et comme contraint par nos prières, 

ajoute St.-Grégoiie. Vult Deus orari, vntt cogi, vuli 

qaodam modo imporitdinate clnci. (Ste.-Maric Magde-

leine disait , « que lorsque nous demandons une 

grâce a Dieu , non seulement il nous exauce, mais 

encore il se montre en quelque sorte reconnaissant. » 

et cela doit être ; car Dieu étant la bonté infinie qui 

désire se répandre sur les autres, il éprouve pour 

ainsi dire le besoin de nous distribuer ses biens; mais 

il veut qu'on le prie; et quand il se voit prié, il en 

reçoit tant de satisfaction qu'il e s t , en quelque sorte, 

reconnaissant de la prière qu'on lui adresse. 

X X X \ I . Si nous voulons donc conserver jusqu'à la 

mort la grâce de Dieu , il est nécessaire que nous 

soyons toujours en habitude de suppliants, et que 

nous ayons toujours la bouche ouverte pour le prier 

de venir à notre aide, en lui disant : Mon Jésus, mi-
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séricorde; ne permettez pus que je me sépare de vous; 

Seigneur , assiafez-moi ; mon Dieu , secourez-moi. 

Telle était la prière que les Pères du désert avaient 

continuellement sur les lèvres : Deus 3 in adjutorium 

meum intende ; Domine 9 ad adjuvandum me feslina. Se i ­

gneur aidez-moi, c l aidez-moi prompicmcnl; car si 

vous tardez à m'aider, je tomberai et je me perdrai. 

C'est précisément au temps des tentai ions que la 

prière est nécessaire. Celui qui se sent tenté et ne 

prie pas , est perdu. 

X X X V I I . Nous devons avoir dans la prière une 

grande confiance ; car Dieu a promis d'exaucer qui 

le prierait : Petite et accipiciis. Quel doute pourrions-

nous avoir, s'écrie Si.- Augustin, puisque le Seigneur 

s'est obligé à nous par cette promesse , et qu'il ne 

peut par conséquent s'empêcher de nous accorder 

les grâces que nous lui demandons ? Promittt ado de-

bitoremse fecit. (Deverb. Dom. Serm. 2.) Quaud nous 

nous recommandons à Dieu., soyons donc persuadés 

qu'il nous exaucera cl que nous obtiendrons tout ce 

que nous voudrons. Jésus-Christ lui-même nous l'a 

dit : Omnia quœcttmque ornâtes petitis, c* édite quia acci-

pictis , et evenient vobis. (Marc. x i . 24«) 

X X X V I I I . Je suis un pécheur : Je ne mérite pas 

d'être exaucé! Ah ! que dites-vous ? écoulez [Julôt 

Jésus-Christ : Omnis qui petit , accipit. (Luc. x i . 10.) 

Quiconque demande , obtient, chacun sans excep­

tion, juste ou pécheur. « L'efficacité de la prière pour 

obtenir des grâces, dit St . -Thomas, ne vient pas de 

nos mérites, mais de la miséricorde divine, car Dieu 

a promis d'exaucer celui qui le prie : » Oratio in impe-

trando non innitiiur nostris meritis 9 sed soli divince »u-

sericordiœ. (u. 2. q. 178. a. 2. ad. i . ) Enfin pour nous 
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ôtcr toute crainte quand nous prions, le Sauveur a 

d i t : Amen, amen dico vohis , ri quid petieriiis Patrem 

innomine meo , dahit tohU. (Jo. xvi. 23.) C'est .comme 

s'il nous eût dit : Pécheurs , vous n'avez point les mé­

rites nécessaires pour obtenir une grâce ; faites clone 

ainsi : Quand vous désirez une chose , demandez-la 

à mon père en mon nom, c'est-à-dire par mes méri­

tes cl pour l'amour de moi 9 et elle vous sera accor­

dée. Mais remarquons bien ces mots : In nomitie meo ; 

c'est-à-dire, comme l'explique St .-Thomas, au nom 

du Sauveur, de sorte que les grûccs que nous deman­

dons, doivent se rapporter au salut éternel. Obser­

vons encore ici que la promesse de Dieu ne regarde 

pas les grâces temporelles. Quand ces dernières sont 

utiles au salut éternel , le Seigneur les accorde, si­

non il RM refuse. Celui qui a besoin de grâces tempo­

relles , ne doit les demander que sous la condition 

qu'elles aideront son âme à faire son salut. Mais lors­

qu'il s'agit de grâces spirituelles , aucune condition 

n'est plus nécessaire, il ne faut que confiance et con­

fiance entière, et Ton dira : Père éternel , au nom de 

Jésus-Christ , délivrez-moi de cette tentation, don­

nez-moi la sainte persévérance , donnez-moi votre 

amour et le parad:s. Ces mêmes grâces nous les pou­

vons aussi demander à Jésus-Christ , en son propre 

nom ou par ses propres mérites , car il nous a aussi 

promis de nous exaucer : Si quid petieriiis me in nomine 

meo9 hoc faciam. ( Jo . xiv. 14.) N'oublions pasnou plus, 

quand nous prions, de nous recommander à Marie, la 

dispensatrice des grâces. Dieu fait les grâces, dit S t . -

Bernard 9 mais c'est par la main de Marie qu'il les 

distribue. Quœramus graliam et per Mariant qnmramus, 

quia quod quœrit invenit\ et frustari non potest. (Serai, 

de Aquacduct.) Si Marie prie pour nous, nous pou-
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vous être tranquilles , car les prières do Marie sont 

toutes exaucées, et jamais elle n'éprouva de refus. 

SENTIMENTS D'AFFECTION E T PRIEURS. 

Jésus, mon amour, je veux résolument vous aimer 

de tout mon pc/uvoir , et me sanctifier pour vous 

plaire, cl vous aimci , tant dans cette vie que dans 

l'autre. J e ne puis r i e n v o u s pouvez tout et je sais 

que vous voulez ma sanctification; car déjà mon âme, 

par l'effet de votre grâce, soupire pour vous et ne 

cherche que vous. Je ne veux plus vivre pour moi; 

vous désirez jue je vous appartienne et je veux être 

avons tout entier. Venez et unissez-vous à moi. Vous 

êtes la benté infinie, car vous m'avez aimé avec excès: 

comment pourrais-jc donc aimer autre chose que 

vous? Je préfère votre amour a toutes les choses du 

monde ; vous êtes l'objet, le but unique de toutes mes 

affections. Je quitte tout pour m'employer à n'aimer 

que vous, mon Créateur, mon Rédempteur, mon 

consolateur, mon espérance * mon amour et mon 

tout. J e ne désespère pas de me sanctifier malgré les 

offenses que j 'ai commises contre vous : je fais, mon 

Jésus, que vous êtes mort afin de pardonner à ceux 

qui se repentant. Je vous aime, maintenant de toute 

mon âme , de tout mon cœur , plus que moi-même, 

et je me repens par-dessus tout de vous avoir dédai­

gné, vous, souverain bien. Je ne m'appartiens plus : 

je suis à vous, ô Dieu de mon cœur, disposez de moi 

comme il vous plaira. J'accepte,pour l'amour de vous, 

toutes les tribulations que vous voudrez m'envoyer, 

les infirmités, les douleurs, les misères, l'ignominie, 

la pauvreté, les persécutions, les désastres. J'accepte 

aussi, ô mon Dieu, cette mort que vous m'avez pré-
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CHAPITRE I X . 

Chariias non inflaiur. Celui qui aime Jésus-Christ ne s'enor­

gueillit pis de ce qu'il peut valoir lui-même , mais il s'humilie, 

et sa réjouit encore d'être humilié par les autres. 

I . Le superbu est comme un ballon plein de vent; 

qui se trouve grand lui-même. Au fond, toute sa gran­

deur se réduit à un peu d'air qui , en pressant le bal­

lon, se dissipe et se perd Celui qui aime Dieu est 

humble et modeste ; il ne s'enfle pas d'orgueil s'il 

aperçoit en lui quelque mérite, parce qu'il sait bien 

que tout ce qu'il a n'est qu'un don de Dieu, et qu'il 

n'a, lui , que le néant et le péché. Plus il voit que 

Dieu l'a comblé de faveurs, plus il s'humilie, parce 

qu'il ne s'en trouve point digue. 

I I . Ste.-Thérèse, en pailant des grâces spéciales 

qu'elle recevait du Seigneur , s'exprimait ainsi ; 

« Dieu fait avec moi , cornue les hommes font avec 

une maison, qui est près de tomber et qu'ils soutien­

nent avec des étais. » Quand une âme a le bonheur 

IY. 5 

parée , avec toutes les angoisses et les croix qui l 'ac­

compagne! ont ; il suffit que vous m'accordiez la grâce 

de vous aimer beaucoup. Aidez-moi; donnez-moi la 

force de compenser avec de l 'amour, durant les 

jours qui me restent, toute l'amertume des chagrins 

que je vous ai causés jusqu'à ce moment, ô amour 

unique de mon âme! Reine du ciel , mère de Dieu, 

grande avocate "des pécheurs, je place ma confiance 

en YOU«. 
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de recevoir la visite de Dieu, elle ressent une ardeur 

extraordinaire d'amour divin, accompagné de lar­

mes et d'une grande tendresse de cœur ; mais qu'elle 

se garde de croire qu'elle doit celte faveur du Sei­

gneur a quelque bonne œuvre : elle doit plutôt s'hu­

milier, en pensant que Dieu daigne la caresser, afin 

qu'elle ne l'abandonne pas. Car , si elle venait à tirer 

vanité de cetto grâce extrême, se croyant plus favo­

risée que les autres, parce qu'elle agit mieux que les 

autres, ce serait une faute qui lui ferait retirer la fa­

veur de Dieu. Deux choses sont nécessaires pour con­

server une maison : les fondemens et le toit. Les 

fondemens, en nous, sont représentés par l'humilité 

qui nous fait reconnaîtie que nous ne valons ni ne 

pouvons rien ; le toit, c'est la protection divine sur 

laquelle seulement nous pouvons nous reposer. 

I I I . Plus nous nous voyons favorisés de Dieu, plus 

nous devons nous humilier. Lorsque Sle.-Thérèse re­

cevait une grâce spéciale, elle cherchait à remettre 

sous ses yeux toutes les fautes qu'elle avait commi­

ses, et le Seigneur alors s'unissait plus étroitement à 

elle. Plus l'èms se reconnaît indigne de faveurs, plus 

Dieu se plaît à l'en combler. Taïde, d'abord péche­

resse et puis sainte , s'humiliait tellement devant 

Dieu qu'elle se jugeait même indigne de le nommer. 

Ainsi elle n'osait pas dire mon Dieu ; mais elle 

s'écriait : Mon Créateur, ayez pitié de moi; Plasma-

tor (1) meus, miserere vieî. St.-Cirolan assure que , 

pour prix de celte humilité, elle vit qu'un grand 

trône lui était préparé dans le ciel. On lit dans la vie 

de S te.-Marguerite de Crotone que le Seigneur 

(1) Mot de la basse latinité, dérivé de plasmare qui signiGe 
former. 
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l'ayant un jour visitée et lui montrant beaucoup de 

tendresse, elle s'écria : Ah ! Seigneur , comment 

avez-voup pu oublier ce que j ' a i été ? Comment payez-

vous de tant d'amour toutes les offenses dont je suis 

coupable envers vous? Quand une âme m'aime et se 

repent de m'avoir offensé , lui répondit le Seignewr, 

j'oublie les offenses que j 'ai reçues. Pour lui prouver 

la vérité de ses paroles, il lui fit voir dans le ciel un 

grand trône, qu'il lui avait préparé, au milieu des S é ­

raphins. Dieu avait déjà tenu le môme langage par la 

bouche du prophète : Si autem impius egerit pœniten-

iia?7it> omnium iniquiiatum ejus9 quas operatus est, non 

recordabor. (Ezéch. xvm. 21 . 22.) Oh! si nous pou­

vions connailre le prix de l 'humilité! Un acte d'hu­

milité a plus de valeur que toutes les richesses du 

monde. 

TV. a Ne croyez pas , disait Sainte-Thérèse, avoir 

avancé dans les voies de la perfection , si vous ne 

vous regardez comme la plus méchante des créatu­

res, el si vous ne désirez d'être placé au dernier 

rang.» C'était ainsi que faisait Ste.-Thérèse; ainsi 

qu'ont fait tous les saints. Ceux-ci se tenaient pour 

les plus grands pécheurs du monde ; ils s'étonnaient 

que la terre les supportât et ne s'ouvrît pas sous 

leurs pieds ; et c'était de conviction qu'ils s'expri­

maient de la sorte. Le vén. Jean d'Àvila, qui depuis 

sa jeunesse avait mené une sainte vie, se sentant 

près de mourir , réclama l'assistance d'un prêtre. Ce­

lui-ci lui disait de très-bonnes choses, mais il le trai­

tait de grand serviteur de Dieu , de savant docteur. 

Jean d'Avila se hâta de l'interrompre par ces mots : 

J e vous prie, mon père , de recommander mon âme 

à Dieu comme celle d'un malfaiteur condamné à 

mort , car je suis tel que ce malfaiteur. Ainsi pen-
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saienl les saints d'eux-mêmes , durant leur vie et au 

moment de leur mort. 

Y. C'est ainsi qu'il faut que nous agissions : si nous 

voulons nous sauver et nous maintenir jusqu'à la 

mort dans la grâce de Dieu, en Dieu seul nous de­

vons placer toute notre confiance. Le superbe se fie 

en ses propres forces, et c'est pour cela qu'il tombe. 

I/humble au contraire, ne se confiant qu'en Dieu, re­

pousse les assauts les plus violons, triomphe des ten­

tations, et reste inébranlable en disant : Omnia pos-

sum in eo qui me confortai. ( Philip, iv. 13. ) Le démon 

nous tente par la présomption, tantôt en nous rem­

plissant de méfiance. Quand il nous dit que la chute 

n'e&t pas à craindre pour nous, c'est le cas de trem­

bler , car si Diexi cessait un instant de nous assister 

nous serions perdus. Lorsqu'cnsuitc il essaie de nous 

ôter l'espérance et le courage , tremblons encore , 

mais recourons à Dieu et disons-lui : In te, Domine9  

speraui) non confundnr in miernum ( Psalm. xxx. 2. ) 

Mon Dieu, j 'ai placé en vous mes espérances ; vous 

ne m'abandonnerez pas au trouble de mes esprits, 

vous ne me priverez pas de votre grâce. Ces actes de 

confiance en Dieu et de défiance de nous-mêmes, 

nous devrions les renouveler jusqu'à notre dernier 

jour, et prier toujours le Seigneur de nous accorder 

la sainte humilité. 

VI. Mais il ne suffit pas pour être humble d'avoir 

mauvaise opinion de soi, ni de se regarder comme 

un être misérable. L'homme véritablement humble, 

dit Thomas da Kempîs , s'abaisse et déeire que les 

autres le rabaissent encore. C'est là ce que Jésus-

Christ nous recommande si fort de faire , en suivant 

son exemple : Disette à me, quia mi lis sum 9 et humilis 

corde. ( Mat th. xi. 29. ) Celui qui se prétend le plus 
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grand pécheur du monde, et puis s'irrite centre ceux 

qui le méprisent, donne la marque évidente qu'il 

n'est humble que de bouche. Quand un homme s'em­

porte, parce qu'on le méprise, dit St.-Thornas d'A-

quin, fit-il des miracles, doit être assuré qu'il est 

bien loin de la perfection. La mère de Dieu envoya 

St.-Ignace de Loyola instruire Sle.-Marie-Magdeiaine, 

et lui donner des leçonsd'humilité. Voici l'instruction 

qu'il lui donna : « L'humilité est une jouissance qui 

se compose de tout ce qui nous conduit à nous mé­

priser nous-mêmes. » Remarquez ce mot jouissance ; 

il veut dire que si nos sens se ressentent des mépris 

auxquels nous sommes exposés, nous devons inté­

rieurement nous réjouir. 

VII. Et comment une âme qui aime Jésus-Christ, 

et qui voit sou Dieu supportant toute sorte d'outrages, 

peu de temps avant sa Passion, jusqu'à souffrir qu'on 

lui crachât sur la figure,) {Ttinc eoepucrunt in faciem 

rjus, et colafhis eum cœciderunt, alii antem palmas in 

faciem ejus dederunt , ( Mallh. xxvi. 67. ) comment 

pourra-t-cllc ne pas aimer les humiliations? Le ré­

dempteur a voulu que son image fût placée sur les 

autels, non sous la forme glorieuse de fils de Dieu , 

mais sous celle du Fils de l'homme crucifié, afin que 

nous eussions toujours sous les yeux les outrages qu'il 

a subis ; c'est à la vue de ces outrages que les saints 

se réjouissent de ceux qu'ils éprouvent sur cette terre. 

Lorsque Jésus-Christ apparut, la croix sur l'épaule, à 

saint Jean de la Croix, le saint lui demanda pour 

toute grâce de .souffrir et d'être méprisé. Domine pati 

ét contemnipro te. Eu vous voyant ainsi traité, Sei­

gneur, pour l'amour de moi , je ne puis vous deman­

der autre chose que de me faire subir le même traite­

ment pour l'amour de vous. 
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VIII. Supportez l'opprobre , dit S t -François de 

Sales, c'est la pierre de touche de l'humilité et de la 

véritable vertu. Si une personne qui prétend mener 

une vie spirituelle, prie , communie souvent 9 jeûne, 

se mortifie, et qu'ensuiie elle ne puisse suppporter 

un affront, une parole offensante, qu'est-ce que 

cela signifiera ? Cela signifiera qu'elle n'est qu'un 

roseau vide , sans humilité et sans vertu. Et que fait 

une âme qui aime Jésus-Christ, si ce n'est appren­

dre a souffrir patiemment les outrages pour l'amour 

de celui qui en souffrit tant pour elle ? Voici ce que 

dit à ce sujet da Rem pis, dans son livre d'or de l ' I­

mitation de Jésus-Christ : « Si vous craignez tant 

d'être humilié ,vous n'êtes donc pas mort au monde ? 

I l n'y a pas en vous d'humilité , et vous n'avez pas 

l'exemple de Dieu sous les yeux. Celui qui n'a pas 

Dieu sous les yeux se trouble aux premières paroles 

de blâme qu'il entend. » Si vous ne pouvez supporter 

les outrages sanglants pour l'amour de Dieu suppor­

tez au moins quelques paroles. 

I X . N'est-ce pas une chose surprenante et en même 

temps scandaleuse que de voir une personne qui 

communie souvent s'irriter d'un mot qui la blesse ? 

N'est-il pas au contraire édifiant d'entendre un hom­

me qu'on outrage, répondre par des paroles douces 

à celui qui l'offense, afin de le calmer? Il ne s'em­

porte pas, ne ee lamente pas auprès tics autres, 

mais il conserve la sérénité de son visage sans mon­

trer le moindre ressentiment. » L'homme doux, dit 

St.-Jean Chrysostôme , n'est pas seulement utile à 

lui-même mais il l'est encore aux autres par le bon 

exemple qu'il leur donne « en leur apprenant h op­

poser la douceur aux injures et aux mépris. Mansuetus 

utilis sibi et aliis. Avant de quitter ce même sujet, da 
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Kempis cite beaucoup de cas dans lesquels il est né­

cessaire au chrétien de s'humilier. « On écoutera, 

dit-il, tout ce qui vient des autres , et l'on méprisera 

tout ce que tu diras ; les autres demanderont et ils 

recevront, tu demanderas et l'on te refusera ; les 

autres seront loués et exaltés par les autres , et sur 

ton compte on gardera le silence. C'est à d'autres 

que l'on voudra confier telle ou telle affaire, et tu ne 

seras jugé bon à rien. Ce sont îà autant d'épreuves 

auxquelles le Seigneur soumet ses serviteurs fidèles, 

pour qu'ils apprennent à se modérer, et à se calmer. 

La nature pourra quelquefois se révolter mais l'hom-

me y gagnera beaucoup, s'il sait supporter en si­

lence. 

X . Ste.-Jeanne de Chantai disait que l'homme vé­

ritablement humble s'humilie encore plus , s'il re­

çoit une humiliation. Et cela est vrai car l'homme 

humble ne se croit jamais aussi humilié qu'il mérite 

de l'être. Jésus-Christ appelle heureux ceux qui pen­

sent ou agissent ainsi. Il ne donne pas ce nom à ceux 

que le monde estime, honore et loue comme nobles 

savants ou puissants, mais à ceux que ce monde mau­

dit ou qu'il poursuit de ses murmures , car ces der­

niers trouveront dans le paradis la récompense qui 

les at tend, s'ils souffrent avec patience. Beati estis 

cum maledirerint vobis 9 et perseeuti vos fuerint 9 et dixe-

vint omne malurn adversdm ros9 ment tentes, propter me. 

Gaudete , et exultate , quonlam merces vestra copiosa est 

in cœlis. ( iMatth. v. 11 et 12. ) 

X L La pratique de cette vertu nous devient prin­

cipalement nécessaire, quand nous sommes repris 

de nos défauts par nos supérieurs ou par d'autres 

personnes. Quelques-uns font comme les gens riches 

qui tant qu'on ne les touche pas, sont affables et 
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doux, et qui au premier mot d'un supérieur ou d'un 

ami qui les avertira d'une erreur ou d'un tort où ils 

sont tombés, se montrent fort pointilleux, et répon­

dent d'un ton qui trahit le ressentiment qu'ils ont 

fai t , ce qu'ils devaient faire, et qu'Us ne conçoivent 

rien à l'avis qu'on leur donne; il n'est pas besoin 

de dire que le porteur de l'avis est devenu leur en­

nemi. Ils sont à-peu-près comme ceux qui se trou­

vent entre les mains du chirurgien , et qui se plai­

gnent qu'en pansant leurs plaies il leur fait sentir 

quelques douleurs: medicanti irascitur, dit Sf . -Ber-

nard. L'homme humble et saint , dit St .-Jcan-Chry-

sostôme, s'il est repris d'une faute, gémit d'avoir 

commis la faute ; le supeibe, dans le même cas , gé­

mit aussi, mais c'est de voir sa faute, découverte ; 

c'est pour cela qu'il se trouble , qu'il répond et s'ir­

rite contre celui qui n'a fait que l'avertir. Quand on 

nous accuse d'une chose,voici ce que nous avons à faire; 

selon St.-Phil'ppe de Néri, si nous voulons devenir 

saints : ne pas dire un mot pour tâcher de nous ex­

cuser, quand bien même l'imputation serait fausse. I l 

faut excepter de cette règle le seul cas où il devien­

drait nécessaire de se défendre, pour empêcher le 

scandale. Oh! que de mérite se fait auprès de Dieu 

celui qui , repris, bien qu'à tort, se tait et ne s'excuse 

pas. «Souvent, dit Ste.-Thérèse, une âme gagne plus 

et s'avance davantage dans la perfection, en négligeant 

de s'excuser , qu'elle ne pourrait le faire en enten­

dant dix sermons: car en ne s'excusant pas , elle com­

mence à acquérir la liberté d'esprit, et elle cesse de 

s'inquiéter de ce qu'on dit d'elle, soit en bien soit en 

mal. » 
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SENTIMENTS D*AFFECTION ET PRIERES. 

O Verbe incarné, je vous prie par les mérites do 

votre sainte humilité, qui vous fit supporter tant 

d'affronts et d'ignominie, de me délivrer de l'orgueil, 

et de me donner une partie de voire humilité même. 

Et comment pourrais-je me plaindre d'aucun ou­

trage, quel qu'il fût, après m'ètre rendu si souvent 

digne de l 'enfer? Ah! mon Jésus, par le mérite 

de toutes les avanies que vous avez souffertes dans 

votre passion, donnez-moi la force de vivre et de 

mourir dans l'humiliation, sur cette teir<>, comme 

vous le fîtes vous même, pour l'amour de moi. 

De mon côté, je voudrais pour l'amour de vou*9 

me voir méprisé et abandonné de tous; mais r-ans 

vous, rien ne m'est possible. Je vous -unie, mou bien 

suprême, je vous aime et je vous chéris du fond de 

mon àme, et j'espère de vous, comme jVn ai l'in­

tention, la grâce de tout souffrir pour vous, af­

fronts, mauvais traitements, persécutions, douleurs, 

isolement, abandon; ce sera assez pon n mo i , que 

vous ne m'abandonniez pas, vous, unique amour 

de mon cœur. Ne permettez pas qu'ï je mVloigne 

plus de vous. Donnez-moi le désir de vo*»s plaire; 

accordez-moi la résignation dans l'adversité. la fer­

veur dans mon amour pour voui, la pûix inléricure 

dans mes souffrances. Ayez pitié ds moi. J e ne 

mérite r ien, j o i e sais, mais j'espère tout de vous, 

qui m'avez racheté au prix de votre sang. J'espère 

aussi tout de vous, Maria, ma mère et ma souve­

raine, qui êtes le refuge des pécheurs. 
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CHAPITRE X . 

Char lias non est ambltiosa Celui qui aime Jé^us-Christ n*a d'autre 

ambition que celle de posséder Jésus-Christ. 

I . Celui qui aime Dieu, ne cherche ni l 'amour, 

ni l'estime des hommes; son unique désir est d'êlre 

agréable à Dieu, unique objet de son amour. Tout 

honneur qu'on reçoit du monde, dit St.- l ï i lairc- est 

l'œuvie du démon. Omnis seculi honor diaboli regotium 

est. (St . -Hil . in Matlh. 6 . ) Et cela est vrai, c a r i e 

démon travaille pour l'enfer, quand il insinue dans 

l'ilme le désir d'être estimé des hommes, parce 

qu'ainsi se perd l'humilité, d'eu naît pour nous le 

danger de tomber dans toute espèce de maux. Dieu, 

dit St .-Jacques, dans la distribution de ses grâces, 

étend la main avec les humbles, et la resserre avec 

les superbes. Veut saperbis tesls.it9 humilibus aniem dut 

gratiam. (Jacq. ! V . 6 . ) Ces mois superbis resistit. don­

nent à entendre qu'il n'écoute point leurs prières. 

Et parmi les actes qui annoncent l'orgueil, on doit 

compter sans doute ceux qui ont pour but de rrcher-

cher l'estime des hommes, et la vanité qu'on tue des 

distinctions mondaines* 

I I . J e citerai ici l'effrayant exemple de cette vérité, 

que nous fournit la vie d'un Franciscain, nommé frère 

Justin. Il était arrivé à un degré éminent de vertu 

contemplative; mais comme probablement, ou pour 

mieux dire, comme certainement il nourrissait en lui le 

désir d'obtenir l'estime du monde, voici ce qui lui ar­

riva. Il fut appelé un jour par le pape Eugène IV, qui, 

http://tesls.it
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n'écoutant que l'opinion qu'il avait de la sainteté, lui 

rendit beaucoup d'honneur, f embrassa et le fit asseoir 

auprès de lui. Frère Justin s'enorgueillit tant de cette 

faveur, qu'il s'estimait au-dessus de tous ; ce qui 

lui fit dire par St.-Jean Capestras : Ah ! frère Justin , 

vous étiez un ange en venant, c'est un démon qui 

s'en retourne. Le malheureux Justin sentit son or­

gueil augmenter de jour en jour. Il prétendait qu'on 

le traitât a l'égal de ce qu'il s'estimait lui-même, 

et il en vint au point de tuer un religieux, d'un coup 

de couteau. Cet événement entraina son apostasie et 

sa fuite à Naples , où de nouveaux crimes le firent 

jeter dans u i : c prison , oii il mourut dans l'impéni-

tence. Un zélé serviteur de Dieu disait, à propos de 

celte histoire, que lorsque nous en tendons parler de la 

chute de quelques cèdres du Liban, tels que Salomon, 

Tertuilien,Osée,qu'on regardait généralement comme 

de saints personnages, on peut croire qu'ils ne s'étaient 

pas entièrement donnés à Dieu , et qu'intérieurement 

ils nourrissaient quelque esprit d'orgueil, qui les a 

conduit** à prévariquer. Tremblons donc, lorsque 

nous sentons s'élever en nous quelque désir de pa­

raître, d'être estimés du monde ; et si le monde nous 

accorde quelque distinction honorable, gardons-nous 

d'en avoir cette complaisance intime, qui peut deve­

nir la cau«e de notre ruine. 

111. Gavdons-nous surtout de vouloir nous sou­

mettre à ce qu'on nomme le point d'honneur. « Là 

où sont des points d'honneur, dit Stc.-Thérèse, il 

n'y a point d'esprit. Plusieurs personnes professent ou 

croient professer la vie spirituelle, et on les voit 

idolâtres de leur prepre estime. Elles montrent des 

vertus apparentes, mais elles ont l'ambition de vou­

loir qu'on loue leur conduite sur tous les points; et 
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lorsque les éloges des autres leur manquent, elles se 

louent elles-mêmes. En un mot, veulent elles paraître 

meilleures que les autres. Si par malheur on les blesse 

le moins du monde dans la haute opinion qu'elles ont 

d'elles, elles perdent la paix intérieure, elles s'éloignent 

de la Ste. -Table, elles abandonnent leurs dévotions, 

et elles ne parviennent à se calmer que lorsqu'elles pen­

sent avoir regagné tout ce qu'elles avaient perdu. Ce 

n'est pas de cette manière qu'agissent les véritables 

amants de Dieu. Non seulement ils évitent de rien 

dire à leur propre louange . mais encore ils s'affligent, 

loin de s'en réjouir, des louanges qu'ils reçoivent des 

autres, et ils sont au contraire bien aises que les 

hommes aient mauvaise opinion d'eux. 

IV. Que de vérité dan» ces paroles de St.-François 

d'Assises : Je ne suis réellement, que ce que je suis devant 

Dieu. Que nous fait qu'on nous tienne pour grands 

dans le monde, si devant Dieu nous sommes vils et 

méprisables*? Que nous importe d'autre part que le 

monde nous méprise, si nous sommes chers et agréa­

bles à Dieu. Nec mntam conficientiam sanat prœconium 

laudantis, dit St.-Auguslin, (Lib . 3. contra Petil .) 

nec bonam vulnerat convicianti* opprabrium. Celui qui 

nous loue, ne nous met pas plus à l'abri du châti­

ment dû à nos mauvaises actions, que celui qui nous 

blâme ne nous ôte le mérite de nos bonnes œuvres. 

« Que nous importe, dit Ste -Thérèse, que les hom­

mes nous accusent et qu'ils nous regardent comme 

vils, si,aux yeux de Dieu, nous paraissons grands et 

exempts de péché ? » Les saints ne désiraient rien 

tant que de vivre inconnus, et de trouver tous les 

cœurs fermés pour eux. « Quel tort nous fait-on, dit 

St.-François de Sales, quand on a mauvaise opinion 

de nous, puisque telle est celle que nous devons en 
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avoir nous-mêmes? Nous savons que nous sommes 

faibles et méchants : pourquoi exigerions-nous que les 

autres nous tinssent pour bons? 

V. Oh! combien de sûreté n'offre pas la retraite à 

ceux qui veulent aimer de cœur Jésus-Christ? Jésus 

lui-même nous adonné l'exemple, en vivant obscu­

rément pendant trente ans, dans un atelier. Aussi les 

saints, pour se dérobera l'estime des hommes allaient-

ils vivre dans les déserts et dans les grottes. « Le plai­

sir de paraître, dit St.-Vincent de Paule, de faire 

parler de nous honorablement, de faire louer notre 

conduite, d'entendre dire que nous réussissons et que 

nous faisons des merveilles, est un mal qui, en nous 

conduisant à oublier Dieu, infecte nos actions les 

plus saintes, et devient l'obsiaclc le plus nuisible à 

nos progrès dans la vie spirituelle, » 

VI. Celui-là donc qui veut avancer dans l'amour 

de Jésus-Christ doit d'abord éteindre entièrement en 

lui tout sentiment d'amour propre. Mais comment 

détruire ainsi l'estime qu'on fait de soi-même? « Ce 

qui nourrit l'amour propre et l'estime de soi-mtaie, 

dit Sic.-Marie Magdelcine, c'est de jouir de la bonne 

opinion des autres. Si vous voulez anéantir en vous 

cette estime de vous-même , cachez-vous à tous les 

yeux afin qve personne ne vous connaisse. Tant qu'on 

ne parviendra pas à vivre et à mourir de cette sorte, 

on ne sera pas vraiseiviteurdc Dieu. » 

VII. Tour nous rendre agréables aux yeux de Dieu, 

nous devons nous défendre du désir de paraître , et 

d'être agréaLles aux yeux des hommes. Nous devons 

surtout nous garantir de l'ambition de dominer sur 

les autres. Ste .-Thérèse aurait mieux aimé, disait-elle, 

voir mettre le feu à sou monastère, et y périr avec 

toutes ses religieuses , que d'y voir entrer cette am-
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Jéms ! donnez-moi l'ambition de vous plaire "l d'ou­

blier toutes les créature.; ainsi que nioi-méim. De quoi 

me sert l'amour du monde entier , si je nYi point le 

vôtre, o vous que mon Ame aime uniquement, mon 

Jésus , vous êtes venu sur cette terre pour ennq érir 

nos cœurs. Si je ne vous donne pas le n ien , p enez-

l e , et remplissez-le de votre amour, et ne pn mettez 

pas que je me sépare encore de vous & l'avenir. J e 

vous tournais le dos autrefois. Mais voyant aujour­

d'hui le mol que j 'ai fait; j 'en ressens un violent cha­

grin , et rien ne m'afflige autant que Je souvenir des 

offenses que je vous ai laites. Ce qui me eons we c'est 

de savoir que vous êtes la bouté infinie , et que vous 

ne dédaignez pas d'aimer un pécheur qui vous aime. 

Mcn rédempteur bien-aimé, doux amour de mon 

àme, si je vous ai autrefois dédaigné, je vous aime 

aujourd'hui plus que moi-môme. J e vous olfre ma 

personne et tout ce que je possède 9 et mon seul dé-

bition maudite. C'ed pourquoi elle voulait que s'il se 

trouvait jamais quelqu'une d'elles qui demandât 

qu'on la fit supérieure , on l'expulsât du couvent, 

ou que du moins on la tint toujours renfermée, 

a L'honneur d'une personne spirituelle, ajoute Sic . -

Marie Madeleine, est d'être placée après tous, et 

d'avoi'* en horreur ''idée d'une préférence qu'on lui 

voudrait accorder. » L'ambition d'une âme qui aime 

Dieu , doit être de surpasser en humilité tous les au­

tres, suivant l'expression de S t . -Pau l , In fhtmilitate 

Mfcriores. En un m o l , uclui qui aime Dieu ne doit 

pas avoir d'autre ambition que celle de posséder 

Dieu. 

S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S , 
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CHAPITRE X I . 

Charitas non quœrit qvœ sua sunt. Celui qui aimo Jésus-
Christ , aime à se détacher de tous les objets créés. 

T. Celui qui veut aimer Jésus-Christ de tout son 

c œ u r , doit commencer par en chasser tout ce qui 

n'est peint Dieu, mais amour propre. C'est là ce que 

l'apôtre nous donne à entendre, en disant : Non qu&-

rete qtne nia sunt. Ne point songer à soi-même , pour 

ne songer qu'à Dieu, Qu'est-ce que le Seigneur nous 

demande , quand il nous dit : Dilîges Dominant Deum 

tau m ex toto corde tuo. ( Watth. xxn. 37. ) Pour aimer 

Dieu de tout son cœur, deux choses sont nécessaires : 

se 'télachcr de la terre , se remplir du saint amour. 

Un cœur où reste quelqu'affcction terrestre ne peut 

appartenir à Dieu tout entier. St.-Philippedc Néri di­

sait que l'amour que nous placions dans les créatures 

est de l'amour dérobé à Dieu. Mais quels moyens 

avons-nous de détacher notre cœur de la terre ? les 

mortifications , les réflexions sur la vanité des choses 

sir est de vous plaire. Acceptez cette offre , confirmez» 

moi dans ma résolution , et détruisez en moi tout 

désir des biens du monde. N'êtes-vous pas assez 

digue d'être aimé. N'avez-vous pas assez fait pour 

que je vous aime ? Me voici donc ; je veux être tout à 

vous, et je veux souffrir pour vous, qui, pour l'amour 

de moi , avez expiré de douleur sur une croix. Vous 

voulez que je me sanctifie; vous pouvez me sancti­

fier : c'est en vous que je me confie. J e me repose 

aussi sur votre protection, ô Marie, mère de Dieu ! 
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humaines. Il est des âmes qui gémissent de chercher 

Dieu , et de ne point le trouver. Qu'elles écoutent 

les paroles que leur adresse Sfcc.-Thérèse : Détache 

ton cœur des créatures , et cherche Dieu , tu le trou-

veras. 

IT. Quelques-uns tombent dans une erreur sin­

gulière: ils veulent être saints, mais à leur manière; 

aimer Jésus-Christ, mais à leur gré, sans rien perdre 

de leurs amusements, de leur vanité, de leur ïuxe, 

ni de leur gourmandise. Ils aiment Dieu , mai** s'ils 

n'obtiennent l'emploi qu'ils sollicitent, ils se livrent 

h l'inquiétude ; si on s'en prend à la bonne opinion 

qu'iis ont d'eux ils se mettent aussitôt en feu; si un 

mai les alla | i ic , et qu'il se prolonge, i!s perdent pa­

tience. Ils aiment Dieu , mais ils ne cessait pas 

d'aimer Ses richesses et les honneurs du mnnde, de 

tenir à passer pour noble , pour savant, pour le 

meilleur des hommes. Us se rendent aux prières, ils 

fréquentent la Sainte Table, mais comme ils y por­

tent un ^œur plein d'affections terrestres., ils en re-

tiienl peu de piofil; le Seigneur ne leur parle jamais, 

pane qu'il sait que ses paroles seraient perdues. Aussi 

disait-il un Jour à Ste . - ïhér tse : u J e parlerais à 

beaucoup d'àmes, mais le monde fait tant de bruit 

à leurs oreilles que ma voix ne pourrait se faire en­

tendre. Ah ! que ne s'éloignent-elles un peu du 

ironde! » Celui qui est rempli d'affections mondai­

nes n'est donc point capable d'entendre la voix de 

Dieu qui leur parle; malheureux surtout ceux qui 

s'attachent aux biens sensibles de la terre ! Aveuglés 

par le désir de la jouissance, ils arriveront bientôt à 

cesser d'aimer Jésus-Christ; et pour ne pas perdre 

des biens passagers, ils perdent Dieu et l'éternité. Il 

arrive toujours, dit Ste.-Thérèse, que celui qui s 'a-
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tache volontairement à des biens sans valeur réel le , 

finit par rc perdre. 

HT. L'Empereur Tibère, dit St.-Augustin (Lib. T. 

cap* 22. De Conf.), voulait que le sénat romain mît 

Jésus-Cbrist au nombre des Dieux, et que le sénat 

s'en défendit, en disant que c'était un Dieu superbe, 

qui voulait être adoré seul et sans partage. Tout cela 

est vrai. Dieu veut que nous n'adorions et que nous 

n'aimions que lui: ce n'est pas, à la vérité, par or­

gueil, mais parce qu'il le mérite, et à cause de l'amour 

qu'il a pour nous. Comme il nous aime beaucoup, il 

veut notre amour tout entier; et il serait jaloux que 

d'autres eussent une part dans ces cœurs, qu'il veut 

pour lui seul. Zeiotipus est Jésus 9 dit St.-Girolam, et 

c'est pour cela qu'il ne souffre pas que nous placions 

nos affections hors de lui; et s'il voit qu'un objet créé 

prend place dans un cœur , il ïuî porte en quelque 

sorte envie, comme le dit l'apôtre St.-Jacques, parce 

qu'il ne souffre pas J e rival en amour. An putatis, 

quia inaniter scriptura dicat : Ad invidiam concupiscit vos 

spiritus, qui habitat in vobis. ( Jac . iv- 5.) Le Seigneur, 

dans les cantiques sacrés, loue son épouse en disant : 

Hortas conctusus soror mea sponsa. Il l'appelle jardin 

fermé, parce que l'àme reste fermée à tout amour 

terrestre p.rur y conserver seulement l'amour de J é ­

sus. Est-ce que Jésus ne mérite pas en effet tout no­

tre amour, et par sa bonté et par l'affection qu'il 

nous montre ? Les saints l'ont entendu ainsi , et 

c'était là ce qui faisait dire à St.-François de Sales : 

a Si je croyais avoir dans mon cœur une seule fibre 

qui n'appartint pas à Dieu , je voudrais me l'arra­

cher sur-le-champ. » 

IV. Pour voler vers Dieu et se reposer en lui , David 

voulait avoir des ailes que n'arrêtât point dans leur 
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essor la glu des affections mondaines. Quis dabii mîhi 

pennas sicut cotomba ? Volabo , et requiescam. (Psalm. 

I Ï V . 7.) Beaucoup d'âmes voudraient se voir libres de 

tous liens terrestres, afin de voler vers Dieu , et il est 

certain qu'elles prendraient un rapide essor dans les 

voies de la sainteté, si elles se détachaient des choses 

du monde ; mais elles conservent toujours quelque 

légère affection ponr un objet terrestre , et comme 

elles ne font aucun effort pour s'en délivrer , elles 

traînent une vie languissante et misérable , les pieds 

constamment attachés à la terre. « L'âme qui a de 

l'attache pour quelque chose , disait St.-Jean de la 

Croix, n'arrivera jamais à l'union divine, bien que 

celte attache soit légère et qu'elle ait d'ailleurs des 

vertus réelles ; car il importe peu pour l'oiseau captif, 

d'être attaché avec un fil très-mince ou avec un cor­

don. Quelque cVMié que* soit ce fil, tant que l'oiseau 

ne l'aura pas rompu , il n'en sera pas moins prison­

nier et il ne pourra s'envoler. Quelle compassion de 

voir des âmes riches d'exercices spirituels , de vertus 

et de faveurs divines, qui , pour n'avoir pas le cou­

rage de rendre à leur cœur toute sa liberté, ne peu­

vent arriver à l'union divine, quoiqu'il ne leur restât 

que peu de chemin à faire, et qu'ils* n'eussent besoin 

que d'un effort pour rompre le fil qui les retient ; tan­

dis que si elles pouvaient chasser de leur cœur le sou­

venir des créatures , Dieu se communiquerait plei­

nement à elles. » 

V. Celui qui veut que Dieu soit tout à l u i , doit se 

donner tout entier à Dieu. Dilectus meus mild, et ego 

itti, dit la sainte Épouse. (Cant. n, 16.) Mon ami s'est 

donné à moi tout entier, je me donne à lui tout en­

tière. Jésus-Christ a pour nous tant d'amour , qu'il 

veut tout le nôtre, et s'il ne Ta pas, il n'est point sa-



DE JESUS-CHRIST. I l5 

tisfaît. Ste.-Thérèse écrivant à la supérieure d'un de 

ses monastères s'exprimait en ces termes : « Tâchez 

d'apprendre à vos religieuses à se détacher de toutes 

les créatures, puisqu'elles sont destinées à être épouses 

d'un roi si jaloux, qu'il exige qu'elles oublient tout, 

jusqu'à s'oublier elles-mêmes. » Stc.-Alarie Magde-

leine prit à une de ses novices un livre spirituel, seu­

lement parce qu'elle s'aperçut que la novice montrait 

un goût excessif pour ce livre. Beaucoup d'âmes se 

livrent à des pratiques religieuses, méritoires; mais 

comme elles conservent toujours quelque affection 

terrestre , elles font peu de chemin dans les voies de 

la perfection, et en continuant de vivre de la sorte , 

non seulement elles sont malheureuses , mais encore 

elles sont en péril de tous perdre. 

VI. Il est donc nécessaire de demander à Dieu avec 

David, qu'il purge notre cœur de toute affection aux 

choses de la terre : Cor mandant créa in me De us. (Psal. 

L . 12.) Dieu nous a fait entendre que celui qui ne re­

nonce pas tout-à-fait au monde, ne saurait être véri­

tablement sou disciple. Qui non renuntiat omnibus qum 

possidet, non potest meus esse discipnlus. (Luc. xiv. 33. ) 

Lorsqu'un jeune néophyte se présentait jadis aux pè­

res du désert, dans l'intention de s'adjoindre à e u x . 

la première question qu'ils lui adressaient , était 

celle-ci : Àffers ne cor racuum » àt posait ittud Spiritus 

Sanctus implere? Apportes-tu un cœur vide , que l 'Es-

prit-Saint seul puisse remplir ? Jésus-Christ fit à 

Sle.-Gertrude, qui le priait de lui faire connaître ce 

qu'il voulait d elle , une réponse qui équivaut à la 

question des pères du désert : J e ne te demande qu'un 

cœur libre de l'amour des créatures. Disons donc à 

Dieu avec une résolution ferme et courageuse : S e i ­

gneur , je vous préfère à tout, à la sànîé, aux riches-



l l ô PRATIQUE DE t'AMOUR 

ses , aux honneurs, aux louanges, à la science, aux 

consolations, aux espérances, aux désirs, et même à 

tous les dons à toutes les grâces que je puis recevoir 

de vous ; en un mot je vous préfère à tout , hors à 

vous-même. 

VIT. Dans un cœur détaché de toute affection pour 

les créatures , l\imour divin peut entrer subitement 

et le remplir de même. « Otez de dessous vos yeux 9 

disait Ste .-Thérèse les occasions de commettre une 

faute , et soudain l'âme se retourne vers Dieu et son 

amour. » Cela est vrai ; car l'âme ne peut vivre sans 

aimer; et il faut qu'elle aime la créature ou le créa­

teur; si ce n'est Tune ce sera l'autre. Au surplus, qui 

ne quitterait tout pour acquérir celui qui est tout? 

Totum pro ioio , dit Thomas da Kempis. Ste.-Thérèse 

nourrit pendant long-temps pour un de ses parents, 

un attachement honnête , mais un peu vif ; et tant 

que cet attachement dura, elle ne fut point à Dieu 

tout entière ; mais à la fin , s'armant de courage , 

elle arracha de son cœur ce penchant. Aussi mérila-t* 

elle que Jésus lui dît : Maintenant, Thérèse, lu es 

toute à moi, et je suis tout à toi. C'est trop peu d'un 

cœur pour aimer dignement un Dieu qui mérite un 

amour infini; et nous voudrions partager ce cœur en­

tre Dieu et les créatures? Le vén. Louis Daponte rou­

gissait de dire à Dieu : Seigneur, je vous aime plus 

que tout , plus que les richesses, les honneurs, les 

amis, les parents, plus que moi-même ; il lui semblait 

que c'était dire à Dieu : Seigneur , je vous aime plus 

que la fange, que la fumée, que les vers do terre. 

VIII . Le prophète Jérémie dit que le Seigneur est 

plein de bonté pour ceux qui le cherchent : Bonus est 

Dominas animœ qnœrenti iltum. (Thren. ni. 25.) Mais 

cela ne doit s'entendre que de l'âme qui cherche Dieu 



D E JÉsus-cHRisr. 1 1 7 

seul, el qui pour le posséder abandonne tous les biens 

terrestres. N'est pas d'ailleurs être heureux et gagner 

en perdant, que de renoncer à des biens périssables 

qui ne satisfont point le cœur, pour acquérir le plus 

grand de tous les biens , Dieu ? On raconte d'un dé­

vot solitaire, qui vivait dans un désert, qu'il fut ren­

contré un jour par un prince qui lui demanda ce qu'il 

faisait dans ce désert, el ce qu'il y cherchait. Et vous, 

dit le solitaire, qu'y venez-vous faire? J 'y viens pour 

y chasser du gibier, dit le prince. — Et moi je chasse 

Dieu, repartit l 'anachorète, qui disparut aussitôt et 

continua son chemin. Telle doit-être dans cette vie 

notre principale, notre unique pensée, chercher Dieu 

pour l'aimer et accomplir ses volontés, bannissant de 

nos cœurs toute espèce d'attachement étranger. Et 

quand quelque bien de la terre se présente à nos yeux 

et nous demande noire affection , soyons préparés à 

répondre : Regnum mundi , et omnem ornalum seculi 

comiemsi 9 propier amorem Domini wei Jexu Christi. Et 

que sont mutes les grandeurs de la terre que la mori 

fait évanouir, si ce n'est fumée , poussière cl vanité? 

heureux qui peut dire : O mou Jésus ! j 'a i tout quitté 

pour l'amour de toi; tu es mon unique amour, et toi 

seul me suffis. 

I X . Ah ! quand l'amour divin s'empare d'un â m e , 

clic cherche d'elle-même (il faut toujours entendre 

avec le secours de la grâce ) à se dépouiller de tout 

penchant pour les choses terrestres, capable de l'em­

pêcher d'être toute à Dieu. St.-François de Sales di­

sait que lorsque le feu prend à une maison, on jette 

tout par les fenêtres; c'est-à-dire que lorsqu'une per­

sonne se donne à Dieu, d'elle-même et sans le secours 

de son directeur spirituel, elle sait aussi se détacher 

des choses terrestres. Le P. Scgncri Junior comparait 
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l'amoitr divin à un voleur, qui nous dépouille heureu­

sement de tou t , pour ne nous laisser posséder que 

Dieu seul. Un homme pieux s'était dépouillé peu-à-

peu de ses biens , et il était devenu pauvre pour l'a­

mour de Jésus-Christ. Un de ses amis lui demanda 

comment il était tombé dans l'indigence ; il tira pour 

lors de sa poche le livre des Evangiles, et le montrant 

à son ami : Voici ceux qui m'ont dépouillé de mes biens* 

Le Saint-Esprit s'exprime ainsi : Si dederit liomo omnem 

substantiam donuls suce pro dilectione^ quasi nihil despiciet 

eam. (Gant. vin. 7 . ) Lorsqu'une âme met tout son 

amour en Dieu, elle méprise tout , richesses, plaisirs, 

dignités, fiefs, royaumes ; elle ne veut pas autre chose 

que Dieu ; mon Dieu , dit-elle, je ne veux que vous 

et rien de plus. St.-François de Sales ajoute que le 

pur amour de Dieu consume en nous tout ce qui 

n'est point Dieu, pour attirer tout à lui ; et que tout 

ce qui se fait pour l'amour de Dieu est Dieu. 

X . La sainte Épouse du cantique disait : Introduxii 

me in cellam vinariam, ordinavit in me charilatem* (Gant, 

il . 40 Ce cellier, dit Ste.-Thérèse , est l'amour divin 

qui enivre l'âme et lui ôte le souvenir des créatures. 

Un homme ivre, est comme mort et privé de sens ; il 

ne voit, ni n 'entend, ni ne parle; telle devient l'âme 

éprise d amour divin ; elle n'a plus de sens pour les 

choses du monde ; elle ne pense qu'à Dieu, ne parle 

que de lai , ne songe qu'à l'aimer et à lui devenir 

agréable. Dans les saints Cantiques , le Seigneur re­

commande qu'on ne réveille pas sa bien-aimée qui 

dort ; Ne suscitetis neque evigilare faciatis dilectam. (Cant. 

xi. 7.) Ce bienheureux sommeil dont jouissent les 

âmes épouses de Jésus-Christ, n'est pas autre chose 

que l'oubli volontaire et entier de toutes les créatures» 

pour ne penser qu'au créateur ; Sunma rerum omnium 
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oblkio; dit St.-Basile, St.-François s'écriait, Deus meus 

et omnia. Honneurs, richesses, bien de la terre , mon 

Dieu , lu es tout pour moi. Thomas da Kempis tient 

le même langage : Deus meus et omnia. O douce pa­

roles : Mon Dieu, mon tout, à celui qui veut enten­

dre , il ne faut pas expliquer ce que ces mots signi­

fient; qu'il dise et qu'il répète : Mon Dieu est mon 

tout, mon Dieu est mon tout! 

X L Ainsi pour arriver à l'union parfaite avec Dieu, 

il est nécessaire d"êlre tout-à-fait détaché des choses 

de la terre. Et pour en venir à l'application, disons 

d'abord qu'il faut vaincre l'affection désordonnée 

que nous avons pour nos parents. Si quis cenit ad me, 

dit Jésus-Chrit, et non odil pair cm suum et matrem9 et 

uxorem9 et filios , et fratres, adliàc autem et animatn 

suam9 non polest meus esse discipulus. (Lue. x iv , 26.) 

Et pourquoi cette haine aux parents? parce qu'en ce 

qui touche l'avantage de notre âme, nos parents sont 

souvent nos plus grands ennemis. Et inimici hominis 

donmtici ejus. (Matth. x. 36.) St.-Charles Borrhoméc 

disait souvent que lorsqu'il allait voir ses parents, il 

s'en retournait toujours refroidi dans sa dévotion. Le 

P. Antoine Mendozza répondit à un ami qui lui de­

mandait pourquoi il n'approchait pas de la maison 

de ses parents, répondit en ces termes : Je sais par 

expérience que la dévotion d'un religieux n'est nulle 

part aussi exposée que dans la maison de ses parents. 

X I I . S'il s'agit de vocation et de choix d'un état , 

St.-Thomas d'Aquin nous dit formellement que nous 

ne sommes point tenus d'obéir à nos parents. Si un 

jeune homme est appelé à entrer en religion, il est 

obligé de suivre sa vocation et d'obéir à Dieu, malgré 

l'opposition de ses parents, qui , pour leur propre 

intérêt ou pour des motifs particuliers, refusent de 
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consentir aux vœux de leurs enfants. Fréquenter, dit 

le même St . -Thomas, amlci carnales aversaniur pro-

fectui spirituafL On voit rlee parents, dit encore S t . -

liernard , qui aimeraient mieux que leurs enfants 

encourussent la damnation éternelle que de les voir 

quitter la maison. 

X I I I . On doit encore s'émerveiller de voir des 

pères et mères qui, bien que craignant Dieu, mais 

emportés par leur affection, emploient toute sorte 

de moyens pour détourner de sa vocation un enfant, 

qui veut embrasser l'état monastique. À l'exception 

de quelque cas particuliers , une telle conduite est 

certainement coupable. Mais, dira-t-on peut-être : 

Est-ce que cet enfant ns peut se sauver, s'il ne se 

fait religieux? Est-ce que tous ceux qui restent dans 

le monde sont damnés 3 Je réponds que ceux qui 

n'ont pas de vocation divine pour l'état monastique, 

peuvent se sauver dans le monde , on remplissant 

les devoirs de leur état; mais ceux qui sentent en 

eux celte vocation et qui n'obéissent pas à la voix de 

Dieu, ne pourrout se sauver que bien difficilement, 

parce qu'ils n'auront pas ces secours spéciaux que le 

Seigneur leur avait préparés dans l'état religieux. 

Celui qui ne suit pas la vocation divine, dit le théo­

logien Hubert, se trouve dans l'Église, comme un 

membre démis c*t au corps; celui-ci ne peut agir 

qu'avec une extrême difficulté, il en est de même du 

premier, qui , se trouvant hors de sa place, ne fait 

rien qu'imparfaitement : Non sine magnes difflculiati-

bus potedt saluti sum consulere9 manebitque in corpore 

ecclêsice ritds membrum suis sedibuz molum, quod œgrè 

seroire potest, et cum deformitaie Licet aùsolute lo-

quefldo , salvan possit, difficulter tamen ingredietur viam, 
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et opprehendet média salulis. ( Habert. De Ordin. 

cap. Ï . § . 2. ) 

XIV. Le P. Granata appelle le choix d'un état la 

roue maîtresse. Dans une horloge, dit-il, si la roue 

maîtresse a quelque défaut, toute la machine va mal. 

Il en est de même pour ce qui concerne notre salut; 

si la vocation est manquée, on se conduira mal du­

rant toute la vie. Beaucoup de jeunes-gens ont perdu 

leur vocation par la faute de leurs parents, et non 

seulement ils ont mal tourné, mais encore ils ont 

causé la ruine de leur propre famille. Un jeune 

homme, poussé par son père, perdit sa vocation. Plus 

tard, il eut avec son père lui-même de si violentes 

discussions, que, dans Tune d'elles, il le tua de sa 

propre main , pour aller ensuite périr sur l'échafaud. 

Un autre était au séminaire, où il se préparait à 

quitter le monde, suivant sa vocation. Mais ayant 

méconnu ensuite cette vocation sainte, rompant avec 

la dévotion, la prière, la communion, il s'aban­

donna sans frein à tous les vices. Une nuit, sortant 

d'un mauvais l ieu, il fut assassiné par un rival; des 

prêtres accoururent, mais on le trouva mort. Com­

bien d'exemples non moins funestes ne pourais-je 

pas citer i c i ? 

XV. Mais revenons à la question. St.-Thomas l'An­

gélique (Opusc. xvn. cap. 10.) exhorte fortement ceux 

qui sont appelés à une vie plus parfaite, à ne pas 

s'en rapporter sur ce point à l'avis de leurs parents, 

qui, sur pareille matière, deviennent pires que des 

ennemis. Ab hoc consilio amovendi sunt carnis pro-

pinqui.... Propinqui enim in hoc negotio amici non sunt, 

sed inimici, juxtà sententiam Domini : inimici hominis 

dômes (ici ejus. Mais si les enfants ne sont pas tenus de 

iv. 6 
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suivre l'avis de leur père, quand il s'agit d'une voca­

tion à suivre, ils le sont d'autant moins d'aUendre 

que leur père leur permette d'y obéir; ils peuvent se 

dispenser même de demander la permission, toutes 

les fois qu'ils peuvent raisonnablement craindre 

qu'elle ne leur soit injustement refusée. St.-Thomas 

d'Aquiu, St.-Pierre d'Alcantara, St.-François Savé-

rien, St -Louis Bertrand, et beaucoup d'autres, em­

brassèrent l'état religieux à l'insu de leurs parents. 

XVI . Il est en outtebon de faire observer que, tout 

comme celui qui, pour complaire à ses parents, aban­

donne sa vocation, met en grand péril son salut ; de 

même celui qui embrasse l'état ecclésiastique sans vo­

cation, et seulement par condescendance pour sa fa­

mille , ne s'expose pas à de moindres dangers. 11 est 

trois choses auxquelles chacun do nous peut recon­

naître sa vocatiou, pour un état aussi élevé ; La science, 

le désir de se donner à Dieu seul , la bon:ie conduite 

antérieure. Le concile de Trente a défendu aux é v o ­

ques d'admettre aux ordres sacrés quiconque n'a pas 

fait preuve de bonne vie et mœurs. Subdiaconi et diu~ 

coni ordinenlut- habenUs bouum teslimonium , et in mino-

ribus ovdinibus probaii. (Sess. xxin. cap, 13.) Et quoi­

que cela ne s'entende proprement que de la preuve 

extérieure que l'évêquc doit exiger de celui qui de­

mande les ordres, ou ne peut douter néanmoins que 

le concile ne veuille parler aussi de la preuve interne, 

sans laquelle la preuve extérieure n'est souvent qa'uue 

illusion. C'est pour celte raison que les PP. du Con­

cile ont dit dans la même session, chapitre 12. Sciant 

Episcopi debere ad hos ordines assurni dignos duntaxat 9 

et quorum probata vitasenectus sit. Et il est à remarquer 

que pour celte preuve, le concile admet plusieurs de­

grés, suivant les différents ordres qu'il s'agit de confé-
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r c r : Ut in eis9 cttm œtale vitœ meritum9 et doctrina major 

accrescat. 

XVII . La raison que donne St.-Thomas de toutes 

ces précautions , c'est que dans chaque ordre sacré 

l'ordinand se destine au très-haut ministère de servir 

Jésus-Christ, dans le sacrement de l 'autel, ce qui 

oblige même le prêtre à une vie plus sainte encore 

que celle des religieux : Quid per merum ordinem aliquis 

depntafur ad dignissima ministeria , quibus ipsi Christo 

servitur In sacramento allaris ; ad quod requirilur major 

sanctitus intetior, qaàm rrequirat eiidm religionis status. 

Le saint docteur a soin d ajouter ailleurs , qu'il ne 

parle pas seulement du prêtre déjà ordonné mais en­

core de l'ordinand „ car les ordres sacrés exigent la 

sainteté antérieure : prœeccigunt sanctitatem. Ce mot 

prœexigunt est à remarquer : il faut que le sujet soit 

saint avant d'être ordonné ; et c'est là ce qui établit la 

différence entre l'état religieux et la prêtrise. Dans 

l'état religieux on se purge des vices qu'on y apporte ; 

pour recevoir les ordres sacrés , on doit avoir déjà le 

mérite d'une sainte vie. On/ines sarri piœexiguni sanc-

iilaiem, sedstatus reiigionis est e-rerciiium ad sanciiiairm, 

undi' pondus outinum imponendum parietibus jdm per sanc-

titatem disiccalis ,* &ed pondus reiigionis desiccat parietes , 

id est hornines . ah frtmore viliorum. St.-Thomas ajoute 

en un autre lieu : Ut sien! itli qui ordinem suscipiunt , 

super plrbem cens fit uttn tur gradu ordinis , itd et snperiores 

sini merito sanctiiaiis ! Le Saint , veut d'abord que ce 

mérite de sainteté appartienne d'abord à l'ordination 

même, non seulement pour que l'ordonné exerce di­

gnement les ordres sacrés, mais encore afin que l'or-

dinand puisse être honorablement compté parmi,les 

ministres de Jésus-Christ. Et ideà prœenigitur graiia , 

qum sufficiai ad hoc 9 quod digne connumeretur in plebem 
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Christi Sed confertur in ipsâ susceptione ordinis am-

pliûs graliœ munus , per quod ad majora reddanlur idoneL 

Remarquez ces mots ad majora. Par là St.-Thomas 

déclare que la grâce du sacrement qui se confère en­

suite, loin d'être inutile, préféra à l'ordinand de plus 

grands secours, pour qu'il puisse se rendre propre à 

obtenir de plus grands mérites. 

XV1IT,- Dans mon livre de Théologie morale, (lib. 

vi. cap. 2. ex nu m 6 3 , ) j 'ai fait sur ce point une lon­

gue disserta lion, dans laquelle j 'ai démontré que ceux 

qu i , sans le secours de la bonne vie antérieure, re­

çoivent quelqu'un des ordres sacrés , ne peuvent se 

défendre d'être tombés dans une faute grave, telle 

que de monter à un si haut degré sans la vocation di­

vine. Peut-il se dire appelé de Dieu, celui qui monte 

aux ordres sacrés , encore chargé de quelque vice ha­

bituel , principalement contie la chasteté ? Et bien 

que quelques-uns des ovdinands fussent capables de 

recevoir' le Sacrement de la pénitence , auquel ils se 

trouveraient déjà disposés par le repentir ; néanmoins 

ils ne pourraient, dans un tel état recevoir un ordre 

sacré pour lequel il est nécessaire d'avoir le mérite 

d'une bonne conduite antérieure, prouvée par un long 

espace de temps. Autrement ils tomberaient certaine­

ment en péché mortel, comme quiconque s'introduit 

sans vocation dans le saint ministère des autels; ce 

qui fait dire h St.-Anselme : Qui enim se ingei-it, et pro-

priam gloriam quœrit, gratiœ Dei rapinam facit ; et ideà 

non accipit benedictionem , sed maledictionem. Ajoutons 

que ces imprudents s'exposent au péril évident de 

leur damnation éternelle. Qui sciens, dit TÉvêque 

Abelly, nullâ divinœ vocaiionis habita ratione, (comme 

cela arive à celui qui prend les ordres malgré l'habi­

tude d'un vice grave) se in sacerdoiium intruderet9 haud 
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dabio seipsum in apertum salutis discrimen injiceret. Solo 

tient le même lengage , (In iv. Sent. dist. 2. qu. 1. 

n. 3.) parlant du sacrement de l'Ordre , il dit que la 

sainteté antérieure de l'ordinand est de rigueur : 

Quamvis morum inlegritas non sit de essentiâ sacramenti, 

est tamen prœcepto divino maorimi ncces&aria,.. Ad rero 

quod de idonedate eorum , qui sacris mnt initiandi ordini-

bus, definitur, non est générales cita disposilio , quœ in 

suscipiendo quodeumque sacramentumrcquiritur^ ne sacra* 

meixtalis gratia obicem inventât : enimverà quod ad sancti-

tatem ordinis Iwmo non solùm gratiam suscipi(9 sed ad su-

blimiorem gradum conscendit ; requiritur in eo morum ho-

nés tas et virtutum claritas. Thomas Sanchez , Holzman 

et d'autres docteurs ont écrit la même chose : de telle 

sorte que l'opinion que j 'ai énoncée n'est pas celle 

d'un docteur particulier , mais c'est l'opinion com­

mune, fondée sur celle de St.-Thomas. 

X I X . En cas semblable, quand Tordinand n'a point 

pour lui le témoignage d'une bonne conscience, non 

seulement il pèche gravement, mais il fait encore 

partager sa faute par l'évêque, si celui-ci lui confère 

les ordres sans avoir sous les yeux une preuve bien 

manifeste de sa bonne conduite. Le confesseur qui 

donnerait l'absolution à un ordinand, dont les habi­

tudes lui sembleraient suspectes , n'aurait pas moins 

de reproches à se faire. Les parents qui , connaissant 

les déportements de leurs fils, n'en persisteraient pas 

moins à le faire entrer dans les ordres, afin qu'il fût 

bientôt en état d'aider la famille, se rendraient pareil­

lement coupables d'une grande faute. L'état ecclésias­

tique n'a pas été institué par Jésus-Christ, pour deve­

nir l'appui des maisons des séculiers , mais pour 

étendre et propager la gloire de Dieu , et travailler au 

salut des âmes. Il y a des gens qui regardent l'état 
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ecclésiastique comme une charge , une profession 

laïque, pour s'avancer dans les honneurs ou les biens 

temporels ; mais ces gens là se trompent ; et lorsqu'ils 

vont solliciter l'Évoque pour qu'il ordonne un igno­

rant ou un homme de mœurs suspectes, sous prétexte 

que la famille est pauvre et qu'elle ne sait comment 

faire , l'Évêque doit leur répondre : Non , mon fils, 

l'état ecclésiastique n'est point fait porr aider les fa­

milles pauvres qui fournissent les ordinands , mais 

pour le bien général de l'Église. Après ces paroles, il 

les congédiera pour toujours, et ne les écoutera plus; 

de tels sujets indignes, sont ordinairement la cause 

de la raine de leurs propres âmes , de celles de leurs 

parents, et souvent de beaucoup d'autres. 

X X . Il y a des prêtres qui vivent dans leur propre 

maison, et dont les parents voudraient qu'ils ne s'oc­

cupassent que du soin de faire prospérer la famille , 

soit par ses revenus, soit par des honneurs obtenus 

pour elle , s'embarrassant peu s'ils remplissent bien 

les fonctions de leur ministère. Que ces prêtres ré­

pondent à leurs parents ce que Jésus-Christ répondit 

à sa mère : Netciabatis quid in his, qumpatris met sunt, 

oportet me esse? (Luc. u. l\9.) J e suis prêtre; mon de­

voir n'est pas d'acculumer de l'argent, de procurer des 

honneurs aux autres , ni de diriger l'administration 

d'une maison, mais de vivre dans la retraite, de prier, 

d'étudier et de secourir les âmes. S'il était absolument 

nécessaire d'aider la maison , il devrait le faire mais 

sans rien négliger de ses prircipales obligations , qui 

sont de travailler à sa sanctification et à celle des 

autres. 

X X I . Il y a plus. Celui qui veut être à Dieu doit se 

détacher tout-à-fait du monde. Combien en voyons-

nous q u i , parce funeste respect humain, s'éloignent 
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de Dieu et se perdent. Fntendent-ils parier de quel­

que défaut qu'ils on t? ils font tout pour se justifier, 

et persuader aux autres qu'on les calomnie. Font-ils 

ensuite quelque bien ? ils le crient sur les toits, pour 

que personne ne l'ignore , et pour qu'on les en loue. 

Ce n'est pas ainsi qu'ont fait les saints. Ceux-ci au­

raient voulu au contraire que tout le monde connût 

leurs défauts et les regardât comme des êtres mépri­

sables , tels qu'ils l'étaient à leurs propres yeux ; et 

lorsqu'ils faisaient une bonne œuvre , ils désiraient 

qu'elle ne fût connue que de Dieu seul, à qui seulement 

ils voulaient plaire. Aussi aimaient-ils la vie retirée , 

et ils se rappelaient ces paroles de Jésus-Christ. Te 

aulem faciente eleemosynam, nesciat sinistra tua . quid fa-

ciat dextera tua. (Matth. vi. 3.) Tu aulem ^ cûm ora-

verts , intra in ctibiculum tuum , et clattso ostio , ora Pa­

tron tuum in ahscondilo. (Ibid. 6.) 

XXTI. Il est surtout nécessaire que nous soyons dé­

tachés de nous-mêmes, c'est-à-dire de notre propre 

volonté. Celui qui triomphe de l u i , pourra aisément 

ensuite vaincre toutes les autres répugnances. Vince 

teipsum, dirait toujours St.-François Savérien , à tous 

ceux qui s'approchaient de lui. Si qui s vult, a dit J é ­

sus-Christ , po*t me venire, abneget semetipsum. (Matlh. 

xvi. 2/4.) Voilà en deux mots, ce qu'il faut faire pour 

se sanctifier : S'oublier soi-même et ne pas suivre sa 

volonté. Post concupiscentias tuas non eus , et à rohintate 

tua arerlere. (Eccl. x v i u . 20.) Se vaincre soi-même, 

réprimer sa propre volonté , c'est là le plus grand 

bienfait que Dieu nous puisse accorder, dit St.* Fran­

çois d'Assises. Si tous les hommes, dit St.-Bernard 

s'opposaient sincèrement aux exigences de leur vo­

lonté, tous feraient leur salut : Cesset propria veluntas 9 

et infetnus non erit. La volonté , dit le même saint, 
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nous conduit au point que nos bonnes actions devien­

nent mauvaises : Grande malum propria votuntas , quâ 

fit dt bona tua tibi bona non sint. Cela arriverait par 

exemple si un pénitent voulait se condamner à quel­

que mortification ; un j eûne , une discipline , et cela 

contre la volonté du père spirituel. Cette mortifica­

tion faite pour suivre sa propre volonté , serait pour 

le pénitent une faute grave. Malheureux d'ailleurs , 

celui qui vit esclave de sa volonté ! Car il désirera 

beaucoup de choses qu'il ne pourra obtenir, et il tâ­

chera d'éviter beaucoup d'autres choses qui lui sont 

désagréables et qu'il faudra néanmoins qu'il subisse. 

Undè bella, et lites in vobis ? nonne hinc ? ex concupiscent 

tiis vestris, quœ militant in membris vestris ? Conçu pis citis9 

et non kabetis. ( Jac . iv. 1 . 2.) Les premiers combats 

nous sont livrés par l'appétit des plaisirs des sens. 

Évitons les occasions, mortifions nos yeux , recom­

mandons nous à Dieu, et la guerre cessera. Vient 

ensuite la cupidité , l'avidité des richesses ; tâchons 

d'aimer la pauvreté et nous serons guéris. L'ambition 

des honneurs vient à son tour nous assaillir, aimons 

l'humilité et la retraite , et le combat cessera. Les 

derniers assauts qu'il nous faut soutenir sont les plus 

dangereux ; ce sont ceux que nous livre la volonté ; 

résignons-nous à tout ce qui nous arrive par la vo­

lonté du Seigneur, et nous triompherons. Quand on 

voit une personne attérée et troublée . dit St . -Ber­

nard, on peut croire que son trouble n'a pas d'autre 

cause que l'impuissance où elle est de satisfaire sa 

volonté. TJmlè turbaiio9 nisi quid propriam xoluntatem se-

quimur ? Le Seigneur se plaignit une fois en ces ter­

mes à Ste.-Marie Magdeleine de ce penchant des 

âmes à ne suivre que les mouvements de leur propre 

volonté. « Il y a des âmes qui veulent mon espri t , 
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mais qui ne le veulent que comme il leur plaît, et par 

là elles se rendent tout-à-fait incapables de le rece­

voir, » 

X X J I Ï . Aimons Dieu, comme il plait à Dieu d'être 

aimé , non comme il nous plaît de l'aimer. Dieu veut 

que l'âme , pour s'unir à l u i , se dépouille de toute 

affection. « La prière, pour obtenir cette union, dit 

Ste.-Thérèse, n'est pas selon moi , autre chose que 

celle de mourir tout-à-fait pour le monde, afin de jouir 

seulement de Dieu. Ce qui est certain , c'est que plus 

nous dégagerons notre cœur de l'amour des créatures, 

en vue de l'amour de Dieu, plus il nous remplira de 

lui-même, et plus il s'unira étroitement à nous. » Plu­

sieurs personnes spirituelles voudraient arrivera celte 

union, mais elles ne voudraient pas des événements 

fâcheux que Dieu leur envoie, ni de la maladie, ni 

de la pauvreté , ni des affronts qu'ils subissent ; c e ­

pendant s'ils ne se résignent pas , il n'y aura point 

pour eux d'union parfaite avec Dieu. Écoutons sur ce 

point Ste .-Catherine de Gênes. « Pour arriver à l'union 

de Dieu nous avons besoin des maux que Dieu nous 

envoie, pour consumer en nous et détruire toutes af­

fections dépravées du dedans et du dehors. Ainsi les 

injures , le mépris , les infirmités , la pauvreté * les 

tentations et d'autres accidents semblables , ne vien­

nent nous aspaillir qu'afin que nous combattions les 

mouvements corrumpus de notre cœxir , jusqu'à ce 

que nous soyons pleinement victorieux ; jusqu'à ce 

que l'adversité nous paraisse douce , et le mal sans 

amertume, n'espérons pas arriver àl'union divine. 

X X I V . Ajoutons ici quelques mots sur la pratique 

recommandée par St.-Jean de la Croix, «Pour l'union 

parfaite, dit-il, il est nécessaire de mortifier toul*à-fait 

les sens et les appétits. J'entends par les sens , les 
fi* 
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plaisirs de toute espèce qui peuvent se présenter : si 

ces plaisirs ne sont pas à la gloire de Dieu , il fout les 

rejeter sur le champ , pour l'amour de Jésus-Christ, 

comme si par exemple, on éprouve un vif désir de 

voir ou d'entendre des choses qui ne servent pas à 

nous rapprocher de Dieu. Pour ce qui est de** appétits 

corporels, le moyen de les surmonter c'est de nous 

faire violence» pour nous accoutumer à ce qu'il y a de 

plus mauvais, de plus désagréable, de plus abject , et 

nous accoutumer encore aux souffrances et aux mé­

pris. « En un mot celui qui aime véritablement J é ­

sus-Christ, se détache de tous les biens de la terre, il 

cherche même à s'en*dépouiller pour ne s'unir qu'à 

Jéfus-Christ. C'est vers Jésus-Christ que tendent, ses 

désirs; Jésus-Christ est l'objet de ses pensées , de ses 

soupirs; en tout temps, en tout lieu, en toute occa­

sion, c'est à Jésus-Christ seul qu'il veut plaire- Mais 

pour arriver à ce point, il faut arracher de son cœur 

tout sentiment qui n'est pas pour Dieu. Quel avantage 

a une àme à se donner toute à Dieu, dira-t-on. Elle y 

trouve d'abord le moyen d'éviter tout ce qui déplaît à 

Dieu, et de faire tout ce qui lui plaît ; ensuite, d'accep­

ter sans répugnance tout ce qui lui vient de là main 

divine, quelque dure, quelque déplaisante que soit une 

chose; enfin de préférer en tout la volonté de Dieu à 

la nôtre. Voilà ce qui résulte de la résolution d'être à 

Dieu tout entier. 

SEffTIMESTS D'AFFECTION ET PRIERES. 

J e sens, ô mon Dieu! que malgré moi, ingratitude 

et ma négligence à vous servir , vous continuez de 

m'appeler à vous aimer. Me voici, je ns résiste plus y 

j 'abandonne tout pour être tout à vous. J e ne suis plus 
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à moi; vous m'avez assez obligé de vous aimer, pour 

que mon âme, éprise de vous, soupire pour vous. Eh! 

comment pourrais-je aimer autre chose que vous, 

après vous avoir vu mourir de douleur sur une croix 

pour me sauver? Comment pourrais-|e voua contem­

pler mort et ne pas vous aimer de tout mon cœur ? 

Oui, je vous aime , et mon seul désir est de vous ai­

mer dans cette vie et dans l'autre. Mon amour, mon 

espérance , ma force et ma consolation , donnez*moi 

la force de vous ôtie fidèle. Éclairez-moi „ faites-moi 

connaître toutes les choses dont-il faut que je me dé­

tache ; donnez-moi la force de vous obéir en tout , 

comme je le veux. J e m'offre à vous, je me donne à 

vous pour accomplir le désir que vous avez de vous 

unir à moi afin que je m'unisse à vous , à vous mon 

Dieu et mon tout! Venez, mon Jésus, prenez posses­

sion de tout mon être, attirez à vous toutes mes pen­

sées et toutes mes affections. J e renonce à tous mes 

appétits, à toutes mes consolations, à toutes les choses 

créées ; vous êtes assez pour moi. Faites-moi la grâce 

de ne penser qu'à vous, de ne désirer , de ne cher­

cher que vous, ô mon bien-aimé , mon unique bien ! 

Marie, mère de Dieu, obtenez pour moi la persévé­

rance. 

C H A P I T R E X I Ï . 

Charitas non irritatur. Celui qui aime Jésus-Christ , ne s^mporte 
jamais contre le prochain. 

I II est une vertu, fille de la mansuétude; c'est celle 

qui consiste à ne point s'irriter dans la mauvaise for­

tune. Nous avons déjà parlé dans les chapitres précé-
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dents de beaucoup de choses qui appartiennent à la 

mansuétude ; mais comme c'est une vertu de laquelle 

ont constamment besoin ceux qui vivent au milieu 

des hommes, nous en dirons encore ici quelques mots 

qui se rapporteront plus particulièrement à la pra­

tique. 

I I . L'humilité et la mansuétude furent les vertus 

les plus chère; à Jésus-Christ , celles qu'il avait tou­

jours recommandées à ses disciples : Hoc discite d tne9 

quia mitis $um et humilis corde. Notre Rédempteur re­

çut le nom d'agueau de Dieu : Ecce a^nus Dei9 tant à 

cause du sacrifice qu'il devait faire sur la croix de lui-

même, pour expier nos péchés, tant à cause de la dou­

ceur qu'il avait montrée toute sa vie , principalement 

durant sa passion. Lorsque dans la maison de Caïphe 

il reçut un soufflet de la main d'un de ses officiers, qui 

le traita de téméraire, en lui disant : Sic respondespon­

tifia ? Jl ne répondit que par ces mots : Si mail locu-

ius sum, testimonium perhibe de malo\ siautem henï quid 

me cœdis ? (Jo . xvui. 23.) Celte même douceur ne se 

démentit pas jusqu'à la mort. Tandis qu'il était sur la 

croix, et que ses bourreaux l'accablaient de railleries 

et d'imprécations, il priait le Père Éternel de leur 

pardonner : Pater dimitie itlis9 non enim sciant quid fa-

ciunt. (Luc. 2$. 340 

I I I . O combien Jésus-Christ aime les cœurs pleins 

de mansuétude ! qui reçoivent sans emportement et 

sans colère les affronts 9 la raillerie , les calomnies , 

les persécutions, et même les coups et les blessures l 

Mansuetorum semper tibi placuit deprecatio. (Judith, ix. 

16. ) Les prières des hommes doux sont toujours 

agréables à Dieu, c'est-à-dire qu'elles sont exaucées. 

C'est à ces hommes que Jésus-Christ a promis spé­

cialement le paradis. Beati mites 9 quia ipsi possidebunt 
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terram (Matth. v. 4 - ) Le paradis , disait le P. Alva­

rez , est la pairie de ceux qu'on dédaigne et qu'on 

foule aux pieds ; et cela est vrai , car c'est à eux 

qu'est réservé le royaume céleste, non aux hommes 

superbes qui ont vécu honorés et estimés dans le 

monde. Non-seulement, dit David, ils obtiendront 

la béatitude éternelle , mais encore ils jouiront en ce 

monde d'une pu'x inaltérable. Mamueti hœrediiabunt 

terrant, et delectabuntur in multitudine paris. (Psalm. 

xxxvi. 11.) Les saints, en effet, ne conservent aucune 

rancune contre ceux qui les ont maltraités, et le Se i ­

gneur, pour prix de leur patience, augmente la paix 

intérieure dont ils jouissent. Lorsque certaines per­

sonnes disent du mal de mo i , disait Ste.-Thérèse, 

il me semble que je sens un nouvel amour pour elles, 

qui naît dans mon cœur. » Aussi, la sainte Rote 

disait-elle , en parlant do cette sainte : Les injures 

même fournissaient dans son cœur un aliment à l'a­

mour ; Offeasiones tpsi amoris escam ministrabant. Une 

aussi grande mansuétude ne peut exister que là ou 

il existe beaucoup d'humilité , et une opinion de soi-

même , qui laisse croire qu'on mérite d'être méprisé. 

Les superbes . an contraire , sont toujours colères et 

vindicatifs, parce qu'ils ont la meilleure opinion 

d'eux-mêmes , et qu'ils se jugent dignes de tous les 

honneurs. 

IV. Beati mortui qui in Domino moriuntur. ( Apoc. 

xiv- 1 3 . ) Tl est donc nécessaire de mourir dans le 

Seigneur pour être heureux et pour commencera 

jouir du bonheur même dans cette vie , ce qui s'en­

tend de ce bonheur qu'on peut avoir avant d'être ad­

mis dans le c ie l , moindre sans doute que la béatitude 

céleste , mais supérieur à tous les plaisirs de la terre. 

Et pacc Del quœ eœsuperat omnem sensum custodiat corda 
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vestra, ( Philip, iv. 7. ) disait l'apôtre à ses disciples. 

Mais pour arriver à obtenir cette paix, cette sérénité, 

au milieu des affronts et des calomnies , il faut être 

mort dans te Seigneur. Le mort ne sent rien , quelque 

chose qu'on lui fasse ; l'homme au cœur doux est 

semblable au mort , il ne voit ni ne sent ; il souffre 

le mépris et l'opprobre. Celui qui aime Jésus-Christ 

véritablement, arrive à cette jouissance, parce que, 

résigné à la volonté divine , il reçoit d'une humeur 

toujours égale les événements heureux ou malheureux, 

les consolations et les afflictions , les marques de 

bienveillance et les injures. Ainsi faisait ï'apôtre : 

Suçerabundo gaudio in omni tribulations nostrâ* ( 2 . Cor. 

vu. 4- ) Heureux celui qui arrive à ce degré de vertu ! 

Il ' jouit d'une paix perpétuelle, bi*n qui excède tous 

les biens de ce monde. « Que vaut toute la terre, 

disait St.-François de Sales , en comparaison de la 

paix du cœur ?» Et eu vérité , que sont les richesses 

et les honnexirs pour celui dont le cœur vit dans le 

trouble et dans l'inquiétude ? » 

V. En un mot , pour rester unis avec Jésus-Christ, 

nous devons tout faire tranquillement, sans nous 

mettre en peine des accidents fâcheux qui survien­

dront. Non in commotime Dominas. ( 3. Rcg. xi.\. 11 ) . 

Le Seigneur n'habite pas dans les cœurs pleins de 

trouble. Écoulons ce que nous dit sur cette matière 

l'apôtre de la mansuétude , St.-François de Sales. 

« Ne vous mettez jamais en colère , sous quelque 

prétexte que ce soit ; n'ouvrez jamais la porte à cette 

passion , c a r , une fois entrée chez vous , il ne 

sera plus en votre pouvoir de l'en bann i r , ni même 

de la modérer. Vous avez plusieurs moyens de vous 

en garantir ; d'abord , la rejeter sur-le-champ, et 

distraire votre imagination , sans prononcer un seul 



D K J E S U S - C H R I S T . 135 

mot. En second l ieu , quand vous verrez la mer ora­

geuse > à l'imitation des apôtres , ayez recours à Dieu, 

poui qu'il rende la paix à voire cœur. Troisièmement, 

si vous sentez que , plus forte que vous , la colère a 

déjà mis le pied sur votre esprit, faites tous vo* efforts 

pour ramener le calme dans votre âme. Faites ensuite 

des actes d'humilité et de douceur , auprès de la per­

sonne contre laquelle vous vous sentiez irrité; mais 

que tout cela se fasse sans violence ? car il importe 

de ne point aigrir la blessure. * St.-François ajoutait 

à cette occasion , qu'il avait été obligé de travailler 

beaucoup dans sa vie , pour vaincre deux passions 

qui prédominaient en lui : la colère et l'amour. Pour 

surmonter la première • il avait été obligé de combat­

tre pendant douze ans ; quant à la seconde , il avait 

cherché à la diriger vers un autre ob je t , en abandon­

nant la créature, et en reportant toutes ses affections 

sur son Créateur. Par l'emploi de ces moyens, S t . -

François acquit une telle quiétude , qu'elle paraissait 

même au dehors, se montrant toujours avec un 

visage serein et riant. 

VI. Uiidh bella , nî$i à covcupîsceMiis vestris ? (.lac. 

iv. 1. 2 . ) Lorequc , par quelque accident , on se sent 

agité par la colère , on croit qu'on se soulage en don­

nant l'essor à la colère , par ses actes ou du moins 

par ses paroles, mais on se t rompe, car, après cette 

explosion du ressentiment, on se trouve plus agité 

encore qu'on ne Tétait au premier moment. Voulez-

vous conserver une paix constante ? Garantissez-vous 

de la rancune et de la mauvaise humeur. Mais si la 

mauvaise humeur s'empare de vous, tachez de vous 

en débarrasser sans délai , pour qu'elle ne passe pas 

la nuit avec vous , et pour cela, cherchez à vous dis­

traire par le secours d'un livre , ou par la conversa-
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tion agréable d'un ami , ou bien en entonnant un 

cantique* Ira in sinu stulii requiescit. (Eccl . vu. 1 0 . ) 

Dans le cœur des insensés qui aiment peu Jésus-

Christ , la colère trouve asyle pour long-temps ; dans 

le cœur des amants de Jésus-Christ, si elle entre 

parfois en cachette , elle n'y reste pas, elle s'y éteint. 

Une âme vivement éprise du Rédempteur n'a jamais 

d'humeur ni d'impatience , parce que , ne voulant 

que ce que Dieu veut , elle est toujours tranquille et 

d'humeur égale. La volonté divine la rassure et la 

soutient dans l'adversité , et sa douceur, que rien 

n'altère, s'exerce envers tous; mais cette mansuétude 

ne s'obtient pas , si l'on n'a beaucoup d'amour pour 

Jésus-Christ. Nous ne sommes jamais plus doux et 

plus affables envers les autres que lorsque notre 

affection pour Jésus-Christ augmente. 

VII. Mais comme nous n'épiouvons pas toujours 

cette tendresse, nous devons nous préparer par, l'o­

raison mentale, à souffrir les maux qui pourront nous 

arriver. Ce fut ainsi que firent les saints, qui, par ce 

moyen, se sont trouvés mieux disposés à recevoir avec 

patience et mansuétude les outrages de toute espèce. 

En quelque temps que nous soyons insultés par le 

prochain, si nous ne nous trouvons pas préparés, 

nous saurons difficilement prendre le parti convena­

ble pour ne pas nous laisser emporter par la colère. 

La passion au contraire nous dira, que la raison 

permet de repousser l'audace de celui qui nous mal­

traite à tort, par la force et la violence; mais S t . -

Jean Chrysoslôme nous dit que le feu d'une réponse 

dictée par le ressentiment, n'est pas un sûr moyen 

d'éteindre le feu qui brûle au cœur du prochain, 

que c'est au contraire lui donner plus d activité. 

Igne non potest ignis eœtinguL (Chrysost. hom. 98 
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in gen.) Faudra-t*il donc user de douceur et de 

courtoisie envers un brutal qui , sans raison nous 

offense? Voici la réponse de St.-François de Sales : 

Il est nécessaire d'user de mansuétude,non seulement 

avec la raison, mais encore contre la raison. 

VIII . C'est alors qu'il faut se servir, en repondant, 

d'expressions bienveillantes; c'est le moyen d'éteindre 

le feu Responsio mollis frangit iranu ( Prov. xv. 1.) Mais 

quand nous avons l'esprit troublé, le meilleur parti, 

e'est de nous taire. Tnrbaius prœ ira ocutus rectum 

nonvidet. (L ib . 2. de cant. cap, 1 1 . ) N'oublions pas 

ces paroles de St.-Bernard. L'oeil fasciné par l'indi­

gnation , ne voit plus ce qui est injuste. La passion est 

comme une voile qui tombe sur nos yeux 9 et ne nous 

permet plus de discerner le bien du mal, II importe 

alors de faire avec soi-même le pacte que St.-François 

de Sales avait fait avec sa langue. « J e suis convenu 

disait-il, avec ma langue, qu'elle ne prononcerait pas 

un seul mot , tant que mon cœur serait agité. » 

I X . Quelquefois pourtant, il peut arriver qu'il soit 

nécessaire de réprimer un mot insolent par des pa­

roles dures. Irancimini, dit David, et nolite peccare. 

(Psalm. iv. 5.) I l paraît donc qu'il est permis de se 

mettre en colère, pourvu que ce soit sans faute. 

Mais là gît la difficulté. En théorie, on pourrait 

trouver toujours convenable de répondre avec séche­

resse à un homme qui vous offense, afin de le rame­

ner à d'autres sentiments; mais en pratique 11 est 

bien difficile de réussir a insi , sans tomber en faute 

nous-mêmes; aussi le plus sage, c'est de faire quel­

que représentation , et de répondre avec douceur et 

sans montrer le moindre ressentiment. « Je n'ai 

jamais cédé au ressentiment, dit St.-François de 

Sales, qu'ensuite et avec réflexion je ne m'en sois 
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repenti. » Lorsqu'en une occasion de ce genre on 

se sent un p?u échauffé, il vaut mieux se faire, et 

réserver la remontrance pour un temps plus oppor­

tun, quand il n'y a pins d'agitation clans le cœur. 

X . Nous avons encore besoin de mansuétude, 

lorsque, par exemple nous sommes repris par nos 

supérieurs ou nos amis. Elre reconnaissant des ré­

primandes, dit St.-François de Sales, c'est faire voir 

qu'on aime les vertus contraires aux vices qu'on 

nous reproche. On peut voir là-dedans la marque 

non équivoque que l'on avance dans la perfection. 

Sovons aussi doux envers nous-mêmes. Le démon 
u 

nous fait voir que c'est une chose très-louable, que 

de nous emporter contre nous, quand nous commet­

tons une faute; mais ne nous laissons point prendre 

à ces manœuvres, par lesquelles il cherche à nous 

tenir dans l'inquiétude, afin que nous ne puissions 

rien faire de bien. Tenez pour certain, nous dit le 

même St.-François, que toutes ces pensées qui ncus 

tourmentent ne viennent pas de Dieu, prince de 

paix, mais du dérnon ou de notre amour propre,et de 

la bonne opiniou que nous avons de nous. Le démon 

et notre orgueil, voilà les deux puissances d'oh nais­

sent tous les troubles de notre cœur. Dès qu'il nous 

survient quelques pensées capables de nous iuquiéter, 

hàtons-nous de les rejeter, comme œuvre du démon. 

X I . La mansuétude nous est extrêmement néces­

saire quand nous devons reprendre les autres. Les 

corrections infligées par un zèle amer font plus de 

mal que de bien, surfont quand celui qu'il s'agit 

de corriger se montre devant nous, avec le cœur en 

proie aux inquiétudes. Nous devons suspendre alors 

toute correction, et attendre le moment plus favo­

rable où la colère se sera apaisée. Nous ne devons pas 
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S E N T I M E N T S D ' A F Ï E C T I O N E T P R I E R E S . 

O Jésus, joie de mon âme , vous qui,exposé aux ou­

trages des hommes, m'avez appris par votre exemple 

à souffrir le mépris et l'injustice, je vous promets de 

tout endurer, de ce jour en avant, pour l'amour de 

vous, de vous, mon Dieu, qui avez tant supporté d'i­

gnominie de la part des hommes, pour l'amour de 

moi. Donnez-moi la force d'exécuter mes résolutions; 

faites-moi connaître ce que vous voulez de moi. Pour 

moi, je ne veux plus rien hors vous-même* ô bien 

infini. Vous qui avez faut de zèle pour mon salut, 

faites que je n'aie pas d'autre soin que celui de vous 

plaire; faites que mes pensées s'emploient constam­

ment à me faire éviter les occasions de vous offenser. 

Éloignez de moi tout ce qui pourrait me distraire de 

votre amour. J e me dépouille de toute ma liberté; je 

la dépose à vos pieds. O vous que j 'aime plus que 

moi-même ! ayez pitié de moi, guérissez-moi de tou­

tes mes blessures, car mon ombre souffre des fautes 

dont elle se sent coupable envers vous. J e me jette 

dans vos bras, ô mon Jésus ! j e veux être tout à vous, 

je veux souffrir tout pour vous, et je ne veux obtenir 

non plus chercher à corriger les autres, quand nous 

sommes de mauvaise humeur, parce que nos paroles 

en seraient empreintes, et que le coupable, se voyant 

repris durement, tiendrait peu de compte d'une 

remontrance qu'il ingérait passionnée. Tout ceci ne 

se rapporte qu'au bien ou à l'intérêt du prochain, 

car pour ce qui concerne notre propre avantage, 

nous devons faire voir que nous aimons Jésus-Christ, 

en supportant, avec une paisible allégresse, les mau­

vais traitements qu'on nous fait. 
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CHAPITRE XIIT. 

Charitas non cogitât malum, non gaudet super iniquitate ; con-

gaudet avtem veritati* Celui qui aime Jcsus-Christ , ne veut 

absolument que ce que veut Jéstis-Chiist. 

I. La charité est toujours unie à la vérité. C'est 

pour cela que la charité , connaissant que Dieu est 

l'unique bien , déteste le mensonge et l'iniquité qui 

s'opposent aux volontés divfnes ; d'un autre cô té , 

elle ne se complaît que dans les choses qui sont agréa­

bles à Dieu. De là vient que l'dme qui aime Dieu 

s'occupe fort peu des propos des hommes. « Celui-là 

est véritablement ami de Dieu , disait le bienheureux 

Eric Suzanne, qui ne songe qu'à se conformer en 

tout point à la vérité,et n'attache aucun prix à l'opi­

nion ni à l'estime des hommes , de quelque manière 

qu'on le traite. 

I I . Nous avons déjà dit plus d'une fois que toute 

la sainteté d'une àmc parfaite consiste à s'anéantir, 

pour ainsi dire , elle-même , afin de n'avoir d'autre 

volonté que celle de Dieu, mais c'est ici le cas d'en­

trer dans quelques détails nouveaux. Voici ce que 

nous avons à faire , si nous voulons nous sanctifier: 

Ne jamais suivre notre propre volonté, mais seule­

ment celle de Dieu , puisque tous les conseils , tous 

les préceptes de la sagesse divine se réduisent pour 

nous à faire et à souffrir comme il plaît à Dieu. Prions 

le Seigneur de nous donner la liberté d'esprit ; car 

de vous que vous-même. Vierge sainte, Mar ie , ô ma 

mère I je me confie à vous; secourez-moi auprès de 

votre fils par votre puissante intercession. 
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la liberté d'espril nous rend capables d'embrasser 

tout ce qui plaît à Jésus-Christ , malgré les répu­

gnances de notre amour-propre cl le respect humain. 

L'amour de Jésus-Christ met ceux qui l'aiment dans 

une indifférence totale, qui leur fait paraître tout 

égal , le bien et le mal , l'éloge ou le mépris , la 

douceur ou l'amertume; ils ne veulent rien de ce qui 

n'est agréable qu'à eux , ils veulent tout ce que Dieu 

aime , ils s'emploient avec le même zèle aux grandes 

ou aux petites choses , à celles qui sont agréables, 

comme à celles qui déplaisent ; il suffit pour eux que 

Dieu soit satisfait. 

I I I . Ama , dit St.-Augustin , et fac quod vis. Aime 

Dieu , et fais ce que tu voudras. Celui qui ne cherche 

qu'à contenter son bien-aimé, dit Ste.-Thérèse, est 

content de tout ce qui contente le bien-aimé. Telle 

est la force de l 'amour, lorsqu'il est parfait : il nous 

fait oublier nos propres plaisirs et nos avantages, 

pour reporter toutes nos pansées vers le b ien-a imé, 

et chercher toutes les occasions de l'honorer par lui 

ou par les autres. Oh ! Seigneur > tout notre mal 

nous vient de ce que nous n'avons pas tenu nos yeux 

constamment fixés sur vous. Si nous ne regardions 

que le chemin , nous arriverions bientôt , mais nous 

tomberions ; nous trébucherions du moins mille fois, 

et nous qritterions même la grande route , pour n'a­

voir pas regardé attentivement le chemin, a Voilà 

pourtant quel doit être l'unique but de nos pensées , 

de nos actions , de nos désirs et de nos prières, qui 

plaisent à Dieu. Telle aussi doit être notre route 

sur les voies de la perfection : marcher pas à pas sur 

les traces de Dieu. 

IV. Dieu veut que chacun de nous l'aime de tout 

son coeur. Diliges Dominant Deum tuum ex toto corde 
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iuo. Cet homme aime véritablement Jésus-Christ de 

tout son cœur , qui lui dit avec l'Apôtre : Domine , 

quid vis me. fucere ? Seigneur , apprenez-moi ce que 

vous désirez de m o i , car je veux vous obéir en tout. 

Observons que lorsque nous déclarous ne vouloir que 

ce que Dieu veut , c'est notre plus grand bien que 

nous demandons, car certainement Dieu ne veut que 

ce qui nous convient le plus. « La résigualion à la 

volume divine , disait St.-Vincent de Paule 9 est le 

trésor du Chrétien , et le remède à tous ses maux , 

parce qu'elle renferme l'abnégation de soi-môme , 

l'un ion avec Dieu et toutes les vertus. » C'est l a , en 

un mot , que réside la perfection : Domine, quid vis 

vie fucere ? Ecoutez la réponse de Jésus-Christ : Et 

capillus de capiîe vesiro non peribit. ( Luc. xxi. 18. ) 

C'est à dire que, pour chaque bonne pensée que nous 

avons, poui chaque tribulation que nous souffrons, 

le Seigneur nous rend bien pour bien , et nous ré­

compense amplement. « Le Seigneur , disait S te . -

Thérèso , ne nous envoie jamais une peine qu'il ne 

nous décommage par quelque faveur > si nous avons 

montré de la résignation. » 

V. iMais , cette résignation à la volonté divine doit 

être, de notre part, entière et sans réserve, et cons­

tante et sa i iS iiiierruption. En cela consiste la vérita­

ble perfection; à cela doivent tendre tous nos actes, 

tous n o s désirs, toutes nos prières. Quelques per­

sonnes , portées a l'oraison , dit St . -Phi l ippe de 

Néry, enlisant les extases et les ravissements de Ste.-

Thérèse et des autres saints , ont un vif désir d'arriver 

à cette union surnaturelle avec Dieu. On doit repous­

ser de tels désirs comme contraires à l'humilité. Si 

nous voulons nous santifier, nous devons considérer 

comme véritable union avec Dieu la soumission ab-
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solue de noire volonté à la sienne ; c'est l'union que 

nous pouvons désirer. « On se trompe, dit Ste.-Thé­

rèse ? lorsqu'on croit que l'union avec Dieu consiste 

en ravissements, en extases , en jouissances de Dieu. 

Elle ne consiste que dans l'assujétisscment de notre 

volonté à la volonté divine , et cet assujélissement 

est entier , quand notre volonté se trouve détachée 

de tout , et tout-à-fait unie à celle de Dieu, de telle 

sorte qu'elle n'ait d'autres mouvements que ceux qui 

lui viennent de Dieu- Voilà la vraie, la grande union 

que j ai toujours désirée , et que je demandai sans 

cesse au Seigneur.... Oh ! combien y a-t-ïl d'hommes 

qui tiennent ce langage, et qui croient ne ;*as vouloir 

autre chose I mais combien peu léussisent ! » Telle 

est la vérité ; nous disons : Seigneur, je vous donne 

ma volonté , je ne veux que ce que vous voulez ; 

maïs lorqu'ensuile arrivent les contrariétés , les souf­

frances , nous ne savons pas nous résigner à la vo­

lonté divine. De là vient que tant de gens se lamen­

tent de leur mauvaise fortune dans le monde , se 

plaignent d'ôfre exposés à toutes les misères , et mè­

nent réellement une vie malheureuse. 

VI. Si nous nous unissions à la volonté divine, dans 

l'adversité, certainement nous deviendrions saints, 

et nous serions les plus heureux du monde. Tous nos 

soins doivent donc se borner à soumettre notre vo~ 

ion lé à celle de Dieu > en toutes choses , bonnes ou 

mauvaises. C'est l'avis que nous donne le Saint-Es­

prit : Ne ventiles te ad omnem ventunu (Ecc l . xx. 1 1 . ) 

Quelques-uns sont comme les banderoles qui se 

meuvent et tournent au gré du vent. S i le vent est 

favorable, et tel qu'ils le désirent, on les voit tout 

satisfaits, et les meilleurs du monde , mais quand 

le vent est contraire 9 et que les choses ne leur arri-
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vent pas comme ils le voudraient, ils deviennent 

tristes , chagrins, impatients. Aussi, loin de se sanc­

tifier, ils sont malheureux; parce que, dans cette vie, 

les maux nous arrivent plus souvent que les biens. S t . -

Dorothée disait qu'un moyen à peu près infaillible 

pour conserver sans altération la paix inférieure et la 

tranquillité du cœur, c'était de recevoir tous les événe­

ments de quelque manière qu'ils arrivent, comme 

nous venant de la main de Dieu. On ne vit jamais , 

ajoute St.-Dorothéc , les anciens Pères du désert, 

se livrer à la colère ni à la mélancolie ; car , toutes 

les fois qu'ils éprouvaient un accident , ils le regar­

daient comme envoyé par Dieu, et le recevaient avec 

allégresse. O heureux ! celui qui vit étroitement uni 

à son Dieu, et soumis à sa volonté sainte ! I l ne souf­

fre point de ses succès , il ne se laisse point abattre 

par le malheur , par ce qu'il sait que tous les événe­

ments sortent de la main de Dieu. La volonté de Dieu 

sert de règle à la sienne ; il ne fait que ce que Dieu 

veut, ne veut faire que ce que Dieu fait. I l ne s'en­

gage pas dans beaucoup d'affaires , mais il cherche 

à faire parfaitement ce qu'il croit capable de plaire 

à Dieu. Les plus petites obligations de son état pas­

sent à se» yeux avant les actions les plus grandes et 

les plus glorieuses ; car , dans les actions de celte 

espèce, l'amour-propre peut jouer un grand rôle , 

tandis que les premières sont bien certainement 

conformes à la volonté de Dieu. 

VII. Nous serons donc heureux, si nous recevons 

de Dieu toutes les choses qu'il a disposées avec une 

résignation parfaite à sa volonté, sans chercher à 

voir si elles sont ou si elles ne sont pas conformes à 

nos inclinations. Quand pourrons-nous donc , disait 

la sainte Mère de Chantai, jouir de la douceur de 
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sentir la volonté divine dans totit ce qui nous arrive, 

sans y voir autre chose que le bon plaisir de Dieu, 

qui , dans son amour et dans notre intérêt, nous ré­

partit également les biens et les maux P Quand vien­

dra le temps où nous pourrons nous jeter dans les 

bras de notre père céleste que son amoui extrême 

nous tient toujours ouverts * nous reposant sur lui 

du soin de nos personnes et de nos affaires, ne gar­

dant pour nous que le seul désir de lui plaire ? « Les 

amis de St.-Vincent de Paul disaient, de sou vivant : 

Le Seigneur Vincent est toujours Vincent. Ils voulaient 

dire que , dans toutes les circonstances, heureuses 

ou malheureuse , le saint se montrait constamment 

le visage serein , l'humeur égale ; comme il s'était 

donné à Dieu tout entier, ne voulant , ne faisant 

que ce que Dieu trouvait agréable , il ne craignait 

jamais rien. « Ce saint abandon, disait Ste.-Thérèse, 

enfante cette précieuse liberté d'esprit, qui est loin 

des signes de la perfection, et dans laquelle on trouve 

tout le bonheur qu'on peut désirer sur la terre ; ce ­

lui qui ne craint rien du monde, qui ne lui demande 

rien , qui ne désire rien de ce qu'il peut donner, ne 

possèdc-t-il pas tous les biens ? » 

VII I . Bien différentes de cette sainte, beaucoup 

de personnes se font de la sainteté une idée particu­

lière, chacune suivant* son humeur. Cel le-ci , de na­

turel mélancolique , la fait consister à vivre dans la 

solitude ; celle-là, d'un caractère rude et peu traita-

ble,a à faire pénitence et à se mortifier; une troisième, 

naturellement intriguante et active, veut prêcher, 

concilier, s'entremettre; une autre, d'humeur géné­

reuse , fera des aumônes ; d'autres encore croiront 

se sanctifier par l'oraison mentale ou par la visite 

iv. 7 
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des églises ; et c'est dans toutes ces choses que se 

trouve la sainteté , selon eux. Les œuvres extérieures 

sont bien le fruit de l'amour que nous avons pour 

Jésus-Christ , mais le véritable amour est celui qui 

nous soumet entièrement à la volonté de Dieu , qui 

nous conduit à l'abnégation de nous-mêmes , et nous 

fait choisir tout ce qui plaît à Dieu , parce que Dieu 

mérite toutes nos préférence?. 

I X . D'autres voudront aussi servir Dieu , mais 

dans telle circonstances , en tel lieu , dans tel em­

ploi , avec telle personne , sinon ils se rebutent, 

ou ils n'agissent qu'à contre-cœur. Ces hommes ne 

sont point libres d'esprit, ils sont esclaves de l'amour 

d'eux-mêmes ; aussi, acquièrent-ils peu de mérite , 

même dans ce qu'ils font; ils vivent dans une inquié­

tude contiuuelle , parce qu'attachés à leur propre 

volonté, ils trouvent pesant le joug de Jésus-Christ. 

Ah! cetix qui aiment Jésus-Christ réellement n'aiment 

que ce qui plaît à leur Dieu , sans autre motif que 

parce que cela lui plaît, et cela, lorsqu'il le veut, là ou 

il veut, et de la manière qu'il l'entend , soit qu'il les 

élève à des emplois honorables, soit qu'il les attache 

à une condition humble et abjecte , soit enfin qu'il 

les tienne dans l 'inaction, ou qu'il les fasse vivre 

dans l'obscurité. Yoilà ce qui résulte du pur amour 

envers Jésus-Christ. Travaillons donc constamment 

à combattre nos goûts , à réprimer les mouve­

ments de l'amour propre, qui ne voudrait pour nous 

que des occupations honorables ou glorieuses , et 

conformes à nos inclinations. Eh ! de quoi nous ser­

virait d'être, dans ce monde, le plus est imé, le plus 

r i che , le plus grand, sans la volonté de Dieu ? J 'a i ­

merais mieux , disait le P. Éric Suzanne , n'être que 

le plus vil des animaux qui rampent sur la terre , si 
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telle était la volonté de Dieu , que de tenir dans le 

ciel , le rang des Séraphins, par ma seule volonté. 

X . Jésus-Christ a dit : Beaucoup me diront : Sei­

gneur , en ton nom j 'ai chassé les démons et opéré 

de grandes choses : Domine, nonne in ncmine tuo pro~ 

phetaùmus ? Dœmonia ejecimus, et in nomine tuo virlûtes 

multas fecimus. (Matth. vu. 22.) Mais le Seigneur leur 

répondra : Nunqudmnovi vos ; discedite d me , qui opéra-

mini iniquitatem. (Ibid. v. 23.) Éloignez-vous ; je ne 

vous vis jamais au nombre de mes disciples, car vous 

avez voulu suivre votre humeur et vos goûts , plutôt 

que de vous plier à ma volonté. Ce que je dis ici 9 

s'applique principalement à ces prêtres, prétendus 

ouvriers évangéliques , qui travaillent au salut et à 

l'édification des autres, et qui vivent, eux , submer­

gés dans la fange de leurs vices. La perfection consiste 

1° Dans un véritable mépris de soi-même; 2° Dans 

l'entière mortification de ses appétits ; 3° Dans une 

soumission parfaite à la volonté de Dieu. Celui à qui 

manque une de ces vertus, est hors de la voie de la 

perfection. C'était là ce qui faisait dire à un digne 

serviteur de Dieu, qu'il valait mieux, dans toutes nos 

actions, avoir pour but la volonté dt Dieu, que d'avoir 

en vue sa gloire ; car en faisant la volonté de Dieu 

nous pouvons être," certain? que nous agissons aussi 

pour sa gloire ; tandis que si nous nous proposons 

uniquement d agir pour sa gloire, nous courons grand 

danger de nous tromper, et de ne suivre que notre pro­

pre volonté* sous le prétexte de la gloire de Dieu. « Ils 

sont en grand nombre , lit-on dans St.-François de 

Sales, ceux qui disent au Seigneur : J e me donne tout 

à vous sans réserve ; mais ilen est peu qui fassent réelle­

ment cet abandon ? etquiagissent en conséquence. Au 

fond, cet abandon produit, pour les événements, quels 
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qu'ils soient, une certaine indifférence , qui nous les 

fait accepter comme ils arrivent, dans l'ordre que leur 

assigne la divine providence, afflictions ou conso­

lations , mépris ou honneurs, opprobre ou gloire. » 

X I . Ainsi on reconnaît le véritable amour pour Jésus-

Christ, à la résignation dans les souffrances, et à l'ac­

ceptation sans murmure des choses désagréables et 

contraires à notre amour-propre. Celui-là ne peut 

prendre le nom de véritable amant , dit Thomas da 

Rem pis, qui n'est pas disposé à tout souffrir pour l'ob­

jet aimé , et à faire en tout sa volonté : Qui non est para-

tas omnia pali, et ad voluntateia stare dilccti 9 non est 

dignus amaior appellari. Le P. Balthazar Alvarez disait, 

que Thomme qui se résigne en paix et sans peine à la 

volonté céleste, court vers Dieu en poste. Ste.-Thérèse, 

de son côté, s'exprime en ces termes : « Quel plus grand 

bien peut-on acquérir, que d'obtenir quelque preuve 

que nous sommes agréables à Dieu ? » J'ajouterai que 

la preuve la moins équivoque que Dieu puisse nous 

donner que nous lui sommes agréabl-es , est dans la 

paix intérieure que nous ressentons , au milieu des 

tribulations que Dieu nous envoie. Le Seigneur nous 

tient compte de nos actions de griecs pour les biens 

que nous lui devons dans ce monde. Mais, dit le P. 

Jean d'Avila , il vaut mieux un Loué soit le Seigneur 

dans l'adversité, que six mille remerciements dans la 

bonne fortune. » 

X I I . I l est nécessaire de faire remarquer ici que 

nous ne devons pas garder notre résignation pour les 

seuls maux qui nous viennent de Dieu , tels que les 

maladies, le peu de talent , les pertes accidentelles 

de biens, mais que nous devons en avoir encore pour 

ceux qui nous viennent indirectement de Dieu , 

cotnme les persécutions des hommes, les vols, les in-
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jures , etc. Car, en vérité, tout vient de Dieu : David fut 

un jour insulté par un de ses vassaux, nommé Seméi, 

qui , des injures passant aux voies de fait, lui lança 

des pierres. Un des officiers de David voulait couper 

la tête de ce téméraire; David l'en empêcha. Dimitliie 

eura9 lui dit-il, ut malcdkat ; Dominus autem prascepit 9 

ut malediccret David, (ileg. xvi. 10.) Laissez-le d i re , 

car le Seigneur Ta induit à maudire David; ce qui si­

gnifie : Dieu s'est servi de cet homme pour me châtier 

de mes péchés, et il a permis qu'il m'injuriât. 

X I I I . Ste.-MarieMagdcieine disait en conséquence, 

que toutes nos prières doivent avoir pour but de de­

mander à Dieu la grâce de nous conformer à sa sainte 

volonté. 11 est des âmes qui , avides de jouissances 

spirituelles, ne cherchent par l'oraison qu'à se pro­

curer des .sentiments doux et agréables , pour s'y 

complaire. Mais les âmes fortes, celles qui désirent sin­

cèrement être à Dieu , ne demandent à Dieu que des 

lumières suffisantes, pour qu'elles puissent connaître 

sa volonté, et la force nécessaire pour s'y conformer. 

Pour arrivera l'amour pur, il faut que notre volonté 

se soumette en tout à celle de Dieu. « Yous n'arriverez 

jamais à la pureté, dit St.-François de Sales, si, avant 

tout, votre volonté ne se soumet avec allégresse et sans 

réserve à la volonté du Seigneur , même dans les 

choses qui nous répugnent Je plus. » « Le don de notre 

volonté à Dieu , ajoute SJe.-Thérèse, le porte à s'unir 

à notre bassesse. » Mais tout cela ne pourra s'obtenir 

que par le secours de l'oraison mentale, et le désir 

véritable d'appartenir à Jésus-Christ, sans réserve. 

XIV. O cœur très-aimable de mon divin Sauveur , 

cœur amant des hommes, si plein pour eux de ten­

dresse ; cœur digne de régner et de posséder tous nos 

cœurs ; que ne puis-je faire entendre à tous les 
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D E L ' O B É I S S A N C E . 

XV. Quel est le moyen le plus sûr pour nous de 

connaître au juste, dans toutes nos ac t ions , quelle 

est la chose que Dieu nous demande ? Le meilleur 

moyen c'est de recourir à nos supérieurs ou à nos di-« 

recteurs. « La volonlé de Dieu, disait Si.-Vincent de 

Paule, est toujours exécutée , quand on obéit à ses 

supérieurs. Melior est obedientia qudm victimœ. (Eecl . 

iv. 17.) Ces paroles de l'Esprit-Saint sont précises. Le 

sacrifice que nous faisons à Dieu de notre volonté, en 

nous soumettant à l'obéissance envers les supérieurs, 

plaît plus à Dieu que tous les autres sacrifices que 

nous pourions offrir. Dans toute autre chose : les 

aumônes, les abstinences, les macérations etc. Nous 

donnons bien à Dieu des choses qui sont à nous, mais 

en immolant notre volonté, nous nous donnons nous-

mêmes. Quand nous donnons les mérites que nous 

pouvons acquérir, ce n'est qu'une partie de nous que 

nous abandonnons ; dans le second cas , nous nous 

livrons tout entiers. Ainsi, quand nous disons à Dieu : 

Seigneur, faites-moi comprendre , par le moyen de 

l'obéissance à mes supérieurs , ce que vous exigez de 

moi 5 pour que je puisse exécuter votre volonté , nous 

ne pouvons offrir davantage. 

X V I . Celui qui s'est consacré à l'obéissance , doit 

hommes l'amour que vous avez pour eux, et les faveurs 

dont vous comblez les âmes qui vous aiment. Accep­

tez, Jésus, mon amour, le sacrifice que je vous faits 

de ma volonté ; faites-moi connaître ce que vous dé­

sirez de moi ; je ne veux que vous obéïr avec l'appui 

de votre grâce. 
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donc se détacher complètement de sa propre opinion, 

« Chacun, dit S i F r a n ç o i s de Sales , a des opinions 

propres, mais cela n'est point contraire à la vertu; 

ce qui lut est toxit-àfail opposé, c'est l'attachement 

que nous conservons pour nos opinions. » Je sais que 

par malheur il est bien pénible et bien dur d'aban­

donner un sentiment qu'on croit raisonnable ; et c'est 

pour cela qu'il est si peu d'Ames qui se donnent en­

tièrement à Dieu : elles ne peuvent se soumettre à 

l'obéissance. Il y a des hommes qui tiennent si fort à 

leur propre volonté q u e , que lorsqu'un devoir d'o­

béissance leur est imposé, même sur des choses qui 

sont conformes à leur humeur, ils omettent ou négli­

gent de s'y conformer , par la seule raison que c'est 

une obligation , et qu'ils ne font avec plaisir que ce 

qu'il leur convient de faire. Les saints n'agissent pas 

ainsi; ils ne trouvent de paix que dans l'accomplisse­

ment des devoirs. La sainte Mère Jeanne de Chantai 

dit à ses religieuses, un jour de récréation, qu'elles 

pouvaient employer à leur gré cette journée. Le 

soir venu, elles se rendirent toutes auprès d'elle, 

pour la prier instamment de ne plus leur accorder 

la même liberté, parce qu'elles n'avaient pas encore 

éprouvé autant d'ennui que dans cette journée, ou 

elles n'avaient point senti le. joug de l'obéissance. 

X V I I . On se tro i peraii fort, si l'on pensait qu'une 

chose, choisie par nous-mêmes, pourrait être meil­

leure que celle que l'obéissance nous impose. S t . -

François de Sales s'explique formellement sur ce 

point. « Laisser l'occupation que l'obéissance nous 

assigne, pour nous unir avec Dieu par la prière, 

la lecture ou le recueillement, ce serait nous retirer 

de Dieu, pour nous unir avec notre amour propre. » 

Tout acte , môme spirituel, ajoute Ste.-Thérèse, 
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fait contre l'obéissance, doit être attribué au démon, 

non à Dieu, comme peut-être on voudrait se le per­

suader ; car , dit la sainte, « les inspirations de Dieu 

se lient en quelque sorte à l'obéissance.... A l'âme 

déterminée à aimer Dieu, Dieu ne demande que 

l'obéissance » Une chose faite par obéissance, dit 

le P. Rodriguez, vaut mieux que tout ce qu'on pour­

rait imaginer, a II vaut mieux lever cle terre une 

paille par obéissance, que faire une longue oraison 

ou une rude macération, effet de notre volonté.» 

Aussi Ste.-Marie ftlagdeleine disait elle, qu'elle pré­

férait un exercice quelconque, fait par obéissance, à 

une longue oraison, parce que, dans cet exercice, elle 

croyait accomplir la volonté de Dieu, au lieu qu'elle 

en était bien moins sûre, quand elle faisait tout autre 

chose. Suivant tous les docteurs, on fait mieux de 

s'abstenir de quelque exercice dévot, par obéissance, 

que de s'y livrer de soi-même. La Sainte-Vierge 

révéla un jour à Sle.-Brigitte, que celui qui s'abstient, 

par obéissance, d'une mortification, gagne double» 

ment , puisqu'il obtient le mérite de la mortification 

par ie désir qu'il avait de la souffrir, et qu'il a de plus 

le mérite de l'obéissance. Un autre jour, le fameux P. 

François Arias alla visiter li Vén. Jeand'Avila, son 

ami intime. Il le trouva pensif et triste; il le ques­

tionna, et Jean d'Avila lui répondit ainsi : « O heu­

reux ! vous qui vivez sous l'obéissance, et qui êtes 

ainsi assuré de faire ce que Dieu veut. Mais moi , qui 

me dira que je me rendrai plus agréable à Dieu en 

me transportant dans les villages voisins, pour y 

instruire les pauvres campagnards, qu'en m'établis-» 

sant à porte fixe dans un confessionnal, pour écouter 

quiconque se présentera ? Celui qui vit sous les règles 

de l'obéissance est certain que tout ce qu'il fait en 
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obéissant se trouve conforme à la volonté de Dieu, 

et qu'il ne peut rien faire qui soit plus agréable à son 

créateur. » Que ces paroles remarquables servent de 

consolation à ceux qui vivenl\sous l'obéissance. 

XVII I . Pour que l'obéissance soit plus méritoire, il 

faut obéir avec volonté et discernement : avec volonté, 

c'est-à-dire de notre plein gré , non par force comme 

les cscla\cs; avec discernement, c'est-à-dire avec la 

faculté de régler notre volonté sur la volonté de notre 

supérieur, sans nous permettre toutefois d'examiner 

pourquoi ni comment a eu lieu la chose qui nous est 

imposée; ce qui faisait dire à Ste.-Marie Magdeleine 

que l'obéissance parfaite veut une amesans jugement9 

c'est-à-dire qui fasse abnégation de son jugement^ 

St.-Phi lippe de Néri disait aussi que, pour bien obéir, 

il ne suffit pas de faire ce qui est ordonné, mais qu'il 

faut le faire sans discussion; car, ajoute-t-il, la chose 

ordonnée est pour nous la meilleure possible, quand 

bien même nous serions apurés que le contraire de 

cette chose était auparavant plus agréable à Dieu. 

X I X . Tout ceci ne s'applique pas seulement aux 

religieux, mais encore à ceux qui vivent dans le 

monde, sous la direction de leur père spirituel. Ces 

derniers n'ont qu'à se faire imposer les règles qu'ils 

doivent observer, dans tous leurs exercices, tant spiri­

tuels que temporels, et ils seront ensuite certains de 

bien faire. « Ceux qui désirent parcourir avec succès 

la vie de Dieu, dit le même St.-Philippe, doivent se 

soumettre à un confesseur instruit, et lui obéir 

comme ils obéiraient à Dieu même. Celui-là n'aura 

point de compte à rendre de ses actions. .- Il doit 

d'ailleurs se confier dans son confesseur, à qui Dieu 

ne permettra pas de se tromper. Il n'est rien qui 

soit plus capable de briser les liens du démon, que 
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de faire la volonté d*autrui , dans le bien, tandis 

qu'il n'y pas de plus grand danger que de vouloir 

se conduire soi-même (Vita. lib. 1. cap. 20 . ) S t . -

François de Sales parlant de la direction du père 

spirituel, s'exprime en ces termes : « Voici le plus 

important de tous les avis. Vous aurez beau chercher; 

vous ne trouverez jamais à connaître la volonté de 

Dieu d'une manière plus positive, qu'en parcourant 

les voies de cette obéissance, tant recommandée, 

et pratiquée jadis par toutes les âmes pieuses. S t . -

Bercard, St.-Bernardin de Sienne, St.-Antonin, 

St. Jean de la Croix, Ste.-Thérèse, Jean Gerson, 

tous les théologiens, tous les docteurs tiennent le 

même langage; douter de cette vérité, s'écrie S t . -

Jean de la Croix, c'est presque douter de la foi. » 

Ne pas s'en tenir, dit-il, aux paroles du confesseur, 

c'est de l'orgueil, c'est manquement de foi. (Tract, 

délia spina , iom. 3. coll. 4. § 2. n. 8.) Parmi les 

maximes de St.-François, on trouve les deux sui­

vantes , elles peuvent lever les scrupules dos âmes 

timorées. J° . Aucun homme , véritablement obéis­

san t , ne s'est jamais perdu. 2°. Contentez-vous de 

la science de votre père spirituel ; vous marcherez 

sûrement , et sans avoir besoin de chercher à con­

naître si vous faites bien on mal. Un grand nombre 

de docteurs , el parmi eux Gerson, St.-Antonin, 

Gaétan, Na»acro, Sanchez, Bonacina, Cordova, etc. 

enseignent que l'homme scrupuleux est rigoureu­

sement obligé d'agir contre ses scrupules , lorsqu'il 

est à craindre qu'à raison de ces scrupules son âme 

ne souffre quelque dommage , ou que son corps 

ne perde la santé ou même la raison. Aussi les 

hommes scrupuleux doivent - ils l'être davantage 

lorsqu'ils sont tentés de ne pas obéir à leur con-
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S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T T R I E R E S . 

Quidmild est in cœto ? et d te quid totuisuper terram? 

Deus cordis mei^ ei pars mca, Deus^ in œlernunx. (Psai. L X I I . 

1 1 . ) O mon Rédempteur bien-aimé , Dieu infini , 

puisque vous files descendu du ciel pour vous donner 

à moi tout entier, que chercherai-je sur la terre ou 

dans le c ie l , hors de vous-même, qui êtes le souve­

rain bien, le seul bien digne d'être aimé? Soyez donc 

le maître de mon cœur, possédez-le tout entier; que 

mon âme n'aime que vous, qu'elle n'obéisse, qu'elle 

ne veuille plaire qu'à vous. Que d'autres jouissent des 

biens de ce monde : je ne veux que vous seul ; s eu l , 

vous serez toute ma richesse, dans ce monde et dans 

l'autre. O mon Jésus! je vous donne mon cœur , et 

ma volonté, qui long temps fut rebelle, mais qui main­

tenant vous est consacrée. Domine, quid me vis facere? 

Dites- moi * ce que vous exigez de moi ; je pourrai tout 

faire, soutenu par vous. Disposez à votre gré de moi 

et de tout ce qui est à moi ; j 'accepte tout, je me ré­

signe à tout. O amour digne d'amour infini 1 vous 

m'avez aimé jusqu'à mourir pour moi! Comment ne 

vous aimerai-je pas de tout mon cœur, comment ne 

remettrais je pas mon âme en vos mains? J e renonce 

à toute affection mondaine, je me sépare de tout ce 

qui est créé, je me donne tout entier à vous. Daignez 

fesscur, que lorsqu'il s'agit de combattre leurs 

scrupules mêmes. Résumons en peu de mots le con­

tenu de ce chapitre. Si nous voulons travailler à 

notre salut et avancer dans la perfection, faisons 

abnégation de nous-mêmes; suivons la volonté de 

Dieu; prions-le sans cesse de nous aider à faire 

l'un et l'autre* 
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CHAPITRE XIV. 

Charitas omnia svffort. Celui qui aime Jcsns-Christ souffre toui 

pour lui : les infirmité.? , l'indigence et le me'pris. 

I . Nous avons parlé au chapitre V de la patience en 

général ; nous parlerons ici de quelques objets parti­

culiers sur lesquels il convient que la patience s'exerce. 

Un chrétien, disait le P. Balthazar Alvarez, ne doit 

point s'imaginer qu'il soit bien avancé, tant qu'il ne 

porte point dans son cœur les douleurs, la pauvreté , 

les injures de Jésus-Christ, et qu'il n'est point capa­

ble de supporter avec une patience affectueuse les 

douleurs, la pauvreté , les injures de son Sauveur» 

Parlons d'abord des souffrances et des infirmités du 

corps,lesquelles nous valent unecouronne de mérites, 

quand elles n'ont pas altéré notre patience. « Si nous 

connaissions, dit St.-Vincent de Panle, le précieux tré­

sor qu'on peut retirer des maladies, nous les rece­

vrions avec plus de plaisir que ne peuvent nous en 

donner les plus grands biens. » St.-Yincent prêchait 

d'exemple; il souffrait de tant d'infirmités que sou­

vent il n'avait pas de repos ni la nuit ni le jour ; mais 

à voir sa patience, la sérénité de son visage, sa rési­

gnation parfaite, on aurait cru qu'il n'avait aucu 

m'accepter, ô mon Dieu, par les mérites de votre 

passion, et me rendre fidèle à voire loi jusqu'à la 

mort. O mon Jésus, à compter de ce jour , je veux ne 

vivre que pour vous, n'aimer que vous, ne faire que 

votre volonté. Marie, mon espérance , assistez moi de 

votre grâce, soutenez-moi de votre protection. 
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mal. Oh ! qu'un malade donne un exemple édifiant, 

lorsqu'il souffre sans se plaindre les atteintes du mal , 

comme cola est arrivé à St.-François de Sales. Étant 

malade, il exposait simplement son mal au médecin, 

prenait poncluellemt tous les remèdes prescrits , puis 

demeurait en paix , sans pousser un soupir au milieu 

des souffrances les plus aiguës: bien différent en cela 

de ceux qui, pour le plus petit mal, vous assourdissent 

de l^urs lamentations, et voudraient que tout le 

monde, amis, parents, étrangers fussent autour d'eux 

occupés à les plaindre. « Mes soeurs, disait Ste.-Thé­

rèse à ses religieiT.ses, sachez souffrir quelque chose 

pour l'amour de Dieu , sans que tout le mondr le sa­

che. LeYén. Louis da Ponte éprouva de telles douleurs, 

un jour de Vendredi Saint , qu'il n'avait pas dans son 

corps une place qui ne fût le siège d'une souffrance 

particulière. TI parla de cette espèce de martyre à un 

de ses amis; mais après en avoir parlé , il s'en repen­

tit si sincèrement qu'il fit vœu de ne jamais révéler à 

l'avenir à qui que ce fût la souffrance qu'il aurait à 

subir. 

I I . Les sainte, au surplus, ont toujours accepté avec 

joie les maux que Dieu leur a envoyés. St.-François 

d'Assise s*c trouvant sur son lil, rn proie à des tour­

ments affreux, un frère qui l'assistait, lui dit : Mon 

père, priez le Seigneur qu'il allège un peu vos souf­

frances, et qu'il n'appuie pas tant la main sur vous. 

A ces mots le saint s'élança hors de son lit, cl mettant 

le genou à terre, il rendit grâces 4 Dieu pour les dou­

leurs qu'il souffrait; ensuite, se tournant vers son 

compagnon, « écoutez, lui dit-il, si je ne savais que 

vous avez parlé par simplicité, je ne voudrais plus 

vous voir » 

I I I . Écoutons te malade. Ce n'est pas tant cetto 
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maladie qui me déplaît, vous dira-t-il, que l'obstacle 

qu'elle oppose à ce que je remplisse mes devoirs. J e ne 

puis aller à l'église, faire mes dévotions, communier, 

entendre la messe ; je ne puis accompagner mes frè­

res au chœur ; je ne puis célébrer nos saints mystères, 

ni môme me livrer à l'oraison, tant j 'ai la tétc endo­

lorie , cl privée de sens. Eh ! dites-moi, de grâce , 

pourquoi voulez-vous aller à l'église et au choeur? 

pourquoi voulez-vous communier, dire ou entendre 

la messe ? Pour être agréable à Dieu? Mais Dieu ne 

veut pas aujourd'hui que vous disiez les offices, que 

vous communiiez, que vous entendiez la messe; ce 

qu 'il veut, c'est que vous restiez patiemment sur ce 

lit, et que vous y supportiez les douleurs de votre ma­

ladie. Mais ce que je vous dis là ne vous plaît point. 

Vous ne cherchez donc pas à faire ce qui est agréable 

à Dieu , mais ce qui vous est agréable à vous-même. 

Ecoutez ce que leVén. Jean d'Avila écrivait à un prêtre, 

qui se plaignait à peu-près comme vous: «N'insistez 

point , mou ami, à vouloir agir comme vous le Feriez 

si vous é*icz bien portant; mais résignez-vous à être 

malade tant qu'il plaira Dieu. Si vous ne cherchez 

qu'à vous soumettre à sa volonté sainte , que vous 

importe la santé ou la maladie, puisque c'est sa vo­

lonté que vous failes ? » 

IV. Vous ne pouvez prier, parce votre tête se sou­

tient à peine. J'en conviens, vous ne pouvez méditer: 

eh bien! pourquoi ne vous conformeriez-vouspas à la 

volonté divine? résignez-vous : la plus belle oiaison 

que vous puissiez faire , c'est d'accepter avec joie les 

douleurs qui vous affligent. C'était ainsi qu'agissait 

St.-Vincent de Paule.Quandil était gravement malade, 

il se mettait tout doucement en présence de Dieu, et 

sans se livrer à de vains efforts pour appliquer son es-
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prit à quelque point particulier, il s'exerçait à faire 

de temps en temps des actes d'amour, d'espérance , 

d'action de grâces, et plus souvent encore de résigna­

tion, chaque fois que ses douleurs devenaient plus 

vives. » Considérées en elles-mêmes, disait St . -Fran­

çois de Sales , les tribulations sont effrayantes ; consi­

dérées sous le rapport de la volonté de Dieu, elles 

deviennent plaisir et délices. » Vous ne pouvez prier? 

Qui vous empêche d'embrasser de temps en temps le 

crucifix, et de lui offrir vos douleurs, tâchant ainsi 

d'unir vos souffrances actuelles, qui sont bien peu de 

chose, aux douleurs immenses que Jésus-Christ souf­

frit jadis sur la croix. 

V. Une sainte femme gisait sur son l i t , accablée de 

maux. Sa servante mit dans ses mains un crucifix, en 

lui disant de prier Dieu de la délivrer de ces souffran­

ces. «Comment voulez-vous, lui répondit la malade, 

que je me sépare de la croix de douleur où je suis 

attachée, quand je tiens dans mes mains un Dieu cru­

cifié? Diçu m'en garde. Àh ! laissez-moi souffrir, pour 

celui qui a souffert pour moi des duuleurs bien plus 

grandes que les miennes. » Telles furent à peu près 

les paroles que Jésus-Christ lui-même adressa à Ste.-

Thér t se , malade et souffrante; il lui apparut avec 

toutes ses plaies, puis il lui dit : » Vois, ina fille, ces 

plaies, juge des horribles douleurs qu'elles m'ont cau­

sées; compare ensuite ces douleurs avec celles que tu 

souffres. » Lorsqu'ensuite elle éprouvait quelques in­

firmités, elle avait coutume dédire : «Quand je pense 

à tout ce que souffrit le Seigneur en mille manières , 

quoiqu'ilfût tout-à-fait innocent, je ne sais où j'avais 

la tête quand je me plaignais de mon mal. » Ste.-Li-

duvine souffrit pendant trente huit ans continuels des 

maux de toute espèce ; fièvre, goutte, plaies, esqui-
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nancies ; mais comme elle avait sans cesse devant les 

yeux les douleurs de Jésus-Christ, elle se maintenait 

constamment dans l'allégresse. De même St.-Joseph de 

Léoncsse, capucin , au moment de subir une opéra­

tion cruelle, voyant que les religieux qui l'entou­

raient se disposaient à l'attacher avec des cordes, pour 

que la violence des douleurs ne lui causât pas des 

mouvements involontaires, qui auraient dérangé la 

main de chirurgien, prit en main le crucifix et s'é­

cria : « Qu*e«t-il besoin de cordes? ah! voici cpii m'at­

tache mieux qu'elles, et me force à souffrir en paix 

toutes les douleurs, pour l'amour de Jésus-Christ.» I l 

souffrit toute l'opération sans se plaindre. St .-Gioua, 

martyr, passa dans la glace une nuit entière. Le len­

demain matin 3 il répondit à ceux qui l'interrogeaient 

qu'il n'avait jamais eu de nuit plus tranquille , parce 

qu'il s'était réprésenté Jésus-Christ attaché à la croix, 

et qu'en comparaison des tourments de Jésus-Christ , 

ses douleurs lui avaient semblé douces et légères. 

VI. O combien de mérites ne peut-on pas acquérir, 

en supportant les infirmités avec patience! Le P. Bal-

thazar Alvarez assista dans une longue maladie, une 

sainte religieuse, qui souffrit tous ses maux avec tant 

de patience, qu'elle mérita plus, dit-il, en huit mois 

de temps , que beaucoup de religieuses en un plus 

grand nombre d'années. C'est par cette patience et 

cette douceur dans les souffrances que l'homme ga­

gne en grande parîie la couronne que Dieu lui pré­

pare dans le ciel. Ce fut là ce qui fut révélé k Ste.-

Liduvine. Après avoir souffert de longues douleurs , 

comme je l'ai dit plus haut , elle désirait le martyre. 

Un jour que ces désirs la tourmcBtaient plus qu'à l'or­

dinaire, elle vit une belle couronne, non encore ter­

minée. Immaginant qu'elle lui était destinée, elle 
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pria instamment le Seigneur d'accroître encore ses 

douleurs , pour que la couronne fût entière. Le Sei­

gneur l'exauça. Des soldats arrivèrent près d'elle, et 

non seulement ils l'accablèrent d'injures, mais encore 

ils la maltraitèrent grièvement à coups de bâton. Peu 

de temps après , un ange apparut à la sainte femme; 

il portail la couronne déjà achevée, et prenant la pa­

role - il lui dit que les derniers outrages qu'elle venait 

de subir avaient ajouté à la couronne ce qui lui man­

quait ; au bout de peu d'inslants, elle expira. 

VIL Les âmes ardemment éprisées de Jésus-Christ 

trouvent de la douceur dans les lourmcrJs cl dans 

l'ignominie. C'était par cetlc raison que les saints 

martyrs couraient avec tant d'allégresse au-devant des 

chevalets , des crocs de fer, des lames de métal em­

brasé , des haches et detor.s les instruments du sup­

plice. St.-Procope dit à ses bourreaux : a Épuisez sur 

moi les tourments, mais apprenez que celui qui aime 

Jésus-Christ ne désire rien tant que de souffrir pour 

l'arnour de Dieu.» St.^Gordien menacé de la mort, se 

contenta de répondre : « Tu me menaces delà mort! 

Ah! si j ' a i un regret, c'est de ne pouvoir mourir 

qu'une fois pour Jésus-Christ.... Mais les saints par­

laient-ils ainsi parce qu'ils étaient en démence, ou 

que les douleurs les trouvaient insensibles? Non certes, 

répond St.-Bernard : Hoc non fecit stupor, sed amor. Ils 

n'étaient point stupides, ils ressentaient la douleur 

des supplices qu'on leur infligeait ; mais ils aimaient 

Dieu, et ils jugeaient que c'était beaucoup gagner que 

de souffrir pour l'amour de Dieu > et de tout perdre 

pour lu i , jusqu'à la vie. 

VIII . Nous devons , surtout quand la maladie vient 

nous assaillir, être disposés à la mort, s'il platt à Dieu 

de nous l'envoj rer. Nous devons mourir, une dernière 
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infirmité doit nous ôter la vie, mais nous ignorons 

quelle sera celte dernière infirmité; il est donc néces­

saire que, dès que le mal arrive, nous nous préparions, 

s'il le faut, à embrasser la mort. « J'ai tant péché , 

s écrie un malade, et je n'ai point fait de pénitence; 

je voudrais vivre encore, non pour le plaisir de vivre, 

mais pour donner à Dieu quelque satisfaction, avant 

de mourir.» — Khi mon frère, êtes-vous certain que, 

si vous viviez vous feriez pénitence ? Qui sait si votre 

conduite ne serait pas pire encore qu'elle n'a été? 

Que n'espérez-vous plutôt que Dieu vous pardonnera 

maintenant? et quelle pénitence plus efficace pouvez» 

vous faire que d'accepter la mort avec résignation, si 

Dieu vous l'envoie? St.-Louis de Gonzaguc, se sentant 

mourir à l'Age de vingt-trois ans 5 se soumit avec rési­

gnation à son sort ; une pensée lui donnait de la force. 

«Maintenant , disait-il, je me trouve, du moins je 

l'espère, en état de grâce; je ne sais pas ensuite ce 

qui serait de moi. S'il plaît donc à Dieu de m'appeler 

à lu i , je meurs content. Le P. Jean d'Avila était per­

suadé que quiconque se trouve en bonne disposition , 

n'eût- il même (pic des dispositions médiocres, doit 

désirer la mort , pour échapper du péril que nous 

courons toujours ici-bas de pécher et de perdre la 

grâce de Dieu. 

I X . D'ailleurs notre fragilité est telle que nous ne 

pouvons vivre en ce monde sans commettre au moins 

des péchés véniels. Sous ce rapport donc, et pour ne 

plus offenser Dieu, ne devons-nous pas recevoir la 

mort avec allégresse ? De plus, si nous aimons vérita­

blement Dieu , nous devons soupirer ardemment 

après le moment de le voir dans le paradis, où nous 

pouvions l'aimer encore davantage; mais la mort 

seule peut nous ouvrir l'entrée de cette heureuse pa-
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trie, et de cette terre d'amour. Aussi St.-Augustin s'é~ 

criait-il souvent : Eia ! moriar 9 Domine, ut tevideam. 

Seigneur, Seigneur! envoyez-moi la mor t , car si j e 

ne meurs , je ne puis vous aller voir ni vous aimer 

face à face. 

X . En second lieu, nous devons exercer notre pa­

tience à souffrir la pauvreté. Ne faut-il pas au fond 

qu'elle s'exerce quand les biens temporels nous man­

quent ? a Celui qui ne possède point Dieu, dit St.-Au­

gustin , n'a rien ; celui qui possède Dieu, a tout. 

Celui qui possède Dieu,c'est-à-dire qui est uni avec la 

volonté divine, trouve en Dieu toxis les biens. Écoutez 

St.-François, q u i , sans^chaussure, revêtu d'un sac et 

dénué de tout, s'écrie : Deus meus et omnia : il se trouve 

plus riche que tous les rois de la terre. Celui qui dé­

sire des biens qu'il n'a pas, se plaint d'être pauvre ; 

celui qu i , sans désirs, se contente de sa pauvreté, se 

trouve assez riche. C'est de ceux-ci que St . - raul a 

dit : IfUul habenies et omnia possidentes. ( 2* Cor. vi. 10.) 

Ceux qui aiment véritablement Dieu n'ont rien et ils 

ont tout; s'ils n'ont pas les biens de la terre, ils 

disent : Jésuh ïtoi seul me suffis, et ils sont satisfaits. Les 

saints ne se sont pas contentés de souffrir la pauvreté; 

ils ont cherché à se dépouiller de tout, pour vivre dé­

tachés de tout, et unis seulement à Dieu. Si nous n'a­

vons pas , nous, la force de renoncer à tous les biens 

de là terre, contentons-nous du moins de l'état où 

Dieu nous a fait naître. Que notre sollicitude ne soit 

point pour les richesses terrestres; réservons-la pour 

celles du paradis, incomparablement plus précieuses, 

et prr-dessus tout éternelles. Souvenons-nous de ces 

mots de Sie.-Thérèse : Moins nous aurons d'un côté, 

plus nous jouirons de l'autre. 

X L L'abondance des biens temporels, disait S t . -
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Bonaventure, est pour l'âme une espèce de glu, qui 

l'empêche de voler vers Dieu. La pauvreté, dit S t . -

Jean Climaque , n'est qu'une route ouverte qui, nous 

conduit vers Dieu sans obstacle ; car le Seigneur a dit: 

Beati pauperes spiritu , quoniam ipsorum eU regnnm cœ« 

lorum. Aux autres béatitudes, telles que celles de 

la mansuétude, celle d'un cœur net et pur , le para­

dis a été promis dans l'avenir ; mais pour les pauvres, 

I c ' c i c l , c'est-à-dire la jouissance céleste, leur a été 

promis sans délai, même en cette vie. Ipsorum est re­

gnum cnlorum. Les pauvres n*onl-ils pas en effet, dans 

celte vie un paradis anticipé? Au reste, par ces mots, 

pauvres d9eëprit9 il faut entendre, non seulement ceux 

qui sont privés des biens de la terre, mais encore ceux 

qui ne les délirant pas, et qui , jouissant du strict 

nécessaire . vivent satisfaits, suivant le conseil de 

l'Apôlie : Itabentes autem alimenta et quibui tegamur9 his 

wnienli simas. ( i . Tina. vi. G.) O heureuse pauvreté , 

s'écrie St.-Laurent Juslinien 9 qui ne possède rien et 

ne craint rien ! Elle est toujours satisfaite , parce que 

chaque privation qu'elle éprouve tourne au profit de 

l 'âme. Avants, dit St.-Bernard» terrena esurit ut mendi-

eus, pauper conUmnit ut dominas. (Serm. 2. in Cant. ) 

L'avare est toujours tourmenté par la faim , comme le 

mendiant, parce qu'il ne parvient jaunis à se rassasier 

des biens qu'il désire; le pauvre au contraire méprise 

ces biens, comme un seigneur, parce qu'il ne désire 

rien. 

X I I . Le Seigneur dit un jour à la bienheureuse An­

gélique de Fojigno : « Si la pauvreté n'était pas un 

grand bien, j e ne l'aurais point choisie pour moi , et 

je ne l'aurais pas laissée ensuite pour héritage à mes 

élus.» C'est en voyant Jésus pauvre, que les saints ont 

tant aimé la pauvreté. Le désir de s'enrichir , dit St.-
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Paul , n'est qu'un piège du démon , auquel beaucoup 

d'hommes se sont laissés prendre. Ç M Î volant tlivites fieri, 

incidunt in laqueum diaboli , etdcsideria nociva9 quœ mcr-

gunthomines in interitum, et perditinnem. (1 Tina vi- 9.) 

Malheureux qui, pour les biens périssables du monde, 

perdent un bien infini qui est Dieu! Quand Licinius 

proposa à St.-Basile, martyr, de le faire Souverain 

Ponlifes'il voulait abandonner Jésus-Christ , S t . -Ba-

sileeut donc raison de lui répondre : « Dites à l 'em­

pereur que, voulût-il me donner tout son empire, il 

ne pourrait me donner autant qu'il me ravirait, en 

me faisant perdre mon Dieu. » Qu'il nous suffise 

donc de Dieu et des biens qu'il nous donne ; réjouis­

sons-nous d'êlrc pauvres, bien qu'il nous manque ce 

que nous voudrions posséder, car c'est eu cela qu'est 

le mérite. Non paupertas virtus reputatur 9 dit St.-Ber-

nard , sed paupertatis amor. (Epist. ad duo Conrad. ) 

Beaucoup sont pauvres, et ils n'ont point de mérite , 

parce qu'ils n'aiment point leur pauvreté ; c'est ce 

qui fait dire à St.-Bernard : La vertu n'est pas dans la 

pauvreté mais dans l'amour de la pauvreté. 

X I I Ï . Cette vertu est surtout nécessaire aux reli­

gieux qui ont fait vœu de pauvreté. Beaucoup de 

religieux, dit le mêmeSt.-Bernard, veulent être pau­

vres, mais à condition que rien ne leur manquera. 

Pauperes esse volant 9 eo tatnen facto ut eh nihil desit» 

(Serm. de adv. Dom. ) Ainsi, ajoute St.-François de 

Sales, ils veulent les honneurs de la pauvreté sans en 

avoir les inconvénients. On peut appliquer à ces 

religieux ce que disait la bienheureuse Salomé , 

religieuse fie Ste.-Claire : a Les auges et les hommes 

riront de cette religieuse, qui veut être pauvre et 

qui se lamente; dès qu'il lui manque la moindre 

chose. » Les bonnes religieuses se conduisent autre-
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ment. La fille de l'empereur Maximilicn I I , reli­

gieuse de Stc.-Ciaire , sœur Marguerite de la Croix, 

parut devant son frère, l'archiduc Albert » avec des 

vétemenls couverts de pièces ; il en fut surpris 

comme d'une chose qui ne convenait point à sa 

naissance. Monfrèic , lui répondit-elle, je suis plus 

satisfaite de ces pièces sur mes habits, que tous les 

souverains de la îerre ne sonl fiers de leur pourpre. 

Heureux les religieux, disait Ste.-Marie-Madeleine, 

paice que , détachés de tout par le tmoyen do la 

sainte pauvreté, ils peuvent dire : Dominas pars ht-

redilatis meœ ! Dieu est une portion de mon héritage. 

Ste.-Thérèse ayant reçu d'un marchand une large 

aumône, elle fit dire à cet homme que son nom se­

rait inscrit au livre de vie, en témoignage de quoi les 

biens de la lerre viendraient à lui manquer. Au 

bout de peu de temps le marchand tomba en faillite, 

et il vécut pauvre jusqu'à sa mort. St.-Louis de Gon-

zague disait qu'il n'y a pas désigne plus certain qu'un 

homme est du nombre des élus que de le voir crai­

gnant Dieu et luttant dans ce monde contre l'ad-

versiié. 

XIV. C'est un malheur, qui rentre en quelque 

sorte dans la sainte pauvreté, que de se voir frappé 

par la mort dans la personne de ses parents et de ses 

amis; c'est là que nous avons besoin de patience. I l 

y a des gens qui, h la mort d'un parent ou d'un ami, 

ne se donnent point de repos , s'enferment dans une 

chambre , se livrent aux pleurs et à la tristesse, et 

finissent par devenir d'humeur intraitable. Demandez-

leur , à qui ils prétendent se rendre agréables par ces 

abondantes larmes et cette douleur immodérée. A 

Dieu ? Non; car Dieu veut qu'on se résigne à sa vo­

lonté. A l'âme du défunt ? encore non ; car si elle s'est 
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perdue, elle vous déteste , vous et vos larmes; si elle 

s'est sauvée, elle désire que vous rendiez grâce à Dieu 

pour elte; si elle est au purgatoire, elle a besoin de 

vos prières plus que de vos douleurs; elle désire que 

vous vous conformiez à la volonté de Dieu, et que vous 

puissicz-vous sanctifier, afin que vous soyez un jour 

en paradis avec elle. Toutes vos plaintes sont donc 

inutiles. Le vén. P. Joseph Caiaeciolo, Tbéalin, avait 

perdu un de ses frères. Se trouvant un jour avec ses 

autres parents, que cette perte rendait inconsolables, 

il leur dit : Gardez donc ces pleurs pour un plus digne 

sujet ; répandez-les pour la mort de Jésus - Christ, 

qui fut à la fois père, frère, époux, et qui est mort 

pour l'amour de nous. Dans ces occasions, il faut 

faire comme Job, qui,apprenant que t-es fils avaient 

été tués, se conforma sur le champ à la volonté divine 

et s'écria : Dominas dédit, Dominas abstuiit. Dieu me 

lesavait donnés, Dieu me les reprend. Sicut Domino 

plaçait, iia facium est ; sit nomen Domini benediclum* 

Il n'est arrivé que ce qui a plu au Seigneur; que sa 

volonté soit faite, et que son nom soit béni I 

X V . En troisième l ieu, notre patience doit s'exer­

cer , et notre amour pour Jésus-Christ se montrer , 

en souffrant paisiblement les outrages que nous re­

cevons des hommes. Quand une âme s'est donnée à 

Dieu tout entière , Dieu permet qu'elle soit exposée 

aux mépris et aux persécutions. Un ange apparut un 

jour à Éric Susanne, et lui dit : Ér ic , jusqu'à ce jour 

tu t'es mortifié comme tu l'as voulu; dorénavant tu 

seras mortifié comme il plaira aux autres. Le jour 

suivant, Éric s'étant mis à une croisée , vit un chien 

qui tenait entre ses dents un lambeau d'étoffe, qu'il 

déchirait; il entendit alors une voix qui lui dit: C'est 

ainsi que tu seras déchiré par la bouche des hommes. 
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Éric descendit alors dans la rue , ramassa le morceau 

d'étoffe , et il le conserva soigneusement pour qu'en 

lui rappeUnt cette journée, il lui fit trouver quel­

ques forces, pour supporter les traverses qui lui étaient 

annoncées. 

XVI . Les saints ont toujours désiré et recherché les 

humiliations et les injures. St.-Philippe de Néri avait 

souffert durant trente ans , chez les Hiéronymites de 

R o m e , beaucoup d'injustices et de mauvais traite­

ments ; toutefois il ne voulut point quitter leur maison 

pour passer à l'oratoire de l'Eglise nouvelle , qu'il 

avait fondée , et qu'habitaient déjà plusieurs de ses 

enfants chéris ; il fallut , pour l'y déterminer, un 

ordre exprès du Pape. St . -Jean de la Cioix , obligé à 

changer d'air , dans le cours d'une maladie , qui 

ensuite devint mortelle , ne voulut pas d'un couvent 

plus commode , dont le prieur lui était dévoué, et 

il choisit un couvent pauvre , dont le prieur était 

son ennemi , qui ne tarda prs à lui faire éprouver 

les effets de son ressentiment, en le maltraitant de 

plusieurs manières , et en défendant à ses religieux 

de le visiter. Voilà comment les saints cherchent et 

trouvent l'occasion d'être humiliés. Ste.-Thérèse a 

écrit cette maxime mémorable : « Celui qui aspire à 

la perfection doit se garder de dire : On m'a fait telle 

chose sans raison. Si vous ne voulez porter d'autre 

croix que celle qui vous sera imposée avec raison, 

c'est-à-dire, qu'il sera juste que vous souffriez, la 

perfection n'est point faite pour vous. On connaît 

la réponse de Jésus crucifié à St.-Pierre , mar tyr , 

tandis que celui-ci se lamentait et se plaignait qu'on 

l'eût emprisonné injustement, n'ayant commis au­

cun mal; et m o i , quel mal avais-je fa i t , moi qui ai 

souffert, et qui suis mort sur cette c r o i x , pour le 
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salut des hommes ? Les saints ont toujours su se 

consoler des affronts , en considérant l'ignominie 

dont Jésus-Christ s'est laissé couvrir pour nous. St.-

Éléiisar , demandant à son épouse comment elle 

faisait pour supporter toutes les injures qu'elle rece­

vait de ses mômes serviteurs : « J e me tourne vers 

Jésus, répondit-elle, et j * ; vois qu'au prix des affronts 

qu'il subit pour l'amour de moi , h\s miens ne sont 

rien , et c'est ainsi que Dieu me donne la force de 

tout supporter avec patience. » En dernière analyse, 

les affronts, la pauvreté , les douleurs , et foutes les 

tribulations qui affligent l'homme , venant à tomber 

sur une âme qui n'aime point Dieu , sont pour elle 

une occasion de s'éloigner de Dieu davantage. Si 

îc malheur au contraire frappe une âme aimant Dieu, 

elle y puise de nouveaux motifs de l'aimer . et de 

s'unir à lui plus étroitement. Àqace multce non po-

tueruni exlinguere charitatem. (Cant. vin. 7.) Les cha­

grins et les peines , quelqu'en «oient le nombre et 

la gravité , non-seulement n'éteignent pas , mais en­

core ils augmentent le feu de la charité , dans un 

cœur qui n'aime que Dieu. 

XVTÏ. Mais pourquoi Dieu nous charge-t-H de tant 

de croix ? Il jouit de nous voir souffrants, vilipendés, 

poursuivis, maltraités du monde. Dieu serait-il un 

tyran d'humeur dure et cruelle , qui se complaît 

dans le tableau de nos misères. Non , Dieu n'est pas 

un tyran cruel ; il est pour nous tout pitié, tout 

amour. N'est-ce pas lui qui est mort pour nous? 

S'il se plaît à nous voir souffrir, c'est pour notre bien; 

c'est en souffrant ici bas que nous évitons les peines 

que nous devrions subir dans l'autre vie , pour sa­

tisfaire la justice divine ; il nous donne les douleurs, 

iv. 8 
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afiu qu'elles nous empêchent d'ataie? les biens sen­

sibles de la terre- La mère qui veut sevrer son enfant 

lui offie le fiel t à la place de ïa douce liqueur qu'il 

cherche. C'est d'ailleurs avec la patience et la rési­

gnation dans les douleurs que nous donnons h Dieu 

une preuve de notre amour ; ces souffrances enfin, 

nous vaudront dans le paradis une plus grande gloire. 

Ne soyons plus surpris que Dieu nous envoie les 

peines. Ses motifs , nous les connaissons : ils sont 

tous d'affection et d'amour. 

X V I I I . Concluons. Afin d'exercer saintement notre 

patience dans tous les accidents qui nous arrivent , 

commençons par nous persuader que toute peine 

nous vient de Dieu , directement ou indirectement, 

par la main des hommes ; de là , quand nous nous 

voyons affligés, remercions le Seigneur , et accep­

tons avec allégresse tout ce qu'il nous destine, heu­

reux ou malheureux, car tout se fait pour notre bien. 

Diligenïtbus Deum , omnia cooperantur in bonum. ( Rom. 

vin. 28.) Jetons encore , du milieu de nos peines , 

un coup d'œil sur l'enfer que nous avons mérité ; 

toutes nos douleurs sur la terre, ne sont rien en com­

paraison de* tourments de l'enfer. Mais pour souf­

frir avec patience la douleur, l'opprobre, l'adversité, 

n'oublions pas que le secours divin , que nous ob­

tiendrons par la prière, nous prêtera la force néces­

saire et qui nous manquait. Les çaïnts , en pareil 

cas , se recommandaient à Dieu , et ils triomphaient 

des persécutions et des tourments. 

S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

Seigneur, je suis maintenant convaincu que pour 

gagner la céleste couronne je dois souffrir, et souffrir 
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patiemment. Ah ipsâ patientiâ meâ , disait D ivid , 

(Ps. l x i . 5.) J e dis de m ê m e : Seigneur, accordez-

moi la patience dans les douleurs. J e me propose 

d'accepter les tribulations avec jo i e , mais quand 

elles arrivent , je m'attriste et m'épouvante, et si j e 

souffre, c'est p a n s mérite, parce que je ne le fais 

point pour l'amour de vous. Donnez-moi, Jésus, par 

les mérites de votre patience à souffrir pour les 

hommes, la force de souffrir pour vous. Je vous aime 

de tout mon cœur, ô mon Rédempteur, mon bien 

suprême, digne d'amour infini ; je me repents par­

dessus tout des déplaisirs que je vous ai donnés. Àh! 

désormais, j 'accepterai avec patience toutes les peines 

que vous m'enverrez; mais, Seigneur., ne me refusez 

pas votre secours, surtout quand il s 'agira de souffrir 

les douleurs de l'agonie et la mort. O Marie, ma sou­

veraine! demandez pour moi la résignation à toutes 

les souffrances qui me sont encore destinées, dans 

cette vie et au moment de la mort. 

CHAPITRE XV. 

(karitas omnia crédit. Celui qui aime Jésus-Christ croit a toutes 
ses paroles. 

X. Celui qui aime ajoute foi aux paroles de l'objet 

aimé; plus l'amour d'une âme pour Jésus-Christ est 

grand, plus sa foi est ferme et vive. Le bon larron, à 

l'aspect du Rédempteur mourant sur la croix, sans 

avoir fait de mal et souffrant avec tant de patience, 

commença de l'aimer. Épris de ce sentiment nou­

veau, et ensuite éclairé par la lumière divine, il crut 

véritablement que Jésus était le fils de Dieu, et il le 
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pria de se souvenir de lui quand il serait arrivé à son 

royaume. 

ï ï . Lit foi sert de fondement à la charité, mais la 

charité vient ensuite perfectionner la foi. Plus on 

aime Dieu sincèrement, plus on croit avec ferveur. 

La charité produit cet effet , que l'homme ne croit 

pas seulement avec sou intelligence , mais encore 

avec sa volonté, deux qui ne croient qu'avec l'intel­

ligence , comme font d'ordinaire les pécheurs qui 

sentent bien les vérités de Ja fo i , mais qui ne veu­

lent ).as vivre suivant les préceptes divins, iront 

jamais qu'une foi fa-hic et chancelai te ; car s'ils 

avaient une foi viv*.î > persuadés que la grâce diviue 

est v.u bien plus grand que tous les biens do la terre, 

et qu'il n'y a pas de plus grand mal que le péché, 

qui nous prhe do la grâce, ils changeraient certai­

nement de vie. îr'ils préfèrent donc à Dieu les biens 

périssables de ce monde, c'est parce qu'ils ne croient 

pas ou qu'ils no croient que faiblement. Mais pour 

celui qui ci oit à la fois avec l'intelligence et la vo­

lonté, do manière qu'il croit on un Dieu révélé pour 

l'amour qu'il lui porlc, et qu'ii éprouve de la satis­

faction à croire, on peut dire qu'il a la foi véritable, 

et présumer qu'il tachera de conformer sa vie à sa 

croyance. 

HT. Le manque de foi dans ceux qui vivent en pé­

ché mortel, ne vient pas de l'obscurité des choses de 

la foi elle-même ; car si Dieu a voulu que la foi nous 

offrit des mystères, afin d'augmenter en nous le mé­

rite de croire, l'existence de ces mystères est devenue 

si évidente , les vérités de la foi sont marquées h des 

signes tellement certains, qu'à ne point croire il n'y 

aurait pas imprudence , mais eiicore impiété et folie. 

La faiblesse de la foi n'a pas d'autre cause que les 
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mauvaises mœurs. Celui qui méprise l'affection di­

vine, pour ne point se priver des plaisirs défendus, se 

révolte contre la loi qui les défend, ou qui punit l'in­

fraction; il cherche à se soustraire aux vérités éter­

nelles, a éloigner sa pensée de la mort , du jugment 

dernier, de l'enfer, de la justice divine. VA eomnictoutcs 

ces idées l'épouvantent et qu'elles répandent l'amer­

tume sur ses plaisirs, il arrive au point de mettre son 

esprit à la ic.rlurc, pour trouver des moyens plausibles 

et des raisons au moins vraisemblables de se persua­

der qu'il n'y a ni âme, ni Dieu , ni enfer, et vivre en­

suite et mourir comme les animaux . qui n'on! point 

de loi parce qu'ils n'ont point de raison. 

IV. C'est donc dans Se relâchement d'î«? mœurs 

qu*il faut chercher la source impure d'où son* sortis, 

d'où sortent encore tant de livres , tant de systèmes 

de matérialistes, de déistes, d'athées et d'indifférente, 

dont les uns nient l'existence de Dieu , d'autres sa 

providence . en disant qu'après avoir créé le monde et 

les hommes , Dieu ne s'est plus mis en peine de son 

ouvrage. Que lui fai t , disent-ils l'amour ou la haine 

des homme:. ? Que lui importo qVils se. sauvent ou 

qu'ils se perdent ? Quelques-uns relusent à Dieu 

la bonté , puisqu'il n'a créé . disent-ils , un grand 

nombre d'âmes que pour renier 9 et qu'il les pousse 

lui-même au péché , pour qu'elles se perdent et 

qu'elles aillent ensuite le maudire aux milieu des 

feux cl cruels. 

V. O ingratitude, ô méchanceté des hommes! Un 

Dieu les a créés par sa miséricorde , afin de les rendre 

à jamais heureux dans le ciel ; il les a comblés de 

bienfaits, de grâces et de lumières pour qu'ils acquiè­

rent la vie éternelle; il les a rachetés au prix de ses 

propres douleurs, il leur a prodigué les marques de 
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son amour; et ils font tout ce qu'ils peuvent pour ne 

croire à rien, et pour vivre à leur guise, enfouis dans le 

vice. Mais ils auront beau faire : ils ne parviendront à 

se délivrer ni des remords de leur conscience, ni de la 

crainte des célestes vengeances. 11 n'y a pas long­

temps que j 'ai publié sur cette matière, un ouvrage 

intitulé : La vérité delà foi , où j 'ai clairement dé­

montré l'insuffisance de tous ces systèmes d'incrédu­

lité moderne. Ah ! si tous ces incrédules voulaient se 

détacher du vice et se rapprocher de Jésus-Christ, ils 

cesseraient bientôt de mettre en doute les choses de 

la foi, et ils croiraient fermement à toutes les vérités 

que Dieu nous a révélées. 

"VI. Celui qui aime Jésus-Christ de c œ u r , a tou­

jours sous les yeux les maximes éternelles sur les­

quelles il dirige toute sa conduite. C'est lui surtout qui 

comprend cette maxime : Vanitas vanitatum et omnia 

xanitas : Toutes les grandeurs de la terre ne sont que-

poussière, illusion et fumée. L'unique bien d'nncâme,, 

son vrai bonheur, c'est d'aimer Dieu et d'accomplir 

ses volontés; car nous ne sommes réellement, que ce 

que nous sommes devant Dieu ; la conquête du monde 

entier ne compenserait pas la perte de l'âxna. Tous 

les biens de la terre ne peuvent satisfaire le cœur de 

l'homme ; Dieu seul le contente. En un mot, il faut 

laisser tout, pour plaire à celui qui seul est tout. 

"VIT. Chantas omnia crédit. Il y a des chrétiens moins 

corrompus que ceux dont j 'ai parlé , qui voudraient 

bien aussi ne croire à rien, afin de vivre avec plus de 

liberté dans le vice, et se garantir des remords; d'au­

tres croient, mais d'une foi languissante; ils admet­

tent les saints mystères, les vérités révélées de l'Évan­

gile 9 la Trinité , la Rédemption , les sacrements ; 

mais leur croyance n'est pas entière. Jésus-Christ 
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dit ; Beaii pau pères..*. Beali qui (agent.,.* Beati qui esu-

riunt.... Beaii qui persecutionein patiurdur.... Beati estis , 

cdm maledixerini vobis et dixerint omne malum cdversnm 

vos. Ainsi parle Jésus-Christ dans les Évangiles. Mais 

peut-on dire qu'ils croient aux vérités de l'Evangilç^ 

quand on les entend d i re : Heureux celui q u i a de 

l'argent, qui ne souffre pas, qui se procure des plai­

sirs, qui n'est ni poursuivi ^ ni maltraité par les au­

tres 1 Il faut dire de ces hommes ou qu'ils ne croient 

pas à l'Évangile , ou qu'ils n'y croient qu'à demi; car 

celui qui croit sans réserve, regarde comme faveurs 

célestes , la pauvreté , les maladies , les mortifica­

tions, les mépris, les mauvais traitements des hom­

mes. C'est à ces signes qu'on reconnaît la foi sincère 

et l'amour vrai pour Jésus-Christ. 

S E N T I M E N T S D ' A F F E C 1 Ï O T V E T l ' J W E R E S . 

O mon Rédempteur bien-aimé ! vie de mon âme, je 

crois que vous êtes le seul bien digne d'être aimé. J e 

crois que mon âme vous est précieuse , puisque vous 

avez bien voulu mourir pour l'amour de moi. J e crois 

que dans cette vie comme dans l'autre, le plus grand 

bonheur c'est de vous aimer et de vous servir. J e le 

crois fermement • et je renonce à tout pour n'être 

qu'à vous et ne posséder que vous. Par les mérites de 

votre passion, venez à mon secours et rendez-moi tel 

que vous voulez que je sois. Vérité infaillible, je crois 

en vous. miséricorde infinie, je me confie en vous; 

bonté infinie , amour infini, qui vous êtes donné à 

moi par votre passion et dans le sacrement de l'Autel, 

je me donne à vous tout entier. J e me recommande 

aussi à vous, ô Marie, Mère de Dieu, refuge des pé­

cheurs! 
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CHAPITRE XVI. 

Charitas omnia spcrat. Celui qui aime Jésus-Christ espère loua 
de lui. 

I. L'espérance fait croître la charité, et la chanté 

fait croître l'espérance; il est bien assuré que l'espé­

rance flans la bonté divine fait croître l'amour envers 

Jésus-Christ. Quand nous espérons un bien de quel­

qu'un, dit S t . - ïhomas , nous nous sentons disposés 

à l'aimer. Ex hocenim quodper aliquem spervrimus no ht s 

posse prévenir?, bona, movemur in ipmm sicui bonum 

nostrum ; et sic incipimus Ipsum amare. (St.-Thom. 1 1 . 

2. qu. 40. a. 2 . ) C'est pour cela que le Seigneur ne 

vent pas que nous placions notre confiance dans 

les créatures. Notite confidere in principibus* ( Psalm. 

C X L Y . 2. ) Maledictus homo qui confidit in honzine. 

( Je rcm. xvn. 5.) Dieu ne le veut pas, afin que nous 

ne placions pas notre amour avec notre confiance. 

« Gardons-nous dit St.-Vincent de Paule, de nous 

reposer sur la protection des hommes, parce que 

le Seigneur se retire de nous, lorsqu'il voit que nous 

cherchons un appui dans les créatures. Plus au 

contraire * notre confiance en Dieu sera grande, 

plus nous avancerons dans son amour. » Viam 

mandalorum tuorttm cticurri9 cum dilatasU cor meum. 

(Psalm. cxvtn. 32 . ) Oh! comme il parcourt rapide­

ment les voies de la perfection, celui qui sent son 

cœur dilaté par sa confiance en Dieu! Il court, 

il vole, parce que, depuis que sa confiance est 

en Dieu, de faible qu'il était, il est devenu fort, 
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comme tous ceux à qui Dieu vient en aide, parce 

qu'ils se confient en lui. Qui confidunt in Domino >muta-

bunt forlitudinem, assument pennrts ut aquiloe , carrent 

et non tnborobuat, ambulalmnt et n«w déficient. ( Isa. 

x l . 3 1 . ) L'aigle, en planant sur les airs, s'élève 

vers le soleil; de menu: l'Ame fortifiée par sa con­

fiance, se délachc de la terre et s'unit à Dieu par 

l'amour. 

I I . Si Tcspéiancc fait croître l'amour pour Jésus-

Christ, de même, l'amour augmente l'espérance; 

car , par la charité, nous devenons les fils adoptifs 

de Dieu. Dans l'ordre naturel , nous sommes créa-

turcs de ses mains ; dans l'ordre surnaturel, et par 

les nm'rilos de Jésus-Christ, nous sommes devenus 

ses enfants, et nous participons de la nature divine, 

comme le dit St.-Pierre. Ut cflicianrini divlnœ consortes 

natures. ( 2 , Petr. i. 4«) Si la charité nous rend fils 

de Dieu, elle nous rend encore héritiers du paradis , 

comme dit St.-Paul. Si autem filii, et hœrcd'S* ( R o m . 

vin. 17 . ) Les enfants ont le droit d'hahiler sous le 

toit paternel, Ici* héritiers ont droit à l'héritage; la 

charité augmente donc l'espérance de posséder le 

paradis; ce qui fait toujours dire aux âmes éprises 

d'amour divin, AdvvniaL, adoentat regnum iuum. 

I I I . Il y a plus; Dieu aime qui l'aime. Ego diligentes 

me ditigo. ( Prov. vui. 17 . ) Il comble de grâces celui 

qui le cherche avec amour. Bonus est Dominas animm 

queerenii illum. (Thrcn. m. 2 5 . ) II suit de l à , que 

plus on aime Dieu, plus on a lieu d'espérer dans sa 

bonté. De cette confiance, naît dans les saints cette 

inaltérable tranquillité, qui les maintient toujours 

joyeux et paisibles, au milieu même de l'adversité. 

Comme ils aiment Jésus-Christ, qu'ils savent que 

Jésus-Christ prodigue ses dons à ceux qui l 'aiment, 

R* 



I78 P R A T I Q U E D E L ' A M O U R 

ils se confient en lui et trouvent le repos. Telle 

était la raison pour laquelle l'épouse des Cantiques 

éprouvait tant de délices; n'aimant que son bien-

aimé, elle ne voulait, ne cherchait d'autre appui 

que lui, et sachant aussi, combien il est reconnais­

sant envers ceux qui l 'aiment, elle était ton le satis­

faite. Quœ ai ista> quœ ascendit de desirto dc'iciisafjluens9 

inniita. super diltetam suum? ( Cant. vin. 5 . ) Le sage 

avait dit : Tous les biens arrivent à l 'àm? avec la 

charité. Vénérant autem mild omnia bona pariter cum 

Ma. (Sap. vu. 11 . ) 

IV. L'objet principal de l'espérance du chrétien, 

c'est la possession de Dieu, qu: jouit des Ames 

au royaume des cieux. Mais ne croyons pas que 

l'espérance de posséder Dieu dans le paradis, soit 

un obstacle à la charité; car cette espérance est 

inséparablement unie à la charité, et la charité 

se perfectionne dans le paradis, parce qu'elle y 

trouve de quoi s'exercer pleinement. La charité* 

dit le Sage, est un trésor infini, qui nous rend 

amis de Dieu. Infinitus enim thésaurus est hominibus, 

quo qui usi sunt, participes facii sunt amicitiœ DeL 

(Sap. vu. 1£ . ) St.-Thomas l'Angélique, dit que 

l'amitié a pour fondement la communication des 

biens , puisqu'elle n'est pas autre chose qu'un 

échange réciproque d'amour entre les amis , et 

qu'il n'y aurait point d'amour , s'ils ne cherchaient 

à se faire mutuellement tout le bien qui convient 

à chacun d'eux. Si natta esset communicatio , nutta 

esset amicitia. Jésus-Christ avait dit pareilement à 

ses disciples : Vos autem dixi am:cos9 quia omnia 

quœcumjue audivi à Paire meo9 nota feci vobis. (Jo» 

xv. 1 5 . ) Et parce qu'il avait fait de ses disciples 
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ses amis, il leur avait communiqué toute sa doctrine 

la plus secrète. 

V. « S'il était possible, dit St.-François de Sales , 

qu'il existât une bonté infinie, un Dieu par exemple, 

à laquelle nous n'appartiendrions en aucune manière, 

et avec laquelle nous n'aurions ni union ni commu­

nication , nous estimerions certainement cet être 

plus que nous-mêmes, nous aurions peut-être en­

core le désir de l'aimer, mais nous ne pourrions 

le faire, parce que l'amour ne se trouve qu'avec 

l'union. La chari té , au contraire, est do l 'amit ié , 

et l'amitié se nourrit par la communication, et 

elle a l'union pour bu*. » La chari té, suivant St.-

Thomas, n'est pas incompatible avec le désir de 

la récompense que Dieu nous prépare dans le ciel ; 

elle nous fait même regarder cette récompense 

comme le principal objet de notre amour, car il s'agit 

de la possession de Dieu qui s'abandonne aux saints, 

pour qu'ils jouissent de lui , comme le veut l'amitié 

qui exige l'échange mutuel de sentiments. Amicorum 

est, quod qnœrant invicem perfrui, sed nilnl aiutd est 

merve* nostra qudm perfrui J)eo , videndo ipsum ; ergo 

eharilas non solum non eœcludit. sed etiam facit habere 

oculum ad mercedem. (St .-Th.nn. in. 3. sen. dist. 29 . 

qu. 1. a. A- ) 

VI. C'est là cet échange mutuel de dons , dont 

parle l'épouse du Cantique : Dilectus meus mihi et ego 

ML ( Cant. n. 16. ) L'âme dans le ciel se donne toute 

a Dieu , Dieu se donne tout à l ' âme, autant qu'il 

est possible qu'elle le reçoive , selon la mesure de ses 

mérites. Mais comme l'âme connaît son néant , en 

«comparaison des mérites infinis de Dieu , qu'elle 

sent que Dieu est infiniment plus digne d'être aimé 

d'elle qu'elle ne peut l'être d'obtenir son amour ; elle 

http://St.-Th.nn
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désire moins encore la posscsion de Dieu que l 'occa­

sion de lui paraître agréable ; elle jouit plus à se don­

ner tout entière à Dieu , qu'elle ne jouit quand Dieu 

se donne tout à elle ; et elle se complaît tant dans 

cet abandon , que Dieu se donne tout à clic pour 

l'exciter à rendre plus complet encore cet abandon. 

Elle jouit de la gloire que Dieu lui communique, 

mais elle n'en jouit que pour la rapporter à Dieu 

même , et accroître autant qu'il est en elle celle qui 

déjà appartient à Dieu. L'âme qui voit Dieu dans le 

ciel ne peut s'empêcher de l'aimer de ton les ses 

forces \ Dieu ne peut non plus haïr l'âme ; mais s'il 

était possible que Dieu pût haïr une âme qu? l 'aime, 

et que l'âme pût vivre sans aimer Dieu , elle aimerait 

mieux souffrir toutes les peines de l 'enfer, et qu'il 

lui fût permis d'aimer Dieu, quoique Dieu ne l'aimât 

point, que de vivre sans l'aimer, en jouissant de tous 

les autres plaisirs du paradis. La raison de décider, 

c'est que l'a me , ainsi q:ie je l'ai déjà dil , connais­

sant que Dieu mérite infiniment plus d'être aimé par 

elle qu'elle ne mérite d'être aimée de lu i , désire plus 

aimer Dieu qu'elle ne désire que Dieu l'aime. 

VIL Chantas omnia sperat. L'espérance chrétienne* 

dit Si.-Thomas , peut être définie en ces termes : at­

tente certaine de la félicité éternelle : Spei e*t eœpcc-

tatio certa beatitudinis. La certitude naît de la promesse 

infaillible de Dieu , d'accorder la vie éternelle à ses 

serviteurs fidèles. Or , la charité , en emportant le 

péché 3 emporte aussi l'obstacle qui empêche de par­

venir à l i béatitude. Plus la charité est grande , plus 

est grande aussi l'espérance , et l'espérance m peut 

jamais nuire à la pureté de l'amour qui , comme le 

dit St.-Augustin , est comme une chaîne d'or qui 

unit ensemble deux individus. Arnor est quasi junc-
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tura qvcedam duo copulans. Celle union ne peut s'o­

pérer rie loin , parce que celui qui aime , désire 

toujours la présence fie l'objet aimé. L'épouse du 

Cantique, loin de son bien-aimé , languissait et priait 

ses compagnes d'aller le voir , et lui dire ce qu'elle 

souffrait , afin qu'il vint la consoler par sa pré.sencc. 

Adjuro vos 9 filial Jérusalem , si inrenerilis dilectum 

•meum 9 ut mincietis ei quia amore langueo. ( Cant. v. 

8.) Une âme attachée sincèrement à Jésus-Christ ne 

peut vivre sur cette terre sans désirer et sans espérer 

son entrée prochaine au c ie l , et son union avec le 

Seigneur. 

VIII . Le désir de voir Dieu de près dans le ciel 

n'est pas autre chose qu'un amour pur et parfait. La 

joie des saints qui aiment Dieu n'Aie rien à la pu­

reté de leur amour, car celte joie est inséparable de 

l'amour même ; niais ils se complaisent plus dans 

l'amour qu'ils ont pour Dieu que dans le plaisir qu'ils 

peuvent éprouver en l'aimant. Le désir de récom­

pense . dira-t-on peut-être, marque un sentiment de 

cupidité qui n'est point familié , Mais il faut distin­

guer, entre les récompenses promises par les hom­

mes et celle qui CKt promise pai Dieu à celui qui 

l'aime. Les premières sont en dehors de celui qui les 

promet, car l'homme qui veut récompenser un autre 

homme ne KO donne1! pas lui-même pour prix , mois 

il donne ses biens , au lieu que la récompense que 

Dieu accorde aux bienheureux est le don de sa pro­

pre personne. Ego merces tua magna nimis. (Gcu. xv. 

1. ) Ainsi, désirer le paradis, c'est désirer Dieu, 

terme et but de tous nos désirs. 

I X . J e vais ici parler d'un doute que peut aisément 

former une âme aimant Dieu y el qui cherche à se 

conformer à sa volonté. Supposons qu'une révélation 
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aurait fait connaître à cette âme qu'elle encourrait 

sa damnation éternelle ; devrait-elle l'accepter pour 

se conformer à la volonté de Dieu ? Non , dit S t . -

Thomas. Son consentement serait même un péché, 

car elle consentirait à vivre dans un état lié avec le 

péché , et contraire à sa destination primitive. Dieu 

n'a point créé les âmes pour l 'enfer, mais pour le 

paradis ; il ne veut pas la mort du pécheur , mais sa 

conversion et son salut. Le même saint docteur ajoute 

que Dieu entend qu'une âme ne puisse être damnée 

que par l'effet du péché; et qu'ainsi celle qui con­

sentirait à sa perte n'agirait pas conformément à la 

volonté de Dieu , mais conformément à celle du 

démon : Undè vclle saam damnationem ahsotutl 9 non 

esset conformare suam rolunlatem volunlaii divinœ , sed 

tolunîaii peccalL (St.-Thom. de veriî. qu. m. a. 8 . ) 

Mais si Dieu , prévoyant le péché dans lequel tombe­

rait une personne , avait prononcé sa condamnation 

éternelle, et que ce décret fut révélé à cette dernière, 

celle-ci serait-elle tenue de consentir ? Non, dit en 

terminant le docteur Angélique, parce que cette per­

sonne devrait se dire que cette révélation n'annonce 

pas un décret irrévocable , mais un décret commi­

natoire , per modam comminaiionis , pour le cas où 

elle persisterait dans le péché. 

X . Mais , hâtons-nous de bannir de noire esprit 

des pensées funestes, qui ne servent qu'à refroidir la 

confiance et l'amour. Aimons ici bas Jésus-Christ 

autant que nous le pourrons ; soupirons après le mo­

ment de l'aller voir dans le paradis , pour l'aimer 

parfaîtementt ; que tel soit l'objet de toutes nos espé­

rances. Le précepte d'aimer Dieu de toutes nos forces, 

même en cette v ie , nous a été déjà donné dans 

l'Évangile : Dlliges Dominant Deum twim , ex toto 



DE JESUS-CHRIST. I 85 

corde tuo , ex iota anima tuâ tt ex omnibus viribus 

tuis. (Luc. x. 27. ) Mais ce précepte , dit St.-Thomas, 

ne saurait s'accomplir parfaitement sur la terre. 

Jésus-Christ seul, qui , bien qu'homme , fut Dieu , et 

la Sainte-Vierge, qui fut pleine de grâce, et exempte 

du péché originel, pourraient obéir pleinement au 

précepte ; mais nous , misérables fils d'Adam , infec­

tés de péché, nous ne pouvons aimer Dieu sans qu'il 

n'y ait quelque imperfection dans notre amour ; ce 

ne sera que dans le ciel > et quand nous verrons 

Dieu face à face , que nous pourrons et que nous 

devrons l'aimer de toutes nos forces. 

X I . Ainsi le but unique vers lequel doivent tendre 

nos désirs , nos pensées, nos vœux et nos espérances , 

c'est d'aller jouirde Dieu dans le paradis, et y jouir du 

plaisir même que Dieu aura. C'est ainsi que jouissent 

les bienheureux dans ce royaume de délices; mais 

leur principale jouissance, celle qui absorbera toutes 

les autres, ce sera de connaître le bonheur infini 

qu'aura leur Seigneur, en se voyant aimé par eux in­

finiment plus qu'ils ne s'aimeront eux-mêmes. Toute 

â m e , hexireuse par l'amour qu'elle a pour Dieu, 

aimerait mieux perdre toutes ees jouissances et souf­

frir tous les tourments, que de voir qu'il manque à 

Dieu (si quelque chose peut manquer à Dieu) la plus 

petite parcelle de la félicité dont il jouit. Mais Dieu 

est infiniment heureux, et sa félicité ne peut jamais 

s'altérer : C'est là pour l'âme aimante tout le paradis » 

et c'est ainsi qu'il faut entendre ce que dit le Seigneur 

à l'âme qu'il appelle à partager sa gloire. Intraingau-

dinm Domini. ( Mat th. xxv. 2 1 . ) Ce n'est pas la joie 

qui entre dans le bienheureux, c'est le bienheureux 

qui entre dans la joie, car la joie de Dieu est l 'objet 

de la joie du bienheureux. Ainsi l'élu du Seigneur 
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n'aura d'autre bien d'autre richesse, d'autre bonheur, 

que le bonheur de Dieu. 

X t ï . Aussitôt qu'une âme entre dans le ciei« et 

qu'aux clartés de la gloire elle aperçoit à découvert 

la beauté infinie de Dieu , clic se trouvera éprise et 

consumée d'amour, submergée, pour ainsi dire , 

dans l'océan infini de la bonté divine. Elle s'oublie 

elle-même , clic s'enivre de l'amour de Dieu , elle ne 

pense qu'à lui. /nebriahuntur afr abirtale domâs tuœ. 

( Psalm. xxxv. 9. ) De moine que les personnes ivres 

qui ne pensent plus à elles • l'âme ne songe qu'à 

aimer et à contempler celui qu'elle aime , à lui plaire, 

à le posséder sans crainte de Je perdre, à se donner 

tout entière à lui, à chaque instant et sans réserve; 

et Dieu l'embrasse avec amour , et il la tient ainsi 

embrassée durant l'éternité. 

X î ï ï . Ainsi l'A me dans le ciel est étroitement unie 

à Dieu. elle l'aime de iouïes ses forces, et d'un amour 

entier, quoique non infini, parce que la créature n'est 

pas capable de quelquo chose d'infini, tel néanmoins 

qu'il la satisfait complètement et qu'elle ne désire 

plus rien. Dieu de son côté se communique et s'unit 

à l'âme., en la remplissant de lui même , autant 

qu'elle en est. capable, selon ses mérites; et il s'unit à 

el le , non pas le moyen de ses dons, de ses clartés, 

et de son amour, comme il le fait avec ses élus dans 

cette vie , mais en lui communiquant sa propre 

essence. De même que le feu pénètre lu fer et semble 

le convertir en sa propte substance, de même Dieu 

pénètre l 'âme, et la remplit de lui-même, déte l le 

sorte que bien que l'âme ne perde pas son être, elle 

se trouve tellement absorbée dans la substance divine 

qu'elle resté comme anéantie. Telle étaitla félicité que 
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l'apôtre demandait pour ses disciples : Ut iwpleamim 

in omnem plenitadinem Dei. (Ephes. ni. 19.) 

XIV. Tel est Je but final que le Seigneur, dans sa 

bonté, nous offre dans l'aulrc vie, comme seul digne de 

nos efforts. Jusqu'à ce que l'àme soit parvenue à s'u­

nir avec Dieu , là où l'union parfaite peut se faire, 

c'est-à-dire dans le c ie l , elle ne jouira pas d'un entier 

repos. Il est vrai que les àmi\s dévouées à Jésus-Christ 

trouvent la paix intérieure , quand elles se confor­

ment à î es saintes volontés, mais le repos parfait ne 

peut exister ici-bas, car il ne s'obtient que lorsqu'on 

arrive au but final qui est de voir Dieu face-à-face , 

et de quelques biens qu'elle jouisse d'ailleurs , l 'âme 

est inquiète, elle gémit et soupire en disant : Ecce in 

pace amaritudo mea amarhsima. (Isa. xxxvm. 17.) Au 

milieu de la paix même , une secrète amertume 

inonde mon cœur. 

XV. Oui mon Dieu, je vis en paix dans cette val­

lée de larmes, parce que telle est votre volonté ; mais 

je ne puis m'empêcher de ressentir une amertume 

inexplicable , quand je me vois si éloigné de vous, el: 

non encore uni parfaitement à vous qui êtes mon 

centre, mon tout et mon parfait repos. Quoique brû­

lant d'amour sur cette terre , les saints .soupiraient 

sans cesse après le paradis. Heumihi9 s'écriait David, 

quia incolatus meus prolongalns e*l! (Psalm. cxix. 5.) 

SatiaboV) càm apparuerit glnria tua. (Psalm. xvi. 5.) De-

siderium hahens esse càm Christo, dit St.-Paul. (Phil. i. 

23.) « Le bien que j'attends est si grand, dit St.-Fran­

çois d'Assise, que toutes mes peines se changent en 

délices. » C'étaient là autant d'actes de charité pa -

faite. Le plus haut degré de charité auquel puisse 

monter une âme dans cette vie , nous dit le docteur 

Angélique , c'est de désirer ardemment son union 
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avec Dieu dans le paradis. Tertium aulem studiumest, 

ut liomo ad hoc pHnclpaliier intendat, ut Deo, inhœreai et 

eo fruatnr ; et hoc pertinet ad perfeclos 9 qui copiant dis­

solu* et esse cum Christ o. (5. Thom. n. 2. qu. 2Zj* a. 

9.) Mais celte jouissance de Dieu dans le ciel, ne con­

siste pas faut pour IWmc , comme nous l'avons dit, à 

jouir des biens que Dieu lui donne ? qu'à jouir de 

la satisfaction que Dieu éprouve par l'amour que 

l'âme lui témoigne. 

XVI . La plus grande peine des âmes du purgatoire 

c'est le dé»ir qu'elles ont de posséder Dieu , qu'elles 

ne possèdent pas encore. Cette peine affligera surtout 

ces âmes paresseuses, qui ont à peine, dans cette vie, 

désiré le paradis. Le cardinal Bellarmin dit dans son 

livret/a Purgatoire, (livre n. chapitre 7.) , qu'il y a 

au purgatoire un lieu de réclusion qu'on appelle 

carcer honoratus 9 où les âmes ne souffrent aucune peine 

corporelle, mais où elles ressentent vivement la pri­

vation de la présence de Dieu. St.-Grégoire, le vén. 

Béda , St.-Vincent Ferrier , Ste.-Brigitte en rappor­

tent plusieurs exemples. Ce châtiment est infligé à 

ces Ames pour la tiédeur qu'elles ont montrée ici-bas, 

et le peu d'empressement qu'elles ont mis à désirer 

le paradis. Beaucoup dames aspirent à la perfection, 

mais elles laissent voir ensuite peu d'ardeur pour 

aller chorcher la présence de Dieu. La vie éternelle 

est pourtant le plus grand des biens ; Jésus-Christ 

Tacheta pour nous au prix de son sang ; il est juste qu'il 

punisse les âraes qui, dans cette vie de passage, n'out 

po$;?t fait de vœux pour le posséder. 
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S E N T I M E N T S © ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

Acte d'amour. 

O mon Dieu , mon Rédempteur , qui m'avez créé 

pour le paradis et qu i , pour m'y conduire, m'avez 

racheté de l'enfer, j 'a i trop souvent renoncé à vos fa­

veurs en vous offensant, ei je ne me suis pas effrayé 

de me voir condamné aux peines de l'enfer. Mais que 

votre infinie miséricorde soit toujours bénie ! En m'ac-

cordant le pardon, comme j'espère l'obtenir encore 

aujourd'hui, elle m'a sauvé de la condamnation éter­

nelle. O mon Jésus ! Que ne vous ai-je toujours aimé! 

Que n'ai-je toujours évité de vous offenser! Ce qui me 

console , c'est que vous m'accordez le temps de le 

faire encore. Je vous aime de tout mon cœur, ô saintes 

délices de mon â m e ! je vous aime plus que moi-

même. J e vois maintenant que vous voulez me sau­

ver, afin que je puisse vous aimer éternellement dans 

votre royaume d'amour. J e vous rends grâce , et je 

vous conjure de me prêter votre appui tout le temps 

qui me reste à vivre , et que je veux employer à n'ai­

mer que vous, pour me préparer à vous aimer dans 

l'éternité. O mon Jésus, quand viendra donc le jour 

où je ne courrai plus le danger de vous perdre ; où , 

consumé d'amour pour vous, à l'aspect de vos beautés 

infinies que je pourrai contempler à découvert , 

j'éprouverai plus que jamais le besoin devons a imer! 

ô besoin délicieux. ! besoin que mon cœur désire! II 

doit me délivrer de la crainte de vous déplaire; car 

aujourd'hui le cri de ma conscience m'épouvante ; 

elle me dit : Comment peux-tu prétendre au paradis? 

Mais vos mérites, ô mon Rédempteur, font mon es-
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pérance. Et vous, Marie, reine du c ie l , ne m'aban­

donnez pas ; votre intercession est toute-puissante 

auprès de Dieu : je me confie en vous. 

C H A P I T R E X V I L 

Char lias omnia svstivrt Celui qui aima J^sua-Qirist d'un amour 

ferme, l'ahns au mîiipu mémo des tentations et d^s souffrances 

in or» 1rs. 

I . Ce qui afflige le plus dans cette vie les âmes 

éprises de l'amour divin , ce ne sont point les maux 

corporel» : la pauvreté, les maladies, le déshonneur, 

les persécutions ; ce sont les tentations et les agita­

tions de l'esprit. Quand une âme jouit de Ja présence 

du Dieu qu'elle aime, les douleurs, l 'opprobre, les 

mauvais traitements h consolent, au lieu de l'affliger, 

parce qu'ils ïui donnent l'occasion d'offrir à Dieu un 

gage de résignation et d'amour. C'est eu quelque 

sorte un aliment pour le feu qui la brûle. Mais lors­

que, tourmentée par les tentations, elle se voit exposée 

à perdre la grâce ou qu'elle craint même de i 'a-

vair perdue, elle éprouve des souffrances d'autant 

plus amères qu'elle est plus sincèrement attachée à 

Jésus-Christ. Mais cet amour même l'oblige à souffrir 

avec patience et à suivre les voies de la perfection. 

Les épreuves que Dieu fait souvent de l'amour de ses 

pins zélés serviteurs , les poussent en avant dans ces 

voies; difficiles, quand ils les subissent avec résignation. 
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S- i . 

Des tentations. 

I I . De tous le* maux: que nous devons endurer dans 

cette \ i o , il n'en est point de plus pénib'c que les ten­

tations. Tous les autres nous poussent à nous unir plus 

étroitement avec Dieu , par notre résignation à les 

supporter : mais les ïentafio.is nous portent à pédher 

et à nous séparer de Jésus-Christ , et c'est là ce qui 

les rend si cruelles et si dangereuses. Observons ici 

que , si toutes les tentations qui nous induisent au 

mal nous viennent du démon ou de nos propres mau­

vais penchants , Deus enlm intrntalor malo^um est , ipse 

autem neminem tentai . (.Tac. i. 13.) c'est néanmoins 

le Seigneur qui permet que les âmes soient tentées, 

celles qu'il aime le mieux , plus fortement que les 

autres, afin que par les tentations elles soient convain­

cues de leur faiblesse , et du besoin qu'elles ont des 

secours divins pour ne point tomber- L'âme qui se 

sent favorisée de la grâce, PCÏ croit capable de repousser 

tous les assauts de l'ennemi , et de travailler au 

contraire pour la gloire. Mais lorsque 9 tourmentée 

par des tentations violentes , elle se voit au bord du 

précipice ou le moindre nouvel effort peut la pousser, 

elle comprend mieux sa misère et son impuissance, 

et le besoin qu'elle a de trouver un appui en Dieu. 

Cela est arrivé à St . -Paul , ainsi qu'il le rapporte lui-

même. Le Seigneur avait permis qu'il fût violemment 

tenté par ses sens, de crainte peut-ftlre qu'il ne s'enor­

gueillît des révélations dont Dieu l'avait favorisé. 

Et ne multitudo retelationum esotoUat me, datas est mihi 
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stimulus carnis mece, angélus satanée , qui me colaphizet. 

(2. Corin. xu. 7-) 

I I I . D'un autre côlé , Dieu permet les tentations , 

afin que uous vivions plus détachés de cette teirc , c l 

que nous désirions plus ardemment sa présence dans 

le paradis. De là vient que des âmes pieuses , se voyant 

ainsi forcées de combattre nuit et jour contre l'en-* 

nemi commun de tous les hommes , prennent la vie 

en dégoût et s'écrient ; Heu miki9 quid incolatus meus 

prolongatus est. (Psalm. exix. 5.) Et ils appellent de 

leurs vœux l'heure où ils pourront dire : Laqueus con-

tritus est , et nos liberali sumus. (Psalm. cxxm. 7.) 

L'âme voudrait prendre l'essor vers Dieu, mais tant 

qu'elle vit sur cette terre, elle y est enchaînée par des 

liens qu'elle ne peut rompre, et elle y reste constam­

ment exposée aux tentations. La mort seule peut bri­

ser ses fers; et c'est pour cela que les âmes pieuses 

soupirent après la mort, qui'doit les délivrer des ten­

tations et de la crainte de perdre Dieu. 

IV. Dieu permet encore que nous soyons tentés , 

pour que nous paissions acquérir quelques mérites, 

comme cela fut dit A Tobie : Et quia acceptas eras Deo 

necesse fuit ut tentatio probaret te. (Tob. xii . 13.) Ainsi, 

il ne faut point quand une âme est tentée , qu'elle 

s'imagine que Dieului a relire sa grâce; elle doit croire 

plutôt que Dieu la favorise. C'est une mse du démon, 

laquelle réussit avec des esprits pusillanimes, que de 

vouloir nous persuader que les tentations sont un péché 

qui souille l'âme- Ce ne sont pas les mauvaises pen­

sées qui nous font perdre Dieu, mais le consentement 

que nous leur donnons. Ni les suggestions du démon^ 

quelle que soit leur véhémence, ni les mouvements 

les plus désordonnés de nos sens , ni les prestiges qui 

nous troublent l'esprit , ne souillent notre â m e , 
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quand noire volonté n'y coopère pas ; elle sort au 

contraire de celte épreuve plus pure , plus forte et 

plus agréable à Dieu. Toutes les fois, dit St.-Bernard, 

que nous triomphons d'une tentation , nous gagnons 

une couronne nouvelle. Quotihs vincimus , iotiès coro-

namur. Un ange apparut un jour à un religieux de 

l'ordre de Cileaux; il lui remit une couronne qu'il 

lui ordonna de porter à un autre religieux; en même 

temps il lui recommanda de dire à son compagnon, que 

cette couronne était le prix de la victoire qu'il venait 

de remporter sur une tentation qui l'avait assailli. 

Nous uc devons pas au surplus nous épouvanter de ce 

que la tentation ne s'éloigne pas de notro pensée et 

qu'elle continue à nous tourmenter. Il suffit que nous 

la détestions , et que nous cherchions à nous en dé­

livrer 

V. Dieu est fidèle, dit l'Apôtre ; i) ne souffre pas 

que la tentation excède nos forces. Fidelh autem Deus 

est) qui non patietur vos tentari suprd id quod potestis9 sed 

fnciet eiiam cura teniatione proventum. (1 , Cor. x. 13.) 

Ainsi l'homme qui résiste à la tentation non seule­

ment ne perd r ien, mais encore il y gagne considéra­

blement : Sed faciet cum teniatione proventum.. C'est 

pour cela que 4e Seigneur permet que les âmes qu'il 

affectionne soient violemment tentées ; elles gagneront 

du mérite sur la terre , et de la gloire dans le ciel. 

L'eau stagante, faute de mouvement, ne farde pas à 

se corrompre ; de même l 'àme, dans l'inaction , sans 

tentations et sans combats , est en péril de se perdre 

par quelque acte de vaine complaisance pour elle-

même. Peut-être se flatte-t-elle d'être arrivée à la per­

fection ; elle ne craint rien , elle fait peu de chose 

pour sou salut, oublie de se recommandera Dieu. Mais 

quand le jour des tentations arrive, et qu'elle se voit 
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en danger de tomber dans le péché , elle a recours à 

Dieu et à sa sainte mère , elle veut mourir plutôt que 

de pécher encore ; elle s'humilie, se jette dans les 

bras de la mi^ériorde divine ; clic acquiert ainsi plus 

de force e! ede s'unit à Dieu plus étroitement; i'expé-

rience nous Fa souvent démontré. 

VI. Toutefois, nous ne devons point désirer les 

tentation»; il non*» est au contraire recommandé de 

prier Dieu constamment qu'il nous en délivre; qu'il 

nous délivie surtout de celles dont il voit qu j r.ous 

serions victimes. C'est là ce que nous demandons 

dans noire prière quotidienne : Pater nosier El ne 

nos inducas in tenlalionenu Lorsque malgré cela elle» 

viennent nous assaillir, plaçons en Jésus-Christ notre 

confiance, et sa m nous inquiéter des brutales pen­

sées que le démon nous suggère, sans perdre cou­

rage, demandons-lui son appui, et certainement il 

not75 le donnera, et nous aurons la force de résister. 

Pvojia-, te in eurn , dit St.-Augustin, noli metuere ; non 

se subirahet ni radas. ( Confess. Lib. vin. Cap. 1 1 . ) 

Abandon nez-vous à Dieu et ne craignez rien ; puis­

qu'il vous a exposé H U combat , il ne vous y laissera 

pas seul, pour que vous tombiez. 

VIL Tarions mainSenant des moyens que nous 

avons pour vaincre les tentations. Nos maîtres spiri­

tuels nous en nomment beaucoup , mais le plus 

nécessaire et le plus efficace, celui qui seul m'occu­

pera, c'est de recourir sur-le-champ à Dieu, avec 

humilité et confiance, en disant : Deus, in adjuto-

rium meam iniende; Domine, ad adjuvandnm me festinu. 

Seigneur, aidez-moi, mais aidez-moi promptement. 

Cette seule prière suffira pour nous faire triompher 

de tous les démons de l'enfer qui viendraient nous 

attaquer, parce que Dieu est infiniment plus fort 
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que tous les démons. Dieu sait que seuls nous ne 

pouvons résister aux puissances infernales; ce qui 

fait dire au savant cardinal Gotti que , tandis que 

nous combattons et que nous sentons le danger 

d'être vaincus, il est en quel pie sorte obligé de nous 

donner les forces nécessaires pour résister, toutes les 

fois que nous lui demandons assistance et secours. 

Tenet ur Deus, cum tentamur, notas ad eum confîigien-

iibas vires prœbere, qua possimus resistere^ ei actu resista*-

mus. - Carcl. Gctli. Thcol. Schol. Tom. 11. Tract. 6. 

Qu. 2. §. 3. n. 30. ) 

VIII. Et comment p urrions-nous craindre que 

Jésus-Christ nous abandonne, après toutes les pro­

messes qu'il nous a faites, et qui sont consignées 

dans l'écriture ? Veniie ad me, omnes qui tahoratis et 

onerati estis9 et ego reficiam vos. fMatth. n. 28.) Venez, 

vous dont les tentations ont épuisé les forces, venez 

et je vous les rendrai. Et invoca me in die trtbulationis9 

eruam te et honorificabis me. (Psaim. X M X . 15. ) Quand 

tes ennemis te poursuivent, appelle-moi, et je te 

garderai du péril, et tu me loueras. Tune invocabis , et 

Dominas eœaudiet ; clamabis , et die et : Ecce oilsum. (Isa. 

L V I . 9.) Alors tu appelleras le Seigneur à ton secours, 

et il t'exaucera. Tu crieras : Hâtez-vous, Seigneur, 

secourez-moi, et il te dira : me voici, je suis prêt à 

te secourir. Qais invocavit eum , et despexit illum? 

( Ecel. n. 12. ) Jamais quelqu'un a-t-il invoqué 

Dieu, dit le Prophète, que Dieu l'ail laissé sans se­

cours? Par le moyen de la prière, David était assuré 

de vaincre ses ennemis. J'appellerai le Seigneur eh 

le louant, dit-il, et je serai sauvé des mains de mes 

ennemis. Laudans invocabo Dominant, et ah inimicis 

mets salins ero. (Psalm. xvn. A*) Il savait qua Dieu 

iv. 9 
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s'approche toujours fie celui qui l'appelle à son aide. 

Propè est Dominas omniîsus inrocantiluis enm. ( Psalm. 

cxuv. 18.) St.-Paal ajoute que le Seigneur est pro­

digue de ses grâces envers tous ceux qui l'invoquent : 

Otves in omnes qui invocant il Ut m. (Rom. x. 12.) 

TX. Ahl plût au ciel que tous les hommes eussent 

recours au Seigneur quand ils sont tentés de l'offen­

ser ! aucun d'eux ne l'offenserait. Les malheureux 

tombent, parce qu'entraînés sans cesse par leurs 

appétits dépravés, ils négligent jusqu'à le perdre le 

bien suprême qui est Dieu, pour jouir de leurs plai­

sirs d'un jour. L'expérience ne démontre que trop 

celte vérité , que celui qui dans les tentations n'a 

point recours à Dieu, succombe toujours, surtout 

dans celles qui se rapportent à l'incontinence. Salo­

mon disait que sans l'aide de Dieu la continence lui 

serait impossible ; aussi ne manquait-il jamais de 

s'adresser à Dieu, dès que le danger se montrait. Et 

ut scivi, quoniam aliter non possem esse continens, nisi 

Dcus dct.... tdïi Dominnm9 et deprecatus sum illum9 e tc . 

(Sap. vin. 21.) Dans les tentations à l'impureté, de 

même que pour relies qui se dirigent contre la foi, 

il serait imprudent de se mettre à combattre corps à 

corps avec elles, niais dès leurs premières atteintes, 

il faut chercher h les repousser par un acte d'amour 

de Dieu nu de contrition > et s'appliquer ensuite k 

quelque travail qui puisse nous distraire. Aussitôt 

que nous surprenons en nous une pensée suspecte, 

n'hésitons pas à la bannir de notre esprit, à lui ter-

mer brusquement la porte, s'il est permis de parler 

ainsi, et à lui refuser toute entrée dans notre esprit, 

sans perdre le temps à discuter sur sa nature ou sur 

ses effets. Secouons, pour ainsi dire, toutes ces ma-
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lignes suggestions du démon comme nous secouons 

les étincelles qu'un feu ardent fait rejaillit* sur nous. 

X , Mais si la tentation impure s'est déjà intro­

duite dans notre esprit, si elle s'est développée et 

qu'elle mette nos sens eu mouvement, si la mèche 

prend feu, dit St . - ' ï i rolam, ayons de suite recours à 

Dieu : disons-lui : Seigneur, aidez-moi; invoquons 

les saints noms de Jésus et de Marie, noms tout-puis­

sants contre les tentations de toute espèce : Slatim ut 

libido tiiillaverit sensum9 erumpamus in vocem : Domine, 

auviliator meus. (Epist. 22 adEus t . ) St.-François de 

Saies dit que des enfants qui aperçoivent un loup 

courent se réfugier dans ies bras de leurs parents, et 

que là ils se croient en sûreté. C'est ainsi que nous 

devons faire nous-mêmes : nous réfugier sans délai 

auprès de Jésus et de Marie, en les invoquant sans 

délai, c'est-à-dire sans prêter l'oreille à la tentation, 

sans rien discuter avec elle. On lit dans le livre des 

Sentences des Pères, § . 4 , que St.-Pacôme entendit 

un jour le démon qui se vantait d'avoir fait souvent 

succomber un religieux, parce que ce religieux, 

(juand il le tentait, écoutait la tentation et n'avait pas 

desuilc recours à Dieu. Un autie démon au contraire 

se lamentait, en disant: Et moi je ne puis rien 

gagner sur le religieux que je tente, parce qu'il ap­

pelle de suite Dieu à son secours, et je me retire 

vaincu. 

X I . Si la tentation continue de nous tourmenter, 

gardons-nous de nous inquiéter, de nous irriter sur­

tout, car dans cet état de trouble où nous mettrait 

la colère, le démon pourrait trouver l'occasion de 

nous faire tomber. Mais résignons-nous humblement 

à la volonté de Dieu, qui permet que nous soyons 

tourmentés d'odieuses pensées, et disons-lui ; Sans 
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doute, Seigneur, j 'ai mérité d'être ainsi molesté 

par ces idées obscènes, en punition des offenses 

dont je suis coupable envers vous, mais , je vous en 

conjure, secourez-moi, ei délivrez-moi. Et si, malgré 

cette prière, la tentation continue, ne nous lassons 

pas d'invoquer Jésus et Marie. Ce qui est alors pour 

nous d'un gtand secours , c'est de réitérer la pro­

messe que nous av"ns laite à Dieu, de souffrir et 

mémo de mourir plutôt que de l'offenser , et de 

continuer à lui demander son assistance. Enfin, 

si la tentation était si tbrte que nous nous vissions 

en grand danger d'y succomber , redoublons nos 

prières , relouions au Saint-Sacrement , jetons-

nous aux pieds d'un crucifix ou d'une image de 

la Sfe.-Vieigc, prions avec plus de chaleur, que nos 

larmes coulent en implorant du secours. Il est vrai 

pourtant, que Dieu exauce promplemcnt ceux qui 

le prient en pareille occasiun ; car c'est de lui , 

non de nous-mêmes qae doit nous \enir la force de 

résister; mais quelquefois le Seigneur exige de nous 

les plus grands efforts, se réservant de suppléer 

quand il le faut, à notre faiblesse et de nous faire 

obtenir la victoire. 

X I I . Il est encore très-utile, au moment des 

tentations, de faire souvent le signe de la croix, 

sur le front eï sur la poitrine. Il est bon aussi de 

recourir au père .spirituel. St.-Philippe de Néri, 

disait que la tentation connue es ta demi vaincue; 

mais il faut observer ici que c'est un point de doc­

trine approuvé par la plupart des théologiens, même 

de ceux dont le système est le plus rigoureux, que les 

personnes timorées, qui ont mené pendaut long­

temps une vie spirituelle, peuvent regarder comme 

certain qu'elles n'ont point perdu la grâco divine, 
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lorsqu'elles peuvent douter raisonnablement d'avoir 

consenti à une faute grave; car il est moralement 

impossible que la volonfé long-temps manifestée, 

dans des vues conformes à la sagesse, ait subitement 

changé, pour consentir à un péché mortel, et cela 

sans s'en apercevoir. Le péché mortel eu effet, est un 

monstre horrible qui ne pe\ît ei-trer sans se faire 

connaître, dans une âme qui l'a détesté pendant 

long-temps. C'est la oc que nous avons pleinement 

piouvé dans nos œuvres morales (ad iib.6. n. 476. 

vers. item. ) . Personne, disait Ste.-Thérèse, ne peut 

se perdre à son insu; nul sur ce point ne se trompe , 

s'il ne veut cire trompé. 

X I I I . Nous pouvons inférer de là que , pour cer­

taines personnes , de conscience délicate , et bien 

affermies dans la vertu , mais de naturel timide , 

exposées aux tentations , principalement à celles qui 

se dirigent contre la foi et la chasteté , il sera conve­

nable que leur directeur leur défende den parler, et 

de les dévoiler ; car , pour le faire , elles devraient 

réfléchir , se dire comment ces pensées leur sont ve­

nues , si elles ont pris plaisir à s'en occuper ; et il y 

aurait lieu de craindre qu'à force d'y réfléchir, ces 

idées ne s'imprimassent plus avant dans leur esprit, 

ce qui pourrait ensuite leur donner de l'inquiétude-

Quand le confesseur est moralement certain que ces 

personnes n'ont point cou.senti à la tentation , il fera 

sagement de leur imposer ^'obligation de se taire. 

C'était ainsi qu'agissait la mère Ste.-Jeanne de Chan­

tai. Elle raconte qu'ayant été en proie à de violentes 

tentations , durant plusieurs années consécutives , 

mais n'ayant jamais reconnu que sa volonté fût d'ac­

cord avec e l l e , elle ne s'en était jamais confessée , 

suivant en cela le précepte que lui avait donné son 
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directeur lui-même. Les termes dont elle se sert : Je 

n'ai jamais eu pkine connaissance d'avoir donné mon 

consentement, semblent indiquer qu'il lui était resté 

quelque scrupule , mais ces scrupules s'apaisaient 

devant le devoir que lui avait imposé son directeur , 

de ne point lui parler de faits douteux. Au reste, la 

confession es t , en général, un très-bon moyen de 

repousser les tentations. 

X I V . Mais répétons-le : de tous les remèdes contre 

les tentations , la plus efficace 9 c'est de demander à 

Dieu son secours , et de continuer à le prier tant 

que la tentation dure. Il est possible que le Seigneur 

n'ait voulu accorder la victoire qu'après la seconde , 

la troisième , la quatrième invocation qu'on lui fait. 

Ce qu'il est essentiel de se peisuader, c'est que de la 

prière dépendent notre bonheur , notre amende­

ment , la victoire sur les tentations , la conservation 

de l'amour divin , la perfection , la persévérance et 

le salut éternel. 

XV. Je paraîtrai fastidieux, peut-ôlie , à ceux qui 

auront lu mes œuvres spirituelles , à force de répéter 

qu'il est nécessaire de recourir continuellement à 

Dieu , par ie moyen de la prière ; et il me semble , 

à mo i , que j'en ai trop peu dit encore. J e sais que 

tous , tant que nous sommes, nous avons à combat­

tre nuit et jour, contre les tentations de l 'enfer; je 

sais que le démon ne perd pas la plus petite occasion 

de profiter de noire faiblesse ; je sais que , sans le 

secours divin , nous ne pouvons nous défendre , et 

que c'est pour cela que l'apôtre nous invite à nous 

revêtir de l'armure céleste. Induite vos armaturam Dei9 

ut possitk stare adversds insidias diaboli ; quoniam non 

est nobis colluctatio adterstis carnem et sanguinem, std 

adversàs principes et potestates , adversds mundi redores 
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îenebrarum harum. (Epli . vi. 11 . 12 . ) Et quelles sont 

ces armes , dont parle S t . -Pau l , capables de résister 

au démon ? Il va nous le dire : Per omnem oraliontm 

et obsecrationem 3 orantes omni iemfo^e in spiriiu 9 et 

in ipso vigilantes in omni instantiâ. ( Ibid. vers. 18. ) 

C'est-à-dire , prions constamment et avec ferveur , 

afin que Dieu nous secoure , et que nous ne soyons 

pas vaincus. J e sais enfin que , dans une infinité de 

passages de l'ancien et du nouveau Testament, l 'Es­

prit Saint nous exhorte à prier. Jntova me et eruam te. 

( Psalm. X L I X . 15. ) Clama ad me , et exaudiam te. 

( Job . xxxiii. 3 . ) Opporiet semper orare et non deficere. 

( Luc. xviii. 1.) Petite et dabitur vohis. ( Matth. vu. 7 . ) 

Vigilittc et orale ( J o . iv. 2. ) Sine iniermissione orale. 

( 1 . Thess. v. 17. ) J 'ai donc raison de dire que je 

n'ai pas trop parlé de la prière. 

XVI . J e voudrais que tous les prédicateurs ne re­

commandassent rien tant que la prière à leurs audi­

teurs ; que les confesseurs y exhortassent fortement 

leurs pénitents ; que les écrivain? spirituels en par­

lassent dans leurs ouvrages, comme objet de prédi­

lection. Mai** je me plains, non sans raison , que , 

parmi ces trois classe* d'hommes , il en est fort peu 

qui parlent de la prière. Il n'est pas douteux que les 

sermons, les méditations , les mortifications, la com­

munion fréquente , ne soient très-utiles pour la vie 

spirituelle ; niais viennent les tentations, et malgré 

les sermons, les méditations , les mortifications et 

la communion fréquente , malgré toutes nos bonnes 

résolutions de bien vivre, nous succomberons si nous 

n'implorons le secours de Dieu. Vous qui voulez vous 

sauver, pries toujours , recommandez-vous à votre 

Rédempteur Jésus-Christ , surtout au moment des 

tentations. Recommandez-vous aussi à la dipensatricc 



2 0 0 P R A T I Q U E D E L ' A M O U R 

§• n . 

Des souffrances morales. 

XVII . On se tromperait, dit St.-François de Sales, 

si l'on croyait pouvoir mesurer la dévotion sur les con­

solations que neus éprouvons. La véritable dévotion 

qui conduit vers Dieu , consiste principalement dans 

des grâces, Marie : Quœramus gratiam, dit St.-Bernard, 

et per Mariant quœramus. Dieu veut, ajoute ce saint, 

que toutes les grâces que nous recevrons passent par 

les mains de Marie. Nihil Detts habere nos volait, quod 

per manus Mariée non tcansiret. 

S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

0 Jés'is , mon Rédempteur ! j'espère , par les mé­

rites de votre sang, que vous me pardonnerez mes 

offenses , el que j'irai vous rendre grâces à jamais , 

dans le ciel. Miscricoydios Domini in œternum cavtabo. 

Je vois que si j 'ai souvent succombé , c'est parce que 

j 'ai négligé de vous demander la sainte persévérance ; 

je vous la demande aujourd'hui : Ne permiitas me sé­

parait à te , el je vous la demanderai toujours , sur­

tout quand je me verrai en danger de vous offenser,, 

c'est là , Seigneur, ce que je me propose , mais de 

quoi me servirait la résolution que je forme , si vous 

ne m'accordiez la grâce d'accourir à vos pieds , pour 

vous demander votre appui ? Ne me la refusez pas , 

ô mon Dieu ! Souffrez que je me recommande à vous 

dans tuutcs mes nécessités. 0 Marie ! îeine et mère 

des hommes! au nom de votre amour pour Jésus-

Christ, obtenez pour moi la grâce que je demande. 
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a volonté déterminée de faire tout ce qui plaît à Dieu. 

C'est au moyen des souffrances que Dieu unit a lui les 

âmes qu'il chérit le plus. Ce qui s'oppose à cette union 

réelle avec Dieu , c'est l'attachement à nos inclina» 

tions, souvent déréglées. Aussi quand Dieu veut attirer 

une âme à lui , il la détache de toutes les affections 

terrestres. Pour cela il lui fait perdre d'abord et suc­

cessivement les biens temporels , les plaisirs du 

monde, les honneurs, les amis , les parents, la santé ; 

ensuite il fait ensorte que les hommes l'abreuvent de 

dégoûts, d'injures, de mépris ; et de celle mauicre il 

l'éloigné de toutes les créatures , afin qu'elle reporte 

sur lui toutes ses affections. 

XVI1Ï. Pour l'attacher ensuite aux biens spirituels, 

Dieu lui envoie d'abord des consolations et des larmes 

d'amour ; et Pâme fuyant désormais les plaisirs sen­

suels s'impose des jeûnes, des pénitences, des cilices. 

Mais il faut alors que le directeur la retienne et l'em­

pêche de se livrer à des exercices trop violents de pé­

nitence, de peur qu'elle ne porte atteinte à sa santé. 

Quand le démon voit qu'une personne se donne à 

Dieu et que Dieu lui envoie des consolations et des 

encouragements, comme il est nécessaire d'en don­

ner à tous ceux qui commencent, il tache , et c'est là 

un de ses plus dangereux artifices , de lui faire perdre 

la santé , par des pénitences indiscrètes afin que, la 

maladie arrivant, elle abandonne, non seulement les 

pénitences , mais encore l'oraison , la communion, 

les exercices dévots , et qu'elle reprenne son ancien 

genre de vie. Aussi faut-il qu'avec les personnes qui 

entrent dans la vie spirituelle , le directeur ne leur 

accorde qu'avec la plus grande réserve la faculté de 

s'imposer des pénitences , et qu'il les exhorte seule­

ment à se mortifier intérieurement, en souffrant avec 
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patience les mépris, la mauvaise fortune , en obéis­

sant aux supérieurs , en «'abstenant de tout ce qui 

pourrait flattor leur curiosité etc. 11 pourra leur dire 

que lorsqu'elles se seront suffisamment exercées dans 

ce genre de mortifications intérieures, elles pourront 

se livrer à la pratique des mortifications extérieures. 

C'est du reste une erreur grossière de dire , comme 

le font certaines personnes, que les mortifications 

extérieures ne servent de rien ou qu'elles servent, de 

peu de chose. Il n'est pas dout rux que pour la perfec­

tion , celles-ci sont moins nécessaires que les autres, 

mais il ne s'ensuit pas qu'elles soient inutiles. Celui 

qui ne se mortifie pas extérieurement, dit St.-Vincent 

de Paille, ne sera mortifié ni au-dedans ni au dehors; 

et St.-Jean de la Croix ajoute qu'un directeur qui dé­

daigne les mortifications , ne mérite aucune con­

fiance, fît-il d'ailleurs des miracles. 

X I X . Revenons. L'âme qui se donne à Dieu et 

goûte la douceur de ces consolations dont le Soigneur 

l'environne, pour la mieux attirer et la détacher des 

plaisirs terrestres , se rapproche de Dieu à mesure 

qu'elle s'éloigne des créatures. Mais ce rappi*oehe-

ment n'est pas irréprochable, car l'âme est plus tou­

chée des douceurs spirituelles qu'elle éprouve, que du 

désir véritable de plaire à Dieu ; elle se trompe ? si 

elle croit que plus elle se complaît dans ses dévolions 

plus elle aime Die a. De là vient que, lorsqu'elle trouve 

quelque peine dans ces dévotions dont elle se nourris­

sait ou qu'elle est soumise à quelque devoir d'obéis­

sance, de charité, ou même de son état , elle se cha­

grine et s'inquiète. C'est là un des inconvénients de 

notre faible nature humaine , de chercher dans cha­

cune de nos actions notre propre satisfaction. Aussi 

lorsque, dans ses pieux exercices, l'âme ne trouve plus 
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les premiers plaisirs qu'elle avait goûtés , elles les 

abandonne ou les diminue; et en les diminuant cha­

que jour davantage , elle finit par les abandonner. 

Cela arrive à beaucoup de personnes qui, appelées par 

Dieu à l'aimer, marchent d'abord dans les voies de la 

perfection , y font des progrès tant que durent les 

douceurs spirituelles, quittent tout dès que ces dou­

ceurs cessent, et reprennent le cours de leur ancienne 

vie. QuVn se persuade donc bien que l'amour envers 

Dieu et la perfection ne consiste pas dans toutes ces 

douceurs spirituelles , mais dans l'amour-propre 

vaincu , et la soumission entière aux volontés du 

Seigneur. « Dieu n'est pas moins aimable , dit S t . -

François de Sales , quand il nous afflige que quand il 

nous console-

X X . Tant qu'on se trouve dans cet état de consola­

tions dont nous venons de parler , il n'y a pas grand 

méiile à ?e sevrer des goûts sensuels et à supporter les 

contre-temps et les affronts. Absorbée dans ces dou­

ceurs spirituelles, l'àme supporte tout ; mais cela vient 

rarement de son amour pour Dieu. Aussi le Seigneur, 

pour raffermir dans la vertu, se retire et lui ôte tout 

ce qui peut l'attacher aux jouissances de l'amour* 

propre; mais plus d'une fois il arrive que là où elle 

trouvait d'abord du plaisir , elle n'éprouve plus que 

de la tiédeur et de la fatigue. Celte tiédeur s'étend à 

tous ses exercices pieux , à l'oraison , aux lectures 

spirituelles , à la communion ; elle ne voit partout* 

que crafnte et ténèbres , et il lui semble que tout est 

perdu. Elle prie , s'afflige, prie encore ; il lui semble 

que Dieu ne veut point l'exaucer. 

X X I . Voyons maintenant ce que nous avons à faire 

de notre côté. Quand le Seigneur dans sa miséricorde 

nous comble de faveurs et nous fait sentir la présence 
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de sa grâce, ce n'est point à l'âme à rejeter ces dons, 

comme le prétendent certaines gens. Acceptons-les 

avec reconnaissance, mais ne nous livrons pas sans 

réserve aux molles douceurs de cette espèce de ten­

dresse d'esprit, que St.-Jean de lr. Croix appelle appétit 

spirituel, ou même gourmandise spirituelle, laquelle est 

un défaul et ne saurait plaire à Dieu. Tâchons de nous 

en délivrer ; et ne croyons pas que Dieu ne nous a 

ainsi favorisés, que parce que nous lui avons semblé 

meilleurs que les autres, car il suffirait de cette vani­

teuse pensée pour contraindre Dieu à nous abandon­

ner et à nous laisser seuls dans nos misèves. Nous 

devons pourtant remercier Dieu, car au fond ces con­

solations sont un grand bien que Dieu fait aux âmes , 

plus grand que les richesses et les honneurs de la 

terre; n'y prenons pas d'ailleurs trop de plaisir 9 mais 

humilions-nous en plaçant sous nos yeux le tableau 

de nos péchés passés. Croyons que ces douceurs spiri­

tuelles sont un pur effet d j la bonté divine, qui nous 

les envoie p'eut-être par anticipation , afin que nous 

souffrions ensuite avec plus de patience les tribula­

tions qui nous seront envoyées. C'est pourquoi, dès 

ce moment même, nous devons offrira Dieu de souf­

frir toutes les douleurs qu'il nous destine, internes ou 

externes , ma'adies , persécutions , peines d'esprit. 

Seigneur, dirons-nous, me voici; faites de moi et de 

ce qui est à moi tout ce qu'il vous plaira ; faiVes-moi 

la grâce de vous aimer et d'accomplir exactement 

votre volonté; je ne vous demande pas autre chose. 

X X I I . Quand l'âme peut avoir la certitude morale 

d'être eu état de grâce, elle est satisfaite quoique pri­

vée des plaisirs terrestres et des douceurs spirituelles, 

parce qu'elle sait qu'elle aime Dieu, et que Dieu 

l'aime. Mais Dieu qui veut la purifier davantage et la 
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dépouiller de toute satisfaction sensible, pour l'unir à 

lui tout entière, parle moyen du pur amour, la place 

au creuset des tribulations mentales, supplice moral 

le plus grand que puisse subir une personne ; car on 

ne sait plus si Ton se trouve ou non en état de grâce, 

on ne sent autour de soi qu'épaisses ténèbres, l'âme 

cherche Dieu sans le trouver. Souvent Dieu permet 

qu'à ces tourments se joignent de fortes tentations de 

la part des sens , des mouvements désordonné.* du 

cœur, des pensées de désespoir, quelquefois même 

de haine, parce qu'il semble à l'âme que Dieu l'a re­

poussée loin de lu i , e* qu'il ne veut plus exaucer ses 

prières. Et comme d'un côté les suggestions du démon 

sont pressantes, que les mouvements de la chair sont 

violents ; que d'un autre côté, l'âme, entourée d'ob.scu-

rités, ne prul discerner si sa résistance triomphe de 

ses tentations, ou si celles-ci l'emportent sur la résis­

tance ; elle se livre à la crainte d'avoir perdu son 

Dieu « justement h cause de la défende inefficace 

qu'elle aura opposée au démon en combattant. 11 lui 

semble encore qu'elle est parvenue au dernier degré 

de la misère , qui est de ne plus aimer Dieu et d'en 

être haïe. S te.-Thérèse s'est trouvée une fois dans cet 

état presque désespéré. Elle confesse que la sclitude 

n'avait plus de charmes pour elle , qu'elle y était 

encore plus tourmentée, et que lorsqu'elle allait faire 

son oraison , il lui semblait que l'enfer était autour 

d'elle. 

X X I I I . Quand cela arrive à une âme qui aime 

Dieu, elle n'éprouve ni crainte ni terreur ; le direc­

teur qui la guide ne doit pas non plus s'effrayer. 

Ces mouvements des sens, ces tentations contre la foi, 

ces méfiances qui la poussent à s'éloigner de Dieu, 

ne sont que des craintes vagues, des efforts du dé-
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mon , non des acles volontaires qui seuls constilucnt 

le péché. L'âme qui aime véritablement Jésus-Christ 

résiste ; elle repousse les tentations ; mais les ténè­

bres dont elle est enveloppée ne lui laissent Tien dis-* 

tinguer; alors se croyant abandonnée , elle craint et 

s'afflige; mais bien lot on s'aperçoit quedans ces ames, 

ainsi éprouvées de Dieu, tout n'est qu'Illusion et 

prestige; qu'on leur demande alors s i , pendant le 

temps de leur détresse, elles auraient commis volon­

tairement un seul péché véniel, elles répondront 

qu'elles auraient plutôt souffert mille morts que de 

donner à Dieu un tel déplaisir, de propos délibéré. 

X X I V . l l y a ici une distinction à faire. Autre chose 

est faire une bonne œuvre, repousser la tentalion , 

se confier en Dieu, aimer et vouloir tout ce que Dieu 

veut; autre chose est connaître que nous faisons 

cette bonne œuvre. Avoir cette connaissance c'est 

jouir ; mais la bonne œuvre seule porte des fruits 

solides. Dieu se contente de l 'action, il prive l'Ame 

de la connaissance de l'action, afin de lui ôter toute 

satisfaction propre ; car le contentement qu'on retire 

d'une action n'ajoute réellement rien à sa bonté, 

et Dieu cherche notre avantage réel plus que notre 

satisfaction. St.-Jean de l à Croix écrivait, pour la 

consoler, à une personne tourmentée ; « Vous ne 

vousCtcs jamais trouvée dans une position plus fa­

vorable ; car jamais vous ne fûtes si humiliée ni 

plus détachée du monde; jamais vous ne trouvâtes 

en vous plus de motifs de reconnaître votre faiblesse. 

En un mot vous n'eûtes jamais autant d'indifférence 

et d'éloignement pour vous-même.» Ainsi ne croyons 

pas, disons-le encore, que parce que nous nous sen­

tons plus remplis d'amour, Dieu nous aime davan-
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tagc; car la perfection consiste dans le sacrifice spon­

tané de notre volonté à la volonté de Dieu. 

X X V , Dans quelque état que l'âme se trouve, 

qu'elle se garde d'écouter le démon qui lui insinue 

que Dieu l'a abandonnée , et qu'elle continue de 

prier, car c'est encore le démon qui tâche de l'en dé­

tourner, pour l'entiaîner ensuite dans le précipice, 

« Le Seigneur, dit Ste.-Thérèse, éprouve ceux qui l'ai­

ment avec des peines et des tentations. Lors-même 

que l'épreuve durerait toute la vie, que l'âme ne cesse 

pas de piier : un temps viendra ou tout lui sera payé 

largement.» Il faut alors s'humilier, en pensant qu'on 

a mérité ce qu'on souffre, en offensant le Seigneur, 

et se résigner sans murmurer à sa volonté, en disant: 

Seigneur, si vous voulez que je sois ainsi affligé et 

tourmenté toute ma vie, accordez-moi le secours de 

votre grâce; faites que je vous a ime, et puis faites de 

moi ce qu'il vous plaira. 

X X V I . Ne cherchez point à connaître , car cela ne 

ferait vraisemblablement qu'ajouter à votre inquié­

tude, si vous êtes encore dans la grâce de Dieu, ou si 

déjà vous êtes abandonné de Dieu ; car Dieu ne veut 

pas que vous ayez maintenantcetla connaissance, et 

c'est pour votre avantage qu'il ne le veut pas ; en 

vous humiliant , en priant avec ferveur, en invo­

quant la miséricorde divine, vous acquerrez déplus 

grands mérites. « La ferme résolution de ne commet­

tre aucun péché, dit St.-François de Sales, nous 

donne la certitude que nous sommes en état de 

grâce. Le meilleur parti pour l'âme , comme je l'aï 

déjà dit tant de fois , c'est de s'abandonner tout entier 

à la bonté divine. Dieu aime ces actes d'abandon et de 

résignation, sortis du milieu même des tourments et 

des agitations de l'esprit. Àh ! fions-nous à un Dieu 
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qui, dit Ste.-Thérèse, nous aime plus que nous ne 

nous aimons nous-mêmes. 

X X V I I . Qu'elles se consolent donc ces âmes, chè­

res à Dieu, qui, déterminées à se donner entièrement 

à lui , manquent de paix et de tranquillité. Les 

souffrances qu elles endurent prouvent qu'elles sont 

aimées de Dieu, et qu'elles trouveront enfin dans le 

ciel un lien ou les consolations seront abondantes et 

éternelles.Qu'elles soient bien certaines, que plus e'ics 

auront été affligées sur cette ter re , plus elles seront 

consolées dans le séjour des bienheureux. Secandùm 

multitudinem dolorum meorum in corde meo consolatio-

nés tuœ lœtificaverunt animant meam. (Psalm. xcm. 19.) 

Je vais ajouter ic i , pour la consolation des âmes 

souffrantes ce qu'on lit dans la vie de Sic.-Jeanne de 

Chantai , qui , pendant l'espace de quarante-un ans , 

fut affligée de peines intérieures très-aiguées , de 

tentations, et surtout de la crainte d'avoir été aban­

donnée de Dieu. Ses souffrances étaient si grandes et 

en même temps si continuelles, que souvent elle disait 

qu'elle n'éprouvait de soulagement que dans la pen­

sée de la mort. « Les assauts que j'endure , ajoutait-

elle* sont si violents que mon pauvre esprit se perd.... 

Il me semble quelquefois que la patience m'aban­

donne, et que je suis au moment de tout perdre et de 

tout laisser.... La lenlation me poursuit avec tant de 

tyrannie qu'à chaque heure du jour , je changerais 

volontiers mon étal contre la mort. Depuis long-temps 

j 'en perds le manger et le dormir. 

X X V I I I . Dans les huit ou ceu f dernières années de 

sa vie, les tentations devinrent encore plus intenses. 

La mère de Scotel disait que sa sainte mère de Chantai 

souffrait nuit et jour un véritable martyre intérieur, 

soit qu'elle priât ; soit qu'elle travaillât, même lors-
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qu'elle était couchée, ce qui la remplissait de com­

passion pour elle. La sainte femme avait à soutenir 

des tentations sur toutes les vertus, la chasteté ex­

ceptée ; c'étaient des doutes , des obscurités, des ré­

pugnances presque invincibles. Quelquefois Dieu la 

privait de sa lumière; il lui apparaissait avec un vi­

sage irrité, comme s'il voulait la chasser de sa pré­

sence. Elle en était si épouvantée qu'elle tournait ses 

regards d'un autre côté pour trouver du soulagement, 

mais, n'en trouvant nulle part, elle était obligée de 

reporter ses yeux vers le Seigneur et de s'abandonner 

à sa miséricorde. Tl lui semblait qu'elle était à chaque 

instant emportée parla violence des tentations. L'as­

sistance divine ne lui manquait pas, mais il lui sem­

blait que Dieu l'avait abandonnée, parce qu'elle ne 

trouvait plus aucun plaisir dans ses pieux exercices ? 

et qu'elle n'éprouvait que tiédeur ou dégoût pour 

l'oraison, pour la lecture des livres de dévotion , pour 

les prières et même pour la communion. Dans cet 

état d'angoisse et de détresse, elle se contentait de 

regarder son Dieu crucifié, et de se résigner à tout. 

X X I X . «Au milieu de toutes mes peines , disait-

elle, les habitudes si simples de ma vie sont pour moi 

une croix nouvelle, et l'impuissance où je suis de me 

guérir rend cette croix encore plus pesante. » Elle se 

comparait à un malade, oppressé de douleurs, ne 

pouvant se tourner d'un côté sur l'autre , muet quand 

il s'agit d'expliquer son mal , aveugle, qui ne peut voir 

si le breuvage qu'on lui présente est une médecine ou 

du poison. Aussi quelquefois elle s'écriait : 11 me sem­

ble que je suis sans foi, sans espérance et sans amour 

pour Dieu- Cependant malgré tant de souffrances, 

Jeanne conservait toujours un visage serein, et une-

humeur douce et expensive, avec une soumission 
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parfaite aux volontés de Dieu. St.-François de Sales 

avait été son directeur, et il savait très-bien que Dieu 

chérissait sa belle a m e ; aussi s'exprime- t-il en ces 

termes en parlant d'elle, a Le cœur de Jeanre est 

comme un musicien sourd, qui chanterait parfaite­

ment , mais qui ne pouvant s'entendre , n'aurait au­

cun plaisir. » Il écrivit ensuite a Jeanne ellc-rcêmc : 

cYous devez servir votre créateur, seulement pour 

l'amour de sa volonté, sans consolations, sans espé­

rance, et au milieu de ce torrent de douleurs, de 

tristesse et d étonnement, c'est ainsi qu'ont fait les 

saints. 

Scalpri sain bris ictibus* 

Et iunsione plurimâ, 

Fabri potita malteo 

Hanc scura molem construunt, 

Àptisque juncta necùbus, 

Locantur in fastigio. 

Les Saints font ces pierres choisies qui, comme l 'É­

glise le dit dans ses chants, travaillées au ciseau et au 

marteau, c'est-à-dire par les tentations, les terreurs, 

les ténèbres et toute sorte de souffrances, les rendent 

propres à être placées sur les trônes du royaume des 

cicux. 

S E N T I M E N T S D ' A F F E C T I O N E T P R I E R E S . 

Jésus ! mon espérance et mon amour, j e ne mérite 

point d'éprouver ladouceur de vos consolations. Ré­

servez-les pour les âmes innocentes qui vous ont 

toujours aimé. Moi, misérable pécheur, je n'ose vous 

les demander ; mais, ô mon Dieu , faites que je veus 

aime et que je me conforme pendant toute ma vie à 
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vos saintes volontés. Puis, disposez de moi à votre 

gré. Hélas I je mériterais de souffrir encore d'autres 

terreurs, d'autres ténèbres, un autre abandon , pour 

toutes les offenses dont je suis coupable envers vous ! 

Je mériterais l'enfer où séparé à jamais, à jamais 

abandonné de vous ; je n'aurais qu'à pleurer éternel­

lement sane pouvoir vous aimer davantage. Non , 

Jésus; je n'accepte point ce châtiment, j 'accepte tous 

les autres. Vous méritez un amour infini, vous ne 

m'avez que trop obligé à vous aimer! aussi je vous 

aime, ô mon Dieu, et je ne veux aimer que vous. 

Cette résolution que je forme est votre ouvrage , je le 

sens, ô mon Dieu! mais daignez l'accomplir : assis­

tez-moi jusqu'à la mort, ne me laissez pas livré à 

moi-même, donnez-moi la force de vaincre la ten-

tion et de me vaincre moi-même. Je veux être tout 

avons. J e vous donne mon corps, mon âme , ma 

volotufté, ma liberté : je ne dois plus vivre pour moi , 

mais pour vous seul , mon Créateur, mon Rédemp­

teur, mon tout : Deus meus et omnia l J e veux me 

sanctifier, et c'est par votre secours que j'espère y 

réussir ; accablez-moi de maux et de privations , 

mais laissez-moi voire grâce et votre amour. Espé­

rance des pécheurs, ô Marie î vous êtes toute-puis­

sante auprès de Dieu, j 'ai la plus grande confiance 

en votre intercession : par l'amour que vous portez 

à Jésus-Christ, aidez-moi à me sanctifier. 
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Des \ertus dont il est qurstion dans cet ouvrage et dont la pra­

tique est n i î ces^a ire à celui qui aime Jésus-Christ. 

T. Il faut souffric avec patience toutes les peines 

de la vie ; les maladies, les douleurs, la pauvreté, 

la perte des biens, la mort des parents, les affronts, 

les persécutions, toutes les iufortuues. Et remar­

quons bien que les maux qui nous affligent dans 

cette vie sont autant de signes qui nous montrent 

que Diûu nous aime et qu'il veut notre salut. Obser­

vons encore que les mortifications involontaires qu'il 

nous envoie , lui plaisent plus que celles que nous 

nous infligeons nous-mêmes. 

I I . Dans les maladfes, cherchons à nous résigner 

entièrement à la volonté de Dieu; car cette résigna­

tion plaît à Dieu plus que tout autre acte de dévotion. 

Si nous ne pouvons alors appliquer notre esprit à 

la méditation, regardons le crucifix, offrons-lui nos 

souffrances et unissons-les à celles qu'il éprouva pour 

nous sur la croix. Quand on nous annoncera notre 

mort prochaine , aeccptons-la sans murmure , et 

dans l'intention d'en faire un holocauste à Dieu, 

c'est-à-dire avec la volonté de mourir pour pifire à 

Jésus-Christ. Ce fut cette volonté qui lit le mérite de 

la mort des martyrs. Disons alors : Seigneur, me 

voici, je veux tout ce que vous voulez, je veux mou­

rir quand vous le voudrez. Il n'est plus temps de 

demander à vivre pour faire pénitence; la meilleure 

des pénitences c'est d'accepter la mort avec une en­

tière soumission. 

file:///ertus
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I I Ï . Conformons-nous encore à la volonté divine, 

en souffrant la pauvreté et t J U S les inconvénients qui 

l'accompagnent : !e froid, la faim, les fatigues, l'hu­

miliation , la dérision. 

IV. II n'est pas moins nécessaire de se résignera 

la perte des biens 9 des parents, des amis qui au­

raient pu nous être utiles. Accoutumons-nous dans 

toutes les infortunés à dire : Dieu l'a voulu , je le 

veux aussi. Quand c'est uu parent qui meurt , au 

lievi de perdre le temps à pleurer sans profit, sachons 

l'employer à prier pour le repos de son â m e , et of­

frons à Jésus-ChrLst la douleur que sa perte nous a 

cauî-ée. 

V. Faisons tous nos efforts pour souffrir en paix 

et avec patience le mépris ou les affronts; à celui 

qui nous parle d'un ton offensant répondons avec 

des douces piroles> Si nous nous sentons altérés, 

soutirons et taisons-nous jusqu'à ce que la calme 

soit Jentré dans notre esprit; n'allons pas surtout 

nous lamenter avec d'autres de l'injure que nous 

avons reçue. Faisons le sacrifice de nos ressentiments 

à Jésue-Christ qui souffrit tant pour nous. 

VI. Soyons doux et honnêtes envers tous , supé­

rieurs ou inférieurs, nobles ou plébéiens, parents 

ou étrangers; soyons-le principalement avec les pau­

vres et les malades, et plus spécialement encore pour 

ceux qui nous regardent de mauvais œil. 

VII. Quand nous avons à reprendre les autres sur 

leurs défauts, le meilleur de tous les moyens, c'est 

la douceur ; c'est pour cela que nous éviterons de 

donner la leçon quand nous sommes irrités, parce 

qu'en ce c a s , la réprimande paraîtrait a m è r e , soit 

dans l'expression, soit dans la manière. Attendons 

encore pour réprimander le coupable, qu'il soit rede-
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venu calme et tranquille ; autrement la correction ne 

ferait que l'aigrir au lieu de le ramener, 

VIII . N'enviez pas aux grands du monde leur 

richesses , leurs honneurs, leurs dignités, lc3 applau­

dissements des hommes ; mais portez une sainte 

envie à ceux qui aiment Jésus-Christ, et que vous 

voyez plus heureux que les puissances de la terre. 

Rendez grâce au Seigneur q u i , en vous éclairant de 

sa lumière, vous a fait connaître la vanité des biens 

de ce monde, pour lesquels tant d'âmes se perdent. 

I X . Dans nos actions comme dans nos pensées, 

ne cherchons pas notre propre satisfaction; cher­

chons seulement ce qui plaît à Dieu. Gardons-nous 

donc de nous affliger quand un projet ne nous réussit 

pas ; et s'il nous réussit, ne demandons aux hommes 

ni leurs applaudissements, ni leurs actions de grâce. 

Si des murmures s'élèvent contré nous, consolons-

nous par la certitude d'avoir agi avec l'intention de 

plaire à Dieu , non aux hommes. 

X. Les principaux moyens pour atteindre à la per­

fection sent premièrement de fuir tout péché commis 

de propos délibéré, quelque léger qu'il soit. Si par 

malheur nous tombons dans quelque faute, ne nous 

emportons pas contre nous-mêmes; il suffit de nous 

repentir intérieurement, sans trouble et sans é c l a t , 

et de faire un acte d'amour à Jésus-Christ en lui 

promettant de ne plus retomber dans la même faute. 

X I . En second l ieu, de désirer la perfection des 

saints, et de tout souffrir pour l'amour de Jésus-

Christ, et si nous n'avons pas ce désir, de prier 

Jésus-Christ de nous l'accorder; car si cedéair nous 

manquait, nous aurions beau faire , nous avancerions 

peu dans les voies de la perfection. 
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X I I . En troisième lieu, tic prendre la ferme résolu­

tion d'àiriver à la perfection; sans celte résolution on 

agit avec faiblesse, et dans l'occasion, on :ie surmonte 

pas les répugnances. L'âme bien résolue surmonte 

tout, avec l'aide de Dieu qui ne manque jamais à 

ceux qui l'invoquent. 

X I I I . En quatrième lieu, défaire deux heures, une 

heure au moins , d'eraison mentale chaque jour, et 

de ne jamais négliger cet exercice , ni par tiédeur, ni 

par sécheresse de cœur , ni par aucun autre motif 

de ce genre. 

XIV. En cinquième l ieu , de fréquenter le Sacre­

ment de l'autel plusieurs fois la semaine, ou aussi 

souvent que le directeur spirituel l'ordonne. On peut 

dire la même chose des mortifications extérieures telles 

que les jeûnes, les cilices et les disciplines. Si elles 

ne sont point réglées par le père spirituel, où elles 

peuvent porter coup à la santé, ou elle nous remplis* 

sent de vaine gloire, comme tout ce qui se fait par 

ostentation. 

XV. En sixième lieu, d'user continuellement de la 

prière et de nous recommander à Jésus-Christ pour 

tout ce qui nous est nécessaire. Il importe aussi de 

recourir à l'intercession de l'ange-gardien, des saints, 

et principalement de la mère de Dieu, parla main de 

qui passent toutes les grâces que Dieu nous accorde. 

Nous avons déjà démontré, sur la fin du chap. VIII . , 

que notre vrai bonheur dépend de la prière. Deman­

dons chaque jour à Dieu la persévérance dans la grâce. 

Cette persévérance, celui qui la demande l'obtient; 

celui qui ne la demande pas nu l'a pas et se perd. 

Demandons aussi à Jésus-Christ son saint amour et 

notre entière soumission à sa volonté ; demandons-*le 

lui par ses propres mérites. Il est bon de faire catte 
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prière le matin , dès qu'on se lève, de la répéter dans 

l'oraison mentale, à la communion, à la visite au 

saint sacrement, et le soir quand nous faisons notre 

examen de conscience. Si nous éprouvons des tenta­

tions, demandons h Dieu son secours pour résisîcr; si 

les tentations se rapportent à la chasteté, invoquons 

les saints noms de Jésus et de Marie. Qui prie est 

vainqueur; qui ne prie pas est vaincu-, 

X VI. Kn ce qui concerne l'humilité, observons qu'il 

ne faut point s'éncrgueiller des richesses, des hon-

' neurs, de la noblesse, des talons, ni des qualités 

naturelles, encore moins des qualités de l 'esprit; 

nous devons penser que tout acus vient de Diau. 

Nous devons nous regarder comme les derniers des 

hommes, et voir avec plaisir que les hommes nous 

méprisent. Ne faisons pas comme certaines gens qui 

disent qu'ils sont les plus méchants des hommes, et 

qui veulent qu'on les traite comme s'ils en étaient les 

meilleurs. Acceptons avec humilité les réprimandes, 

sans chercher à nous excuser, même quand on nous 

accuse à tort, à moins que la défense ne fût néces­

saire pour éviter de donner du scandale. 

XVIf. Ne cherchons pas à paraître dans le monde; 

fuyons les honneurs que donnent les hommes. Ayons 

toujours sous les yeux la grande maxime de S t . -

François : que nous ne sommes en réalité que ce que 

nous sommes devant Dieu. Ce serait un plus grand 

tort encore , pour un religieux , d'ambitionner les 

charges qui honorent ou donnent de la supériorité 

dans la religion. L'honneur d'un religieux, c'est d'être 

le plus humble des hommes ; et celui-là est le plus 

humble, qui reçoit les humiliations avec plus de joie. 

X V I I I . Détachons notre cœur de toutes les créa­

tures. Celui qui reste attaché aux choses de la terre 
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ne pourra jamais prendre son essor vers Dieu , pour 

s'unir à lui. 

M X . Se dépouiller principalement de l'affection 

qu'on a pour les parents. Autant nous plaçons d'à-

milié sur les créatures, disait St.-Philippe de Néri , 

autant nous prenons sur l'amour que nous devons à 

Dieu. Dans le choix d'un é ta t , sachons nous garan­

tir de l'ascendant des parents , qui cherchent plutôt 

leur intérêt que notre avantage. Rompons avec tout 

respect humain , avec la vaine estime des hommes, 

et surtout avec l'habitude de faire notre volonté. 11 

faut tout quitter pour gagner ce qui est tout. Toturn 

prn toio , comme dit da Kempis. 

X X . Ne nous irritons pour aucun accident; si 

quelques fois nous sommes surpris par la colère, 

agissons et parlons jusqu'à ce que nous so3'nns assurés 

que la colère est appaisée. Tl est donc nécessaire de 

nous préparer par l'oraison à tous ICF événements qui 

peuvent nous arriver, afin q u e , lorsqu'ils arrivent, 

nous ne tombions pas e t faute. J e n'ai jamais éprouvé 

de ressentiment , dit St . -Frmçois d« Sales . que je 

ne m'en sois ensuite repenti. 

X X I . Aimer Dieu , voilà toute la sainteté; et l'a­

mour envers Dieu consiste à faire sa volonté. Il faut 

donc se résigner sans réserve à tout ce qu'il dispose. 

Accepter sans altération tous les événements heureux 

ou malheureux , c'est ?a sainteté qui platt a Dieu, 

foules nos prières doivent donc teudre au même but, 

qui est d'obtenir de lui qu'il nous fas cc accomplir sa 

sainte volonté. Pour se conformer autant que possi­

ble à cette volonté , ïe religieux doit se soumettre à 

l'obéissance passive envers sou supérieur, l'homme 

du monde, à son confesseur. Tenons pour certain ce 

IV. 1 0 
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que nous disait St.-Philippe de Néri , que nous ne 

devrons rendre aucun compte à Dieu de ce que nous 

faisons par obéissance. Sous-entendons ces mots : 

Pourvu que la chose ordonnée ne soit pas un péché 

évident. 

X X I I . Nous avons contre la tentation doux re­

mèdes , la résignation et la prière. La résignation , si 

la. tentation de pécher ne nous viont pas de Dieu, 

elle n'a lieu pourtant que par la permission de Dieu. 

Gardons-uous donc de nous irriter, quelque fâcheuse 

que la lentitiou puisse êlr**, ; résiguons-nous à la vo­

lonté divine , et pour résister , armons-nous de la 

prière ; ca r , de toutes le-; armes que nous pouvons 

employer, il n'en est pas de plus efficace que la prière. 

Ce ne sont point les mauvaises pensées qui consti­

tuent le péché, quelles qu'elles soient, cVst le consen­

tement que nous leur donnons qui nous rend coupa­

ble?. Si nous invoquons le s.iint nom de Jésus et de 

Marie , nous ne serons jamais vaincus. Quand la 

tentation arrive , renouvelons la promesse que nous 

avons faite , de mourir plutôt que d'offenser Dieu. Il 

est encore, utile de faire plusieurs fois le signo de la 

croix avec; de l'eau bénite , et de découvrir les ten­

tations à son confesseur ; mais le meilleur remède 

est la prière avec l'invocation de Jésus et de Marie. 

X X I I I . Dans les tourments de noïre esprit r il est 

deux choses que nous ne saurions trop faire : Nous 

humilier devant Dieu , eu confessant que nous méri­

tons le traitement que nous subissons ; nous résigner à 

la volonté de Dieu, et nous jeter dans ses bras. Quand 

Dieu nous accorde quelque grâce, tenons-nous prêts 

pour iès tribulations qu i , presque toujours, succè­

dent aux faveurs. Quand los tribulations nous cari­

ent de grandes souffrances morales, humilions-nous, 
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résignons-nous ,e t nous ferons tourner ainsi ces souf­

frances à notre avantage. 

X X I V . Si nous voulons avoir toujours une bonne 

conduite, tâchons d'inculquer dans notre esprit ces 

maximes générales de vie éternelle. — Tout ici bas 

finit, le plaisir et la peine; l'éternité ne finira point. 

—A quoi servent, sur le lit de mort, toute*' les gran­

deurs de ce monde ? — Tout ce qui vient de Dieu est 

bon ; bien ou mal , tout est pour notre avantage. — I l 

faut quitter tout pour obtenir ce qui est tout. — Sans 

Dieu, il ne peut y avoir pour nous de véritable 

paix. — Aimer Dieu , et sauver son âme , voilà les 

seules choses nécessaires. — Nous ne devons craindre 

que le péché. — Si noxis perdons Dieu, nous perdons 

tout. — Celui qui ne désire rien de ce monde, est 

le maître de tout le monde.—Celui qui prie se sauve; 

celui qui ne prie pas se perd.— Mourons s'il le faut, 

mais cherchons à plaire à Dieu. — Quelque chose que 

Dieu nous coûte , il ne sera jamais trop cher. — Toute 

peine est légère pour qui a mérité l'enfer. — Celui 

qui regarde Jésus sur la croix, pourra tout souffrir. 

— Tout ce que nous ne faisons point pour Dieu, se 

change en peines.—Celui qui ne veut que Dieu seul 

possède tous les biens. — Heureux celui qui peut 

dire de cœur ; Mon Jésus, je ne veux que vous et 

rien autre que vous. — Celui qui aime Duu , trouve 

du plaisir en toute chose; celui qui ne l'aime point, 

l'en trouve nulle part. 
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A L ' I M M A C U L É E E T T O U J O U R S V I E R G E , 

M A R I E , M E R E D E D I E U . 

Ma très-sainte souveraine , an moment de mettre 

en lumière ce faible opuscule, que j 'ai composé sur 

l'amour que nous devons à votre fils, j 'ai cru ne pou­

voir mieux faire que de vous le dédier , à vous, ma 

tlis-chère mère - qui êtes entic toutes les créatures 

celle qui Va aimé le plus tendrement. «J'espère que ce 

léger tribut d'un ouvrage qui n'a pour but que d'ex­

citer les âmes à l'amour de Jésus-Christ, sera fuvo'rar 

blement accueilli de votre cœur , si rempli du désir 

de le voir aimé comme il le mérite. Je vuiv. l'ulFre» 

tel qu'il est ; daigne? l'accepter et le protéger , non 

pour que j'obtienne les éloges des hommes , mais 

pour que ceux qui le liront apprennent à répondre 

avec plus d'affection cl de reconnaissance, à l'amour 

excessif que notre doux Sauveur nous a voulu témoi­

gner par sa passion et par l'institution du Très-

Sainl-Sacrcment. C'est pourquoi je met.* i vos pieds 

mon livre que je vous conjure de regarder comme 

vous appartenant, de même que son auteur, qui depuis 

bien long-temps a placé en vous toutes ses espérances, 

et qui ne désire pas d'auîre bonheur que de pouvoir 

toujours se nommer, 

Très-agréable Souveraine, 

A L P H O N S E D E L I G U O R I , 

De ta Congrégation du Très-Saint Rédempteur. 
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Je VOUE prie mon cher lecteur, (L ne pus dédaigner 

ce petit lFvre ; que j 'ai composé sanspréloidioa ci sous 

les plu* simples fmnes , a fi > quM prtl servira aider la 

dévotion de louiez sorte» de perso^.ies. Je vous prie 

aussi de me recommander au Tris-.: -iat-Sacrement , 

pendant ma vie ou apr^s mu mort* toutes les fois que 

vous irez le visiter. Et démon côté je promets de prier 

et de célébrer le saint sacrifice de la messe e r l'inten­

tion de chacun dj ceux qui me foi ont c i t e ch.viïd. 
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A t l S A I N T - S A C R E M E N T 

E T 

A L A S A I N T E - V I E R G E , 

P O U R C H A Q U E J O U R DU M O I S . 

PREMIERE PARTIE. 

I N T R O D U C T I O N . 

La foi nous enseigne, e! nous devons le croire, que 

l 'hoBl i e consac re contient réellement le corps de 

Jésus-Christ, sous l ' e s p è c e du pain Mais il est b o n 

aussi q u e non?8 sachions qu ' i l est sur nos autels comme 

bxxr un trône d ' a m o u r U de miséricorde p o u r dispenser 

s e s g r â c e s , ei m o n t r e r l ' a m o u r qu'il n o u s p o r t e e n 

demeurant ainsi caché parmi nous la nuit et le j o u r . 

On n'ignore pas q u e , si la sainte Église a institué l a 

fête du Saint-Sacrement avec octave solennelle , 

processions et expositions , comme nous le voyons 

pratiquer, c'est afin que les hommes, p«*r leurs hom­

mages, leur affection et leur reconnaissance, honorent 

dignement la présence et le séjour de Jésus-Christ 

dans le sacrement de l'Autel. O Dienï combien d'in­

jures et de mépris cet aimable Rédempteur n'est-il 
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pas exposé à souffrir chaque jour dans ce sacrement, 

de la part de ces mômes hommes pour l'amour des­

quels il s'est volontairement placé sur l'autel ! Il s'en 

est plaint lui-même à sa bien-aimée servante Marie 

Alacoquc. comme le rapporte l'auteur du livre de la 

dévotion au cœur de Jésus. Un jour qu'elle méditait 

devant le Saint-Sacrement , Jésus lui fit voir son 

cœur, sur un trône de flamme , couronné d'épines et 

placé sur une croix : « Voici, lui dit-il , le cœur qui a 

tant aimé les hommes et n'a rien épargné pour eux ; 

il se consume pour leur montrer son amour; mais 

pour prix de tout ce que j 'ai fait, je n'éprouve qu'in­

gratitude dn la plupart d'ontre eux ; il me payent en 

irrévérences , en froideur, en mépris et en sacrilèges. 

Ce qui m'afflige le plus, c'est d'être ainsi traité par 

des cœurs qui me sont consacrés. » Jésus lui dit 

ensrile qu'il désirait r ; < c l e premier vendredi après 

l'octave fût consacré, par une fête particulière , des­

tinée à honorer non cœur adorab'e, afin que les âmes 

qui Taimaicnt , cherchassent à compenser par leurs 

affectueux hommages, les outrages qu'il a reçus des 

hommes , dans le sacrement de l'Autel. Il promit 

d'abondantes grâces à ceux qui lui rendraient cet hon­

neur. 

Ceci nous fait comprendre ce que le Seigneur avait 

déjà dit une fois parla bouche de son prophète : Qu'il 

ttouve ses délices à séjourner parmi les hommes; il 

ne peut pas même se séparer d'eux, bien qu'ils l'aban­

donnent et qu'ils le dédaignent. Cela nous fait voir 

encore combien sont agréables à Jésus ceux qui le 

visitent souvent , et qui demeurent long-temps avec 

lui dans les églises ou il est exposé. Il exigea de S t c . -

Marie Magdeleînc de Pazzi qu'elle visitât le Saint-Sacre­

ment trente-trois fois par jour, et celte épouse chérie 
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de Jésus obéit ; elle s'approchait même chaque fois 

de l'autel autant qu'elle pouvait, el le touchait avec 

son corps, comme cela se voit dans sa vie. Mais inter­

rogeons toutes ces âmes dévotes qui visitent souvent 

le Saint-Sacrement ; qu'elles nous disent quelles 

clartés , quelles flammes , quelles lumières elles 

reçoivent; qu'elles nous parlent du paradis dont elles 

fouissent devant Jésus sur l'autel. Le serviteur de 

Dieu, le P. Louis La-Naza, grand missionnaire de la 

Sici le , fut tellement épris de Jésus-Christ, même 

lorsqu'il était encore séculier et fort jeune, qu'il ne 

pouvait s'arracher de sa présence , tant il éprouvait 

de délices. Son directeur lui ayant ordonné de ne 

passer qu'une heure devant l 'autel, on voyait b i e n , 

dit son biographe , quelle violence il devait se tfnre 

pour obéir , quand l'heure était expirée. On eût d:t 

d'un enfant qu'on éloigne du sein de sa mère . au 

moment où il va le saisir avec plus d'avidité. Quand 

il partait, il restait quelque temps df-bout, regardant 

l'autel, et faisant une infinité de génuflexions, comme 

s'il ne pouvait se detachet d'un lieu , oh il voyait le 

Seigneur, dont la présence lui était si douce. Il avait 

été défendu de même à St.-Louis Gonzague de s'ar*-

rêter devant le Saint-Sacrement, de sorte que , lor&-

qu'il lui arrivait de passer près de lui , se sentant 

doucement attirer vers son Seigneur , il s'éloignait 

avsc effort , en disant avec amour : Recette d me , 

Domine, recède. C'était encore en présence du Saint-

Sacrement que St.-François Savérien se délassait de 

ses fatigues dans l'Inde ; il employait le jour à tra­

vailler au salut des âmes; il passait la nuit en oraison 

devant Jésus-Christ. St.-François Régis faisait à peu 

près de même , et si quelquefois il trouvait l'église 

fermée , il se consolait en s'agenouillant devant la 
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porte, malgré la pluie, le froid et le mauvais temps, 

e t , bien que de loin , il aimait à tenir compagnie à son 

Rédempteur. St.-François d'Assise n'éprouvait pai* la 

moindre peine, qu'il n'allât la porter aux pieds de 

Jésus exposé sur Tau tel. 

Le roi \enceslas eut aussi pour le Saint-Sacrement 

un» dévo'ion bien tendre. Ce saint roi était si épris 

de Jé.-.'s dansée sacrement que , non seulement il 

recueil'--m' de res mains 1'*, grain et le raisin pour en 

faire le p-un et le vin dont on se servait pour la 

messe, mais q.i'il allait encore , durant les nuits 

cVluvpr , visiter le» égllsot» où le Saint-Sacrement ét \it 

exposé ; fi ces visites remplissaient sa belle âme de 

tant dVnour divin, que la douce ch leur qu'il éprou* 

vail ho c kiiimnniqi;aiî à son corps , si bien q»i'en 

touchant la ucîgc il hri ôiait sa froideur. L'InVone 

rapports *;uo ta serviteur qui accompagnait la nuit le 

sniutroï, voulant FC garantir du froid qu'il recrutai t 

en marcL;,n> sur la nciga , avait imaginé Je placer 

puecessivemont, ses pJeds s:ir l'empreinte des pas de 

bon rnaîlte , ce qui suAi/^it pour le réchauffer. Vous 

pourra voir d'autres exemples de la ferveur et r t e l'af­

fection des ames attavln>s à I>iou dans leurs visites 

au Saint-Sacrement ; vous trouverez aussi que tons 

les saints ont été pénétrés de cette douce dévotion; 

pouvaient-ils au fond avoir une joie plus grande , un 

trésor p!us aimable que Jésus-Christ dans Je sacre­

ment? Il est certain au reste qu'entre toutes les pra­

tiques pieuses, celle d'adorer Jésus dans le sacrement 

est la plus agréable à Dieu et la plus utile à l 'homme. 

Ne craignez donc pas, âme dévote, d'en prendre l'ha­

bitude; détachez-vous de la conversation des hommes, 

et à commencer d'aujourd'hui, donnez chaque jour 

quelque temps , ne fût-ce qu'une demi-heure où 
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même un quart d'heure , à visiter les églises où le 

sacrement est exposé. Gu&tate, etvidete qudm suaves est 

Dominas. Faites-en l'épreuve , vous verrez quel fruit 

vous en retirerez. Sachez que le temps que vous 

emploierez à faire vos dévotions devant le plus saint 

des sacrements, sera le temps le mïeux employé de 

votre vie, sans parler des consolations qui vous arri­

veront, et qui vous serviront à l'heure de la mort et 

dans l'éternité. Sachez encore que vous gagnerez plus 

peut-être à ce quart d'heure d'oraison, en présence 

du Saint Sacrement , que dans tous vos au ires exer­

cices spirituels de la journée. En tout lieu , il est 

vrai, Dieu exauce la prière , car il Va promis : Petite 

et accipietis ; mais l'Apôtre nous apprend que Jésus-

Christ répand de plus abondantes grâces sur ceux qui 

le visitent, et le bienheureux Éric Suzane nous dit 

que Jésus-Christ sur l'autel exauce les prières, là plus 

que partout ailleurs. En quel lieu en effet les saintes 

âmes ont-elles formé de plus belles résolutions qu'au 

pied du Saint-Sacrement ? Qui sait si vous même un 

jour en sa présence vous ne prendrez pas celle de vous 

donner à Dieu tout entier. Il faut qu'ici je fasse briller 

la vérité, ne fût-ce que par reconnaissance ; c'est à 

l'habitude de visiter le Saint-Sacrement , quoique j ' y 

aie mis beaucoup de tiédeur et d'imperfection , que 

je dois l'avantage de me trouver hors du monde , où. 

j 'a i vécu par malheur les premiers vingt-six ans de 

ma vie. Heureux celui qui plutôt que m o i , pourra 

se détacher du siècle , et se donner tout entier à ce 

Dieu qui s'est donné tout entier à nous ! Heureux , j e 

le répète, non seulement dans l'éternité, mais encore 

sur cette terre. Croyez-moi; tout ici bas est folie Les 

festins , les spectacles , les conversations , les diver­

tissements sont les plaisirs de ce monde, mais ces 
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plaisirs sont pleins d'amertume et de remords ; croyez-

en à celui qui le sait par expérience , et qui gémit 

d'avoir cette expérience fatale. Soyez bien sûrs que 

l'âme qui prie avec recueillement Jésus sur Faute!, 

trouve plus de consolations dans Je sacrement, que le 

monde n« pourrair lui en offrir, avec toutes ses fêtes. 

Alt ! quels moments délicieux, ceux qu'on passe aux 

pieds d'un autel , avec une foi solide et une dévo­

tion tendre , à s'entretenir familièrement avec Tésus-

Chrisl, qui esî là plus à portée de vous entendre et 

de vous exaucer; à lui demander pardon du mécon­

tentement qu'on lui a donné; à lui parler des besoins 

qu'on a . comme 1 ami fait envers l'ami qui a toute 

sa confiance; à solliciter de lui ses grâces , son 

amour et son paradis ; et surtout, ( c'est là le vrai 

paradis) à faire des actes d'amour, adressés à ce 

Dieu qui , de l'autel même où nous le voyons brû­

lant d'amour, prie pour nous le Père éternel; amour 

si actif qu'il le lend satisfait de se tenir ainsi caché ? 

pour ainsi dire , dans le sacrement , méprisé même 

par les ingrats. Mais à quoi bon tant de mots ? Gus-

tale et videte. 

Pour ce qui est de la visite à la très-Sainte-Vierge, 

on est généralement convaincu de la vérité de ces 

paroles de St.-Bernard, que c'est parla main de Marie 

que Dieu distribue ses grâces : Dcus nihil volait nos 

Italwe quod pc** manns Manœ non iransiret ; et suivant 

le P. Suarcz , c'est aujourd'hui l'opinion de l'Église 

catholique, que, pour obtenir les faveurs célestes, l'in­

tercession de Marie n'est pas seulement utile , mais 

qu'elle cet encore nécessaire. Sentit ecclesia Firginis 

iniercessionetii esse utilem ac necessariam* Pour preuve de 

celle assertion il suffit d'observer uc l'église applique 

à Marie les parole? de l'Écriture , en lui faisant dire «. 



INTRODUCTION. 3 3 5 

In me omnis spes vita? et virtutis. Transite ad m e omnes. 

(Eccles. 2 4 . ) Venez tous à moi , qui suis l'espérance 

de tous les biens. Beatus homo qui audit me, e t vigilat 

ad fores mcas quotidiè. (Prov. Heureux celui qui 

s'empresse de venir chaque jour à ma porte réclamer 

mon intercession ; en me trouvant, il trouvera la vie 

et le salut éternel ; Qui me incenerit, inveniet vilam, et 

hanriet satutem à Domino. C'est donc avec raison que 

l'église veut que nous l'appellions tous notre commune 

espérance : Spes nostra, sal^e. 

St.-Bernard allait plus loin : il appelait Marie tota 

ratio spei meœ, toute la raison de mon espérance ; et il 

ajoutait : Qu&rumus gratiam et per Mariam quœramuSs 

Demandons les grâces,et demandons-les par le moyen 

de Marie. Demander des grâces sans l'intercession 

de Marie , dit St.-Antonin, c'est vouloir voler sans 

ailes, et renoncer à rien obtenir : Qui petit sine ipsâ 

duce , sine alis tentât volât e. 

I l faut lire dans le livre des affections réciproques du 

P. Auriemma, les innombrables faveurs que la Mère 

de Dieu a répandues sur ceux qui ont dévotement et 

fréquemment visité ses églises et ses images; les grâces 

qu'elle accorda au bienheureux Albert M. , à l'abbé 

Rupert, au P. Suarcz , eu leur faisant obtenir le don 

d'intelligence, don auquel ils ont dû la célébrité qu'ils 

ont eue dans l 'Église, par leur science profonde ; les 

grâces qu'elle fit au frère Jean Berchman, de la Com­

pagnie de Jésus , qui allait rhaque jour visiter Marie 

dans une chapelle du collège romain, renouvelait 

chaque fois la promesse de renoncera toutes les affec­

tions mondaines, pour n 'a imer , après Dieu, que la 

très-Sainte-Vierge, et avait écrit au-dessous de l'image 

qui la représentait : Nunqudm quiescam, donec obtinuero 

tenerum amorem ergd matrem meam; enfin les grâces 



2 3 6 I N T R O P I T C T I O * . 

qu'obtint d'elle St.-Bernardin do Sienne, qu i , jeune 

encore, ne passait pas un joui-sa^ns l'aller visiter dans 

une chapelle près de la porte de la ville, d i s a n t que 

Marie lui avait ravi le cœur, et l'appelant fia m a î t r e s s e 

bien-aimée, qu'il ne pimv&it n ' e m p ê c h e r de \isiter fort 

sou vont ; ce fut p a r ce moyen qu'il obtint la grârc de 

quitter le i n o u ï 1 " , elde d c v c u b M i n g r a n d saint, Apôtre 

de l'Italie. 

Tâchez donc de vous attacher de plus eu plus à 

visiter Marie , aprè* que vous aurez visité le Saint-

Sacrement . soit d a n s une église , soîf dans quelque 

lien '.ii son image sera placée. Si vous suivez cette cou­

tume avec amour et confiance, sayez assuré que vous 

recevrez d'elle d'abondantes f a v e u r s ; car elle aime 

à payer largrmeni, dit St.-André le Cretois, les hom­

mages qu'on bu rend, quelque peu d'importance qu'ils 

aient : Solrt mv.tiuuipro minimis reddere.' 

Borne Marie , mon espérance . qui pourra jamais 

vous oublier ^ () Reine des c ieux , ayez pitié de moi. 

D E L A C O M M U N I O N S P I R I T U E L L E . 

Comme dans chaque vNito au Saint-Sacrement , 

dont il vn être question nous parlons de communion 

spirituelle, il est nécessaire d 'expliquer co qu 'on entend 

par ce mot , v.\ les avantages qu ' e l le produit. La rom-

niUKÎon spirituelle consiste, suivant Sl.-T'mma^, dans 

un déhïr ardent d« recevoir la communion réel le , et 

dai»s Ic.t frCHlio;cn(ff d'amour qu 'on a , lorsqu'on l a 

reçue. 

Quant à ce qui concerne la satisfaction que Dieu 

retire de ces communions spirituelles , et les grâces 

qu'il y attache, il l'a d é c l a r é lui-même à sa ?ervr:nte 

sœur Pdule Alaresca, fondatrice du monastère de Ste.* 
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Catherine de Sienne, à Naples. On lil dans l'histoire 

delà vie de celte sainte fille que Dieu lui montra deux 

vases précieux, l'un d'or et l 'auLr d'argent, cl qu'il lui 

dit : J e conserve dans le vase d'or les communions 

réelles, dans l'autre les comxnuzuons spirituelles. Le 

Seigneur dit eucorc à la bienheureuse Jeanne de la 

Croix, que chaque fois qu'elle communiait spirituel­

lement , elle recevait hi ujêmc grâce que si elle eût 

communié réellement. Qu'il su111 se au surplus de 

savoir que le concile de Trente loue beaucoup la com­

munion spirituelle* et qu'il exhorte beaucoup les fidèles 

à la meltrf. en pratique. 

Aus-i tous les âmes dévotes ee plaisent-elles dans le 

fréquent exercice de la communion spirituelle. La 

bienheureuse Agathe de la Croix en faisait jusqu'à 

deux cents tous les j^urs ; et I ; 1*. Pierre Fabre, qui fut 

le compagnon de St.-Ignace , disait que pour bien 

faire la communion sacramentelle i! fallait s'exercera 

la communion spirituelle. 

On exhorte donc ceux qui veulent avancer dans 

l'amour de Jésus-Christ à faire la communion spiri­

tuelle une fois au moins dans chaque visite auSaiut-

Sacremenl , et à chaqiic messe qu'ils entendent; il 

vaudrait môme mieux h. répéter trois fois dans ces 

deux circonstances , c'esl-à-diro au commencement f 

au milieu et. à la fin. C'est là une de ces pratiques 

pleines qui sont plus profitables que beaucoup d'au­

tres . et dont on peul s'acquitter fort aisément. La 

bienheureuse Jeanne de la Croix que nous avons déjà 

citée , disait qu'on peut communier spirituellement 

sans être remarqué de personne, sans qu'il soit néces­

saire d'être à jeun , sans la permission du directeur ; 

on peut le faire à toute heure : il n'est besoin pour cela 

que d'un acte d'amour. 
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A C T E P O U R L A C O M M U N I O N S P I R I T U E L L E . 

Je crois , ô mon Jésus, que vous êtes dans le Saint-

Sacrement. Je vous aime par-Jessus toutes choses, et 

je vous désire de toute mon âme. Puisque je ne puis 

maintenant vous recevoir dans le sacrement , des­

cendez au moins spirituellement dans mon cœur. J e 

vous embrasse et je m'unis à vous tout entier, comme 

si vous étiez déjà venu dans mon dme; ne permettez 

pas que j 'aie le malheur de me séparer jamais de 

vous. 

A U T R E A C T E P L U S C O U R T . 

J e crois , ô Jésus, à votre présence dans les Saint-

SacrrmenL Je vous aime et vous désire; venez dans 

mon cœur. Je vous embrasse ; ne vous séparez plus 

de moi. 

Absorbent^ quœro. Domine Jesa Christe , mentent meam 

ignitâ et metlifltiâ viv amoris tui9 ut amore amoris tui 

moriar 9 qui amore amoris met dlgnalus es morL ( S t . -

François. ) 

O amour non aim?, amour non connu ! (Ste.-Marie 

Madeleine ) 

O mon époux, quand serai-je attiré jusqu'à toi. 

( SL-Picrrc d'Alcantara. ) 

Jésus, mon bien, mon doux amour ! frappe, blesse, 

embrase mon cœur! qu'il brûle toujours pour toi! 

Vive l'amour de Jésus notre vie, et notre tout! vive 

Marie, notre espérance! Ainsi soit-il. 
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ACTE A FAIRE AVANT LA VISITE AU SAINT-SACREMENT. 

Jésus, mon Seigneur, qui pour l'amour que vous 

portez aux hommes, restez nuit et jour dans ce sacre­

ment , tout rempli d'amour et de pitié, attendant, 

appcllantet accueillant tous ceux qui vont vous visi'er, 

je crois à votre présence dans le Sacrement do l'auicl; 

du fond de l'abîme de mon néant je vous adore, et je 

vous rends grâce de tous les biens que vous m'avez 

donnés, et principalement de vous êtrelivré vous-même 

tout entier à moi davis ce sacrement , de m'avoir 

donné pour patronc votre sainte mère Marie, et de 

m'avoir appelé à vous visiter dans celle église. J e salue, 

aujourd'hui votre cœur très-aimant, et je le fais pour 

trois motifs; premièrement pour vous remercier , 

secondement pour expier toutes les injures que vous 

avez reçues de vos ennemis dans ce sacrement; en 

troisième lieu pour vous adorer ici comme si je visitais 

tous les lieux de la terre où vous avez été moins 

honoré et plu* délaissé par les hommes. Mon Jésus , 

je vous aime de tout mon cœur. J e me ré peut s de 

tous lea déplaisirs que j 'a i fait éprouvera voUe bonté 

infir.ic. J e me propose avec votre grâce de ne plus 

vous offensera l'.iverir; maintenant, tout misérable 

que je suis, je me consacre tout à vous, je vous donne 

ma volonté, mes affections, mes désirs, et tout ce 

que je suis. Faites désormais de tout mon être selon 

votre plaisir. J e vous demande seulement votre saint 

amour, la persévérance finale et la faculté d'accom­

plir en entier votre volonté. J e vous recommande les 

âmes du purgatoire, particulièrement celles qui ont 

eu plus de dévotion au saint sacrement et à la très-

sainte Vierge. J e vous recommande aussi tous les 
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panvics pécheurs. O mon Sauveur chéri, j 'unis toutes 

mes affections à celles de votre cœur aimant, et ainsi 

réunies je les offre à voire père éternel que je prie , en 

votre nom de ïes recevoir et de les exaucer pour 

j 'amour de vous. 



P R E M I È R E V I S I T E . 

Jésus au Sacrement, voilà la source de tous les 

biens! car il a dit : qui sitit ventât ad me. O combien 

d'eaux de grâce les saints ont tirées de celte fontaine 

du Saint-Sacrement, d'où Jésus répartit eutre nous 

tous les mystères de la passion I comme Ta dit le pro­

phète : Haurietis aquas de fontibus salvatoris. ( I sa . 12.) 

La comtesse de Fer ia , qui eut pour maître ic Vén. 

P. M. Avila , devenue religieuse de Ste.-Claire , 

nommée l'épouse du Sacrement, à cause de ses fréquentes 

stationsdevanî. le Saint-Sacrement; répondit à quel­

qu'un qui lui demandait ce qu'elle faisait pendant les 

heures nombreuses qu'elle employait à ses pieux 

exercices: a J e resterai là toute l'éternité. N'y a-t-il 

pas là l'Essence de Dieu, qui doit servir d'aliment aux 

bienheureux? Eh! grand Dieu, que fait-on, ou plutôt 

que ne fait-on pas devant lui. On aime, on loue, on 

rend grâce, on demande. Eh que fait un pauvre 

devant le r iche, un malade devant le médecin, celui 

qui a soif devant une fontaine limpide, un affamé 

devant une table chargée de mets? 

O mon doux Jésus, très-aimable ettrès-aimé , vie, 

espérance, trésor, unique amour de mon â m e , oh 

combien il vous en a coûté pour rester avec nous dans 

ce Sacrement. Il a fallu que vous mourussiez pour 

que nous vous vissions sur nos autels ! Combien d'in­

jures n'avez-vous pas ensuite souffertes dauà ce 

Sacrement, même pour nous assister de votre présence! 

Votre amour a tout vaincu, et le désir que vous aviez 

d'être aimé de nous, égalait votre amour. 

iv. I I 
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Yenrz donc9 Seigneur, venez et placez-vous dans 

notre âme; fermez en pour toujours la porfc afin 

qu'aucune créature ne puisse y entrer et y prendre 

part à cet amour qui vous est dû et que je ne veux 

donner qu'à vous seul, O mon cher Rédempteur 1 

emparez-vous de moi, possédez-moi tout entier, et si 

quelque fois je ne vous obéis pas exactement, punis­

sez-moi avec rigueur, afin qu'à l'avenir je me tienne 

mieux sur mes gardes et que j e vous serve, comme 

vous le voulez. Faites Seigneur, que je n'aie d'autre 

désir, d'autre jouissance que de pouvoir toujours vous 

plaire, de vous visiter souvent sur l 'autel, de m'en-

tretenir avec vous, de vous recevoir dans la sainte 

Communion. Qu'un autre cherche d'autres biens ; 

pour moi je n'aime et je ne désire que le trésor de 

votre amour. C'est la rcule chose que je demanderai 

au pied des autels. Faites que je m'oublie vuoi-méme 

pour que je ne me souvienne que de votre bonté. 

Bienheureux Séraphins, je ne suis point jaloux de 

votre gloire; niais au nom de l'amour que vous portez 

à votre Dieu qui est aussi le mien , enseignez-moi ce 

que je dois faire pour l'aimer et lui plaire. 

Viennent de suite après les éjacuiations. 

Oraison jaculatoire* Mou Jésus, je ne veux aimer 

que vous, ne plaire qu'à vous. Cela dit on fera la com­

munion spirituelle. Ensuite on ira risitrr notre Sainte mère 

Marie, on s'arrêtera devant quelqu'une de ses images. 

A MARIE. 

Une autre source pour nous de félicités , fui notre 

Sainte mère, Marie, si riche de biens et de grâces, 

dit St. - Bernard, qu'il n'est pas au monde un seul 

homme qui ne puisse y participer. De ptenitudine ejus 
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P R I E R E 

A L A T R E S - S A I N T E V I E R G E M A R I E , Q 1 M I . F À F T R E P E T E R 

C H A Q U E J O U R , A P R E S L A V I S I T E , A F I N I > ' 0 B T E 1 U R S A 

P U I S S A N Ï E P R O T E C T I O N . 

Très-Sainfu Vierge immaculée, Marie, 6 ma mère! 

mère de mon Dieu, reine du monde , patrone , espé­

rance et refuge des pécheurs, moi le plus grand de 

tous, j 'ose aujourd'hui vous implorer. J e vous honore, 

grande reine, cl je vous rends grâce de tout ce que 

vous avez fait pour moi jusqu'ici, et principalement 

de m'avoir délivré de l'enfer, toutes les fois qr,e je l'ai 

mérité. J e vous aime ô dame infiniment aimable ! et 

par l'amour que je vous porte, je promets de vous 

servir toujours, et de faire tous mes efforts pour enga­

ger les autres à vous aimer. J e mets en vous toutes 

mes epérances, je vous confie le soin de mon salut. 

Acceptez-moi pour votre serviteur, recevez-moi sous 

votre manteau, vous mère de miséricorde ! Et comme 

vousé-es toute-puissante auprès de Dieu, délivrez-moi 

de toutes les tentations, ou obtenez pour moi la force 

accepin<us omnes. Dieu remplit Marie de sa grâce, 

comme l'ange le dit en la saluant : Jve, gralia plena. 

Mais ce n'est point seulement pour elle, ajoute S t . -

Pierre Chrysologuc, qu'elle a reçue de Dieu tant de 

grâce , c'est pour en faire part à tous ceux qui ont 

pour elle de la dévotion. Hanr, gratiam accipit Virgo , 

salutem seculis redditura-

Oraison jaculatoire. Causa ncstrœ lœtiiiœ , ora pro 

nobis. 

On fera ensuite la prière suivante. 
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nécessaire pour en triompher jusqu'à la mort. C'est 

encore à vous que je demande le véritable amour de 

Jésus-Chris., ainsi que la grâce de bien mourir. O ma 

sainte mère ! par l'amour que vous avez pour Dieu , 

je vous conjure de m'aider toujours, surtout à mes 

derniers instants. Ne m'abandonnez point , avant 

qu'admis au séjour céleste, vous me voyiez occupé à 

vous bénir et à célébrer vos miséricordes pendant 

l'éternité. Amen; c'est là ce que j'espère j ainsi 

soit-il. 

11« VISITE. 

Le dévot P. Niérembcrgh dit que le pain étant un 

aliment qui se consume quand on le mange et se 

conserve quand ou le garde , Jésus-Christ a voulu 

rester sur la terre sons 1 espèce de pain , non-seule­

ment pour s'unir intimement a l'Ame de se;- serviteurs 

et se consumer parla Sainte-Communion, mais encore 

pour être conservé dans l'ostensoir, et de là se mon­

trera nous et nous rappeler l'amour qu'il nous porte. 

Exinanicit semetipaum, dit Si .-Paul , formant servi neci-

piens. ( Phil. 2. ) Mais que devons nous dire ensuite 

quand nous le voyons formant panis aràpientem? I l 

n'est point de langue humaine, dit SJ.-Pierre d'Alcan-

tara , qui puisse suffire à nous faire connaître la 

grandeur de l'amour qwe Jésus-Christ a pour chacun 

de ceux qui sont eu état de grâ fc Ce fut à l'impulsion 

de cet amour que cet époux chéri de nos âmes voulant 

sortir de cette vie, mais voulant aussi que sou absence 

ne fût point pour nous une cause d'oubli, nous laissa 

pour nous en préserver le Saint-Sacrement dcl 'Eucha-
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rfotic, où il est resté lui-même; entre l'âme et lui , il 

n'a besoin que de lui pour tenir nos souvenirs éveillés. 

Ainsi, mon Jésus, puisque vous ne vous êtes ren­

fermé dans cet ostensoir que pour entendre les suppli­

cations des malheureux qui vous demandent audience, 

ne repoussez pas aujourd'hui la prière que vous 

adresse le plus ingrat de tous les pécheurs 

J'arrive à vos pieds repentant, car j ' a i reconnu le 

mal que j 'ai fait en vous offensant. J e vous prie donc, 

ô mon Dieu, de me pardonner mes fautes, ah! 

pourquoi vous ai-je causé le moindre déplaisir? Mais 

ce n'est point assez pour moi. Vous m'avez laissé voir 

tout ce qu'il y a d'aimable en vous, 6 mon Dieu : 

j'éprouve le plus grand désir de vous a ime v et de vous 

servir. Mais le ferai-je dignement, si vous ne venez 

à ni m aide? Rendez-moi, Seigneur, de rebelle que 

j 'a i toujours été à votre voix, la plus a imante , la 

plus soumise de toute vos créatures. Qu'en voyant 

ce que vous ferez pour moi , tout le ciel célèbre votre 

puissance et votre bonté infinie; suppléez à tout ce 

qui me manque, afin que j'arrive au point de vous 

aimer, autant pour le moins que je vous ai offensé. 

Je vous aime, mon Jésus, plus que tout, plus que ma 

propre vie. Vous êtes mon Dieu , mon amour et mon 

tout. 

Kjaeulalioi). Deus mais et omnia. 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

Âdeamus cum fiduciâ ad t/ironum gratta? ut misericor-

diam inveniamus in tempore opportuuo. ( I l cbr . o. Zj.) Ce 

trône de grâce, dit St.-Antoine, c'est Marie, par les 

mains de qui Dieu distribue tous ses dons. O reine 
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III e VISITE. 

Deliciœ meœ esse cum filiis fiominum. ( Prov. 8. ) 

Voici notre Jésus qui non content d'être mort sur 

la terre pour nous sauver, a voulu après sa mort même, 

demeurer près de nous dans ce Sacrement, en disant 

qu'il faisait ses délices de se trouver parmi les hommes. 

«O mortels! s'écrie St .-Thérèse, comment pouvez-

vous offenser un Dieu qui se plaît tant au milieu de 

vous ! » Si Jésus fait ses délices d'être avec nous , 

comment n'aimerions-nous pas à être avec Jésus! Un 

homme, sur la terre, se sent très-honoré que la faveur 

du prince l'ait appelé à loger dans son palais : Le voici 

le palais du roi, ce séjour où nous habitons avec 

Jésus-Christ. Sachons lui rendre de dignes actions 

de grâce, et tirer avantage de notre intimité avec 

Jésus-Christ. Aie voici donc Seigneur , mon Dieu 9 

devant cet autel où vous résidez la nuit et le jour 

pour l'amour de moi. Ah ! vous êtes la source de tous 

les bien*, le remède à tous les maux , le trésor de 

tous les pauvres. Je suis de tous les pécheurs le plus 

pauvre et le plus malade, je vous demande grâce et 

très-aimable , vous désirez ardemment la conversion 

des pécheurs et vous les aidez de tout votre pouvoir. 

Voici un grand pécheur, chargé d'iniquités ; il a 

recours à vous, ne le repoussez pas, secourez-le, mais 

secourez-le pronopleinent. 

Éjaculation. Avec St.-Augustin. Unicnm refugium 

peccalorum miserere meî. 

Vous direz ensuite ta prière accoutumée. 
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pitié, ayez compassion de moi. Dois-je me décourager 

à l'aspect de ma misère, lorsque je vous vois sur cet 

autel, venu du ciel sur la terre pour me protéger. J e 

vous bénis, je vous rends grâce , je vous a ime; et si 

vous soutirez que je vous demande une aumône, 

voici celle dont j 'ai besoin; ne me la refusez pas. J e 

ne veux plus vous offenser : donnez-moi donc la 

lumière et la force, afin que je vous aime de tout mon 

âme, et que toutes mes affections vous appartiennent. 

Faites , Seigneur, que je puisse le dire avec vérité, 

non seulement dans cette vie, mais durant l'éternité. 

Marie, soyez ma patrone, Anges du c ie l , aidez-moi 

à aimer ce Dieu si digne d'amour. 

Éjaculatiou. Bone pastor , partis vere9 Jtsunostrî mise­

rere ; tu nos pasce 9 nos tuere 9 tu nos hona fac videre in 

terra viventium. 

La Communion spirituelle. 

A MARIE. 

Vincnla illius alligatara satntaris. (Ecc l . vi 31 . ) Le 

dévot Pelbarto dit que la dévotion à Marie est une 

chaine de prédestination. Prions notre Souveraine de 

nous attacher de plus en plus, avec des chaînes 

d'amour, h la confiance que nous jouirons de sa 

protection. 

Kjaculation. O démens, opta, ô datais Virgo Maria] 

La prier e accoutumée. 



248 V I S I T E S AU S . - S A C R E M E N T 

IV e VISITE. 

Non habet amaritudinem conversatio itlius , nec iœdium 
comnctus itlius. ( Sap. 8. ) 

Les amis sur la terre trouvent entre eux tant de 

plaisir, qu'ils perdent les jours entiers à converser 

ensemble. Celui qui n'aime point Jésus-Christ s'en­

nuie avec lu i , mais devant le Saint-Sacrement les 

Saints ont trouvé le paradis. Ste.-Thérèse a uit du 

haut des cîeux après sa mort à une de ses religieuses : 

« Les habitans du ciel et ceux de la terre doivent être 

égaux en pureté et en amour; nous en jouissant, 

vous en souffrant; mais ce que nous faisons au ciel 

avec l'Essence divine, vous devez le faire vous sur la 

terre avec le Saint-Sacrement, B Notre paradis sur la 

terre, c'est donc le Saint-Sacrement. 

O Agneau sans tache! immolé pour nous sur la 

croix, rappelez-vous que je suis une de ces âmes que 

vous avez rachetées au prix de vos douleurs et de 

votre mort. Soyez à moi ; que jamais je ne vous perde, 

puisque vous vous êles donné , et que vous vous 

donnez tous les jours à moi dans le saint sacrifice de 

l'autel. Faites que de mon c£té je sois tout à vous , 

afin que vous disposiez de moi à voire gré. J e vous 

donne n a volonté ; enchaînez-la avec les doux liens 

de votre amo*ir, pour qu'elle soit éternellement 

esclave de votre propre volonté. J e ne veux plus vivre 

pour satisfaire mes désirs, mais seulement pour 

répondre à votre boulé. Détruisez en moi tout ce qui 

ne vous plaît pas; accordez-moi la grâce de n'avoir 

d'aulre pensée que celle de vous plaire , d'autre 
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d&ir que celui de faiie ce que vous désirez. J e vous 

a ime , ô mon Sauveur chéri, de toutes les forces de 

mon cœut ; je vous aime parce que vous désirez être 

aimé de moi ; je vous aime parce que vous êtes seul 

digne d'amour. Mais je ciains de ne pouvoir vous 

aimer autant que vous le méritez : je voudrais mourir 

pour l'amour de vous. Seigneur, acceptez ce désir et 

accordez-moi voire bienveillance. Ainsi soil-il. 

Ejamlation. O bon plaisirdcmon Dieu, je me sacrifie 

tout à vous ! 

La communion spirituelle» 

A SIAltlB. 

Ego mater paUhrœ diteciionis* J e P U I S la mère du par­

fait amour, dit Mar ie , c'est à-dire de cet amour qui 

embellit lésâmes. Sle.-Marie Magdeleine de l'azzivit 

la très-Sainte-Vicrge distribuant une douce liqueur ; 

c'élait l'amour divin. Ce'te liqueur précieuse, Marie 

seule la donne: demandons-la lui. 

Ejtculation* Ma mère , mon espérance, faîtes que 

j'appartienne tout à Jésus. 

La prière d9 usage. 

V" VISITE, 

Passer invmit sibi domum9 turiur sild nidum ubl\ ponat 
putlos suos : altaria tua, Domine virtutum rex meus 
et Deus meus. (Psalm. 8 3 . ) 

Le passereau, dit David, fait son habitation dans 

nos maisons; la tourterelle loge dans son nid ; vous, 

mon roi et mon Dieu, vous avez choisi les autels pour 

y séjourner, afin que nous vous y trouvions sans cesse_ 
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et que vous soyez toujours vous-même avec nous. 

Seigneur, vous aimez Irop les hommes, vous ne savez 

que faire encore pour qu'ils vous aiment. Eh bien ! 

très-aimable Jésus , faite* en sorte que nous vous 

aimions tous avec ardeur; ce n'est pas un amour froid, 

qu'il faut à un Dieu qui nous aime avec tant d'affec­

tion; entraînez-nous vers vous, par les doux liens de 

notre amour, faites nous connaître toutes les qualités 

qui vous rendent si digne d'être aimé. 

O majesté et bonté infinie! vous qui avez tant fait 

pour les hommes, afin qu'ils vous aimassent, com­

ment arrive-t-il que panr.i eux il en est si peu qui 

vous aiment. Je ne veux plus être au rombre de ces 

ingrats. J 'ai résidu de vous aimer autant que cela 

m'est possible et de n'aimer que vous; vous le méritez 

et vous me l'ordonnez avec tant d'instance que je veux 

vous satisfaire. Puisse-je, ô Dieu de mon âme, vous 

contenter pleinement 1 je vous conjure par les mérites 

de votre passion de donner aux autres les biens de la 

terre qu'ils désirent cl de m'accorder le trésor de 

votre amour, objet unique de mes désirs. Je vous 

aime, mon Jésus! je vous aime bonté infinie. Vous 

êtes toute ma richesse , toute ma satisfaction , tout 

mon amour. 

Ejaculalion. Mon Jéwis, vous vous êtes donné tout 

à moi, je me donne tout à vous. 

La communion spirituelle, 

A M A R I E . 

Ma Souveraine, St.-Bernard vous appelle : Raptrix 

cordium. Il dit que vous ravissez les cœurs par votre 

beauté et votre bonté. Ravissez-moi aussi mon cœur 

et ma volonté, je vous eu conjure, je vous les donne 
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afin que vous les offriez à Dieu, unis avec votre cœur 

et votre volonté. 

Éjaculation. Mater amabilis orapro me. 

La prière accoutumée. 

VI e VISITE. 

Vbl thésaurus rester e*t , ibl et cor vestrum erit. 
( St . -Luc, 12. ) 

Jésus-Christ a dît que, là ou un homme a son trésor 

il a aussi son cœur. Aussi les saints qui H "estimaient 

et n'aimaient d'autre trésor que Jésus-Christ lui-

m ê m e , plaçaient leur cœur et leur amour dan-, le 

Snint-SacreAieiit de l'Autel. O mon aimable J^sus! qui, 

par amour pour nous , vous tenez , nuit et jour, ren­

fermé dans cet ostensoir, attirez à vous tout mon 

c œ u r , a*in qu'il ne pense qu'à vous , qu'il n'espère 

qu'en vous, ne cherche et n'aime que vous. Faites-

le par les mérites de votre personne ; c'est en votre 

propre nom que je vous le demande. 

Ah l mon Sauveur, mon amant divin, combien 

sont aimables les tendres inventions de votre amour, 

pour vous faire aimer des âmes. Verbe éternel, fait 

homme , vous n'avez pas été content de mourir pour 

nous , vous nous avez encore donné ce sacrement 

pour a l iment , pour compagnie et pour arrhes du 

paradis. Vous vous êtes réduit à paraître parmi nous, 

comme enfant, dans uue élable, comme pauvre, dans 

une boutique, comme criminel , sur un échafaud , 

sous la forme de pain, sur l'autel. Pourriez vous faire 

plus pour vou.« f:urc aimer ? O aimable infini ! quand 

commencerai ;e à répondre véritablement à tant d V 
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mour ? Seigneur, je ne veux vivre que pour vous aimer. 

De quoi me servirait la v ie , si je ne l'employais toute 

à vous aimer et à vous plaire , à vous, mon Rédemp­

teur bien-aimé , qui avez donné la vôtre, pour moi ? 

et que puis-je a imer , si ce n'est vou*», qui éles la 

beauté, la courtoisie, la bouté, l 'amabiliîé, l 'amour 

même ? Que mon âme vive pour v o u s aimer ; qu'elle 

se fonde en amour, en se rappelant votre amour pour 

elle ; et qu'aux noms seuls de crèche ? de croix , de 

sacrement, clic s'embrase du désir de faire de grandes 

choses pour vous , qui en avez tant fait rt tant souf­

fert pour elle. 

Ejaculatinn. Faites, ô mon Seigneur, que je puisse, 

avant ma mort , faire quelque chose pour vous. 

La communion spirituelle., 

A MARIE. 

Quasi oliva sp'ciosa in campis. J e suis , dit Marie , la 

belle olive 9 de laquelle sort toujours l'huile de misé­

ricorde ; et je suis dans les champs , afin que tous 

me voient , et qu'ils recourent à moi. Memorare , 

dirons-nous avec SI--Augustin , piissima Maria, à 

secnlo non esse auditum quemquam ad tua prœsidia ten-

fugierttem esse derelictunu O très-compatissante reine, 

on n'a jamais dit que celui qui a eu recours à votre 

aide ait été abandonné ; je ne veux pas être , moi , 

le malheureux que vous abandonneriez , faute de 

recourir à votre intercession. 

Èjaculaiion. O Marie ! accordez-moi , la grâce de 

recourir à vous , dans toutes mes nécessités. 

La prilre ordinaire. 
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VII e VISITE. 

Ecce vobiscum sum omnibus diebus , usquï ad comumma^ 

iionem sœculi. ( St.-Matlh. 28. ) 

Notre aimant Pastcnr , qui a donné sa vie pour son 

troupeau , n'a pas voulu , en mourant, se séparer de 

nous. Me voici, a - l - i ld i l , mes brebis bien-aimées , 

je serai toujours avec vous ; je reste sur la lerre dans 

ce sacrement ; vous m'y trouverez toujours , prêt à 

vous aider et à vous consoler par ma présence ; tant 

que vous serez sur la terre , je ne vous quîtle'oî pas. 

« L'Époux,dit St.-Picrre d'Alcarlara, voulait lasser, 

à son épouse qui allait rester si éloignée de lui, quel­

que chose de bii , pour qu'elle ne dcineuril point 

soûle ; il lui laissa ce sacrement , où il se renferma 

lui-même , c'était la meilleure compagnie qu'il pou­

vait lui donner, a 

O Seigneur! ô Sauveur très-aimable ! je vous visite 

aujourd'hui sur cet au te l , mais c'est bien avec plus 

d'amour que vous me visitez , quand vous pénétrez 

dans mon âme par la sainte communion. Vous ne 

vous conteniez pas alors de vous laisser voir par moi , 

mais vous devenez ma nourriture; vous vous donnez, 

vous vous unissez tout entier à moi ; de sorte q:ic je 

puis dire alors avec vérité , mon Jésus, vous m'ap­

partenez tout entier. Il est donc bien jupte que , de 

mon cô té , je ir;e donne tout entier à vous. Je ne suis 

qu'un ver de terre, et vous êtes Dieu, ô Dieu d'amour! 

amour de mon âme ! quand me verrai-je tout a vous, 

de fait, et non de parole seulement ? Vous pouvez le 

faire : augmentez en moi la confiance par les mérites 
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de votre sang, afin que j 'obtienne cette grâce de vous, 

et, qu'avant de mourir, je sente que je suis réellement 

à vous, et que je ne m'appartiens plus. Vous accueil­

lez , Seigneur, toutes les prières ; accueillez aujour­

d'hui celle d'une âme qui veut vous aimer véritable­

ment et de toutes ses forces, vous obéir en tout , 

sans intérêt , sans consolation et sans récompense. 

Je veux vous servir par amour , seulement pour 

vous plaire et pour satisfaire votre cœur qui m'aime 

si passionnément. Je serai assez payé en vms aimant. 

O fils chéri du père éternel ! prenez ma liberté, ma 

volonté, tout ce qui est à inoi, tout m o i , et que je 

vous possède ! J e vous, aime , je vous cherche , je 

soupire après vous , je vous veux 1 

Ejaculation. Mon Jé^us , faites-moi tout vôtre. 

La communion spirituelle. 

A MARIE* 

Dame très-aimable, tonte l'Église vous appâte et 

vous salue du nom de Spasaostra. Vous êtes donc iVspé-

rance de tous les hommes, soyez aussi la mienne, tft.-

fiernard vous disait : Tota ratio spei meœ, in te spnai qui 

desperat J e veux , de mon côté , vou* dire : Marie , 

vous sauvez les hommes du désespoir , je mets en 

vous tout mon espoir. 

Ejaculation. Marie, mère de Dieu, priez Jésus pour 

moi. 

La prière d'usage* 
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Ville VISITE. 

Jésus adresse à toute aine qui le visite dans le St . -

Sacrement, les paroles qu'il adresse à l'épouse sa­

crée : Snrge, propera arnica mea 9 formofa mea9 et venL 

(Cantic. i.) Ame qui me visite» stage, lève-toi, sors de 

la misère : je suis là pour t'enrichir de mes grâces. Pro­

pera 9 approche-toi de moi , ne crains rien de ma 

majesté, car elle s'est abaissée dans ce Sacrement , 

pour t'ôter la crainte et t'inspirerla confiauce. Arnica 

mea, ne sois plus mon ennemie, mais sois mon amie , 

puisque tu m'aimes et que ;e l'aime. Forrnosa mea, ma 

grâce t'a embellie. Et veut 9 viens à moi , embrasse-

toi avec moi, demande-nui ce que tu voudras, avec 

confiance entière. 

Stc.-Thérèse disait que ce grand roi de gloire ne 

s'est revêtu de l'espèce du pain dans le Sacrement, et 

n'a ainsi couvert sa majesté , que poin* nous don­

ner occasion de nous appiocher avtc plus de con­

fiance de son cœur divin. 

Avançons donc veis Jésus avec affcclfrm et amour; 

unissons-nous à lui et demandons-lui ses grâces. 

Quelle joie pour moi , Verbe éternel fait homme 

el renfermé pour moi dans le Sacrement, de savoir 

que je suis devant vous, que vous êtes mon Dieu, 

la majesté infinie, la bonté infinie, et que vous avez 

pour mon âme tant d'affection ! Ames qui aimez 

Dieu, quelque part que vous soyez, au ciel ou sur 

la terre, aimez-le aussi pour moi. Marie, ma m è r e , 

aidez-moi à l 'aimer; et vous Seigneur, rendez-vous 

l'objet de toutes mes affections; e n p u z-vous de 
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toute ma volonté, possédez-moi tout entier. J e vous 

consacre toute mon intelligence , afin que je pense 

toujours à votre bonté; je vous consacre aussi mon 

corps, afin qu'il m'aide à vous plaire ; je vous con­

sacre mon Ame , afin qu'elle soit toute à vous. J e 

voudrais, à hien-aimé de mon àme 1 que tous les 

hommes connussent la tendresse de l'amour que 

vous leur porte-:, afin qu'ils vécussent tous unique­

ment pour V O U A honorer et vous servir , comme vous 

le désirez et le méritez. Puisse-je au moins moi-même 

vivre toujours épris de vos beautés infinies, et taire 

désormais tout ce qui vous sera plus agréable. J e me 

propose de tout abandonner pour me conformer à 

vos désirs, quelque peine qu'il m'en coûte, et dusse-

je tout perdre jusqu'à la vie; heureux si je perdais 

tout pour vous acqnérii , ô mon Dieu ! mon trésor, 

mon amour, mon tout. 

Ejae.ula'ion. Jésus, mon amour , prenez-moi tout 

entier, possédez-moi tout entier. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Si quL est f.arvulu», veniot ad me. ( Prov. 9. ) Marie 

appelle tous l e s enfants qui ont besoin de more ; elle 

les invite à recourir à elle, comme la plus aimante 

des mères. L'amour de toutes les mères, dit le pieux 

Niércnbergh , n'est que l'ombre de celui que Marie 

porte i\ chicun de nous. Ma mère , mère de mon 

àme, qui m'aimez cl désirez mon salut aidçuiment, 

mère , monsira te essematrem. * 
Mjacutation* Ma mère, faites que je me souvienne 

toujours de vous. 

La prière accoutumée. 
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I X e VISITE. 

Le Seigneur, dit S i . - J e a n , portait autour de la 

poitrine une ceinture d'or qui soutenait ses mamelles : 

Vidiprœcinctum ad mamil/as zona aureâ* ( Apoc. i. 13. ) 

Ainsi est Jésus au Sacrement de 1'aulel 9 les mamelles 

pleines de lait , c'est-à-dire des grâces que sa rniséri-

co: die nous destine, de porte que semblable à une 

tendre mère qui offre son sein à ses enfants, il peut 

nous dire : ad obéra potabimini. ( Is. 66. ) 

Le vénérable P. Alvarez vit Jésus dans le Sacre­

ment , les mains pleines de grâces qu'il cherchait à 

distribuer. Quand Ste.-Calherine de Sienne s'appro­

chait du Saint-Sacrement, elle le faisait avec une 

sorte d'avidité amoxureuse. 

O fils unique du Père Éternel ! je reconnais que 

vous êtes l'objet le plus digne d'être aimé. J e désire, 

autant qu'une àme peut le désirer, vous aimer comme 

vous méritez. Je sais bien que , rebelle et Irai Ire à 

votre amour, je ne mérite point de pouvoir vous 

aimer ni d'être aussi près de vous que je le suis dans 

cette église. Fili mi, prœbe cor tuum mihi. Ditiges 

Dominant Deum tx toto corde tuo , mais je sais aussi 

que vous ne m'avez conservé la vie et que vous ne 

m'avez soustrait jusqu'ici aux peines de l'enfer , 

qu'afin que je puisse me convertir et vous aimer. 

Puisque vous voulez, donc être aimé de m o i , me 

voici, mon Dieu, je me rends, je me donne à vous , 

Dieu de bonté et d'amour: je vous choisis pour roi 

et Seigneur de mon pauvre cœur. Vous le voulez, 

je vous le donne froid et souîllé ; mais si vous 

l'acceptez vous le changerez. Changez- m o i , Se i -



258 VISITES AU S.-SACREMENT 

X e VISITE. 

O insensés qui vivez dans le inonde! malheureux, 

s'écrie St.-Augustin, oii allez vous pour contenter 

votre cœur? Venez à Jésus, qui seul peut vous don­

ner la tatisfactiou que vous cherchez : Miscri^ quô 

itis? honum quod quœritis ab ipso est. Mon âme , n'imite 

pas ces hommes, ne cherche que Dieu; quœre unum 

bonum , in quo sunl omnia bona. ( Ibid. ) Veux tu le 

trouver promptement ? le voilà près de toi ; dis lui ce 

que tu veux, car c'est pour te consoler et pour 

t'exaucer qu'il est là dans ce ciboire, « i l n'est point 

permis a tout le monde, dit Ste.-Thérèse déparier 

gneur; changez-moi, je ne veux pas vivre comme je 

l'ai fait jusqu'à présent, aussi ingrat envers vous 

q u i , dans votre bonté infinie m'avez tant aimé. 

Faites, Seigneur, que je supplée désormais par tout 

mon amour à celui que je n'ai pas eu jusqu'ici. 

Ejaculation. Mon Dieu, mon Dieu, je vous veux 

aimer, je vous veux a imer , je vous veux aimer ! 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Marie est toute semblable à son fils Jésus; mère de 

miséricorde, elle jouit quand elle secourt et console 

les malheureux. Cette bonne mère a tant de désir 

d'accorder des grâces à tous, que Bernardin da ïïustis 

a dit ; Plus enim desiderat ipsa facere libi bonum et 

largiri gratiam* qudm tu accipere conçut pitas. 

Ejaculation. Spes nostras, salve. 

La prière accoutumée. 
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au roi ; » ce qu'on peut espérer c'est de lui faire 

parler par un tiers. Pour vous parler ô roi de gloire 5 

il n'est pas nécessaire d'avoir d'intermédiaire; on 

vous trouve toujours disposé à tout entendre , dans le 

Sacrement de l'autel. Quiconque vous cherche vous 

trouve là , et vous parle face à face. Si quelquefois on 

peut parler au ro i , eombieu de temps ne faut-il pas 

attendre , car les rois ne donnent que rarement 

audience. Vous, Seigneur, dans ce sacrement vous 

donnez audience la nuit et le jour, quand on vous la 

demande. 

O Sacrement d'amour ! soit que vous restiez sur 

l'autel, soit que vous vous donniez à nous dans la 

sainte communion, vous savez, par le seul attrait de 

votre amour, gagner à vous tant de cœurs , qu'épris 

de vous , et touchés de votre bonté 9 ils ne pensent 

qu'à vous seul. Gagnez aussi mon misérable cœur? 

qui désire vous aimer et vivre esclave de votre amour* 

A compter d'aujourd'hui, j 'abandonne en vos mains 

mes intérêts , mes espérances , mes affections , mon 

âme, mon corps, tout mon être. Acceptez-moi, Se i ­

gneur , et disposez de m o i , comme vous l'entendrez* 

Je ne veux plus me plaindre de vos saintes disposi­

tions ; 'ouïes sortent de votre cœur aimant; elles sont 

donc toutes d'affection et dans mon intérêt Vous le 

voulez , cela me suffît : je le veux aussi, aujourd'hui 

et à jamais. Faites en moi et de moi tout ce qu'il vous 

plaira. J e m'unis à votre volonté qui est toute sainte, 

toute bonne , toute parfaite. Volonté de mon Dieu , 

combien vous m'êtes chère ; je veux vivre toujours 

étroitement uni avec vous; vos goûte: seront mes goûts, 

vos désirs seront mes désirs. Mon Dieu, mon Dieu, 

aidez-moi, faites que désormais je vive seulement 

pour vous , et pour aimer votre aimable volonté ; 
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Xl« VISITE. 

Tâchons , dit Ste.-Thérèse , de ne pas nous éloi­

gner de Jésus, de ne jamais perdre vie vue notre 

Pasteur chéri ; car les brebis qui sont près du berger 

sont toujours plus caressées et mieux soignées que les 

autres; presque toujours elles reçoivent quelque mor­

ceau de ce que mange le berger lui-même. Si celui-ci 

vient à s'endormir , la brebis reste auprès de lui jus­

qu'à ce qu'il se réveille , ou qu'elle le réveille elle-

même. Alors clic reçoit de lui quelque caresse nou-

puissé-jc mourir pour l'amour de vous, puisque vous 

êtes mort pour moi 1 J e maudis 1-3 jour où j 'ai lait ma 

propre volonté et causé ainsi votre déplaisir. Volonté 

divine , je vous aime comme j 'a ime Dieu lu i -même 9 

puisque vous n'êtes avec lui qu'une seule et même 

chose. Je vous aime de tout mou cœur , et je me 

donne à vous tout entier. 

Ejarulaiion. O volonté de Dieu , vous êtes tout ce 

que j 'aime ! 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

Vous nous avez dit , ô grande re ine ! Mecuni sunt 

divitiœ ut ditem diligentes me. ( Prov. c. 8. ) Aimons 

donc Marie, si nous voulons être riches de grâce. 

Heureux celui qui vient à Marie avec confiance et 

amour ! O ma mère! mon espérance, vous pouvez 

me sanctifier, je l'espère de vous. 

Éjaculation. Mater amabilis , or a pro me. 

La prière ordinaire. 
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velle. « O mon Rédempteur, me voici près de toi ; 

je ne veux de toi que la ferveur et la persévérance 

dans l'amour. 

Je vous rend» grâce , ô foi sainte ! C'est vous qui 

m'apprenez el m'assurez que dans le Saint-Sacrement 

de l'autel, et dans le pain céleste qu'il renferme , ce 

n'est pas seulement du pain qu'il y a , mais encore 

notre Seigneur Jésus-Christ tout entier , et que c'est 

pour moi qu'il s'y trouve. Mon Dieu , je crois que vous 

êtes présent dans le Saint-Sacrement, et bien que les 

yeux de mou corps ne puissent vous y voir , je vous 

apperçois avec les yeux de la foi , sous l'hostie consa­

crée ; vous, souverain du ciel et de la terre, Sauveur 

du monde. O mon doux Jésus ! de même que vous êtes 

mon espérance, mon salut , ma force et ma consola­

tion , de même , je veux que vous soyez mon amour, 

l'unique objet de mes pensées , de mes désirs et de 

mes affections. J e me réjou?» de l'extrême bonheur 

dont vous jouissez pour l 'éternité, plus que de tout 

le bien qui pourrait m'arriver à moi-même. Mon plus 

grand plaisir, mon Rédempteur bien-aimé , c est que 

vous soyez parfaitement heureux, et que votre félicité 

soit éternelle. Régnez , régnez , Seigneur, sur mon 

âme : je vous la donne toute entière, possédez-la tou­

jours, Que ma volonté , mes sens , r ies facultés soient 

soumis à vos volontés , et qu'ils ne servent dans le 

monde qu'à vous glorifier. Telle fut votre vie sur la 

terre. O mère de mon Jésus! Marie très-sainte , aidez-

moi , obtenez pour moi que je vive comme vous avez 

toujours vécu , heureuse d'être toute à Dieu. 

Éjaculation. Mon Jésus , que je sois tout à vous , 

mais soyez tout à moi. 

La communion spirituelle. 
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A M A R I E . 

Beat as vir qui vigitat ad fores meas quotidih , et observât 

ad portas ostii mei. ( Prov. v m . ) Heureux ceux qui , 

comme les pauvres sont devant la porte des riches , 

attentifs à demander leur part de grâces devant les 

portes de la miséricorde de Marie ! Plus heureureux 

encore celui qui tâche d'imiter les vertus de Marie-, 

principalement sa pureté et sa chasteté. 

Ejaculaiion. Mon espérance , séeourez-moi. 

La prière accoutumée. 

XII e VISITE. 

Deus chatitas est } qui manet in charitaie in Deo manet, 

et Deus in eo. ( Jo , 1. ) 

Celui qui aime Jésus est avec Jésus , et Jésus est 

avec lui. Si quis diligit me , diligetur à pâtre meo , et 

ad eum veniemus et mansionem apud eum faciemus. Quand 

Si.-Philippe de Néri reçut le viatique, aussitôt qu'il 

vit entrer Je Saint-Sacrement , il s'écria ; Voici mon 

amour , voici mon amour. Que chacun de nous , dise 

donc en présence de Jésus , dans le Sacrement : Voici 

mon amour, voici l'objet de tous mes amours, durant 

ma vie , et pour l'éternité. 

Mou Seigneur et mon Dieu, vous av^z dit dans 

l'Évangile que celui qui vous aime sera aimé de vous, 

et que vous viendrez habiter en lui pour ne plus vous 

en séparer ; eh bien ! je vous aime par-dessus toutes 

choses, aimez moi donc , Seigneur, car je préfère 

votre amour à tout les royaumes du monde. Venez, 
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choisissez pour votre séjour la chétive habitation que 

vous offre mon Ame , de telle sorte que vous n'ayez 

plus à vous séparer de m o i , ou pour mieux dire, que 

je ne vous force plus à vous éloigner, car vous ne 

nous quittez que lorsque nous vous y contraignons. 

Ah ! ne permettez pas , puisque j 'ai eu le malheur de 

vous chasser de mon cœur , que j 'aie encore une autre 

fois celle horrible ingratitude à me reprocher, m o i , 

sur qui vous avez déjà répandu tant de grâce?. Cela 

pourrait m arriver ; voilà pourquoi je désire la mor t , 

si cela vous platt, afin que, mourant uni avec vous , 

je vivo ensuite toujours uni à vos perfections ; oui ̂  

mon .léstïs , c'est là ce que j'espère de vous. J e vous 

embrasse , je vous presse sur mon cœur , afin que , 

vous aimant toujours, je ne puisse plus vous voir éloi­

gner de moi. O u i , mon Rédempteur très-airnable , 

je vous aimerai toujours , toujours vous m'aimerez, 

et je compte bien que ncus nous aimerons toujours 

et dans l'éternité , Dieu de mon âme I 

Ejaculation, Mon Jésus, je veux toujours vous aimer, 

toujours être aimé de vous. 

La communion spirituelle. 

A MAKÏE. 

Qui opérantur in me non peccabuni. (Eccles. xxiv.) Ce­

lui qui se plaît, dit Marie, à m'houorer, aura la persé­

vérance. Qui élucidant mc9 liiam œiernam habebunt* Ceux 

qui cherchent à me faire connaître et à me faire aimer 

par les autres seront prédestinés. Je promets de parler 

autant que je le pourrai, en public comme en parti­

culier, de la gloire de Marie , et de l'affection qui 

lui est duc. 

Éjaculation. Dignare me laudare te , Firgo sacrata. 

La prière accoutumée. 
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XIII e VISITE. 

Erunt oculi met , et cor rneum ibl cunciis diebus. 

( 3. Reg. x ix . ) 

Voici Jésus qui nous confirme celle promesse so­

lennelle , en ?e montrant nuit et jour dans le sacre­

ment de l'Autel , où il s'est renfermé pour nous. Sei­

gneur, ne suffisait-il pas de vous tenir dans l 'hostie, 

le jour seulement ? Des adorateurs de votre présence 

auraient pu vous tenir compagnie. Mais pourquoi 

vous y tenir encore , la nu i t , temps où les hommes 

ferment les églises, où ils se retirent dans leurs mai­

sons , oh ils vous laissent entièrement seul. Mais je 

vous comprends. L'amour vous a rendu notre prison­

nier , cet amour passionné que vous avez pour nous 

vous tient si fort attaché à la terre, que vous ne pou­

vez vous séparer de nous, quand la nuit arrive- Ah ! 

très-aimable Sauveur, cette touchante marque d'a­

mour devrait obliger tous les hommes à demeurer 

auprès de vous jusqu'à ce qu'ils en fussent empêchés; 

el en s'éloignsnt ils devraient laisser en dépôt, au 

pied de votre autel , leurs vœux et leurs affections, 

pour un Dieu qui veut bien rester seul enfermé dans 

un tabernacle, uniquement occupé de pourvoir à tous 

nos besoins , prolongeant sou séjour pour être auprès 

de ceux qu'il a ime, et attendant le jour pour être 

visité par les âmes qu'il chérit. 

Mon Jésus, je veux vous satisfaire; je vous consacre 

ma volonté et mes affections. O majesté infinie d'un 

Dieu ! vous vous êles abaissée dans ce sacrement * 
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non seulement pour que nous pussions jouir de votre 

présence, mais encore pour vous unir aux âmes qui 

vous sont fidèles. Maïs qui osera, Seigneur, se nour­

rir de votre chair ? qui pourra, d'un autre côté , 

s'éloigner de vous? î t vous, Seigneur, vous vous 

cachez sous l'hostie consacrée pour pénétrer en nous 

et vous rendre maître da nos cœurs. Vous brûlez du 

désir de vous donner à nous; vous vous réjouissez de 

notre union avec vous Venez donc , mon Jésus , 

venez; je désire vous recevoir, afin que vous soyez 

le Dieu de mon coeur et de ma volonté. J e vous 

donne, ô mon cher Rédempteur , tout ce qui est en 

moi; satisfaction, plaisir, volonté propre': je vous 

donne tout. O Dieu d'amour! triomphez de mo i ; 

détruisez en moi , sacrifiez tout ce, qui esl £ moi et 

n'est pas à vous; ne permettez pas qu'une âme qui 

vous a reçu dans la sainte communion et qui est 

pleine de votre majesté, aille s'attacher ensuite aux 

créatures. J e voxis a ime, mon Cicu, je vous aime et 

ne veux jamais aimer que vous, 

Éjaculation. Trahe me vincutis amoris tuL 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Qu(&*amu% graliam , nous dit St.-Bernard , et per 

Mariavi quœramus. St.-Pierrc Damien appelle Marie : 

Thésaurus dhinarum gratiarum. Elle a le pouvoir et la 

volonté de nous enrichir; c'est pour cela qu'elle nous 

invite et nous appelle ; Si quis est parvulus, reniât ad 

me. (Prov. 9 . ) O dame d'r.mabilité, de courtoisie et 

de sentiments généreux, jetez les yeux sur un pauvre 

iv. ta 
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XIV e VISITE. 

Très-aimable Jésus, de ce ciboire ou vous êtes 

renfermé j'entends que vous dites : Hœc requUs mea 

in seculum seculi ; hic habiialo , quoniam elrgi eam. 

(Pflilm. 131.) Si vous avez choisi votre habitation 

parmi nous sur l 'autel, si l'amour que vous avez 

pour nous vous fait trouver votre repos dans le Sac re­

meut, il est juste que nos cœurs habitent toujours 

avec vous, et qu'en vous ils cherchent le repos et le 

plaisir. O heureuses les âmes aimantes, qui ne trou­

vent pas dans le monde de lieu de repos plus agréable 

que le voisiuage de vos autels; heureux moi-même, 

Seigneur, si d'ici en avant je ne trouvais pas de plus 

grandes délices qu'à demeurer toujours en votre pré­

sence, occupé uniquement à penser à vous qui pen­

sez toujours à moi et à mon avantage. 

Ah! Seigneur, pourquoi ai-jc perdu tant d'an­

nées sans vous avoir aimé 1 Années malheureuses, je 

vous maudis. Je vous bénis au contraire, patience 

infinie de mon Dieu, qui m'a si long-temps épargné, 

malgré mon ingratitude. Mais pourquoi, ingrateomme 

je le suis, m'avez-vous attendu? Pourquoi, mon 

Dieu, pourquoi? Afin que, vaincu à la fin par votre 

miséricorde et votre amour, je me donne à vous tout 

entier. 11 est doue juste que je vous consacre au 

pécheur qui se recommande à vous, et se confie 

entièrement en vous. 

Éjaculation. Sub tunm prœwtium confitgiynus, sancla 

Dei geniiriw. 

La prière accoutumée. 
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moins tout le temps quf me reste à vivre. J'espère , 

mou Jésus, que vous m'aiderez à être tout à vous ; 

vous m'avez recherché quand je vous fuyais et que je 

méprisais votre amour, combien plus ne dois-je pas 

compter sur votre faveur quand je vous cherche et 

que je désire vous aimer. Faîtes- moi donc la grâce de 

pouvoir vous aimer, 6 Dieu digne d'amour infini. 

Je vous aime de tout mon cœur , par-dassus toutes 

choses, plus que moi-même , plus que ma vie. J e 

me repents de vous avoir offensé , bonté infinie, 

accordez-moi le pardon , et avec le pardon la grâce 

de vous aimer jusqu'à la mor t , dans celle vie , et 

durant toute l'éternité dans l'autre. Faites voir au 

monde, ô mon Dieu tout-puissant, ce prodige de 

votre sagesse ; une âme aussi ingrate que la mienne, 

devenue l'une des plus fidèfcs à votre amour, faites-le 

par vos mérites, mou Jésus. Vous connaissez mes 

désirs et mon intention pour tout le reste de ma vie; 

vous qui me les avez inspirés, donnez-moi la force 

de les accomplir. 

Ejaculation. Mon Jésus , je vous remis grâce de 

m'avuir attendu jusqu'à présent. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Quitus est, dit St.-Germain, s'adressant à la tres­

sai nie Vierge , qui salr.us fiai nisi per te; nemo qui Ube-

ratur d malis nisiper te ; nemo cui donum concedatur, nisi 

per le. Aînfi, ô ma Souveraine,, ma seule espérance, 

n vous ne me secourez je suis perdu, et je ne pourrai 

vous aller bénir dans le paradis; mais j ' en tonds que 

tous tes samts me disent que vous n'abandonnez 

jamais celui qui a recours à vous; celui-là seul se 
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perd qui vous néglige. Moi, du milieu de ma mi? ère, 

je m'adresse à vous, et je mets en vous toute mon 

espérance. 

Ejaculaiion. Hœc iota mea fulacia; liœc iota ratio spei 

weœ. (St.-Bcrn.) 

La prière d'usage. 

XV° VISITE. 

Ignem veni mittere in terrain, et quid volo, nisi ut 

accer.daiur ? (St .-Luc. xn.) 

Le P. François-OIimpe , Théaliu , disait qu'il n'est 

rien sur la terre qui enflamme plus vivement le feu 

de l'amour divin, dans le cœur des hommes, que le 

Saint-Sacrement de l'autel. Ce fut pour cela que le 

Seigneur se montra dans le Saint-Sacrement à Ste.-

Catheriue de Sienne, sous la forme d'une fournaise, 

de laquelle jaillissaient des torrents de flamme divine, 

qui, de l à , se répandaient par toute la terre; de 

sorte que la sainte s'étonnait, que tous les hommes 

ne brûlassent pas de cet amour, qui s'épanchait vers 

eux si abondamment. Mon Jésus , faites que je brûle 

pour vous, que je ne désire et ne cherche que vous, 

que je ne soupire qu'après vous. Que je serais heureux, 

si je me sentais tout pénétré de ce feu sacré qu i , en 

consumant peu-à-peu mes années, consumerait en 

môme temps toutes les affections mondaines ! 

O Verbe divin! vous vous êtes immolé, anéanti, 

détruit sur l'autel pour l'amour de moi. Ah ! puisque 

vous avez voulu devenir victime d amour 9 il est bien 

juste que je me consacre entièrement à vous. Oui, 
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mon Dieu, mon souverain Seigneur, je vous sacrifie 

aujourd'hui mon â m e , ma volonté, ma v ie , tout 

mon être. J'unis ce mince sacrifice au sacrifice 

infini que vous fil de lui-même, ô mon Dieu, votre 

fils Jésus , descendu sur la terre, et qu'il vous fait 

encore chaque jour sur l'autel. Acceptez-le, Se i ­

gneur, par les mérites de Jésus, et accordez-moi la 

grâce de le renouveler tous les jours de ma vie, et 

de mourir ensuite, en me sacrifiant tout entier en 

votre honneur. Je désire la grâce qu'ont obtenu tant 

de martyrs : mourir pour l'amour de vous. Mais si je 

ne suis point digne d'une si grande faveur, ne me 

refusez pas au moins celle de vous sacrifier , de mon 

plein gré, ma vie entière, et d'embrasser avec joie la 

mort que vous daignerez m'envoyer. Seigneur ? je 

vous conjure de m'accorder ma demande ; car je 

veux employer désormais ma vie à vous honorer, 

vous servir et vous plaire, et vous offrir ma mort en 

sacrifiée , en quelque circonstance et en quelque 

temps qu'elle arrive. 

Éjaculalion. Mon Jésus, je veux mourir pour vous 

plaire. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Souffrez que je vous invoque encore avec St . -Ber­

nard , ô Vierge très-douce et «rfes-aimable! en vous 

nommant Ma ratio spei meœ9 ou en vous disant avec 

St.-Jean de Damas, iolam spem meam in te coliocavL 

Obtenez pour moi le pardon de mes péchés, la per­

sévérance jusqu'à la mort et l'exemption des peines 

du purgatoire. Ceux qui se sont Fauves, n'ont obtenu 

leur salut que par votre secours; aidez-moi donc, 
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XVI e VISITE. 

Oh! si les hommes avaient toujours recours au 

Saint-Sacrement, pour chercher un remède à leurs 

maux, ils seraient certainement bien moins malheu­

reux qu'ils ne le sont. Nunquid résina, disait I sa ïe , 

(nuni/uid ùalsamum , suivant quelques interprètes), 

non esi in Gataad; aut medicus non est ibl. (Jerem. 7.) 

Galaad, montagne de l'Arabie, très-riche en arô­

mes, est, d'après le Vén. Bède , la figure de Jésus-

Christ qui tient tout prêts dans le Sacrement les 

meilleurs remèdes pour nos péchés. Pourquoi donc 

vous plaignez-vous, fils d'Adam, dit le Rédempteur, 

quand vous avez dans ce Sacrement le médecin et le 

remède qui peut guérir votre mal ? Venite ad me omnes9 

et ego reficiam vos. J e vous dirai donc, Seigneur, avec 

les sœurs de Lazare : Ecce quem amas infirmatur. J e 

suis ce misérable que vous aimez, j ' a i mon âme 

souillée par le péché; vous êtes le médecin divin, je 

viens à vous pour que vous me guérissiez. Vous le 

pouvez si vous le voulez. Sana animam meam, quia 

peccavi tibi. 

Attirez-moi donc tout entier à vous, mon doux Jésus, 

par l'attrait de votre amour. J 'aime mieux être uni k 

ô Marie! à me sauver. Quemvis, salvus erit. ( S i . -

Bon . ) Veuillez donc, très-sainte Vierge» demander 

mon salut, et je l'obtiendrai; car vous sauvez tous 

ceux qui ont recours à vous. A mon tour je vous 

invoque , en vous disant avec Sl.-Bonaventure : 

Éjaculation. O salas te invocantium, salva mel 

La prière d'usage. 
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vous que d'être le maître de toute la ter re , car je ne 

désire rien autre clioceque de vous aimer. J 'ai peu de 

chose à vous offrir, mais si tous les royaumes du monde 

m'appartenaient, j 'y renoncerais pour l'amour de vous 

Je vous abandonne donc fout ce que j ' a i , tous les agré­

ments de la vie, tous mes penchants, ma liberté, ma 

volon'é. jusqu'aux consolations spirituelles. J e vous 

donne toutes mes affections; je vous aime plus, que 

moi-même* et je vousaimerai, j'espère, éternellement, 

Ejaculation. Sic» Jésus 1 je me donne à vous, accep­

te/ -moi. 

La communion spirituelle* 

A MARIE. 

Vous avez dit, A ma Souveraine, à Ste.-Brigilte : 

Quanitlmcumque homo peccet, si ex verâ emendatione ad 

me rcrersus fucrit9 stalim pa%ala sum reciperc recertentem; 

nec attende quantum peccaverit, sed cum qutili votuniate 

venit. Nam non dedignor ejn» plages ungere 9 et sanare ; 

quia Mcor , et reré sum Mater miser icordiœ. Puisque 

vous pouvez me guérir et que vous le voulez, j 'a i 

recours à vous comme au médecin céleste pour que 

vous guérissiez les plaies de mon âme. Vous n'avez 

besoin qu« de dire un mot à votre fils. 

Ejaculation. O Marie, ayez pitié de moi. 

La prière d'usage. 
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XVII e VISITE. 

Les Ames aimantes, n'ont pas de plus grande jouis­

sance que de se trouver en présence de la personne 

aimée. Sî nous aimons véritablement Jésus-Christ, 

nous voici réellement devant l u i ; car Jésus dans le 

Sacrement se voil , se sent; et nous ne lui disons rien? 

Consolons-nous avec lu i , jouissons de sa gloire et de 

l'amour de faut d'âmes pour le Saint-Sacrement ; 

désirons que tous les hommes aiment Jésus et lui 

consacrent leurs cœurs: consacrons-lui du moins 

toutes nos affections; qu'il soit l'objet unique de notre 

amour et de nos désirs. Le P. Sal ise, de la Compa­

gnie de Jésus, se sentait tout consolé dès qu'il parlait 

du Saint-Sacrement, et jamais il ne se lassait de 1(5 

visiter ; qu'on l'apellât au dehors, qu'il retournât â sa 

chambre ou qu'il allât dans la maison, il ne perdait 

pas une seule occasion de renouveler ses visites au 

Saint Sacrement. Ou remarqua qu'il ne se passait pas 

une heure dans le jour sans qu'il s'y rendît. Aussi 

mérita-Mi à la fin de mourir par les mains des héré­

tiques t tandis qu'il défendait la vérité du Sacrement. 

Ohï Plût au ciel que j'eusse aussi le bonheur de 

mourir pour une aussi belle cause , que le soutien de 

la vérité de ce Sacrement, par lequel, ô très-aimable 

Jésus! V O U H nous faites connaître toute la force de 

votre amour. Mais vous, Seigneur, qui opérez de si 

grands miracles dans ce Sacrement , faites encore 

celui de me gagner tout à vous; donnez-moi la force 

de vous aimer avec toute l'affection dont je suis capable; 

donnez à d'autres les biens de ce monde, j 'y renonce : 
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je ne veux, je ne désire que votre amour. C'est le seul 

objet de mes vœux et je n'en aurai jamais d'autres. 

J e vous aime, mon Jésus, faites que je vous aime 

toujours et rien de plus. 
f 

Ejacutniion. Mon Jésus, quand vous aimerai*je véri­

tablement? 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

O ma très-douce Souveraine, combien me plaît ce' 

beau nom de Mater amab:li&9 que vous donnent vos 

serviteurs, et qui vous convient si bien, puisque vous 

êtes infiniment aimable. Votre beauté est telle que le 

Seigneur lui-même en fut épris : CoPcuptvit re.x speciem 

tuam. Votre seul nom, dit St.-Bonaventure, platttant 

à ceux qui vous aiment, que lorsqu'ils vonn nomment 

ou qu'il? vous entendent nommer, ils sentent s'allumer 

en eux et s'accroître le désir de vous aimer. O dulcis , 

ôpia, ô mutttlm amabilis Maria ! Tu nec nominaripotes, gain 

accendas 9 nec aurium aditus inçredi potes, quin recrées 

affectas ditigfnlium 1e. Tl est donc juste, ô mère très-

aimable, que je vous a ime , mais je ne me con­

tente pas seulement de vous aimer sur la terre , j e 

désire encore être le premier aprè? Dieu à vous 

aimer dans le ciel. S'il y a trop d'audace dans ce désir, 

c'est à votre amabilité qu'il faut l'attribuer, de même 

qu'à l'amour que vous m'avez montré. Si vous étiez 

moins a imable , je désirerai* moins vous aimer. 

Acceptez donc le désir que je forme, et pour me 

prouver que vous l'avez accepté, demandez à Dieu 

pour moi cet amour que je vous demande, puisque 

Dieu ser jouit de ce qu'on vous aime. 
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XVIII e VISITE. 

Jésus siégera un jour dans la vallée de Josaphal sur 

un trône de gloire ; maintenant il siège dans le Saint-

Sacrement sur un trône d'amour. Si par amitié pour 

un villageois le prince allait habiter le village, n'y 

aurait-il pas bien de l'ingratitude dans le villageois, s'il 

n'allait pas souvent visiter le prince? O mon Jésus, c'est 

par amour pour moi que vous êtes venu séjourner dans 

le Sacrement de l'autel; je voudrais donc, nuit et jour, 

si cela m'était possible, demeurer en votre présence. 

Si les anges vous entourent sans cesse, reconnaissants 

de l'amour que vous leur montrez, ne faut-il pas que 

m o i , vous voyant sur l'autel ou votre amour pour moi 

vous a conduit, je reste devant vous occupé à célébrer 

vos bienfails? In conspectu angelorum psallam tibi 9 ado-

rabo ad iemplum sanctum taum , et confitchor nomini tuo, 

super misericordiâ tua 9 et veritaie. ( Psalm. 137. ) 

O Dieu du Sacrement! pain des anges, nourriture 

divine, je vous aime; mais ni vous ni mo i , nous ne 

sommes contents de mon amour : je vous airne trop 

peu. Faites-moi connaître, Seigneur , toute la bonté, 

toute la beauté de ce que j ' a ime , aidez mon cœur à 

se détacher de toute affection terrestre afin qu'il se 

puisse remplir entièrement de votre amour. Pour vous 

donner toute à moi , vous descendez chaque jour du 

ciel sur la terre : puis-je penser à autre chose qu'à 

vous aimer, à vous adorer et à vous plaire? Si v n 

Éjaculation. Ma mère très-aimable, je vous aime 

infiniment. 

La prière accoutumée 
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voulez me payer de cet amour , donnez-moi plus 

d'amour encore, afin que je puisse vous aimer davan­

tage et vous donner plus de satisfaction. 

Éjacutation. Jésus, mou amour, donnez-moi de 

l'amour. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

De même que ces pauvres malades que tout le 

monde abandonne à cause de leur misère, et qui ne 

trouvent d'asile que dans les hospices publics; de 

même les plus grands pécheurs, repousses en tous 

lieux, sont accueillis par la miséricordieuse Marie, q>ie 

Dieu a placée en ce monde pour y èlre le refuge des 

malheureux, l'hospice public des pécheurs , comme 

le dit St.-Basîle : Aperuit Dens peccatorlbuspublicum valè-

tudinnriim. St.-Ephrcm l'appelle aussi : l'hôtellerie 

des pécheurs, diversorium peccatorum. Ainsi ma Souve­

raine, si j 'ai recours à vous, mes péchés ne me feront 

pas repousser ; plus au contraire je suis misérable, 

plus je dois compter sur votre protection, puisque 

Dieu vous a créée pour être le refuge des malheureux. 

J'ai denc recours à vous, Marie, je me mets sous votre 

sauve-garde. Soyez mon espérance et mon appui. 

A qui m'a dresserai-je, si vous me rejetiez? 

Éjacntation. Marie mon refuge, sauvez-moi. 

La prière accoutumée. 
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XIX» VISITE. 

C'est pour non- une chose bien douce que la ren­

contre d'un ami qu'on chérit; et ne sera-ce point 

pour nous une grande douceur, dans cette vallée de 

larmes, que de nous trouver avec le meilleur ami 

que nous plussions avoir, un ami qui peut nous faire 

du bien , qui nous aime tendrement et demeure 

constamment avec nous ? Par le Saint-Sacremcnl de 

l 'autel, nous pouvons nous entretenir librement avec 

Jésus-Christ, lui ouvrir notre cœur , lui exposer nos 

nécessités, lui demander FCS grâces; en un mot nous 

pouvons converser avec le roi du ciel avec la plus 

grande confiance et sansaucun assujettissement. Joseph 

fut heureux sans doute, quand le Seigneur descendit 

dans sa prison, pour le consoler : Descendit eum itlo in 

foveam, et in rinctitis non derelu/ult eum. (Sap . 1 0 . ) 

Nous sommes plus heureux que Joseph, nous qui, sur 

cette terre de misère . possédons continuellement 

notre Dieu fait homme, ce Dieu, qui, par sa présence 

réelle, nous assiste chaque jour de notre vie avec tant 

d'affection et de bienveillance. C'est une grande conso­

lation pour un pauvre prisonnier d'avoir un bon ami 

qui le visite, le console, lui donne des espérances, des 

secours, et lui offre des soulagements à sa misère. Voilà 

notre bon ami Jésus, qui, dans ce Sacrement, ne cesse 

de nous dire : Eccc vobiscum sum omnibus diebus. Me 

voici, venu exprès du ciel dans cette prison, pour vous 

consoler, vous aider, vous délivrer. Accueillez-moi 9 

attachez-vous à m o i , soyez avec moi sans cesse, et 

vous ne sentirez pas vos misères ; vous viendrez ensuite 
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avec moi dans le paradis où je vous rendrai pleinement 

heureux. 

O Dieu ! ô amour incompréhensible! puisque vous 

avez pour nous faut de bonté, que pour demeurer 

près de nous, vous daignez descendre sur nos autels, 

je veux vous visiter souvent, je veux jouir le plus 

possible de votre présence, qui rend heureux les saints 

dans le paradis. Ah que ne puis-je rester constamment 

auprès de vous, pour vous adorer et faire des actes 

d'amour. Réveillez mon âme je vous en conjure, 

lorsque, par tiédeur ou pour des intérêts mondains, je 

néglige de vous visiter. Allumez en moi un grand 

désir d'être sans cesse auprès de vous, dans le Saint-

Sacrement, ô mon aimable Jésus , que ne vous ai-je 

toujours aimé! Je me console en prnsanl qu'il me 

reste encore quelque temps pour le faire, dans celle 

vie et dans l'autre. J e veux vous aimer véritablement, 

mon bien suprême, mon amour, mon trésor, mon 

tout. J e veux vous aimer de toutes mes forces. 

Êjacutation. Mon Dieu aidez-moi à vous aimer. 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

Le pieux Bernardin deBustis, s'écrie en pariant au 

pécheur : O peccator v non diffidas , scd securè ad istam 

Dominant recurras. Inoenies eam in maniùus plénum mise* 

ricorûiâ et largitate. Pécheur, qui que tu sois, ne déses­

père point; mais adresse-toi avec confiance a la Sainte-

Vierge ; tu la trouveras les mains pleines de grâces et 

de miséricorde. Apprends, ajoute-t-îl, que cette com­

patissante reine désire plus le faire du bien que tu ne 

désires toi-même en recevoir d elle. Plus enim ipsa de&i-

derat facere tibi bonum 9 qudm tu accipere concupiscas. J e 
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rends grâce au Seigneur, ô Marie , de ce qu'il m'a 

donné le moyeu de vous connaître. Que serait-ce de 

moi si je ne vous connaissais , et si je venais à vous 

oublier? Que deviendrait mon salut ? Mais moi , ma 

mère, je vous bénis, je vous aime et j 'ai tant de con­

fiance en vous, que je remets mon âme entre vos 

mains. 

Ejaculation. O Marie, heureux celui qui vous con­

naît et se confie en vous. 

La prière accoutumée. 

xx« VISITE. 

In illâdic, dit Zachnrie (c. 1 3 . ) , eritfons païens domui 

David, et Iwhitaniibus Jérusalem , in ablutionem peccato-

rum. Jésus au Sacrement est cette fontaine prédite par 

le prophète, et ouverte à tous, pourque nousy lavions 

notre âme de tous les péchés commis,si toutefois nous 

le voulons. Et quand un péché nous pèse, quel plus 

beau remède que d'avoir sur le champ recours au 

Saint-Sacrement? C'est ainsi, mou Jésus, que je me 

propose d'agir désormais, avec d'autant plus de raison, 

que je n'ignore pas que les eaux de votre fontaine 

n'auraient pas seulement la vertu de laver mon âme, 

mais encore d'éclairer mon esprit et de me donner des 

forces pour ne pas tomber , pour souffrir avec joie 

l'adversité, et pour enflammer de plus en plus mon 

amour. C'est pour cela , je le sais, que vous attendez 

ma visite, visite que vous payezà ceux qui vous aiment, 

avec des grâces infinies. Mon J é s u s , lavez-moi de 

toutes les fautes que j 'ai commises aujourd'hui, et dont 

je me repents, parce qu'elles vous ont dépiu ; j e n'y 
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retomberai plus si vous me donnez un très-grand désir 

de vous aimer. Oh ! que ne puis-jeêlre toujours auprès 

de vous , comme fit votre fidèle servante Marie Diaz, 

qui vivait au temps de Ste.- Thérèse » et qui obtint de 

l'évêque d'Avila la permission d'habiter dans la tri­

bune d'une église, d'où elle se tenait presque conti­

nuellement en présence du Saint-Sacrement, qu'elle 

appelait son voisin 9 ne sortant de cette retraite que 

pour aller se confesser et communier. Le Vén. frère 

François du Petit Jésus, Carmélite déchaussé, ne pou­

vait s'empêcher, lorsqu'il passait devant une église où 

le Saint-Sacrement était exposé, d'entrer pour le visiter, 

en disant qu'il ne convenait pas de passer devant la 

maison d'un ami, sans entrer pour le saluer et lui dire 

au moins un mot ou deux. Mais iï ne se contentait 

pas d'un mot, il restait prosterné devant son Seigneur, 

le plus qu'il le pouvait. 

Dieu infini, mon unique bien, je vois dans quel but 

vous avez institué ce Sacrement; c'est pour étie aimé 

des hommes , et c'est aussi pour qu'ils vous aiment 

que vous leur avez donné un cœur capable d'amour. 

Pourquoi donc • ingrat que je suis , ne vous aimé-je 

point, ou vous aimé-je si peu? Il n'est pas juste d'avoir 

peu d'arnour pour un Dieu aussi bon, aussi aimant, 

aussi aimable que vous l'êtes. Vous êtes un être infini, 

et je ne suis qu'un misérable ver de terre. C'est peu 

que je meure pour vous , que je nie consume pour 

Vous qui êtes mort pour moi et qui chaque jour vous 

sacrifiez pour moi sur l'autel. Je voudrais vous aimer 

autant que vous méritez d'être aimé ; aidez-moi, mon 

Jésus ; aidez-moi à faire tout ce qui peut vous plaire 

et tout ce que vous exigez de moi. 

Éjaculation. Di le ci us meus rnihi, et ego ML 

La communion spirituelle. 
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A MARIE. 

O ma Souveraine ! très-douce, très-compatissante 

et très aimable, combien de confiance ne m'inspirent 

pas les paroles de St.-Bernard , au moment où j ' a i 

recours à vous ? Vous ne considérez pas , dit-il , les 

mérites de celui qui s'adresse à vous, mais vous offrez 

de servir tous ceux qui vous prient. Maria non discutit 

mérita , sed omnibus se exorabilem prœbei. Ainsi veus 

m'écouterez , si je \ous prie. Voici ce que je vous 

demande : J e suis un pauvre pécheur qui a mille foi» 

mérité l'enfer; je veux changer de vie , je veux aimer 

Dieu que j ' a i tant offensé ; je me consacre à vous servir 

comme esclave , je me donne tel que je suis. C'est à 

vous maintenant de sauver celui qui est à vous. J 'es­

père, ô Marie, que vous m'aurez entendu et que vous 

m'exaucerez. 

Éjaculatiou. O Maria , tuus sum ego , salvum me fac. 

La prière accoutumée. 

X X I e VISITE. 

Ubicumque fuerit corpus* ibi congregabuntur et aquitœ. 

(Luc. 17.) Par ce corps, les saints ont entendu com­

munément celui de Jésus-Christ, et par les aigles ils 

entendent les aines détachées de la terre, qui s'élèvent 

comme des aigles au-dessus d'elle , et volent vers le 

ciel, objet continuel de leurs pensées et de leurs affec­

tions. Quand elles sont i c i -bas , elles trouvent leur 

paradis là où se trouve le Saint-Sacrement , dont la 

présence ne peut jamais les rassasier. Si les aigles, 

dit S t . - Jérôme, sentent l'odeur d'un cadavre, ils arri-
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vent de loin p>ur le trouver; avec combien plus d'ar­

deur ne sommes-nous pas obligés de courir au devant 

de Jésus et du Sacrement, où il s'offre à nous comme 

précieux aliment de nos cœurs? C'est pour cela que -

dans celte vallée de larmes, les saints ont toujours 

cherché, comme des cerfs altérés, à s'approcher de 

cette fontaine du paradis. Le 1*. Ballhazar Alvarez, de 

la Compagnie de Jésus, dans quelque situation qu'il 

se trouvât, jetait souvent les yeux vers le Saint-Sacre* 

men t , le visitait, et plus d'une fois passait devant lui 

la nuit entière. Il pleurait en voyant les palais des 

grands pleins de gens qui flattent bassement, un 

homme, pour en obtenir quelque bien, et abandonnent 

l'Église ou habile le souverain maître du monde, qui 

reste au milieu de nous comme sur un trône d'amour, 

riche de biens immenses et éternels. Il disait que les 

religion & étaient bien heureux, puisque , sans portir 

de leur maison, ils pouvaient nuit et jour visiter Jésus-

Christ dans le Sacrement, ce que les séculiers ne peu­

vent faire. 

Seigneur , vous me voyez souillé de péchés, ingrat 

à votre amour , et malgré c e l a , voire bonté est si 

grande que vous continuez de m'appeler à vous, ,1e ne 

me laisserai point décourager par mes misères, je 

m'approcherai de vous; niais , Seigneur, changea 

moi tout entier ; chassez de mon cœur tout amour 

que vous n'inspirez pas, tout désir qui vous déplaît, 

toute pensée qui ne se dirige poi.il vers vous. Mon 

Jésus, mon amour, mon trésor, mon tout, je veux ne 

contenter que vous, et n'aimer que vous; car vous 

seul méritez l'amour. Détachez-inoi de tout, Seigneur ; 

unissez-moi à vous, mais attachez-moi si bien que je 

ne puisse plus me séparer de vous , ni dans cette vie 

ni dans l'autre. 

http://poi.il
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XXII 0 VISITE. 

L'Épouse des Cantiques cherchait sonbicn-aimé,et 

ne le trouvant pas , elle demandait : Nam quem diligit 

anima meo tidisti* ? (Caut. S.) Jésus n'était pas encore 

venu sur la terre : aujourd'hui l'âme qui aime Jésus 

et qui le cherche , le trouve toujours dans le Sacre­

ment. Le Vén. P. d'Aviia disait, que de tous les sanc­

tuaires, il n'eu trouvait pas de plus beau qu'une église 

ou le Saint-Sacrement était exposé. 

Éjaculalion. Jesumi dulcissime ^ ne permitias me sepa-

rarid te. 

La communion spirituelle. 

A 2»U!UE. 

Denis , le Chartreux, appelle la Sainte Vierge : 

Âdvocdta omnium iniquorum ad se confugeniium. Vous 

vous chargez, ô mère de Dieu, de la défense des plus 

grands criminels qui ont recours à vous : Rie voici 

maintenant à vos pieds, vous invoquant et vous disant, 

avec St.-Thomas de Villeneuve ; Eia trgo , advocala 

noslra , ofjicium tunm impie. Remplissez vos fonctions, 

chargez-vous de ma cause. J e n'ai été que trop ingrat, 

il est vrai, envers le Seigneur , que j 'ai tant offensé , 

après en avoir reçu tant de bienfaits ; mais le mal est 

fait, vous pouvez me sauver, il suffît que vous disiez 

à Dieu que vous me défendez; cl j'obtiendrai le pardon 

et le salut. 

Êjaculation. C'est vous, ma chère mère , qui devez 

me sauver. 

La prière accoutumée. 
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O amour infini de mon Dieu, digne d'amour infini ! 

comment avez-vous pu , mon Jésus , vous abaisser à 

vivre parmi les hommes , et pour vous unir à leurs 

cœur.* à vous cacher sous l'espèce du pain * O Verbe 

infini! vous avez accepté le dernier degré d'humilia­

tion , parce que votre amour est extrême , comment 

pourrais-jc ne point vous aimer, sachant tout ce que 

vous avez fait pour moi ? Je vous aime , et je place 

votre satisfaction avant la mienne, et avant mes inté­

rêts; mon unique plaisir est de vous plaire. Allumez 

en moi le vif désir d'être toujours en présence du Saint-

Sacrement , de vous recevoir et de rester auprès de 

vous. J e serais un ingrat si je n'acceptais les douces 

offres que vous m'avez faites. Ah ! Seigneur, détruisez 

en moi toute affection aux créatures ; vous voulez être 

seul, ô mon créateur, le but de mes soupirs et de mon 

amour. J e vous aime , ô bonté de mon Dieu ! je ne 

désire de vous que vous seul. J e ne cherche point ma 

satisfaction, je neveux que la vôtre. Acceptez , mon 

Jésus , ce désir sincère d'un pécheur qui. veut vous 

aimer. Aidez-moi de votre grâce; faites que ce misé­

rable esclave de l'enfer, devienne d'aujourd'hui en 

avant, heureux esclave de votre amour. 

Ejaculation. J e vous aime, Jésus , ô mon b ien , par­

dessus tous les biens. 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

J e ne suis, ma très-douce mère , qu'un vil rebelle a 

votre fils ; niais le repentir m'amène à vos pieds, pour 

que vous obteniez mon pardon. Ne me dites pas que 

vous ne le pouvez pas, vous que St.-Bernard appelle 

ministra propitialionis , et que SL-Ephrem nomme opi-

îulatriœpericlitantium, ministre de pardon, soutien de 
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ceux qui sont en péril. Eh qui est plus en péril que 

moi ? J'avais perdu Dieu et j 'avais été condamné aux 

peines de l'enfer ; je ne sais si Dieu m'a pardonné 

encore; je puis de nouveau le perdre. Mais vous pouvez 

tout obtenir, et j'attends de vous , le pardon, la per­

sévérance, le paradis. J'espère qu'au royaume des bien­

heureux, je serai un de ceux qui loueront Jc'plus votre 

miséricorde, puisque je me serai sauvé par votre inter­

cession. 

Ejaculation. Misericovdias Mariœ in œternnm caniaho. 

Amen. 

La prih c accoutumée. 

X X I I F VISITE. 

Il y a des chrétiens qui s'exposent à beaucoup de 

fatigues et de dangers pour visiter la terre sainte et les 

lieux où notre Sauveur bien-aimé naquit , souffrit et 

mourut. Nous ne devons pas, nous,faire d'aussi longs 

voyages , ni affronter tant de périls. Le Seigneur est 

près de nous; il habite dans fïïglise qui est peu éloi­

gnée de notre maison. Si les pèlerins, dit St.-l'aulin , 

regardent comme un grand bonheur de rapporter des 

saints lieux , un peu de poussière de la crèche ou du 

sépulcre de Jésus-Christ, avec combien plus d'ardeur 

devons-nous visiter le Saint-Sacrement * où Jésus se 

trouve en personne , et cela , tans fatigue et sans 

danger? Une personne pieuse , à qui Dieu a donné 

beaucoup de dévotion pour le Saint-Sacrement, écr i­

vait dans une lettre pleine de sentiments religieux : 

« J 'ai vu que tout mon bien me vient du Saint-Sacre­

ment- J e me suis livré tout entier à Jésus sur l'autel. 
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Je vois un nombre infini de grâces que les hommes 

n'obtiennent pas , parce qu'ils ne vont pas les cher­

cher là. J e vois pourtant le désir extrême qu'a le Se i ­

gneur de les distribuer. O saint mystère ! hostie con­

sacrée! où Dieu fait-il, plus qu'en vous, connaître sa 

puissance? Car celte hostie renferme tout ce que Dieu 

a fait pour nous. N'envions pas la joie des bienheu­

reux, puisque nous avons sur la terre le Seigneur 

lui-même , avec toutes les merveilles de son amour. 

Faites en sorte que ceux à qui vous parlerez, se consa­

crent tout-à-fait au Saint-Sacrement. Pour moi quand 

je le considère , je suis hors de moi. Je ne puis me 

lasser de parler d'un Sacrement qui mérite tant d'être, 

aimé et je ne sais que faire pour me rendre plus agréa­

ble à JJsus, au Sacrement.» Ainsi se termine la lettre. 

O Séraphins, qui brûlez des douces ardeurs de 

l'amour autour de votre Seigneur et du mien, laissez-

moi biûler aussi des mêmes ardeurs, car c'est pour 

moi que ce roi du ciel est venu résider dans ce Sacre­

ment ; communiquez-moi votre flamme, afin que je 

brûle conjointement avec vous. O mon Jésus ! faites-

moi connaître toute la grandeur de l'amour que vous 

ressentez pour les hommes, afin que je sente croître 

en moi le désir de vous aimer et de vous servir. J e 

vous aime, Seigneur très-aimable, et je veux tou­

jours vous aimer, seulement pour vous plaire. 

E jaculation. Mon Jésus, je crois en vous, j'espère 

en vous, je vous aime et je me donne à vous. 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

St.-Bonaventure vous n o m m e , ô très -a imable 

Vierge, mater orphanorum, et St . -Ephrem, susceptio 

orphanorum ; mère et appui des orphelins; mais ces 
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XXIV e VISITE. 

Vere lu es Deus absconditus. ( Ts. 15. ) II n'est pas 

d'oeuvre de l'amour divin où la vérité de ces paroles 

se justifie aus«*i bien que dans cet adorable Sacre­

ment, où Dieu se tient entièrement caché. En s'in-

carnant, le Verbe éternel cacha sa divinité et parut 

sur la terre sous la forme humaine ; mais en se pla­

çant dans ce Sacrement pour rester avec nous, Jésus 

cache aussi son humauité sous l'apparence du pain, 

afin de nous prouver tout son amour. Latet divinitas, 

dit St.-Bernard, latet liumanitas, sola patent viscera 

charitatis. En voyant, ô mon cher Rédempteur, l'excès 

de votre affection pour les hommes , je reste hors de 

moi, et je ne saisque dire. Vous airivezdans ce Sacre­

ment? et par amour pour eux au point de cacher 

orphelins, ce sont les malheureux pécheurs qui ont 

perdu leur Dieu, .l'ai donc recours à vous, ma très-

chère mère ; j 'ai perdu mon père , faites-le moi 

retrouver. Dans ma disgrâce, je vous appelle à mon 

aide, secourez-moi. Me laisserez-vous sans coneola-

tion P Non, me dit Innocent I I I : Quis inxocamt eam9 

et non est exaudiUts ab ipsd? Qui vous a jamais priée, 

que vous ne la jez écouté et secouru? Qui s'est jamais 

perdu, s'il a eu recours à vous ? Celui-là seul se 

perd, qui vous néglige. Si vous voulez donc que je 

me sauve , ô ma Souveraine ! faites que je vous 

invoque sans cesse et que je me confie en vous. 

Ejacutation. O très-sainte Vierge Marie, ma Soo/e-

raine, inspirez-moi la confiance en vous. 

La prière accoutumée. 
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votre majesté > d'abaisser votre gloire , de réduire au 

néant votre vie divine- Et tant que vous êtes sur 

l'auiel j on dirait que voiw ne songez qu'a aimer les 

hommes et à leur prouver votre amour. £ t les 

hommes, auguste fils de Dieu, quelle reconnaissance 

vous montrent-ils? 

O Jésus, ami trop passionné des hommes, je dois 

le dire, en les préférant à vous-même, ignoriez-vous 

à quels mépris de leur part vous vous exposiez ? 

Je vois, et vous l'avez vu avant mou'que la plus grande 

partie des hummes ne vous adore point, et qu'elle 

refuse de vous reconnaître comme présent dans le 

Sacrement. Je sais que plus d'une fois ces hommes 

en sont venus au point de fouler aux pieds l'hostie 

consacrée , de la jeter contre terre , dans l'eau ou 

dans le feu. J e vois encore que parmi ceux qui 

croient en vous, il en est un grand nombre qui, au 

lieu d'effacer ces outrages par leur conduite, ne se 

rendent aux églises que pour vous offenser par leurs 

irrévérence», ou qui vous abandonnent seul sur 

Paulcl. 

Ah! que ne puis-je, mon Sauveur, laver de mes 

larmes et même de m o i sang, tous les lieux eu vous 

avez reçu tant d'outrages dans ce Sacrement, où 

votre amour pour les hommes a été méconnu ou 

dédaigné! mais si je ne puis prétendre à tant de 

biens, je veux au moins, Seig.ieur, vous visiter sou­

vent pour vous adorer comme je vous adore. Accep­

tez, ô Père éternel, ee faible dédommagement, des 

injures que vous recevez de lajpart des hommes, dans 

ce divin mystère et de celles que reçoit votre fils. 

Acceptez-le de moi - bien que je sois le plus misé­

rable des hommes, et unissez-le avec les honneurs 

infinis que vous rendit Jésus-Christ sur la croix, et 
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ceux que , tous les jours encore , il vous rend sur 

l'autel. Ah l que ne puis-je, mon doux Jésus, inspirer 

à tous les hommes le plus ardent amour pour le Saint-

Sacrement. 

Ejaculalion. O aimable Jésus, faites-vous connaître, 

faites-vous aimer. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Ma très-puissante Souveraine, dans les craintes que 

m'inspire l'intérêt de mon salut éternel, je me sens 

plein de confiance quand j 'ai recours à vous , et que 

je pense, ô ma mère, que vous êtes si riche de grâces 

que St.-Jean de Damas vous appelle océan de grâces, 

pelagns gratiantm ; St.-Bonavcnture, fontaine oh tou­

tes les grâces sont réunies, congregatio graiiarum ; 

St.-Eph rem, fontaine de grâces et de consolations, 

fens gratim et iotius consolalionis ; et St .-Bernard, plé­

nitude de tous biens, plinitudo omnis boni* D'un autre 

côté, je pense que vous aimez si fort à faire le bien» 

que , suivant St.-Bonaventnre > voir; regardez en 

quelque sorte comme une injure, qu'on passe devant 

vous, sans vous rien demander. In te, Domina peccant9 

qui te non roganU O très-riche, très-sage et très-clé­

mente reine , vous connaissez mieux que moi les 

besoins de mon âme, el vous m'aimez plus que je ne 

puis v o u 4 aimer. Eh bien ! obtenez pour moi la grâce 

qui vous semblera la meilleure, pour le bien de mon 

âme. 

Ejacutalion. Mon Dieu , accordez-moi les grâces 

que Marie vous demandera pour moi. 

La prière accoutumée* 
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XXV» VISITE. 

St.-Paul loue l'obéissance de Jésus-Christ, i l obéit, 

dit «il 9 au Père éternel jusqu'à sa mor t : Foetus obe-

diens usqaead moricm. (Phil. 2. ) Mais, dans ce Sacre­

ment, Jésus est allé bien plus loin. Il s'est montré 

obéissant , non seulement envers son père , mais 

encore envers l 'homme, et cela non seulement 

jusqu'à la mor t , mais encore tant que le monde 

durera. Usque ad consummationem aeeuh. Voilà le roi 

du ciel qui descend sur la terre à la voix de l 'homme, 

et qui reste ensuite sur l'autel comme pour y attendre 

ses ordres : Ego autem non contradico. (Isa. 20.) Là, i l 

reste sans mouvement propre ; il se laisse mettre où 

on veut , soit qu'on l'expose dans l'ostensoir, soit 

qu'on le renferme dans le ciboire; il se laisse trans­

porter où l'on veut, par les rues et dans les maisons; 

il se laisse donner dans la communion à celui qui le 

demande, juste ou pécheur. Tant qu'il vécut sur la 

terre, dit S t . -Luc , il obéit à Marie et à S t.-Joseph, 

mais dans le Sacrement, il obéit à tous les prêtres qui 

l'appellent : Ego autem non contradico. Laissez-moi 

doue vous parler aujourd'hui, ô cœur très-aimant de 

de mou Jésus, duquel sont sortis tous les sacrements, 

et principalement ce sacrement d'amour. Je voudrais 

vous rendre autant d'honneur et de gloire que, lors­

que vous êtes sur nos autels, vous en rendez au Père 

éternel. J e sais que de ces autels mêmes vous m'aimez 

autant que vous m'avez a imé, lorsque vous m'avez 

sacrifié votre vie sur la croix, au milieu de tant 

iv. i3 
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d'amertumes et de doulcnrs. Éclairez-nous 9 ô cœur 

divin, pour que ceux qui ug vous connaissent pas, 

viennent à vous connaître. Délivrez, par vos mérites, 

ou du moins soulagez dans le purgatoire ces âmes 

affligées , qui sont déjà vos épouses daus l'éternité. J e 

vous adore, vous bénis, von* aime avec toutes les 

âmes qui, en ce moment, vous aiment sur la t>?rre 

et dans le ciel. Purifiez mon cœur, A type de pureté, 

détachez-le de toutes les créatures et remplissez-le de 

votre saint amour. Possédez tout mon cœur , afin 

que d'aujourd'hui en avant, je puisse toujours dire : 

Quis me sépara bit à chantai? Dei> quai est in Chris lo 

Jesu. ^ Phil. 3 . ) Gravez dans mon cœur le souvenir 

de loutc-i les peines amèics que vous avez eues sur la 

terre, pendant tant d'années, et que vous avez sup­

porters av3e tant d'amour pour moi, afin que désor­

mais je désire, ou que du moins je supporte avec 

patience et pour l'amour de vous, toutes les peines de 

cette vie. Cœui très-humble de Jésus , faites-moi part 

de votre humilité! Cœur plein de mansuétude, com­

muniquez-moi votre douceur. Otez de moi tout ce qui 

vous déplaît ; attirez-moi tout à vous, afin que je ne 

veuille et i?c désirj que ce que vous voulez et que 

vous désirez. Faites M I uti mot j que je ne vive que 

pour vous obéir, pour vous aimer, pour vous satis­

faire. J e reconnais que je vous dois beaucoup, que 

vous m'avez obligé et comblé de grâces; sera-ce trop 

que de me consumer et de brûler pour vous. 

Ejaculation. O cœur de Jésus, vous êtes l'unique 

maître de mon cœur. 

La communion spirituelle» 
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A MARIE. 

Saint-Bernard dit que Marie est l'arche céleste qui 

nous sauvera du naufrage de la damnation éternelle, 

si nous nous y réfugions à temps, in quâ naufragium 

eva.dirn.us. No\is pouvons donc voir une image de Marie 

dans l'arche de Noé qui se sauva du déluge universel. 

Mais, dit Ezéchias, Marie est une arche beaucoup 

plus forte, plus vaste, arcâ hoc largior. L'arche de 

Noé ne put recevoir que pea d'hommes et peu d'ani­

maux, mais l e de Marie reçoit tous ceux qui 

ont recours à sa protection, et tous certainement sont 

sauvés par elle. Ah ! nous serions malheureux;, si nous 

n'avions point AI a rie. Mais combien d'hommes ne 

se perdent-ils pas? et pourquoi se perdent-ils ? C'est 

qu'ils n'ont point recours à vous , ô ma Souveraine. 

Qui se perdrait, s'il recourait à vous ? 

Ejaculation. Marie très-sainte, faites que nous recou­

rions tous et toujours à vous ! 

La prière accoutumée. 

X X V I e YÏSITEo 

Exulta et tauda habilatio Sion^ quia magnas in medio 

lui tanctus Israël. (Isa. xxu.) Oh mon Dieu! quelle 

joie les hommes ne devraient-ils pis avoir, quelle 

espérance, quels sentiments d'affection, en appre­

nant qu'au milieu d'eux, dans leurs églises, près de 

leurs maisons, le Saint des Saints, le vrai Dieu, habite 

dans le Saint-Sacrement de l 'autel, ce Dieu qui, par 

sa présence, fait le bonheur des saints dans le paradis, 

celui qui e*t l'amour même. Àmorem non tdm hxbet 

http://eva.dirn.us
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quàm ipse est , dit St.-Bernard. le Sacrement n'est pas 

seulement un sacrement d'amour, mais c'est encore 

l'amour même , c'est le Dieu qu i , pour l'amour 

immense qu'il a pour ses créatures, est appelé l'amour 

même! Deuscharitas est. Mais j'entends que vous vous 

plaignez ô mon Jésus, flospes cram , dites-vous, et non 

cotlegistis me. Vous êtes venu pour être notre hôte sur 

la terre pour notre avantage, et nous ne vous avons 

point accueilli, vous avez raison, Seigneur, vous 

ave;? raison ; je suis moi-même un de ces ingrats qui 

vous a délaissé, sans vous aller visiter. Punissez-moi, 

mais ne m'infligez pas Je châtiment que je méri­

terais , celui d'être privé de votre présence ; non , Sei ­

gneur, je veux réparer mes torts envers vous, je 

veux désormais vous visiter souvent, et m'entretenir 

avec vous le pl*is que je pourrai. O mon compatis­

sant Sauveur, faites que je vous poïh fidèle, et que , 

par mon exemple, j 'excite les autres avons tenir 

compagnie dans le Saint-Sacrement, .''entends le 

Père éteint! -lire : Hic est fi lias meus dilectus , in qno 

mihibeuc complactu\ (Malth. X V I I - ) Ainsi un Dieu trouve 

en vous tout ce qui lui plaît, et je ne trouverai point 

de plaisir, moi , vite créature, à rester auprès de vous 

dans cette vallée de larmes ! Peu brûlant ! détruisez 

donc en moi tonte espèce d'affection aux créatures, 

qui peuvent me rendre infidèle et m'éloigner de vous. 

Vous le pouvez si vous le voulez. Domine , si vis , potes 

me muntiare. Vous avez déjà tant fait pour moi , ajou­

tez-y ce nouveau bienfait ; chassez de mon cœur tous 

ICF amours qui ne se rapportent pas à vous. Allons, 

je me donne à vous sans partage ; tout ce qui me 

reste de vie, je le consacre à l'amour du Saint-Sacre­

ment. Vous, mon Jésus . soyez mon soutien, mon 

amour pendant ma vie: et à l'heure de ma m o r t , 
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vous viendrez à moi dans le Saint-Viatique, et vous 

me conduirez à votre heureux royaume. Amen , 

auic:I. C'est ainsi que je l'espère. Ainsi soit-il. 

Ejaculation. Quand , mon Jésus , verrai-jc votre 

belle face. 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

O notre très-sain le mère , c'est en vous que nous 

trouvons le remède à tous nos maux e t un appui 

contre notre faiblesse. C'est pour cela que St.-fier-

m a i n vous appelle: polentia defrililatis nostrœ. Vous êtes 

aussi la porte par laquelle nous sortons de l'esclavage 

du péché," porta liberlatis; qides tuta hominum^ dit S t . -

Bonaventure ? notre p a i x intérieure. Vous n o u s offrez 

encore le soulagement de notre misérable existence, 

de notre vie vagabonde. Solatium ptregrinalionis nos­

trœ. Comme le dit St.-Laurent Justinien. Nous trou­

v o n s encore e n vous la grâce divine et Dieu lui-même; 

th onus gratim é)ei, ou comme dit Procns, un port 

p a r lequel Dieu , que i*os péchés avaient forcé de 

s 'éloigner, revient vers nous pour habiter avec sa 

g r â c e dans l es âmes repentantes: Pons per quem 

Det'S ad homines descendit. 

Ejaculation. O Marie, vous faites ma force, mon 

repos et mon salut. 

La prière accoutumée. 
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XXVII e VISITE. 

L'Église chante dans l'office du Saint-Sacrement : 

Non est alla rtatio tàm grandis qaœ habeat Deos appro-

pivquanUs sibi sicut Dcns v aster adest nobis. Quand les 

Gentils entendaient parler des œuvres d'amour de 

notre Dieu, il leur arrivait de di»-e : O quel Dieu bon 

que celui des chrétiens: et en effet quoique les Gen­

tils se fissent des dieux à leur gré, l'histoire nous 

apprend que, parmi tant de fables, parmi tant de 

dieux qu'ils avaient inventés, il ne se trouve rien 

qui ressemble au vrai Dicti, qu i , par amour pour les 

hommes et pour les enrichir de ses grâces , vient rési­

der nuit et jour sur nos autels , comme s'il ne pou­

vait un seul instant se tenir loin de nous. Memorian 

fecit mirabiliam saoruni. (Psalm. 110. ) Ainsi, mon 

très-doux Jésus, vous avez ftil le plus grand de tous 

vos miracles, pour satisfaire le désir excessif que vous 

aviez de vous trouver toujours au milieu de nous. 

Pourquoi don;; les hommes fuient-ils de votre pré­

sence? Comment peuvent-ils vivre si long-temps loin 

devons, ou vous visiter si rarement ? Pourquoi s'ils 

vous visitent, leur tiédeur est-elle si grande, qu'un 

quarl-d'heurc leur paraît un siècle, ô patience de 

mon Jésus , que vous êtes grande! J e crois, Se i ­

gneur; qu'elle est grande parce qu'il est grand, 

l'amour que vous avez pour les hommes; c'est là le 

motif qui vous retient toujours parmi ces ingrats. 

O mon Dieu, infini dans l'amour comme YOUS 

l'êtes dans toutes vos perfections, ne souffrez pas 

qu'à l'avenir , je fasse partie de ces ingrats comme 
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autrefois. Accordez-moi un amour pareil à vos mérites, 

et qui réponde à ce que je vous dois. Il fut un temps 

oii moi-même j'éprouvais de la tiédeur devant vous; 

c'est que je ne vous aimais pas ou que je vous aimais 

trop peu; mais si , par le secours de votre grflec, 

j'arrive au point de vous aimer comme je le désire, 

je n'éprouverai plus ni tiédeur, ni ennui, à passer les 

jours et les nuits aux p-eds du Saint-Sacrement qui 

vous renferme. Père éternel, je vous offre votre même 

fils; daignez l'accepter, et , en faveur d.». ses mérites, 

m'accorder un amour si ardrijt et si tendre pour le 

Saint-Sacrement, que, toujours tourné vers l'église où 

îl sera exposé, je n'aie ni d'autre pensée ni d'autre 

désir que de m'alîer prosterner en sa présence. 

Ejaculaiion. Mon Dieu, pour l'amour de J . -G. , 

donnez moi un grand arnourpourle Saint-Sacrement. 

La communion spirituelle. 

A M A R I E . 

Marie est celle tour de David, de laquelle le Saint-

Esprit a dit dans les sacrés cantiques : Mdlficata est 

cum propugnacuiis ; mille clypei pendent ex ta, omnis 

armâtura fortium; tour qui a été construite avec mille 

forteresses qui la défendent, et pourvue de toute 

sorte d'armes pour ceux qui ont recovrs à clic. Vous 

êtes donc, ô très-sainte Vierge, selon l'expression de 

St.-Ignace, martyr, une forteresse inexpugnable * 

refuge de ceux qui combattent, propugnaculum muni-

tissimum in brtlo versantlbus, O quels assauts continuels 

me livrent mes ennemis, pour me priver de la grâce 

divine et de votre protection ; mais, ô très-chère 

Souveraine, vous êtes ma forteresse. Vous ne dé­

daignez pas de combattre pour ceux qui se confient en 
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x x vin» VISITE. 

Dieu nous avait donné son propre fils, dit St .-Faul, 

quel bien pouvions-nous craindre qu'il nous refusât? 

Quomodo non etiam cam illo omnianobisdonarit? (Rom. 8.) 

Sachons bien que le Père éternel a donné à J . -C. tout 

ce qu'il a lui-même. Omnia dédit ei pater in m anus. 

( Jo . 13. ) Rendons grâce à notre Dieu si aimant, de 

sa bonté , de sa libéralité, de sa miséricorde : il a 

voulu nous enrichir de tous les biens en nous donnant 

Jésus dans le Sacrement de l'autel. In omnibus diviles 

facii estis in illo.... itd ut nihil vobis desil in ullâ gratiâ. 

( 1. Cor. 1. ) 

Je puis donc penser, ô Sauveur du monde, Verbe 

incarné, que vous êtes à moi , tout à moi , si je le 

veux; mais puis-je dire de même que je suis tout à 

vous, que vous voulez de moi? Ah ! Seigneur, empê­

chez qu'on ne s'aperçoive dans le monde de mon 

ingratitude et de là résistance que je vous ai opposée 

quand vous voulez m'accepter. 

Ah! que cela n'arrive plusl que l'avenir diffère du 

passé. Aujourd'hui bien décidément, je me consacre 

tout à vous, dans cette vie et dans l 'autre; je vous 

vous : propugnatrix confidenlinm in te9 dit St.-Éphrenm 

Défendez-moi donc et combattez pour moi, car je 

mets en vous toute ma confiance et tout mon espoir. 

Ejaculation. Marie, Marie! Votre nom est ma 

défense. 

La prière accoutumée. 
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donne ma vie, ma volonté, mes pensées, mes actions, 

mes souffrances. Me voici tout à vous; tel qu'une 

victime qui vous est offerte, je me détache des créa­

tures; embràsez-moi des flammes de votre amour, 

Je ne veux point que les créatures aient désormais la 

moindre part dans mes affections. Les marques d'a­

mour que vous m'avez données, au temps môme 

où je ne vous aimais point, me font espérer que 

vous m'accepterez, maintenant que je vous aime 

et que je me donne à vous par amour. 

Père éternel, je vous offre aujourd'hui les vertus, 

le** actes, les affectiotis du cœur de votre fils chéri. 

Acceptez-les pour moi , et par ses propres mérites 

qui m'appartiennent, puisqu'il me les a donnés , 

accoidcz-moi cette grâce; c'est Jésus qui la demande 

pour moi. C'est avec ces mêmes mérites que je vous 

rends grâce de toutes les miséricordes qne vous avez 

eues pour moi; c'est par eux encore que je salifaits 

la dette dont mes péchés m'ont chargé envers vous, 

et que j'espère obtenir toutes les grâces dont j ' a i 

besoin : le pardon, la persévérance, le paradis, et 

surtout le don précieux de votre pur amour. J e vois 

que, dans tout ce que je demande, les obstacles 

viennent de moi-même, mais le remède, Seigneur, 

est en vos mains. J e vous le demande au nom de 

J . - C . qui a dit : SiquUl petieritis pairem in nomine meo, 

dabit vobis. ( Jo. 14» ) Vous ne pouvez donc pas me 

refuser; je ne veux que vous a imer , que me donner 

entièrement à vous, et abjurer à jamais l'ingratitude. 

Exaucez-moi, Seigneur; faites que ce jour soit celui 

de mon entier retour à vous; faites que j e ne cesse 

plus de vous aimer. J e vous aime» mon Dieu; je 

vous a ime, bonté infinie; je vous a ime, mon amour, 

mon paradis, mon b ien , ma vie, mon tout. 

S i * 
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X X I X e VISITE. 

Sto ad ostium et putso. ( Apoc. 5. ) O pasteur très-

aimant! qui, non content de vous immoler sur la 

croix pour l'amour de vos brebis, vous êtes caché 

dans ce Sacrement sur les autels de nos églises, afin 

d'être plus près de nous, et plus à portée d*1. frapper à 

la porte de nos cœurs pour y entrer : Ah ! que ne 

puis-je jouir de votre voisinage, comme en jouissait 

Ejaculation. Mon Jésus, mon tout, vous me voulez, 

je vous veux \ 

La communion spirituelle. 

A MARIE. 

Oh ! quel soulagement j'éprouve dans mes misères! 

que je suis ccnsolé dans mes tribulations, quelle 

force je trouve en moi contre tes tentations, quand 

je vous appelle à mon secours, ô ma très-douce et 

très-sainte mère, Marie ! Ah ! les saints ont raison de 

vous appeler : Port des affligés, portas revalorum; 

remède contre les misères, restauralio calamitatum 

nostraram ; consolation des malheureux, solaiium 

miserorum ; repos et terme de nos larmes , requies 

gemttuum nostrorum. lionne Marie, consolez-moi; je 

suis tout chargés de péchés et entouré d'ennemis, sans 

vertu, froid dans mon amour envers Dieu, Consolez-

moi , consolez-moi I Que je commence une vie nou­

velle, qui plaise à votre fils et à vous. 

Ejaculation. Changez-moi 9 Marie, ma tendre mère, 

changez-moi, cela dépend dévoua. 

La prière accoutumée. 
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votre Épouse des Cantiques : Sub umbrâUUus, quem 

desideraveram , sedL ( Cant. 2. ) Àh ! si je vous aimais, 

si je vous aimais véritablement f ô très-aimable Sacre­

ment , je ne voudrais ni le jour ni la nuit me séparer 

de vous, ni m'éloigner des pieds du ciboire. Là, je 

m'arrêterais, près de votre divine majesté, voilée il 

est vrai, sous l'ombre apparente des espèces sacrées , 

là encore , je trouverais ces délices divines, ce parfait 

contentement qu'y trouvent les âmes véritablement 

éprises de vous. Àh! Seigneur, entraînez-moi par les 

attraits de vos beautés, et par l'ascendant de l'amour 

immense que vous me montrez dans ee Sacrement. 

Trahe me po*t te , in odorem ungueniorum tuorum cur-

rimus. (Cant . 1 . ) Oui, mon Sauveur, je renonce 

aux créatures et à tous les plaisirs de la terre, pour 

me rendre auprès de vous : Simit novellœ olivarum in 

circuitu mensœ tuœ. (Paalm. 1 2 7 . ) Combien de fruits 

de saintes veitus ne donnent-elles pas à Disu, sem­

blables à de jeunes plantes, ces heureuses âmes qui 

entourent avec ferveur et avec amour le ciboire 

sacré. Main j 'ai honte de paraître devant vous , mon 

Jésus, nu et vide de vertus. Vous avez prescrit à 

quiconque s'approche de l'autel, pour vous honorer, 

d'apporter une offrande : Non app are bit in eonspectu meo 

vacuus. ( Ex. 23. ) Que faut-il donc que je fasse? 

dois-je renoncer à vous visiter? Non, car cela vous 

déplairait. J 'irai pauvre comme je le suis. C'est à 

vous, Seigneur, à me pourvoir de tous ces dons que 

vous exigez de moi. Ce n'est pas seulement pour être 

avec ceux qui vous aiment que vous résidez dans ce 

Sacrement , c'est encore pour distribuer vos biens 

aux pauvres. 

Commencez aujourd'hui m ê m e , Seigneur, je vous 

adore, 6 roi de mon cœur , véritable ami des hommes, 
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pasteur trop épris de vos brebis. Je m'approche de 

ce trône de votre amour, et, n'ayant pas autre chose 

à vous offrir, js vous offre mon misérable cœur , afin 

qu'il soit tout entier consacré à l'amour et à votre 

volonté. Je puis avec ce cœur , vous aimer; je veux , 

avec lui, vous aimer autant que cela m'est possible. 

Atlirez-Ie donc à vous, Seigneur, et liez-le à votre 

volon'é, afin quedans ma joie, je puisse dired'aujour-

d'hui en avant, ce que disait votre disciple chéri : J e 

suis ceint des chaînes de votre amour : Ego, Paulus, 

vinctuê ChristL ( Eph. S. ) Unissez-moi tout à vous ; 

faites que je m'oublie moi-même, afin que j'arrive 

un jour au point de tout perdre pour ne trouver que 

vous et vous aimer toujours. J e vous aime, o mon 

Dieu, je me donne à vous , je m'unis à vous; faites 

que je vous trouve, que je vous aime, et que je ne me 

sépate plus de vous. 

Ejaculalion. Mon Jésus, vous seul, vous me suffisez. 

La communion spirituelte. 

A M A R I E . 

Sl.-Bernard appelle Marie : Via regia Salvatoris , 

la voie la plus sûre pour trouver le Sauveur et le 

salut. S'il est donc vrai, ô grande reine, que vous 

êtes, comme le dit le même saint , Fehîculum ad Deum 

animarum nostvarum, c'est-à-dire, le guide qui conduit 

nos âmes vers Dieu , ah ! n'attendez pas que de moi-

même je puisse marcher vers Dieu; j ' a i besoin que 

vous m'y portiez dans vos bras. Oui, portez-moi vers 

Dieu; e t , si je résiste, traînez-moi de force, contrai­

gnez mon àme de tout votre pouvoir, par les doux 

attraits de votre charité; triomphez de ma volonté 

rebelle? qui a refusé jusqu'ici d'abandonner les 
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X X X e VISITE. 

Car faciem tuam abscondis ? ( Job . ) Job se livrait 

à la crainte, en voyant que Dieu cachait sa face ; 

mais nous ne devons pas éprouver le même sentiment, 

parce que nous voyons que J . - G . cache sa majesté 

dans le Saint-Sacrement; nous devons au contraire 

avoir plus de confiance et d'amour; car c'est pour 

mieux montrer son amour et nous inspirer plus de 

confiance, qu'il se cache sous l'espèce du pain. Ddm 

Deas in hoc Sacramento faciem suam abscondit, amorem 

suum detegit. Ef, qui oserait jamais s'approcher de lui 

avec confiance, et lui dévoiler ses désirs et ses affec­

tions, si ce roi du ciel paraissait sur nos autels avec 

toute sa splendeur et toute sa gloire. 

O mon Jésus , quelle invention amoureuse que 

celle du Saint-Sacrement , où vous vous cachez sous 

l'apparence du pain pour vous faire aimer et vous 

trouver près de celui qui vous désire? Le prophète avait 

raison de recommander aux hommes de le publier 

par toute la terre , pour faire connaître jusqu'où arri­

vent les inventions de l'amour que Dieu a pour nous. 

Nota facite inpopulis adinventiones ejus. ( I s a . 12. ) O 

créatures et de chercher Dieu pour se soumettre à 

lui. Faites voir aux habitants du paradis , combien 

VOUA êtes puissante; faites connaître, après tant de 

prodiges, cet autre prodige de votre miséricorde, un 

pécheur qui vivait éloigné de Dieu , gagné tout entier 

à Dieu. 

Ejacutation. O Marie, vous pouvez me sanctifier ; 

j'espère tout de vous. 

La même prière. 
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cœur très-aimant de mon Jésus, digne de posséder les 

cœurs de foutes les créatures, cœur toujours rempli 

des flammes du pur amour. O feu brûlant, consumez-

moi, donnez-moi une nouvelle vie d'amour et de grâce. 

Unissez-moi tellement à vous, que je ne puisse plus 

m'en séparer. O cœur ouvert pour devenir le refuge 

des âmes, recevez-moi. O cœur sur la croix, qu'af­

fligent les péchés du monde, donnez-moi une véri­

table douleur de mes péchés. J e sais que dans ce divin 

Sacrement, vous conservez les mêmes sentiments que 

vous aviez en mourant pour moi sur le Calvaire; 

et c'est pour cela que vous désirez vous unir à moi. 

Sera-1-il possible que je.résiste davantage a votre 

amour et à votre désir? Ah! par vos mérites, Jésus 

bien-aimé , blessez-moi , liez-moi ; attachez-moi , 

unissez-moi toul entier à votre cœur. J e suis aujour­

d'hui décidé, avec l'appui de votre grâce, à vous 

donner toute la satisfaction possible à fouler aux 

pieds le respect humain, mes inclinations, mes 

répugnances, mes goûts , mes commodités , toul ce 

qui pourrait m'cmpèch 'T de vous contenter intérieure' 

ment; faites, Seigneur, que j 'exécute ce dessein de 

manière que , d'aujourd'hui en avant, toutes mes 

actions, tous rrc* sentiments et leurs effets soient 

entièrement conformes à votre bon plaisir. O amour 

de Dieu, bannissez de mon cœur tout autre amour. 

O Marie, mon espérance, vous qui pouvez tout au­

près de Dieu, obtenez pour moi la grâce d'être jus­

qu'à la mort serviteur fidèle de Jé**us, et de participer 

à son pur amour. Amen, amen. J e l'espère tant daus 

cette vie que dans l'autre. Aiusi soit-il. 

Éjaculation. Quis me separaùit d charitate Christi? 

Li communion spirituelle. 
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A M A R I E . 

St.-Bernard atteste que la charité de Marie envers 

nous ne peut-être ni plus grande ni plus efficace qu'elle 

ne l'est; aussi c?t-ellc toujours disposée à compatir à 

nos, souffrances par son affection, et à nous secourir 

par sa puissance. Potenlisnma et piissima charitas Dei 

matris, et affecta compatiendi, et suhveniendi abundat 

affecta : eeque tocuptes in utroque. Ainsi, Vierge très-

pure, vous êtes riche de pouvoir et riche de compassion; 

vous pouvez et vous désirez nous sauver tous ; je vous 

prierai donc aujourd'hui et toujours avec les paroles 

du dévot Blosius : Domina ^ me pttgnanlem protège, me 

tacillantem confirma. O très-paiute Marie, dans cette 

grande: lutte que je soutiens contre l'enfer, secourez-

moi toujours. Mais quand vous me voyez chancelant 

et près de succomber, ô ma Souveraine, étendez 

prompfement votre main vers moi , et soutenez-moi 

plus fortement encore. O Dieu ! que de tentations j ' a i 

encore à combattre el à surmonter d'ici à ma mort ! 

Ne permettez pas, Marie % mou refuge, ma force et 

mon espérance, que je perde jamais la giâce de Dieu, 

car je me propose de recourir à vous sans délai, et en 

toute occasion où les tentations viendront m'as&aillir, 

en disant : 

Ejaculation. Aidez-moi, Marie, aid.u-moû 

La même priire. 

X X X I e VISITE. 

Oh 1 qu'il était beau de voir notre divin Rédemp­

teur , le jour oh , fatigué du voyage, il s'était assis 9 

l'air affable et bienveillant, auprès d'une fontaine 9 

attendant la Samaritaine, pour la convertir et la sau-
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ver. Jésus ergo sedehat sic super foniem. ( J o . 4.) De 

même , aujourd'hui , Jésus semble nous attendre sur 

l'autel où il csl descendu du céleste séjour, pour «'en­

tretenir familièrement avec nous ; de là , comme 

s'il élail assis auprès de la fontaine des gidces , il in­

vite les àmes à lui lunir compagnie , au muin» pour 

quelque temps , afin de les remplir de sovi pur amour. 

De tous les autels sur lesquels il est exposé, ou dirait 

qu'une voix se fait entendre. Hommes, dit-elle, pour­

quoi fuyez-vous ma présence ? pourquoi ne venez-

vous pas , ne vous approchez-vous pas de moi , qui 

vous aime tant et qui, m'abaisse à rester en ce lieu , 

pour votre avantageel votre bien ? Que craignez-vous? 

Je ne viens pas maintenant sur la terre pour vous 

juger; mais je me suis caché dans ce Sacrement 

d'amour pour vous faire du bien , eA pour sauver qui­

conque aura recours à moi : Non veid ut judhem mun-

dam , sed ut salcificcni mandant. ( J o . 12. ) 

Sachons donc que , tout comme Jésus-Christ, dans 

le ciel est sans cesse occupé de notre intérêt ; S imper 

vicens ad inietpetlandnm pro nobh, (Hebr. vu.) de même, 

dans le Sacrement de l'autel, il remplit jour et nuit 

le bienveillant office d'avocat des pécheurs , s'oflrant 

comme victime au Père éternel , pour obtenir de lui 

des grâces et su miséricorde. Aussi le bienheureux da 

Kempis dbait-il que nous devions nous approcher de 

Jésus au Sacrcmcni sans aucune ciainte de punition , 

mais comme on s'approche d'un ami qu'on a ime; 

Sicul sotet loqui ditectus ad dilecittm > amicu3 ad amicum. 

Puisque vous le permettez , ô mon roi et mon Sei­

gneur , je vais vous ouvrir confidentiellement mon 

cœur et vous dire : Mon Jésus , qu: aimez tant nos 

âmes , je ne connais que trop le tort, que vous font 

les hommes. Vous les aimez, ils ne vous aiment pas j 
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vous faites le bien , et Ton vous méprise ; vous voulez 

faire entendre votre voix , et Ton ne vous écoute pas, 

vous offrez vo? grâces et on les refuse. Ah ! mon Jésus , 

il est pourtant vrai que j'étais autrefois uni de cœur 

avec tous ces ingrats qui vous dédaignent. Cela n'est 

que trop vrai, ô mon Dieu, mais je veux m'amender 

et compenser durant les jours qui me restent , les 

déplaisirs que je vous ai donnés, par mon zèle à vous 

plaire et à vous servir. Dites , Seigneur , ce que vous 

exigez de moi , je le ferai tout sans réserve* indiquez-

moi vos volontés, par le moyen de mes directeurs 

spirituels, et j'obéirai. Mon Dieu, je vous promets réso­

lument de ne rien négliger d'aujourd'hui en avant, de 

tout ce qui me semblera plus conforme à votre goût ; 

dusse-je perdre tout ce que je possède, parents, amis, 

estime des hommes, santé , la vie même. Que tout 

se perde pour peu que vous soyez satisfait. Heureuse 

perte , heureux sacrifice , au gré de votre cœur ! O 

Dieu de mon âme , souverain b ien , aimable au-dessus 

de tout; je vous aime, et, en vous aimant, j 'unis mon 

cœur à tous les cœurs brûlants des Séraphins, je l'unis 

au cœur de Marie et au cœur de Jésus. J e vous aime 

avec tout ce qu'il y a d'aimant en moi ; je n'aime et 

ne veux plus jamais aimer que vous. 

Ejaculaiion. Mon Dieu, mon Dieu, je suis à vous, 

et vous êtes à moi. 

La communion spirituelle. 

A MARÏE. 

Le bienheureux Amédée dit que notre sainte Sou­

veraine, Marie, se trouve continuellement en présence 

de Dieu . nous servant de patrone et nous accordant 

le secours de ses prières, qui ont auprès de Dieu la 

plus grande efficacité. Adstat btatissima tir go 9 vultui 
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conditoris* prece potentissimâ remper interpellants pro nobis* 

Car , ajoule-t-il , clic voit nos migres et nos périls, 

cl la clémente Marie, avec un amour de mère, a pitié 

île n o u s cl vient à notre aide. Fidet aulemnostra discri­

mina nusirîqne clemens ac du Ici s Domina, materna affecta 

miscretur. O ma patronc , nia Mère pleine d'amour , 

vous voyez déjà les misères de n i o j * Ame , vous voyez 

mes dang'cis , et vous priez pour moi. Priez , priez , 

et ne vous lassez point de prier, jusqu'à ce que j'aille 

vous rendre grâce dans le paradis : Tu post unigenitum 

tuum ceria fidetium talus. Selon ces paroles de Blosius, 

vous êtes, après Jésus, 6 très-douce Marie, le port de 

salut vie ceux qui ont été v o s serviteurs fidèles. La grâce 

qu'aujourd'hui je vous demande, c'est de souffrir que 

je sois votre esclave fidèle jusqu'à la mort , afin qu'a­

près la mort , j 'aille vous bénir dans le c i e l , certain 

alors de n'être plus exposé à m'éloigner de vos pieds 

sacrés , tant que Dieu sera Dieu. 

Éjaculation. O Marie , ma mère , faites que je sois 

toujours à vous. 

La même prière. 

Mon bien , mon Dieu , tu es à moi ; 

Je te donne mon cœur et tout moi. 

.le r.e veux de toi que toi-même. 

Quid mild est in ctrlo ; et d te quidvolui super tetram ? 

Deus cordis met 3 et pars mea, Deus in œternum ( Salm. 

xxxn. 62. ) 



DEUXIÈME PARTIE. 

DIVERS OPUSCULES 

RELATIFS AU SAINT- S A CREAI ENT. 

I . 

ACTE DE DÉVOTION. 

Q U ' O N P E U T F A I R E D A N S L E S V I S I T E S A U S . - S A C R E M E N T E T 

A L A B I E M I E U R E U S E V I E R G E M A R I E . 

Dans la visite qu'on fera faire au peuple, le prêtre 

lira ces actes d'une voix fort**., mais lentement ; le 

peuple répétera après lui. 

Mon âme , ranime ta foi et ta confiance. Tu es en 

présence de la majesté infinie de ton Dieu, qui pour 

l'amour de toi descendit un jour du ciel sur la 'erra 

pour hc faire homme , et voulut mourir sur la croix 

pour nous sauver; il est maintenant dans le Saint-

Sacrement , tout rempli d'amour pour l'entendre et 

t'accorder les grâces que tu lui demanderas. Parle-

lui donc et dis-lui : 

A C T E D E F O I E T D * A D O R A T 1 0 N . 

Mon Dieu, je crois tout ce que la sainte Eglise 

nous dit do croire , parce que c'est vous, la vérité 

infaillible, qui l'avez révélé. J e crois que vous êtes le 

créateur et le maître du ciel et de la terre, que vous 

récompensez les justes dans le paradis et que vous 
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châtiez les méchants dans l'enfer. J e crois que veus 

êtes trois personnes : le Père , le Fils cl le Saint-

Esprit, mais que ces trois personnes ne sont qu'un 

seul Dieu en essence. Je crois, auguste fils de Dieu , 

que vous vous êtes incarné et fait homme dans le sein 

de Marie, et que vous êtes mort crucifié pour notre 

salut, et que maintenant vou* êtes dans le très-Saint-

Sacrement, pour nous alimenter de votre chair, dans 

la sniutc communion , et pour exaucer nos vœux et 

nos prières , quand nous allons vous visiter sur l'au­

tel. Prosterné à vos pieds, mo i , misérable pécheur, 

indigne de paraître devant vous, digne seulement de 

l'enfer que j 'ai tant de fois mérité, je vous adore, 

à majesté infinie, cl je m'unis aux adorations que 

vous rendent en ce moment dans le ciel les Anges, 

les Saints et Marie. 

A C T E D ' E S P É R A N C E . 

Mon cher Rédempteur, j 'ai eu confiance en vos 

promesses , et comme vom êtes fidèle , puissant et 

miséricordieux, j'espère, par les mérites de votre pas­

sion , obtenir le pardon de mes péchés, la persévé­

rance dans votre grâce jusqu'à ma mort , et la faveur 

d'aller un jour, par l'effet de votre miséricorde * vous 

voir et vous aimer éternellement dans le paradis. 

A C T E D ' A M O U R . 

O Dieu que je chéris , bien infini, digne d'amour 

éternel, je vous aime de tout mon cœur et par-dessus 

tout ; je voudrais vous voir sur la terre aimé de tous 

les hommes autant que vous méritez de l'être. Vous 

ê tes , vous serez éternellement et infiniment heureux, 

et je m'en réjouis. 
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A C T E D E R E P E N T I R E T D E B O N P R O P O S . 

Mon Rédempteur bien-aimé, si j'avais tout aban­

donné pour vous, si j'avais passé toute ma vie dans 

un désert et qu'ensuite je fasse mort a force souf­

frances endurées pour l'amour de vous, tout cela , 

que serait-ce, en comparaison de la mort cruelle que 

vous avez subie pour moi, ô mon Dieu? Mais com­

ment vous aî-je traité jusqu'ici ? J e vous ai payé d'in­

gratitude; au lieu de vous aimer je vous ai offensé, 

je vous ai tourné le dos , j 'ai dédaigné votre grâce et 

votre amour. J e me repents , mon Jésus , et je 

regrette de tout mon cœur de vous avoir offensé, ô 

bonté infinie ! fussé-je mor* plutôt que de vous avoir 

déplu. Je déteste les injures que je vous ai faites; je 

vous promets et je me propose à l'avenir de mourir 

plutôt que de vous offenser encore ; je veux aussi, 

tant eu santé qu'en maladie, recevoir les sacrements. 

Les jours qui me restent, quelqu'en soit le nombre , 

je veux les employer, ô bonté infinie , à vous aimer 

et à vous chérir , parce que vous êtes aimable par­

dessus tout. Mais de quoi serviraient toutes ces pro­

messes, ô Dieu de mon âme, si vous ne me secouriez. 

Si vous m'abandonnez , je recommencerai à vous 

trahir plus encore qu'auparavant. Je vous demande 

donc, et j'espère l'obtenir, par les mérites de votre 

passion, de m'accorder la sainte persévérance, et de 

ne point permettre que je me sépare plus de vous; 

envoyez-moi plutôt la mort, que de souffrir que je 

retombe dans votre disgrâce. 

A C T E D ' A C T I O N D E G R A C E . 

Mon Jésus, je vous remercie de toutes les grâces 

que vous m'avez faites; de m'avoir créé, de m'avoir 
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racheté au prix de votre sang, de m'a voir fait chré­

tien au moyen du baptême, de m'a voir supporté si 

long-temps quand j'avais encouru votre disgrâce. 

Malheur à moi, si j'étais mort dans ce moment! je 

serais maintenant dans l'enfer, je vous aurais perdu 

pour toujours, A mon Dieu, et je ne pourrais plus 

vous aimer ! Je vous remercie donc de m'avoir attendu 

avec tant de patience, el de m'avoir pardonné ensuite 

avec lant de miséricorde. J e vous remercie surtout 

d'ftlrc resté dans le Saint-Sacrement, et de vous être 

donné si peuvent à moi dans la sainte communion, 

où vous avez daigné me servir de nourriture : je vous 

remercie de rn'admeltre aujourd'hui eu votre pré­

sence, .l'espère vous remercier mieux encore pendant 

réterni l é , dans le paradis, où j'espère chanter un jour 

vos louanges et votre miséricorde. 

O F F R A N D E . 

Moi: Jésus, vous êtes mort pour l'amour de moi sur 

un gibet infâme, et au milieu des souffrances; que 

puis-je faire pour vous payer de tant d'amour? Je ne 

puis que ro'offrir moi-même. Oui , mon Dieu, je 

m'offre et me consacre à vous tout entier. J e vous 

donne mon âme , mon corps, ma volonté, tout et 

pour toujours, me résignant à votre sainte volonté. 

Faites de moi ce que vous voudrez. Faites que je vous 

aimo toujours dans celte vie et dans l 'autre, et dis­

posez de moi el de tout ce qui est à moi à votre gré. 

Dites-moi ce que vous voulez de moi, et , soutenu 

par voire grâce, je loferai. 

P R I E R E , 

Seigueur, je vous recommande le souverain pon­

tife, tous les prélats et tons les prêtres; donnez-leur 
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le moyen de sanctifier tout le monde ; je vous recom­

mande les infidèles, les hérétiques, et tous les 

pécheurs; donnez-leur les lumières et la force néces­

saire pour laisser le péché, et pour se livrer uni­

quement a vous aimer, o souverain bien ! je vous 

recommande tous les agouisans, mes parents, mes 

bienfaiteurs, mes amis, et plus particulièrement encore 

mes ennemis , que je vous prie de rendre heureux et 

saints. Je vous recommande aussi les âmes du pur­

gatoire, soulagez-les de leurs peines, et abrégez le 

temps de leur exil, afin qu'odes aillent jouir promp-

terneitl de vous dans le ciel. 

Enfin je vous prie pour inoi, ô mon Jésus, de ce 

trône d'amour où vous êtes, sur cet autel, envoyez-

moi,par vos mérites,uue grande douleur de mes péchés 

et le pardon de loutea m«s offenses; donnez-moi la 

sainte humilité et la mansuétude, afin que je supporte 

avec patience le mépris et la persécution. Donnez-moi 

la force de me mortifier dans tout ce qui vous déplaît; 

donnez moi la résignation parfaite à vos volontés; 

pour que j'embrasse sans murmure toutes les croix 

qui me viendront de votre main. Dormez-moi assez 

de lumières pour que je puisse distinguer votre sainte 

volonté, et assez de force pour que je l'accomplisse. 

Donnez-moi la confiance dans votre passion, et dans 

le patronage de Marie,votre mire . Accordez-moi aussi 

le don précieux de votre amour, le désir de vous aimer 

et de vous plaire, de manière que je puisse toujours 

dire : Mon Dieu ! c'est vous que je veux et je ne veux 

rien que vous; ajoutez-y la persévérance dans votre 

amour jusqu'à la mor t , et la volonté de chercher et 

d'obtenir cette persévérance, en me recommandant 

toujours à vous et à votre sainte mère , surtout quand 

j'éprouverai quelque tentation de vous offenser, par 
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ces mots que je répéterai sans cesse, Jésus et Marie, 

Marie et Jésus, aidez-moi. Père éternel, pour l'amour 

de Jésus votre fils, accordez-moi toutes ces grâces. 

C O M M U N I O N S P I R I T U E L L E . 

Mon Jésus, je vous aime de tout mon cœur et je 

désire être toujours uni à vous. Puisque je ne puis 

vous recevoirsacramentellement, je vous recois spiri­

tuellement. Venez donc à mon 9aie, je vous embrasse 

et je m'unis à vous tout entier. Ne permettez pas que 

je doive jamais me séparer de vous. 

On pourra réciter ensuite les litanies de la Vierge, 

et successivement l'hymne : Pange 9 lingua, gloriosi 

corporis mysterium etc. , et terminer ainsi. 

f. Pancm de cœlo prœstitîsti eis 

H*. Omne delectamentem in se habentem. 

Deus , qui nobis sub Sacramenio mirabilis passiovis iuce 

memorium ?cliquisti9 tribun , qnœsumus , itd nos corporis 

et sanguinis tui sacra mysleria venerari , ut redemptionts 

tnmfructum in nobis jugiter scnliarnns, aaivivis et régnas 

pr'r omnia recula secitorum. Amca. 

V I S I T E A L A T R E S - S A I N T E - V I E R G E » 

O grande reine du c ie l , très-saime et immaculée 

Vierge Marie, moi, misérable pécheur de cette terre, je 

vous salue et je vous adore comme mère de mon Dieu. 

Vous êtes de toutes les créatures îa plus belle, la plus 

sainte, la plus aimable cl. la plus aimée de Dieu. J e 

vous aime après Dieu, au-dessus de tout, et je voudrais 

vous voir aimée de tous. Je me réjouis infiniment de 

toutes vos grandeurs, et je rends grâce au Seigneur 

qui vous a tant exaltée. J e vous remercie aussi, ma 

mère, de toutes les grâces que vous avez obtenues pour 
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moi pendant toute ma vie. J e veux être à jamais votre 

serviteur et je me mets sous votre patronage; toutes 

mes espérances sont en vous. Acceptez mon offre ô 

reine ! et ne me repoussez pas comme je le mériterais. 

Je sais que vous avez tant de pouvoir auprès de Dieu, 

qu'il ne vous refuse rien de ce que vous lui demandez. 

Mère de miséricorde, refuge des pécheurs, je remets 

mon Ame dans vos mains ; ayez pitié de moi. Recom­

mandez-moi à votre fils, et obtenez-moi le pardon de 

tous mes péchés, l'amour de Dieu et la sainte persé­

vérance, pour que je vive et que je meure en état de 

grâce. J e vous prie surtout , de faire que je puisse 

toujours me recommander à vous, surtout lorsque je 

suis tenté d'offenser Dieu. Aidez-moi toujours durant 

ma vie et à ma mort. Ma mère, je me fie en vous ; les 

mérites de votre fds et votre intercession doivent seuls 

me sauver. Amen. 
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I I . 

a c t e s m n m ï . a s ^ . - c o m m i t o o m . 

Pour se pn'pnrer h la Conumunon. 

Le Sauveur, «lisait St.-François, de Sales ne se 

montre dans aucune circonstance ni plus aimant ni 

plus tends e que dans celle de la communion, où, ooiir 

pour ainsi dire, il s'anéantit et se réduit en a liment, 

pour s'unir au cœur et au corps de ses fidèles. 11 n'est 

pas de moyen plus cflica^c que In communion, p joutait 

le docteur (Jcryon, pour faire naître la dévotion dans 

les âmes et les cnunmmcr de l'amour de Dieu. 

Et en vérité, s'il s'agit de faire une chose agréable à 

Dieu, que peut faire une aine qui lui plaira davantage* 

que de communier souvent. L'amour, dit St .-Denis, 

tend principalement à l'union parfaite ; or comment 

l'âme pourrait-cPe s'unir plus étroitement à Jésus-

Christ qui a dp : qui mandatât meam carnem et hibit 

mrtmx aart gain tm9 in me manct et ego in iU:tm?(.Jo. vi.26.) 

Si vous'? creviez chaque jour, ce Sacrement, a dit St.-

Aagusî in, .!<'sus ocrait toujours avec vous, et vous iriez 

toujours croissant en amour divin. 

Ne s'agil-il que d'un remède à nos maux spirituels? 

où en trouver un meilleur que la communion, que le 

concile de Trente appelle : 4ntidotum quo liberemur d 

tu/pà quotidianis et àpeccatis mertatibus prœserxemur? 
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D'où vient, demande le cardinal Bona, que malgré 

lant de communions on voit si peu de bons résultats, 

et que les mêmes défauts subsistent toujours. Defectus, 

répond-il lui-même, non in cibo estn sed in edentis 

dispos'Aione. Est-ce qu'il est possible, dit Salomon, 

d'avoir du feu dans son sein et de ne point brider ses 

babil»? Numqu'*d homo potest ahscondere sgnem in nnu 

sun, t,i xesiimenla illius non ardeanl. (Prov. vi. 27. ) 

Dieu cal un feu qui consume, ignis consument est. I l 

vïeul lui-même dans la communion allumer ce feu 

divin ; et comment après cela, dit Guillaume de Paris, 

peut-on voir ce prodige diabolique d'âmes qui restent 

froides au milieu de ce feu ardent? 

Tout cela vient de la mauvaise disposition, ou plutôt 

du défaut.de préparation. Le bois sec s'embrase aisé­

ment : il n'eu est pas de même dn bois ve i t , parce 

que celui-ci n'est pas disposé à brûler. Les saints ont 

tiré de la communion un grand avantage, parce qu'ils 

mettaient beaucoup de soin à s'y préparer. St.-Louis 

de Gonzagne passait trois jours à se disposer à ce 

Sacrement , et trois jours ensuite à rendre grâce au 

Seigneur. 

Pour se bien préparer à la communion, deux choses 

sont nécessaires : un grand détachement des créatu­

res, et un grand désir de s'avancer dans l'amour divin. 

îl faut donc que l'âme commence par rompre tout 

attachement à ce qui n'est point Dieu. Qui talus est9 

dit Jésus, non indigel nisi ut pedes lavet. ( Jo . 13. ) Ce qui 

signifie,félon St.-Bernard, que pour recevoir aveefruit 

ce Sacrement, il ne suffit pas d'être lavé des péchés 

graves, mais qu'il faut encore avoir les pieds nets , 

c'est-à-dire, être libre de toute affection terrestre; 

car ces sortes d'affections sont désagréables à Dieu 
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parce qu'en souillant l'âme , elles s'opposent aux 

effets de la communion. 

Ste.-Gcrtrucle demanda au Seigneur quelle prépa­

ration il exigeait d'elle pour pouvoir communier 

dignement, el le Seigneur lui répondit : La seule chose 

que je le demande, c'est que lorsque tu t'approcheras 

pour me recevoir , tu viennes vide de toi-même. 

En second lieu, il est nécessaire pour la sainte com­

munion, d'aYoirun grand désir de recevoir Jésus-Christ 

et son saint amour. Dans ce banquet sacré, ditCerson, 

non saturantur nisi famé liai. La Sainte Vierge l'avait dit 

d'abord elle-même : Esurientes implevit bonis. Jésus 

n'est venu au monde, dit le Vén. P. Avila, que lors­

qu'il a été vivement désiré; de même il ne vient dans 

l 'âme, que lorsqu'il y voit le vif désir qu'il y arrive ; 

car il ne serait pas raisonnable qu'il se donnât en 

aliment k celui qui aurait du dégoût pour cette nour­

riture. Le Seigneur dit un jour àSte.-Mathiide : «L'a­

beille ne se jette pas avec plus d'avidité sur les fleurs, 

pour en pomper les sucs que, poussé par l'a inouï, 

je ne mets d'empressement à pénétrer dans les âmes 5 

dans la communion. » Si Jésus-Christ a tant de désir 

de s'introduire dans nos âmes, n'esUil pas bien juste 

que nous éprouvions un égal désir de le recevoir et de 

nous enivrer de ?on amour? La principale intention 

d'une âme, dans la communion, nous dit St.-François 

de Sales, doit être de faire des progrès dans l'amour 

de Dieu ; il faut bien recevoir avec amour celui qui 

par amour s'est donné à nous. 
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ACTES AVANT LA COMMUNION, 

I . A C T E D E Foi. Ëcce hic venit saliens in mouiibus 9 

iransitiens colles. (Gant. u. 8. ) O mon bien aimable 

Sauveur, combien ne vous a-t-iï pas fallu franchir de 

montagnes âpres et rudes pour venir vous unir à moi 

dans le Sacrement de l'autel! Vous avec dû descendre 

du rang suprême à la simple humauite, d'immense 

devenir enfant, de Seigneur esclave; tomber du ciel 

dans une étable, après avoir passé du sein de l'Éternel 

dans celui d'une vierge; quitter votre trône de gloire 

pour monter à un odieux gibet. Et ce matin encore? 

£1 faudra qu'abandonnant le séjour céleste vous veniez 

habiter dans mon corps ! 

En ipse sial post parietem nostrum , respiciens per fenes-

t)as, prospiciensper cawello*. (Gant, Î I . 9 . ) Allons mon 

âme, courageI voici Jésus toujours brûlant du même 

amour qui l a conduit à mourir pour toi; maintenant 

il se tient caché dans le Sacrement, sous des espèces 

commimc&fprospiciens percancellos. Cet amant passionné, 

désirant que nous répondions aux sentiments qu'il a 

montrés, nous regarde sans être vu du fond de l'hostie 

qui le renferme, il nous observe comme à travers une 

jalousie; c'est surtout sur moi qu'il tient les yeux 

fixés, sur moi qui vais me nourrir ce matin de sa 

chair divine; il veut savoir à quoi je pense, ce que 

j ' a ime , ce que je désire, ce que je cherche, quelle 

offrande je vais lui offrir. 

Réveille-toi donc mon âme, prépare-toi à recevoir 

Jésus, d'abord avec la foi en lui disant : il est donc 
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vrai , mon Rédempteur bien-aimé que dans peu 

d'instants vous allez venir dans mon cœur ? O Dieu 

que la plrs grande partie des hommes veulent recon­

naître, je vous croie» je vous confesse et je vous adore 

dans le Saint-Sacrement pour mon Seigneur cl mon 

Sauveur; et pour confesser celte vérité, je donnerais 

volontiers ma vie. Vous venez pour m'enrichir de vos 

grâces cl vous unirtor.l à moi; quelle confiance ne 

dois-je pas avoir dans les effets de votre vernie. 
I I . A C T E D E C O N F I A N C E Mon âme , dilate-toi; Jésus 

t'aime et il peut le combler de biens. Attends tout de 

lui, car c'est tort plein d'amour et poussé par l'amour 

qu'il arrive à toi. Oui, mbn Jésus, mon espérance, je 

me confie en votre bonté; en vousdonnant vous-même 

à moi ce matin, vous allumerez dans mon cœur la 

pure flamme de votre amour, et un vrai désir de vous 

plaire, afin que dorénavant, je ne fasse que les seules 

choses qui seront à votre gré. 

I I I . ACTE D'ANOXIE. O mon Dieu! mon Dieu . véri­

table et. unique amour de mon â m e , que pouviez-vous 

faire de plus pour que je vous aimasse? Il ne vous a 

pas suffi, Seigneur, de mourir pour moi ; vous avez 

voulu instituer ce grand Sacrement pour vous donner 

tout à moi , et vous unir étroitement et cœur-à cœur 

aune créature aussi vile et aussi ingrate que je le suis. 

11 y a plu*; vous m'invitez vous-même à vousreccvoir, 

vous désirez ardemment que je vous reçoive ! ô amour 

immense, amour incompréhensible, amour infini! 

Un Dieu qui se donne toul entier à moi ! 

Le crois-tu? mon âme, eh ! que fais-tu? quedis-lu? 

Dieu ! oh Dieu, aimable infini, unique objet digne de 

tous les amours, je vous aiine de tout mon c œ u r , 

par-dessus tout, plus que moi-même et que ma propre 

vie. Ah! que ne puis-je vous voir aimé de tous les 
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hommes, cher à tous les cœuis , autant que vous le 

méritez. J e vous a ime , ô Dieu très-aimable, et pour 

vous mieux aimer punis mon faible cœur aux cœurs 

des Séraphins, au cœur de Marie très-sainte, au cœur 

de Jésus-Christ, votre fils hien-aimé. J e vous a ime , 

ô bonté infinie, de cet amour dont vous aiment les 

saints, Matic et Jésus; et je n'aime que vous.seul, 

parce que vous seul êtes digm, d'amour. Sortez de mort 

cœur , affections mondaines, qui n'êtes point à Dieu'. 

Bière de l'amour saint, Marie, aidez moi, je vous 

prie , à aimer ce Dieu que vous désirez tant voir aimé 

de tous! 

I V . À C I E D ' H U M I L I T É . Ainsi, mon âme , tu vas te 

nourrir des chaiiM sacrées de Jésus-Christ? En es-tu 

digne? Eh ! mon Dieu, que sous-je et qui êtes-vous ? 

Je sais bieu que c'est vous qui vous donnez à moi , 

mais sachez qui jo suis , moi qui dois vous recevoir. 

Est-il possible, ô mon Jésus, que vous, pureté infi­

nie , vous désiriez habiter dans cette âme qui servit 

si souvent de demeure à voire ennemi, qu i , si sou­

vent , fut souillée de péchés hideux? Je connais, Sei­

gneur, toute votre majoré , loute ma misère ; je n'ose 

me présenter devant vous. Je voudrais ru'éioigner 

de vous par respect, mais si je m'éloigne , ô ma vie 

oii irai-je , à qui aurai-je recours ? Eh ! que devien­

drai-je ? Oh non , je ne tnYioigncrai pa*s, je chercherai 

au contraire à me rapprocher davantage. Von m voulez 

que je vous reçoive pour nourriture ; vous m'y invitez 

même; je viens donc mon aimable. Sauveur, je viens 

vous recevoir ce matin , humilié, couf 113 de mes dé­

fauts, mais tout rempli de confunce en voire miséri­

corde et en votre amour. 

V. A C T E D E D O U L E F I ; . Combien je regrette, ô Dieu 

de mon âme, de ne pas vous avoir aimé avant cé 
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moment , et au lieu de vous a i m e r , de vous avoir 

tant de fois offensé , pour satisfaire mes penchants $ 

au mépris de votre bonté infinie , de votre grâce , de 

votre amitié ; d'avoir voulu , ô mon Dieu , vous per­

dre volontairement. ,1e me rrpents, Segucur, de toute 

mon âme. Je déteste les fautes que j 'ai commises, 

graves ou légères, je les déleste plus que tout, parce 

qu'elles vous ont offensé, vous, bonté infinie. J'espère 

que vous m'aurez déjà pardonné, mais si jo n'avais 

pas encore obtenu le pardon , daignez rne l'accorder 

avant que je vous reçoive. Lavez de votre sang pré* 

cieux cette âme où dans peu vous allez habiter. 

VI. A C T E D E D É S I R . Courage, mon âme, voici l'heure 

debonheur ou ton Jésus va te choisir pour sa demeure. 

C'est le roi du cie l , c'est ton Rédempteur, ton T>icu< 

qui vient vers toi ; prépare-foi h le recevoir avec 

amour; appelle~le avec désir; dis-lui : V i e n s , ô mon 

Jésus , dans cette âme qui te désire. À\aut que vous 

vous donniez à moi , je veux me donner à vous, je 

vous donne mon misérable cœur ; acceptez-le , Sei­

gneur , et hâtez-vous d'en prendre possession. 

Venez * 6 mon Dieu , venez promptement et sans 

tarder. Mon bien unique et infini, mon trésor, ma 

v ie , mon paradis, mon amour , mon tout ; je vou­

drais vous recevoir avec cet amour que vous ont mon­

tré les âmes les plus saintes et les plus aimantes , 

avec l'amour qu'avait Marie. J'unis ma communion 

à leurs communions. 

Très-sainte Vierge Marie, ma mère , me voici près 

de recevoir votre fils. Je voudrais avoir votre cœur et 

votre amour. Donnez-moi , ce matin , votre Jésus 3 

comme vous le présentâtes aux pasteurs et aux saints 

Mages. C'est de vos mains si pures que je veux le re­

cevoir. Dites-lui que je suis votre serviteur dévoué, 
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que plus il me regardera d'un œil bienveillant, plus 

l'heure qui s'approche m'unira étroitement avec lui. 

D E S A C T I O N S D E G R A C E S A P R E S L A C O M M U N I O N . 

I l n'est pas d'oraison plus agréable A Dieu, ni plus 

utile à l'âme que. celle qui se fait pour le remercier, 

après la communion. Plusieurs ailleurs graves, Suarez, 

Gaétan , Valence , de Lugo et d'autres, pensent que 

la communion , tant que durent les espèces sacra­

mentelles, produit pour l'âme les plus grands biens, 

si toutefois l'âme persiste à faire de nouveaux actes 

d'amour divin. Le concile de Florence , sur le décret 

d'Eugène IV , adressé aux Arméniens , nous enseigne 

que le très-Saint Sacrement produit dans l'âme , les 

mêmes effets que les aliments terrestres produisent 

sur le corps , auquel ils donnent la force el la santé. 

C'est pour cela que les âmes saintes tâchent de 

rester en oraison après la communion, le plus qu'elles 

le peuvent. Le Vén. Avila, bien qu'à la tête de ses 

missions , passait toujours deux heures en oraison, 

après la communion. Le P. Baltbazar Alvarez disait 

que le temps qui suit la communion est très-précieux, 

et qu'il lui semblait entendre de la bouche même de 

Jésus-Christ les paroles qu'il adressait à ses disci­

ples : Me autem non semper habelis. 

C'est une mauvaise pratique, après la communion, 

que de se mettre à l i r e , comme font beaucoup de 

personnes ; il vaut mieux employer au moins un peu 

de temps en aspirations, en prières jaculatoires, à 

s'entretenir avec Jésus-Christ qui est alors en vous, 

à répéter des paroles affectueuses. Jésus , dans le jar­

din des Olives, passa trois heures à redire les mêmes 

prières ; et oravit tertià, eumdem sermonem dicens. 

( Matth. 26. ) 
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C'est donc par des aspirations et des prières, que 

l'âme doit s'entretenir avec Jésus-Christ après la 

communion. II ecl hou d? .Hic (pie les aclos d'oraison 

qui suivent la réception du Sacrement ont un tout 

autre meiite aux yeux île Dieu , que ceux qui y oui 

faits en un autre temps , pa-ce que 1 "âme se trouvant 

alors unie avec Jé.;us-Christ , les prières prennent 

plus de valeur par la pie.-ence de Jésus. 

Il faut <V\m encore qu'après la communion , Jésus-

Christ se trouve plus di-posé à distribuer ses grâces. 

Stc.-Thérèse dit qu'anrès la communion, Jésus . 'éta­

blit dans î'àmc ctniuimsurun iroue de grâces, et qu'il 

lui dh : Çnia vis ut tibi frwiam ? domine s'il lui disait : 

Ame , je suis venue exprès pour te faire grâce ; 

demande-moi ce que tu veux et tout ce que Li veux, 

tu seras satisfaite. 

Oh ! quels tiésors de grâces tu icccvrais,âme dévote, 

situ continuais A l'entretenir avec Jésus- Christ, après 

la ccn:niunion , au moins oendant une heure ; tu 

pourrais lire les actes suivants, q re je place ici poui 

ton avantage. Cela , au reste, ne suffira pas , et il 

faudra , pendant le jour de la communion , se main­

tenir dans une union étroite avec Jésus-Christ, ai 

moyen des aspirations et de la prière. 
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A C T E S APRÈS L A COMMUNION. 

A c t e d e r o i . Allons, mon lïîoa osî d^jà venu me 

visiter; mon Sauveur habile dans mon âme - mon 

Jésus est en moi ; il est venu se (aire mien cl me faire 

sien. Aillai . J é n s cri à moi , cl je suis tout à Jésus. 

I . () bonté ! miséricorde! amour infini. un D'eu vient 

de s'unir à moi, dose donner fout à moi; maintenant, 

mon âme . que te voilà unie av«,c Jé.( ,ns , ne faisant 

qu'un avec lui , que fais-tu ? Ne lui dis-hi rien ? Ne 

parles-tu pas à Ion Dieu qui est avec loi ? Allons ! 

ranime ta foi de nouveau , pense que lu* Anges sont 

autour dts loi , ado'auf leur Dieu qui est en toi ; 

adore aussi ton Seigneur. RrcuciMe-ffvi en foi-môme ; 

bannis toute autre pensée; unis-toi étroitement à ton 

Dieu , cl dis -lui : 

I I . ACTE D'ACOEII . O mon Jésus! mon amour, m m 

bien infini, mon tout, sois loujours le bienvenu dans 

ma chétive habitation, que l'offre mon âme. Ah.! Sei­

gneur, oii es-tu ? ou viens-tu d'a-river ? Dans mon 

cœur, ce cœ-ur plus souillé que l 'établcou tu naquis , 

rempli d'affections terrestres, d'amour - propre et 

d'appétits désordonués. Et comment as-tu pu te résou­

dre à choisir cette demeure ? Je voudrais te dire avec 

Sl.-Pierre : Eœi d me, quia homo peccator $um. Éloigne-

toi de m o i , Seigneur , car je suis trop indigue de 

posséder un Dieu de bonté infinie ; va plutôt reposer 

ans ces âmes pures, qui te servent avec tant d'amour: 

Mais non ç mon Rédempteur, que dis-je ? Ne vous 
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séparez point de moi , car si vous m'abandonniez, je 

suis perdu ; je vous embrasse, ma vie ! je m'attache 

à vous. Je n'ai été que trop insensé jusqu'à présent; 

je me tenais séparé de vous par amour des créatures ; 

ingrat que je suis, je vous repoussais. Mais je neveux 

plus maintenant m'éloigner de vous ; je veux toujours 

vivre uni à vous , et mourir de môme-

Très-Sainte Vierge Marie , Séraphins , Ames qui 

aimez Dieu d'un pur amour , prAtez-moi vos senti­

ments 3 afin «pic je devienne un digne serviteur de 

mon Seigneur bien-aimé, 

Î I Ï . A C T E D ' A C T I O N S D E G K A C E . Je vous remercie des 

grâces qu° vous m'avez faites ce matin , en venant 

habiter dans mon âme ; mais je voudrais vous remer­

cier d'une manière digne de vou« et de la faveurinsigne 

que j 'ai reçue. Mais que dis-je ? Quelles actions de 

grâces pourrai-je vous rendre , misérable que je suis I 

Le P. begneri dit que l'affection la plus propre à 

une âme qui a communié, c'est la stupeur. Un Dieu 

à m o i , un Dieu à moi ! doit-elle se dire ? Quid rétri­

buant Domino , pro omnibus qute rvlribuit mild ? s'écriait 

David. Que vous donnerai-je donc , ô mon Jésus, à 

vous , qu i , après m'avoîr donné tant de biens , vous 

êtes donné vous-même a moi ce matin. Bénis donc 

ton Dieu, à mon Orne, et rends lui grâce de tout ton 

pouvoir. Et vous , Marie, ma mère , saints patrons 3 

mon Ange Gardien , âmes éprises de l'amour divin : 

Venite, audite omnes qui timetis Dominum, quanta fecit 

animez meee. Venez bénir Dieu pour moi , et le remer­

cier de toutes les grâces qu'il m'a faites. 

IV. A C T E D ' O F F R A N D E . Dilectus meus mihi, et ego illL 

(Gant. ii. 16.) Si un roi allait visiter un pauvre berger 

dans sa chaumière , que pourrait offrir le berger , si 

ce n'est sa chaumière telle qu'elle est. O Jésus , mon 
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roi divin , puisque vous êtes venu visiter la chétivc 

maison de mon âme, je vous offre et h maison et moi» 

même, avec ma liberté el ma volonté : Dilectus nuus 

mifd • H ego itlL Vous vous êtes donné tout à moi , je 

me donne tout à vous ; que mes sens vous appartien­

nent , afin qu'ils ne servent qu'à vous plaire. Et quel 

plus grand plaisir peut-on avoir, disait SI.-Pierre d'Aï-

cai:laru, que de faire ce qui vous est agréable , ô Dieu 

très-aimable et très-aimant. J e vous donne toutes 

mes facultés. Je veux que ma mémoire me serve uni­

quement à me rappeler vos bienfaits el votre amour ; 

mon intelligence à penser à vous qui ne pensez qu'à 

mon bien, ma volonté à vous aimer, vous, mon Dieu, 

mon tout , et à vouloir seulement ce que vous voulez 

vous-même. 

Je vous consacre donc et vous immole, mon très-

doux Sauveur , tout ce que j ' a i , tout ce que JLi suis, 

mes sens, mes pensées, mes affections, mes désirs, 

mes goûts, mes inclinations, ma liberté; en un mot, 

je remets eu vos mains mon corps et mon âme ! 

Acceptez le sacrifice! ô majesté infinie, bien que je 

sois le pécheur le plus ingrat qui ail existé sur la terre. 

Maintenant, il est vraï, il se donne tout à vous. Faites 

de moi , Seigneur tout ce qu'il vous plaira. 

Venez , ô feu brûlant , amour divin , et consumez 

en moi tout ce qui est à moi , et qui ne plaît pas à vos 

yeux purs et chastes, afin que d'aujourd'hui en avant, 

je ne vive que pour accomplir vos préceptes , et me 

conformera tous vos saints désirs. Amen. 

O Marie très-sainte ! présentez vous-même, de vos 

propices mains, mon offrande à la très-Sainte-Trinité; 

obtenez d'elle qu'elle l'accepte et qu'elle me fasse la 

grâce de lui être fidèle jusqu'à la mort. Amen, amen, 

amen. 
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V. A C T E I > E D E M A N D E . Que fais-tu, mon â m e ? fie 

perds point le moment présent oh tu peux icecvoir 

toutes le* grâces que lu demanderas; le temps est pré­

cieux ; ne vois-lu pas le Père éternel qui te regarde 

livcc bienveillance, voyant en loi son fils chéri, le plus 

teudre objet de son amour ? Bannis maintenant tout 

autre pensée, ranime ta fui, ouvre ton c œ u r , forme 

les déni indus. 

IVcinnnds-tu pas Jésus hu-iuômc te dire : Quid vis 

ni ii! i [(UHiVH v Ame, parle, que veux-tu de moi 5 J e 

suis v c ï m i * xp:ès p:»ur l'enrichir; demande a\ec con-

iiiMu v , et lu obtiendras. 

AI» ! mon très-doux Sauveur, puisque vous êtes 

venu en iroi pour me combler de grâces, et que vous 

désirez qne je vous les demande , je ne veux de vous 

ni les b.Yns de ia terre , ni les honneurs , ni les plai­

sirs; m.iis donnez-moi ur.e vive douleur des dépla :sirs 

que vous avez reçus de moi; donnez-moi des hunièies 

qui me far.scnt connaître la vanité de ce monde , et 

les nuriîes que vou- avez pour être aimé. Changez 

mon cœur, délachcz-lc de toutes lts affections de la 

terre , donnez-moi un cœur tout conforme à votre 

sainte volonté, qui ne chcichc qne vous, qui n'a*piie 

qu'à vous et à votre saint amoui. Cor mundum, créa in 

Je ne mérite pas tant de faveurs , mais c'est pour 

vous Seigneur, que je veux avoir un cœur net, puisque 

vous êtes venu vous y établir; je vous le demande par 

vos propres mérites, par ceux de votre sainte Mère, et 

par l'amour que vous portez au Père éternel. 

Ici vous demanderez à Jésus quelque grâce parti­

culière pour vous ou pour le prochain ; vous n'ou­

blierez ni les pécheurs ni les âmes du purgatoire. 
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Vous prierez aussi pour moi , qui ai composé ce petîC 

livre pour voire avantage. 

Père éternel , Jésus-Christ votre fils nous a dit : 

Àmtn 9 amen dico vobis, si r/uidpetieritis potrem in nomine 

meo , dah't tobis. Au nom de ce fils que je porte dans 

mon sein y exaucez-moi et ac cordez-moi ce que je 

vous demande. 

Amorrs m ni dulcissimï* Jcsu et Maria; pvu mbis pafiary 

pro vobi* moriar; sim tnlus rester, sim midi meus. (Alph. 

llod.) Louanges et actions de grâces au Saint-Sacre­

ment ! Bénédiction à la sainte et immaeub'e Concep­

tion de l^ bienheureuse Vierge Marie ! 

Il y a indulgence pour celui qui fait la prière sui­

vante-

Anima Christi, sanctifica me. 

Corpus Christi) custodi me. 

San^uîs Christ*, inebria me. 

Aqtia lateris Christi, purifiva me. 

Pasiîo Christi s conforta me. 

O bone Jesu , exandi me. 

Intra minera tua absconde me. 

El ne permit tas me ffparaît d te. 

Âb ho\c.te matigno défende me. 

Jn horâ mortis meœ voca me. 

Et jubc me venirc ad te , 

Ut cum sanctis et angelis tuis cotlaudcm te , 

Per infini ta sœcuta sœculorum. Amen. 
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I I I . 

ASPIRATIONS D'AMOUR 

A J K M J H , D A N S L E S A C R E M E N T . 

Ces aspirations peuvent servir avant ou après la Communion , de 

même que pour les visites au Saint-Sacrement. 

I . Egtedimini tt videte , filiœ S ion, regem Salomonem 

in diademate, qao coronnoit illam mater sua in die dispon* 

satienix illius. (Gant. ni. 11.) Filles de la grâce , âmes 

qui aimez Dieu, sortez des ténèbres de la terre, et 

voyez Jésus, votre l o i , le fronl ceint d'une couronne 

d'épines, couronne d'opprobre et de douleur, que lui 

décerna l'impie synagogue, qui fut sa mère au jour de 

ses épousailles, c'est-à-dire au jour de sa mort , jour 

ou il épousa les âmes sur la croix. Sortez de nouveau 

pour le voir plein de compassion et d'amour, dis-* 

posé à s'unir avec vous dans ce Sacrement. 

Mon Jésus bien-airné , voilà donc tout ce qu'il vous 

en a coulé pour que vous pussiez; venir vous joindre 

aux âmes dans ce Sacremement d'amour ? Yous avez 

dû souffrir d'abord une mort si a mère , si ignomi­

nieuse ? Àh I venez doue promptement vom intro­

duire dans mon âme. Le pécbé la rendit long-temps 

votre ennemie ; maintenant vous voulez qu'elle 

devienne votre épouse avec votre grâce. Venez, Jésus, 

mon époux : J e veux toujours vous rester fidèle ; je 

ne vous trahirai plus. Comme tendre épouse, je ne 

veux penser qu'à vous, rechercher que votre satis­

faction. J e veux vous aimer sans réserve , être tout 
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entier à vous, mou Jésus ; ou i , tout entier , tout 

entier. 

II. Fascicutus mirrhœ diiecius meus mihl ; inter uberû 

mea commorabilur. (Gant. i. 12.) L'arbuste qtii fournît 

la myrrhe verse , par les incisions qu'on lui fait , une 

liqueur de salut. Jésus, avaut sa passion; n e se déter­

minait à V e r s e r son sang divin avec tant de douleur^ 

que pour pouvoir ensuite le donner tout pour notre 

salut 5 dans ce pain de vie. Venez donc, précieux fais* 

ceau de myrrhe , aimant Jésus , objet de douluur et 

de compassion quand je considère les plaies que 

vous a v e / , reçues pour moi sur la croix; mais lors* 

qu'ensuite je vous reçois dans c e très-doux Sacre* 

tuent $ vous me semblcz plus agréable et plus suave $ 

que la grappe choisie de raisin n e Test pour celui que 

la soif tourmente. Boiras cypri dilectus meus mifd ift 

oineis EnguddL ( Cant. i. ) Venez donc rassasie? 

mon âme de votre saint amour. O quelle douceur 

pour mo i , de penser que dans quelques instants, je 

vais recevoir ce même Sauveur, qui est mort pour 

moi sur la croix ! inter ube^a mea commorabilur. Non , 

mon Jésus , je n e vous repousserai plus . et vous ne 

serez plus obligé de vous éloigner de moi. J e veux 

ton j ou i s vous aimer , toujours être étroitement uni 

à vous. J'appartiendrai à Jésus , Jésus m'appartiendra 

toujours; inter ubera mea comutovalntur. 

I I I . Dùm tsset rez in accubitu sua, nwdus mea dédit 

odorem sutnn. (Cant. i. 13.) Quand Jésus vient pa r la 

communion habiter dans une flme , oh ! comme 

l 'âme, reconnaît sa bassesse, à la lumière qui entoure 

et accompagne ce roi du ciel. Comme le nard qui se 

cache sous les autres plantes et rampe sur le so l , 

l'âme se juge la plus vile de toutes les créatures ; mais 

lorsqu'elle s'est ainsi humiliée, quelle odeur suave 



33o VIPITES Alï S.-SACREMENT 

elle exhale devant son roi bien-aimé, qui l'invite 

alors à s'unir encore plas étroitement à lui. 

Si veux douc,ô mon fime! que Jésus se plaise 

en lo i , vois ta bassesse; Qui es-tu ? que mérites-tu? 

Humîiie-toi , bannis loin de toi toute idée d'amour-

propie, car Jésus s'éloignerait cl ne viendrait pas. 

Approchez-vous, mon divin Rédempteur; éclaire» 

moi do voire sainte lumière pnur que je voie ma bas­

sesse, ma misère , mon m a u l , et que vous pvissiez 

vous reposer dans mon sein, pour ne plus me quitter. 

IV. Sntlite de Domino in honitaU. (Sap. 1. ) O mou 

urne ! pourquoi te vois-je ainsi timide et pusillanime, 

dcvaid la bonté et l'amour iniîni de ton Seigneur ? 

Pourquoi perds-tu la confiance? Maintenant que tu 

t'es rendus digue de rocevoir Jésus Christ, que tes 

sentiments répondent au bien qui t'attend; confie-

toi dans l'infinie bonté <lc Dieu , qui se donne tout 

entier à toi. Ses jugements, il est vrai,sont terribles, 

mais ils ne le sont que pour le** obstinés et les super­

bes; mais pour les humbles de cœur et ceux qui se 

repentant, qui désirent l'ai mer et lui plaire, tous 

ses jugements sont tic miséricorde el d'amour 9 parce 

qu'ils sortent d'un creur tout plein de charité. lis sont 

tels que David 9 en y songeant, senlaii l'espérance 

surabonder dans sou Ame : In judtciis suis supers-

juraii. (Psalm, cxvm. 45. ) Ils laiï-aient sa consolation 

et sa joie. Memor fui jndiciorum iuoram , ci consojalus 

sum. (Tbid. 52.) Jadicia iua jitcnnda- (Ibid. 36.) 

Oh ! que Dieu montre d'amour à qui le cherche 

avec aimur ! Bonus isl Dominas animœ quœrenli illum, 

(Jcr. Thren. iv- 25.) Qu'il est bon envers ceux qui 

tachent de conforme! leurvoloulé à sa volonté divine! 

Quàm bonus Israël Deus his qui recto sunt corde ï (Psalm. 

L X X M . 2.) Mon Dieu, mon amour et mon espérance. 
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je veux vous aimer, vous servir , faire votre volonté. 

Ah ! puissai-jc vous posséder, vous contenter et ne 

plus me séparer de vous ! Fiat , fiât ! Amen ! Âmen\ 

V. Vo% dilecti mei pulsanth : Apen mihi, sort)*- mea , 

arnica mm , coLumha mea , immacutaïa mea. (Canl. v. 7.) 

Telles sont les paroles de Jésus-Christ dans le Sacre­

ment à l'âme qui l'aime et le désire. Ouvre-moi, ton 

cœur , lui dit-il, et j 'y cnlroraî pour m'attacher à toi. 

Unie a moi, lu deviendras ma soeur par res* embiance, 

mon amie par la communication de mes biens, ma 

colombe par le don de simplicité, mon amie sans 

tache, par le don de pureté. 

Ouvre-moi, ajou?e-t-il , quiacaput meum plénum est 

rore* et cincinni mei gu.ttis noclium* ( Ib i l . v. 2.) Comme 

s'il lui disait: Songe, mabieo-aimée, que j 'ai attendu 

toute la nuit , c'sst-à-dirc Sout le temps que tuas mal 

vécu, au milieu des ténèbres et des erreurs. Me voici 

maintenant; au lieu de venir, armé d'instruments 

de vengeance pour te punir, je viens dans ce Sacre­

ment, les cheveux chargés de rosée? céleste pour amor­

tir en toi l'ardeur impure qui l'entraîne vers les créa­

tures et pour allumer en toi ie feu sacré de mon 

amour. Venoz donc, ô mon Jésus, el failes en moi 

ce que vous désirez faire. J e renonce à toute affec­

tion , afin d'être tout à vous , el de devenir tel que 

vous désirez que je sois, résigné el soumis à toutes 

vos volontés. 

VI. Treniat ditectus mens in hortum suum; nomedal frac-

tus pomnrnm suonim. (Canf. v. 1. ) Corneille à Lapida 

dit que c'est ainsi que l'Ame qui désire la sainte com­

munion invile Jésus-Christ à se rendre auprès d'elle. 

Venez mon hien-aimé, lui dit-elle, venez dans mon 

cœur. Il fut un temps par malheur où il ne vous 

appartenait point ; mais aujourd'hui par le secours 



S3i2 V I S I T E S A D S - - S A C R E M E N T 

de votre grâce, H est tout à vous, reniât et comeddt 

fructus pomorum stwrum. Venez, el essayez en moi de 

ces vertus que vous me communiquez vous-même en 

venant. Ah! Seigneur! pour l'intérêt même de votre 

majesté, purifiez mon âme , ornez-la, cmbràscz-la de 

votre amour; qu'elle soit belle à vos yeux, pour qu'elle 

soit cligne de vous servir de demeure* 

VII. Ad ubera potobimini. ( Isa. L X V I . 12. ) De l'autel 

sacré sur lequel il réside , Jésus fait aux f î m e s cette 

douce invitation : Venez, venez sucer le lait divin 

que je vous offre dans ce Sacrement, en vous don­

nant mon propre sang. Eh ! quel pasteur dit St -Jean 

Chrysoslômc, nourrit4 ses brebis de son sang. Les 

mères elles-mêmes font alaiîer leurs crfants par des 

femmes étrangères ; vous , pasteur divin des âmes * 

vous voulez les nourrir de votre propre sang , Ste.*» 

Catherine de Sienne avait donc raison, lorsqu'en s'ap-

prochant de la communion, elle se montrait avide de 

c e lait divin, comme l'enfant se montre altéré de 

celui que lui fournit sa mère. L'Épouse des Cantiques 

avait autbi raison de dire à son bien-aimé : MiMora 

sunt ubera tuo vino. (Cant. 1.) Ce qui signifie, suivant 

les inîeiprêtes sacrés, qu'il faut plus estimer le lait 

de ce Sacrement, que toutes les douceurs de la terre, 

passagères et vaines comme les joies que produit le 

vin. 

O mon Jésus bien-aimé, puisque vous voulez me 

nourrir ce malin de votre propre sang, dans la sainte 

communion, il est juste (pie je renonce à tous les plai­

sirs cpie peut donner le monde. Oui je renonce à 

tout, et je proteste que j 'aime mieux souffrir tous les 

maux , uni à vous, que de jouir de tous les biens de la 

terre séparé de vous. J e n'ai pas besoin d'autre satis­

faction que de pouvoir vous contenter, vous qui méri-
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tez qu'on vous contente à tout prix. Donnez-moi seu­

lement votre amour et voire grâce, et je n'ai pas 

besoin d'autre bien. Àmorem lui solam cum pratiâ taâ 

mihi dones, et dites sum satis. 

VIII . Comediie , amici, et bibite et inebriamini, caris-

simi. ( Cant. v. 1 . ) Les amis, c'est-à-dire ceux qui 

commencent à jouir de l'amitié divine en recevant la 

sainte communion , se nourrissent de la ebair de 

Jésus-Christ, mais c'est avec quelque fatigue. Ceux' 

qui sont plus avancés dans les voies de l'amour divin, 

ont moins de fatigue; quand à ceux qui ont fait le 

plus de progrès, enivrés de l'amour sacré, et placés 

en quelque sorte en dehors du monde, ils vivent déta­

chés de tout ainsi , que deux-mêmes, attentifs à 

u\iimer et à ne servir que leur Dieu. 

Mou Jésus bien-aimé, je suis loin d'être parfait* 

mais vous pouvez me rendre tel. Je ne puis vous être 

bien cher, carissimo9 puisque j ' a i été long-temps infi­

dèle et ingrat, mais vous pouvez me changer lout-à-

fait, eu nrerivrant ce matin de votre saint amour. 

Adxentai regnum luum. Venez, Seigneur, mou bien-

aimé, prendre possession de toute mon urne. Établis­

sez en moi votre empire, de manière que vous régniez 

seul sur moi, que votre amour n'ait point de rivaux, 

et que je n'obéisse moi-même qu'à lui. Enivrez-moi, 

pour que j 'oublie toutes les affections de la terre afin 

de n'aimer que vous , vous mon Dieu , mon trésor, 

tout mon bien, pour qui seul je soupire : que seul je 

chcrcheàqui seuljepenscet jcvcuxplaire.Faites-lepar 

les mérites de votre passion. C'est la seule chose que 

je vous demande, et j'espère que je l'obtiendrai. 

I X . Fulclte me floribus, stipate me matis, quia arnore 

tangueo. (Cant.2. 5.) L'âme languit, lorsque s'oubjiant 

el le-même, elle ne songe qu'à trouver un remède à 
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son amoureuse langueur, dans les saints désirs, qui 

sont les fleurs, cl dans I L S bonnes œuvres, qui sont 

les fruits de famour divin. 

O mon Dieu ! puisque vous voulez que je sois tout 

à vous, faites-moi tel que vous voulez que je sois, 

faites qui j'oublie (oui ce qui n'est pas votre amour; 

augmentez de plus en plus en moi le désir de vous 

plaire; faites que les fleurs no soient pas toujours 

fleurs , et qu'elles deviennent fruits, en m'ci,voyant 

des souffrances que je supporterai pour l'amour de 

vous qui en avez lael supporté pour moi; faites sur­

tout, ô mon Dieu , que je vous aime véritablement, 

non-seulement par paroles» mais par des actions, 

faites-le avant que la mort arrive. 

X . Diteclas meus candidus et rubicundus, eiectits ex 

mittibus. ( Cant. v. 10. ) Noire .lésu;* bîen-aimé est 

tout blanc par sa pureté, fout rouge par les flammes 

de son divin amour. Sloii agneau sans t ache , tout 

brûlant d'amour pour moi , quand rac' rendrez-vous 

semblable à vous, pur comme vous l 'êtes, ardent 

d'amour pour vous comrns vous fêles pour moi ? Je 

renonce à tous les amours, je ne veux que le vôtre , 

ô mon Dieu! ^Joignez-vous, créatures ; que voulez-

vous de moi. Allez vous frire aimer par ceux qui vous 

cherchent. Pour moi je ne veux que mon Dieu , et 

c'est pour lui que je veux conserver mon cœur et tou­

tes ses affections. 

XT. Benignitas et hnmanilas apparaît salvatoris nostri 

DeL Dieu en se faisant homme, dit S t . -Pau l , a fait 

voir au monde jusqu'où pouvait aller sa bienveillance 

envers noue. Mais en s'enfei niant dans ce Sacrement, 

il a montré jusqu'où pouvait aller son amour. Nonne 

insaniaxidetur 9 dit St.-Augustin, dicere : Manducate 

mearn carnem, bibite meum sangninem ?..., accipite et 
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comedile : hoc est corpus meum ? Hommes, voulait dire 

Jésus-Christ, pour vous faire couuaîlrc à quel point 

je vous a ime, je venx que vous veniez vous nourrir 

de mes chairs. O sainte foi! qui aurait pu deman­

der un aussi grand bienfait, ni môme y penser? Tl 

fallait que Jésus lui-même trouvât cette manière de 

nous être utile- Quelques disciples de Jésus-Christ 

entendant ces paroles de la bouche de leur maître , 

dirent entre eux que c'était trop dur à croire. f'urus 

est hic sermo, et quis potest eum auiUre ? ( J o . vi. 61. ) Ils 

en vinrent même au point de se séparer de lui , parce 

qu'ils ne voulaient pas le croire. C'est pourtant ià un 

article de foi. 

Au rc«te, pour tout ce que Jésus-Christ a fait en 

notre faveur, que nous demaede-t-il. Il demande que 

nous l'aimions, comme iî le demanda autrefois à 

son peuple. Et nu ne Israël, quid Dominas Deus iuus 

petit d te, nisi ut.... diligas eum, ac ténias in toto corde 

tuo? (Dent. x. 12.) 

O mon Jésus aimant, queue donnez-vous pas, que 

ne promettez-vous pas à celui qui vous aime ? Vous 

lui promettez votre amour. Ego diligentes me diligo. 

(Prov. vin. 17.) Vous lui promettez de lui ouvrir vos 

bras , bien qu'il vous ait déjà délaissé; Convenimini 

ad me 9 et convertar ad vui* ( Zr*ch. î. S. ) Vous lui pro­

mettez de venir , accompagné du Père et de l'Esprit 

Saint , habiter à jamais dans sou Âme. Anima, qui 

autem diliqil me, ditigftur d pâtre :neo.... et ad. eum tente-

mus} et apud eum mans'tonem fnciemn*. (Jo. xiv. 21) . 

Eh ! que pouvez-veus promettre ou donner de plu3, 

pGur engager îc.s hommes à vous aimer * O très-aima­

ble Seigneur ! J e vous entends ; vous voulez que je 

vous aime. Ah ! o u i , je vous aime de tout mon cœur. 

Et si je ne vous aime point à votre gré , enseignez-
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moi la manière de vous aimer. Faites que je vous 

aime autant que vous le désirez: Da quod jubés 9 et jube 

quod vis. 

X.IÏ- Nolite me comiderare quod fusca sim 9 quia décolo­

rant me sol. (Cart . i. 5.) L'ardeur de mes passions, 

dit l'Épouse sacrée, m'a fait perdre mon teint et ma 

blancheur. Nigra sum sed formosa. Mon dme était noire 

par mes œuvres, elle s'est embellie par vos mérites, 

ô mon llédemptcur. Elle était noire lorsqu'elle était 

seule et séparée de vous; depuis qu'elle est unie à 

vous, vous lui avez communiqué une partie de votre 

grâce et de votre beauté, ô mon Jésus ne permettez 

pas que je vous perde et que mon âme retourne à 

son ancien état. J e vous aime, ô beauté infinie; et 

je veux que mon â m e , toujours be l le , pu :sse paraî­

tre aimable a vos yeux et obtenir à jamais votre 

amour. 

X I I I . Trahe me post te : curremus in odorem unguenio-

rum tuorum. ( Gant. i. 3. ) J e ne pouvais aller vers 

vous, ô mon doux Jésus , tant que je me trouvais sur 

la terre ; vous êtes descendu vers moi , pour vous unir 

avec moi dans ce Sacrement d'amour. Entraînez-moi 

tout entier à voua, Seigneur. J e ne veux point vous 

attirer à moi pour que vous m'accordiez l'objet de 

mes désirs particuliers, mais comme je ne prétends 

faire en tout temps que votre sainte volonté , je veux 

que par vos doux attraits vous m'attiriez à vous. I l 

est bien juste que toutes mes inclinations cèdent à 

vos saintes dispositions. Unissez- moi donc tout entier 

à vous; et ainsi uni , détaché d'ailleurs de toute affec­

tion terrestre , je marcherai avec vous dans la voie 

des saintes vertus, afin d'arriver au point de pouvoir 

me reposer dans celte vie et dans l'autre sur votre 
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volonté divine ; in pace in idipsum dormiam et requies-

cam. 

XIV, Introduœii me rex in cellam vinariam: ordinavit 

in me charitatem. (Gant. n. 4 . ) Par ce cellier mystérieux 

St.-Bouaventureentend la communion, qui fait goû­

ter à l 'âme, unie par elle à son roi divin, ce vin 

d'amour qui consume tout appétit vers les créatures, 

fait n-iître un amour réglé, c'est-à-dire honnête pour 

soi même, charitable envers le prochain, extrême 

envers Dieu, car il est juste d'aimer plus que tout ce 

qui plus que tout mérite d'être aimé 

Jésus, ô mon roi I maître unique de mon cœur 

vous m'avez déjà introduit dans l'heureux cellier de 

votre amour , c'est-à-dire en vous même, en m'unis-

sant à vous par le moyen de ce Sacrement. Oui, Sei ­

gneur, je sens déjà mon cœur changé. J'éprouve un 

saint désii, qui me donne la paix intérieure, me fait 

rejeter avec dégoût les penchants impurs, et m'excite 

à vous a imer , ô mon Dieu, de l'amour le plus pur. 

Allons, mon Jésus , puisque vous m'avez donné 

entrée dans le bienheureux cellier-, ne permettez pas 

que j 'en sorte, et puisque vous vous êtes uni à moi , 

ne vous séparez pas de moi. Détachez-moi de tous les 

objets créés, unissez-moi toujours plus étroitement à 

vous sur cette terre , afin que je puisse aller un jour 

m'unir plus parfaitement à vous dans le ciel, où je 

vous aimerai de toutes mes foi c e s , ouvertement, 

sans intervalle et sans imperfection, durant l'éternité. 

XV. Dilectus meus descendit in hortum suum.... ut pas-

catur in hortis et lilia coltigat. (Gant. vi. 1 . ) Mon très-

doux Sauveur, puisque vous descendez du ciel pour 

ve-iir à mon â m e , ah! faites avec votre grâce qu'elle 

devienne votre jardin, afin que vous puissiez y cueil-

iv. i5 
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lir les lis et les fruits qui vous seront agréables. Par­

donnez-moi ri je vous ai offensé ; accueillez-moi, bien 

que je vous eusse quitté, maintenant que le repentir 

me ramène vers vous. Donnez-moi cette pureté que 

vous me demandez , la force de faire ce que vous 

exigez de moi , et un véritable amour pour vous, afin 

que y: puisse vous plaire. Je vous sacrifie tout autre 

inclination , tout autre désir. 

XVI. L'épouse des Cantiques appelle son bien-

aimé : (Mas desiderakitis. Jésus se fait tout désirable 

pour les âmes qui l'aiment comme épouses, soit qu'il 

les afflige, soit qu'il les console, qu'il se montre près 

ou qu'il semble se venir éloigné; car tout ce qu'il 

fait, il le fait parce qu'il aime et qu'il veut être aimé. 

Traitez-moi donc, ô mon Jésus, comme vous l'en­

tendrez : je vous aimerai toujours. Eu voyez-moi des 

douceurs ou des tribulations , je sais que tout me 

viendra de votre cœur aimant, que tout aura pour 

but mon plus grand bien : Paratum cor menm9 Deus, 

paraium cor mntvn. Ma volonté, Seigneur, est toute 

disposée a recevoir ce que vous m'enverrez. BeneJi-

cam Dominant in omni tempore. Eu tout temps, heu­

reux ou malheureux, je veux, ô mon Ciéaleur! vom 

bénir et vous aimer. Je ne vous demande pas des 

consolations, je n'en mérite pas , moi qui vous ai 

donné tant de déplaisir par mes péchés; je ne cherche 

qu'à vous satisfaire. Pourvu que vous soyez content, 

je me soumettrai à tout sans murmurer. Mon Jésus , 

de près ou de loin , vous serez toujours pour moi tout 

désirable et toujours cher; que vous me consoliez, ou 

que vous m'affligiez, je veux toujours vous aimer et 

vous rendre grâces. 

XVIT. Quœ est ista quœ awendit de déserta 9 déficits 

aflluens? innixa saper ditectum suum? (Cant. vin. 6 . ) 
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Quelles sont les âmes qui, bien que vivant encore sur 

la terre, la regardent comme un désert? Détachées 

de toutes les choses visibles, elles ne vivent que pour 

Dieu: comme s'il n'v avait dans le monde rien autre 

que Dieu; n'aiment que Dieu, ne veulent plaire qu'à 

lu i , et se placent, pour aînr.i dire, tellement en 

dehors de la terre, qu'elles m élèvent au-dessus de 

tout ce qu'elle renferme, et qu'elles goûtent les déli­

ces réservées à ceux qui ne ventant que Dieu et pla­

cent en lui toutes lourd espérances. 

Quelles sont ces âmes fidèles ? celles qui souvent et 

par amour s'unissent à Jésus-Christ par la commu­

nion. J e désire, ô mon Dieu, par le secours de votre 

grâce , me détacher de tout pour être à vous tout 

entier Le monde sera désormais pour moi un désert, 

où, fuyant les occasions de rue livrer aux affections 

mondaines, je ne m'oecupcrai que de vous, comme 

s'il n'y avait dans l'univers que vous et moi. J e mettrai 

en vous seul toute ma confiance et tout mon amour: 

ô Dieu bien-aimé, mon espérance et mon tout! 

XVII1 . Si tnuruê est, mdifir.emtts super etun propngna-

cala argentea; si ostium, complngamus illttd lahvlis cedn-

îiis (Gant. vin. ti.) C'est précisément là ce que fait 

Jésus., lorsqu'il entre dans une âme par la commu­

nion. Si l'âme lui paraît trop faible pour résister aux 

attaques de l'enfer, il la fortifie par le moyen du 

Sacrement, et il y construit des ouvrages d'argent, 

c'est-à-dire qu'il l'éclairé de sa lumière divine. S'il 

voit au contraire qu'elle est comme ;me porte qui se 

consume et s'use aisément, il la renouvelle et il la 

reconstruit avec des planches de cèdre, bois incor­

ruptible, c'est-à-dire avec des planches de force et de 

persévérance, avec la crainte salutaire, le détache­

ment des créatures, le goût de l'oraison, les prières, 
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les saints désirs, et l'amour divin qui, tous ensemble, 

forment la persévérance : Partis cor hominis confirmât* 

Jésus nous apprend que de même que le pain com­

mun conserve la vie du corps, de même le pain 

céleste de l'Eucharistie conserve la vie de l'âme. Qui 

manducat me, et ipse vivet propter me. Qui man'iucat 

meam carnem, et bihit meum sanguinem, in ma mcnet9 et 

ego in illo. Voila les promesses que fait Jésus-Christ à 

ceux qui le reçoivent dans la communion. 

Ah! mon Jéstis, qui est plus infidèle et plus fra­

gile que moi ? vous le savez; combien de fois n'ai-jc 

pas cédé â m e s ennemis, combien de fois n'ont-ils 

pas gagné la porte de mon â m e , et n'y sont-ils pas 

entrés pour me ruiner , en me fusant perdre votre 

amitié? Ah I fortifiez-moi aveo vos lumières et accor­

dez-moi votre appui, pour que je ne puisse plus vous 

perdre et vous éloigner de moi. Si je dois vous offen­

ser encore à l'avenir, ô mon cher Rédempteur, 

envoyez-moi la mort dans ce moment, car je crois 

être en grâce avec vous. J e ne me fie pas à moi-

même pour l'avenir , et pourtant je ne veux plus 

vivre sans vous; tant que je vivrai je pourrai chan­

ger de volonté, vous trahir encore, comme je l'ai fait 

par le passé; aidez-moi donc, Seigneur; aidez-moi* 

Et vous aussi, Vieigc très-sainte, ayez pitié de moi ; 

vous, mère de la persévérance, obtenez pour moi ce 

don de votre fils. Je vous le demande, et je Vespère. 

XTX. Inveni que m diligit anima mea ; tenui eum nec 

dimitiam. (Cant. n;. 5.) Voilà le langage que doit 

tenir l'âme qui s'est unie à Jésus-Christ par le Sacre­

ment : Créatures, éloignez-vous de moi, sortez toutes 

de mon cœur. Il fut un temps où je vous aimai : j 'étais 

aveugle alors; maintenant je ne vous aime ni ne puis 

vous aimer. J';.i trouvé un autre bien, plus aimable 
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que vous ; j ' a i trouvé en moi-même mon doux Jésus; 

je suis éprise de sa beauté, et je me suis donnée à lui 

tout entière. 11 m'a acceptée ; je ne m'appartiens plus. 

Adieu, créatures; je ne suis plus, ne serai plus à 

vous; je suis, je serai toujours à mon Jésus. Il est 

aussi à moi , et il ne me quittera pas : tenui «um, me 

dimittam. En le recevant dans (a sainte communion, 

je l'ai serré contre moi-même, et d'ici eu avant, je 

l'attacherai à moi par mon amour, et je ne lui per­

mettrai pas de s'éloigner de moi. 

Souffrez donc, ô mon très-aimable Sauveur, que 

je vous embrasse étroitement, afin que je ne puisse 

plus me séparer de vous. Voila que je me presse 

contre vous, ô mon Jésus ; c'est que je vous aime, et 

que je voudrais pouvoir vous aimer comme vous le 

méritez. Ma seule satisfaction, désormais, ce sera de 

vous aimer et de vous plaire. Oh ! no permettez pas 

que les créatures viennent m'a sai l l i r et me troubler. 

Dites-leur : Àdjuro tes... ne susciieiis , ne que etigilarè 

faciatis dilectum. Ah 1 si je ne le veux point, les créa­

tures n'entreront plus dans mon âme, pour la trou­

bler et inc séparer de vous, mais il est nécessaire, ô 

mou Dieu ! que vous souteniez ma volonté, que vous 

unissiez votre coeur à mou cœur , afin que je ne 

veuille jamais que ce que vous voudrez vous-même : 

faites-le, Seigneur, par vos mérites. Auien, amen. 

J e l'espère; ainsi soit-iL 

X X . Surge, aquilo, et veni, ausler ; perfla hortum 

meum, et fluunt aromata illius. (Cant. îv. 16.) Fuyez, 

aquilons , vsnls froids et pernicieux des affections 

terrestres; venez, au contraire, souffle léger et chaud 

de l'amour du Saint Esprit, qui sor'ez da cœur de 

Jésus au Sacrement. Faites-vous sentir seul dans toute 

mon âme que Jésus a choisie pour son jardin de 
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délices. À ce souffle salutaire, combien de doux par­

fums de vertu sortiront de moi. Mon Jésus, vous 

pouvez le faire: je l'espère de vous. 

X X I . Messui myrrham cam aromatihus mets. (Cant. 

v. 1 . ) Une âme <jui a reçu Jésus doit che rche à 

recueillir la myrrlic, afin de pouvoir toujours exhaler 

l'odeur des vertus qui naissent des mortifications. 

Comedi fatum cum vielle yr*eo* (Cant. ibhl.) De même, 

l'âme qui aime Dieu ne se contente pas du mini, elle 

veut tout le rayon; elle dit au Seigneur ; Mon Jésus, 

vos consolations ne me suffisent pas; donnez-vous à 

moi, vous-même, vous qui êtes la source des conso­

lations. Je n'ai point assez des fruits de l 'amour; je 

vous veux vous-mime, objet de mon rmour. Ainsi 

je vous dis, mon Jésus , que vous seul pouvez me 

suffire : je suis prêt à renoncera tout; que je vous 

possède et je u'ai pas besoin d'autre bien. J e vous 

aime, non pour mon plaisir propre, mais pour vous 

plaire, car vous voulez être aimé de moi , et vous le 

méritez, soit que vous nous envoyiez des chagrhis, 

soit que vous nous fournissiez des motifs de conso­

lation. 

X X I I . In loco pafcoœ ibi me collocavit, nibil mihi 

décrit ( Psalrn. xxu. 2. ) O Jésus, mon bien-aimé! 

puisque veus m'inviîez à cette Table d'amour pour 

que je m'y nourrisse de votre chair divine, de quoi 

pourrais-jc encore avoir besoin ? Dominas illumhwtio 

mea et sains mea, qaem timebo ? ( Psalm. 2 6 . ) Si vous 

êtes ma lumière et mou salut, Dieu tout-puissant, 

que ponrrais-je craindre? J e me donne tout à vous; 

acceptez-moi et traitez-moi eusuite comme vous le 

voudrez. Châtiez-moi, montrez-vous irrité contre 

m o i , faîtes-moi mourir , anéantissez-moi ; je lirai 

toujours avec J o b ; Etiamsi occideris me, in te spirabo. 
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( J o b . x i i i . 15 . ) Pourvu que je sois à vous et que J e 

vous aime, je souffrirai sans me plaindtc les traite­

ments les plas rigoureux : je subirai la mort même, 

si cela vous plaît. 

XX111. In manihus meis deteripsi te; et mûri tuicordm 

oculis mets semper. (Isa. X L I X . J 6 . ) Voilà les soins tou­

chants que Dieu prend d'une dme, qu'il veut pour lui; 

il la porte gravée sur la main, nfin de n e pas l'oublier. 

Au reste, une mère oubliera plutôt F O U fils, que Dieu 

n'oubliera une âme en état de grâce. Et si itla oblita 

fucrii, ego tamen non obtiviscar tut (Isa. X L I X . 16.) 

Et mari lui etc. Dieu veille toujours d'un œil infati­

gable à la défense de cette âme, a f in que s e s ennemis 

ne lui fassent point de mal. Scuto bonœ voluntatis ttm 

coronasti nos. (Psalm. v. 13.) Dieu dans sa bonté nous 

entoure de soins bienveillants, tous dirigés vers notre 

b ien , et c'est ainsi qu'il nous délivre de tous le» dan­

gers. O Dieu de bonté infinie! qui m'aimez avec tant 

de tendresse, et qui désirez mon avantage, je m'aban­

donne à vous. Que tout me manque, pourvu que vous 

me restiez. J e connais que je dois travailler encore à 

suivre vos saintes volontés : Domine* quid me rw faccre? 

Me voici prêt , uon doux Seigneur, à faire tout ce 

qui vous plaira : Fiat voluntas tua. Là se bornent me* 

vœux. Mais aidez-moi, Seigneur ; autrement je ne 

réussirai pas. Enseignez-moi à connaître et à foire, 

tout ce qui vous conviendra ; Doce me facere voluntatem 

tuanu Faites , Père Eternel, que je puisse dire avec 

vérité ce que disait votre fils Jésus, lorsqu'il était sur 

la terre : Ego, quœ placita sunt ei, fado semper. Mou 

Dieu, je vous ai dit ce que je désirais , j'espère l'ob­

tenir de vous , par les mérites de votre fils et de la 

très-Sainte Vierge Marie. 

X X I V . Pmbe 9 fiti mi, cor tuum mihL (Prov. xxm. 
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36.) Mon âme , voici tout ce que le Seigneur te de­

mande, lorsqu'il vient te visiter: il te demande ton 

cœur , ta volonté. Il se donne à toi sans réserve, il 

faut que tu te donnes à lui tout entière 9 et que lu t'ap­

pliques à faire en tout sa volonté. Revertetur enim 

Dominas, ut gaudeat super te in omnibus bonis. (Deuter. 

xxx. 9.) Fais en sorte que , lorsque Jésus viendra de 

nouveau te visiter , il puisse se réjouir de voir ses 

volontés accomplies. Mon .Jésus, je neveux plaire 

qu'à vous ; favorisez ce légitime désir , fortifiez-moi ; 

faites ensuite de moi ce que voi.s voudrez. 

X X V . Quid debui facere vineœ mece , et non feci ? (Jer , 

v. 4 . ) Entends-tu, mon 'âms, ce que te dit ton Dieu ? 

que pouvais-je faire pour toi que je n'ai point fait ? 

Pour l'amour de toi je me suis fait homme. V e*b*>m carp 

factns mm. De maître je suis devenu esclave , formant 

servi accipiens. Je suis né dans une étable, comme un 

ver de terre : Vermis sam et non homo* Je suis mort pour 

toi sur une croix infamante ; Factus obediens usque ad 

mortem, moHem autem crucis. Que pouvais-je encore, 

après t'avoir donné la vie ? Majorem hâc dilectionem 

nemo hahei , ai animam ponat quis pro amicis suis. Eh 

bien ! mon amour a fait plus encore. Après ma mort, 

je me suis enfermé dans le Sacrement, pour me donner 

à toi tout entier, en guise de nourriture. Dis-moi, 

n'était-ce pas assez de ma part, pour avoir ton amour? 

O mon Rédempteur î vous avez raison ; que vous 

répondrais-je ? je n'ai rien à dire. Vous avez eu pour 

moi t 'opde bonté, et j 'ai été trop ingrat envers vous* 

J'admire votre patience infatigable, je considère mon 

ingratitude, <?t je me jette à vos pieds, mou J^sus , en 

vous disant : Ayez pitié de m o i , qui ai si mal payé 

votre amour. Vengez pourtant, vengez-vous de moi 9 

punissez-moi, mais ne m'abandonnez point; punissez, 
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mais faites que je change ; ne me laissez pas re­

tomber dans l'ingratitude. Que je vous aime au moins 

par reconnaissance , et^qu'avant de mourir je puisse 

répondre à votre amour. 

X X V I . Pone me ut signaculum super cor fautif. (Cuit , 

vin. 6.) Oui , mou Jésus bien-aimé , puisque je vous 

ai consacré tout mon c œ u r , je veux vous placer sur 

l a i , comme un sceau d'amour, afin de fenncrson 

entrée à tout autre sentiment, et de faire connaître 

en même-temps à tout le monde, que mon cœur est 

à vous, et qu'il vous appartient exclusivement. Mais, 

Seigneur, qu'attendez-vous de moi, si vous ne m'aidez? 

car tout ce que je puis faire, c'est de vous donner mon 

cœur, pour que vous en disposiez à votre gré. Le voilà 

je vous le consacre, je vous l'offre en sacrifice , pos­

sédez-le toujours , je neveux pas qu'il m'appartienne 

encore. Si vous l 'aimez, vous saurez le conserver. Ne 

le laissez plus en mes mains , car je pourrais vous le 

reprendre. O Dieu très-aimable ! amour infini, puisque 

vous voulez être aimé de moi, faites que je vous aime, 

que je vous aime avec transport. Te ne veux plus vivre 

que pour vous a imer , et je ne veux vous aimer que 

pour vous servir et vous plaire. Vous qui opérez des 

prodiges pour entrer dans mon cœur par ce Sacre­

ment, faites encore qu'il soit tout à vous, mais tout, 

tout entier , sans division, sans réserve » de sorte que 

je puisse dire, dans cette vie et dans l'autre, que vous 

êtes Tunique maître démon cœur et ma seule richesse. 

Deus cordis met et pers mea9 Deus in cbternum. Ai a rie * 

Vierge sa in te , ma mère et mon espérance, aidez-

moi et je serai exaucé. Amen , amen. C'est là ce que 

Je veux, ce que j'espère ; Ainsi soit-ih 



346 VISITES AU S.-SACREMEKT 

IV. 

A S P I R A T I O N S D É V O T E S 

POUR PHÉCËDEB ET SUIVRE tA COMMUNION 

Tirées des manuscrits de Saint-François de Sales» 

AVANT LA COMMUNION. 

Objet de mon vrai et parfait amour , quelle affec­

tion si vive a pu vous porter à venir vers moi , misé­

rable ? v e n e z , ah! venez, désir de mon cœur , mon 

Ame soupire pour vous. J e vous offre , mon Dieu , 

cette communion , pour satisfaire le désir que vous 

avez de vous unira moi. O qu'elle merveille! un Dieu 

descendre du ciel pour moi ! cacher sa majesté sous 

le vil manteau des espèces du pain et du vin. Ah ! qu'il 

est bien vrai , Seigneur , que vous avez -i?mé les 

hommes; vous l'avez bien prouvé, lorsque vous avez 

institué ce divin Sacrement. 

O mon Dieu ! vous êtes la bonté même ; comment 

puis-je donc aimer autre chose que vous ? Ah ! Sei­

gneur! attirez-moi toujours de plus en plus dans votre 

cœur. J e préfère votre amour et votre bonté , à tout 

ce qu'a le monde. Vous êtes Tunique objet de mes 

affections ; je ne veux aimer que vous, laisser tout 

pour vous aimer. Faites-moi la grâce que je puisse y 

parvenir ; sans vous je ne puis rien. 

O mon bien-aimé! vous voulez que je vous regarde; 

regardez-moi d'abord vous-même, et avec votre esprit 
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geignez le mien. Je ne suis r ien, je ne puis r ien, je ne 

veux rien , si ce n'est que vous ne permettiez pas que 

je sois ingrat, quand vous me comblez de tant de bien­

faits. J e vous offre de rester privé, pour l'amour de vous, 

de toute espèce de consolation sensible, et de souf­

frir avec joie toutes les tribulations qu'il vous plaira 

de m'envoyer. J e suis et je serai toujours tout à vous; je 

brûle de recevoir votre grâce et vous même surtout ; 

je désire vous recevoir pour mieux m'unir à v ous. 

O Père éternel ! je vous offre la passion de votre fds 

pour mon salut et pour celui des hommes. Ne consi­

dérez pas mes péchés, mais considérez l'amour de 

votre fds chéri pour nous, l'amour qui l'a conduit à 

ce Sacrement. Par cet amour, ô mon Dieu ayez pitié 

de moi. 

Won Rédempteur, je me reconnais tout-A-fait 

indigne de m'approcher de vous et de vous recevoir; 

mes péchés et mon impureté en sont cause. C'est pour 

cela que je vous dis : Domine, non sum (lignas. Ëussé-jc 

tout l'amour des Séraphin», je ne serais peut-être pas 

disposé à vous recevoir, je vous dirais encore : Domine, 

non sum (lignas. 

Venez, ô mon aimable Seigneur 1 et opérez en moi 

conformément à vos intentions bienveillantes. J e suis 

un misérable, mais votre bonté ne s'arrête pas à ma 

misère. Veuez dans mon âme et sanctifiez-la; prenez 

possession de mon cœur et purifiez-le, entrez dans mon 

corps et protégez-le; ne me séparez jamais de votre 

amour. 

Brûlez, ô feu dévorant, tout ce que vous trouverez 

en moi d'indigne de votre présence, et de capable 

d'être un obstacle pour votre grâce et votre amour. 

O mère de mon Rédempteur ! ayez compassion de 

moi, pauvre pécheur; priez pour mo i , afin que par 
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votre moyen j'embrasse avec plus d'ardeur votre divin 

fils, et que mon âme devienne telle que sou cœur la 

désire. 

ASPIRATIONS D'AMOUR 

A P J R È S L A C O M M U N I O N , E T DATSS L A V I S I T E AIT SAINT— 

S A C R E M E N T . 

O excès d'amour! hostie sacrée, je vous aJot": au-

dedans de moi. C'est Irop peu d'un cœur pour vous 

aimer, ô mon Jésus ; c'est trop peu d'une langue pour 

louer votre bonté. O mon Sauveur ! combien je vous 

suis obligé d'avoir visité une aussi chélive créature ; 

je m'offre à vous toul en lier, e*i reconnaissance d'un si 

grand bienfait. 

Non; je ne vivrai pins en moi ; je ne veux vivre que 

pour Jésus-Christ, puisqu'il est dans mon cœur. Tl est 

à moi; je suis à lui pour t'éleruité. O amour! amour! 

plus de péché?, je n'oublierai jamais ni la bonté ni 

la miséricorde de Jésus mon Sauveur et mou bote. 

Oui, Seigneur; je ci ois sans hésiter (pie vous êtes dans 

mon sein en corps et en dmc ; que votre divinité est 

présente au-dedans de moi et unie à moi ëVroitenieul. 

Je vous adore et vous révère comme un faible ver­

misseau qui se trouve dans la poussière 4.1e son néant 

pour vous montrer le désir qu'il a de vous glorifier* 

Mais comment se peut-il que votre majesté infinie ait 

daigné visiter la plus abjecte de vos créatures. J e vous 

rends grâce ô mou doux Sauveur, pour un si grand 

bienfait dont mon cœur est attendri. Soyez-en béni 

mille fois; faites aussi, mon Dieu, que je vous rende 

grâce autant que vous le méritez. Que votre sainte 
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mère , vos anges et tous les Saints vous remercient 

avec moi. J e vous offre pareillement toutes les actions 

do grâce qui vous ont été et qui vous seront faites par 

toutes les créatures. 

O mon Dieu ! vous venez vous unir à moi , pour 

m'appliquer abondamment les mérites de votre passion 

et me sanctifier. Opérez donc en moi toutes les choses 

pour lesquelles vous êtes venu. Mon Dieu, sagesse et 

puissance infinie, ne perdez pas le fruit de votre 

voyage. Unissez-vous à moi d'une union indestructible 

et d'un amour parfait ; joignez à l'abime de vos misé­

ricordes l'abîme de mes mérites et faites-moi vivre 

d'une vie toute divine. 

Vous savez, ô mon Jésus, ce qui me manque, vous 

savez, que je ne puis rien sans vous; ma faiblesse 

vous est connue ; ayez pitié de moi. Donnez-moi 

l'humilité, la pureté du cœur, l'anttour et la résigna­

tion à votre sainte volonté, la force contre les mau­

vaises habitudes, la rémission des péchés et la grâce 

de ne plus en commettre; donnez-mci un mépris 

complet de tontes choses, afin que je n'aime rien 

autre que vous. Donnez-moi la patience de souffrir 

pour l'amour de vous tout ce qui m'arrivera; j'espèra 

tout de vous. O Sainte Vierge! ma très-chère mère , 

priez votre fils, au nom de l'amour qu'il a pour 

vous, de m'accorder par grâce tout ce que je luî 

demande. 

Je me complais, ô mon Dieu ! mon unique bien ? 

dans vos perfections infinies, plus que si elles étaient 

en moi-même. Je me réjouis de ce que rien au monde 

Ï Ï C peut vous les ravir, ni les altérer. Venez donc et 

soyez le bien-venu, toujours infini et parfait dans vos 

grandeurs, ô mon Jésus ? et mon Di&u! Venez me 

faiijte tout à vous» 
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Mon Sauveur, par cette bonté infinie qui vous a 

fait descendre sur la (erre, je vous conjure de nie 

faire sentir l'effet de votre amour, en enflammant 

mon âme de manière que , méprisant toute*» les 

choses de la terre, elle ne voie pliia que vous, ne 

pense plus qu'à vous; afin que l'amour qui vous 

a fait mourir pour moi sur la croix, me fasse égale­

ment mourir en vous, pour vivre ensuite éternelle­

ment à vous. 

O Dieu de mon âme! qui méritez d'èl.e aimé par­

dessus toutes les créatures, je proteste que vous ôîcs 

l'objet unique de mes affections, et que je vous 

préfère à tous les biens du monde et à moi-même; je 

veux vous être fidèle et ne-plus me séparer de vous-

Je me résigne et m abandonne tout à vous, embras­

sant avec affection et regret toutes vos volontés et 

tous les pistes desseins que vous avez sur moi. Et 

quand vous aurez disposé de moi pour le temps et 

pour l'éternité, je vous prie que tous vos desseins 

s'accomplissent; mais j'espère voir un jour votre face 

divine et votre infinie beauté. Mon Dieu, attirez-moi 

vers vous pour que je vous, aime et que je brûle de 

votre amour par lequel je voudrais être consumé en 

entier. Cachez-moi, je vous en conjure, en vous-

même afin que les créatures ne puissent me retrouver, 

O Père éternel.! pour l'amour de votre fils, rem­

plissez ma mémoire de saintes pensées qui m'obligent 

à me souvenir sans cesse c'e vous et de votre fils. 

Faites-moi connaître tout ce que vous désirez que 

je fasse. Et vous, Ksprit-Saint, remplissez ma volonté 

d'affections saintes, qui produisent tous les fruits qui 

naissent de votre amour, irez-moi de vos lumières, 

afin que je marche directement vers vous, et que ma 

volonté ne soit libre que pour être tout entière à vous. 
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Mon Dieu et mon tout, je ne veux rien hors de 

vous ni au-delà de vous, puisque je puis tout trou­

ver en vous. O très-aimable père des hommes! faites 

que j 'aie autant de zèle pour vous servir que vous 

prenez d'intérêt à mon avantage. J e voudrais que 

toutes mes pensée* s'employassent à trouver le moyen 

de vous plaire et de me préserver h l'avenir du mal­

heur de vous offenser. 

O Verbe incarné! faites que je vous aime et que je 

n'ïïime que VOUF ; éloignez de mni toutes les occasions 

qui pourraient me détourner de votre amour. Faites 

que mon cœur soil tout occupé à vous servir, comme 

principal amour des cœurs ; vous n'êtes venu dans ce 

monde (pie pour habiter dans les cœurs que vous avez 

rachetés au prix de votre sang. Que mon cœur soit 

donc tout à vous • possédez-le- Voyez ensuite quels sont 

mes besoins; éclairez-moi, enflammez-moi et rendez . 

moi prompt à faite toutes vos volontés. 

O Jésus tout-puissant! ôtez de moi tout ce qui peut 

empêcher l'effet do votre bienveillance et de votre 

puissance. J e me dépouille de toute ma liberté, que 

je soumet? à votre volonté. Ayez pitié de moi; gué­

rissez-moi de foules mes impuretés et de mes infidé­

lités ; remplissez-moi de votre grâce et de voire 

sagesse. Je m'abandonre entièrement h vous , A mon 

Jésus! |e veuy être à vous, je veux travailler avec fer­

veur à vous glorifier ; je veux, en voyant vos souffran­

c e s , souffrir patiemment toutes les miennes; je ne 

veux m'occuper que de ce qui pourra vous plaire. 

Mon Dieu, faites que je vous veie avec les yeux 

d'une foi vive, pour vous connaître et vous aimer, 

que je voie votre volonté pour l'accomplir; que î eme 

voie dégradé par le péché, pour que je me haïsse 

moi-même et que je m'humilie ; que je voie enfin 
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dans l'éternité votre face divine. Seigneur, j 'ai épuisé 

tous mes b iens , comme le Prodigue de l 'Écriture, 

mais je n'ai pu épuiser vatre miséricorde. Faites que 

je prenne votre volouîé pour guide de toute ma vie, 

et que je résiste a l'impulsion de mes sens on an res­

pect humain. Gravez dans mon cœur la loi de votre 

amour, en caractères ineffaçables. 

Mon Dieu, lors même qu'il n'y aurait point de sup­

plices dans l'autre vie pour les coupables , je ne vou­

drais point cesser de vous aimer et de souffrir pour 

l'amoiii* de vous ; f«>*l?s que je réponde à vos désirs. 

Dorénavant, vous serez lont pour moi. J e me son-

nids humblement à 'ont ce qu'il vous plaira d'ordon­

ner de moi dans cette '*ie et dans l'autre. O V c b e 

incarné! lavez mon cœur avec votre tting, et impri­

mez-y, comme sceau do votre amour , votre saint 

nom de Jésus. 

Ne m'abandonnez pas, Seigneur, au pouvoir de 

mes vices ; souvenez-vous que je suis un ouvrage de 

vos mains; ne permettez pas que je devienne la proie 

des démons. J e suis pécheur, il est vrai, mais j 'ai été 

racheté de votre sang. Père éternel, voyez la passion 

de votre fils, dont les mérites vous demandent grâce 

pour moi. Ce sont ces mérites que je vous offre ; déta­

chez-moi par eux îles affections de ce monde, et rem* 

plissez-moi de votre saint amour. Faites-moi surtout 

mourir avec résignation, avec foi, avec confiance et 

avec un amour parfait. 

O mon Jésus ! par cet amour éternel que vous 

m'avez porté, fûtes que je vous aime dans ce peu de 

temps qui me reste à vivre sur la terre, afin que je 

puisse vous aimer ensuite éternellement dans le ciel. 

O Dieu d'amour ! faites que je vive seulement pour 

vous. Quand serai-je tout à vous comme vous êtes 
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tout à moi? Quand mourrai-je à moi -même, pour 

-vivre tout à votre amour ? J e ne sais pas me donner à 

vous,comme je le devrais; ô mon Dieu! prenez-moS, 

et faites que je sois tout à vous. 

Mon Dieu, je ne veux avoir d'yeux que pour vous 

voir, de langue que pour parler de vous, de cœur 

que pour vous aimer, de corps que pour vous l'offrir, 

de vie que pour vous la sacrifier. Dieu cl'amcur! don­

nez-moi votre amour; puissance infinie, secourez* 

ma faiblesse, sagesse éternelle, éclairez mon esprit 

couvert de ténèbres ; bonté immense, pardonnez-moi 

ma malice; je ne vous ai connu et aimé que tard. 

Faites de moi ce que vous voudrez ; je ne veux que ce 

que vous ferez. 

O bienheureuse Vierge ! je me réjouis avec vous de 

ce que vous ayez gagné le cœur de votre fils. Eh bien! 

Unissez-moi à lui ; parlez-lui de moi ; faites qu'jl 

m'accorde la grâce de faire tout ce qu'il m'inspirera. 

Et vous, montrez-moi à pratiquer les vertus que vou$ 

avez exercées sur la terre, et détachez-moi de tout ce 

qui ne se rapporte pa* à Dieu, afin que je puisse 

ensuite l'aimer de toutes mes forces. 

Mon Dieu, enflammez-moi de votre saint-amour, 

pour que je ne cherche que votre goût; que rien ne 

me plaise que ce qui vous plaît à vrus-même, qne je 

bannisse de mon cœur tout ce qui n'est pas à votre 

gré ; et que je puisse dire toujours avec affection ; 

Mon Dieu, mon Dieu ! je ne veux que vous ; rien de 

plus. Mon Jésus, donnez-moi une vive affection pour 

votre passion, de manière que j 'aie toujours sous les 

yeux le tableau de vos souffrances et de votre mort, 

afin de m'enflammer toujours d'amour pour vous, et 

d'avoir le désir toujours croissant de faire de mon 

côté quelque acte de reconnaissance pour les bienfaits 
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que je tiens de vous. Donnez-moi encore une vive 

affection pour le Saint-Sacrement de l'autel, où vous 

avez déjà manifesté la tendresse que vous avez pour 

nous, et une Icndre dévotion pour votre sainte mère. 

Faites-moi la grâce de m'aider à l'aimer et à la servir 

toujours; faites aussi que je recoure toujours à son 

intercession, et que je pub se engager les autres à sui­

vre mou exemple. Donnez enfin , Seigneur, aux 

autres, et à moi une sainte confiance dans les mérite? 

de votre passion et dans l'intercession de Marie. 

Je vous prie de m'accorder une sainte mort. 

Puissé-je vous recevoir à cette heure dans le saint 

Viatique, afin que, vous tenant embrassé et brûlant 

de pures flammes, ainsi que du désir de vous voir, 

je sorte de cette vie p:nir aller embrasser vos pieds. 

O mon roi ! venez et régnez sur mon âme ; possé­

dez-la tout entière . afin qu'elle ne connaisse que 

votre amour , qu'elle ne serve que vous et n'obéisse 

qu'à vos commandements. 

Que ne puis-je, mon Jésus , me consumer pour 

vous tout entier , puisque vous avez employé pour 

moi tonte votre vie ! 

Agneau de Dieu, immolé sur la croix, souvenez-

vous que je suis une de ces âmes que vou--* avez rache­

tées au prix de tant de tourments et de douleurs. 

Faites -*jue je ne vous perde jamais. Vous vous êtes 

donné à moi ; il est juste que je sois tout à vous, et 

que mon premier soin soit de vous complaire : je 

vous aime parce que vous le inéiitez, et ma plus 

grande peine aujourd'hui, c'est de penser que j ' a i 

passé tant d'années dans le monde, et que je ne vous 

ai point aimé. 

Mon Rédempteur , faites-moi participer à cette 

douleur que vous avez eue de mes péchés* dans le jar-
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din de Gethsémani. 0 mon Jésus! que ne suis-fe 

mort, avant de vous avoir offensé! Amour de Jésus, 

vous êtes mon espérance! je voudrais perdre mille 

vies plutôt que de perdre votre grâce. 

O mon Dieu! si j'étais mort quand]] j'étais dans le 

péché, je ne pourrais plus vous aimer. J e vous rends 

grâces de ce que vous m'avez donné le temps do 

réparer le mal. Maintenant je veux vous aimer de 

toute mon âme. Vous ne m'avez supporté si long­

temps qu'afin que je vous aimasse : je veux vous 

aimer. À h ! par le sang que vous avez répandu pour 

moi , ne permettez pas que je vous trahisse encore. 

In te, Domine, fperavi t non confuntlar in œtcrnurn* 

Qu'est-ce que le monde, ses honneurs, ses amuse­

ments, ses richesses ? Dieu, Dieu seul, je ne veux que 

Dieu. Mon Dieu, vous me suffisez, car vous êtes un 

bien Infini. 

O mon Jésus! attachez-moi tout à votre amour; 

attirez vers vous toutes mes affections, car je veux 

n'aimer qre vous. Ah! que je vous appartienne sans 

réserve, et qu'ensuite je meure. 

Mon Dieu, tant que je vivrai, je serai en danger 

devons perdre. Ah! quel sera le jour où je pourrai 

dire : Mon Jésus, je ne crains plus rien; je ne vous 

perdrai pas. 

Père éternel, pour l'amour de Jésus-Christ, ne me 

dédaignez point; acceptez mon amour, et donnez-

moi le vôtre. Je veux vous aimer dans celte vie . pour 

aller ensuite vous aimer éternellement dans l'autre. 

Bien infini, je vous airne; mois faites-moi connaî­

tre tout ce que j ' a ime ; donnez-moi ensuite l'amour 

qnc vous désirez de moi ; faites que, pour vous plaire, 

je triomphe de toutes les difficultés. 

O Marie! vous qui désirez tant de voir votre fils 
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V. 

DEMANDES 

QU'ON PEtïT FAIRE AU SAINT-SACREMENT. 

0 mon Jésus! puisque vous été* venu à moi , vous* 

la véritable vie , faites que je meure au monde, pour 

vivre tout en vous. Détruisez avec les flamme* de 

votre amour tout ce qui peut vous déplaire en moi, 

et donnez-moi le désir réel de vous complaire en 

tout. 

Donnez-moi une véritable humilité, qui me fasse 

aimer les m'pr i s , les dédains , l'abjection , et qui 

triomphe en moi de toute ambition de vouloir être 

vu. Inspirez moi l'esprit de mortification, pour que 

Je me refuse tout ce qui ne tend pas à vous aimer, 

et que j'eirbras. t fe avec plaisir tout ce qui blesse les 

sens et l'amour-propre. 

Donnez-moi une résignation parfaite à vos volon­

tés, pour que je reçoive avec calme les douleurs, la 

maladie, la perte des biens, la mort des parents, les 

persécutions, eu un mot tout ce qui me viendra de 

votre main. Je vous offre tout mou être, afin que 

vous en disposiez à votre gré. Faites-moi la grâce que 

aimé, faites que je puisse l'aimer tout le temps qui 

me reste à vivre; c'est tout ce que je demande. O 

Marie! ma mère, vous obtenez de Dieu tout ce que 

vous lui demandez ; vous demandez pour tous cens 

qui s'adressent à vous : priez Dieu pour moi. 
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je puisse renouveler sans cesse cette offre de moi-

même, surtout au moment de ma mort , car c'est 

alors que je voudrai faire le sacrifice de ma vie, en 

l'unissant à celui que vous fîtes vous-même au Père 

éternel. O mon Jésus! éclairez-moi 9 faites-moi con­

naître votre bonté, et l'obligation où je suis de vous 

aimer, pour reconnaître, au moins en partie, l'amour 

que vous m'avez montré, en mourant pour moi, et en 

me laissant ensuite votre corps dans le Saint-Sacre­

ment. 

J e vous prie d'éclairer tous les infidèles qui ne 

vous connaissent pas, les hérétiques qui vivent horj 

de l'Église, les pécheurs qui sont privés ue votre grâce. 

Faites-vous connaître, ù mou Jésus! vous vous ferez 

aimer, .te vous recommande encore toutes les âmes 

du purgatoire, et en parlieulier N. et N. Délivrez-les 

des peines qu'elles souffrent, et abrégez le temps 

d'épreuve où elles sont privées de votre présence. 

Faites-le, ô mon Jésus! par vos propres mérites, et 

par ceux de Marie et de tous les saints. 

Mon Dieu , cmbrâsez-moi tout eutier du feu de 

^olre saint amour, afin que je ne cherche que ce qui 

est à votre goût; que je ne trouve de plaisir qu'en ce 

qui vous plaît; que je bannisse de mon cœur tout ce 

qui n'y est pas à votre gré. Faites que je dise toujours 

avec affection : Mon Dieu, c'est vous que je veux : 

rien de plus. Mon Jésus, donnez-moi de l'amour pour 

votre passion, afin que j 'aie toujours devant les yeux 

vos souffrances et votre mort. 

Bénissez-moi , mon Jésus ; bénissez mon âme et 

mon corps, mes sens et mes facultés. Bénissez ma 

langue, afin qu'elle ne parle que pour vous glorifier. 

Bénissez mes yeux, pour qu'ils ne regardent aucun 
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V I . 

ORAISON DE Sl-BONAVENTIJUE 

ATT S A I N T - S A C R E M E N T . 

O mon très-doux Jésus ! blessez les entrailles de 

mon âme avec les douces flèches de votre amour, afin 

que je languisse , et que je me consume pour l'amour 

devons, et du désir de vous posséder. C'est pour cela 

qu'il nie larde de sortir de cette vie , pour aller m'u-

nir étroitement à vous, dans l'heureuse éternité. Faites 

objet qui puisse me conduire à vous causer du déplai­

sir. Bénissez mon palais pour que je ne vous offense 

point, par riutcmpërance. Bénissez tous les membres 

de mon corps, afin qu'ils s'emploient à vous servir, 

non à vous offenser. Bénissez ma mémoire, pour 

qu'elle n'oublie jamais votre amour ni vos bienfaits. 

Bénissez mon entendement, potir qu'il reconnaisse 

l'obligation que vos bontés m'imposent de vous aimer, 

qu'il voie ce que je dois fuir et ce que je dois faire, 

pour me conformer à votre sainte volonté. Bénissez 

surtout ma volonté, afin qu'elle n'aime que vous; 

qu'elle n'ait d'autre désir que de vous satisfaire, ni 

d'autre jouissance qu^ do vous glorifier. 

( Vous répéterez ici la fin de l'article I V , qui pré­

cède , depuis le paragraphe : O mon Roi! venoz et 

léguez, e tc . , jusqu'au dernier paragraphe : O Marie, 

vous qui désnez, etc. ) 
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VII . 

ORAISON 

A LA TRÈS-SAINTE VIERGE, 

P O U R O B T E N I R L ' A M O U R E N V E R S J É S U S , E T E N V E R S E L L E -

M Ê M E . 

O Varie 1 vous qui désirez tant que votre fils Jésus 

soit aimé , si vous m'aimez vous-même , voici la grâce 

que je vous demande et que je vous prie de solliciter 

pour moi : obtenez , en ma faveur , un grand amour 

envers Jésus-Christ et un amour exclusif. Vous obte­

nez tout de lui , exaucez-moi donc ; priez pour mei 

et consolez-moi ; liez-moi tellement à Jésus , qu'il ne 

soit plus possible de cesser de l'aimer. Demandez-lui 

encore qu'il m'accorde un grand amour pour vous , 

qui êtes la créature la plus aimable , la plus aimante 

et la plus aimée de Dieu. J'ai la plus grande confiance 

que mon âme ait toujours faim de vous, pain des 

Anges I Jésus au Sacrement , qu'elle ait toujours soif 

de vos eaux ; fontaine de lumière et de vie , qu'elle 

vous désire, vous cherche, vous parle, vous retrouve; 

qu'elle n'agisse enfin que pour votre honneur et voire 

gloi>c, ô mon Rédempteur ! ma seule espérance , ma 

consolation , ma richesse , mon repos , mon refuse, 

ma science et mon trésor ! Puisse, mon esprit s'arrê­

ter sur vous sans cesse : puisse mon cœur s'attacher 

à vous pour jamais ! Amen. 
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eu votre miséricorde, ô Vierge sainte; je vous a ime , 
mais je vous aime peu; obtenez pour moi de Jésus , 
un amour plus grand ; c a r , de vous aimer, c'est une 
grâce que Dieu n'accorde qu'à ceux qu'il veut sauver. 

Vive Jésus, notre amour. 

Vive Marie , notre espérance. 



TROISIÈME PARTIE. 

OPUSCULES WEUX. 

ï. 

FLÈCHES DE FEU. 

Preuves que Josus-Chrisi nous a données de son amour dfHis 
l'œuvre, de lu lléd';m]>tiuii. 

Quind on considère l'amour immense que Jésus-: 

Chris! nous a fait voir durant sa vie, et principalement 

par sa morl et les souffrances: qui l'ont accompagnée, 

il n'es! pas possible de rester insensible et froid envers 

un Dieu qui nous a taiit aimés. St.-Bonaventure 

appelle les plaies de noire Rédempteur, plaies qui 

blessent les cœurs les plus durs, et qui enflamment 

d'amour divin les âmes les plus fioidcs. Pulnera corda 

saœcn iv*'nerantia9 et mentes congclatas inflammantia. Nous 

allons donc considérer dans ce court examen de 

l'amour de Jrsur,-Chrisl, tout ce qu'a fait le Rédemp­

teur, d'après l'Écriture , pour nous montrer l'amour 

qu'il nous porte et nous obliger à l'aimer. 

l.Dilejtit nos ettradidit semelipsum pronolris. (Ephes. 

v. 2.) Dieu avait comblé les hommes de bienfaits pour 

les obliger à l'aimer ; mais non seulement ces ingrates 

créatures ne l'aimaient point, mais encore elles refu­

saient de reconnaître en lui leur Seigneur. Dans un 

seul eantou de la terre , dans la Judée , le peuple qu'fl 

iv. 16 
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avait autrefois choisi gardait encore sa mémoire, mais 

ce peuple le craignait plus qu'il ne l'aimait. Dieu qui 

voulai! au contraire qu'on l'aimât au lieu de te craindre, 

se revêtit de la forme humaine, adopta un genre de 

vie sujet à l'indigence, à l'obscurité, aux tribulations, 

et il voulut que sa vie se terminal par une mort dou­

loureuse et abjecte; et pourquoi ? pour gagner nos 

cœurs. Si Jésus-Christ ne nous avait point rachetés ? 

il n'eu cû* éïé ni moins heureux ni moins grand; mais 

il voulut nous sauver au prix de ses souffrances , 

comme si de nolro bonheur eût dépendu te sien. Il 

pouvait nous racheter sans souffrir, mais il n*a voulu 

nous soustraire à la mort, éternelle qu'en mourant 

lui-môme ; et bien qu'il eût mille moyens de nous 

sauver, il a choisi celui qui était le plus humiliant et 

le plus douloureux, la mort sur une croix. ; et cela , 

pour gagner l'amour des ingrats mortels. Qttelle cause 

put donc avoir sa naissance et sa mort, accompagnées 

l'une et l'autre de tant d'humiliation et de douleur, si 

ce n'est r.'uriour qu'il nous porte ? 

Hélas! mou Jésus, que l'amour qui vous fil mourir 

pour moi sur le calvaire, me fasse mourir à toutes les 

affections mondaines ; qu'il m'embrase de ce feu 

sacré que vous êtes venu allumer sur la terre. J e 

maudis mille fois ces indignes plaisirs qui vous ont 

coûté tan 1 dedouhuir. Je nie repetits, ô mo*i Rédemp­

teur , et de toute mon âme , de toutes les offenses que 

je vous ai faites. Je voudrais à l'avenir n'agir que pour 

vous cémenter , et j 'aimerais mieux mourir que de 

vous offenser. Vous n'avez rien épargné pour nous 

prouver l'amour qui remplit votre cœur ; je n'épar­

gnerai rien à mon tour pour vous montrer que je vous 

aime. Vous nous avez aimés sans réserve, ce sera sans 

réserve aussi que je me livrerai à l'amour. 
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I I . Sic Deus dilexit mundum ut filiumsaum unigenitum 

daret. (Jo. v. 16.) Quel sens renfermé dans ces mots ! 

Ils signifient que nous ne serons jamais en étal de 

comprendre quel degré d'amour il a fallu pour qu'un 

Dieu se déterminât à livrer son fds à la mort , povir 

sauver 1rs hommes qui s'étaient peidus. Qui d'ailleurs 

pouvait nous faire un don d'une si haute valeur» sinon 

un Dieu dont l'amour était infini ? 

J e vous rends grâce, Père éternel, de m'avoir donné 

votre fils pour Rédempteur. J e vous rends grâce aussi, 

ô fils de Dieu, qui m'avez racheté au prix de tant de 

douleurs et avec tant d'amour. Eh ! que sevais-je 

devenu, après tant d'offenses que je vous ai faites. Si 

vous , mou Jésus , vous n'eviez pas so iffert la mort 

pour moi. Ah ! que ne suis-jc mort moi-même avant 

d,} vous avoir offensé, ô mon Sauveur! Ah ! je vous 

en conjure , faites-moi participer à la haine profonde 

que le pvché vous inspire, et pardonnez-moi ceux que 

j 'ai commis. Mais ce n'est pas assez que d'obtenir le 

pardon ; vous êtes mille fo?s digne d'être aimé ; vous 

m'avez aimé jusqu'à souffrir la mort ; je dois vous 

aimer tant qu'il me restera un moment de vie. Je vous 

aime , bonté infinie , de tonte mon âme et plus que 

moi-même; je veux mettre en vous toutes mes affec­

tions. Mais , Seigneur , aidez-moi , je ne voudrais 

poin* vivre . comme jusqu'à ce jour , dans Tingrati-

tude : Ah ! dites-moi ce qu'il faut que je fasse , et 

secondé par votre grâce , je tenterai • j'accomplirai 

tout. Oui, mon J é s u s , je vous aime et veux toujours 

vous aimer, mon trésor, ma vie , mon amour , mon 

tout. 

I I I . Neque pet sanguinem hircorutn aut vitutorum^ sed 

per proprium sanguinem iniroivit setnel in sancto , œternâ 
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rédemption* intenta. (Hcb:\ ix. 12.) Eh ! qu'était-ce que 

le sang de fous les veaux et même celui de tous les 

hommes pour nous faire acquérir la grâce- divine. ? Le 

sang de l'homme Dieu pouvait seul îvnis mériter le 

pardon, et le saluï éternel. Mais si Dieu lui-même 

n'avait pas trouvé ce modo de rédemption pour les 

homme?, qui jamais aurai* pu y songer? Soi> amour 

seul pouvait le timiverct l'accomplir. Le saint homme 

Job avait d >nc raison de dire à ce Dieu si a imint : 

Qu'est-ce que l 'homme, Seigneur , pour que vous le 

fassiez, si grand ? Pourquoi votre cœur s'abandonne-

t-il ainsi à son amour pour lu i? Quid est liomo, quia 

magnifier* eum ï Âul quid apponis ergd eum cor tuum. 

(Job. vu. 17.) 

Ah mon Jésus ! c'est peu d"un cœur pour vous 

aimer ; j'aurais les cœurs de tous les hommes que ce 

serait peu encore. Qu'il y aurait donc d'ingratitude 

de ma part si mon cœur se divisait cuire vous et les 

créai ur< s! non , mou amour ; vous voulez tout, vous 

méritez tout, je veux vous donner tout : cl si je ne puis 

vous donner (oui ce cœur , comme vous le méritez ; 

prenez-le vous-nieruc , Soigneur , afin que je puisse 

dire avec vérité : Deus c^dis tnei. O mon rédempteur ! 

parles mérites de voire vit* abjecte et tourmentée, 

donnez-moi la vérilal:lc humilité qui mo fera aimer le 

mépris des homme? cl uns vie obscure. Faites que 

j'embrasse avec amour les malades , les affronts , les 

persécutions, les peines intérieures, et toutes les croix 

qui me viendront de votre main. Faites que je vous 

aime, et ensuite disposez de moi. O cocui aimant de 

Jésus! faites que je devienne épris de vous, en me fai­

sant connaître tout ce que vous valez. Que je sois tout 

il vous, avant que je meure. J e vous aime y mon Jésus, 

s Dus qui êtes si digne d'être aimé cl qui désirez tout 
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mon amour. J e vous aime de tout mon cœur et de 

toulc mon âme. 

I V . Benignitas ac humonitai appât ttit Salvatoris noslri 

Dei. (Ad. Tit. in. h.) Dieu aima l'homme de toute éter­

nité. In charitate pcrpiit'â diltxi tn. (Jer. xxxi. 3.) Avant 

rincarnation du Verbe, dit St.-Bcrnard , ia puissance 

divine s'était manifestée en créant le monde , et la 

sagesse divine en le gouvernant; mais après l'incar­

nation , l'amour de Dieu pour les hommes se montra 

pleinement, El en fait , depuis (pie nous avons vu 

Jésus-Chris! mener une vie s: agitée et faire une mort 

si douloureuse, nous ne pourriors, sans lui fiire 

injure, douter de la vive affection qu'il a pour nous 

Aussi et parce qu'il nous aime, il veut que nous l'ai­

mions; et s'il est mort pour nous , c'est afin que nous 

vivions pour lui : Pro omnibus viortuus est Chris:tus, ut 

et qui xivunt jdm non sibi rivant, sed ci qui pro ipsis mor-

tuus est et rtsarrexit. (2. Cor. v. 15.) 

O mon Sauveur! quand commencerai-je à recon­

naître l'amour que vous m'avez mou.ré? Autrefois , 

au lieu de vous .aimer je vous ai payé en injures et 

j 'ai dédaigné vetre grâce; mais comme vous êtes la 

bonté infinie, je n'ai point perdu la confiance. Vous 

avez promis le pardon au repentir; vous remplirez, 

Seigneur, votre promesse. Je vous ai offensé en pré­

férant ù vous ma propre satisfaction ; maïs aujour­

d'hui je me repents de toute mon â m e , et rien ne 

m'afflige autant que de penser que je vous ai n ^ M i s é * 

vous, mon bien suprême. Pardonnez-moi et unissez-

moi à vous par un lien d'amour éternel, afin (pie je ne 

vous quitte plus, et que je vive uniquement pour vous 

aimer et vous obéir. Oui, mon Jésus, je ne veux, vivre 

que pou/ vous, je ne veux aimer que vous; td au 
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temps passé je vous ai abandonné pour les créatures, 

maintenant j'abandonne lout pour me donner à vous. 

Je vous aime ô Dieu de mon â m e , plus que moi-

même- Marie, mère de Dieu, obtenez de Dieu pour 

moi que je lui ^ois fidèle jusqu'à la mort. 

V. In hoc apparaît churitas Dei in nobis , quia fciium 

sauva umgenilum misit Deus in ntundum, ut virâmes per 

eum. (,lo. iv. 10.) Tous les hommes étaient morts par 

le péché : ils seraient restés dans le même état , si le 

Père éternel n'avait envoyé son propre Fils pour les 

rendre à la vie , en souffrant la mort. Eh ! quoi un 

Dieu mourir pour les hommes! un Dieu! eh! que 

sont les hommes ? Quis sum ego ? Disait St.-Bo-naven-

ture, quare, Domine? car me tdm amasii? Que suis- je , 

Seigneur? pourquoi în'avez-vous tant a imé? Mais 

c'est là qu'éclate principalement l'amour de ce Dieu : 

In hoc apparuii churitas Dei. L'Église dit dans ses offices 

du Samedi-Saint : O mira cired nos Vice pictatis digna-

tio! O inœrtimalrilis dilectio charitatis! ut servnm redimens 

filium tradidistil O piété immense , ô prodige , ù excès 

de l'amour divin ! pour délivrer un esclave du péché, 

delà mort éternelle, il livre à la mort son Fils in­

nocent ! 

Vous avez agi ainsi, ô mon Dieu ! afin que nous 

vivions pour Jésus-Christ , ut vivamus per eum. Ou i , il 

est bien juste que nous viviouspour celui qui adonné 

son sang et sa vie. O mon Rédempteur chéri ! à l'as­

pect de vos plaies et de celte croix sur laquelle je vous 

vois mourir pour moi , je vous consacre ma vie et ma 

volonté. Ah! faites que ie sois tout à vous, afin que 

d'aujourd'hui en avant, je ne cherche que vous seul. 

J e vous a ime , bonté infinie, j e vous aime , amour 

infini, faites que je vive en répétant sans cesse : Mon 
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Dieu , je vous aime! faites encore que ce soient mes 

dernières paroles à l'heure de la mort : mon Dieu je 

vous aime ! je vou* aime ! 

VI. Per tiscera misericordim Dei nos tri, in qui bus visï-

tavil nos ariens ex alto. (Lue. i. 73.) Le Fils J e Dieu 

est descendu sur la terre pour nous racheter, et il est 

venu, parla seule impulsion de sa miséricorde. Mais 

Seigneur, si vous aviez compassion de l'homme qui 

s'élait perdu, ne vous suffisait-il pas d'envoyer un 

ange pour le racheter? Non, dit le Verbe éternel , 

je veux aller moi-même , afin que l'hor>mc com­

prenne combien je l'aime, Propterea maxime Christus 

advenit, ut cognosceret homo quantum eum diligat Dû us. 

Mais, mon Jésus, depuis que vous files venu pour 

vous faire aimer, y a-t-il beaucoup d'hommes qui 

réellement vous aiment ? Malheureux que je suis moi-

même! vous savez comment je vous ai aimé autrefois, 

vous savez le mépris que j 'ai fait de votre amour. Àh ï 

que ne puis-je mourir de douleur! je me repents.i mon 

Rédempteur chéri, de vous avoir ainsi dédaigné. 

Ah! Seigneur, accordez-moi le pardon, et avec le 

pardon la grâce de vous aimer; ne souffrez pas que je 

méconnaisse plus long-temps l'amour que vous 

m'avez porté. Maintenant je vous aime; mai-5 c'est peu 

encore, et vous méritez un amour infini ; puisse-je au 

moins vous aimer de toutes mes forces. O mon Sau­

veur! ma joie , ma vie* mon tout ! que puis-je vou­

loir aimer si ce n'est vous? je soumets toutes mes 

volontés à la vôtre, et pour toutes les souffrances que 

vous avez eues pour moi , j'offre de souffrir autant 

qu'ii vous plaira. Eloignez de moi les occasions de 

vous offenser : D/e nos inducas in tentationem; sed libéra 

nos d malo. Délivrez-moi du péché et disposez ensuite 
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à votre gré de moi. J e vous aime bonté infinie, et 

avant de vivre sans vous aimer je préférerais tous les 

tourments c l la mort môme. 

Vit . Et Vtrlmm taro factum est. (Jo. 1.) Dieu envoya 

l'Archange Gabriel à Marie, pour lui demander si elle 

voulait qu'il devint son fils ; Marie y consentit, et le 

Verbe se fit homme. O prodige qui élonue le ciel et 

la nature ! le Verbe devenu chair 1 Un Dieu fait 

homme ! Que serait-ce, si nous voyions un roi trans­

formé en ver de terre, pour sauver ,en mourant, la vie 

d'un vermisseau ? O mon Jésus ! vous êtes mon Dieu 

qui , ne pouvant mourir parce que vous êtes Dieu, 

avez pris la nature humaine, pour vous rendre capa­

ble de mourir pour mou salut. 

Mon doux Rédempteur , comment est-ce que je ne 

meurs pas de douleur, à l'aspect de tant de misé­

ricorde et de tant d'amour que vous m'avez montré? 

Vous êtes descendu du ciel pour me chercher, moi , 

brebis égarée , et je vous ai toujours repoussé , parce 

que je préférais à vous mes plaisirs passagers. Mais 

puisque vous m'appelez, je quitte tout: J e veux être 

à vous, à vous seul, objet unique de toutes mes affec­

tions. Dilectus meus viild et ego UIL Pensez à moi , car 

je neveux penser qu'à vous, faites que je vous aime tou­

jours, dussé-je rester privé de toutes les consolations 

sensibles , dussé-jc souffrir mille tourments. Vous 

voulez, je le vois , que je sois à vous tout entier ; je le 

veux aussi, je reconnais qu'il n'y a dans le monde que 

mensonge, illusion, fumée, fange el vanité; vous 

seul êtes le véritable bien ; vous seul me suffirez. Mon 

Dieu, je vous veux et rien de plus. Écoutez-moi 9 

Seigneur: Vous, et rien de plus. 

VIII . Semetipsum ewinanivit. Voici le Fils unique du 
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Tout-Puissant, Dieu comme son Pè re , faible enfant 

dans une grotte. Semetipsum eorinanivit 9 formam servi 

accipicns , in nmilittiiinem hominum fadas. (Pbii. n. 7, ) 

Voulez-vous voir un Dieu dépouillé de tous ses attri­

buts ? entrez dans le caveau de Bethléem , el vous le 

trouverez sous l<i forme d'un enfant, entouré de lan­

ges. H ne peut se mouvoir , il p l e u n , il tremble de 

froid. O sainte foi ! dites-moi quel est cet enfant sans 

asile ? de qui est-il fds ? C'est le fds de Dieu , répond 

la fui. Dieu lui-même. —Eh ! qui l'a réduit à ce triste 

état ? — L'amour qu'il ressent pour les hommes. — 

S'en trouvera-t-îi parmi eux un seul qui n'aime point 

Dieu. 

Mon Jésus , vous avez vu toute votre vie s'écouler au 

milieu des souffrances; V J U K vouliez par là me faire 

connaître votre amour, et moi j 'ai employé ma vie à 

vous mépriser et à vous offenser par mes péchés. 

Hélas! faites-moi connaître le mal que j 'ai fait et 

l'amour que vous méritez ; et puisque vous m'avez 

supporté jusqu'à présent, ne permettez-pas que j e 

vous afflige davantage. Allumez en moi votre saint 

amour et rappel'jz-moi toujours combien vous avez 

souffert pour moi , afin qu'à commencer de ce jour, 

j 'oublie tout pour ne plus penser qu'à vous. Vous 

êtes venu sur la terre pour régner sur nos cœurs ; 

faites sortir du mien tout ce qui vous empêcherait de 

le posséder tout entier. Que ma volonté soit toujours 

conforme à la vôtre; que la vôtre soit la mienne, et 

et qu'elle serve toujours à régler mes actions et mes 

désirs. 

I X . Parvutus datas est' nobis, filius natus est nobis. 

( Isa. ix. 6. ) Si le Fils de Dieu a voulu naître enfant 

parmi nous , c'est afin de se donner à nous dès l'en-
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fai.ce, et d'acquérir ainsi rotre amour. Pourquoi, dit 

St.-François de Sales, Jésus a-t-il pris celte aiirable 

et douce condition de l'enfance, si ce n'est pour nous 

exciter à l'aimer et à nous confier en lui ? St.-Pierre 

Clirysologue l'avait dit auparavant: Sic nascl volait, 

qui xolult amari. 

Enfant chéri, mon Sauveur, je vous aime et je me 

confie en vous. Vous êtes toute mon espérance et 

tout mon amour Que scrais-je donc devenu , si vous 

n'étiez descendu du ciel pour me sauver ? L'enfer, je 

lésais , serait devenu mon partagea cause des offen­

ses que je vous ai faites. Bénie soit votre miséricorde , 

car vow me pardonnez dès que je me repeul» de mes 

péchés. Oui, mon Jésus, je me repenîs de tout mon 

cœur de vous avoir dédaigné; recevez-moi danfc votre 

grâce, et faites qrte je meure à moi-même pour vivre 

seul avec vous , mon unique bien. Feu dévorant, brû­

lez en moi tout ce qui déplaît à vos yeux , et attirez 

vers vous toutes mes affections. J e vous aime , o Dieu 

démon âme ; je vous a ime , mon trésor, ma v i e , 

mon tout; je vous a ime , et je veux, en rendant le 

dernier soupir, dire encore je vous a ime, afin de 

commencer alors à vous aimer d'un amour plus par­

fait qui n'aura point de fin. 

X . Les saints prophètes soupirèrent long-temps 

après la venue du Messie : Borate cœli desuper, et nnbes 

pluant justum. (Isa. xtv. 8.) Er.Atte agnurn dominatorem 

ierrœ. (Ibid. xvi- 1.) Satuiare iuum da n:bis. fPsahn. 

txxxiv. 6 . ) Utindm dirampères cœlos^ disait le même 

prophète Isa ie , et descenderes î à fade tud montes deflae-

rent.*... Jquce ardèrent ignL Seigneur quand les hom­

mes vous verront descendre sur la terre pour l'amou 

d'eux 9 les montagnes s'aplaniront , c'est-à-dire le 
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hommes vaincront, pour vous servir, toutes les diffi­

cultés qui d'abord leur semblaient de montagnes 

insurmontables A quee ardèrent Igni; lésâmes les plus 

froides, en vous voyant incarné se sentiront brûler 

de votre amour. Kl tout cela s'est vérifié sur quelques 

âmes privilégiées, telles que celles de Ste.-Thérèsc 

de St.-Philippe de Néri , de St.-François Savérien, 

qui , bien qu'ici-bas ont brûlé de ce feu s.ïcré. Mais 

ces âmes sont-elles bien nombreuses ? Hélas, elles le 

sont trop peu. 

Oh ! mon Jésus . je veux être de ce petit nombre 

d'âmes bienheureuses. Je devrais depuis long-temps 

brûler dans l'enfer, séparé de vous, vous haïssant et 

vous maudissant à jamais; mais non, vous m'avez 

attendu patiemment, pour qu'à la fin je brûlasse non 

de ce feu malheureux v mais de celui de votre amour. 

C'est pour cela que vous m'avez donné tant de lumiè­

res et que vous avez si souvent frappé mon cœur , 

tandis que j'étais éloigné de vous ; vous avez tant fait, 

en un mo l . qu'avec vos doux attraits vous m'avez 

enchaîné à vous aimer. Me voilà toul à vous main­

tenant, tel que je veux toujours être. C'est à vous 

maintenant qu'il appartient de me rendre fidèle et je 

l'attends de votre bonté. O mon Dieu! pourrai-je 

désormais vous quitter et vivre sr.ns votre amour ne 

fut-ce que pour un moment? Je vous a ime, mon 

Jésus, par-dessus toute chose, plus que moi-même , 

de tout mon cœur , de toute mon â m e , et tout cela 

est peu; exaucez-moi, J é s u s , donnez-moi plus 

d'amour, plus d'amour, plus d'amour. Marie , priez 

Dieu pour moi. 

X I . Despectum et novlssimum mrorutn. ( Isa. L U I . S ) 

Voilà qu'elle fut la vie du fils de Dieu fait homme , 
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mvimwum virorum ; il fut traité comme lo plus vil et 

le dernier des hommes. A quel plus bas degré pouvait-

il descendre que de naître dans une étable, vivre en 

ouvrier inconnu et méprisé, êlie pris et lié comme un 

malfaiteur, battu de verges comme un esclave , souf­

flette , traité de roi par raillerie couvert d'oppro­

bre , et mourir enfin sur un gibet infâme. O novis-

simum et attissimum ! décrie St . -BernarJ , vous êtes le 

Seigneur de *out, et vous souffrez qu'on vous traite 

comme le dernier des hommes ! Et m o i , mon Jésus, 

vous voyant ainsi humilié pour moi , comment puis-

jc prétendre à être estimé et honoré par les antres : 

pécheur et. superbe ! 

O vous, qui subîtes tant d'outrages ! mon Rédemp­

teur, faites-moi aimer par votre exemple, les mépris 

et l'obscurité ; d'aujourd'hui en avant , je recevrai 

avec joie les opprobres et les injures ; je le ferai par 

amourpourvous, qui en avez tant su ffert pour l'amour 

de moi. Pardonnez-moi l'orgueil de ma vie passée, et 

donnez-moi de l'amour. J e vous aime , mon Jésus , 

marchez en avant avec votre croix, je veux vous suivre 

afec la mienne et ne plus vous quitter que pour mou­

rir , crucifié pour vous , comme vous êtes mort cru­

cifié pour moi. Jésus , méprisé , je vous embraase, et 

je veux mourir embrassé avec vous. 

X Ï I . Virum dolorum. ( I sa . L U I . . S. ) Quelle fut la 

vie de Jésus-Christ, une vie de souffrances, vie pleine 

de douleurs intérieures el extérieures, depuis le com­

mencement jusqu'à la fin. Mais ce qu i , dans le cours 

de cette v ie , affligea le plus Jésus-Christ, ce fut l'as­

pect des péchés, et de l'ingratitude dont les hommes 

devaient payer les peines qu'il souffrait pour eux avec 

tant d'amour. Il fut plus affligé que jamais homme 
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vivant sur la terre. J 'ai donc contribué , mon Jésus, à 

vous affliger par mes péchés. Et pourquoi ne dirais-je pas 

comme Ste.-Marguerite deCortonc, qu i , exhortée par 

son confesseur à se calmer et âne plus verser de pleurs, 

parce que Dieu lui avait pardonné, répondit en redou­

blant ses gémissements : Ah ! mon Pfcre , comment 

puis-je cesser de pleurer. Si mes péchés ont affligé 

Jésus-Christ pendant toute sa vie ? 

Oh ! pussé-je , ô mon Jésus , mourir de douleur, 

chaque fois que je me souviens de vous avoir donné 

tant de chagrin ! Hélas , combien de nuits ai-jc pas­

sées , privé de votre grâce ! Combien de fois m'avez-

vous pardonné . et vous ai-je , mo i , tourné le dos ? 

Seigneur, je me repents par-dessus tout de vous avoir 

offensé , et je vous aime de tout mon cœur. Ne per­

mettez pas que je S J D Î S jamais séparé de vous. Jesu 

dulcissime , ne permiftas vie separari d te. Envoyez-moi 

la mort avant que je vous trahisse de nouveau, ,6 

Marie, mère de la persévérance, demandez pour moi 

la grâce de persévérer. 

X I I I . Càm dilexisset suos qui erant in mundo , in fi-

nemdilexit eos. ( Jo . xm. 1. ) L'amour des amis croît 

au moment de la morl , parce qu'ils vont se séparer 

de la personne aimée ; et alors , plus que jamais , ils 

cherchent à donner des marques d'affection. Jésus 

nous a montré la sienne , durant toute sa vie , mais 

ce fut à sa mort qu'il voulut nous en donner les plus 

grandes preuves. Pouvaii-ilen effet en donner de plus 

grandes que de verser son sang pour chacun de nous ? 

I l fit plus : ce même corps immolé sur la croix, il 

voulut que nous pussions nous en iiourrir , afin que 

tous ceux qui recevraient cet aliment sacré s'unîsseni; 

à lui tout ent ier , et que l'amour pût réciproquement 
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s'accroître. O bonté infinie! ô Jésus aimant, remplisses 

mon cœur de ce saint amour , afin que j'oublie le 

monde et que je m'oublie moi-même pour ne plus 

penser qu'à vous aimer et à vous plaire. J e vous 

consacre donc mon corps mon âme , ma volonté et 

ma liberté. Autrefois je cherchais mes plaisirs dans 

vos déplaisirs ; je m'en repents sincèrement, ô Jésus 

crucifié; dorénavant je ne veux chercher que vous : 

Deus meus et omnia. Mou Dieu , vous êtes tout pour 

moi. Aussi je ne veux que vous , rien de plus. Ah ! 

que ne puis-je m "anéantir pour vous comme vous 

l'avez fait pour moi ; mou unique bien, mon unique 

amour , et je m'abandonne à votre sainte volonté. 

Faites que je vous aime , et que je devienne après ce 

que vous voudrez. 

XTV. Tristis est anima mea u?qub ad mortem. (Matth. 

xxvi. 38 . ) Telles fureul les paroles qui sortirent du 

cœur affligé de Jésus-Christ au jardin de Gethsémani, 

avant qu'il fût conduit à la mort. D'où naissait cette 

grande tristesse qui seule aurait suffi pour lui ôler la 

vie ? JÉtait-ce de l'image des tourmcqts qu'il devait 

subir ? Non, car ces tourments, il les avait prévus dès 

le commencement de son incarnation ; il avait voulu 

aller au-devant d'eux : Oldatus est quia ipse volait. (Isa. 

L U I . 7 . ) Sa tristesse vint de ce qui l voyait les péchés 

que les hommes devaient commettre après sa mort. 

I l vi t , dit St.-Bernardin de S ienne , les péchés de 

chacun de nous en particulier; ad quamUbet singularem 

culpam habuit aspectum. 

Ce ne fut donc pas, ô mon Jésus, l'aspect des verges, 

des épii*es et de la Croix , qui vous attrista dans le 

jardin de Gethsémani, ce fut l'aspect de mes péchés 

qui vint opprimer votre cœur de douleur et de tris-
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tessc , qui vous arracha des larmes de sang et vous 

réduisit à l'agonie. Tel est le prix dont j 'ai payé l'amour 

qui vous fit mourir pour moi. Àh ! donnez-moi donc 

une partie de cette douleur que vous ressentîtes en 

voyant mes fautes , afin que cette douleur me tienne 

affligé tout le reste de ma vie. Ah, mon douxitédemp-

teurl quenepuis-je vous consoler maintenant par mon 

amour et ma douleur, autant que je vous affligeai 

alors. J e me repents, mon Dieu , de tout mon cœur, 

d'avoir préféré à vous mes misérables affections mon­

daines. J e me repents et je vous aime. Je sens que 

malgré mes offenses vous désirez mon amour tout 

entier; Diiiges Dominum Deum tuum ex toto corde tuo9 ex 

totâanlmd tua. Eh bien! Seigneur, je vous aime de tout 

mon cœur et de toute mon Ame. Si autrefois je n'ai 

songé qu'à moi-même, je ne veux maintenant songer 

qu'à vous. Attirez-moi de plus en plus à vous , mon 

Jé$us , par les doux attraits de votre grâce. Donnez-

moi aussi la force de répondre dignement à l'affection 

qu'un Dieu n'a pas dédaigné de montrer à une aussi 

vile créature que moi. Marie, mère de miséricorde 9 

aidez-moi de vos piières. 

XV. Cowprehtnderunt Jesum et tigacerunt eum. ( J o . 

xvin. 12. ) Un Dieu chargé de liens ! ah ! que devaient 

dire les anges en voyant leur roi , les mains liées , 

traverser les rues de Jérusalem, entouré d'une bande 

de soldais. Que dirons-nous nouF-mêmes de notre 

Dieu traité comme un criminel, et traîné devant des 

juges qui le condamneront à mort. QuidtibU et vincula? 

dit St-fiernard en gémissant. Quoi , mon Jésus, à 

vous, bonté et majesté infinie, des liens comme à un 

malfaiteur? C'est pour nous pécheurs dignes de l'en­

fer, que les liens doivent être réservés, non pour vous 
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qui êtes innocent, et qu'on appelera toujours le Saint 

des Saints! Quand il voit ensuite Jésus-Chiist con­

damné au dernier supplice, St.-Bernard continue : 

Quid fecisli, innocentissime Salvator, quod sic condemna-

verts? O mon cher Sauveur! vous êtes l'innocence 

même; pour qoel délit êtes-vous donc condamné? 

a h ! je l'ai dit, ajoute-t-il; le délit de Jésus c'est 

d'avoir trop aimé les hommes : peccatum tuum est amor 

tuus. 

Mon Jésus bien-aimé, je baise ces liens qui vous 

attachent, car ils» m'ont délivré des chaînes éternelles 

que j'avais méritées. Malheureux! combien de fois 

n*ai-je pas renoncé à votre amitié, pour me faire cslave 

desa tan , déshonorant ainsi votre majesté? J e me 

repents de vous avoir si grièvement offensé. O mon 

Dieu, liez à vos pieds ma volonté avec les doux nœuds 

de votre saint amour , afin qu'elle ne veuille que ce 

que vous voulez vous-même , que vos lois deviennent 

la seule règle de toute ma vie; vous avez pris le plus, 

grand soin pour assurer mon bonheur : jo n'aurai 

d'autre soin (pie celui de vous être agréable. J e vous 

aime mon Souverain bien , je vous a ime, unique 

objet de mes affecti ms. J e reconnais que vous seul 

m'avez aimé véritablement, c'est vous seul que je 

dois aimer. J e renonce à tout, car vous me tenez 

lieu de tout. 

XVI . Ipse autem vulneratus est propter iniquilales nos-

iras, attritus estpropter sceleranostra. ( Isa . un 5.) Un 

seul coup reçu par l'homme Dieu suffisait pour expier 

tous les péchés du monde. Mais Jésus-Christ voulut 

aller plus loin ; il devait se montrer vulneratus ei attri­

tus par nçlre scélérasse; c'est-à-dire blessé et déchiré, 

de sorte qu'il ne restât pas sur son corps une seule partie 
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qui ne fût pas souffrante. Aussi le même prophète le 

voyait tout couvert de plaies , lorsqu'il écrivait ces 

mots : Et nos putavimus eum quasi leprosum el percussum 

d Deo , et humilitatam. ( Isa , un . 4. ) 

Plaies de Jésus-Christ souffrant, vous êtes h mes 

yeux autant de signes de l'amour qu'il a pour moi. 

Vos tendres accens m'obligent à l'aimer pour toutes 

les souffrances qu'il a voulu endurer pour 1 amorr de 

moi. O mon binn-aimé! quand me donnerai-jc tout 

entier h vous, comme vous vous êtes donné tout entier 

à moi ? J e vous aime, mon Souverain bien „ je vous 

a ime, Dieu épri^ de mon dme. Dieu d'amour, duuucz-

moi de l 'amour, afin que mon amour d'aujourd'hui 

vous fasse oublier les déplaisirs que je vous ai donnés 

autrefois; et que, détaché des choses de la t e r re , 

mou cœur n'ait plus que votre amour. Père éternel, 

respice in faciem Christi tuL Voyez les plaies de votre 

fils; elles vous demandent grâce pour moi; pur don­

nez-moi, au nom de ces plaies, toutes les offenses que 

je vous ai faites, et emparez-vous de tout mon cœur, 

pour qu'il n 'aime, ne cherche, ne désire que vous. 

J e vous dis avec St.-Ignace : Âmortm tut sohun cum 

gratta taâ milii dones , et dites snm satis. Voilà , Dieu de 

mon ame tout ce que je vous demande : votre amour 

et votre grâce; rien de plus. Marie, mère de Dieu , 

intercédez pour moi. 

XVI I . Axe reœ Jadœnrum. C'était par ces mots déri­

soires que les soldats romains saluaient Jésus-Christ. 

Après l'avoir traité d'imposteur et l'avoir couronné 

d'épines, ils l'appelaient Roi des Ju i f s , en fléchissant 

le genou; puis se relevant avec de bruyants éclats de 

rire, ils lui crachaient sur le visage et lui donnaient, des 

soufflets ; Et ptectentes coronam de spinis, po&uerunt super 
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caput ejus et genuflexo ante eum9 illudetant eidicen~ 

tes ; Ave, rex Judœorum; el eœpuentes in eum9acceperunt 

<mindinem9et parcutielmnt caput ejus. (Matth. xxvn> 29.) 

Et dabnnt ei alapas* ajoute S t . - l ean . 

O mon lésus! cctle douloureuse couronne qui ceint 

votre tête, ce vil roseau qu'ils ont placé dans votre 

main, ce lambeau de pourpre qui leur sert de j^uet , 

tout prouve que vous êtes roi , maïs roi d'amour. Les 

Juifs ne veulent point vous reconnaître pour leur roi, 

et ils disent à Piiate : Non habemus regem, msi Cœsarem. 

Mon Rédempteur bien-aimé, s'ils ne vous veulent 

point pour leur roi, je vous accepte et je veux môme 

quevouss ivczle^eul rot de mon âme. J e me consacre 

à vons, disposez à votre gré de moi. Cest pour arriver 

là , que vous avez souffert les railleries, les outrages, 

la douleur et la mort ; Vous voulez gagner nos cœurs, 

régner sur eux par l'amour. In hoc enim Chrislus mor* 

tuas est.... ut et mortuoi um et vicorum dominetur. (Rom. 

xii. î). ) Prenez doue possession de mon cœur , ô mon 

roi chéri ; régnez , dominez sur lui à jamais. J ' a i 

refusé jadis de vous avoir pour Seigneur parce que je 

voulais satisfaire mes passions; maintenant je venx 

vous appartenir el ne servir que vous. Àttachez-moi à 

vous par l 'amour, et rappelez-moi sans cesse la mort 

cruelle que vous avez soufferte , ô mon roi , mon 

Dieu, mon amour, mon tout, je ne veux rien que 

vous. Deus cordis mei et pars mea in œiernum. O Dieu de 

mon cœur! je vous aime , vous Êtes mon partage , 

vous mou bien suprême. 

XVII I . El bajulans sibi crucem, eorivit in eum qui dhir 

iur Calvarim locum. ( Jo . xix. 1 7 . ) Voilà le Sauveur 

du monde en chemin; il porte sur ses épaules l'ins­

trument de son supplice; il va mourir pour l'amour 
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des hommes. L'agneau divin se laisse conduire sans 

se plaindre au lien où il doit s'immoler sur la croix. 

Yas aussi, mon âme, accompagne el suis ton Jésus 

qui va souffrir la mort pour toi et pour expier tes 

péchés. Dites-moi, mon Jésus et mon Dieu, qu'ai ten­

dez-vous des hommes pour leur sacrifier ainsi votre 

vie ? Il ne demande qu'une chose , dit St.-Bernard , 

c'est d'être aimé. Càm amat Deus, nifûl aliudvult qudm 

amavi. 

O mon Rédempteur ! à quel prix excessif voulcz-

veus acquérir notre amour? Se trouvcra-t-ïl parmi les 

hommes un seul individu qui croie en vous et *ie vous 

aime pas ? Ce qui me console , c'est que vous êtes 

l'amour de tous les sainte, l'amour de Marie, l'amour 

de votre père; mais, ô mon Dieu ! combien d'hommes 

qui refusent de vous connaître! combien d'zmtres qui 

vous connaissent et ne veulent pas vous aimer ! oh 1 

amour infini, faites-vous connaître: on vous aimera» 

Que ne puis-je , mo i , vous faire aimer de tous au 

prix de mon sang et de ma vie. Mais moi-même 

hélas! n'ai-jc pas autrefois passé dans le monde un 

grand nombre d'années, sans vous aimer? A la fin il 

est vrai, vous m'avez fait tant d'avance que vous m'a­

vez impiré l'amour. J'avais perdu votre grâce, mais 

la douleur (pie j 'en éprouve aujourd'hui, le désir que 

j'ai d'être tout à vous, la mort que vous avez endurée 

pour moi, tout m'inspire une vive confiance et j 'ose 

croire, ô mon amour ! que vous m'avez pardonné, et 

qu'à présent vous m'aimez. Oh! que ne puis-je, mon 

Jésus, mourir pour vous comme vous êtes mort pour 

moi! Du moins je ne veux ni cesser de vous a imer , 

ni négliger ce qui pourra vous être agréable. Vous qui 

me donnez ce désir , Seigneur, donnez-moi la force 

de l'exécuter. Ne m'abandonnez pas, mon amour , 
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mon espérance ; faites au contraire que je réponde, 

durant tout le reste de ma vie, à l'amour que vous 

m'avez porté. Vous voulez que je vous appartienne et 

je veux vous appartenir. J e vous aime mon Dieu, mon 

trésor, mon tout. J e veux vivre et mourir eu répétant 

sans eessc : Je vous aime , je vous aime ! 

X I X . Et quasi agnus copain tondente se , ohmulesect. 

et non aptrut os snnnu ( I sa . L U I . 7. ) L'eunuque de la 

reine Candace lisait ce passage, mais il ne l'entendait 

pas , e! il ne savait de qui il était question. St . -Phi­

lippe inspiré par ie Seigneur, monta sur le char ou se 

trouvait l 'eunuque, et il lui expliqua comment cela 

s'entendait de notre Rédempteur. Jésus fut appelé 

Agneau^ parcj que, semblable à un agneau sans fiel, 

il fut traîné au prétoire de Pilatc, et de lù conduit au 

supplice. Eccc agnasDei, dit S t . - J e a n Baptiste, ecce 

qui tollit peccata mundi. Agneau qui souffre et qui 

meurt sur la croix , victime dévouée, pour les péchés 

des hommes; Vert tanguores nostros ipsetulit, H dolores 

nostros ip*e portatif* (Isa. L i n . Malheur à ceux qui 

n'auront pas aimé Jésus-Christ durant leur vie! Au 

four Fatal du jugement, l'aspect de cet agneau irrité 

les troublera et ils diront aux montagnes : Montes, 

cadile super nos, et ab*ct>ndltt nos facie cl sedentis super 

thranum, et ai ira agni. ( Apoc. vi. 1 6 . ) 

Si je ne vous ai pas toujours a imé, Agneau divin, je 

réparerai ma faute en vous aimant désormais. Autre­

fois j'étais aveugle, mais vous m'avez éclairé, et main­

tenant je connais le tort infini que j 'a i eu , l'amour 

infini que mérite votre bonté, celui que vous avez eu 

pour moi; je me repents bien sincèrement de vous 

avoir offensé, et je vous aime par-dessus toutes choses. 

Plaies , sang de mon Rédempteur, vous qui avez 
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allumé tant de feux sacrés daus lésâmes , embrasez 

la mienne; et vous mon Jésus, rappelcz-roni toujours 

votre passion 9 parlez-moi des peines cl de l'ignominie 

que vous avez souffertes pour moi , afin que mes affec­

tions, se détachant des biens terrestres, se placent et 

se réunissent toutes en vous, qui êtes le seul et le 

vrai bien. Je vous aime , agneau de Dieu sacrifié sur 

la croix pour l'amour des hommes. Vous n'avez pas 

réfusé de souffrir pour moi, c'est h moi à souffrir pour 

vous. J e ne me plaindrai plus des croix que vous 

m'enverrez; je devrais depuis tant d'années gémir 

dans l'enfer! de quoi pourrais-je me plaindre?faites-

moi la grâce de vous aimer ; dû posez ensuite à 

votre gré de moi. Quts me scfarabit achatitate Christi? 

Ah! mon Jésus , c'est le péché seul qui pourrait me 

séparer de vous ; ne le permettez pas; envoyez-moi 

plutôt cent l'ois la mort; je vous le demande par votre 

passion. Et vous, A Marie, je vous conjure, par vos 

douleurs de me délivrer de Ja mort du péché. 

X X . Drus m eu*, Dvus meus ut qui/ de. reliquhti me ? 

( Matth xxvii. l\6. ) Ah ! qui pourra s empêcher de 

compatir aux souffrances du fils de Dieu qui, par 

amour peur les hommes, se meurt de douleur sur la 

croix? îl éprouve ou dehors tant de douleurs des bles­

sures qui le couvrent, il sent au-dedans tant d'afflic­

tion et de tristesse, qu'il cherche auprès de son père 

quelque soulagement à ses souffrances ; mais le père, 

pour satisfaire sa justice divine, est contraint de 

l'abandonner : il le laisse mourir privé de tout se­

cours. 

O mort désolée de mon Rédempteur ! tu es mon 

espérance; ô mon Jésus abandonné ! vos mérites me 

font espérer que je ne resterai pas abandonné> et que 
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l'enfer ne me séparera poinl de vous. J e ne prétends 

pas à des couronnes sur la lerre , mais j'embrasse 

toutes les croix que vous voudrez m'envoyer. Celui 

qui a mérilé les tourments éternels, parce qu'il vous a 

offensé, ne mérite poir.t de consolations. 11 me suffit 

de vous cumnr et de vivre dans votre grâce. La roule 

chose que je vous demande, c'est de ne point per­

mettre que jamais je sois privé de vobre amour. Que 

tous me délaissent peu m'importe , pourvu que vous 

ne me livriez pas à ce malheur, le plus grand de tous. 

Je vous aime mon Jésu^ qu i , pour l'amour de moi , 

êtes mort abandouné ; je vous aime , mon seul bien , 

ma seule espérance, mon seul amour. 

X X I . Crttei fixer uni ettm, et cum eo altos duos , hinc et 

lûnc , médium autem Jesum. ( J o . xix. 18. ) L'Épouse 

sacrée appelle le Verbe incarné, lotus desiderabilis , 

iatis est idlectua meus. (Cant. v. 16.) A quelque époque 

de sa vie que nous considérions Jésns-Christ, il nous 

apparaît toujours tout désirable et tout aimable , 

enfant dans une groltc, simple ouvrier de Joseph dans 

une boutique, solitaire dans le désert . ou baigné de 

sueur en parcourant la Judée, pour prêcher ses doc­

trines. Mais dans aucune circonstance il n'efel plus 

digne d'amour que lorsqu'il est attaché sur la croix, où il 

Va perdre la vie. « Le mont Calvaire , disait St.-Fran-

çois de Sales , est la montagne des amants. L'amour 

est faible , s'il n'a point sa source dans la passion du 

Sauveur; et malheur à celui qui meurt sans l'amour 

de n'jtre Kédemptcur. » Arrêtons-nous surtout à con­

sidérer que cet homme de douleur , cloué sur celte 

croix ignominieuse est notre vrai Dieu, et qu'il n'est 

là y souffrant et mourant, que pour l'amour de nous. 

Ah 1 mon Jésus, si tous les hommes s'arrêtaient à 
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vous contempler sur la croix avec une foi vive , s'ils 

croyaient que vous êtes leur Dieu et que vous êtes 

mort pour leur salut , comment pouraient-iis vivre 

éloignés de vous et privés de votre amour ? Et m o i , 

qui le sais et le crois, comment ai-je pu vous offenser? 

Les autres ont péché parce qu'ils sont dans les ténè­

bres , moi je l'ai fait au sein de la lumière. Mais ces 

mains percées , ce côté ouvert, ce sang, ces plaies 

que je vois en vous, me font espéier le pardon et votre 

grâce. Je me repents , mon amour , de vous avoir 

ainsi dédaigné , mais je vous aime à présent de tout 

mon cœur , et rien ne me cause autant de regret que 

de penser que le contraire a eu lieu autrefois. Toute­

fois la peine même que j'éprouve, remble me dire que 

v u s m'avez déjà pardonné. O cœur enflammé de 

Jésus ! communiquez au mien votre ardeur. O mon 

Jésus ! mort consumé de douleurs pour moi , faites-

moi mourir consumé de la douleur de vous avoir 

offensé , et de l'amour que vous méritez. Vous vous 

êtes immolé pour mo i , je me sacrifie tout à vous. O 

mère affligée! Marie, rendez-moi fidèle à l'amour de 

votre fils. 

X X I I . Et lîidinato capite iradidit spiritum* ( Jo . xix. 

30.) Voilà donc, mon Rédempteur 011 vous a conduit 

votre amour pour les hommes , à mourir sur une 

croix, au sein des douleurs et de l'ignominie ? Ainsi 

l'avait prédit le roi-prophèle : Vent In allitudinem maris, 

et Umpestas demersit me. (Psalm. L X V M I . 3.) a Considé­

rons le divin Sauveur , dit St.-François de Sales , 

étendu sur la croix comme sur un autel d'honneur, 

ou il meurt pour nous. Ah ! pourquoi ne courons-

nous pas nous précipiter eu esprit sur la croix pour y 

mourir avec lui ? Je le t iendrai , devrions-nous dire, 
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et je ne l'abandonnerai jamais , je mourrai avec lui 

et je brûlerai des flammes de son amour. Le même 

feu consumera le créateur ol sa créature. Al on Jésus 

est tout à moi, je suis tout a lui ; je vivrai, je mourrai 

sur son sein; ni la mort ni la vie ne me sépareront de 

mon Jésus. » 

Oui, mon cher Rédempteur, j 'embrasse votre croix, 

je bai^e vos pieds blessés. aElcndri et confus de vous 

voir ir.ert pour l'amour de moi. Àh ! acceptez l'offre 

de moi-même , attachez-moi à vos pieds, afin que je 

ne me sépare pins de vous, que désormais je ne con-

veise plus qu'avec vous, que je vous soumette toutes 

mes pensées , que je vous adresse toutes mes affec­

tions > que je n'aime que vous, que je ne cherche 

qu'à vous plaire , que je soupire fans cesse après le 

moment de sortir de cette valiée de larmes et de dan­

gers, pour aller dans le ciel veus aimer face-à-facc, et 

cl de tontes mes forces ; car votre royaume est un 

royau>;icd'amour. Faites eu attendant, que jTévile les 

occasions de vous offenser , que je me repente de 

mes torts envers vous, et «pie je continue d'aimer celui 

qui mVi donné sa vie. O mère du pur amour î ftîarie , 

priez pour moi mou Jésus. 

XX1IT. Oblatu* ni y nia ip*c zoluiL (Isa. L U I . 7.) Au 

moment de la Conception , le Verbe incarné vil de­

vant .v\s yeux toutes les âmes qu'il devait racheter. Tu 

te pré; entas donc à lu i , ô mon dîne , tu te montras 

toute chargée de tes péchés, et pour toi, pour obtenir 

ton pardon , il accepta toutes les souffrances qui 

devaient se terminer par son supplice et sa mort.Est-ce 

donc à lui que lu dois les grâces que tu as reçues de 

Dieu , les lumières qu'il t'a données , les avis , les 

secours contre les tentations, les consolations spiri-
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tuelles , les larmes , l'attendrissement qu'excite l 'a­

mour de Jésus pour les hommes , le sentiment de 

douleur et de regret après l'avoir offensé. 

Ainsi . mon Jésus , depuis le commencement de 

voire vie, vous vous êtes chargé de mes péchés,et vous 

avez offert de les expier par vos douleurs ; c'est en 

mourant vous-même que vnus m'avez délivré de la 

mort éternelle. Tu autem eruisti animam meam , ut non 

périr et ; projecistt post tergum tuum omnia peccata mea. 

(Isa. xxxvi. 17.) Au lieu de me punir pour toutes les 

injures que vous avez reçues dj moi, vous avez aug­

menté vos faveurs, étendu votie miséricorde , pour 

acquérir un jour mon amotu\ O mon Jésus! ce jour 

est arrivé , je vous aime de toute mon âme. Ht qui 

doit vous aimer si je ne vous aime? Le premier péché 

que vous devez me pardonner, c'est d'avoir passé dans 

le monde tant d'années sans vous aimer; àTaveuir je 

ferai tout pour vous s,:li.*faire. J e S 3 n s , par Tolfel de 

votre grâce, un vif désir de vivre seulement pour vous, 

et de me détacher de toutes les choses cn'éos ; j ' é ­

prouve en même-temps un grand déplaisir d'avoir 

péché contre vous. Ce désir et ce regret sont votre 

ouvrage. Continuez donc, mou amour, à me garantir 

de ma propre faibhsssc* afui que je vous sois toujours 

fidèle. Faites q-ic je sois touf à vous, puisque vous 

vous êtes donué tout à moi. J e vous a ime, ô mon 

unique bien, et je vous aimerai toujours. O Mère de 

Dieu ! aidez-moi. 

X X I Y . Deus ftlium suum mittens in simili tudiaem carnis 

peccati, et de peccato damnacit peccatum in came. (Rom. 

vin. 3.) Dieu a envoyé sur la te r re , pour nous ra­

cheter, sou fils revêtu de chair humaine semblable à 

iv. 1 7 
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la chair pécheresse de l'homme. Chrhtus nos redemit 

de maledicto legis , foetus pio no bis malediciu\n ; quia 

scripium rtt : Maledictus omnis qui pendei in ligna. (Gai. 

m. 13.) Jésus-Christ a eu compassion du monde, et 

pour nous racheter de la malédiction éternelle , il a 

voulu lui-même être exposé sur la croix , comme cri­

minel maudît. O Père éternel ! par amour pour YOtrc 

fils qui vous c-ït si cher , ayez pitié de moi. Et vous , 

Jésus, mon Rédempteur, qui par votru mort m'avez 

délivré de la servitude du péché, dans lequel je suis né, 

t t des péchés que j'ai commis depuis le baptême , 

changez , je vous piie , les chaînes qui me tenaient 

attaché an joug de Lucifer*, en chaînes d'oi et d'amour, 

qui rnc lient à vous. IIat.;z-vous donc , Seigneur, de 

montrer l'efficacité de vos uiéritu?» en me sanctifiant, 

de pécheur (pic j'étais. 

Pcpuîs bien des années je devrais brûler dans l'en­

fer; mnN d'après votre miséricorde infinie e t , par la 

gloire de votre mort, j'espère ne brûler que de votre 

amour., et vous appartenir tout entier. J e veux que 

mon cœur n'aime que vous. Advmial regnnm tuum. 

Régnez, mon Jé sus , sur t jute mon ;Vnie ; qu'elle 

vous obéisse , qu'elle vous chercha * qnVfip soupire 

pour vous. Éloignez-vous affections terrestres, vene z 

les remplacer, flammes d'amour divin ; venez et res­

tez seules dans mon cœur. J e vous aime, ô mon Jésus, 

mon aimable infini, mon seul ami véritable. Nul ne 

m'aima jamais antant que vous m'avez aimé : je me 

donne donc , je me consacre à vous tout entier , à 

vous , mon trésor et mon tout. 

X X V . DiUœit nos9 et lavit nos d peccatis nos iris in san­

guine stto. (Apoc. i. 5 ) Ainsi, mon Jésus, pour sauver 

mon Ame, vous avez voulu laver de votre propre 
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sang los souillures du péché. Si donc vous avez acheté 

nos âmes au prix de votre sang , empli enim estis 

pretio magno, (Cor.^vi. 20.) c'est preuve que vous les 

avez aimées ; et puisque vous les aimez, laissez-nous 

vous prier : Te ergo quœsumus . tuis famulis subvenu, 

quos prciioso sanguine redenùslL II est vrai que par mes 

péchés j 'ai voulu me séparer de vous, et je me suis 

volontairement exposé à vous perdre ; mais souvenez-

vous , mou Jésus, que vous m'avez acheté avec votre 

sang ; que ce sang répandu avec tant de douleur et 

d'amour ne soit pas perdu peur moi. 

Mes péchés , ô mon DK;u , vous ont détaché de mon 

âme , et j 'ai mérité votre haine, mais vous avez voulu 

oublier les fautes d'un pécheur qui se répcul. Si quis 

tgeril pœnilentiam omnium iniquitatum ejus , non recor-

dabor. ( Ezech. xviu. 22. ) Vous avez dit aussi que vous 

aimiez celui qui vous aime ; Ego diligentes me diligo* 

( Prov. 8. ) Oubliez donc , mon Jésus, tcus les dégoûts 

que je vous ai donnés, et aimez-moi, car je vous aime 

plus que moi-même , et je me répents amèrement de 

mes fautes, ô mon Seigneur , pour l'amour de ce 

sang que vous avez répandu pour l'amour de moi , ne 

me haïssez plus et aimez-moi. Ce n'est pas assez que 

vous m'ayez pardonné et remis la peine de mes fautes, 

je vous aime et je veux être aimé cle vous. Dieu 

d'amour et de bonté , unissez-moi à vous et ne per­

mettez pas que je me sépare jamais de vous , ni que 

je mérite de nouveau votre haine : mon Jésus , ne 

le permettez pas; j-e veux que vous soyez tout à moi , 

comme je veux être tout à vous. 

X X V Ï . Humiliavit semetipsum, facius obediens usquè ad 

morlem , mortem autem crucis. ( Philip i i , 8. ) Qu'ont 

fait les saints martyrs* en donnant leur vie pour ce 
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Dieu qr.ï s'était abaissé jusqu'à mourir pour eux sur 

un« croix ? Le sacrifice que tous les hommes feraient 

île leur vie n'égalerait pas la grandeur de celui que 

Jésus-Christ s'est imposé; il faudrait qu'un autre Dieu 

péïîl à son tour. Laissez-moi donc «Terrier avec S t . -

François d'Assises : Morirtr, Domine , amore amoris tui9 

qui (.mure amoris mei dignaius es mori. 

ï l c.«i vrai , mon Rédempteur , que par le passé , 

j 'ai renoncé à votre amour, pour ne pas abandonner 

mes plaisirs; maintenant, éclairé et changé par votre 

grâce , jesui" disposé à donner mille fois ma vie pour 

vous ! OS) ! fusse-je mort plutôt que de vous avoir 

offensé; o h ! vous eusse-je toujours a imé! je vous 

remercie de ce que vous me donnez le temps de vous 

aimer dans celte vie , pour vous aimer ensuite dans 

IVternité. Rappelez-moi toujours, mon Jésus, la mort 

ignominieuse que vous avez soufferte , pour que je 

n'oublie pas lout ce que je vous dois; de reconnais­

sance cl d'amour. J e vous a i n e , bonté infinie, plus 

que je ne puis le dire, faites-moi mourir, détruisez-

mo i , anéantissez-moi , avant que je cesse de vous 

aimer. Je \ous dirai avec St.-François de Sales : O 

amour éternel ! mon à me vous cherche. Venez, Esprit 

Saint, et enflammez nos cœurs de votre amour. Aimer 

ou mourir. Mourir à tout autre amour que celui de 

Jésus ! 

XX.VIL Churitas enim Chrisli nrget nos. (2.Cor. V . 

Voici les belles paroles de St.-François de Sales sur 

;e passage , dans son livre de l'Amour Divin ; elles 

sont tendres et pleines d'onction. Écoutez-moi, Théo-

time ; rien n'agit plus fortement que l'amour sur le 

cœur de l'homme Qu'un homme sache qu'il est aimé 

d'une personne quelle qu'elle soi t , il se sent porté à 
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l'aimer aussi ; si c'est ui. homme du peuple s et que 

celui qui l'aime soit un grand seigneur , il se sentira 

plus disposé encore à l'aimer; mais si ce grand seigneur 

était un monarque , combien plus celte disposition 

serait active ? Or, vous savez que Jésus , le vrai Dieu, 

vous a aimé jusqu'à souffrir la mort pour vous , la 

mort sur une croix, n'est-ce pas, pour ainsi dire, avoir 

vos cœurs sous une machine qui les foule 5 les presse, 

et en exprime l'amour avec une force d'aillant plus 

grande quu Dieu est plus aimahîe ? 

Puisque vous voulez être aimé de mo i , mon «'ésus, 

Ïappelez-vous toujours l'amour que vous avez eu pour 

moi et h;s peines que vous avez souffertes pour me 

le témoigner. Faiies que ce souvenir ne s éloigne ja ­

mais de mon esprit ni de celui de tous les hommes, 

car il n'est pas possible de croire à vos souffrances, 

saus vous aimer. Ce qui a causé autrefois les désor­

dres de ma coupable vie ; c'est de n'avoir pas consi­

déré ["amour que vous aviez pour moi. Cependant je 

n'ignorais pas combien je vous déplaisais par mes 

péchés 5 et malgré cela j ' y ai persévéré. Chaque fois 

que j 'y songe, je voudrais mourir de douleur: et je 

n'aurais j o i n t le courage de vous eu demander le 

cardon , si ;e ne savaie que vous été? mort exprès pour 

me pardonner. Vous m'avez supporté, pour qu'en 

pensant à mes offenses et à votre passion , mon re­

pentir et mon amour croissent également. J e me 

repents , mon cher Rédempteur , et je vous aime 

de toute mon âme. Après tant, de marques d ' accu i 

et de miséricorde que vous m'avez données , pour-

rais-je vouloir aimer un autre objet que vous ? Non , 

et je veux vous aimer de toutes mes forces . mon 

amour et mon tout. Mon amour , parce que je mets 

en vous tontes mes affections ; mon tout, parce que 
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j e ne veux rien que vous. Faites donc , ô mon Dieu y 

que dars cette vie , à l'heure de la m o r t , et durant 

toute l'éternité, je vous appelle toujours mon amour 

et mon tout* 

X X V I H . Chantas Christi urget nos. Considérons de 

nouveau la force de ces paroles. L'Apôtre veut dire 

que c'est moins ce que Jésus-Christ a souffert pour 

nous, qui doit nous exciter à l 'aimer, que l'amour 

qu'il nous a fait voir en s'exposant volontairement 

aux souffrances. Cet amour taisait dire à notre Sau­

veur lui-même, qu'il éprouvait le plus grand désir 

d'arriver à l'heure de la mort, pour nous faire con­

naître son amour immense. Baptismo habeo baptizari, 

et quomodô coarctor u&jucifdm perficiatur. (Luc. xn. 50.) 

Et dans la nuit qui précéda sa mor t , il ajouta ; 

Desiderio desiderovi hoc pnscha manduca^e vobiscum* 

(Lue. X X I Ï . 1 3 . ) 

Vous désiriez, ô mon Jésus ! avec tant, d'ardeur y 

d'être aimé de moi , que ce fut le désir de toute votre 

vie de souffrir et de mourir pour nous, afin de nous 

mettre dans la nécessité de vous aimer, ne fût-ce que 

par reconnaissance. Comment se fait-il pourtant que 

nous montrions si peu d'empressement pour obtenir 

votre amour? Malheureux insensé que j 'étais! non 

seulement je ne désirais point votre amour, niais en­

core je m'attirais votre haine par mon irrévérence. 

J e connais, mon Rédempteur chéri , tout le mal que 

j 'a i fait, et je le déteste et m'en repents de tout mon 

cœur. Je désire votre amour aujourd'hui, par-dessus 

tous les biens de la terre; car je vous aime plus que 

moi-même, et je ne désire que vous aimer et être 

aimé de vous. Oubliez, mon Jésus, toutes mes offen­

ses , et aimez-moi. Vous savez d'ailleurs combien j e 
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suis faible. aidez-moi, mon Jésus , objet de mon 

amour, aidez-moi, Jésus, mon espérance. Aidez-moi 

aussi de vos prières, ô Marie, mère de Dieu. 

X X I X . Majorant hâc tlUeclionem nemo habct9 ut ani­

mant suam portât quis pro amicis suis, ( Jo . xv. 13. ) Que 

pouvait faire de plus le Seigneur, 6 mon âme! pour 

se faire aimer de lo i? donner sa we pour un aulre 

c'est la plus grande marque d'affection qu'un arm 

puisse donner. Mais quelle affection que celle d'un 

Dieu qui veut mourir pour .«es créatures! C'était là 

ce qui faisait dire à St . -Jcan : In hoc cognovirnus c/tari 

tattm Dû y quoniam itle animam suant pro nobis posait. 

(ï. Jo . m. 13.) Si la foi ne nous révélai! ce grand évé­

nement , qui pourrait le croire? 

Àh ï mon Jésus, je crois que vous êtes mort pour 

moi, et comme je n'ai payé qu'avec de l'ingratitude 

et des injures, l'amour que vous m'avez montré en 

vers suit votre sang pour mo i , je me déclare coupable 

et digne de VJLLC enfers. J e rends grâce à voire cœur 

miséricordieux, qui a promis de pardonner à celui 

qui pc rcpciit. Confiant on cette divine promesse, 

j'espère de vous le pardon , puisque j'éprouve un 

repentir sincère d'avoir tant de fois méprisé votre 

amour; mais puisque cet amour ne rn'a pas encore 

abandon <é, je me livre à lui tout entier. Vous avez 

terminé votre vie, mon Jésus , en mourant de don-

leur sur une croix. Que puis-je vous rendre pour 

ce la , misérable créature que je suis. Je vous consacre 

ma v ie , et j 'embrasse toutes les souffrances qui me 

viendront de votre main, durant ma vie et au moment 

de la mort. Attendri et confus de votre miséricorde 

envers moi , j 'embrasse vos pieds sacrés, et c'est là 

que je veux vivre et tnourir. Ne permettez par, mon 
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divin Rédempteur , après tant d'amour que vous: 

m'avez montré, que je me sépare de vous. O mon 

Jésus, faites, je le répète, que je vive et meure à vos 

pieds, embrassant votre croix. 

X X X . Ego si eœaltatns faero à terra, omnia traham 

ad meipsum. ( Jo . xn. 32.) Vous avez dit, ô mon Sau­

veur, qu'étant sur Ja croix, vous attireriez à vous tous 

nos cœurs. Pourquoi donc mon cœur est-il resté sé ­

paré de vous tant d'années ? Oh ! la faute n'en est 

point à vous. Combien de fois m'avez-vous appelé? et 

j ' a i toujours été sourd à votre voix. Combien de fois 

m'avez-vous pardonné m'avez-vous averti par les 

remords de ma conscience, après que je vous avais 

offensé? et j 'ai toujours recommencé. O mon Jésus! 

sauvez-moi de l'enfer; c a r , dans l 'enfer, je devrais 

maudire à jamais toutes les grâces que vous m'avez 

faites. Ces mômes grâces , les lumières que vous 

m'avez données, vos avis réitérés . la patience avec 

laquelle vous m'avez supporté , votre sang versé pour 

mon salut, ce seraient là des tourments mille fois plus 

cruels q»te tous les tourments de l'enfer. Mais vous 

m'appelez de nouveau, je vous entends; vous me 

dites avec amour, comme si je ne vous avais jamais 

offensé : Ditiges Dominant Deum tuum ex ioto corde tuo. 

Vous m'ordonnez de vous aimer, et je vous aime de 

tout mon cœur. Mais, si vous ne me l'ordonniez pas, 

après tant de preuves reçues de votre amour, pour-

rais-je vivre sans vous aimer ? Non, car je vous aime 

de tout mon cœur. Je vous a ime, parce que vous me 

l'ordonnez; je vous aime, parce que vous êtes digne 

d'amour infini ; je vous aime et ne veux jamais cesser 

de vous aimer ; ne le permettez pas , ô mon Jésus 

crucifié. Rappeliez-moi sans cesse la mort que vous 
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avez soufferte pjur moi. Rappeliez-moi les bienfjtils 

que je tiens de vous, et faites que leur souvenir 

m'excite de plus en plus à vous aimer et à me con­

sumer pour vous, qui vous êtes consumé sur la croix, 

comme victime de votre amour pour moi. 

X X X L Qui etiam pvoprio fitio suo non pepercit, sed pro 

nobis omnibus tradidii illum : q nomade non etiam num illo 

omnia nobis donacit? (I lom. vin. 32 . ) Que de flammes 

d'amour devraient allumer dans nos cœurs ces pa­

roles : Pro nobis omnibus tradidit illum. La justice 

divine, blessée par nos pochés, devait être satisiaite : 

que fait Dieu? pour nous pardonner, il faut la mort 

de son fils ; cette mort seule pourra payer notre dette : 

froprio filio suo non pepercii. Dieu! K le Père éternel 

avait été capable de douleur, quelle douleur u'eût-il 

pas ressentie , eu dévouant a la mort son fils chéri! 

figurons-nous le père , tenant Jésus mort dans ses 

bras ; Propîer s ce lus popul i mei , dira-t-il, perenssi eum. 

( Isa . L U I . 8 . ) Quand St.-François de Paule coi.-sidé­

rait la mort de Jésus-Christ, il s'écriait, dans un élan 

d'amour: O charité! ô charité! ô charité! et il avait 

bien raison. Remarquons les autres paroles de l'Apô­

tre; combien ne sont-elles pas consolantes! Quomodo 

non etiam cum illo omnia nobis donavit? El comment 

craindrais-jc en effet, ô mon Dieu! que vous rte me 

donnassiez pas le pardon, la persévérance, votre 

amour , le paradis et toutes les grâces que je puis 

attendre de vous, après que vous m'avez donné i'obje 

le plus cher de vos affections, votre propre fiis? J e 

sais maintenant ce que je dois faire pour obtenir de 

vous toutes les grâces : je dois vous les demander pou 

l'amour de Jésus-Christ, comme il me l'a dit lui-
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même : Amen, amen 9 dico vobis : si quid petieriiis 

Patrem in nomine meo9 dabit vobis. ( J o . xvi. 13. ) 

Mon souverain Seigneur , j ' a i autrefois méprisé 

votre majesté et voire bouté infinie; aujourd'hui je 

vous aime, je me repents amèrement de vous avoir 

offensé, je voudrais mourir plutôt que de vous offen­

ser encore. Pardonnez-moi et accordez-moi les grâces 

que je vous demande au nom de Jésus-Christ; la 

sainte persévérance jusqu'à la mort , un parfait et pur 

amour pour vous, une résignation constante à votre 

volonté, le paradis. Je vous demande, par les méri­

tes de Jésus-Christ, car pour moi je ne mérite que 

desYhâtiments, non des grâces; mais vous ne refusez 

rien à ceux qui vous prient par votre fils. O mon Dieu! 

je ne dois pas craindre que mes péchés m'empêchent 

d'être tout à vous, Jésus-Christ les a déjà copiés, et 

vous êtes disposé à donner pour l'amour de Jésus-

Christ tout ce qu'on désire. Exaucez-moi donc , ô 

mon Dieu ! je veux vous aimer de toutes mes forces, 

cl vous appartenir tout entier. Marie, Vierge sainte, 

aidez-moi. 

X X X I I . Nos autem prœdicamus Chrisium crucifixant 9 

3admis quidem scandatam , gentibus autem sluUiliam. 

(i. Cor, i . 23.) St.-Paul nous fait enlcndie par ces pa­

roles que les Gentils, quand on leur disait que le fils 

de Dieu était mort crucifié pour le salut des hommes, 

traitaient ce discours de folie. Qui ne croirait en effet 

que c'est une folie de dire, que Dieu a voulu mourir 

pour Je salut de ses créatures ? Stultum risum est, dit 

St.-Grégoire, Deum relie mari pro hominutn salute. Ste.-

Marïe-Magdelaine de Pazzi s'écriait, dans ses amou­

reuses contemplations : Ne savez-vous pas, mes sœurs, 

que J é M i s est tout anour , que son amour est une 
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folie? Oui , mon Jésus, vous êtes fou d'amour; je l'ai 

dil et le dirai toujours. 

Mon Rédempteur bien-aimé, que ne puis-jc avoir 

le.-? cœurs de tous les hommes, et avec tous ces cœurs 

vous aimer comme vous le méritez! Mais pourquoi, 

sur cette terre où vous avez répandu votre sang, ô 

Dieu d'amour, et donné votre vie pour nous sauver, 

se lrouve-f-il si peu d'hommes remplis de votre 

amour! Vous n'êtes venu pourtant sur la terre que 

pour allumer flans nos cœurs le feu de cet amour, et 

vous ne désirez rien tant que de le voir brûler. Ignem 

veni miitrre in terrant, et quid volo, niai ut arrenlalur? 

(Luc. xii. Zj9.) J e vous en conjure avec la sainte Église, 

tant pour moi que pour tons les hommes : tui amoris 

in eh ignem accende 9 accende. Mon Dieu! Dieu de bonté 

et d'amour, aimable infini, faites-vous connaître et 

aimer de tous. J e n'hésite pointa v ous prier, moi qui 

si long-temps ai dédaigné vos faveurs; mais aujour­

d'hui vous m'avez éclairé de vos lumières, et V O U J 

m'avez blessé de tant de traits d'amour, partis de 

votre cœur enflammé, épris de mon dîne, que j ' ab ­

jure l'ingratitude, pour ne m'occuper désormais que 

de vous, que je veux aimer de toute?* mes forces. J e 

ne prétends, en vous aimant, à aucune consolation; 

je n'en mérite point, il me suffit de vous aimer. J e 

vous a i m e , mon bien suprême, mon Dieu et mon 

tout. Dent meus et omnia. 

XXXITT. Posait in eo ini qui laies omnium nostrâm, et 

Dominus votait conterere eum. ( Isa . L U I . 65 . 1 0 . ) Voilà 

jusqu'où est arrrivé l'amour dîvin. Le Père éternel a 

chargé son fils de tous nos péchés, et il a voulu que 

ce fds, qu'il chérissait, payât à la rigueur uolie dette. 

Aussi l'Apôtre, parlant de cet amour, l'a représenté 

comme excessif ; Propter nimiam charitatem suam, quâ 
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dilexit nos; et oum essemus morlui peccatis, convivificavit 

nos in Christo. (Ephes. 2 4 . ) 

Vous ne m'avez que trop a imé, ô mon Dieu, et je 

n'ai élé envers vous que trop ingrai et trop négligent. 

Mais jelez les yeux, ô Pcre éternel, sur la croix où 

votre fils unique est mort, et par les mérites fie sa 

passion, aimez-moi, Seigneur, et pardonnez-moi. 

Cor çontriium et hn.vitiaium , Derrs? nm despicies. Vous 

ne méprisez pas un cœur qui s'humilie et se repent. 

J e mérite, je le sais, tous les tourments de l'enfer, 

mais le repentir de vous avoir offensé remplit tout 

mon c œ u r ; vous ne me repousserez point , et vous 

aurez pitié de moi. Mais le pardon ne me suffi pas; 

je veux que vous n'accordiez un grand amour pour 

vous, capable de compenser les offenses dont je suis 

coupable. J e voudrais surtout savoir vous aimer 

comme votis le méritez. Mais bêlas! je ne puis rien' 

par moi-même. Ah! Seigneur, rendez-moi reconnais­

sant de l'amour immense que vous avez eu pour les 

hommes; je vous en conjure au nom de Jésus, votre 

fils, faites que pendant ma vie je triomphe de tout 

pour vous satisfaire, qu'à la mort je me trouve tout-

à-fait uni à votre volonté, afin que je puisse ensuite 

vous aimer face-à-face dans le parad :s, d'un amour 

parfait et éternel. 

X X X I V . Ego sum pastor bonus ; bonus pastor animam 

suam dat pro o*ibn* suis. ( Jo . x. 1 1 . ) Que dites-vous, 

mon Jésus ? quel pasteur donne sa vie pour ses brebis? 

Vous seul avez pu le faire , parce que vous êtes Dieu 

d'amour infini, vous seul pouvez dire, et animam pono 

pro ovibus meis. (Ibid.) Vous seul avez pu montrer au 

monde cet excès d'amour qui vous a conduit volon­

tairement à la mort pour 1 amour de nous. Moïse et 
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Élic parlaient de cet amour excessif lorsqu'ils disaient 

sur le mont Thabor : Dicebani excessum ejus, quem corn-

pleturns e+at in Jérusalem. (Luc. ix. 31.) Aussi St.-Jean 

nous engage-t-il à rendre amour pour amour à un 

Dieu qui a été le premier à nous aimer. Nos ergd dili-

gavxus cum , qunniam Deus prier dilexit nos. (1 . Jo . iv. 

19.) Comme s'il disait : Si vous ne voulez pas aimer 

ce Dieu pour sa bonté infinie, aimez-le au moins pour 

avoir porté* paramour pour nous, la peine qui nous 

était due. 

Rappelez-vcus donc , mon Jésus , que je suis une 

de ces brebis pour qui vous avez donné votre vie. 

Jetez sur moi un de ces regards bienveillants, que du 

haut de la croix vous laissiez tomber sur les âmes. 

TTavez-vous pas dit que vous étiez ce pasteur aimant 

qui trouvant une de ses brebis égarée, la prit sur ses 

épaules et la porta dans sa maison , où il appela ses 

amis, pour qu'ils vinssent se réjouir avec lui. Congra-

iulamini mihi , quia inveni ovem meam , quœ perierat. 

(Luc. xv. 6.) J e suis moi , la brebis égarée; cherchez-

moi Seigneur. Erracisicut arh quœ periH , quœre servum 

îuum. (Psalm. C X V I I I . 17fi ) 

Si vous ne m'avez pa* encore trouvé , et c'est par 

ma faxite 9 prenez-moi maintenant et attachez-moi à 

vous , pour que je n'aille pas de nouveau nie perdre. 

Votre amour servira de lien ; si vous ne m'attachiez 

pas ainsi de ce lien si doux, vous me perdriez encore. 

Ah ! ce n'est point votre faute, je le répète • si je ne 

suis pas uni à vous par des nœuds d'amour; c'est 

mo i , ingrat que je fuis , qui vous ai toujours fui. 

Maintenant je vous prie, par cette miséricorde infinie 

qui vous a fait descendre sur la terre pour me cher­

cher , de ne pas m'abandonner à moi-même, afin que 

je ne puisse plus m'ég.irer. Mon Rédempteur chéri , 
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je ne veux plus vous perdre de vue; je renonce a tous 

les plaisirs, à tous les biens de la terre , je souffrirai, 

s'il le faut, avec joie les plus grands tourments c l la 

mort même , pour no point me déficher de vous. J e 

vous aime , mon très-aimable Jésus ; je voir aime , 

mon bon pasteur , qui a\ez voulu mourir pour votre 

brebirt égarée; mais cette brebis maintenant vous aime 

plus qu'elle même ; elle ne désire pas autre chose que 

de brûler d'amour. Ayez-en compassion mon Jésus ; 

aimez-la, et ne permettez plus qu'elle se sépare de 

vous. 

X X X \ . Ego pono anime m meam.... nemo tollit camd 

me, sed ego pono enm A meipso. (Jo. x. 17. et 18.) Voilà 

donc le Verbe incarné/qui , poussé du seal aiuour 

qu'il a pour nous, accepte la mort de la croix pour 

rendre aux hommes la vie éternelle qu'ils ont perdue. 

C'est un Dieu, dii Sl.-Thomas, qui fait pour l 'homme 

ce que l'homme lui-même n'aurait pu faire , s'il eût 

été Dieu lui-même; comme si Dieu, privé de l'homme, 

n'avait pu être entièrement heureux : Quasi Iwmo, dit 

le Saint , Dei Deus es*et , quasi sine ipso heatus esse non 

posset. Nous avons péché , el en péchant nous avons 

mérité la morl éternelle. Mais Jésus a pris sur lui 

notre dette, et il l'a payée par ses douleurs et par sa 

mort. Vère langtw/s naslros ip*e tulii, et dotores noslros 

ipseportavit. (Isa. L U I . 4.) 

Ah! mon Jésus, puisque j ' a i été cause de tant de 

peines que vous avez souffertes sur cette terre, je vous 

prie de me faire participer à la douleur que vous avez 

eue de mes péchés, et de m'inspirer de la confiance 

dans les mérites de votre passion. Que serais-je devenu, 

si vous n'aviez daigné satisfaire pour moi la justice 

divine ? O majesté infinie! je me rcpculs de vous avoir 
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offensé, mais j'espère J e voire bouté qu'elle me par­

donnera. Appliquez à mon âme ,ô Sauveur du monde! 

le fruit de votre mort. D'ingrat et de rebelle que 

j 'étais , rcndqz-moi votre fils si aimant, qu'il n'aime 

que vous et qu'il ne craigne rien tant que de vous 

déplaire. Que cet amour infini qui vous a fait mourir 

pour moi , détruisez dans mon cœur toules les affec­

tions terrestres. Prenez aussi mon corps, mon Jésus 9 

qu'il serve à vous obéir ; prenez mon cœur , qu'il ne 

désire que votre satisfaction ; prenez ma volonté f 

qu'elle ne veuille que ce que vous voulez. Mon Ré­

dempteur je vous embrasse et je m'attache à vous ; 

ne dédaignez pas de vous unir à moi. J e vous aime, 

mon Dieu, je vous a ime, mon bien I aurais-je la force 

de vous quitter , après que vous m'avez fait connaître 

combien vous m'avez a imé, combien vous avez été 

miséricordieux envers moi , car vous changiez en fa­

veurs lc« grâces et tes châtiments que j'avais encourvs. 

O vierge sainte ! obtenez pour moi la grâce d'ôtre 

agréable à votre fila. 

X X X V I , Dflern quod adrtrsàs nos er-it chirographam 

decreli 9 quod erat contrariant nohis 9 et ipsam tulit de 

medio , afligen* illud crut'.. (Colos. in. IZj.) La sen­

tence de notre mort était déjà écrite ; nous étions 

traités en rebelles contre la majesté divine offensée : 

Jésus-Christ a eifacé de son sang la condamnation . et 

pt/ur nous délivrer de toute crainte, il l'a attachée à 

sa croix. Tu vois , ô mon âme , l'obligation que tu as 

à ton Rédempteur ; écoute maintenant ce que te dit 

le Saint-Esprit. Gratiam fide jussoris lui ne oldiriscaris. 

( E c c l . xxix, 2 0 . ) N'oublie jamais les grâces de ton 

garant, qui s'est chargé de ta dette , a payé pour toi 

et a affiché sur la croix la quittance du paiement. 
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Quand tu te souviendras de tes péchés , regarde aus­

sitôt la cioix , et prends de la confiance- Regarde ce 

beis sacré Ksint du sang de l'Agneau de Dieu , espère : 

aime un Dieu qui t'a tant aimé. 

Oui , mon Jésus , j'espère tout de votre infinie 

bonté- Rendre le bien pour le mal à quiconque se 

repenl de ses fautes, c'est un des caractères de votre 

essence divine* .le regrette par-dessus toutes choses , 

mon cher Rédempteur, d'avoir autrefois dédaigné vos 

bontés. Touché de votre amour je vous aime et je 

brûle de pouvoir vous plaire, en nie soumettant à vos 

volontés. Malheureux! quand je vivais dans le monde, 

j'étais esclave du démon : il était mon Seigneur. Main­

tenant que je crois posséder votre grâce , mon seul 

maître , ô mon Dteu , mon seul amour , c'est vous. 

Emparez-vous donc de moi, mon Jésus, taudis que je 

suis et que je veux être à vous. J e n'oublierai jamais 

vos souffrances ; ce souvenir ne fera qu'augmerter 

mon amour. J e vous a ime , mon très-aimable Sau­

veur, je vous aime, Verbe incarné; mon trésor, mon 

tout. J e vous aime , je vous aime. 

XXXVIT. Si quis peccarerit 9 advocatum habemus apttd 

patrem Jcsum Chrhtum justum , rt spse est propiiialio pro 

precatis tn&trh. ( 1 . Jo, n . 1. et 2 . ) Que de confiance 

doivent inspirer ces paroles au pécheur repentant. 

Jésus«Chri$l fait pour eux dans le ciel l'office d'avocat, 

et certainement il obtient leur p-jrdon. Quis est qui 

condemnet ? dit St . -Paul , Christ us Jésus qui mort uns 

est qui etiam. intcrprllnl pro nobis. (Rom. vui. 3£. ) 

Si nous détestons les péchés que nous avons commis , 

qu'avons-nous à craindre ? Quel est celui qui doit 

nous condamner"? C'est Jésus-Christ qui est mort pour 

empêcher notre condamnation , et qui dans ce mo-
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ment nous défend auprès de son père. Quis ergô nos 

separabit âcliaritatt Christl? continue l'Apôtre. Puisque 

Jésus nous a pardonné, et qu'il nous a reçus dans sa 

grâce, qui voudrait lui tourner le? épaules et se séparer 

encore de loi ? 

Non, mon Jésus , je ne veux plus vivre loin de 

vous. J e regrette ces jours malheureux où j'étais privé 

de votre grâce. Maintenant j'espère que vous m'avez 

pardonné, car vous mVumez d'un amour immense. 

O bonté infinie ! je me repents de vous avoir tant né­

gligé autrefois; aujourd'hui je vous aime de tout mon 

cœur et plus que moi-même ; je jouis plus de savoir 

ne vous êtes infiniment heureux que si j'avais moi-

même toutes les félicités de la terre; car je vous aime 

plus, vous qui méritez un amour infini, que je ne 

m'aime moi-même, qui ne mérite que l'enfer. Mon 

Jésus , je ne veux de vous, que vous. 

X X X V I I I . Vinlte ad me omnes qui labnratts et oneraiï 

eslis , et ego reficiam vos. (iUatth. xi. 28 . ) Écoutons 

Jésus-Christ, qui du haut de la croix où il est atlaohé, 

où de l'autel où il réside dans le Sacrement , non» 

appelle à lui, nous, faibles et malheureux, pour nous 

consoler et nous enrichir de ses grâces. Quels mys­

tères d'arnour et d'espérance , renferment la passion 

de Jésus-Christ et le Sacrement de l'Eucharistie; mys­

tères^} ni seraient incroyables sans ie secours de la foi. 

Un Dieu qui veut verser son sang jusqu'à la dernière 

goutte ! Hic est sanguis ?neus , qui pro muttis effundeiur* 

(Matth. xxvi. 28.) Et pourquoi ? pour nous purger de 

nos pi'chés. Ce même Dieu qui ensuite se donne i>our 

a l imenta nos âmes! ces deux grands mystères de­

vraient attendrir les cœurs les plus durs, et encou­

rager les pécheurs les plus déttespérés. Nous nous 
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sommes enrichis en Jésus-Christ dit l'Apôtre, de toute 

sorte de biens , et aucune grâce ne nous manquera. 

In omnibus diviies facti esiis in Mo.... iid ut nibil vobis 

desit in alla gratiâ. (1 . Cor. i. 5. 7.) II suffit que nous 

implorions de Dieu sa miséricorde , et ses grâces 

retomberont sur chacun de ceux qn? le prient. Dues 

in omneSy qui invorant illum. (Rom. x. 12.) 

Si j 'ai raison de craindre que le pardon ne me soit 

refusé, tant je suis chargé de péchés r,t de fautes, j ' a i 

plus de raison encore d'espérer, ô mon Sauveur ! à 

cause de votre bonté. Je vous ai abandonné comme 

un fils ingrat, mais je retourne h vos pieds rempli de 

douleur, et attendri pnr le souvenir de votre miséri­

corde, je vous dis humblement : Pater, non sunt dignu* 

tocari filins tnus. Vous avez dit que lorsqu'un pécheur 

se convertissait , la joie était dans le paradis : Ga«-

dium erit in cœlo supe* uno peccatore pvnitcntiam apenic. 

(Luc. xv. 7.) C'en est fa i t , j 'abandonne tout , je me 

convertis à vous; mon père crucifié, je vous ai offensé, 

en vous abandonnant volontairement , rendez-moi 

votre grâce et votre amour. Veni ut vitam habeant, 

avez-vous dit encore , et abundantiiïs habeant. ( J o . x. 

10.) Ainsi j'espère non seulement votre grâce telle 

que je l'avais avant de vous offenser, mais encore une 

grâce plus abondante, qni augmente mon amour pour 

vous. Ah ! que ne puis-je vous aimer, ô mon Dieu , 

autant que vous le méritez- J e vous aime plus que 

moi-môme, je vous aime de tout mon cœur ; je ne 

désire le paradis que pour pouvoir vous aimer dans 

l'éternité. Quid mi in est i n cœlo, et d te quid rolui super 

terrant ? Deus cordis mei9 et pars mea Deus in œlernum* 

O Dieu de mon cœur! prenez possession de ce cœur 

tout entier , et détachez-le de tout ce qui n'est point 

vous , car vous êtes mon unique trésor et mon unique 
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T. S E N T I M E N T S D ' U S E F O I V I V E . 

Athées qui ne croyez point en Dieu, quelle folie 

est la vôtre, si vous ne croyez point en Dieu , dites-

moi qui vous a créés? Comment pouvez-vous ima­

giner qu'il existe des créatures sans un créateur? Çe 

monde que vous admirez, réglé avec tant d'ordre et 

de précision , peut-il être l'ouvrage du hazard, qui 

n'a ni ordre ni prévoyance ! Malheureux ! vous cher­

chez à vous persuader que l'âme meurt comme le 

corps ; ch ! que direz-vous, grund Dieu ! lorsqu'en-

trant dans l'éternité , vous sentirez que vos âmes sont 

éternelles , et que votre malheur éternel n'aura point 

de remède ? 

Mais si vous croyez qu'il y a xm Dieu, vous devez 

croire aussi qu'il y a une vraie religion. Mais si vous 

ne croyez pas que l'Église catholique romaine pro­

fesse cette vraie religion , apprenez-moi où elle est. 

Sera-ce celuidesGentils, qui admettent tant de dieux, 

ou bien celle des Musulmans, mélange impur de 

fables, d'inepties el de contradictions ? religion inven­

tée par un imposteur infâme, faite pour les bêles plus» 

bien. O Marie, mon espérance , gagnez-moi tout à 

Dieu par \o* prières. 
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que pour les hommes. Sera-ce celle des Juifs ? Il fut 

un temps où ils eurent la vraie foi; mais parce qu'ils 

ont repoussé le Rédempteur qu'ils attendaient, et la 

loi de grâce qu'il enseignait, ils ont perdu la foi, leur 

patrie et leurs biens. Sera-ce enfin la religion des 

hérétiques qui , en se sépaiant de notre &>lisc, la 

premiète fondée par Jésus-Christ, et à laquelle fut 

faite la promesse qu'elle ne tomberait jamais, ont 

tellement confondu tous les dogmes révélés, que cha­

cun d'eux dans sa croyance, diffère de tous les autres? 

Àb ! il est vrai que notre foi est la seule vraie. Ou 

vous ave/ de la foi , et dans ce cas il n'y a de vraie 

religion que la nôtre, ou voin n'avez pas do foi , e t , 

dans cet autre cas, toutes les religions sont fausses. 

Mais cela ne peut-être; car s'il y a un Dieu , il y a 

nécessairement une foi véritable et une religion. 

Mais combien plus insensés encore, sont ces chré­

tiens . qui ont la foi et qui vivent comme s'ils ne 

croyaient point. 11 y a, selon eux , un Dieu juste qui 

jugera les hommes; il y a un paradis , un enfer 

éternel, et ils vivent comme s'il n'y avait ni jugement, 

ni éternité, ni enfer, ni paradis, ni Dieu. 

O Dieu ! comment des chrétiens peuvent-ils croire 

en Jésus-Christ , en un Dieu qui naquit dans une 

é tab le , se tint caché pendant trente ans dans uue 

condition obscure et pénible, périt enfin sur une 

croix consumé de douleur; et ne point aimer ce Dieu 

qu'ils offensent par leurs péchés ? 

O sainte foi ! éclairez tous ces aveugles qui vont se 

perdre pour l'éternité. Mais déjà la lumière brille ; 

elle éclaire tous les hommes fidèles et infidèles. Lua> 

vera qum illuminai omnem hominem. Et comment tant 

d'hommes se perdent-ils ? O péché maudit, tu aveu-
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gles ces piiuvrcs âme*; mais quand l'éternité viendra, 

les yeux s'ouvriront , mais il n'y aura plus de remède. 

Comment se fait-il , mon Jésus , qu'un si grand 

nombre de vos serviteurs F C sont confinés dans les 

grottes el dans les déserta , pour tacher de se sauver ? 

Des grands, des princes mêmes, se sont en Ici mes dans 

des cloîtres oh ils o n t vécu pauvres et ignorés du 

moi.de » pour travailler à leur salut éternel ; des mar­

tyrs ont tout abandonné , de jeunes vierges out re­

noncé à de riches mariages : l e s uns et les autres ont 

embrassé tous les instrument? de supplice , o n t subi 

môme la mort la plus cruelle, pour ne point perdie la 

grâce divine ; el tant d'autres chrétiens passent leur 

vie loin du Seigneur et tout piongéi* dans le péché 

J e vous lends grâce, mon J é s u s , des lumières que 

v o u s m'avez données; e l l e s m ' o n t fait connaître (pic 

tous les biens delà terre n e s o n t que fumée, illusion, 

boue et vanité; que vous seul êtes le vrai bien. 

J e vous remercié encore , ô mon Dieu , de m'avoir 

donné la sainte foi, que vous avez fondée sur l'accom­

plissement des prophéties , sur la vérité des miracles, 

sur la constance des martyrs , îa sainteté des doc­

trines , et la propagation prodigieuse qu'elle a reçue 

sur toute la ter^e. 

J e crois tout ce nue l'Église me dit de croire, parce 

que c'est vous qui l'avez levélé. J e ne prétends pas 

concevoir ou expliquer des mystères qui sont au-

dessus de mon intelligence ; il me suffit que vous ayez 

dit. J e vous prie seulement d'accroître ma foi. Adauge 

nobis fidem. 

http://moi.de
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I I . A C T E D £ C O N F I A N C E . 

Mon Jésus , l'aspect de mes péchés m'épcuvanle ; 

mais quand je vous vois sur la c ro ix , mon âme se 

console. Vous ne me refuserez pas le pardon, puisque 

vous m'avez donne voire sang et votre vie. Plaies de 

Jésus, vous êtes mon espérance. 

Mon cher Rédempteur, à l'heure de ma mor t , au 

milieu de ces combats cruels que l'enfer me livrera, 

vous devez-être mon appui. J'csp&rc qu'en considé­

ration de la mort terrible que vous avez subie pour 

moi, vous me ferez mourir en état de grat.e, brûlant 

de votre amour. Par ces trois heures d'agonie que 

vous eûtes sur la croix , faites-moi la grâce de me 

donner la résignation et la constance, pour supporter 

toutes les douleurs de mon agonie. El vous, Marie, 

au nom de la douleur que vous éprouvâtes quand 

votre fils expira, obtenez pour moi que j'expire en 

faisant uu acte d'amour à Dieu, afin que j 'aille l'aimer 

éternellement avec vous dans le paradis. 

Mon Jésus , j'espère de vous , par vos mérites, le 

pardon des injures que je vous ai faites. Pourrais-je 

douter du pardon , quand vous êtes mort pour pou­

voir ine pardonner ? Pourrais-jc doutei de voire misé­

ricorde, quand c'est elle qui vous a fait descendre du 

ciel pour venir chercher mon âme ? Cr.*midrai-je que 

vous H I C refusiez la faveur de vous aimer , quand vous 

avez tant souffert pour que je vous aimasse ? Crain­

drai-je que les péchés que j 'a i commis et dont je me 

repents sincèrement, me privent de votre grâce , 

quand c'est pour effacer mes péchés que vous avez 

répandu votre sang , et qu'à ce prix excessif, vous 

avez voulu me faire regagner votre amour ? Vous me 
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faites détester mes fautes, vous me faites connaître en 

m'éclairant la vanité des choses de ce monde et l ' a ­

mour que vous avez eu pour moi , vous m'inspirez le 

dé'dr d'être tout à vous. Tout cela me dit que vous 

voulez me sauver; de mon côté je veux me sauver 

aussi, pour aller dans le ciel , célébrer à jamais votre 

miséricorde. Mbericordios Do mini in œternum cantabo. 

Puisse le regret de vous avoir offensé, ne sortir de mon 

cœur , non plus q re le désir de vous aimer au-dessus 

de toutes choses. 

Mon Rédempteur bien-aimé, mon juge, lorsqu'à 

l'époque de ma mort je serai en votre présence, ne me 

repoussez pas loin de votre face. Cùm teneris me judi-

care9 nui me condamnare* Ne me précipitez point dans 

l 'enfer, car dar.s l 'enfer, je ne pourrais vous aimer. 

Que ces plaies que vous portez empreintes, signes 

de votre amour, n%\ se changent point pour moi en 

cause de douleur éternelle. Pardonnez- moi donc 

avant que l'heure du jugement arrive. Faites qu'en 

vous voyant pour la première fois je ne vous trouve 

point irrité; nommez-moi alors votre brebis élue, et 

ne me traitez pas en chevreau réprouvé. Redemisti 

cruenn passas : tan tus la!:or non sit cossus. Que votre 

sang ne soit pis perdu pour moi. 

Je suis pécheur, mais vous ne voulez pas la mort 

du pécheur : vous l'avez dit. Nolo mortern impii, sed 

ut convei latur eltixat. (Ezech. xxxiu. 11. ) J 'abandonne 

tout, je renonce à tous les biens de la terre , délices 

richesses , dignités , honneurs. J e vois que tout n'est 

que mensonge , fange ou poison : je me tourne vers 

vous, mon Dieu ; je vous veux, rien de plus. 

O Dieu ! pour me donner le paradis , vous avez 

immolé votre vie ; et m o i , pour satisfaire mes goûts 

dépravés , j 'ai perdu le paradis et vous-même. J e ne 
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mérite pas d'entrer dans îe séjour des Saints ; mais 

votre sang et votre mort me font tout espérer. Oui , 

j'ospère , je veux le paradis, je le veux, mon Jésus , 

non pour y avoir plus de jouissances , mais pour vous 

aimer davantage , pour m'assurer que je vous aimerai 

toujours. 

Quand viendra donc le jour , ô mon bien suprême ! 

où . embrassant vos genoux, je baiserai ces plaies 

qui ont été le gage de votre amour et la cause de mon 

saint ? 

Je lis , mon Jésus , dans ma conscience l'arrêt de 

mort que je mérite pour tous mes péchés , mais je lis 

sur votre croix ma grâce écrite , p ix de votre mort. 

In le , Domine , speravi ; non confandar in uUraam. 

J'espère , mon Sauveur chéri , que *oi«* m'avez 

pardonné le passé; mai* quand je me souviens de 

tout ce que j'ai fait , je demldc pour l'avenir ; mais 

cette crainte même fait croître ma confiance ; car je 

reconnais ma faiblesse ; je vois que je ne puis compter 

sur moi-même; alors j'espère tout de vous qui me 

donnerez la force de voir» rester fidèle. 

Je m'effraie, en songeant à l'incertitude du sort qui 

m'attend ; sera:-je sauvé ou damné ? ToutcfoM , mon 

Jésus , quand je vou* vois mort sur cette croix pour 

obtenir mon salut, je : eus une douce epi'rance péné­

trer dans mon âme. Une voix secrète me dit que je 

ne cesserai de vous aimer ni dans celte vie ni dans 

l'autre , et que je me verrai un jour dans le royaume 

d'amour, où je brûlerai pour vous , sans crainte de 

veus perdre. 

J ' ignore maintenant, si c'est votre amour ou votre 

haine que je mérite. Cependant je sens en moi l'hor­

reur pour le péché ; je me trouve disposé à tout souf­

frir plutôt que dr. perdre votre grâce ; j'éprouve un 
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vif désir de vous aimer et d'être tout à vous ; ce sont 

là de vos dons; ils prouvent que vous m'aimez. S i , 

d'un côté * mes péchés me font craindre, de l'autre , 

voire bonté me rassure , et je compte sur votre misé­

ricorde. Je me livre donc en vos mains, encore toutes 

percées des clous qui les attachèrent à la croix pour 

ma rédemption. In manus tuas commendo spiritum 

meam ; redemisti me , Domine , Deus veritatis. 

Qui etiam filio proprio suo non pepercit , dit l'Apôtre, 

sed pro nobis omnibus tradidit iilum, quomodô non etiam 

cum ilto omnia nobis donar.it ? ( Rom. vin. 3 2 . ) Votre 

père , ô mon Jésus , vous a donné à nous ; il vous a 

envoyé mourir pour nous ; pouvons-nous craindre 

qu'il nous refuse le pardon, la persévérance , la gt Ace, 

son amour et le paradis ? Cum. ilto omnia, omnia, 

omnia nobis donarit. Oui , mon Rédempteur , j'attends 

tout du sang que vous avez versé pour moi. Tais 

famulis subveni , quos preiioso sanguine redemisti. 

Heine du c i e l , mère de Dieu , notre espérance , 

refuge des pécheurs , ayez pitié de nous. Spes noslra, 

mhe ; refugium peccatorum 9 ora pro nobis. 

ITT. A C T E D E R E P E N T I R , 

Mon Jésus, au nom de cette douleur que vous eûtes 

de mes péchés, au jardin de (îethsémani , donnez-

moi une véritable douleur de vous avoir offensé. Pé­

chés maudits, je vous déteste ; vous m'avez fait perdre 

la grâce de mon Dieu. Mon Jésus , je me repents de 

mes fautes : Ah ! que n*ai-je souffert tous les maux , 

avant de vous offenser ! 

Quand je me rappelle , ô mon doux Rédempteur, 

tous les déplaisirs que je vous ai donnés, la douleur 

iv. 18 
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que j'éprouve vient moins des terreurs de l'enfer que 

j 'ai mérité, que du regret d'avoir méconnu voire 

amour ; car les tourments de l'enfer sont moins grands, 

que l'amour que vous m'avez montré par voire pas­

sion. Comment, ô Dieu , moi qui savais que pour 

moi vous avez souffert qu'on vous attachât, qu'on 

vous battit de verges, qu'on vous crachât sur la figure, 

qu'on vous clouât sur une croix , où la mort vous 

attendait , comment ai-je pu tant de fois mépriser 

votre grâce et vous fuir ? Ah ! je voudrais subir tous 

les supplices, et mourir de douleur. 

J e sais le mal que j ' a i fait, en me séparant de vous, 

mou souverain bien. J'aurais dû souffrir les plus 

grands maux et la mort m ê m e , et ne pas vous oîfen-

ser ; et quel plus grand mal pouvais-je faiie que de 

renoncer volontairement à votre grâce, ô mon Jésus , 

rien ne m'afflige autant aujourd'hui, que d'avoir dé­

daigné vos faveurs. 

devons remercie, Seigneur, de la douce promesse 

que vous avez faite aux pécheurs , d'oublier les fautes 

passées en faveur du repentir : Omnium iniquttalum 

non recordaltor. C'est là le fruit de votre passion. O 

douce miséricorde « ô doux pmourde .Jésus-Christ, 

ô bienheureuse, passion , vous êtes mon espérance. 

C'eût été fait de moi , mon Jésus , si vous n'aviez 

payé pour moi. 

Tandis que je songeais à vous offenser, vous ne 

pensiez, vous, qu'à user envers moi de miséricorde! 

Le péché commis, je ne songeais pas à me repentir, 

et vous pensiez à m appeler; j 'a i fait en un mot tous 

les efforts pour me damner, et vous avez fait ce que 

vous avez pu pour l'empêcher. Ainsi, vous êtes un 

bien infini, et je vous ai méprisé ! Vous êtes digne 

d'amour infini, vous m'avez tendrement a imé, et je 
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vous ai refusé mon amour et abreuvé de dégoûts. 

Mais vous avez dit que vou<* ne savez pas mépriser un 

cœur qui s'humilie et se repeut : j'embrasse done 

votre croix, le cœur plein d'un amer repentir. Àhl 

par le sang que vous avez versé pour moi, rendez-moi 

votre grâce. 

Espérance des pécheurs, ô Marie ! obtenez pour 

moi le pardon, la persévérance et l'amour de Jésus-

Christ. 

I V . A C T E D E B O N P R O P O S . 

Mon Jésus, je vous a ime, et je suis fermement dé­

cidé à tout perdre avant de perdre votre grâce. J e suis 

faible, mais vous êtes fort; vous me fortifierez contre 

tous nies ennemis. J'espère tout de votre passion. 

Dominas illuminatio mea et salas m#a, quem timebo ? 

J e ne crains pas, mon Sauveur, de perdre mes 

biens, mes parents, ma vie, je crains seulement de 

perdre votre amour. Mais vous êtes mon espérance; 

je vous prie de conserver en moi votre saint amour , 

de m'aider à tout surmonter pour pouvoir vous com­

plaire. 

Jesu duteissime, ne permittas me separari d te. J e suis 

l'ouvrage de vos mains, votre sang m'a racheté, ne 

me livrez pas au malheur de perdre votre amuiir et 

d'être séparé de vous. Assistez-moi toujours dam les 

dangers où je me trouverai, faites que lorsqu'ils se 

présenteront j 'aie recours à vous. J e désire vivement 

vous être fidèle, et vivre pour vous seul tout le temps 

qui me reste à vivre; c'est h vous à me donner les for* 

ces nécessaires; je l'espère de vous. 

Faites croître dans mon cœur , mon Jésus , la 
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crainte de vmw déplaire. Je frémis e?i pensant à ma 

conduite passée, mais vos mérites et les grâces que 

vous m'avez déjà accordées me rendent la confiance. 

J'espère (pie vous no m'abandonnerez pas, maintenant 

que je vous aime, vous qui vous êtes montré si misé­

ricordieux envers moi, quand je ne vous aimais pas. 

Je ne me i\n plus en mes propres forces; je s^is com­

bien elles sont liagile:*, mais je me repose sur votre 

bonté, et j'espère fermement que vous ne me verrez 

plus nie séparer de vous. 

Oh! qui m'assurerait, mon Jésus, que je ne vous 

perdrai plus et que je vous aimerai toujours! Mais je 

me résigne à vos saintes volontés, qui, pour mon 

propre bien, me laisseront jusqu'à la mort dans cette 

incertitude, afin que je ne cesse pas de m'at 'acher à 

vous et de voua prier : ne permit tas me se par art d te. Oui, 

mon Jésus, je le répète, et accordez-moi de pouvoir 

toujours le redire : ne permittas me separari à tel 

J e ne veux plus, mon Rédempteur, m'éloigner de 

vous. 5'il pouvait arriver que tous les hommes vous 

abandonnassent, je ne les imiterai pas, dût-il m'en 

coûter la vie. J e proteste que, n'y eût-il ni enfer , ni 

paradis, ni récompense pour celui qui vous a i r re , ni 

châtiment pour celui qui vous offense , je ne laisserais 

pas de vous aimer, parce que vous êtes digne d'amour 

infini. 

Oh! si les années que j 'ai perdues pouvaient reve­

nir, je voudrais les employer toutes à vous aimer} 

mais ces années ne reviendront pas. J e vous rends 

grâces de m'avoir attendu, et de ne pas m'avoir en­

voyé dans l'enfer, (pie je méritais ; et puisque vous 

m'avez attendu, je vous consacre tout ce qui me reste 

de vie. J e veux que toutes mes pensées et tous mes 
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désirs soient uniquement de vous plaire et de me sou* 

mettre à votre volonté sainte. 

IIInn Jésus chéri, je ne veux pas attendre, pour 

m'unira vous, le moment de ma nrn.rl; dès ntt ins­

tant j'embrasse vos pieds sacrés, pour que je puisse 

avoir une bonne mort, vous avez souffert une mort 

douloureuse et pleine d'angoisses ; dans ce moment 

suprême, quand toute la terre m'aura abandonné, ne 

m'abandonnez pas, vous, mon Rédempteur. Ne per­

mettez pas que je vous perde et que je sois séparé de 

vous Accueillez-moi sur vos saintes plaies, et faites 

que là je rende le dernier soupir, sans cesser de vous 

aimer, pour que j'aille ensuite aux lieux où Ton von.4 

aimera éternellement. 

V. A S P I R A T I O N S D ' A M O U R . 

O pasteur- très-aimant de vos brebis! pour qui vous 

avez donné non pis vos richesses, mais votre propre 

saûg T O bonté , ô amour d'un Dieu pour nos âmes! 

que ne puis-je, A mon Jésus, pour l'amour de vous, 

donner tout mon sang avec ma vie, attaché k une 

Croix ou sous le tranchant de la hache; que les anges 

du ciel , que toutes les créatures, louent éternelle­

ment votre charité infinie envers les hommes! Que 

ne puis-je faire, par ma mort , que tous vous aiment! 

Agréez, Seigneur, ce vif désir, et accordez-moi la 

faveur, qu'avant de mourir , je puisse souffrir pour 

vous quelque chose. 

Qu'ont lait les martyrs, ô Sauveur du monde! Ils 

ont souffert les tortures de toute sorte, les chevalets, 

les croix de fer, les casques embrasés; ils-ont subi 

pour l'amour de vous la mort la plus cruelle; mais 

vous, leur Dieu, n'étiez-vous pas mort pour eux? 
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Vous êtes aussi mort pour moi ; et mo i , jusqu'à pré* 

sent, qu'ai-je fait pour vous durant tout le cours de 

ma vie? Ne me laissez pas mourir ainsi, mon Jésus ; 

je vous a ime, et j'offre de souffrir pour vous tout ce 

qu'il vous plaira. Acceptez cette offre, et donnez-moi 

la force de la remplir. 

Du haut de la croix, mon Jésus , vous aviez prévu 

les offenses dont je serais coupable un jour envers 

vous, et vous m'aviez préparé le pardon. Vous pré­

voyiez ma ruine, et vous prépariez le pardon ; vous 

prévoyiez mon ingratitude, et vous me prépariez les 

remords , les terreurs , les lumières spirituelles , 

l'appel à la pénitence, tous les trésors de votre cha­

rité. Il y avait donc entre vous et moi, Seigneur, 

comme une espèce de gageure où il s'agissiit de 

savoir qui remporterait, de vous, eu me comblant de 

grâces , ou de moi, m vous offensant ; de V O U P , en me 

demandant de l'amour, de moi en vous provoquante 

me punir. Quand viendra donc le moment, ô mon 

Dieu ! ou je pourrai me détacher tout-a-fàit de la 

terre , pour m'unir à vous et à votre sainte volonté? 

J e le désire, mais aurai-je la force d'accomplir ce 

vœu ? c'est vous, Seigneur, qui devez me la donner. 

Vous avez promis d'exaucer celui qui vous prie : je 

vous prie de toute mon â m e , je ne veux ni vivre ni 

mourir ingrat à vos bontés. 

Verbe incarné ! homme de douleurs, né pour une 

vie remplie de souffrances! le premier et le dernier 

des hommes : le premier, parce que vous êies Dieu et 

Seigneur de tout ; le dernier, parce que vous avez 

voulu sur cette terre êlre traité comme le plus vil des 

hommes, jusqu'à souffrir les plus sanglants outrages 

de la lie du peuple. O Agneau divin! amour infini, 

digne d'amour éternel, qui vous êtes sacrifié peur moi, 
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je vous offre mon sang et ma vie ; mais qu'est-ce que 

le sang «i une chétive créature au prix du sang d'un 

Dieu . la vie d'un misérable pécheur, au prix de la vie 

de l'être des êtres ? 

Mou Jésus bien aimé, qui, poussé par votre bien­

veillante miséricorde , êtes venu sur la terre , pour 

ramener les brebis égarées, daignez me chercher, 

tout misérable que je suis, jusqu'à ce que vous m'ayez 

trouvé. Souvenez-vous que votre sang a couié auss 

pour moi. 

O vous qui pav amour voulûtes vous immoler sur 

la croix ! je vous aime et je désire m'immoler tout à 

votre amour. Étendez une de vos mains, et lirez-moi 

de la fange de mes péchés ; guérissez les plaies de mon 

â m e ; détruirez en moi toute affection qui n'est point 

pour vous. Vous le pouvez; je vous conjure de le faire 

par votre passion. 

Vous ne m'avez refusé ni vofre sang ni votre vie , 

parce que vous m'aimiez ; je ne veux rien vous refu­

ser, parce que je vous aime. J e me"donne tout à \ous 

sans réserve , comme sans réserve vous vous êtes 

donné à moi dans* votre passion et dans ie Saint-Sa­

crement de Fautel. Dites-moi seulement ce que vous 

voulez de moi , et avec votre secours, j'exécuterai 

votre volonté. 

Parlez, réprouvés, e t , du fond de la prison qui 

vous renferme, dites-nous ce qui vous tourmente le 

plus du feu qui vous brûle ou de l'amour que Jésus-

Christ eût pour vous? ah! l'enfer de votre enfer, 

c'est de voir qu'un Dieu était descendu du ciel sur la 

erre pour vous sauver,et que vous, fermant les yeux 

à la lumière, vous avez voulu vous perdre, et perdre 

ce bien infini, votre Dieu} qui ne sera plus à vous, et 

que jamais vous ne pourrez recouvrer. 
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Mon Jésus , mon tout, je vous rends grâces de la 

lumière que vous m'avez envoyée, je vous aime, et la 

seule chose que je crains c'csl de vous perdre et de 

me voir privé de la faculté de vous aimer. Faites que 

je vous a ime, puis disposez à votre gré de moi. 

Âh! brisez, mon Jésus, les chaînes de mes affec­

tions déréglées, qui m'empêchent de m'iinir entière­

ment à vous; liez-moi des nœuds de votre amour, 

mais liez-moi si étroitement, que je ne puisse plus me 

séparer de vous. Les faveurs que j 'ai reçues de vous 

auraient dû suffire pour m'attachera vous; mais mon 

union avec vous n'est pas telle que je le voudrais, 

rendez-la plus étroite ; vous seul pouvez le faire. 

Vous êtes, ô Jésus, mon amour et mon espérance; 

je désire votre pur amour saus aucun intérêt de ma 

part; car il m'importe peu, pourvu que je l 'obtienne, 

d'être privé de toute satisfaction personnelle. Faites 

que je vous a ime, je n'en demande pas davantage. 

Vous voulez mon amour, Seigneur, et c'est pour 

cela que vous ne m'avez pas jeté dans l'enfer, et que 

depuis un grand nombre d'années vous venez vous 

faire sentir auprès de moi,en me disant : Àime-moi, 

aime-moi de tout ton cœur. Que faut-il donc que je 

fasse pour vous satisfaire complètement ? me voici, 

je vous donne ma volonté, ma liberté et moi-même : 

je ne sais que vous donner encore. Je ne délire dans 

ce monde ni plaisirs ni honneurs; la seule chore que 

je désire, c'est de vous appartenir tout entier, ô mon 

Dieu 1 acceptez-moi; secourez-moi par votre grâce, et 

ne m'abandonnez jamais. Jdjutor meus esto, ne dere-

linquas me, ne que despicias me, Deus, salrator meus. 

(Psalm. 2 6 . ) Ne me traitez point, ô mon Sauveur, 

comme je le mériterais, mais rappelez-vous ce que 
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mon âme vous coûte, et sauvez-moi. Mon salut, c'est 

de vous aimer et de n'aimer que vous. 

Vous avez dit, mon Jésus, que vous aimiez ceux 

qui vous aiment : Ego diligentes me diligo; je vous aime, 

je ne veux de vous que vous; aimez-moi aussi. Mal­

heureux que ie suis! il fut un temps oh vous me 

haïssiez à cause de mes péchés; maintenant que je les 

déteste et que je vous a ime , aimez-moi, Seigneur, et 

ne me haïssez plus. J e redoute votre haine plus que 

l'enfer et ses tourmeuïs. 

Mon hien-aimé Rédempteur , je vous dirai avec 

Ste.-Thérèse : Puisqu'il fi.ut que nous vivions, vivons 

seulement pour vous. Qu'il ve soit plus question 

maintenant de nos intérêts : quel plus grand bien 

peut nous arriver que de vous plaire ? 

V I . A C T E D E C O N F O R M I T E A L A V O L O N T E D E D I E U . 

Mon Jésus, toutes les fois que je dis : Dieu soit 

loué, ou bien: Que la volonté de Dieu soit faite, jVm-

îends par là accepter tout ce que vous avez disposé 

ou ordonné de toute éternité, relativement à moi. J e 

ne veux d'autre office, d'autre habitation, d'autres 

vêlements, d'autre nourriture, d'autre santé, d'autre 

vie, que ce qu'il vous plaît que j 'a ie . 

J e ne veux ni emploi, ni talons, ni fortune que ce 

que vous m'avez destiné. Si vous ne voulez pas que 

mes affaires réussissent > s'il faut que mes entreprises 

échouent, que mes procès se perdent, que tous mes 

biens me soient ravis ; je le veux aussi. 

Si vous voulez que je sois méprisé, mal vu, dif-

a m é , maltraité même par mes pins proches; je le 

veux aussi. 
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Si vous voulez que je m'appauvrisse , que je sois 

banni «le ma patrie, emprisonné dans un cachot, que 

je vive toujours dans les transes et les angoisses ; je le 

veux, aussi. 

Si vous voulez que je sois toujours malade, couvert 

de plaies, estropié dans un l i t , abandonné de tous; 

je le veux ausri. J e le veux de la même manière et 

pour tout le temps qne vous le voudrez. Je mets ma 

vie même entre vos mains, et j 'accepte la mort que 

vous me destinez, celle de mes parents et de mes 

amis; enfin, tout ce qu'il vous plaira m'envoyer. 

Je veux pareillement tout ce que vous voulez, pour 

ce qui concerne mon avantage spirituel. J e désire 

vous aimer durant cette vie de toutes mes forces, et 

aller en paradis vous aimer, comme vous aiment les 

Séraphins; mais je me contente de ce que vous vou­

drez faire. Si vous ne me donnez qu'un degré 

d'amour, de grâce ou de gloire, je n'en demanderai 

pas davantage, puisque vous le voulez ainsi. JVimc 

mieux que votre volonté s'accomplisse, que si j 'ob te­

nais pour moi-même les plus grands biens. Disposez 

donc de moi, ô mon Dieu, comme voua l'entendrez, 

et ne faites aucune attention à ma volonté propre. 

Quelque soit le traitement qne vous me ferez subir, 

doux ou ai l ier , agréable ou pénible, je l'accepte avec 

joie, parce que l'un ou l'autre me viendra de votre 

main. 

J'accepte aussi spécialement, mon Jésus , ma mort 

et les tribulations qui l 'accompagneront, de la m a ­

nière, au lieu et au temps que vous aurez déterminé. 

J e les unis, mou Sauveur, avec votre sainte mort, et 

je vous les offre, comme un tribut de l'amour que j ' a i 

pour vous. J e veux mourir pour vous satisfaire, et 

accomplir ainsi votre volonté. 
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y \ l . S E N T I M E N T S D I V E R S 

Étal malheureux d'une âme qui vit dans le péché, 

et qui a perdu Dieu. Elle vit, l'infortunée, mais elle 

vit sans Dieu. Dieu la voit et ne l'aime plus; il la 

ha i t , il la déteste. Un temps fut ou tu vivais sans 

Dieu, 6 mon â m e ! A ton aspect, Jésus n'éprouvait 

plus aucun plaisir, comme lorsque tu étais en étal de 

grâce; maintenant tu lui faisais horreinv La bienheu­

reuse Vierge le regardait avec compassion, mais elle 

ne pouvait supporter ta brutalité. Tu allais à la messe, 

et dans l'hostie consacrée, tu ne pouvais apercevoir 

qu'un ennemi. O mon Dieu! que j 'aimépiisé et perdu, 

pardonnez-moi, et faites que je vous retrouve. J 'a i 

voulu vous perdre, mais vous n'avez pas voulu m'aban­

donnes Si vous n'êtes pas encore retourné à moi , ne 

différez pas votre retour, je vous en conjure, car je 

me repents de tout mon cœur de vous avoir offensé. 

Faîtes-moi connaître que vous êtes revenu , en me 

donnant un vif regret d'avoir péché, et un désir a r ­

dent de vous aimer. 

Mon Seigneur bien-aimé, plutôt cpie de me voir 

séparé de vous, et privé de votre grâce , faites-moi 

subir tous les tourments. Père éternel, pour l'amour 

de Jésus-Christ , je vous prie de me faire la grâce de 

ne plus vous offenser jusqu'à la mort. Envoyez-la 

m o i , avaiit que je vous abandonne. 

Regardez-moi, mon Jésus crucifié, avec ce même 

amour que vous manifestiez, le jour où vous alliez 

expirer sur la croix. Regardez-moi, <*t ayez pitié d'un 

malheureux pécheur. Accordez- moi un pardon général 

de tous les dégoûts que je vous ai donnés; accor­

dez-moi la sainte persévérance, une soumission par-
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faile à vos volontés, votre saint amour el le paradis, 

afin que je puisse vous aimer toujours. J e ne mérite 

rien par moi, mais vos plaies m'encouragent et me 

donnent l'espérance. 0 Jésus! par cet amour qui vous 

a fait mourir pour moi , donnez moi voire amour. 

Otez de mon cœur toute affection aux créatuies, don­

nez-moi de la résignation dans les peines , et rendez-

vous l'objet de tout mon amour, afin que d'aujour­

d'hui en avant, je n'aime que vous. 

Vous m'avez créé, vous m'avez racheté, vous m'avez 

fait chrétien, vous m'avez supporté quand j'étais en 

état de péché, vous m'avez souvent pardonné; au 

lieu de châtiments, vous m'avez accordé des grâces 

nouvelles; si je ne vous aime pas, qui devra vous 

aimer? Que votre miséricorde triomphe aujourd'hui 

de mes mauvais penchants; faites que le feu d'amour 

qui doit m'enfihmmer pour vous, soit plus vif encore 

que n'eût été le feu éternel qui devait me brûler dans 

l'enfer; faites-le, mon Jésus, mon amour, mon tré­

sor, mon tout. 

Incarnation, rédemption, passion de Jésus-Christ, 

calvaire, verges, épines, c lous , croix, qui fûtes les 

instruments du sr.pplicc de mou Dieu, noms qui me 

rappelez 1'amov.r do Dieu pour moi , ne vous éloignez 

jamais de mon cœur iû de ma mémoire! failes-moi, 

au contraire , ressomenir sans cesse des tourments 

que mon Sauveur voulut endurer. Plaies sacrées, 

soyez l'asile perpétuel de mon â m e , l'heureux foyer 

où elle brûlera constamment du divin amour. 

Jésus bien-aimé , j ' a i mérité l 'enfer, j ' a i mérité 

d'être à jamais séparé de vous. J e ne refuse point les 

peines de l'enfer, si vous me les infligez comme un 

juste châtiment de mes fautes; mais je ne puis ac­

cepter le tourment de ne plus vous aimer. Faites que 
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je vous aime toujours, et envoyez-moi où vous vou­

drez. Il est juste que je souffre la peine de mes péchés, 

mais il serait trop dur pour moi de haïr et de mau-

dir celui qui m'a créé , m'a racheté, m'a tant aimé. 

Il faut que je vous aime et vous bénisse à jamais. J e 

vous bénis donc et je vous aime, Jésus, mon amour; 

et j 'espère vous aimer et vous bénir dans l'éternité. 

Mou doux Rédempteur, je vois que vous voulez que 

je sois tout à vous : eh bien! ne permettez pas que 

d'aujourd'hui en avant, les créatures vous ravissent 

aucune partie de cet amour qui vous appartient. Vous 

seul méritez toutes mes affections, vous seul êtes infi­

niment aimable , vous seul m'avez véritablement 

aimé; vous seul avez droit a mon amour, et je vais 

faire tout ce qui sera en mon pouvoir > pour vous 

contenter. J'abandonne tout, plaisirs, richesses, hon­

neur» , créatures. Vous seul , mon Jésus, vous me 

suffisez; vous êtes tout pour moi , rien de plus. 

Loin de moi les affections de la terre. Autrefois vous 

occupiez une place dnns mon cœur ; mais alors j'étais 

aveugle. Aujourd'hui Dieu m'a éclairé par sa miséri­

corde; il m'a fait connaître la vanité de ce monde et 

l'amour qu'il me porta. Cet amour demande torst le 

mien, et je veux le lui consacrer. Oui, mon Jésus , 

prenez possession de tout mon cœur ; si je ne vous le 

donnais pas tout entier, prenez-le de force : qu'il soit 

toul à vous. J e vous aime, mon Dieu, plus que moi-* 

même. Trahe me pasl te. Entraînez-moi, Seigneur, 

vers vous, el faites-moi perdre tout amour pour les 

créatures. 

O paradis! ô pairie des âmes aimantes, palais de 

l 'amour, port assuré où l'on aime Dieu éternellement, 

où Ton ne craint plus de le perdre ! quel 3ei 'a le jour 

où je passerai le seuil de tes portes, libre el dégagé 
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de ce corps de terre, hors d'atteinte des ennemis qui 

m'entourent et m'assiègent sans cesse, poxir me priver 

de la grâce divine? Mon Jésus, faites-moi connaître 

les grands biens que vous préparez aux âmes qui vous 

aiment. Donnez-moi un grand désir du paradis, afin 

qu'oubliant cette terre, j'aille y établir mon séjour,et 

que pendant le reste de ma vie ]e ne fasse que sou­

pirer après le moment de quitter ce lien d'exil, pour 

allur vous voir et vous aimer face-à-face dans votre 

royaume. Je ne le mérite pas, et je sais que mon nom 

a été inscrit sur le livre des condamnés : maintenant, 

en état de grâce, du moins je l'espère, je vous con­

jure , par ce sang que vous avez versé pour moi sur la 

croix, de m'écrirc sur le livre de vie. Vous êtes mort 

pour me faire acquérir le paradis ; je le veux, je l'at­

tends, je le demande par vos propres mérites, pour 

aller me consumer d'amour, en vous aimanî de tou­

tes mes forces. L à , ne songeant plus ni à moi , ni aux 

créai lires , je ne penserai qu'à vous aimer, je ne dési­

rerai, je ne ferai que vous aimer. O mon Jésus! quand 

cela sera-1-il? 

Mèie de Dieu , Marie, vos prières doivent me porter 

en paradis. Eia ergô9 advocaia nostra ; Jtsutn henedic-

tut/iy ft ticiumventris tui9post hoc ewil!um9 os tende. 
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• M -n-»1â l • • I mi Hiwn — «Wlrf.— . I .IIP • aĤ , 

III . 

S O U P I R S D'AMOUR 

V E R S D I E U . 

1 . Que suis-jc, Seigneur, pour que vous m'ayez 

tant a imé 9 et que vous ayez tant cherché à vous 

faire aimer de moi ? 

2. O aimable infini, je vous aime. Non, îe dirais 

mieux : Mon Dieu , je ne vont* aime pas. 

S. J e vous aime plus que tout, plus que ma v ie , 

plus que moi-même; je voiiynalgré ce la , que je 

vous aime trop peu. 

4- O roi du c ie l ! devenez aussi roi de mon cœur. 

Possédez-moi toul entier. 

5. J e quitte tout, et me convertis a vous, je vous 

embrasse et von» presse contre moi-même; ne 

me dédaignez pas. Souverain bien je t'aime I 

6. Vous m'avez déjà uni à vous mon Jésus; com­

ment pourrai-je me voir séparé de vous. J e vous 

aime et je ne cesserai point de vous aimer. 

7. Unissez-vous à moi , Seigneur; que l'horreur de 

mes péchés ne vous éloigne pas de moi. 

8. O Dieu, à Dieu! qui donc aimerais-je, si je ne 

vous aimai» point; vous ma vie, mon amour , 
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9, Electus eoc mittilms. Mon Dieu, c'est vous seulj 

vous seul que j 'ai choisi pour l 'aimer. 

10. Mon Rédempteur, je ne veux de vous que vous. 

11. Ah ! que ne puis-je me consumer tout entier pour 

vous, qui vous ê f es tout consumé pour moi! 

12. Prenez, Seigneur, toute ma volonté ; disposez à 

votre gré de moi. 

13. O Dieu mal connu! à Dieu qui n'êtes point aimél 

Insensé celui qui ne vous aime pas. 

î # . O mon Dieu! je savais qu'en péchant je vous 

donnais un grand déplaisir : je 1 ai fait ! ai-jc pu 

le faire? 

15- Si jVtais mort tantôt, je ne pourrais plus vous 

aimer. Il faut que je vous a ime, mpintenant que 

je le puis. 

16. Ne permettez pas, Seigneur, qu'après tant de 

grâces reçues de vous, je vous trahisse de nou­

veau. Envoyez-moi plutôt la mort. 

17. Vous m'avez supporté, pour que je vous aimasse. 

Oh! oui, je veux vous aimer. 

18. Mon Dieu vous m'avez vaincu ; je ne résiste plu»°; 

je me rends à vous. 

19^ Combien d'années perdues, ô mon Dieu!pendant 

lesquelles je pouvais vous aimer. 

20. Je vous consacre , mou Dieu, la vie qui me reste. 

Eh qui suit ce qui me reste ? 

21. Richesses, honneurs, plaisirs? Non ; Dieu, Dieu! 

je ne veux que Dieu. 

22. Roi des cœurs , régnez sur le mien. Tirez-le tout 

à vous. 
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2$» Attachez-moi à vous, mon Dieu, de manière que 

je ne puisse plus m'en détacher. 

24. Vous ne me quitterez pas , je ne vous quitterai 

jamais. Nous nous aimerons donc toujours, ô 

mon Dieu I 

25. Fais qu'avant de mourir je sois tout à toi , mon 

Jésus, mon amour, ma v ie , mon trésoi , mon 

tout, 

26. Ah! fais,mon Jésus, que je découvre la satisfac­

tion sur ta face , quand je te verrai la première 

fois. 

27. Quand pourrai-je donc dire : Mon Dieu , je ne 

puis plus te perdre ? 

28 . Quand pourrai-je , Seigneur, te voir à décou­

vert, et t 'aimerfacc-à-face, toute l'éternité, et de 

toutes mes forces ? 

29. O mon bien infini, il faut donc que , tant que je 

vivrai, je sois en danger de vous perdre ? 

SO. Vous avez assez fai t , mon Jésus , pour m'obliger 

à vous aimer. Ah ! je vous aimerai , je le veux. 

Je vous aime, je vous a ime, je vous aime ! 

31. Père éternel, au nom de Jésus, donnez-moi votre 

amour. 

82. Acceptez l'amour de la plus ingrate de vos créa­

tures. 

33. Mon Dieu je veux beaucoup vous aimer dans 

cette vie , afin de pouvoir vous aimer beaucoup 

dans l'autre. 

34* O mon Jésus , vous vous êtes dorné tout à moi ; 

je me donne tout à vous. 
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35. Quel plus grand plaisir puis-je avoir , que de te 

plaire, ô mon Dieu 1 

36. Mon Jésus bien-aimé, plus je vous ai offensé, 

plus je veux vous aimer. 

37. J e vous aime , bonté infinie ! faites-moi connaître 

le bien que j 'aime. 

38. Vous êtes la vigne, mon Jésus, je suis une de vos 

branches; tenez-moi toujours uni à vous, ne per­

mettez pas que je m'arrache d'auprès de vous. 

39. O mon Dieu ! combien je jouis que vous soyez 

parfaitement heureux ! 

#0 . Ah ! Seigneur où êtes-vous ? restez-vous ou non 

avec moi ? suis-je ou non en état de grâce ? S a ­

chez que je vous aime, que je vous aime plus que 

moi-même. 

4 1 . Donnez-moi, mon Jésus , l'amour que vous me 

demandez. 

42. Oh ! que ne votis ai-je toujours aimé ! 

43. Si je vous aimais , ô mon Dieu, si je vous aimaist 

Je vous aime, mais je vous aime trop peu. 

44- Faîtes, Seigneur, que je vous aime ardemment, 

fct que je triomphe de tout, pour vous donner du 

contentement. 

45. J e vous donne ma volonté. Je ne veux pas autre 

chose que ce que voui» voulez vous-même. 

46. Je ne vous demande point de contenter mes goûts; 

je ne veux que cortenter les vôtres , mon Dieu , 

mon amour, mon tout. 

47. O Dieu infini, je suis indigne de vous aimer; mais 

souffrez que je vous aime. 
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48 . J'espère vous aimer éternellement, ô Dieu éternel! 

49 . O mon Jésus! vous avez tant souffert pour moi ! 

je veux souffrir pour vous tout ce que vous vou­

drez. 

50. Dieu de mon âme, je ne puis plus vivre sans vous 

aimer ! 

51 . Volonté divine, vous êtes tout mon amour ! 

52. Dieu tout-puissant, faites-moi saint ! 

53. Que votre ennemi finisse par vous aimer tendre­

ment , vous en aurez , Seigneur ? beaucoup de 

gloire. 

54. Vous m'avez cherché , Seigneur , quand je vous 

fuyais; vous ne me repousserez pas, maintenant,* 

que je vous cherche. 

55. Mon Jésus , très-aimant, pour pouvoir me par­

donner , vous ne vous êtes point pardonné vous* 

même. 

56. Je vous remercie, ô mon Dieu , de ce que vous 

me donnez le temps de vous aimer. Oui ; je vous* 

aime et je vous aimerai toujours. 

47 . Dieu , digne d'amour infini, que ce jour soit celuî 

de mon eutière conversion , à vous , mon bien 

et mon tout. 

58 . Punissez-moi, comme vous le voudrez , mais ne 

me privez pas de pouvoir vous aimer. 

59. Père divin , vous m'avez donné votre fils ; je vous 

donne en échange une misérable créature ; ac­

ceptez-moi par pitié. 

60. J e veux Seigneur, compenser les déplaisirs que je 

vous ai donnés, en faisant tout ce que je pourrai 

pour vous plaire. 
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61. Je veux vous a imer , mon Dieu, sans intérêt , 

sans intervalle et sans réserve. 

62. Mon Jésus , qui par amour pour moi , supportas 

le mépris et l'opprobre , fais que je sois méprisé 

pour l'amour de loi. 

63. Mon Jésus, devenu par amour pour moi objet de 

dérision , fais-moi souffrir pour l'amour de toi 

les pcmes de cette vie. 

64- Je voudrais, mon Rédempteur, mourir pour vous, 

comme vous êtes mort pour moi 

65. J e suis décidé aujourd'hui à me donner tout à 

V O U P , 

66. Oh ! si tous vous aimaient comme vous le mérîtezt 

=67. Faites, Seigneur, que je ne néglige rien de ce qui 

me semblera capable de vous plaire. 

68. Heureux pour moi s i , en perdant tout, j 'acqué­

rais votre amour , mon Dieu, mon tout ! 

69. J-Vsus , sacrifié pour moi , je vous sacrifie ma 

volonté. 

70. O mon Dieu, quand serai-je tout à vous ! 

7 1 . Domine , quid me ris facere ? 

72. Miter icordias Domini in œlernum cantabo. 

73. Quis me separahit dcharitate Christi ? 

74. O hone Jesu , ne permit (as me separari 4 te ! 

75. Quid mi ht est in cœlo ; et à te quid votni super terram? 

De us cordis mei, et pars mea Deus in œteraum. 

76. Awore amoris lui moriar f qui amore amoris met di-

gnatus es mort (St . -Frauç.) 

77. Àmor meus crucifixas est. (St.-Pa?ch. ) 
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78 . Âmorem lui solum cnm gratiâ luâ mihi dones , et 

dives sum salis. (St.-Ign. de Loy.) 

79. Moriar, Domine , Ai te tideam. (St.-Aug.) 

80. Ah ! mon Jésus, celui qui ne vous aime pas, ne 

vous connaît pas. 

8 1 . J ' a ime, Seigneur, voire satisfaction plus que tous 

les plaisirs du monde. 

82. Mon Jésus crucifié , comment tous les hommes 

ne sont-ils pas épris d'amour pour vous ? 

83. Vous êtes mort pour mi i ; oh ! que ne pu^s-je 

mourir pour vous, mon Jésus, mon amour, mcn 

trésor , mou tout ? 

84- Q'ie vous rcndrais-je, Seigneur , pour tout ce 

que vous avez souffert pour l'amour de moi ? 

85 . Bonté infinie je vous estime sur toutes choses , je 

vous aime de tout mon cœur , je me donne tout 

à vous. Acceptez mon amoMr,et donnez-moi plu» 

d'amour encore. 

86« Faites que j'oublie tout , ô mon Dieu , pour ne 

p l u H penser qu'à vous. 

87- J e voudrais vous aimer autant que vous en êtes 

digne ; acceptez, 6 mon Dieu, ce désir et donnez-

moi votre amour. 

88. C'est assez d*offenscs ; je ne veux plus que vous 

aimer. 

89 . O Dieu ! ô Dieu ! J e suis à toi , et tu es à moi ! 

90. Que tout se perde, pourvu que Dieu ne soit pas 

perdu. 

9 1 . Que Dieu nous coûte ; il ne sera jamais trop cher. 

92. Toi seul, ô mon Jésus, toi seul me suffi?. 
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93. O Marie! regardez-moi et attirez-moi tout entier 

vers Dieu. 

94. Mon. très-aimable Jésus , j e vous aime beaucoup. 

95. O Mère! donnez-moi de la confiance en vous, afin 

que je recoure toujours à vous. 

96. O Marie! vous devez me sauver. Vous pouvez me 

faire saint; je l'espère ainsi, ayez pi lié de moi. 
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ASPIRATIONS D'AMOUR 

A J E S U S - C H R I S T . 

Mon Jésus, toi seul me suffis. 

Mon amour , ne permettez pas que je me sépare 

de vous. 

Quand pourrai-je dire : Mon Dieu ; je ne puis-plus 

vous perdre! 

Que suis-je, Seigneur, pour que vous recherchiez 

tant mon amour? 

Qui aimerai-je no , si je ne vous aime , mon 

Jésus ? 

Me voici, Seigneur; disposez de moi comme il vous 

plaira. 

Donnez-moi votre amour , et je ne demande plus 

rien. 

Faites qu'avant ma mort je sois tout à vous. 

Père é ternel , pour l'amour de Jésus-Christ , ayez 

pitié de moi. 

Mon Dieu! je ne veux que vous; rien de plus. 

Ah! que ne puis-je me consumer tout pour vous, 

mon Jésus, qui vous êtes tout consumé pour moi ! 

Si j 'étais murt, quand j'étais en péché, je ne pour* 



4 3 2 V I S I T E S A U S . - S A C R E M E N T 

rais plus vous aimer ; maintenant que je le puis , jo 

veux vous aimer de toutes mes forces. 

J e vous consacre tout ce qu'il me reste de vie. 

Je veux tout ce que vous voulez, et je ne veux que 

cela. 

Faites que je vous voie l'air calme et serein, la pre­

mière ibis que je vuus verrai. 

Faites-moi mourir avant que je puisse vous offenseij, 

Vous ne me quitterez pas, je ne vous quitterai pas; 

nous nous aimerons toujours, ô mon Dieu dans cette 

vie et dans l'autre. 

Je serais trop ingrat, mon Jésus , si après tant de 

grâces que j 'a i reçues de vous, je ne vous aimais 

point. 

Vous vous êles donné tout à moi , ;e me donne tout 

à vous. 

Vous aimez qui vous aime; je vous aime, aimez-

moi donc; si je vous aime peu , donnez-moi l'amour 

que. vous me demandez. 

Vous m'avez obligé à vous a imer , faites que je sur­

monte cous les obstacles pour vous contenter. 

Daignez accepter l'amour d'une âme qui vous a 

donné bien des dépla :sirs. 

Faites-moi connaître le bien immense que vous 

êtes , afin que je vous aime davantage. 

J e A eux v s aimer beaucoup dans cette vie pour 

vous aimer beaucoup dans l'autre. 

J'espère vous aimer éternellement, Dieu éternel. 

Que ne vous ai-je toujours aimé ! que ne suis-je 

mor t , avant de vous offenser ! 
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Je vous donne ma volonté, ma liberté, disposez à 

votre gré de moi. 

Mcn unique satisfaction , ô bonté infinie, c'est de 

vous contenter. 

J e jouis , ô mon Dieu, de vous voir parfaitement 

heureux. 

Vous êtes tout-puissant : sancïifiez-moi. 

Vous me cherchiez quand je vous fuyais ; vous 

m'avez aimé quand je dédaignais votre amour ; ne 

m'abandonnez pas maintenant que je vous cherche 

et que je vous aim,e. 

Que ce jour soit celui où je me donne iout entier 

à vous ! 

Punissez-moi comme vous le voudrez, mais ne me 

privez pas de la faculté de vous aimer. 

J e vous remercie de ce que vous me donniez le 

temps de vous aimer. 

J e vous aime , mon Jésus , je vous aime et j 'espire 

finir mes jours en disant : J e vous aime , je vous aime! 

J e veux vous aimer sans réserve et faire tout ce que 

je croirai conforme à votre volonté. 

J e préfère votre satisfaction à tous les plaisirs du 

monde. 

J 'accepte toutes les peines, ô mon Dieu ! parce que 

je vous aime. Oh ! que ne puis-je* mon Jésus, mourir 

pour vous qui êtes mort pour moi ! 

Que ne puis-je obliger tous les hommes à vous aimer 

comme vous le méritez ! 

iv. 19 
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O v o l o n t é d e D i e u , t u e s m o n a m o u r . 

O D i e u d ' a m o u r , d o n n e z - m o i d e l ' a m o u r . 

O M a r i e , a t t i r e z - m o i t o u t à D i e u ! 

O m a m è r e 1 f a i t e s q u e j ' a i e t o u j o u r s r e c o u r s à v o u s . 

V o u s d e v e z m e s a n c t i f i e r 5 e t j e l ' e s p è r e a i n s i . 
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MAXIMES 

P O U R L A D I R E C T I O N © ' U N E A M E QVl V E U T A I M E R 

P A R F A I T E M E N T J E S U S - C H R I S T . 

1 . Désirer toujours d'augmenter en amour pour 

Jésus-Christ. 

2. Faire souvent des actes d'amour à Jésus-Christ, 

en commençant dès i'inslant du réveil et en finis­

sant la journée par des actes semblables ; cher­

cher toujours à unir sa volonté propre à celle de 

Jésus-Christ. 

3. Méditer souvent sur la passion. 

l\. Demander toujours à Jésus-Christ son amour. 

5. Communier souvent, et plusieurs ibis le jour , 

spirituellement. 

6. Visiter souvent le Saint-Sacrement. 

7. Prendre chaque matin , des mains de Jésus-

Christ, sa propre croix. 

8. Désirer le paradis et la m o r t , pour aimer parfai­

tement et éternellement Jésus-Christ. 
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9. Parler souvent de l'amour de Jésus-Christ. 

10. Accepter l'adversité pour l'amour de Jésus-Christ. 

1 1 . Se complaire en la félicité de Dieu. 

12. Faire ce qui plaît le plus à Jésus-Christ et ne lui 

rien refuser de ce qui est à son goût. 

13. Désirer et faire en sorte que les autres aiment 

Jésus-Christ. 

14- Prier toujours pour les pécheurs et pour les âmes 

du purgatoire. 

15. Bannir de son cœur toute affection qui n'est point 

pour Jésus-Christ. 

16. Recourir souvent à Marie , afin qu'elle obtienne 

de Jésus-Christ son amour. 

17. Honorer Marie pour plaire à Jésus-Christ. 

18. Tout faire pour plaire à Jésus-Christ. 

19. Offrir à Jésus-Christ de souffrir toute sorte de 

peines pour rameur de lui. 

20. Être décidé à mourir plutôt que de commettre 

un péché véniel de propos délibéré. 

21. Souffrir en paix les croix , en disant : C'est la 

volonté de Jésus-Christ. 

22. Se refuser ses propres satisfactions 5 par amour 

pour Jésus-Christ. 

23. Faire souvent oraison. 

2Zj. Subir tontes les mortifications compatibles avec 

les règles de l'obédience. 

25. Faire tous les exercices, comme si chaque fois 

devait être la dernière. 
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26. Persévérance dans les bonnes œuvres en temps 

d'abstinence. 

27. Ne rien faire par respect humain. 

28. Ne point se lamenter dan.* les maladies. 

29. Chercher la solitude pour s'entretenir tête-à-tête 

avec Jésus-Christ. 

30 . Bannir la mélancolie. 

31 . Se recommander souvent aux personnes qui ai­

ment Jésus-Christ. 

32. Recourir dans les tentations à Jésus crucifié et à 

Marie. 

33 . Mettre sa confiance dans la passion de Jésus-* 

Christ. 

34- Ne point perdre confiance après une faute; se 

repentir et prendre la résolution de s'amender. 

35 . Faire du bien à qui vous fait du mal. 

36. Dire du bien de tous, et excuser l ' intention, si 

ou ne peut justifier l'action. 

57 . Secourir le prochain quand on îe peut. 

38. Ne rien faire, ne rien di;e qui soit au préjudice 

du prochain, et si l'on a manqué envers lui à la 

chari té , lui demander pardon et lui parler avec 

douceur. 

39 . Parler toujours avec mansuétude et à voix basse. 

40 . Offrira Jésus-Christ tous les mépris, toutes les 

persécutions qu'où subit. 

Ai. Honorer les supérieurs, comme l'a fait Jésus-

Christ. 
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42. Obéir sans murmure et sans répugnance ; ne pas 

chercher sa propre satisfaction. 

43. Aimer les fonctions les plus basses. 

44* Aimer les choses les plus pauvres. 

45. Ne parler de soi-même ni en bien ni en mal. 

46. S'humilier même avec les inférieurs. 

47. Ne point s'excuser quand on est repris. 

48. Ne point se défendre quand on est inculpé. 

49. Se taire quand on est agité. 

50. Renouveler .sans cesse la résolution de se sancti­

fier, en disant : M Q I I Jésus, je veux être tout à 

vous, et vous devez être tout à moi. 

Vive Jêttts notre amour, 

Et Marie notre espérance, nprls Jésus. 
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